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ILLUSTRISSIMO SENHOR: 


Em OS TUM AM osmenos poderofos pendiri 
El rar mas portas das fuas cafas as Armas dos 





ado mayore Principespara que amparados de . 


d tão Reags brazies, fê nao atreva alguem 





de outra forte querendo cu fabir a publico 

com efte livro, determinei gravar no frontifpicio delle O 

augufto nome de Vofja Uluftrifima, para que debaixo da 

fombrade tad grande Mecenas, pola juflamente eperar 

que nao [à fique defendido das calumnias , mas venerada 
dos applaufos. : 


a profanar orefpeito que fe lhes deve. Nao 


Confefjo ingenuamente , que quando entrei a efcrever 


efle livro, me fuccedeo o mefmo q acerto bomem, de quem 
conta Galeno,que fendo tab rico,como disforme,defejava 
muito ter bum filho perfeito para. herdeiro de fas opu- 


« dencias; mas porque conhecia a fealdade propria , temia 


gue fabifetao parecido a quem gerava, que fizefje bon 
rer aos olhos dos que o viffemnejla confideração que misim 
to 0 afhigia,tomon o arbitrio de mandar retratar em biia 
lamisa bum fermo/fiflimo menino;para que pofta a dita las 
mina na cafú em que fua mulher mass afiftia,bebeffe pelos 
olhos as gentis cfpecies daquella artificial fermofara , &” 
preparaffe por mãos da fautajia as cores;O pincers de que 
queria ufalle a natureza na perfeiçao daquelle filho. 
Naô lhe fabio fruftrada a diligencia; posscom atal ins 
dufivia confeguio , o que tai eficazmente pertendia o fêm 
defejo. Naõ era menos grande o que eu tinha de que cjta 
minha obra achaifê bog aceitação em todo o mundo ; mas 
quando olhava para clla, como parto do meu pobre talen- 
10, temia que tomafje a humildade do Pay, & que por ef. 
ra caufa fofe defprezada de todos; nefta defconfianças 
Srremor me alentou Muito a lembrança de que defde o 
ca a prin 


Galenus fib. de theriaca ad pi 
fonem cap. 14. mihi fol, 94. va 
ibi: Hominem opulentam gui« 
dem , fed deformem extitifes 
quicum affeltarer pulchrum fi. 
bi filimm procreare , formo fim 
in ampla rabnia putrmm depinçe- 
re juífit , inde uxori precepit ue à 
regione pofita imaginem dilis 
genter confideraret ; iliavero at- 
teme refpiciens , & ut hc dicas, 
rotum animam sine congicieng 
(erar emim Valde pslebra ea fis 
dura) pucrmms peperit, nom tas 


trifed pilinra fnsileno, 


primeiroinfante, que debuxei com openfamento a fabris 
ca dee livro , logo levantei a idea a bufcarihe bum Real 
“ Proteitor, de quem tomafje alguma decorofa divifa para 
nimbre de feu refpeito , & la foy parar aos pés de Vojja E. 
Inforifima; d& como fobi ata grande altura; perdi de 
vita o medo, & entendi que efa obrá nao avia de copiar 
em ficoufa alguma da bumildade de fou Author; ques fe 
dbe influiria muito da grandeza, & efplendor de tao fobe- 
rano Mecenas ; a quempor primicias do meu rendimento, 
ofereço os difvelos de algitas horas de efludo juntos, & re- 
copilados neftc livro; E para que todos poflao appavecer 
mo theatro do mundo com credito, & femtemor, foy preci 
fo abrigallos ataõ excelfa fombia ; nemeu podia achar 
outra mais poderofa , nema quem tanto deva, poisVofja 
Uluftrifima fay o primeiro Principe,que particularmente 
ne honrou, & acreditou, fervindofe de mimparao curar 
masoccafises das fuas doenças , fando do meu confelho, & 
direcçao a ineflimavel joya da fha vida ; & Popper 
queemacçao de graças por efla , & outras muitas honras 
que tenho recebido , fejao poucos todos os rendimentos, É 
“ confifõens que dellas faço , animame o faber que tanto ef- 
gmou Decos à oferta do incenfo, & myrrha, como a do ou- 
ros porque fempre foy ativibuto da regalia, & grandes 
za fervirfe da mais humilde oferta, nad mais que por 
afectuofa.Defiutpe Vofa Hluftrifima efe atrevimentos 
& fendo como clpero, publicarei eternamente que a Vofla 
- Hhuftrifima devo toda a bonva que tenho, toda a fuma 
que logro, & tudoquanto fou ; & fobre tudo, o quetenho 
“demagor goflo, que be fer criado de Vofja Iluftvifima, 
emavida, & faude conferve Deos para exemplar das 
virtudes heracas, c/pleudor das Tiaras fagradas, É unia 
werfal amparo a 


os necelhtados. 


Iluftrifimo Senhor , beija os pês de Volla Hlu£o 
trifima , o menor, & mais obrigado criado de 
Vofa Liluftrifima | 


faô Cubo Semmedo. 





PROLOGO 


AO LEYTOR 


ONSIDERO a tuaadmira- 
ç çaô, & a tua queixa ao abrires 
ESSA) efte livro : nao me eíqueço de 
3] que varias vezes te prometti 
humas Obfervações Lufitani- 
co-latinas,& agora tas propo- 
nho fó Portuguezas.Deves advertir ha hu 
mas enfermidades de tao mã conftituiçad, 
que com os remedios genuinos, & inno- 
centiílimos fe peyoraô; & neíte caío deve 
o Medico prudente evitar tanto eftes re- 
medios: como attender à meíma enfermi- 
dade. | 
«Sey que ouve grande variedade de pa- 





receres fobre o fer a minha Polyanthea ef- . 


crita em língua Portugueza; louvando-o 
huns , porque fó aflim fe aproveitariao to- 
dos,que he,& deve fer o principal intento 
dic femelhantes livros ; vituperando-o ou- 
tros, porque era humilhar , & desluzir hãa 
fciencia tado nobre como a Medicina. Para 
concordar eítes pareceres taô encontra- 
dos, me determinava a ajuntar tm hum fó 

3 tomo 


e 


Ecclefiaftic: caps 38. ibi: Ahipa 
fim creavit de terra medição 
nam, & vir prudens non abber- 
rebit illam. Honore medicuma 
proprer necefiitatem: etenins il- 
lum creavit Alriffimm. 4 Deo 
eJê enim omnis medeta, ch à Rega 
accipiet donarionem. Difciplina 
mediciexaltabir caput ilina . hr 
in confpeclm magnarmm colas 


dabithr, 


tomo eftas Obfervações em ambas as lin- 
guas ; mas depois de feitas, & reviítas, te- 
conheci que o remedio ecra peyor que a 
doença; porque querendo contentar aal- 
gús , defagradava a todos ; aos que fabem a 
- língua latina,obrigando-os a comprar def 
neccffariamente meyo livro na lingua Por- 
tugueza ; & aos que naô fabem mais que à 

Portugueza, conftrangendo.os ater meyo 


ad 


livro na lingua latina que naô entendem. . 


Eftá confideraçao me defobrigou de com- 


prir a minha promefla ; porque mec pareceo 
mais acertado dividit a obra em dous to- 
mos diftinétos ; para que fem detrimento 


teu elcolhefles a de que goftafles : fe ainda 


aílim tiveres que eftranhar,entenderei que 


he incuravel aenfermidade do teu faítio, :" 


êxc. Deos te guarde, 


a a 
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DÍA ADIA OIVCLTO O ONO RORUAIOA 
AO DOUTOR JOAM CURVO SEMMEDO, 
infigne Medico Lufitano. 


Romance Encomiaftico endecafyllabo. 


Ey infrangivel dos mortaes viventes, 
Penal caftigo da primeira culpa, 

Termo fatal dos calos annofos, 

De todo refpirar penfaô commua. 
Funeíto a do femblante humano, 

Pallida fombra da vital pintura, 

Frio tremor da organizada terra, 

Rayo cruel fobre arvore caduca. 
Para os reípeitos fempre Adaáftria cega, 

Para os fufpiros Angerona furda , 

Nivel, que iguala cetros , & cajados, 

Cifra do nada, que efte pô regula. 
Efta, he Douto Semmedo, eftahea morte, 

Ultimo trance deíta vida curta; 

Contracuja fraqueza, armando os males; 

Move guerra ; dá aflalto, & em fim triunfa. 
Avara dos defpojos da batalha, 

Em breve foffo feus trofeos fepulta, 

Porque não firvaô de efcarmento à vida, 

Que incautamente feus pendões adula. 
Só grava em pedras , por memoria infauíta, 

Ou por mais laftimofas teftimunhas, 

Hum nome, que [ei , & apenas lembri. 

Hum titulo, que he fombra , & nada avulta. 
As pompas , & armonias , que celebraô 

Seu vencimento , fua foucé adunca; 

Saó lutos , arraftrados das Familias; 

Saô prantos, que derrama a vifta emurnas. E 
He precifo o morrer: (aô feus effeitos 

Inevitaveis ; quea Juítiça fumma 


Do Sempiterno Deos , no Protoplafto, | 
a E Tal 


Tal pena impoz às gerações futuras. . 
Mas reparar o prazo à curta vida | 
Por meyos naturaes da humana induítria, 
He, fenaô Epiqueia da piedade, 
Ley, quearazaõ à natureza ajuíta. 
Par iffo em plantas, mineraes, & pedras, 
Em fontes , ervas , & fuftancias muitas, 
Mil virtudes eftaô reconcentradas, 
Humas fabidas jà , fe outras occultas. | 
Para que dellas prevenido o homem, 
Poffa dos males refiftir à furia, 
Attribuindo a huma Primeira Caufa | | 
As vitorias , effeitos das fegundas, 
Por iffo fe fez Artea experiencia, 
Eícola fabia , a obfervaçaõ inculta; 
A incerta tradiçaô , douto aforifmo, 
Vida o remedio, fe milagre a cura. 
A vida humana he guerra contra os males, 
Que da morte as falanges feguem cruas: 
A Medicinaardil, & eftratagema, 
Que fagazmente feus progreílos fruftra. 
Efta milicia teve ao claro Apollo 
Por nobre Coryfeo, pois com luz pura, 
Anima nas fubltancias fublunares, 
Contra o golpe fatal, forças robuítas. 
Nelladifciplinado fabiamente 
Pelo Centauro foy , efle , que inculca 
Grecia por Semideos, dito Epidaurio, 
Que a ferpente enrofcada infignia he fua. 
Nella exiítio Oraculo famofo 
O graô Velho de Cóo, a quem confulta 
O Tirocinio Delfico,empreceitos, 
Que dos Templos fava a antigaaltucia, 
Nella foreceo Principe fupremo 
Efloutro , com quem Pergamo fe illuítra, 
Queapoítou dilatár a vida tanto, 
* Queexcepçaô do mortala morte o julga. 
Eítes, & outros varões de excelfo nome, 
Cantou da fama hum tempo heroica tuba, 
Da Apollinea Cohorte Antefignanos, 
Cujo valor em feus efcriptos dura. | 
Mas 


Mas hoje, 6 praô Semmedo, alto filencio 
Seus nomes cala , feus trofeos fepulta; 
Porque vivendo vos , fo vofla fama 
Lhe foube maquinar taô nobre injuria. 

Vos fó baftais por todos, fempre ovante, 

A defender as vidas mais caducas 
Dosinfultos da Parca , já queixofa, 
Que voflo nome , feu dominio encurta, 

Só com vosver, efpavoridos tremem 
Os fymptomas mortaes ; pois quem vos buíca 
Hercules da faude arruinada, 

Encontra protecçaô, acha columna. 

Efta ergueis por balifa à gloria voíla, 
Fazendo, que a taô alto exceflo fuba, 
Que em refidir co'Solno quarto affento, 
He aos olhos humanos Non plus ultra, 

Se de Galeno em Angelo trocarfe | 
O nome fez , tranfpofiçao aguda; 

Com mais aufpicio a meífma argucia noto 

No voílo, que por Amje vos divulga. 
"Todo efpirito fois na intelligencia, 

E fe de humano tendesa figura, 

He porque a vida goze em fer humano, 

o dedo Tutelar, quea guarde , & inítrua. 

Curvo fois no appellido , & contra a morte 
Arco animado, que afleítais nocturnas 
Locubrações por fettas, emplumadas 
Da vofla penna , quehe por Feniz , huma. 

Se he linha a vida humana, que direita, 

E breve corre deídeoberço à tamba; 
Jatorcida por vos alongos annos, 
He por antomafia linha Curva. 
Semmedo fois tambem por deftemido, 
Pois intrepidamente a voffa aftucia, 
O afpe&o horrendo de mortaes efpeétros 
Defafia, derrota , abate, afluíta. 

Quantas vezes com rara valentia, 

Dando batalha às febres voffa induftria, 
De Trofeos palpitantes as deípoja, 
Em berços transformando as fepulturas! 


Agonizaô cadaveres doentes, | 
E: Sendo 


Sendo eftacada o leito, a morte luta; 
Chegais vos , (grande auxilio! ) & à viíta voíTa 
Alma parece , que lhes da fegunda., 
Só com ouvir o nome de Semmedo, 
Naó fe acha enfermidade que naô fuja; 
E porque ao mundo occupa tanto nome, 
Nenhuma parte feu contagio occupa. 
No Baratro funefto de Acheronte, 
Entre o pallido horror das fombras nuas, 
A perpetuo deftérro eftaô multadas, 
Por decreto eficaz das voílas curas. 
Do negro Lethes nas defertas prayas, 
Do efquallido Caronte eftã a chalupa 
Em ocio torpe; que a (ciencia voíla, 
La lhe tem caido a quilha aduíta. 
Tendes por Bibliothecaa natureza, 
Que emaves, plantas , fontes, feras brutas, 
Com feuslivros vos ferve naô vulgares, 
Onde bebeis a Fifica profunda. 
Efta prerogativa foberana, 
He quem mais voílos creditos illuftra; 
Pois vos dà yaffallagem hum mundo todo, 
Se as fuftancias , que gera, vos tributa. 
Com violencia efpagyrica engenhofa, 
Mil qualidades defcubris occultas; 
Que ao perípicaz de voffo entendimento, 
Nenhíia em fer fegredo fe exceptua. 
Vos de induítre fuor banhando a fronte, 
Naô perdoais a vigilancia alguma; 
So para que em remedios efficazes 
Ao mais rebelde mal acheis repulfa. 
Jaa teloura vuliifica nas corra” 
Com golpe atroz, da vida a contextura, 
Sem que voflos fentidos antevejaõ 
O furtivo rumor, que difimula. 
Vós chum faber de experiencias feito, 
Os fios lhe embotais ; deixandoa obtufa, 
Comliquores filtrados da paciencia, 
Com farmacos bem viftos da fortuna. 
Mas que muito fruftreis ardis à Parca, 
Se vôs » para faberdes quantosufa, 
EA 4 
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Fr. PETRI ABINCARNATIONE 


Dominicani Hyberni, facra Teologia profef. 
foris,& Sancti Officij Qualificatoris, in oba 
fequium Authoris, & operum 


ELOGIUM. 


OANNES CURVUS SEMMEDUS 
Artis Apollinex doétor inclytus, 
Authoritate claíficus, 
« Qmnium ore adeo authenticus, 
Utin medendi merhodo. 
Sufficiat pro Aphorifmo, 
Curvus dixit. 
Infra&us laborum homo, 
Librorum, aclivorumheluo; 
Admirabilium medicaminum inventor primus; 
Nobilium Medicorum nulli fecundus, 
Plurima docet, qua à nemine didicit, 
Nova fcivit, que nemo fomniavit, 
Maior fe ipfo, & minor, 
Magifter fui, & difcipulus. 
Ad propagandam generis fui profapiam 
Liberos quidem non genuit, 
. — Genuittamenlibros 
“TM profectum humani generis; 
His utrumque jam Hemifphgrium 
Etluítrat, &illuftrat : 
Seleétioris medicine orbum 
Orbem terrarum peragrat 
Non peregre profeétus, 
Sed eruditione peregrinus, 
Morbis bellum illaturus 
Tra&atum de Pelíte, 
Medicinalem P olyantheam, 


aee: 


pe 


Medicarum Obfervationum Centuriam 
Pralo dedit, 
Utconjuratos in praliumhoítes 
Praveniret, premeret, perimeret: 
Feliciauípicio, 
Feliciori aufu, 
. licifimo eventu 
Perfecit, qua cocperat. 
Prima pugna cum Pefte fui; 
Sed pugna exitus exitiuím fuit Pefti 
Et excidium. Ê 
Quinqueabhinc luftris ex Africx partibus 
| Portubus Hifpaniz , & Lufitaniz 
- Cladem minabatur dira lues, 
Maximum morborum monítrum; 
Sed belluam illam immanem Herculea manu 
Curvus fuppreíhit, 
Strangulavit, fuffocavit 
Cum fcriphit: 
Et quafi fama fux 
Parum foret canere triumphum ; 
Nifi forer etiam par triumpho reportare trophzum; 
Perempta Pefti Maufoleum pofuit, 
Non faxorum mole, 
Sed ingenij molimine 
Magnificum, 
Opus pulcherrimum, 
Immortalitate dignum, 
” “- SEternitati Sacium, 
Sane 
Ad quemcumque terrarum tratum 2 
mo xattatus-ille-pervenerir, * 
Ubique gentium verê, & jure 
Prabebir, & probabit fepulchrum, 
Quia Peftis fepulchrum eft. 
Pergo adalia. 
Triumphata jam Pefte, & tumulata, 
Ecce flores fuos pandit, 
Folia fua expandit 
Inutrumque Polum 
Florida Polyanthea, 


Et vere florida, Que 


Que floram omnium cxhalat fragrantiam, 
Exprimit quintam eflentiam 


a Quinrilij Aoridifima Ê 
Propugnatrix. 

4 Hxc inidea Authoris concepta; 

In Typographi manibus natá, ) 


Dum veluri ad fugendiú lac 
Rofa labia porrigit,:: 
Efilat thefauros 
À Aromatum. 
Quocumque perrexerit illa jam adulta, 
Univerfos flores aurorx flios, 
In unum undique colleétos 
Secum trahittamquam collaétaneos, 
In Apollinis folio collocanda , ac coronanda, 
Verficoloribus varietatibus regaliter circumamida; 
Omnes veris divitias geftar pro chlamyde, 
Mercurij Caduceum pro fceptrd, 
Iridisarcum pro diademate 
Tamquam Regina; 
Ad tanta pulchritudinis pompam 
Addiditilla peritiam, 
Paremque peritiz induftriam. 
In gratiam Artis Spagyrica fubrili mana 
Defxcat mineralia, depurat metalla, 
De quorum vifceribus 
Extrahit Antimonium, 
Venenatorum morborum antidotum; 
Infuper & crocum metallicum 
Condiendis , corrigendifque humoribus aptifimumj 
Similiter & efleútiam auri, auro pretiofiorem; 
Etterram benediétam ipfo nomine venerabilem, 
His illa 
Fugat virus, 
Fulcit vires, 
Fovet valetudinem. 
Attamen quia infelix eft cui nemo invidet; 
p Nequid illi deeffer ad felicitatem, 
Ad ejus fplendorem 
Cxcutiunt Zoili, 
Lippiunt fcioli, | 
Garriuntque cateri Tenebriones, Qui 


<a 


ss q + 


* Quilucemafpicerenon valentes 
Artem Chymicam calumniantur; 
Quibus tamenautr condolendum , aut condonandum 
Tamquam vefpertilionibus É 
Errântibusinmeridie. *  (fima; 
Cateras Bibliorhecas ornat quidé Polyanthea novif= 
Sed Polyantheam Delphicam Curvi Polyanthea 
Noviflima etiam, fed nobiliffima; 
Et quid mirum? 
Aufim enim dicere, 
'Sitempore florentis Babylonis 
Prodiret Semmedi Florilegium, 
Peníiles illos,ac portentofos Babylonix hortos 
Non reputaret antiquitas miracula, 
Nec mira, fed femimira 
K -  Vellet; nollet 
Semiramis. 
Polyantheam fequitur Centuria 
Tamquam florem fruétus, 
Et quidem 
Faufto omine, om 
Congruum operi nomen datum, 
Quod & fruétum prebetr centuplum, 
Et Authorem prebet centoculum. 
o ta; Quippe qui | 
Inobfervandis morborum machinationibus, 
In detegendis fympromatum infidijs, 
In pravidendis vita periculis 
Non folim oculatus, 
. ; a Sed &centum oculorum a 


= dao ck. | ; 
Ardeo Thvigilat ile falutis incolumitati, 


“Eque vigil, aque pugil, 
Vigil centoculus, 

Pugil centimanus. 
Praterquamquod , ut verum fatear, 
Centuria | 
Pirg-lib.6.Encid. Non tam videtur opus Authoris, quim Apollinis; 

Qui confuevit per oítia centum 
Sua effundere oracula, 

Panderearcana, 

Enim vero. e Cur- 





Curvasin haé faa Centurias 
Magna , ac mira docet; 
Sed non tam fio Marte fretus, 
Quim Apollinco fpirita aflarts. 
Unde 
Si Apollinem Centuriz Artificem, 
Curvum Apollinis Amanuenfem 
Appellaveris ; non aberrafti. 
Obfervationes Latino-Lufitang, 
Liber inferibitur, 
dignufque inferiptione liber; 
Qui à Lufo, & Latino - 
Nontitulum fine re, 
Sed rei magna titulam - 
- Plauhibiliter aulpicatur; 
Etenimamboilli vererrimi Heroes, 
Veteranique olim multorum agita Duges 
Novo prodígio, 
In hac Centuria redivivi 
Gaudent efe Centuriones. 
« Militar ergo fub una operis idea 
— Duplex idioma contra idiorifmum, 
Larvatum hunc dúétórem, 
Cacorumque feduftorem - 
Numquarn réétis oculis 
Curvusafpexit; | 
Tminôdutab Apollinisarce longê arcetet, 
Oleum, & operam impéndit,- - - 
uod quam faciliter, 
uâm feliciter 
«— Netno nor vidés,-.. 
E Qui operá viderit ; 
Ea ind ; at velis Curtrumlegere, 
Perveniíti ad Mediciti calmen 
Per compendittms 
Immuais es 4b infeitia labe, 
Sine labpté. 
Sub Curvi difciplina 
Barbitonfores meri, 
Fiunt medicamentar), 
Medicamentasij funt Medicl, 
Mediciquetyrones . Pros 


,— Protomedici hunt. 
Centuriz ftylus bilinguis eft, 
Sed minime fallax, 
uin omnibus fincere fatur, 
Ne fallantar. 
Ex quo intelliges 
Hominem bilinguem , 
Effe poífe 
, Virum re&tum, o 
Si Curvus fit. . 
A Nemireris 3 
Inter curationum myriades 
Obfervationum numerum 
Nonexcedere centuriam; 
Id enim fuit, 
Tum quia Author le&ori 


-- Angerere famem maluit, quâm faftidiums 7 


Tum etiam quia 
* Exmanu gigantem, . - 
Leonem ex ungue metimur. 
Quoties Curvus cum Parca certavetit, 
e: Quotiestriumphaverit, 4 
Quot fuperaverit morbos, 
Quot fervaveritmoribundos, 
 Quot defperatos, 
Quotmiferos 
In extremo vita naufragio pofitos 
Reduxgrit incolumes in portum falutis, 
Si Arithmeticam confulas, 
“Fruftralaboras; 
Namabi non eftnumerus, 
, manos o = 
fimo fiillum ipfum interrogesy - 
Cum omnia norit, 
Hoc unum nefcit; 
Cum caxtera Íciat, | 
Hoc ignorat.. 
Hos, quibus prodeffe non potait, 
Ile facalê recenfebir, 
Quia habetin cufpide linguz; 
« - Eos, quibus profuit, 
+: 5 Recenferenon valeg,etiamfi velit; 


Quiá 


Quia hac inre 
Patitur lapfum memoriz, 
Cui fuccurrerene(cit Anacardina, 
Le&or candide, aut invide, 
' Benevole, aut malevole, 
+ Unum verbum: 
Si de Curvirebus 
Plenum cupis capere experimentum, 
=“ Adixgrotantium domos, 
Adi domorum angulos, 
E — Adi pauperum tuguria, 
Adi magnatum palatia, 
Adi Monafteria, 
Adi Xenodochia, ; 
Sequere Curvum xgros invilegtem, 
Ejus obferva introitum , preítolare exitum;, 
Etubique audies 
“E grorum luétum converfum in gaudium, 
Mcrorem in melodiam, 
Sufpiria in jubilos, 
Lamenta in exultationes, 
Clamores in cantilenas, 
- Quorum feftivis vocibus lxto plaufu confonat 
Buccina Fama. 
Hxc in preconium viétorix; 
In cumulum letitiz, 
*Egro congratulationes, ! 
Curvo grates concinit, | 
Suumque per xthera clangens'Taratantara 
Boat, & buccinat in hunc modum: 
Pereat Parca tetra, &atra, 
- Pergatin'Tartara, - 
Vivat valetudo recuperata, 
Phenicis fecula vivat Curvus, 
- Vita Servator, valetudinis Affertor, 
 Medicinz Phanix. das 
His hominum plaufibus, his fama preconijs, -. 
Si finceram aurem porrigas, 
Mecumfenties, &tecumdices: +. 
Oprime fatis; 
Quamquamego, cúm plura fuperfint dicenda, 
ao Nonduim fatis dixi, 


AX : IN: 


.“ é 


a pa O TÁ Vida amy 
SAFRA PRAIAS SARA 
Ea eia dO DSR Et 
CSN AS Ba atá fe 

IN LAUDEM SAPIENTISSIMI DOCTORIS 


JOANNIS CURVI SEMMEDO, 
—  ChriftiMilitia Equitis clarifimi, librumin 
lucem edentis os 





EPICUM CARMEN... 


oO Ol, quiflammiferis vitreis emerfus ab undis 
ho) Curribus, irradias multo fulgentior auro, 

Et longo fplegdore polum , terraíque coronas: 
Indue funereos habitus, rurfufque tenebris 
Ignivomum demerge caput: funeíta reporto 
Nuntia mortales inflammatura dolores: 

Imperij jam finis adeft , atque ultima fceptris 
Luxeritiíta tuis, aíluetus vincere, vinci 
Jam difces, & frana pari, captiva videbis 

Arma triumphali toties circumdata lauro. 

Alter adeft Phocbus longe radiantior ; artis 
Gloria Pxonix , & Lyfie decus omne Corona. 
Alma parens tellus foli huic infigne Joannis 
Nomen habere dedit , Curvi cognomen: Olympo 
Emicat interris fatis invidiofus, & omne 

Luce beat mortale genus, multofque per annos - 
Vivir, & ethereas vitáles fufcipit auras. ; 
Hic ille eft Curvus, primos cui cedit honores 
Phyllyrides, Chiron, Podalyrius, atque Melampus, 
Artis Apollinex rutilantia fydera, & omnis. - | 
Turba virâm , quos fama canit , quos orbisadorat, 
Viveigitur felix, medicorum maxime Curve, 

Dum rotat aítra polus, ferinnt damlittora venti, 
Dum mare volvit.aquas, dum fydera pafcit Olym pus, 
Dumquethymo paícentur apes , dumsore cicadz. 


Rochits Monteiro de Barros, Llamas,d” Brito. 


ST 


SILIVASVAS 


Ou difpofiçaõ do feguinte Romance Encomiaítico, 


JLy dos mertaes. 
Caféigo da primeira culpa, 
[Termo dos feculos, 
| Pogjaã da vida. 
Eclipfe do rojto. 


Exordio deferiprivo da mor-| Sombra da belleza. R 
te como Tremor do corpo hem ano: 
Rayo do homem. 
| Ramnujfia cega. 
| Íngerona fisrda . 
Nível dos Eftador. 
Cifra do nada vivente. 
Armafe de enfermidades. 
Antecedentes. À T riunfa dabumana fraqueza: 
Amplificação Sepulta aos que defanima. 
pelos fems ef= foi 
eitos, Gravagpitafios nos fepulcros. 
é Subfequentes. 3 Cirii Ms E Familia orfãas. 
Deixa herança de lagrimas. Et 
| l + 
os ge neceffi- e A Adai como tran(grefor do preceito divino] 
e ; porg he ” 
|ley penal impo- 
papor Deos C Aos demais homens , como pofteridade fina. 
| Onhiãa epiqueya Dasplantat: 
] da iadade. é Dos mineraes; 
Daconferva- (Ou huma ley ra- quo que fé [Pelas virtudes [abidas «4 Das fontes. 
Confirmação. lçaô da vida, ) cional ajujtadal prova dr ocenltas & outras fab 
À me he | M NALHrEZA, E frácias muitas. 
Pelas expertencias, 
| Pelas Es Irás bue fe fia Arte, 
| Pelastradições. zeraõ, ) Efcola, 
Pelos remedios prodia Aforifmoa 
| E grofos. que de- Vida 
| | Pelas curas admiras | ras. ) l 
E Saude, 
| aço - 
| 


De fer avida humana buma viva guerra contra todos os males, 


De [er tambem a Capit ai General a Apollo que gera virtuofos produétos/ 


* NMedicina huma R 
ardilofa Milicias, A Efenlapio , que mereceo deidade por fmas curas: 
contra a morte, | 4h A Hippocrates , que foy [eu Oraculo nog Á forsfr mor, 
tendo por icaiados Po Galeno , que exfhio fem Principe na ferencia. « 

A ontros Varões muitos de decantada fama, 
Que fua fama fez calar a dos antigos ,& modernos, 
Allocuçao o) : 
elogiado. ( Queelle [o bafhapor todos para na, as 1, | ” 


SILIVA 


“ 


reprefenta na 
JO. AM, Firma de co- 


> Mumia, 
no qual / 
O Auagrama 45 7O omanifeíta prlpavel Tuselar das vicia, 


| Ç A tetra 1,0 Hercules da fande arruinada, 


Non plas ultra da Gloria. 


e qu 
| 


| fre em fer 


. 


«drco animado contra a morte. 
Linha Curva da vida. 


pi Cog- PRE feç Transformando.as fepalturas em berços) 
nomes, |oppoem +50 ven- ) Reflamrando os alentos amortecidos. 

ce com intrepida 4 A fugent mudo com few nome as doenças. 

aftucia as enc f Deferrando com fuas curasos males, 

( fermidades, Tendo emacio com [ex [aber a barca de Caronte, 


Digrefao. | ( Que osproduitos da natareza eder Fifico. 
| adosfeus livros;de que refislta & Ter o mundo por sribuiario. 
| | Que atormentando com Quimica violencia as fubftancias, lhes * 
I faz defonbrir [us qualidades occultas. 
|Do efiu- | Dema a rebeldia dos achaques, 
do | Que nao perdoa 
| la vigilancia al- 3 Prefente a te/omrade Atro- ( com liguorespurificados, 
| po adepços ad pos; cosas fios embora com fisrmacos veturo/os, 
| acficacia dos re- 
7 Iosedios, com que= Frujtra os ardis da morte com o confelho dos livros. 
no. S 
a , 3” afua Polyanthea he bum ramalhere das flores da Medicina. 
os ef- 
leriptos. Lynce que penecra os males 
| - E Que as fuasObfervaçõeso demofiras o "mais reconditos. 
| Argos , que vigua os fneceifos 
mais fortuitos, 
| Que a fama julga ocsofas as foras cem limgnas , omvindo-o fallar tao fibiam 
Doefêylo mente duas ,a Latina, Sa Portuaneza, 
| A | Quea estepe critica deve esmsudecer as cenfiras , que o notao de efa 
Idi crever em vulgar. 
Viamao) o, a Patria deve gozar na propria lingua [eus efcriptos pela utilidade 
ig comnna. 
pedal Que atenta da [ua penna he balfamo , que fara a corrupças Latina na lina 
gua Lufitana. 
(Que elle he o Cicero de Portugal efcrevendo no Idioma Latino. 
o Anthoridade afua dostrinas 
A eforever ;& enfinar , prognofticandoihe que ba de fer 
Epilogo , que Textoafuaagudeza. 
ta o ch 
ria pot iá ç Poftexidade fecunda aospartos de fon engenho. 


Comperencia de primas , &º lowrciros em lhetecer 
- A viver, & durar, defejandolhe À coroas, 


AO 


Aos mortos confultais , que vos refpondem 

Por caracteres de palavras mudas? 
Compilando o jardim da Medicina, 

Deites num ramalhete fores muitas; 

E as que de linho entreteceítes folhas, 

À eternidade as fez perpetuas Íuas. 

Efpeculando aos males os fympromas, 
Prevedes damnos , prefentis anguítias; | 
Quea perícia, doscafosenfinada, 

Penetra lynce, o quea arte dificulta, 

Argos tambem (mas nada fabulofo) 

Defte volume-o corpo vos divulga; 
Onde em vez dos cemolhos vigilantes; 
Abris de Obfervaçao fagaz Centuria. * 

A Fama, que difcorre por cem linguas, 
Daliçao defte livro já dilcur(a, ; 
Que ociofas fao tantas, quando fala 
A vofla penna fabiamente duas. 

Sufpenda pois a detracçaô maligna, 

À necia voz da critica cenfura; 
Que notar de vulgar o eftylo voíto, 
He defdourar as normas à Facundia. 

Paraa Patria cícreveis, juíto he que goze 

Materna locuçaô obra taô culta; 
Pois fendo univerfal utilidade, 
“No mefmo em que he vulgar , fe faz commua, 

Se por grave, elegante, altifonora, 
Corrupçaô he Latinaa lingua Lula; 

à balfamo deftilla a voíla penna, 
Que lhe fara os defeitos de corrupta, 
E porqueaenveja emdefenganos lta . 
Que fabeis defmentir a vãa calumnia; 
Cicero Portuguez na lingua Lacia, 
Em frafes de ouro, Lyfia vos efcuta, 
Efcrevey , enfinay ; que efles preceitos; 
- Authoridades haôde fer feguras; 
Pois fe he methodo vivo a voíla Fama; 
Será texto algum diaa voíla argucia, « 
Vivei, duraihos feculos vindouros, 
Huma polítesidade taô fecunda, + 


ue os partos , que produz o yoflo engenho, 
p que É Pos 


Por mais-que o tempo gaíte , os naô confuma. 
Creça à porfia a palma, o louro creça, 

Para cingir voffa cabeça auguíta; 

Qne he juíto , que coroem louro, & palma, 

Entendimento , que immortal triunfa. 


Do Beneficiado Francifco Leytao Ferreyra. 
ESEGTITOSSICSSIOSSICSLICOSICOSKOSSITOS LOSSIGOEIS. 


EM APPLAUSO DO DOUTOR 


JOAM CURVO SEMMEDO, 
& feus Elcriptos, 


SONETO. 


Om mao armada, acerbamente dura, 

Seu arco encurva a morte , & aponta às vidas, 
Inficionando as fetas defpedidas 
No veneno fatal da fepultura. 


Vos oppondo a experiencia mais fegura, 
Feira de Obfervações fortalecidas; 
As feras armas lhe deixais rendidas, 
Fruftrandolhe as viétorias que procura, 


Affim co'a heroica penna , que derrama 
Balfamo eterno contra omortal córte, 
Sem medo entrais onde o valor vos chama: 
De experto Capitao feguis o nórte; 
Que o modo em que triunfais o fabe a Fama, 
Mas o fegredo delle o ignora a morte. 


" Do Beneficiado Francifio Leyta Ferrera. 


E REM O GO 

EA USA A S ds 0 AP a NM 

| > (EM) doa Ke E, neo E) Xe go). (Ena (ESA (EI) Ea) (1-5) E%9) 
AO DOUTOR ' 

JOAM CURVO SEMMEDO - 


D. & €C. 


elte Romance 
eAntonio eMarques Lefdio. 


Aô douto, claro, & fuave 
Efcreveis O graô Semmedo , 
Que fó com vos ler, bem podem 
Cobrar faude os enfermos. 
Milagres fazcis mayores 
Que Hippocrates , & Galeno, 
Que elles curavaõ os corpos, 
Mas vos os entendimentos. 
Medicos faô já os doentes 
Por volto futil engenho, 
Pois muito antes dos achaques 
Lhes prevenis os remedios, 
Entinais com tal clareza 
Os rudes neítes preceitos, 
Que podem por vos fer doutos 
Quantos neíta arte fãó nefcios. 
Temo que dem contra vos 
Os Medicos hum libello, 
Pois dando proveito a todos, 
Voslhes tirais o proveito, 
Mas comavofla doutrina 
Já citar devem farisfeitos, 
Que o que perdem naó curando, 
Recuperad aprendendo. 


Se mortal naõ fora a vida, 
E caduco o humanoalento, 
Por vos fora ella perpetua, 
Por vos clle fora eterno, 
Daisos remedics de graça 
Dos enfermos fem difpendios 
Fazendo o voflo juizo 
O preciofo fem preço. 
A vofla penna he da fama 
Hum feliz additamento, 
Pois faz que fejaô feus voos 
Mais altos, & mais ligeiros. 
Faz que leve o voílo nome 
Deíde hum a outro emifpherio 
Até que o fublime adonde 
Paraô os quatro elementos. 
Voflà penna, & vofla fama 
Grande gloria he de vos mefmo, 
E fendo huma, & outra leve, 
He qualquer de grande pezo, 
Vivei os annos da Pheniz, 
Pois o fois do noflo tempo; 
É em todos o voflo nome 
Sc ouça no mundo Sem medo; 


ES O Qua O Du mi Sa a: Dare OS ra O 
= Ejufdem Epi. 
edit, Curve, tibi Medicina magnus Apollo; 
Infuper aftra fuper cedit &ipfe loco. 
Et merito cedit, nam cum Deus arte medendi 


Sit, multos cadit lumine fepe fuo, 
Tu nulli cedens Medicina , viverc cunétis 


Lumiie das , nobis maior Apollo tão, 


- 
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INDICE 
DAS OBSERVAÇOENS, 


Que fe contem nefte livro. 


BSERVAÇAO I. Dehumacolica Nephritica , pag. 1. 
OBSERY. 1I. De huma toffe vchementiflima , à qual fobreveyo 
hum fluxo de fangue pela boca , pag. 11. | : 

OBSERV. IL. -De huma tebre , & iuor continuo com toffe, & eftuili- 
cidio, pag. 20. * 

OBSERV. IV. De huma pontada nolado cfquerdo no tempo da con- 
jJunças mental, pag. 27. 

- OBSERYV, V. Dchumas dores ; & arcores do eftomago , complicadas 
com azedumes taô rebeldes , que defprezaraS a muitos remedios 
efpecificos , & fó obedeceraõ às minhas pilulas antacidas abíorben - 
tes, pag. 24. 

OBSERV. OM De humas camaras de fangue procedidas de hiia gonor- 
rhea purulenta fupprimida, & de hum bubzô recolhido, & Cepois de 
mil remecios baldados, as cureicom mercurios, & antidotos da qua- 
lidade gallica , pr. 41. 

OBSERV, VII. De húias alporcas que certo fidalgo padeceo muitos an- 
nos ; & efiando já deixado por incuravel , & refoluto air a França, 
efperando ofeu remedio da bençaô daquelle Monarca , com as mi- 
nhas pilulas antifirumaticas farou radicalmente , pag. 48. 

OBSERYV. VIII. De humas intercadencias de pulfos t2ô repentinas) 
que fizera5 defconfiar a certo Medico ce tal forte, que mandou logo 
ungir ao doente; & vifitando-o eu, o animci muito , dizendolhe que 
no feguinte dia eftaria faô , porque aquelles finaes craô proprios da 
fua muita idade , principalmente avendo feito naquelle dia mais de 
feffenta curfos: & naô me enganou o penfamento; porque farou co- 
mo lhe tinha dito , pag. 55. 

-OBSERV. IX. De huma lepra baftarda procedida de alimentos grofei», 
ros , & vida federtraria , & penitente, pág. 61. 

OBSERV. X. De humcontinuo fluxo de fangue das almorrcimas cau- 
fado deexceffivo trabalho , &quentura, pag. 70. 

OBSERV. XI. De huma exceífiva dor , & ardor de ourina, padécida 
tres dias cada mes , pag. 75. 

OBSERV. XII. De huma fuppreftad alta de ourina , que depois de de- 
zanove dias , fem que remedio algum lhe aproveitaife , fe curou'com 
fangrias dos braços, pelas quaes fahio muita quantidade de ourina, 

ag. 82. 

(OBSERV., XIII. De hú rebelde fluxo de fangue pelos narizes,pag.87. 

“OBSERYV. XIV. Dé humasancias de coraç:õ procedislas dos vapores 
venenotos de rofalgar tervido comvinagre, com que certa E pie 

avou 
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| — Fndice das Obfervações” 
OBSERV. XXXVI. Dehum menino quebrado de ambas as verilhas, 


4 pag. 21 Ze ON 
OBSERV. XXXVII. De huma grande hernia humoral , com febre 
ardente , gonorrhea purulenta , & fluxo das almorreimas , pag. 221. 

OBSERV. XXX VII. De huma hydropefia Anafarca , pag. 227. 

OBSERV. XXX IX. De dous meninos , aos quaes (fendo nafcidos de 
« poucas formanas) mandei abrir fontes para os prefervar de garrott- 
lho, & livrar da morte , que feus irmãos tinhaô padecido , porque 

- naô lhes fizerad o meimo remedio, pag. 233. 
OBSERYV. XL. De húas camaras colericas , qdurârao quinze mefes, & 
tiveraõ por caufa a grande quentura do figado, & entranhas, p.z 40, 
“OBSERV. XLI.Dehãa dor Iliaca,que durou quarro dias,com vomitos 
eftercorofos , fyores frios , ventre muito duro, & inchado ,pag.2 48. 
OQBSERV. XLII. De húagrande febre caufada de egchimento do efto- 
mago , & e caufa das fangrias degenerou em maligna perniciofa, 

ag. 2 


+ Pa . 

GESERVO XLII. Dehum eferavo , que por vingarfe de feu fenhor 
- fe quiz matar tomando veneno, do qual fe feguiraõ grandes ancias de 
- €oraçãô, fuores frios, pulfos intercadentes, & de tudo o livr 

: dandolhe boa quantidade do meu cordeal Bezoartico , pag: 264. 
OBSERV. XLIV. De certa mulhe quealemde fer adultera, quiz ma- 
tar a criança , que clandeftinamente concebéra , bebendo para iflo hã 

- Copo de agua forte , pag. 272. | 

OBSERV. XLV. De huma dor de colica Nephritica com: grandiffi- 
.« mosardores , &continnos defejos de ourinar , & vomitar , picadas 
- na bexiga , & adormecimento da perna direita, pag. 275. 
OBSERV. XLVI. De humas grandes doresno ventre , chamadas Iête- 
ricas ,ou Piétorticas , pag. 281. | | 
OBSERV. XLVII. De huma fuppreffao de mefes muito antiga , de que 
odio dores acerrimas em todo o ventre , coítas, cabeça , & 
raços , & cruel faítio, pag. 287. a 
OBSERV. XLVIII. De huma toffe continua com febre lenta , grande 
faítio , & dificuldade de curfar , pag. 294. + : 
OBSERYV. XLIX. De huma mulher , que tendo por officio daruntura: 

«de azougue ; fe lhc enfraqueceraõ (por canfa delle) os nervos det 

forte , que lhe fobreveyo hum torpor , &adormecimento taô gran- 

- deem rodoocorpo , que nem podia mover hum dedo , nem virarfe 

na cama ; & depois de eftar entrevada feis mefes , & rida por incura- 

» vel; a reflitui ao eftado ca faude , pag. 201. 

OBSERYV. L. De huma grande dor , & inchaçaô , quecerta mulher pa- 

« Gegco na perna direita , pag. 207. 

OBSERV. LI. dehnma febre ardentiffima , acompanhada com dores 


acerrimas em ambos os lados , procedidas de fangue tão corrofivos 


- Se cauítico , que caindo algumas gortas delle nas mãos do fangrador, 
lhas empolou como fe foffe agua fervendo , pag. 313. | 
OBSERV. LII. De huma febre terçãa exquifita ; canfada de encht- 
- mento doe (iomgo , pag. 219. ? e 
OBSERV. LHI. De outra febre terçãa-exquifita, que por caufa'das 
a muitas 


mama - cm Maço Mile Dea a o 


Que fe contem neste Livro, 


* muitas fangrias degenerou emmalizna ta6 perigofa,que para efcapat 
della foy neceffario tomar muita quantidade do meu cordeal , p. 323 

OBSERV. LIV. De huma rebelde ifericia , pag. 328. | 

OBSERYV. LV. De huma toffe taô violenta ; & continua , que fazia vo= 
mitar quanto odoente comia , pag. 233. 

OBSERV. LVI. De huma vertigem muito rebelde , pag. 238. 

OBSERV. LVII, De hummenino que àlem de eftar exceifivamente ma? 
gro, tinha o ventre muito duro , & inchado , & padecia grande fo- 
me , caufaca das muitas lombrigas que lhe roubayaô tudo o que co- 
mia , pag. 342: 

OBSERV. LVIII. De huma mulher , que a poucos mefes de prenhada 
fe fez hydropica , & foy crefcendo a inchaçaõ até parir, & entendens 
do todos que com a purgaçaS do puerperio livraria do perigo , faltou 
de todoa purgaçao , & entrando em agonias de morte tuichamado, 
& purgandeaa livrcida fepultura , pag. 348. 

OBSERV. LIX. De huma grande reficaçao , & magreza de todo o aba 
domen; procedida de exceffivas calmas , grande faílio , & de vomitos 
muito continuados , pag. 354- 

OBSERV. LX. De huma dor de cabeça muito antiga , pag. 358. 

OBSERV. LXI, Dc huma cruel toffe , com febre , magreza cxccíliva, & 
defejos contínuos de vomitar , pag. 264. 

OBSERV.LXII. De huma grande febre , faítio, & ancfás do coraçad 
procedida de pobreza , & exhauftaçaõ de efpiritos , pag. 371. 

OBSERV. LXUI.De huma furdez , & zunimento de ambos os ouvidos 
com purgaçaô continua , pag. 277. » 

OBSERV. LX IV. De huma rebelde dor de cabeça , pag 382. 

OBSERV. LXV. De huma grande febre com toffe ; rouquidas ; faflio, 
& magreza , caufado tudo de grandiffima fraqueza , pag. 388. 

OBSERV. LXVI. De hum menino , que por caufa das lombrigas pa- 
decia grandes ancias do coraçaô , rangimento de dentes , comichad 
denarizes, & fonhos turbulentos , pag: 292. 

OBSERV. LX VII. De huma toffe ebeldifia com muita magreza, & 
debilidade , pas 296. | 

OBSERV. LXVIII. De hias grandes dotes de ventte com hum fluxo 
uterino de humores variegados, fedorentos, & corrofivos pag.403. 

OBSERV.LXIX. De hum fluxo de fangue pela via da ourina procedi« 

- do de hum excefto que certohomem fez com huma mulh er , por cuja 
caufa chegou a fyncopizar , &cahir em hum fuor frio , pag. 407. 

OBSERV. LXX. Dehumas boítelas, & comichões de todo o corpa 
muito antigas , & rebeldes, pag. 411. 

OBSERV. LXXI. Dchumcopio!o fluxo de fangue dos narizes, p.416. 

OBSERV. LXXII. De humas dores dec gotta padecidas por tempo de 
tresannos , pas 419. 

OBSERYV. LXXIII. De huma toffe ferina, canfada de retençao das 
fuligens dn terceira regiaõ , &da lympha acido-falina destillada da 
Cabeça fobrc a garganta , & pelto » pag. 427. 

OBSERV.LXXIV.Dc hiãa febre maligna com hã fiuxo de fan gue uteri- 

“notagcopiolo , que fez cahir a enferma emhãahydropefia Anafercas 

pag. 433º =" a OLSER, 
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OBSERV. LXXVI. De huma aílhma muito rebelde , pag. 446. 
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OBSERV. LXXX. Dehiia dor Nephririca muito violenta, pag. 468. 
OBSERV. LXXXI. De huma purgaçaõ da madre padecida por efpaço 
de trinta mefes com quantidade de humores, jà verdes, já amareltos, 
Ja enfangocntados , pag. 473. aa 
OBSERV. LXXXII. De humas alporcas , que cercavad todaa gargan- 
. ta de hum menino recem naícido , pag. 480. | 
OBSERV. LXXXIII. De outras alporcas , pag. 485. 
OBSERV. LXXXIV. De huma febre terçãa continua procedida de 
qualidade gallica contrahida do leixe , que certa menina mamou, 


ag. 491. 
OBSERV. LXXXV. Dehum homem, que para fe livrar ca comichaõ 
que os piolhos ladros lhe faziaô nas partes pudendas , as untou mui- 
- tasvezescomunguento de az ougue , por cuja cauía eliava incapaz 
de cafar, pag. 495. 
OBSERV. LXXXVI. Dchuma vertigem caufada de grande fraqueza 
da cabeça , & cítomago , pag. 501. 
OBSERV. LXXXVIJ. De hãa febre ardente com grande enchimen- 
tode eftomago ; & exceífivo faítio emhum menino de quatro an- 
nos , que por caufa das fangrias cahio em huma hydropefia, pag 506. 
OBSERV. LXX XVIII. De hiia febre terçaã continua maligna , p. GIO. 
OBSERV. LXXX IX. De huma febre ardentiffima com grandes amar- 
gores de boca, ancias de coraçaô ,& ourinas muito vermelhas , pros 
cedila de colera , pag. 513. 

OBSERV. XC. De huma febre ardentiflima procedida da grande quen- 
tura da cafa emque o doente eftava , pag. 520. - . 
OBSERV. XCI. De certo homem , que embebedandoe frequente- 

mente , O eftimulava o vinhoa querer ufar ma] de fua filha, pag. 


524. 
OBSERV. XCII. Dehuma fenhora, a quem eftando fobre parto faltou 
a evacuaçaô do puerperio, de que lhe refultou febre com muiros cur- 

- Sos, pag-528.. | 

(OBSERV. XCIII. Dos grandes damnos que faz oleite muito groffo; 
& como por caufa delle morrérad em huma cafacinco filhos, & fó 
efcapiraõ os que mamãraõ leite mais delgado , & ferofo , pag. 522. 

OBSFRV.XCIV. De huma icterícia com grandes amargores de boca; 
& feftio , pag. 525» 

OBSFRV.XCV. De humas almorreimas muito dolorofas , & incha- 
das , pag. 540. 

OBSERV. XCVI. Dehum Principe Feclefiaítico, q eftando com fau- 
de, quando tomava nas mãos hum pucaro chcyo de agua nevada, ou 
outra couía muito fria, lentia tao grande quentura, como fe to- 
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' Que fe contem nefle Livro, 

. “ : 1 
maffe brazas de togo; & pelo contrario , quando tomava nas mãos 
huma tigela com caldo, ou agua ferv ndo , fentia tao gran e trialda« 
de fque à haô podia fotref , pág. 544: o O 

OBSERV. XCVII. De huma hernia inteilinal muitos vomitos de 
eflerco , que a juizbid »s Médicos ;étaú mortaés , por caufa do gran=:. . 
de volvulo de que procediaõ , pag. 547. 
OBSERV. XCVIII. De humas camaras hepaticas -padecidas por ef« 
“paço de dous annos ; pag: 552. a e 
OBSERV.-XCEX. Dehammenino , que metendo ria boca hum feijad; 
-'Jhe entrou pela afpefa arterias& q affogou repentinamente pag 55 oe 
OBSERV. C. De huma fraqueza derervos , & tremor de mãos tag 
grande, que naô deixavad fazes coufa alguma a certo homem crf 
quanto eftava em jejum , & fó depois que comia , aliviatra alguma 
Coufa , pag. 562. 
OBSERV. CI. De vários! doentés enfeitiçados .; 84 ligadas por arte 
diabolica de tal forte , que huns ficiraô incapazes de cohabitar com 
fuas mulheres; & outros asaborreceraõ de forte , que nim podiag 
vellas , nemeitar em fua companhia , pag. 565. 
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coros o DO Santo Oficio, 


AP. Meftre Fr.Pedro da Encarnaçaô, Qualificador do 
 Sanito Ofhcio,veja o livro de que. faz mençaõ eíta pes 
tiçao, & informé tom feu parecer. Lisboa 28. de Julho dg 
goes Utada sbtho Centros oia OS 
F Carneiro, Moniz. Hafe. Monteiro. Rocha. 


vo ALLUSTRISSIMO SENHOR... 
V: olivro de que a petiçaõ faz mençad, & fobre naô 


conter couía diflónante a noffa Santa Fé, oubons 
coftumes, a famado Author defprezadora de adulações, 8º 
de invejas; anoteriedade de fuas largas, & bem logradas 
experiencias em curas arduas,&ca(os defefperados;a fecun-= 
da, & feliz inventiva de varios, & fingulares remedios nun- 
ca dantes conhecidos; o ingenio(o daadea , o artificiofo do 
methodo , o facildô eftylo, a gálante contextura de ambos 
os idiomas Lufitano,-& Latino , fazem efta obra plaufivel, 
& merecedora da licença que fe pede, para beneficio da pu- 
blica utilidade. Efte he meu parecer , falvo &c. Collegio 
dos Dominicos Irlandezes da Corte Real'de Lisboa , em 
17. de AgoRoder7os. 

E ml - Fr; Pedro da Emarnaçaõ. 

O P.M.FEr.Domingos Daly,Qualificador do Santo Of« 
ficio,veja olixro de que trata eíta petiçaô, & informe 
com feufparecer. Lisboa 1%. de Agolto de 1705. 


Moniz. Hafe. Monteiro. Ribeiro. Rocha. 


Uflu Sapremi Senatus Sanétz Inquifitionis perquim 
ftudiolêvidi,& legi hanc Centuriam PETS A pr 
no, & Lufitano idiomate, ab eruditilimo, celeberrimo- 
ER Doétore Joanne Curvo Semmedo compofitam : non 
olum ab omni prorfus labe advertus fidem , ac bonos mo- 
a 7 res 


uso 2. n F k E 


fes intinttais ef”; vetuím etiam multá ahtéadtis tempóti. 
bus incognira , & diligentilimis qbfervationibus (quibus 
dcienter, citó, fecwre, fuaviter , & radicaliter diveriorum 
tmorborum genuinus medendi modus exponitur ) animad- 
verfa, inapertam lucem exhibet. Digniflimam igitur judi- 
co, utxtérna memoria ad Páriia, & exteraram Natio- 
num utilitatem typis mandetur, Vlyflipone in Conventu 
Sanétifima Gratiarum Matris die 10. Septembris 1705. 
Fr. Dominicus Daly. 


LICENÇA DO SANTO OFFICIO. .: 


IRtas as informações, podefe imprimir o livro de que 
eíta petiçaô trata, & dequehe Author Joaô Cure 
vo Semmedo ; & impreflo tornarà para fe conferir, & dar 
licençaque corra, & femella naô correrá. Lisboa-11. de 
Septembro de 1795. | 


Moniz. Haffê. Monteiro. Ribeiro. Rocha. 


b ú 

- «LICENÇA DO ORDINARIO. 
Htas as informações, podefe imprimir o livro de que 
e he Author Joaô Curvó Semmedo, & impreflo tor 
narápara fe dar licença pata correr. Lisboa 2. de Outubro 


de 1703. E a RS 
Fr. Pedro Bipo de Bona, 
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(4 
Viram laude digmum Mu - 
— fá vera mori, 


(20) 
Câm alichjm gentis bona 
unit Desa ponit in ejus re- 
gibus feientiam , amt reg- 
num in ejus fapientibus, 
Eufebs apud Garâu tom, 
1, maxim, 24. 
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Omne tulir puntlum qui 

muifemis urile dulci. Hogat. 
picado 


(4) 
Optimus , ac grevilfimus 
quifque confirernr fe mul- 
taignorare , fibi errans , at- 
que eriam difcenda, Cice- 
ro 3. Tulcul, 
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T Ipor mandado de V. Mageftade as Obfervações Mes 
““y'dicinaes do Doutor Joad Curvo Semmedo; efcritas 
com elegancia na lingua Latina, & vertidas com formali- 
dade na Portugueza;obra tao douta, qué feguras tráz com= 
figo as approvações, & que logrará infalliveis os applaufos 
prevenidos já na fua Polyanthea , em q a elevada penna dô 
Author fez voar o feu celebre nome às terras mais remo- 
tas, fendo gloriolo aílumpto das vozes da Fama, & immor+ 
talizando em todaa polteridade a fua memoria,(1 )com de“ 
corofo credito da Medicina , com grande utilidade da fauz 
de humana, & com gloria indelevel da Naçaô Portugue- 
za , para cuja felicidade parece que foy altamente deítina« 
do eíte Varaô fciente. (2.) | 
* - De cem cafos fe compoem o volume defte prodigiofo; 
bem concinnado livro, animados com tantos medicinaes 
ditames , & efetiptos com taó fuave, elegante efiylo, que 
naõ fó he para os doentes efficaz remedio pela doutrina 5, 
amas tambem pára os Leytores agradavel divertimento pes 
Ja frafe. (3.) E certo que ténho por gloria o haver feito ão 
tAuthorcom mais culta penna algúas perfualões para dar 
a luz efta obra , quando vi que na fua Polyanthea Medici 
nala prometiá. . 
Naô fe contentouo Author deíte frutuofifimo livro 
com fe empregar nervozamente em foecorrer aos feus en« 
fermos,livrando-os fcientificamente dos poderes da mor- 
te; fenão q tambem fe occupa em deixar à pofteridade eftas 
immunidades nos feus temedios, referindo as Obfervações 
com tal verdade , que nem fe efquece das minimas circunf- 
tancias daquelles cafos; nem fe envergonha de confeflar 
ingenuamente o como fe enganava algúas vezes nos dilcur- 
fos ; (4.) coula que fechegoua louvar muito em Hippo= 
ad E o crates; 


, 
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crates; (s.)he certo que naôó merece menos encomios no 
heroico engenho defte grande proteflor da Medicina , que 
afim conheceo a vaítidaô de huma Íciencia, que fe eftri- 
ba emfalliveis, cofjegturaes fundamentos , para conteflar 
difcretamente (eus erros,em diferença dos ignorantes,cu- 
ja philaucia os conferva obftinados na fua cegueira, pare- 
cendolhes que tem chegado ao fim da Medicina, para cuja 
comprehentao he bréve termo a idade mais proveêta. (6.) 

Cada huma das curas de que efte livro confta , he hum 
compendio-dos mais genuinos remedios , com que devem 
trataríe aquelles males;porque (eu Author naô tô propoem 
o remedio em que obfervou utilidade ; mas comsindefeflo 
trabalho faz huma copiofa filva de outros muitos, que pa- 
ra os ditos males faô proveito(os; elcrevendo com animo 
taô candido, & com engenho taó livre , que nem fe faz ef. 
cravo da douta antiguidade que venera , nem fe vincula às 
mefmas novidades que louva; (z.) & como quem he mais 
amante da vegdade , que de Plataô , afim ajuíta os precei- 
tos dos antigos com os novos documenzos dos modernos, 
que tudo parece doutrina de huma meíma Efcola , nobilt 
tada com remedios elpagyricos,& enriquecida com os feus 
excellentes bezoarticos , de cujas eximias virtudes parece 
que teme a morte as efficacias, acclamadas naô fó nas vo- 
zes dos Portuguezes , mas nas linguas das Nações eftran- 
geiras, & nos fauítiflimos fucceflos com que até na India," 
donde nos vem os melhores antidotos,fe Angularizârao en- 
tre todos , de maneira que nuncaas tempeítades da enveja 
pudera lançar a pique o baxel da fua reputaçaô , nem ar- 
rancar a robuíta arvore de fua fama, (8:) porque o Author 
defítes fegredos , tendo por objeéto o bem commum,, fou- 
be refiftir com animo conftante aos aflaltos da emulaçaõ, 
(9.) & foy fempre trabalhando na cultura dos livros, para 
nos deixar efte preftantillimo fruto de fuas facundiffimas 
obras, dignilfimas fem duvida de fe darem ao prelo. V. 
Mageltade mandara o que for fervido. Lisboa 2. de Julho 
de 1706. A | 


e 
* Doutor Francifio da Fonfeca Henriques. 


ERR A- 


(3.) 
A futnris efe deceprom 
Hippocrates câmendavit y 
More magnormm vi roritmy 
fiduciam , & peritiê mago 
narmm verso babentimms 
nam levia ingenia.quia mia 
hi! babene, mbil bi detrás 
hunt; mágno incenio mul- 
taque mibilominus habirm- 
ro, convenit eriam fimples 
verierreras confejios Cor« 
nel. Celf. lib, 8, cap. 4. 
. (6.) 
Vita brevis, Ars vero lom- 
&&> Ge. 


(7: 
Vos enim in verba parema 
tum non jurávimms , in 
verba veritatis fRetimus, 
nã abfque veritatisexami- 
ne antiguitati cedere folius 
antiquitaria ratione , efl 
ignava timiditas fervis 
ms + É farne ignorantia 
witima defrerario, Galp, 
Caldera de Hercdia T'rá« 
bun, Med.fol.281. 


(8.) 
Nonefê arbor fortis nifito 
quam frequens ventws ina 
cnrfat «ip/a enim vexasios 
me conferingitmr, ch radices 
certim fioit, Seneca de” 
Providentiacap. 2, 

(9 
Poc ef precipnia pojfe , les 
toanimo ad ver/a tolerare, 
& quidquid acciderie fe 
ferre quafi fibi volmerit 
accidife. Seneca libe 3 
Nat, qualt. é 


Erro) Emenda. 
Infultuofos. infultos. 
Meyor. melhor. 
Prohido. prohibido. 
Ao defemparado. ao defemparo. 
Obdomen. abdomen. 
Ouvido. Ouvidio. 
Doca. boca. 
Belancia- melancia. 
Exceítuo. exceílivo. 
Reborantes, roborantes. 
Prepado. preparado. 
Qurros. outros. 
Advrtio. advirto. 
Efpirieos. efpiritos. 
Preperar. gd 
Huáã. núia. 
Inquietaçao, Inquifiçao. 
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Ue fe pofla imprimir ; viftas as licita do Santo 0é 
QU Speimpim & depois: de impreflo tornara 3 
mefa para fe conferir , & taxar , & fem iflo naô correrá.Lis- 
pe Sa de.Jalho de 1706. 


Duque P. Locerda. Vieira. Casneird. 
Cajia. Andrade. 


Ito eftar conforme com o original pode correr PA 
felivro. Lisboa ba de Julho de i 707. 


- Carmipro. “Maio: “Hof. Monteyro. Ribeyros ; 
Rocha. : Fr. Encarnação. e, 


P Ode correr. Lishoa 12. de Agofto de 1707. 
Fr. Pedro Bifpo de Bona. 


Axão efte Livro em dezoito toftoês. Lisbod 18. dê 
Agofto de 1707. 


" Obverra. Vieira. Lacerda. Garicirói 
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EM U ELREY faço faber que Joaô Curvo 

E Semmedo Medico da minha Cafa,Familiay 
Em do Santo Ofhcio , & Cavalleiro profeflo da 
| Ordem de Chrifto me reprefentou por fua 
aee petição, queelle com licênça minha, & as 





mais requifitas mandâra imprimir o livro 


intitulado, Obfervações Medicas Doutrinaes ; & porque 
eíte éra de muita utilidade ao bem commun, & na compo- 
fiçaô delle tivera muito trabalho , & na impreflaô fizera 
grande difpendio , me pedia lhe fizefle mercê conceder 
privilegio para que por tempo de dez annos nenhum im- 
preflor , nem outra pefloa o pudefle imprimir , neniman- 
dar.vir de fora do Reyno ; & vifto o que allegou, & otra+ 
balho que o Supplicante teve em compor o livro referido, 
Hey por bem fnrarlhe mercê de que nenhum impreflor, 
nem outra alguma peíloa pofla imprimir , nem mandar vir 
de fóra do Reyno o livro de que trata, por tempo de dez 
annos, como pede. Eefte Alvara fe cumprirá como nel- 
le fe contem , de que pagou de novos direitos quinhentos 
& quarenta reis, que É carregaraô ao Thefoureiro delles 
a folhas noventa & fete do livro fegundo da fua receita, & 
le regiltou o conhecimento em fórma no livro fegundo do 
Regimerito géral'a folhas trinta & cinco. Jofeph da Maya 
& Faria o fez em Lisboa a nove de Setembro de 1707. Luis 
- Paulino da Silva o fez elcrever. 
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MEDICAS 


DOUTRINAES. 


SSESKDIDIDICEDEDIO CECELEO-CED! TESES  CICEDIDICED:O 
: OBSERVAÇAM IT 


De bia Colica nepbritica , que afiligio ao Excellentifimo 
- Senhor Principe de Ligne, & Marquez de Avron- 
ches , em6. de Janeiro de 1685. 


== UERENDO Diogenes Cynico' zom- 
DIA NI bar da pompa, & fauíto de Alexandre 
UM PENA ij: Magno, & darlhe a conhecer que o fer 
&7 VN] Rey onaô ifentava das penfoês da na- 
él | tureza , nem de fer PeR pis mais ho- 
= mês, metido em hum cemeterio, & à 

CRER vifta do grande Rey , hora tomava nas 
mãos híia caveira, hora pegava em outra; a eíta arro- 
java com defprezo , aquella buíca a com cuydado ; & 
vendo-o o dito Monarcha inlErdo em tal fadiga, lhé 
perguntou! que fazia alli entré os mortos, eftando vi- 
vo. À quemo fabio Filofofo refpondeo: Ando bufcan- 
doa caveira delRey de Macedonia voílo pay ; mas atê- 
gora naô pude achalla; porque nenhãa diferença ha 
cond dr (obéranos, & humildes, Docúmento he 
efte verdadeyrameênte digno de taô grande Filofofo; 
porque.a morte; as doenças, & as dores nem refpey- 
taó as Mageitades , nem veneraõ as peíloas, nem obe- 
A | decem 
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decem aos cargos; antes com tanta oufadia fe atrevem 
aos Principes foberanos , como aos paítores humildes. 
Quemhavia de imaginar que o Excellentiflimo Prin- 
cipede Ligne, já pelo efplendor do fangue illuítra- ., 
“docomos auguítos diademasde feus Reaes o 
tores ; jà pela profundidade: do feu juizo qualificado 
- com a agudeza de tantas obras, & dotado de tantas 
prendas , quantas nem poflo referir , nem me he facil 
comprehiender ; porque tanto aflumpto he defigual 
empenho para a curteza da minha capacidade : quem 
havia de imaginar (digo outra vez Jque hum Heroe taô 
- infigne, & em tudo taô grande , havia de proftrarfe 
com húa dor de Colica de tal forte, como fe foffe hum 
velho muy decrepito 2 Defculpavel feria orenderfe à 
fobredita dor , fe a idade fofle já muyta ,ou caminhaf- 
fe tanto para o occafo da vida , que tivefle os pês meti- 
dos na fepultura ; porêm he muyto para fentir , que ef= 
tando efte Senhor na primavera dos annos , forte tam 
opprimido de dores , que naô fe Ei de qual- 
quer humilde , & pobre homem : mas efta he a condi- 
çaô inexoravel da morte , da dor , & da enfermidade, 
fazer femelhantes aquelles ,a quem a fortuna , & a na« 
tureza fez taô differentes. 

" Para tratar poisda dor de Colica, com que ofo« 
bredito Senhor foy cruelmente atormentado , julgo 
fer razonavel (viíto fer doença dos inteítinos ) faber. 
primeyro que coufa faô inteítinos ; quantos faô; de que, 
fubltancia conftaõ ; que figura tem ; em que officio fe- 
occupaõ ; & que fitio lograõ. dá 

Digo pois que os inteítinos faô his corpos mem- 
branofos , compridos, redondos , & concavos; que naf- 
cem immediatamente do orifício inferior do eftoma« 
* go, & fe eltendem até o feflo: fervem para cozer, altes 

rar , & diftribuir os alimentos , & expurgar as fezes: & 
poífto que o corpo dos inteítinos feja hum continuado 
deíde o principio atê ofim; com tudo pela variedade 
“dafubltaricia huns fe chamaô groflos , outros delga- 
dos: por razaô do ofhcio , huns recebem, & outros di- 
Atribuem: por razaõ da figura , huns faô reetos di 
anirã= 
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“anfradtuolos:por EA, do fítio, hunsfaô inferiores,óu- 
tros fuperiores: finalmente por razaô do numero,fe re- 
duzem a feis: tres delgados , como faô o Duodeno,'o 
Jejuno, & o llio; & tres groflos, como fado Cego, o 
Colon, & o Reã&o. O primeiro inteítino , começando 
do eftomago, fe chama -Duodeno, porque'tem feme- 
lhança de doze dedos; naó tem muitas dobrezes,& def- 
ce para'o efpinhaço , para dar lugar á vea Porta: temo 
corpo pela parte pia glandulofo; & nefte intef- 
tino eftá plantado hunt'cano , pelo qual fe evaciaõ os 


“excrementos. O fegundo inteftino fe chama Jejuno, af- , 


fim porqueo chylo, que defee do eftomago , fe detem 
ouco tempo nelle; como: porque o humor colerico 
lhe accelera o movimento ; como finalmente pelas 
muitas veas,que aftrahemo chylo para dfigado; & por- 
“queo fobredito inteftino eftà (empre vafio; fe diz Jeju- 
no. O tal imteítino he mais delgado que o Duodeno , &, 
antemente comprido ; coltocafe em toda aregiaõd 
umbilical defcendo por Íuas voltas até, o Ilio. O tercei- 
ro inteftino fe chamã Ilio , & he mui comprido, & che- 


yo de muitos gyros ;eftà fituado abaixo do embigo. O- 
quarto inteítinofe'chama Cego , & corta fomente de: 


hum buraco , pelo qual recebe, & lança. O quinto fe 
“chama Colon, & traz fua origem do inteftino Cego no 
Hio direito até orim efquerdo ; he o,mais largo de to- 
- dos, & tem muitas glandulas. O fexto fe diz Reto, 

porque vem direito dede a parte alta do offo Sacro até 
o flo ; no fim do qual abparece ham mufculo atravef- 
fado , para que os excrementos naô fayaõ fem “fe fen-= 
tir, nem a peflga o querer, 


Cómo-pois eú tenho aflentado que à verdadeira 


- fciencia naô confifte no eftrondofo , ou campanudo das 
palavras, mem na g Lidar + OW pompa exterior dos 
veítidos, masias obras ordenadas comacerto, & ef- 
feituadas com felicidade , puz todo o cuidado em co- 
nhecer a enfermidade, & os lugares em que eftava, 
“para lhé applicar osremedios convenientes ; mas como 
no mefmo lugar ( e heo ventre ) hafaô muitas par- 
tes , naô he facil diltinguir o fítio da dor pela acçaó le- 
AS O ra, 


(a, * 


fo) 
Valefius lib. É meth. cap. 7+ 
fol. 158 ibi: Complicantur enins 
revera fapillime ec duo mala, 
a quocumqne incipiatur , folêt im 
alrermm finiri, o 
Tralianus lib. 9. cap. 4. fol. 
278. ibi: Erenim cadem accident 
indicia tum colico dolore crucia- 
1%, tum ren calculo affeiti. 
i 


(20). 
Galenus lib: 6. de locis affe&is 
capo 2.fol. 36. v. ibi : Nam ne- 
phritici ab imtio dilutas paucaf- 
quereddani mrinas, + 


(8.) 
Galegus lib. 6. de locis cap. 3º 
foi. 37. ibi: Verâm difinguirur 
.abeo , quod non uni leço dolor in- 
miritur; fed revulvitar , ad plwri 
ma/que extendirur partes, 


. 
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fa, nem pela retençao das fezes ; Porque tinha efte Sea. 
nhor continuos defejos de vomitar , grandes dores no 
ventre, excefhiva adítriçaô das fezes, repetidas vonta- 
des de onrinar , o que fazia gotta a gotta, & com gran= 
difimos ardores. Porém como eftes fymptomas fejaô 
uafi identicos na dor de coliea, & nanephritica, & 
fe Sb entre fi de maneira, que a dor que co- 
meçou colica , acaba muitas vezes nephritica, (1.) me 
vimuito embaraçado para diftinguir huma dor da ou- 
tra; porque femter perfeito conhecimento da doen-= 
ça,meexporia aalgum finiftro acontecimento: por. 
que fe a dor foffe verdadeiramente colica , & eu lhe ap-. 
 plicafle remedios diureticos, faria hum erro da pri. 
meira grandeza j Pi levarif os humores para as 
veas dos rins ;tjue faô mais apertadaf, & pequenas, 
'* Conheci pois que a dor era verdâdeiramente ne-. 
sphritica, afim porque permanecia fixa na mefma par- 
te ; como porque fentta eltupor na perna da mefma 
ilharga ; como porque as ourinas eraô delgadas , & 
pontas: 2.) como porque naô podia eftar deitado fo- 
“brea parte dolorófa: oquetudo fuccede pelo contras. 


“rio nacolica ortlinaria , porque nella naô ten a dor-lu-. 


gar certo, (3.) nem carrega as parteslumbares, falta 
oeftupor das pernas, vem as ourinas-mais opio(as my 
& groflas, o doenge fofre bem o eftar deitado fobre 2 
parte enferma. sa Ao | 
Suppoítas eítas razões ; & finaes diagnoíticos ; 
vima entender que a'tal dor ert nephritica , & proce- 
dia da"continuidade foluta do rim por caufa de algu= 
ma pedra area, ou lympha-mais groffa do que convis, 
nha; & refaÍvi que o remedio devia fer laxante, anody- 
no, & evacuativo; paraque defcarregada a materia, 
mitigada a dor,adelgaçada a lympha,& abertas as vias, 
pudefle a natureza deitar fóra de fi a'caula de tanto 
mal; & para confeguir eftas intenções, Jhe fiz lançar 
huma ajuda emolliente preparada pelo modo feguin-. 
te. Tomem de raizes de malvaifco machucadas. huma, 
onça; de folhaf de malvas,, violas, alfavaca de cobra, 
& de ortigas mortas, de cada coufa deftas huma mad 
a A E Chea; 
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chea; de femente de linho, & de alforvas , de cada 
coufa deítas meya onça; de raiz de ariftoloquia duas 
oitavas; tudo fe coza com hum frangaô em huma ca- 
nada de agua, até ficar hum fó quartilho ; & coandofe 
eíte cozimento, mandei ajuntar a quatro onças delle 
huma onça de diaprunis com tres onças de lambedor 
violado ; dé ando que eíta ajuda fe applicaffe mor- 
na, para fe fuftentar mais tempo dentro no corpo, & 
fazer melhor obra. Porém como a natureza pela vche- 
mencia da dor eftivefle arormentadifima, & mui alhea 
de-fi, aproveitou pouco a dita ajuda, porque a naó rete- 
ve, & por iflo lhe fiz deitar outra muito efpecifica na 
fórma feguinte. Em quatro onças do fobredito cozi- 
mento mandei ajuntar huma onça de terebinthina de 
beta, lavada tantas vezes em agua de malvas, ate fe fa- 
zer branca, duas pemas de ovos cruas, & dez oitavas 
dediaprunis , & que fe applicafle morna. Mas como as 
dores fe exafperaflem mais, & o ventre fe endureceíTe 
muito, lhe fiz beber tres onças de agua benedicta vigo- 
rada, obrigado detres motivos. O primeiro , porque 
a natureza deíde a primeira hora da dor tinha muitas 
vezes vomitado alguma colera , como que fentia ali- 
vio. (4.) O fegundo, porque coma experiencia de mui- 
tos annos tenho oblervado que nenhum remedio a- 
proveita tanto nas dores nephriticas, como faô os vo- 
mitorios de agua benedicta. (5.)O terceiro, porque naô 
ha'remedio , que tanto lave o ventre, quando efta endu- 
recido , nem tanto o aperte , quando eíta relaxado, co- 
mo Ía26 os vomitorios : aflimo diz Hippocrates, (6. )& 
eu o tenho tambem experimentado afim. 

Deilhe pois tres onças de agua benedicta vigorada; 
a qual fuppoíto obrafle copiolamente por húa, & outra 
via; & tenha maraávilho(fas virtudes para curar muitas 
doenças, tomo dizem graves Authores , (7. ) naô ves 
ceo de todo as dores, nem as aflições; porque naô tem 
4 Medicina remedio algum tam magnifico , que apro- 
veite igualmente à todos ; & por iflo às peíloas, a quem 
o vomitar he mui cuítofo, fe naô devem applicar vomi- 
«torios.com tanta confiança , como âcuellas, a quem he 


(4) 
Galenuslib. Artis Medica cap: 
57. Fo 68.ibisd mvantibur 
& nocentibus fumus indicátio 
promerboram curartone, 


$.) 
Valefius lib. 5 meth. cap. 7.º 
fol.is9. ibi: Nam fos canfag- 
cumbas in rent 3 vê Im toimrs, 
rele revellitar vomita. 
Avicenna Fen 18 |:b. 3.cap, 
22 fol. 66s.ibi: Er qu mdoque 
ef vomita fregquens fificiens cu « 
ratio ad illud , exenfans ab alto 
(6.) 
Hippocrates lib. 2. de digtas 
mihifol. tis. v. ibi: Pentrema 
axtem compactxha vomitw fol« 
vit, be MAgu quan 
óportet fiftite 


(7+) 
Freitagius in Aurora Medicos 
rum cap. 15, de Antimonij nas 
tura, & re&o ufu aque benca 
diéte, fol, óig, cols l, ibi é Has 


ef aqua benediita Ralandi miri- 
ficis virtmtibim predita, & pre. 
dicara in dolore capitis , epi 
tephia , melancholia hypóthom- 
cdriaca , ventriculi afellibus, 
plenretide fouria,çs vera aflhma- 
te , orthopuea , peripuemmonia 
angina, febribus omnibus,c pre- 
fertim quotidianis ; in pefêis ini- 
Ho ubi vomendum fuerit; infig- 
mis ejus efê mfus im clyfleribus fi 
media, vel imegra dragma bulliat 
in aqua clyfteris decoito mifcen- 
da. 


(8.) 

Galenus Jib. 7. aphorifm. 42. 
fol. 57. ibi: Balnce miles mom 
font , anrequam noxiy humores 
CUACuari fnerint , am concoéti. 

Idem lib.de viétus ratione in 
morbis acutis comment, 3. fol, 
132 V.ibi: Nôn inegris modo, 
virum quoque cr im fanis mul- 
bus confeftim à cibi , vel potus 
fumprione lavari deber, 


(9. 
Galenus de vidtus ratione in 
morbisacutis com, 3. fol. 132, 
v.ibi: Nan lateris peltorifque, 


& dorffmulces dolorem , fostam 


matnrat , educitque, Cy fpiri- 
tum facilem reddit, laffitudines 
rellie, mollit articslos x cutem ar 
Prrit, mrinas cier » capitis folvit 
gravitatem, cs nares bumelat: 
totergo infunt balneo bona, « 

Idem lib. 11. meth. cap. 20, 
foh 73. ibi: Tribus enim his in 
balneo intemeius Sis oportet : mni, 
quod citra horrorem fr adminife 
Prarum ; ficando, quod nulluna 
prime note vifims fit imbecillum; 
sertio, quod multitedo crudormms 
humor mm im prérmis vijs nom com 
tincarmr, 
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Por efta caufa appellei para tres onças de mannã 
defatado em quatro de oleo de amendoas doces tirado 
fem fogo; porque defte remedio tenho vifto grandes 
maravilhas em cafos femelhantes. Porém como as do= 
res tivellem jà tomado grande poíle, defprezáraõ a ef- 
ficacia de tam efpecifico medicamento. 

Nelfta obítinaçao do mal; como o Spa eltiveíle 
evacuado baftantemente , & nao ouvefle febre, & fof-. 
fem paffadas feis horas depois de ter comido , mandei 
preparar o feguinte banho, de que tenho vifto effeitos 
maravilhofos. (8. ) Tomem hum arratel de amendoas 
doces bem pizadas:, & dous molhos de alfavaca; tudo 
fe coza com vinte canadas de agua, & elte cozimento 
fervendo fe deite em huma bacia grande, mifturando- 
lhe tanta agua fria, quanta for neceflaria para que toda 
fique morna; & metendofe o doente dentro, conhe- 
ceo tam grande melhoria , que entendeo lhe nam feria 
neceffario outrb remedio ; & com muita razaô; pot- 

ue; como diz Galeno, (9. ) aagua morna Dae as 
pa » abranda a acrimonia dos humores , tempera q 
calor das entranhas, abre as vias da ourina, faz deitar 
a pedra, & areas , & tem outras muitas virtudes, com 
tanto que fe dê com as tres condições Íeguintes : q 
primeira, que fe de fem horror: a fegunda, que nenhum 
membro principal eíteja fraco :a terceira , queno efto. 
mago ,nem nas primeiras vias haja copia decruezas, 

Logo que o doente entrou no dito banho, reco. 
nheceo grandealivio, & com elle efteve duas horas ;. 
porem paffadas ellas, repetio a dor com mayor cruel-. 
dade; & vendo o enfermo que ella creícia , entendeo 
que era chegado o fim da fua vida, & por iflo mandou 
chamar a hum Religiofoda Companhia, para fe con. 
feffar. OA Deos eterno! que confufaô , & labyrinta. 
ouve em toda aquella cafa ! quantas lagrimas fe derra. 
mãraô ! quantos fufpiros fe ouviraô! quantas depreca.. 
ções ao Ceo fe fizeraô ! quantas reliquias fagradas fe 


- bufcara6! quantos Religiofos de conhecida virtude fe 


conduziraõ ! Paffo em filencio as promefias , os votos, 
& as eímolas , que o Eminentifhmo Senhor Cardeal. 
- fez 
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fez pela faude de feu muito amado fobrinho , vendo-o 
- em tanto perigo, 

Nefte tempo pedia o doente com enternecidos ro» 
gos; & fuípiros lhe applicaflem algum remedio, com 
que fe tiraflem asdores , ou fe moderafle tam cruel tor- 
mento, Para iflo lhe mandei lançar huma ajuda de qua- 
tro onças de caldo de gallo velho, duas gemas de ovos 
cruas ; huma onça de terebinthina de beta com dez ói« 
tavas de diaprunis ; & fobre a parte dolorofa lhe appli- 
quei (alternadas vezes ) os iai vindo do foro 
Re lo meyo, & embebido em leite de cabras; 

ora redenhos de carneiros mortos no mefmo apofena 
to, para que com o calor natural fortiffem melhor ef- 
feito; hora filhozes de alfavaca frita levemente em ba- 
inha de flor, & oleo de macella, a que mandei ajuntat 
igual quantidade de bolta de boy frefca, & tres gemas 
de óvos; hora oleo de amendoasfloces frito com folhas 
deerva fanta, & mangerona; porém era taô grande a 
pervicacia do mal, que nenhum alívio teve comálgum 
sleítes remedios, por mais anodynos , & decantados 
que fejaõ. 

Aqui fe efgotou o fofrimento do enfermo , & qua. 
f a ip fe levantou da cama defpido , & def= 
compoíto , andando de cafa em cafa com tam aptefla- 
dos movimentos , como fe eftivefle furiofo , ou tóra de 
feu juizo. Neífte lugubre efpeétaculo, & ultima def” 
confiança da vida o animei, iccndolhe que brevemnen- 
te fe veria reftituido à fua perfeita faude com hum me- 
dicamento , que em cafos femelhantes me naô deixá- 
ta envergonhado. Ouvida eíta alegre nova , tenaceo 
no fobredito Senhor Marquez à efperança da vida, & 
pondo de parte toda a trifteza , & lembrança do muito 
que tinha padecido , tomou o medicamento ; que lhe 
rhandei preparar na fórma feguinte. Toinem de calos 
melanos tutqueti bem preparado meya oy tava , de dia« 
gtydio fulphurado feis grãos, de laudanio opiado , fei= 
to por mao de bom artifice, tres are ; tudo fe miftu- 
te com oque baftar de confeiçao de hyacinthos , & for- 
memfe quatro pilulas, que tem maravilhofa TER 

a e 


- 


(to) 
Golenuslib. 1. delocisaffe&is 
cap. 4. mihi fol. 5. v.ibi: Si per 
primam protinss experientiam 
a familiaribus medicamentas ma- 
uifefum videarur amxilinm , fi- 
mul habebis. c& firmam dignotio . 
nem , & fcientificam , & modum 
Emrationis fi enim pls mti per feve- 
raveris homo fanitati reflitmermr; 
quod fi à folitis auxiliari medi- 
camentis noxa confequamr, de- 
Ceptum te cirça roronem invenies. 
- Ethb. 2, deloc. affe&. cap. 
$.fol. 9, ibi: Porre memini mi- 
hi ipfs accidiffe dolvrem vehemen- 
tiflimsm ix co posiffimam fpatio, 
per quod à renibus ad veficam 
mreteres fiirsus cxrendi : equidena 
purabam lapidem in aliero mrete- 
rám impailum ; atqui vacnato 
bumore, doloregue fedato, mani- 
fefta conflabas neque lapidems fui" 
fecanfam,neque nreteres aut renes 
frife affeitos , fed aliqued inter 
tinornr , (º fortê magus craffo « 
rum. 
(1t.) 
Seneca epift.88. Quo emim foler. 
tir,  ingeniofior medicas ef, 
tanto potims aliorum vota in re 
ardua tenetur inquirere, minuf> 
que fsperbire  có efferri ; tales 
quippe non raro permittie Deus, 
mt 4 fimplicioribus (uperentur, 
moniam medicine bona bumili- 
Ha contingunt, 

Etlib. 6, de loc.affe&. cap. 
2. fol. 36. v.ibi: Sed colivebe- 
mentem dolorem fepenumero con- 
Jpeximedicis illuma mon ad colum, 
fedad renes pertinere purancibus, 
veluri renmm quoque cruciatus ad 
colun referre entur. 

(12.) 
Hippocrates lib. de preceptio- 
nibus, mihi fol, 22. v. ibi: Nec 
vero indecore alle fê geret medi- 
Cho, qui in rei prefexsis angutia 
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dade para render femelhantes dores, afim porque faô 


narcoticas, pelo laudano opiado que as fixa , & ador- . 


mece ;'como porque faô purgativas , pelo calomela- 


nos, & diagrydio, com que faô compotas. Tomadas - 
as ditas pilulas , fe tirou totalmente a dor, & dormio 

uietaçao , (o que naô podia - 
) & pafladas feis horas acor- - 
dou aos eftimulos da purga , & obrou com tal felicida- - 
de, que ficou livre vinte & quatro horas, mas paffadas | 
eltas, tornãraô a vir as-dores; donde vim a lufpeitar - 


toda a noite com grande 
fazer avia muito tempo 


que eu me tinha enganado no conhecimento da doen+ 
ça, como Íuccedeoa Galeno ( 10.) comfigo mefmo ; & 
que a pertinacia da dor procedia de algum fangue fer- 
vente , & biliofo, conforme o teftimunhavaõ a vivaci= 
dade , & temperamento do enfermo, & que por iflo fe. 
ria neceffario fazerlhe algúas fangrias , para temperar 
a impetuofa ebulliçaõf & orgafmo do fangue. Mas'co- 
mo o Marquez foffe nacido, & creado em Flandres, 
aonde as fangrias fe naô ufaô tanto, como em Portugal, 
refiítio ao meu voto ; principalmente , porque naô era: 
coftumado a femelhante modo de curar : com tudo fo- 
raô tam concludentes as razões com que o perfuadi, 
que fe refolveo a eftar. pelo meu conifélho: Porém fa-« 
zendo eu reflexaô fobre a grandeza da fa pefloa, naõ 
obítante a muita confiança, que em mim tinha, lhe 
naô quiz applicar às taes fangrias, fem confultar a ou-. 


tros Medicos demayor nota, feguindo nifto o confe-. 


lho de Seneca, (1.) o qual diz-que quanto hum Medi-. 
co for mais fubtil, & engenholo , tanto mais ha de pro- 
curar o confelho dos outros nos cafos perigofos , fem fe 
enfoberbecer ; porque muitas vezes permitte Deos, e 

caftigo da prefumpçaõ , que os que fabem menos, ven. 
çao aos que imaginaó faber mais, guardandofe os mi- 
lagres da Medicina para os humildes.O mefmo àconfe- 
lha Hippocrates (12.) dizendo, que nos cafos perigofos 
naô fera afronta ao Medico fazer chamar outros » para 


que da confideraçaô de muitos fe venha em conhecia 


mento da enfermidade, & doremedio 


que fe deve fa. 
zer para confeguir a faude. Por efta r 


fen hos 


azaô expuz aos . 
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fenhores Medicos novamente chamados tudo, o que 
tinha fuccedido, & eutinha obrado defde o primeiro 
inftante da doença; ouvida por elles toda a narraçaô 
docafo, & ponderados osremedios , que fe tinhaó ap- 
plicado , naô achàraó que Ee antes fe els 
prayàraô em louvores meus, Ê 

derei indigno ; & por iflo de commum confentimento 
refolvesao que ufariaô fómente de tres generos de re- 
medios. O primeiro, feriaô algumas fângrias nos pes, 
para que diminuida a carga dos humores , ficaflem as 
xias mais patentes para expéllir melhor as areas, ou 
pedras., que prefamiaô aver nelle. O fegundo, feria 
outr? purga compoíta de. calomelanos , tartaro , & 
diagrydio. O terceiro , feriaô alias amendoadas de 
pevides de melancia ,-& casoços de ginjas, & quinze 
grãos de femente de bifhaga feitas em agua cozida com 
folhas de pimpinella , nas quaes fe desfariaô dez grãos 
de tartaro violado com huma onça dé lambedor de 


eque fempre me conh- 


circa agrum aliqueim imperitiá 
renebras offundentem , alios quo- 
que aceerjere juferst, quo ex combo 
muni confderatione , res circá 
£SVMm inquirantmr , dg cognofã 
canturs Gosh conperatores fianh 
ad anxilis ferendi facultátem, 


violas magiftral; com os quaes remedios ( repetidas . 


wezes tomados ) lançou duas pedras , & algumas areas, 
-& *deíde aquelle dia defappareceraõ as dores, & ficou 
faõ. | eo 
Porem como os humores acres , & tartarcos fejaô 
a cqufa de femelhantes queixas , temi que amalicia , & 
-caraéter feminal dellas ( poftoque por entao cftivefle 
amortecida ) tornaffe a refufcitar , & afiligifle novas 
mente ao enfermo; & por iflo, para teimperar as en- 
-Stanhas naturães , & baseia falfugem , & acrimo- 
nia dos humores, ordenei com approvaçaõ de todos 
que por cincoenta dias bebeffe em jejum hum quarti- 
l 


o de leite de burras mungido daquelle inftante, co- 


mo manda Galeno. (13.) E aproveitou o tal remedio de 
maneira , que naófoy neceflario outgo , & defde aquel- 
le tempo até hoje naô padeceo mais femelhante do- 
ença. | | 
Advirto aos Senhores Medicos modernos , que 
nao attribuaó a temeridade , ou ignorancia o mifturar 
eu remedios narcoticos com os purgativos ; porque de- 
vem faber que tam fóra eftá de fer erró, ou ade 
- : . , “a L 


a (13) | 
Galenus lib. 5. meth. cap; 133 
fol, 35. de ulceribus , que in 
afperafarceria funt, ibi: Porro 
hoc tibi de Laclis ufé pro maximo 
practpte fit, mt iz» quibms co ejê 
ops , id aftante animali fatima 
muntlum bibant. 

Et lib, 10. meth. cap. sr? 
de alimento corum qui hefica 
correpti funt, fol. 67.ibi: fm- 
duéta ix ipfiem cnbiculum afinas 
quo millum temps. interpóhal q 
fed eger id procimes bibar. 

* Avicenna Fen t.lib, q.traQ. 
3. cap. 6.fol. 88q.ili: Nom ef 
lac, poe lac mulieris. ficmt lac afia 
ne ,eradicas bellicam. 

Galenus lib. 7. mtth. cap. 62 
de la£te , ceterilque cibis, qui - 
ficcatis corporibus cóveniunts 
fol. 44. v. ibi: Abejufmodi la 
vacro fPatim afininum exbibuá, 
tac, fed indutta sm ipfam qua jite 
cebar , dormem ajina. 


” 
s 


- 
“ 
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a tal miítura , que antes a julgo por pratica muito boa, 
& digna de fer imitada, & applaudida. Nem fou tam 
ignorante , ou falto de vergonha , que no efpaçofo 
theatro de toda efta Corte, & em tanta concurrencia 
de Medicos doutiflimos me atreveíle a louvar ; o que 
"” haô tisefle obfervado com repetidas experiencias. 
Nem aeftas minhas Obfervações falta EA por+ 
que, fe eftando as dores no feu mayor vigors derem 
algum remedio purgativo fem ir mifturado com algum 
narcotico, como he o laudano' opiado , naó poderà o 
dito remedio purgativo'fazer o ra effeito; pois a na= 
tureza eítà divertida com a violencia da fenfaçaô dolo- 
rofa ; & confequentemente nem provocarã evacftação, 
nem farã utilidade alguma: & pelo contrario fe os me- 
dicamentos narcoticos fg derem Ífós fem companhia. 
de medicamento putgativo, poíto que aliviem a dor 
tirando o fentimento às partes dolorofas , naô tira- 
rão a cauía , & ficandoella no corpo , acometerà nova- 
mente ao enfermo , & quiça-com mayor crueldade. 
Replicarãô os Medicos principiantes , dizendo : Logo 
fe os remedios opiados por iffo fe devem mifturar com. . 
Os purgativos, para que tirando o fentimento da dor,fa- 
çao os purgativos o feu: effeito ; tambem tirando os 
narcoticos o fentimento , nao irritarãô os purgativos a 
natureza , nem purgaraô os humores , & por confe-. 
quencia fera efcufado «mifturar huns com outros ? A 
eita duvida refpondo , que os rêmedios opiados, ou 
narcoticos , em quanto eftaô dentro'no-corpo , tirado 
com tanta efhcacia o fentimento, que nem a dor do 
achaque fe fente , nema irritaçao da purga fe percebe; 
- mas pafladas algumas horas, nas quaes a virtude nar- 
cotica , ou eftupefactiva fe gaíta, quando já odoente 
eita livre da dor, começa a fentir a irritaçaô do medi- 
camento purgante, que fe occultou , em quanto o re. 
medio narcotico teve vigor; & por confequencia pur- 
gadaa mareriá morbifica., fe tira a caufa eficiente das 
dores:com grande utilidade dos enfermos. *. 
Defta Obfervaçaõ coníta, como cadahum deítes 
remedios faz o feu 'effeito em diveríos tempos , fem 
que 


Obfervação 1. | ts 

eavirtnde de hum enconrte o effeito do outto. Fal. 
lo verdade , creame quem quizer, que eu naóobrigo 
a alguem a quemecrea. Se com tdo ouver algum Me- 
dico tam pertinaz, & inflexivel, que reprove eífte modo 
de curar, veja as Obfervações de Riverio, ( 14.) & nel- 
Jas achará, em termos ideúticos, huma-colica, que teve 
certo homem , a quem naó aproveitando remedio als 
gum ; mandou dar feis pilulas compoftas de humá oita- 
va de azevre, oito grãos de diágrydio, & quatro de 
“Jaudano opiado; & em poucas horas fe tirou a dor, & 

lo difcurfo do dia foy putgando, & ficou totalmen- 
re faô. O mefmo methodo de curar obfetvou Poterio, 
( 15.) mifturando remedios opiados com os purgati- 
vos, todas as vezes que no tnelmo tempoavia grárides 
dorescom grande neceflidade de putgar, & por efte 
eftylofez prodigiofas curas. 


easido cics ctio mo ação «sito * «otite aig5to cio eis cgi 
OBSERVAÇAM IL 


Debuma a rins ó app a que fas 
' breveyo hum fluxo de fangue pela boca, queteve o hz 
= luftrifimo Senhor D. Fr. Diogo Ventura rms dê 
+ Angulo Velafio Sandoval, Árcebifpo Embaixador de 
; CarlosII. effandoem Lisboa, nomez de Julho de 1688. 
“JA Inda que he confa taó difficultofa curar ahum 
Z À doente, à quem affaltao muitas enfermidades 
juntas, como fuítentar a humas cafas, que por muitas 
tes eltaô cahindo ; com tudo herimbre, & obriga: 
“gaô de Medico Carholico por todo o empenho Pofirel 
-parafoccorrer aos que fe valem do feu amparo, &o 
Medico, que naó fe compadece do feu proximo eftan- 
do enfermo, he indigno de ter nem onome, nem à 
apparencia de homem; & fer embargo que para em- 
prezas grandes naôbaítaô forças pequenas, & eu cos 
“nheçoas poucas que tenho , nem por iflo me efcufei já 
mais de fazer .o que entendo que he sriémçs; aos 
? oen- 


(t4.) 
Riverius cent. 2. obf. t. mihi 
fol. 218. col. 2. ibi: Alves sc- 
taVAM nam , didpryiij grana 
oito, laudani opiáti grana qua- 
rnor , fiant pilvle ; bas fiempfie 
média nolle, mant lwra quáriá 
dolor prosinus quicuir , e per dici 
decurfum purgatms ef, ficque 
omnino liberatiia, | 
Et cent. 1. obf. 12: de coliz 
to dolore fal; 1y9. col. 1. Ibis 
Colico doloré acerbilfimo tórques 
barstr db aliquor dicbms » flatimá 
praféribo lundani opiati graná 
fêx, quibim intra dués horas doa 
tor ômnino fedarma eft: 


(15) 
Poterius centuria 4. obf. 991 
fol. sta. ibi: Pilula Carholicas 
alvermaris dicbus ipfi preferipfis 
nbr contumias erár dolor , landis 
mas ip/fis mifêmimana, 


ne Pedi 
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doentes; antépondo as fuas vidas ao meu credito; & 


“fuccede muitas vgres: q em premio do meu bom ze- 


lo, me favoreee Deos de tal maneira, que venço al- 
gumas doenças graviffimas , de que mayores Medicos 
tinhaódefconfiado , & deixado por incuraveis. | 
- Adous de Julho de 1688. deo huma tofle fecca 
vehementifima, & repentina no Illuftrifimo Senhor 
Arcebifpo Embaixador de Carlos II. & pela exceffiva 
força com que tofia, ou pela muita acrimonia , ow 
que tura do humor que a irritava,fe lhe abriraô as veas 
o peyto de tal forte, que. lançou grande quantidade 
de fangue pela boca ;-& como efte fymptoma hemui 
formidavel, & caufa grandiflima defconfiança aos mais 
doutos, & experimentados Medicos , & defanima aos 


- mais valerofos corações , proftrado deanimo , pállido 


de roífto, & defconfado totalmente da vida, mandou 


"Jogo chamar ao Confeflor, & ao Medico juntamente; 


& depois que tratou de fua alma, & pedio a Deós- per= 
daô de fuas culpas , fallou comigo do modo feguinte: 
Muito tempo ha, Doiitoramavel , quêtinha defejo de 
communicarvos mui familiarmente, porque me tinha 


chegado à noticia à grande curiofidade , & fingulaír 
deftreza com que exercitaisa arte de curar ; porem nad 


fei porque defcuido,. ou cam quê pejo ruítico deixei 
de por por obrá efta vontade; masagora , que meácho 
em lance taô apertado ; & em tadanifcada otcafiad., a 
quiz tomar com as mãos ambas, paraque no perigo, 
em que eftou poíto., mê livreis da morte. que 'certa- 
mente eftou.temendo. Peloque deveis faber.que def- 
deo Princípio da minha-vida tive: hdm.temperamens- 
to calidifimo ,'& pat efta: caufa bebi fempre agua ne- 
vada nos tempos calurofos;, & como por defcuido dos 
gue vendema neve, ou por outra caufa: fe naô achaífe, 
oy neceffario beber agua com o calor do tempo; o que 
he muito contrario ao meu tempéramento , &coltu- 
me; & deita occafiad , & falta de refrigerios referve= 
raô os humores, & fe exaltáraó a hãa acrimonia; & cor- 
rofividade tao grande, que irritàraó.aafpera arteria , & 
as fibras do bofe , paraque rompeíle, em tofle fecca, 
EA pos | E & fe- 
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2, qué dúrandô muitas horas ; enfráqueceo 







defangue ,'mas hum fluxo delle taô copiofo, que 
, a efperança da vida, & fe alguma tenho ( depois 

e Deos ) he no Yoflo patrocinio ; por tánto vos peço 
ba voffa conta vencer huma doença taô peri- 
gofa;'da qual fe eu efcapar, ( como efpero ) naô fó 
vos ficarei perpetuamente obrigado ; mas confirma- 


feia boa opiniaõ, que de voffo grande tálento tenho 


concebido." 
“Depois que oilluftriffimo doente me deo conta 
“do mal que padeéia & defcanfóoú hum pouco da fua 
ii A fallei do modo feguinte : Deveis faber 
enhor, que todas as toffes procedem do bofe offen- 


- Ed 


dido; & irritado, ou por idiopáthiá, quando o mef-. 


ho bofetiao apárta,nem deita fóra de fi os excremen- 
tos, que réfultao do alimento com que fe fuítenta , & 

(erva na fua individual nutrição , & entao fehtin- 
l fe apmravado , & eftimulado do meímo ex- 
tremento, pertende deitallo fóta por meyo da toffe, 
fe'o póde Sr » fe tira logo a doença; mas.fe 
adeforaçane ral, 


ntos , fe reprezão , & amontoão no mefmo boa 



















tempos , feconvertem em pedrá, como já vi; & da- 
qui procedem 'as toffes continuas., &-defefperadas, 
opathicamente fe ofende bofe, quando os hu- 

os Cedelilas daéibeça, 8 cahem dem. 

' fe, & veltica >, OU mordem” jas membra- 
Basnervofas ; ou quando Us taes foros apartandofe da 
«nata fanioninaria , fé transfundem pelos vafos pul- 















VA edad! malte que so priscipio he fecea 
Je am: teria he entao. muito delgada; naô 
od Faculdade expulíiva, porque 

made fizera fia Força. Tambem (cof 
€ po q yYmp thia, qu: - do algum tumor; 
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2» 4 “ Po TROPA Tr” “A 
odo ao peito , que me fez lançar naô fóefcar. . 


que naó pode feparar ds ditos ex. 
fe, ahi feengroffao cada dia mais, & andando os 


-THORarés, du por htima refhdaçao entraóna membra- 
- fã inteMor da traca arteria que he rmúito mimofa , & 


igado jon de outra qualquer par" 
“B te 


é tm) À 
Hippocrateslib. 6. aphor. 35: 
ibi: Agua intercutim laboranti- 
bros enflis fuperveniens malmm, 
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te interior aparta o diaphragma, como fuccede em 
alguns hydropicos: (x. )ou quandoalguns vapores, ou 
humores acres vellicão as membranas nervofas, da af- 
peraarteria, ou do bofe , como fuccede muitas vezes * 
no principio das fezões, que movem aos taes humo- 
res; ou vapores.Finalmente offendefe o bofe por fym- 
pathia ; por alguma intemperança quente, ou fecca, 
ou afpereza dos inftrumentos , & orgãos , que fervem 
para à refpiraçaô. 

Explicadas affim as caufas , de que procede à 
tofle dife ao doente, que aquélla , que de prefente o 
moleftava , naô procedia de tumor do figado , nem do 
baço, nem do mefenterio , nem-de outra parte que 
apertafle o diaphragma , pois nem com o táito das 


" mãosfe fentia, nem coma vilta dos olhos fe divifava; 


porém que eu entendia que o tal fluxo de fangue pro- 


cedia fómente do exceflivo fervor, & quentura delle , 
para o queajudava muito o incendio do tempo , & à 


falta de agua nevada com que fe tinha creado; pela 


qual razaô me parecia que para aplacar a efferveícen= 
cia, & acrimonia dos humores , aviaõ de fer mui pro- 
veitofas algiãas fangrias. Mas (0 bom Deos!) tanto que 
fallei nefte remedio , fe irritou o fobredito Senhor 
contramim detal modo, que para lhe abrandar a ira; 
foy neceflario dizerlhe as feguintes palavras com a» 
quella brandura , & modeítia, com que devemos fal. 
tar a femelhantes pefloas. Naô julgue Vofla Excel. 
lencia que fou tad amigo de fangrar, outaõ grande 
antagoniftado fangue humano , que por qualquer le» 
ve caufao mande tirar; comtudo, no prefente cafo, 
entendo que heneceffario fazer algúia deícarga delle , 
por muitas razões. A mais urgente he ; porque o fan. 
gue, que fahe do noffo corpo,ou fahe,porque pecca na 
quantidade, ou na qualidade , ou no movimento. Se 
peccana Ena podemos diminailla melhor 
que tirando-o. Se pecca na qualidade , de nenhãa max 
neira fe pode tirar melhor Ea que tirando-o,-pois el, 
de he a materia, em que atal qualidade fe'fuftenta. 


Se finalmente pecca no movimento errofico , cami- 


* 


& nhan- 


 Obfetyação- TE; as. 


Ahando para onde naó:convém, de nenhum modo fe 
podedivertir melhor que tirando-o, & divertindo-o 
para outro lugar com as fangrias ; ( 2.) porque me 
confta que os Medicos defta Cidade , & os do mun- 
do tado curaó os fluxos fanguinolentos com fangrias, 
nao fó com muito applaufo, mas com grande utili- 
dade dos enfermos. Todas eítas razões, aindaque 
taô claras , & concludentes , foraõ taô mal ari 
do dito Senhor, que me affirmou mais facilmente b 
deixaria enterrar vivo , que confentir que o fangraf- 
fem. | | 
Neíta repugnancia do doente, lhe diffe que naô 
tinha razaô em refiftir tanto às fangrias, porque a 
ninguem eraô taô neceflarias como aos Principes , & 
peítoas illuítres; porqueeítes como ufaô de alimen- 


is 

Hippocrates lib. 6, Epid. fe&; 
2. text. 22, miki fol, 828. ibis 
Reveliere, A que non oportet vers 
£9t + fin autem quo cportet , hit 
eporter aperire, nt quecnmqne res 
pos, 


tos mais fubftanciaes,que os pobres, & tem vida mais 


deicanfada, que os humildes, criaô muito mais fan- 
s & por efta razão tem mayor neceffidade de que 
Otirem:;'masporque os Senhores illuítres ou por 
aiclindre ; ou por foberania naô admittem muitos re+ 
medios ; nem obedecem taô promptamente aos Me- 
dicos como os humildes , por iflo.muitas vezes faô 
menos bem curados que a gente commua : & jã-Ga- 
leno; (3.) &'ontros fizeradefta obfervaçao , & eua te- 
nho tam feito. ar x ) 
-— rAbtodas eftas razões fe enfurdeceo o fobredito 
fixador de tal modo, que me naô refpondeo pala 
vracomique me viobrigado a recorrer ao mais eficaz 
remedio;-quetenho'alcançado com à experiencia de 
muitos annos ; o qual he fegredo, de que faço tanta ef: 
timaçad:jque.o preparo em minha cafa, fó para o 
deixar nella a'meus. herdeiros: Chamafe.o tal reme+ 






dio: do de eftancar fangue de qualquer parte 
que f madocom que fe applica,, he o feguin- 
te. Mandeiqueem al de.pedra pizaflem qua 
tro duzias de folhas de falva bos + & É deitado de 


infutao ; por tempo deduas hotas; em:meyo É rp 


lhodeagua de iapem. quente, & que paíflado o 
«diro tempo: fe coafle à com forte expreflad, 
e | CB & 


ps 2 


- 


(3) 
Galenus lib. pi cap. 143 
fol.zz.ibi: Same accidit, mt in 
hujufimodi morbis divites porimsa 
quam pauperes , perperam curem= 
exr ; in his enim proper ipforuna 
delicias duplex peccarmm nom 
raro committicar; 6 quod fan 
gui nom mittitur; Cr quad à mes, 
icis impexfior adhibestur dili= 
gentias mt quotidie aliquid circa 
egrotantis corpus fiat;ac inter inim, 
tia quidem fanguinis milfionems 
maior corn pars propter mailia 
tiem nom admittit , tamesfi magis 
quam panperes redundantia [an- 
guinu affettibus funt objeiti, me 
qui magio tum cibis fé impleanty 
sum in otia Vivanto 
“Celfus lib. 3. deRe Medica 
fol. 56. col. 2. ibi: Hydropt fa= 
cilixs im fervis, quam im liberde 
tolirmr , quia cim defiderer fa- 
mem ,fitins, &r mille alia tedias 
longamque parientiam, i 
djs fuecurritar s qui facilê foto 
em» quam quibim inmtilis libero 
tas cÊ . ; , 
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& que entaô milturaflem dous efcropulos do tal fes 
gredo com huma onça de xarope de rófas feccas.; 
ou de murtinhos., & que tomandofe efte remedio , 
bebeffe logo em cima delle a agua da infufa6 das fo- 
lhas da falva, & que defte modo fofle tomando ofo=; 
bredito remedio , fete , ou oito dias fucceíhivos, pela 


-manhãa-em jejum, & à noite, tres horas antesde cear;, 


& rara vez fuccederà que o fangue naó fe -eftanque 
com tanta certeza, felicidade ,-& brevidade, como 
obfervei no dito Senhor Embayxador , que em tres 
dias farou pela virtude do meu remedio. 

- A aguaque o doente bebeo ( em quanto tomou 
o meu eipédio » & muitos dias depois delle ) mania. 
dei preparar do modo feguinte. Ordenei que fe co- 
zeflemem panela de barro tres  canadas de agua da 
fonte com huma oitava de po de alquitira branca , & 
outra de po de raiz de tormentilla , chamada por ou= 
tro nome pentafilao,& vulgarmente, folda; & que nef= 
ta agua coada fe defataflem quatro oitavas das minhas 


E pan chamadas por outronome; abfora 


entes, dualcalicas; as quaes fe acharãô em minha 
caía, ou nas boticas de Saô Domingos, de Joad Gom 
mes Silveira, morador ao Chiado, ou de Joao Baptifta- 
Leitaô , morador à Cruz de Cata-que-taras: Porque 
eítes boticarios as tem-verdadeiras feitas porminhas. 
mãos; & as mais que fe vendemem outras boticas de-. 
baixo do meu nome,fao falfificadas; que a tanto excel- 
fotem chegado a depravada confciencia de algús ho-. 
mens. E deíta agua bem vafcolejada mandei bebeffe 
todas as vezes que tiveíle fede ; porque naó-ha reme-. 
dio, que tanto aproveite nas doenças, em que ouver 
onda de humores acidos;, & corrofivos: por- 
que as fobreditas pilulas conftaô de muito alcali vas 


- zio , que ablorbe , & toma em fictoda a acrimonia,- 


' que rompe , & fere as partes-internas., & excita as 
, dores. rt 


Finalmente aconfelhei ao illuftrifimo enfermo, 


- que para moderar a tofle, (que- muito O períeguia) 
» eltivefle em hum apofento de ar bem temperado, 


A por= 


oi Oblervação E O py 


pe fe foffe muito quente, adelgaçaria mais os 
asia & faria mais-tofe ; ed e muito frio, 
conftiparia os póros, impediria a iraçaô , & fa« 
riamáyores is olha que E cobriffe 
cabeça coin barrete, ou oiitra qualquer coufa, nem 
confentiffe perfumes cheirofos no dito apofento : que 
naôufaffe de lambedores , nem de coufas doces ; por= 
que na opiniaó dos modernos;(4. ) & pelas minhas ex- 
jencias faô muito nocivos, porque aos toffigolos 

a convertem em colera , &irritaô mais a toffe, Tam- 
bem lhe ordenei que comefle po & naô dormifs 


(4) 
Doleus lib, 4. de tufli fol. 129] 
col, 4, ibi:Nos à factharinia poa s 
rim abfiinemus ; bumints enisy 
enfienlofis masnime ladusit, 


fe muito , principalmente nas horas de féíta : que evi= * 


etadas as paixões do animo , éxceptuando as que 
foflem de goíto, & alegria. Ultimamente lhe o 
nei,que fe quizeffe prefervarfe de taõ perigofa doença, 
abrifle huma fonte no braço eíquerdo , & outra na 
rnaidireita ; & obfervando pontualmente eítes con-. 
felhos, (tirando o das fontes ; & fangrias , que naõ ad- 


opor particular averíão, que fempreteve a ef: 


tes dous remedios ) confeguio perfeitifima faude, 
«-Advirtaó os leitores,que eu naô fó tenho preparado 
o'remedio com -q fe eftanca o fingue de qualquer par- 
te que fair, mas muitos ottros de admiraveis virtudes, 
para curar algumas doenças ; à que os remedios ot- 
dinarios naõ podem valer , & que os naô faço por am- 


biçaô do-dinheiro$ porque dou-boa parte delles de, 
graçaaosamigos; aos pobres, '& aos parentes; mas: 
que-osfáço pelo gofto que tenho: das Excellentes cu- 


ras, que comellesobro= &'osfaço: tambem por cte- 


dito da Arte, porque mê laítimo dever que fendo'a 
Medicina hama Íciencia taô nobre, eftejahoje, como 
«izHippocrates;(5:)taô abatida, & mal avaliada pe- 
lo posnigue fabem álguns quea exercitad , que a naô 
* eftimadctomo Rainha das (ciencias; mas a defprezaõ 

como fe fortahuma vilelcrava, enganofa, inconftante, 
e 1 » & ordenada Jó a fim de roubar o dinheiro 


porque os praguentos ; que os Medi- 


JS: em pets pra vificas;(anpgrar, & 
mais fangrar:, Sa ai Seleciona os difesipas o 
ci “—B3 CC pala 


” - y 
o 


“ (4) Ma 
Hippocrátestib. de leg.num. 1? 
ibi : Medicina omeninm arrinim - 
preclarifima eff'; vermm proper 
ignorantiam tora , quicám ex. 
ercemt , & ob vnlgi ruditatemy 
quod tales pro medicis j ] 
& haber , jar ed de gue 
emmifim ártinas Bogê ; 
cenfentmro i Seara a: 
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palavras + de motigor, & feveridade,, com que tratad 


"aos doentes faftientos. Confeffo-que nad poía fofrer 
“fe faça taô grandes injurias shuma Artetad nobre, 


& fertilde remedios, nem a feus profefloves, quam 
do coníta a todo o mundo'que naô tem. guiarifmo ca-. 

racteres, que baftem para contar onumeso fem nu- 
mero de remedios , que ha para qualquer doença; 
Queixemfe embora dos Medicos que na6 eftudad , 8 
que o tempo EE aviaô de gaftar emrevolver os'li« 
vros, o defperdição , & perdem em jugar , converfar, 
&lifonjear ; donde fe fegue E fendo mais profeTo- 


“res do defcanfo , que doeftudo , tem introdvizidona 


povo alguns abufos taô prejudiciaes, & tao arreiga- 
dos, que fealguem pertende emendallos , acha con= 
trafiao povo, &a nobreza toda, cujos ouvidos ef« 
taô preoccupados , & cheyos de diétames errados ; & 
daqui procede que os Medicos eftudiofos, & aman= 
tes das letras, fe vem muitas vezes defprezados, quan 
do mereciaô fer applaudidos ; deftes taes Medicob 
pestiçot & inimigos do? livros , fe queixa tam= 
em Valefio, dizendo que não fazem mais que fan= 
grar, & fe alguem lhes fla em applicar Ebadios CX. 
teriores , refpondem que naconvém , fem que o cor. 


po efteja evacuado ; fe lhes fallao em remedios, que 


fe tomaõ por dentro , refpondem que faô efcufados, 


- porque fe faô quentes, augmenta6 afebre; & fe fad 


6») 
” Valefius po. meth. cap, 2. 
fol. 188. & 189. ibi : Localia am- 
te corporamevacuationem locus 
mom babent ; que intra corpus fik- 
muntar, f calida funt » augent 
febrem, fi frigidasobftrmitionem, 
wcproinde putredinem , made ex 
accident etiam febrem ; que ro- 
borandi cordis , aut proprietate 
so malignitati fuccorsm 
Auta iment erram ne obftrmant; 
fomno , áut vigilie , aut dolori 
ogeurrere , (gmproma ; aiunr, cx. 
rareef?, non morbum , tamqnam 
quis umbram anferre Anieas 

mantute corpore. 


frios,fazgm obitrucções, & deítas fe fegue a podridaõ, 
& confequenteimente a febre: fe lhes apontad alguns 
cordeaes , ptifanas , ou remedios bezoárticos para re. 
filtir à qualidade venenofa; &'à podridaô dos humos 
ves, os naó admittem, dizendo que oppilaô: fe cui. 
daô em acudir às faltas do fomno , ou-em raitigar al. 
gumador ,ou emaplacar algú delirio, tambem o cons 
demnaó , dizendo que iflo he curar o fymptoma,, dei« 
xando em pe a doença. Pois que fe ha de fazer ? pers 
gunta o doutiflimo Valefio(6.)aos Medicos, querudo 
contradizem , & nada eftudaõ. Reí e: San 
grar. E depois diflo [Pega outra vez .o meímo 
Valefio ) que fe ha de tazer 2 Refpondemlhe: Sangrar.: 
E : - . E des . 


Obtervaçao TE to 


E depois de fangrar que fe ha de fazer? Refpondem. 
lhe: Tornar a fangrar.E feita a fangria,que fe ha de fá- 
zer? Nada mais, Oh breve regra, & breve Arte! ex- 
clama omefmoW alefio, dizendo: Com muita razad 
fe defpreza huma (ciencia, que coníta de taô pouca 
fabrica , como he fangrar, & mais fangrar. Deftes 
Medicos que ilto-fo fazem , queixemfe embora os 
doçntes , & rodas as queixas ferá ainda poucas ; mas 
dizer mal de todos fem excepçaõ, he crueldade , 8 
injuftiça grande ; porque temos nefte tempo alguns 
Medicos tam curieíos, & incanfaveis na liçaô dos li- 
vros , & na indagação de grandes remedios , que nem 
reparaô em trabalho, nem em'perder a vida, & fau- 
de, fóa Amde faber, & ter preparados alguns me- 
dicamentos de fuperiores virtudes, para curar doen- 
ças , de que os homens certamente aviaô de morrer, 
fe faltaflem remedios efficazes para as vencer , & Me- 
diços doutos pargosapplicar. * 
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(1.) 
Horatius: Pallida mors 


gumque turres, 
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. ” 
Da Senhora D. Ceciha Maria de Menefes, a qualna 
- idade de menina foy Buy robujta; mas quando mar 
crefcida fez tantos excejjos em comer barro, em beber 
muta agua , & em fe perfumar com demajiados qro- 
mas , que veyo a enfermar com buma febre, & fuor 
“ continto, or agr com tofle, & eflillicidio tao 
- feroz, que todos entenderao queseftava beltica; & 
fem embargo quepara curar a tantas doenças juntas 


e applicajfem os Medicos os melhores remedios da Aya 


- te, nempor ifjo teve melhoria : & fendo eu chamado 
- para curar a dita Senhora, a achei taô magra, taôd 

fraca, & tao tofizo/a, & febricitante, que entendi 

- morreria brevemente , & levado deffe temor.ime quiz 

defpedir della , receando que me expirafe nas mãos: 

— poremforaõ os fêusrogos tao poderofos, que nao pude 

E hipsifaçd + 6 afim entrei a curalla , dandolhe a mi- 

a agua antifebwil, as minhas pilulas contra efhilli= 

cidios , & o mew efpecifico antibeético : comos quaes re- 

mediosefcapou da morte com grande-credito mea, & 

dos medicamentos. 


N Aô fou taô obftinado fequaz da Efcola Hermes. 
tica,que me naô preze muito de fer difcipulo da 
Hippocratica: nem quando louvo os remedios Chy- 
micos , deixo de conhecer fedevem grandes applau- 
fes aos Galenicos. Prova feja deíta verdade à feguin= 
te cura que fiz, valendome dos remedios , & confes 
lhos de huma, & outra Fícola. | 

Foy a Senhora Donna Cecilia Maria de Mene- 
fes na idade da adolefcencia dotada de tão perfeita 


- Saude , & acompanhada de forças taô diamantinas , 


No le - .. . 
pap ca pr” Jhe moftrâraô que participava com igual 


, FÊ: 


que parecia feita de outra materia ; mas o tempo que 
tudo acaba, & as doenças que a ninguem ogtegeraa 
ade das 
leys commuas ; (1. ) porque enfermando a primei- 
O 4 da ra 


“> “ -. .. é -— 








.» «"Obfetvação Ae 4 PUDER +. 


ra vez yabrio porta a taô continuas doenças, que fem 
eftar convaleícida de humas , tornava a cahir em ou- 
tras. :t? po 
Nefte tempo,àlem do apparato,& difpofições mor- 
bofas,que as enfermidades prolongadas coftumaõ dei- 
xar,comeo grânde quantidade de barro, & bebeoagua 
fem medida naõ attendendo aos damnos, gue lhe po- 
diaô refultar:Taô grandes foraô os que fe lhe feguiraõ, 
que hum anno todo efteve com febre, faítio , dores de. 
cabeça, tofle , & outros mil fymptomas , por cuja 
caufa lhe derão cento, & vinte fangrias. Naô me atre- 
vo afirmar que taô excefliva effufao de fangue foffe 
a caufa de fe fazer de tão robuíta, tãofraca, & de tão 
fadia ; tão enferma; mas Galeno, (2. ) que tem ma- 
yorauthoridade que eu, oinfinua, dizendo: Ainda- 
que algiis doentesnao fentem logo os dános, que as muitas 
fangriaslhes fazem ; com tudo depois que as forças fê en- 
fraquecemcomellas , cabemos doentesem enfermidades 
teimofas sé ficao toda arvida enfermos defcorados ; ba- 
-lofos fracos de vifia , de eftomago; de figado , & de ney 
vos; & por efa caufa buns fe fazem bydropicos , outros 
apoplencos;-outros paralyticos , outrosafibmaticos, & 
com “leve enfermidade morrem ; ou chegaô a 
grandilmos perigos; oque nao fuscederia ; fe osouve/” 
femfangrado commai cautela, & moderaças. O que 
eu poflo dizer com'todaa certeza he, que depois de 
bindiaço Exceftcé + fempre'eftá fenhora vivco quei- 
xofa, Scainvaviade fer; porque; éomo diz:Valefio, 
(3-) As muitas fangriuenfragierem-mais que qual. 
quer oútra evacuação , accrefcentao as cruezas, smpe- 
detmas cozimentos da mefma forte; que quem pie o 
fogo abuma panela ; que efta cozendo; retardaô as con- 
valefochças ; dipoem para bydropefias, & para múitas 
doenças Como: obfervei neíta fenhora até a idade de 
trinta annos; jà chegado aelles, lhe fobre- 
veyo huma terçãa contiriua-; para remedio da qual 
“mándou chamar:go Medico da fua caía, que lhe af- 
fítio fete-mefes , fazendo quantofoy pofhvel por cu-: 
ralla ;porêma6 longe efteve adoença de renderíc às 


a dili- 
ad 
- a es . 
tr: 1 EM ” 
des 


(2.) 
Galenus lib. 9. meth. cap. rol 
fol. 59. ibi: Multi verd, etfi mom 
protinms , pofteu proprer virentis 
infirmitatem perierunt , quos fia 
qui citra ejus refolurionem vas 
cmalfer , mimimeê perisfent ; quim 
eriam aliquiin morbos incide Funt 
longos , poliquam immedica ina- 
mitione refoluta matmralis ss 
fit; alijs , chm immedice va- 
cuationis noxam farcire non po. 
emilfent , in omne religuum vita 
rempus torims corporis tempera- 
mentums redditum el frisidine, 
ex qua refrigerarione fatilê exe 
quavis occafione lefi , alij decolos 
rati, ac maio corporis babit si via 
xermne ; alijexea ipfa in morbos 
deciderunt exitiales , aquam imo 
tercntem , É orthopneams, cf je- 
cinoris, ac vemtriculi imbecilio 
tatem, & apoplexium, Cr delirias 


pf "6 De 
Valefius lib. 4. meth, medendi 


cap. 2. fol.174 ibi: Sanguinie 
milio modum excedens plus de- 
bilirár, quam nila alia vacuatios 


-crudormm fuccormms copicos asma 


getyconcoltiomes mom aliter amferts 
acfiquis carmibus elixandis fislio 
trabatignem; made morbos pros 
dncit » ch prolixas facit pé ade, 
lefcentias , cachexias afert ; dE 


bydropes ymifi ramen stilo , pra 
debilisato, exolnti viribs «gro 


moriaminro pr 
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diligencias da Arte, que antes fe enfureceo com grana 

de exceflo , porque demais de a não largarem a febre, 

& as dores de cabeça , lhe fobrevierão outras de 

dentes, & hum eftillicidio falgado, & tão copiolo, 

que não achando baftante porta para fuadelcarga, ca- 

hio parte no peyto pela banda interior ; que lhe cau- 

fou huma toífe fecca ; parte pela banda exterior , que 

lhe fez no lugar do oflo Sternon hum tumor tamanho 

como meya laranja ; parte cahio nos muículos das 

-» — mandibulas: & peícoço, & lhe fez algumas glandu- 

- Jas como amendoas ; parte cahio nos olhos , & fe der- 

reteo em lagrimas tão falgadas , & mordazes , que lhe 

efcaldavão o rofto , & lugares por onde corriaô; final- 

mente parte cahio nas juntas dos hombros, & joe= 

lhos, nos quaes lugares introduzio huma fraqueza, 

: & laxidão tão exceffiva, que não podia mover qual= 

'e E vg quer deítes membros fem grande fentimento ; & o 
que lhe dava mayor cuidado, era ver que afebre a 

não largava: perfuadiofe que feria acertado fufpender 

os remedios por algum tempo; tanto porque eitava 

já no fimde Novembro ; ( defabrido mes para as cu= 

ras ) quanto porque fe fentia muito quebrantada ;- 8c 

nc porque entendeo que tambem era remedio deixar al- 
Valefius lib. 4, cap.1. fol. 166. gumas vezes de fazer remedios ; (4. ) & como tomou 
bi : Meivris artis eftcefarechm efta refolução , defpedio ao Medico, & ficou paflan= 
expedis » quam fire etiam “> do com as referidas queixas Ad 

portuna, quia arbisror + maioris queixas. 

periculi efe, ciom cefjandum efty. Mas como a enfermidade fe tinha fenhoreado 

eis pu nr da natureza , nem fe reftaurou com o defcanfo , nem 
tur mature , illo vero nature re- depoz a ferocidade com as tregoas; antes de dia em 
prgnainr, ' dia foi cahindo em mayores debilidades, & chegou 
a romper em fuores continuos , que não fo a emmas 

greciaó muito ; mas a faziaô cahir em alguas deíma< 

yos. es 

Vendofe a pobre fenhora naufragar entre a Scyl« 
la, & Caribdis de tantas miferias, teve para fi que efa 
tava heética , & aífim fe refolveo que haô queria já re. 
medios humanos , pois lhe não tinhão aproveitado 
os muitos que lhe fizeraô: & fe alguem a perfuadia a 
que chamaile outros Medicos, outomaffe pa 
Paso ess iças 


A e , 


Obfervaçao IM 


dicamentos, fe enfadava, & excandeícia de modo, co- 
mo fe lhe fizeraô huína grande afronta. 
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Naó faltou porêm hum homem de dl , que. 


lhe deo de mim tão boa informaçaô , que fe refolveo 
a chamarme, & aflim lhe fiz a primeira vifita em dez 
de Novembro de 1668. & devendo eftar pallida, & 
defcorada por caufa de tão larga enfermidade, obfer- 
vei tinha humas chapeleras, & cores incendidas no 
rofto , que juntas com à febte lenta, magreza-, tofle, 
fuores noeturnos , & afpereza da pelle, me deraô in- 
teiro conhecimento de que eftava hectica; & depois 
que tomei larga informaçaô do muito que tinha padé- 
cido, me defpedi fem lhe applicar remedio, até que 
por confelho de Valhes ( 5.) pudeffe coma repetiçaô 
das vifitas certificarme fe a febre era fó heética, ou fe 
era complicada com outra podre; & achei que eraô 
ambas: podre, porque tinha crefcimentos terciana- 
rios ; & heética , pelos referidos finaes: & aflim tratei 
de curar logo a podre, como condiçaõ, fem aqual 
fe não podia curar a heética , dandolhe para iflo a mi- 
nha agua antifebril, em quantidade de quatro onças, 
tres dias alternados. Defte remedio fe confeguio cu- 
rarfe a febre podre; mas a toffe, & eftillicidio perfe- 
verârão como dantes. Lembraraôme então às louva- 
diffimas pilulas de Hicra de Pachio, das quaes dizem 
“Trincavello, (6.) & Scribonio Largio taes excellen- 
cias para os eftillicidios, & tofles importunas , que me 
velolvi a darlhas , fem que me fizefle medo a febre 
heética: porque eu não fou daquelles Medicos , que 
“fe confideraõ qualquer quentura no remedio,não que- 
rem ufar delle, por mais excellente que feja : eu cof- 
tumo olhar para a virtude do remedio , fe elle tem 
«grande preftimo para curaf a doença , não me acovar- 
dao ter mais, ou menos quentura. Quente he a falfa 
parrilha, & todoga dão aos gallicados , ainda que te- 
nhão febre. Quente he a quinaquina , & ninguem du- 
vida dalla em húa febre terçãa, ou quartãa, por mais 
que o doente arda em Vefuvios de fogo. Quentiflima 
he à agua de porco Spim, & ás Eobreá EAN a 
dd ao 


do 
+ 


(5.) 

Valefius Kb. 2. meth. capi 13) 
fol. 251. ibi: Simule, Varita 
que confiderasiones te reddiderine 
confilij inopem,tátifper fine, neque 
jmvans , negue probibens , doneç 
conferenria , dc tolerântia note fã 
incipians exhibere : oporter amtema 
re velmt in re dabia elfe diligêrems, 
Arque egrotum vifitare, & motas 
omnes bone, ant mala tolerantia 
animadverteres 


(6.) 
Triíncavelluslib. r.confiliorum 
12, fol, 21. ibi: Ego in has fri- 
gidis, eb dismmrnis affeétibus mtor 
Flyera diacolocynthidos » É repes 
rieffe efficax , & mirabile medi« 
camentarm, 

Idem Author confiliorum 
s2.fol.93.ibi: Sy mihi farer heç 
res, eferque mibi foror , aut filiam 
utcrer byera diacolocyntbidos, + 

Et alibi confil.1s. fol. 24 
Scribonius Largius lib. de 
campolitione medicamento- 
rum cap. 97. fol. 69» ibi: 4d * 
lateris dolorem five cura febre , fis 
ve ine febre compofítio mirifica. 
- Etinfra dicir: Fact bo medi- 
tamentum ad pluravitia e ficaci- 
ser» quamobrem fêmper habco id 
compojitum , Fes 


* 


7. 

“Poterius cent. 3. cap. 20. fol. 
336. de phehifi, ibi: Aug vi 
res funt ignem farserninns in fo- 

Lidos accenfiem extinguere , refpi- 
rationem difficilem juvare , ver= 
mes necare , có aliapreftare que 

“brevitatis canfa omittuntur, 


* Etcent. 3. cap. 83. de he&i- 


ca febrefol. 299. ibi: Refera- 
tis obfiruttionibus , e roboratis 
vifteribma, femper cefar calor cx. 
tranesa, 
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daô todos , por mais que a febre feja ardente. Coma, 
poiseu vifle quea tofle perfeverava, &a febre podre 
fe não deípedia, atendi que no-eftomago avia algu- 
ma faburra,& humores tartareos,que fumigando à ca- 
beça,fomentavaõ a tofle, & o eftillicidio:& como fou- 


* beffe que as pilulas fobreditas tinhão grande preroga- 


tiva para as taes queixas, lhe dei nove vezes, de qua- 
tro em quatro dias,quatro efcropulos cada vez; & toy 
o fucceílo taô milagrofo , que fetirou a febre, & a 
toíle. 
Vencida jà a febre podre; & a toffe, entrei a con-. 
fiderar que a febre heética, & amagreza podião prô- 
ceder de obítrucções das veas lafteas, & uterinas,pois 
lhe faltavaô as purgações menfaes avia muitos'tem- 
pos, & tinha comido tanto barro: & julguei junta- 
mente que ôs fuores nocturnos denotavaô grande fra- 
queza na faculdade retentiva da terceira região; pois 
não retinha aquella humidade , a que os Doutores 
chainaô Ros, Cambio, ou Gluten, que he muito ne- 
ceflaria a nutriçaó,& fuítento das partes; mas an- 
tes por fraqueza a deixava exhalar em fuor com dam- 
no irreparavel da doente. | 
Feitas cítas confiderações , achei fer neceflario 
algumremedio, que extin iffe o calor heético atea- 
dorias partes folidas, abrife- as veas héteas, & uteri=. 
nas, contortafle a primeira, & terceira região : & co= 
mo todas eítas virtudes juntas fó fe achem no Anti- 
hecticode Poterio, (por razões que abaixo direi, ) & 
eu o tivefle preparado com toda 'a perfeição , tive 
Re efperança quecomo tal Antiheético aavia de * 
ivrar detão grande perigo. Os que eftudarão a Chy- 
mica, fabem preparar o tal remedio ; mas aquelles, 
a quem não-amanheceo ainda a luz , & o conheci 
mento deíta Arte ; faibão que eu o tenho feito para 
os que quizerem ufar delle. Tem eíte Antiheético 
(como diz Poterio) (7.) admiravel virtude contra as 
febres heéticas , lentas, & habituaes, tirandoas dos 
oflos ; abre as oppilações mais"profundas , conforta 
as entranhas , apaga o calor eftranhio , facilita a ref 
piraçao 
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piraçaô , mata as lombrigas , & aproveita a outras 
doenças, que deixo de dizer, por naó enfadar. Os que 
faô fifcaes das acções alheas , naó avaliem por enca- 
recimento o dizer eu queo dito Antihectico confer- 
va as fuas virtudes, & chega com ellas inteiras até à 
terceira regiao; porque como he medicamento me- 
tallico, naô o vence o calor natural, nem padece taes 
alterações no eftomago, figado , & mais partes, que 
fe enfraqueça , aindaque fique duzentos annos dentro 
nocorpo; & efta quiçã fejaa razaô, porque os reme- 
dios Galenicos naó obtraô taõ eficazmente; porque 
como faô feitos de ervas, raizes, folhas, flores, frui- 
tas, ou fementes, que faé coufas mais proporciona- 
das como calor do noflo eftomago , de tal forte os pó- 
de efte vencer, & tranímutar , que quando fahem del- 
le para aproveitar a outras partes, jà nao levaô avir- 
tude, que dantes tinhaô , ou muito pouca; oque naô 
fuccede aos remedios metalicos , que alteraô , & fa- 
zem os feus effeitos, & nao fão alterados, nem deftrui- 
dos. Exemplo fejaô defta verdade os pós de Quinti- 
lio, que fe os deitarem de infufaó duzentas vezes em 
vinho, ouem agua, fempre obraô os mefmos cffei- 
tos, fem perderem coufa alguma da fua virtude, nem 
do feu pelo, nem fabor ; porem fe tirarem duas, ou 
tres infufoés de ruibarbo , ou de fene , ou de qualquer 
outro remedio vegetavel, perdem detal forte a vir- 
uude, que jà a fegunda infufad obra pouco, & a ter- 
ceira nada: & afim como os remedios vegetaveis per- 
dem as forças , & virtudes com as differentes infu- 
foês , a perdem tambem com as diferentes altera- 
“ções, que recebem nas paflagens, que fazem do eí- 
tomago para as ourrás partes; o quenaã fuccede aos 
remedios metallicos ; porque femprz confervaõ as 
fuas virtudes, pois atalór natural as naô pode cozer, 
nem domar eternamente. po 
Tornando ao nofld"cafo , digo que depois de ven- 
cida a febre podre, & a tofle, me empenhei em curar a 
heética , dando à dita fenhora (trinta dias ftcceh- 
vos ) quinze grãos de Antiheético, murada 
- uma 


. 


“as 


tr 
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huma onça de aflucar rofado , & doze grãos de fal de 
Marte , tendo refpeito à heétiguidade , & às obftruc- 
ções. Acabados os trinta dias do fobredito remedio, 
com que teve notavel melhoria , lhe fiz ufar ( por 
dous mefes ) de humas falvinas , que demais de cura- 
rem as febres teimofas , facilitaô muito a camara, & 
fe preparaô do modo feguinte. | 
Tomem duas onças de farelos detrigo, & com 
agua da fonte fe lavem duas vezes, & commeyaca- 
nada de agua commua fe cozaô em tigela de barro 
por hum quarto de hora, & entaô fe coem , & efpre- 
maô com grande força , & deitando fora os farelos, 
ajuntem a efta agua huma colher de farinha de avea, 
& cozerãô tudo até que tome groflura de caldo de 
farinha, & fe adoce com hum pouco de lambedor de 
abobora , ou de violas , ( & efta hea falvina,) & paffa- 
das quatro horas jantava; & na entrada da. noite lhe 
dava outra, & paffadas quatro horas ceava. Mas por- 
que o corpo ainda eftava magro, & efquentado, lhe 
mandei fazer fobre as cotas humas irrigações de lei 
te de peito, quatro vezes no dia, paraque pelas veas 
lumbares fe communicafte a frefcura», & humidade 
a todas as partes magras , & refecadás. E foy Deos 
fervido queitodos eftes remedios lhe aproveitaflem 
de maneira , que recebeo faude taô sor SN) queer 
final de agradecimento do meu ferviço, me fez dig« 
node humas alviçaras abonadas da fua gencrofidades: 
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Damefma fenhora, que eftando com a comunçao men- 
Jal, comeo varias freitas, as quaes, ou por muitas, 
ou por frias, & flarnofas, lhe caufárao tao grande 
aballo no eflomago , que brevemente as vomitos com 
tanta violencia , que fe lhe originou huma pontada no 
lado efquerdo, tao aguda, & infoportavel, que me 
obrigou a fangralla no braço da parte dolorofa , fem 

“fazer cafo da comunçao; & foy ofuccello tao feliz, 
que dentro de tres dias ficos boa, & livre da morte. 


Eria coufa enfadofa referir aqui as muitas doen- 
ças, queasmulheres padecem per caufa da ma- 
dre; bafta dizer em fámma que a madre'he authora 
deinfinitas calamidades ; porque, como diz Hippo- 
crates, (-1. ) dos mefes reprezados , ou por are 
caufadiminuidos, ou. demafiadamento profufos tra- 
zemegravifimas doenças os feus principios. Em con- 
firmaçao defta verdade me feja permittidoreferir a 
Obfervaçaõ feguinte. | 
Naô fey em que horainfauíta eftando huma il- 
laftre fenhora com a purgaçaõ mental, comeo mui- 
ta quantidade de peras , melancias , melões ,& outras 
fruitas husidas , & flatuofas , com que fe irritou, & 
“offendeo o eftomago de forte , que brevemente as vo- 
mitou com impeto mui atrebatado; & como-o eíto- 
mago, & o ventre tenhad grande communicaçao , & 
parenteíco , fe refentio tambem a madre, & fe fuf- 
pendeo logo a purgação, & delta reprezada, ou re- 
trocedida para as partes fuperiores fé originou huma 
grande pontadano ladoefquerdo , à qual fobrevierad 
tebre , tofle, & dificuldade de refpiraçaô : prefumio 
a enferma que ador era ventofidade caufada da fruita 
ue comera , & levada defta confideraçao applicou 
fobre o lugar da dor alguns daquelles remedios , que 
faô mais louvados para as ventofidades: humas vezes 
C- appli- 


22 


(1.) 
Hippocrates lib. 5. aphorifm; 
57. fol. 554. ibi: Si menftrua 
plura fiame accidumt morbi, 
Jinonfiant, ex mtero morbi comp 

tingunt. o 

Et lib. de genitura fol.32. vs 
ibi! Menfibns autem nom proce- 
détibus corpora farminarmts mors 
bofa fimnt, 
Etlib. de locis in homine 
Fol. 82. ibi : Vreri omenimem mors 

bormm canja fun, 
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applicou pânos de baera quentes defumados com alé 
crim, & alfazema; outras vezes alfavaca de cobra, 
& loína borrifadas com vinho , '& volteadas ao fogo 
fobre hum tefto novo; outras vezes faquinhos cheyqs 
de fal ,farelos,& milho miudo, tudo torrado;outras vé- 
zes banha de flor, mifturada com hiias pingas de efpi- 
rito de alfazema ; outras vezes agua da Rainha de Un- 
gria , mifturada com po de raiz da butua; outras vezes 
finalmente po de elterco de ratos levemente fervido 
em oleo de macella: mas como nenhã remedio deítes 
lhe aproveitafle, entendeo que tudo procedia da ma- 
dre, & a efle refpeito bebeo duas onças de agua de flor 
de laranja mifturada com outras duas de agua de er- 
va cidreira, & hum efcropulo de po de pedra cordeal 
legitima; porque efta bebida tem particular propries 
dade para curar as dores, que da madre procedem: 
porem vendo a doente que tambem efte remedio lhe 
naô valia, paflou ao ufo das ajudas carminarivas , fei= 
tas de caldo de;gallinha cozida com alfavaca de cobras 
ortelãa ; femente delinho, erva doce, palhas alhass 


- & cominhos , ajuntando a cada ajuda deítas , duas 
- onças de-aleo de lirios brancos, huma onça de oleg 


de endros conimeya onça de benediéta: mas quiz a 
defgraça, que'a febre; a toffe', & a pontada crefce- 
raô comtal'exceflo, que entendeo que fe lhe acaba« 
va a vida, -- | 

Defconfiada a doente dos remedios humanos > 
bufcou-os divinos, &rdepois de tomar o Santifimo 
Viatico, me mandou chamar, fendo alta noyte; & 
fem embargo que agtande diftanciado caminho , 8 
a difconveniencia dashoras podiaõ dar motivo para 
alguma efcufa , naô.deixci de obedecer promptamens 
te ao feu mandado ; porque senso uadê com que 
tratava aos Medicos, facilicava todo o trabalho. Ches . 
gado que fui ao apolento da enferma, aachei tadator= 
mentada com dores, que me naô pode fallar; & to« 
mandolhe:o pulfo , conheci que demais de eftar ar= 
dendo com febre ;'timnha a refpiraçaõ taô apertada, 
avifta taô turva, &ancias taó mortaes, que pr 
eria 
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feria impoffivel deixar de naufragar a não daquella vi- 
da combatida com tam desfeita tempeftade; com tu- 
do naõ quiz largar o leme , por mais que avia lutan- 
do com as ondas da morte, Naó ficou diligencia que 
naõ fizefle para tomar da dita fenhora algumas noti- 
cias mais particulares da fua doença ; mas como naô 
pude cane ale que quiz, me contentei com oque 
pude , aceitando a informaçaô, que osalhítentes me 
deraô, o que interrompida , & mal explicada pe- 
lo grandiflimo pranto , que em todos avia. Porem da 
vechemencia da dor, do exceflo da febre , da frequen- 
cia da tofte ,dadifficuldade da refpiraçao, & da facili- 
dade de eftar deitada fobre o lado queixofo , conheci 
que a doença era hum pleuriz legitimo , a que os Dou- 
“tores chamaô Exquifito, & que a pleura tinha huma 
inflammiaçao interior com que fe abrazava; & como 
para curar as taes inflammações naô haja remedio 
mais prefentaneo que as fangrias, como enfina Ga- 
leno, (2. ) eraô eftas mui convenientes , & neccflarias. 
Moveofe porem huma grande duvida fobre o lu- 

gar em que fe avia de fazer; porque como à enferma 
eftava no fegundo dia da purgaçao menfal, era mui 
factivel que o fluxo de humor , que corria para o lugar 
doente , trouxefle a fua origem das partes uterinas; 
porque a vehemencia do vomito deo oecafiaõ a que 
retrocedeflem para o lugar da dor. Parecia ao mari- 
do, &a todos os circunítantes, que era mais feguro 
fangrar no pê do meímo lado ; conforme o aconfe- 
lhaô os mayores Medicos do mundo: porém de outra 
parte fe eftava vendo que a pontadahia crefcendo ao 
galarim, & que durava avia quatro dias, & que as 
forças eftavao mui proftradas , & enfraquecidas , af- 

fim pelo grande faftio, que de prefente tinha, como 

por huma largadoença, que poucos dias antes tive- 
ra, que feriaimpoffivel Ceipai por beneficio das fan- 
pa feitas em lugar taô diftante; & por confequencia 
eria mais acertado fazellas no braço do lado enfermo, 

paraque com mais prefla, & menos difpendio de for- 
ças fe acudiíle à dor ; porque àlem de que gravifimos 
Cs Autho- 


(2.) 

Galenus lib. 11. meth. cap. Tg2 
mihifol. 72. ibi: Saluberrimsm 
igirser ejf in omnibus febribias pu 
tridis fanguinem mitrere , levara 
nAmQquE, que noftrum regit cor= 
pres, natura ab o, quo veluti far- 
cina premitisr , reliquum , quod 
ef facilins s concoquit, 


(3) 
Galenus lib. Tan cap. 12. 
fol. 48. v. ibi : Ubi namque à 
quoquam affecluum nox leve pe- 
riculum inflar , ad id quod mrget 
dirigi primuema cor ant is confilizm 
debes, 


; (4) | 
Maroja lib. 6.c.6. fol.4tr. col. 
E ibi; Nam licer cerctilfimsem fit, 
dum prodeune menfes fi natura 
pigresvel dimimute operatur,quad 
ejus morum adjuvare debemyu 
feilfis venia crurmm , ne bumor 
Sisrfium rapiatmr , c> partis fupe- 
rioris morbuna angear; tamen fi 
urget necefjitas evacuandi bu- 
morem efficientem infiammatio- 
mem ne phre nitidena , anginams, 


ant plesritidem, non debet teme. 


vitatirribui, fiexvena (uperiori, 
G propinquiori fanguinem extra- 
amis. 

Valefius lb. 2. methodi cap, 
13. fole 242. ibi: Zrague fi plem- 
vátis fe;mitte fanguinem ex cobito 
ejufidems lareris , uz fluatex mtcro 
mon carans, nam ts morbiss cum 
Hrgeat , t0lls fe cito polêniar, 

Sennertus tom.t.cap. 17.de 
venz feGtione fol. 720. col, 2. 
agendo de Pleuritide Auenti- 
bus menfibus,ibi: Si ramen mor- 
bus fit vebemens, cjc. 
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Authores ( 3.) nos aconfelhao que acudamos primeis 
ro âquella enfermidade que mais nos apertar, & de 
que temermos mayor perigo, o entendimento, & a 
razaô perfuadiaõ tambem o mefmo , & que fe deve fa. 
zer em todo o tempo , quea neceffidade o pedir; por- 
que fe com o medo da calumnia (por eftar actualmen- 
te correndo fangue mental ) a mandaffe fangrar nos 
pês, ouavia fangrarfe duas vezes no dia, ou quatro: 
fe duas , naô fe podia efperar melhoria pela grande dif-. 
tancia do lugar, & aperto da doença: fe quatro, pa- 
raque a frequente repctiçaô do remedio fupprifle a. 
diflância da parte queixofa, naó eraô as forças capa- 
zes de taô copiofa delcarga. Delprezando pois o te= 
mor da gente ignorante, que a olhos fechado: affir= 
ma fe naô deve fazer fangria alta, em quanto cor- 
rem os menítruos ; mandei fazerlhe ligaduras bem 
apertadas em ambas as pernas, & dahi a pouco tempo 
a mandei fangrar na vea dº Arca do braço doloroío. 
Nao faltâraõ pefloas , a quem pareceo temerida- 
de, & demafiada oufadia fangrar nos braços, à quem 
actualmente eftava baixando o fangue mental; pora 
ue diziaô que a tal fangria aavia de matar, porque 
Ei o fangue de baixo para cima. Mas para con+ 
vencer a fupina ignorancia dos que fendo essi ip 
rem parecer mais fabios que os Medicos doutos , lhes 
fiz ler as palavras dos mayores homens do mundo, 
(4.) os quaes uniformemente concordaô que as fan= 
grias ( pedindo-o a neceflidade ) fe devem fazer na 
parte de que fe efperar mayor utilidade ; de forte que 
fe húa mulher tiver hum pleuriz , ou garrotilho aper= 
tadiflimo,, por mais que corra o fangue menfal, ou 
do puerperio , fe naõ ouver alivio com algumas fan- 
grias baixas, podemos ( fazendolhe primeiro fortife 
fimas ligaduras por cima dos joelhos ) fangralla no 
braço com toda a confiança , fem fazer cafo de que 
elteja fobre parto , ou menftruada ; porque como am- 
bas eítas doenças fejaô muito agudas , & perigofas , & 
corraô defpenhadamente para a morte, pedem que 
lhes acudao com grande prefla. 
A mefa 
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A mefma doutrina nos manda obfervar Fran- 
cifco Valeriola , (5.) o qual mandou fangrar no braço 
a fua filha eftando parida de quatro dias, porque lhe 
deo hum pleuriz apertadiflimo , & vendo que comas 
fangrias baixas naó tirava fruto , a livrou damorte 
com asaltas. 

Efta mefma opiniaô confirma Sennerto , dizen- 
do, que aindaque aquellemovimento errado, que o 
fangue menfal , E pe faz para a garganta , ou 
para a pleura , fe naô deve ajudar com as fangrias 
do braço; com tudo, fé virmos que feitas algumas 
fangrias baixas perfevera à dor , ou fe augmenta, 
mandemos fangrar no braço fem temor algum; por- 
que he crivel que o humor, que caufaa pontada, ou 
o garrotilho, efta já fixo, & embebido na parte dolo- 
rofa de tal forte , que jaarevulfao baixa lhe naô ha de 
aproveitar, & poreíta razaô he precifamente necef- 
faria a evacuaçaõ feita pelas veas mais vizinhas da 
parte offendida.Galeno (6.) fallando em termos iden- 
ticos nos dão mefmo confelho,dizendo que fe alguem 
fangrar naquellas veas , que naô tiverem communica- 
çaô coma parte dolorofa , que a tal fangria nem apro- 
veitarã para a doença, & offenderà fempre a faude. 

Sejame permittida licença para confirmar 2 dou- 
trina deítes grandes homens com o feguinte exem- 
plo , que proponho paraa gente vulgar. Se hum tan- 
que eltiver cheyo de agua, & fecharem a fonte, que 
corte para elle, o mais que poderão confeguir com 
efta diligencia » fera que o tanque naô tresborde , mas 
a agua, que jà eftiver dentro no tanque, naõ fe pode- 
xà tirar, por mais que façaó , falvo abrindo no mefmo 
E aj hum cano por onde ella faya: naô de outro 
modo, feeftando huma mulher aétualmente com a 
purgaçaõ do parto, ou com a conjunçaã, lhe fobre- 
vier hum pleuriz, hum garrotilho, ou hum french, 
andará muito acertado o Medico , que a mandar fan- 
grar nos pes , vendo que o humor faz movimento er- 
rado para as partes fuperiores ; mas fé fazendo o Me- 
dico algumas fangrias baixas, crefcer adoença, ou 
, | os 


(4) 

Valeriola lib. 5. obf. 16. mihl 
fol, 358. ibi: Adifimus obportis 
mê funguinem à interna dextri 
brachiy vena , lutms namque dex- 
tram phlegmone obfeflam erat é 
efe antém ab codem latere inin. 
fâmarionibus incernis , plenritide 
prafêrsim,mirtendam fanguinems 
gua dolor infejtar , ab Hippocras 
te, &Guleno prodituns efe lilo, 
4. de vi&. rat, in acuts 


(6.) 
Galenus de tremore , palpitas 
tione, & rigore fol, 54. Nam 
Venam , que cum parte afeita 
comunicar, mon incideru , nes 
que affelte medeberia s & fanans 
Semper offenses 
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os fymptomas que a acompanhaó , poderemos enten- 
der que o humor eftá já embebido na parte doente, 
como a agua no tanque ; & afim como para tirar efta, 
he precifo fazer huma abertura no mefmo tanque: da 
mefma forte para tirar o fangue, que eftá embebido 
na pleura , ouna garganta, he neceflario tirallo fan- 
rando nas veas mais vizinhas da parte dolorofa; & 
e nem ifto baítar , deitaremos na parte duas ventolas 
farjadas, ou ao menos huma duzia de fanguilugas , 
como o tenho feito algumas vezes com taô grande 
fucceflo, que fe naô temera enfadar , nomearia aqui 
as muitas peíloas , a quem livreida morte com cllas. 
Taó poderofas foraô eftas razões, & de tal for-= 
te ferenãrao os alborotados animos dos circunítantes, 
que os mefmos, a quem poucas horas antes parecê- 
rão as fangrias dos braços mais prejudiciaes que o 
mefmo veneno , me rogàraô que as mandafle fazer 
no braço do lado queixofo, como eu o tinha ordena- 
do; & chamando ao fangrador Miguel Pinto, a fan« 
grou com fucçeflo tão feliz , que antes de duas horas 
fallou, & deo grandes efperanças devida aos que (ó 
as tinhão da fua morte. Fizlhe então algumas pergun= 
tas; a que refpondeo dizendo , que fe fentia muito ali- 
viada, mas que ainda tinha dor, & toffe, & que por 
iflo me pedia lhe quizefle applicar alguma medici« 
na, com que alcançaffe a RA Mandei logo ao bos 
ticario de São Domingos , que preparafle huma cana= 
da daminha agua antipleuritica , & que de feisem eis 
horas tomaflemeyo quartilho della morna , vaftole- 
jando primeiro o frafco. Tambem mandei fomentar a 
parte loioda com o oleo da abobora, o qual fuppofto 
obra effeitos maravilhofos nas pontadas , não Ex nef= 
ta occafião o prada que coftuma; porque como o 
pleuriz , por fer legitimo , he mais interior do quehe 
o baftardo , não pode o dito oleo penetrar tanto que 
tirafle a dor ; lie aperto mandei deitar duas vento= 
fas farjadas fobre a pontada, & foy o effeito tão pre 
fentaneo , que antes de doze horas fe defvaneceo a 
enfermidade com grande credito do meu nome. k 
À Deite 


a A Bs Pi io a )ne- Fics cap. ty. 
Wg folgquibis o,/%0 
A toda: as asidores a quain parte ita inhujit mk n fé 
nar age isa o, revelia. 
pojhr,dbica pó tê, 
 inparção ori bad and 
dijs, que ei ipfrpareilibtranda iss 
fideant 5 ejrifimodi fame hipiada!s 
frarificátio , O gucmrbira, ' 
Avicen. Fen to. lib: gira. 
s.c 2.de pleuritide foi. 3048 


das ntofis eni é 
ec ra et ão ano pó. vo snsc ps ie 
fofrer asventofas E - UVamentam od - q 
igaridellas; deitar r na parte Sr dolor dona Casio 
stresdiasalterhados, por- er: 
a efteitot temo feinelhan- 594. Eh pe S 
RRIA its ds ob , DOER jua temperi ed 
dot tive mitos annosem em fe. | 
ená commam' a enfineia 


fecerunt id r 


j Ayarehes inova fol.: 30. num: 23. cum tamen Hligpocrabes re mr: 
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(9) 
Bafius in Florida Corona cap. 
7.fol.4.col.r, ibi: Confidera 
me tc amor , aut odism circumve- 
nidt mt declines a velo: ejfé enim 
Excelfus gloriofms , qui judicar, 
fume cb celis qui argaunt, & 
elementa , que favinnt, (4/5 non 
aliud fupereft sin poficrum cru- 
ciatm gebenne. 
" (10) 

Galenus lib. 2, de compof.me- 
dicam, per genera cap. 13. fol. 
224. ibi: Proinde pleriqueme- 
dicorum à pharmacis, que opti- 
mi quique medici longo remporis 
experientia fatis probarunt ; co- 
que wobilia reddidermnt , hac ra- 
tione folum abjlinemt , mt ipf me- 
lima quidpiam preter maiores ba: 
bere videanur. 
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pedacinhos de ferro virgem, quero dizer , comferro 
que nunca fervifle de alguma coufa, & entaõ fe traga o 
dito oleo ao fereno vinte noites: & eíte he o oleo ma- 
ravilhofiflimo com que fe curao os pleurizes , princi- 
rn os baftardos , esfregando a pontada com el- 
e bem quente, & cobrindo com papel mataborraõ, 
&enfaxando com toalha ERON É com alécrim, ou 
alfazema, & continuando dous, ou tres dias com ef- 
tas fomentações,indubitavelmente fara o grande pro- 
veito que coítuma. | 
Aquelles Medicos que depois de terem efta no- 
ticia dada por hum homem de fetenta annos , taô vi- 
zinho da morte,como cheyo de experiencias, não qui- 
zerem ufar defte cordeal, nem do oleo da abobora , 
por defaffeiçao que ten à minha pefloa , darão eftrei- 
taconta a Deos dos doentes que lhes morrerem por 
falta deítes quafi milagrofos remedios ;(9.) querendo 
moftrar ao mundo que o defprezarem-nos he porque 
fabem outros melhores; vaidade, & foberba de que 
ja Galeno (10. ) fe queixava. 
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De bumas dores de effomago infoportavers , acompanha 
das com azedumes tao infofriveis , que obrigavad aa 
doente a vomitar todos os dias o que comia, 5 0 tinha 
alivio,em quanto efava emjejum, ou depois que vomi- 
tava;mas como nao podia conferoar avida femcomer, 
o affaltavao as mefinas queixas tanto que comia; par a 

“vemedio dellas tomou varios medicamentos, mastad 
deferaçadamente , que perdeo as efperanças de ter 
faude, & por efa razao defpedio aos Medicos. Nefte 
tempo teve noticia que eu bd bum efficaciffima 
vemedio para aquelle mal; & chamandome, lho appli= 
quei com taô feliz fortuna, q vivendo deposs difjo vinte 
amos, nao padeceo mais femelhante enfermidade. 


E coufa affentada entre os Medicos, que a fra- 
queza do eftomago , & os mãos cozimentos 


os o df - delle; 


( 
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delle, faôacaufa occafional, & eficiente dos flatos, 
das azias, das dores, dos arrotos, & de mil outras 
enfermidades, que padecem os corpos humanos. 
“Tambem he coufa averiguada que as cruezas, & 
corrupções dos humores fe podem gerar tanto da in- 
temperançafria, como da quente ; & affim como as 
. caufas efhcientes das fobreditas dores, & fatos fa 
differentes, o devem tambem fer os remedios : conhe- 
ceremos pois que a caufa de qualquer das referidas 
queixas he fria, fe virmos que os flatos, ou arrotqs fad 
azedos; ou que o eitomago he fraco , & coze muito 
devagar os alimentos, ou fe a peíToa for muito velha; 
mas fe os arrotos forem amargo(os , fedorentos , ou 
nidorofos a modo de ovos chocos, he coufa certiffima 
quea caufa , de que procedem, he quente. Ito afim 
pretuppofto, vamos aonoflo calo. 

Francifco Juzarte da Fonfeca , Provedor que foy 
dos Armazens, & morador no bairro de Alfama, pa- 
deceo no anno de 1668. humas dores de eftomago 
acompanhadas com huma azia, ou azedume tão in- 
foportavel, & com huns flatos, & arrotos tão con- 
tinuos, que no difcurfo de muitotempo, raro foy o 
dia, que deixafle de vomitar efpontaneamente , ou | 
metendo os dedos na boca para iflo : porque fó ti- 
nhaalivio , em quanto o eftomago eftava defpejado; 
mas como comia, o affaltavaô dores tão execrandas, 
azias taô horriveis , & flatos tao importunos , que 
perdia a paciencia. 7 º 

Nelta affiçao não fabia o doente que caminho 
avia de feguir: porque fe não comia ; fe defmayava 
éom fraqueza; & fe comia, morria com dores: para 
chamar outros Medicos, fenaô achava com animo, 
e tinha perdido toda a fé, & boa opiniaõ, que 
em algum tempo tivera da Medicina. Sabendo porem 
hum grande feu amigo que elle eftava com efta aver- 
fam, lhe diffe que o obftinarfe., & fugir do confelho 
dos Medicos era erro, & loucura indefculpavel; que 
logo logo chamaffe Medico , porque ao depois lhe 
nao valeria o arrependimento,porque infallivelmente 
morreria. Feito 


(1.) 
Hippocrates 3. de morbis fol. 
179. v.ibi: Ovoram trium, aut 
guaruor candidum in aque congio 
concuífum bibat. Hoc valde frige/- 
citsch egrum ad aluumexoneran- 
dam comurhar, 


(2.) 
Ovidius : Noneadem reljus pa- 
rit omnia , vitibus ilia 
Convenit , bec oless , bic bene 
farra virent. 
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Feiro efte proteíto, & intimado efte defengano 
tão formidavel, como verdadeiro, fe refolveo a cha- 
mar Medico , & me efcólheo por director da fua cura, 
porque tinha noticia que eu fabia alguns remedios de 
relevantes virtudes , com que curava achaques defef- 
perados. | 

Logo que o doente apontou a minha peíloa , me 
chamiãraõ , & depois da informaçaô que me deo das 
fuas queixas, entrei a confiderar que o calor do cor- 
po, amagreza das carnes, & a idade em que fe acha- 
va , davaô grandes indicios , que afim as dores do 
eftomago , como os arrotos, (poftoque azedos) pro- 
cediaô mais da quentura das entranhas , & dos hy- 
pocondrios , que de frialdade; & levado defta confi- 
deraçaô me refolvi a fangrallo feis vezes nos pés, pa- 
ra o refrefcar, deitandolhe depois diíto oito fangui- 
fugas nas veas fedaes; & nas noites ajudas de amei- 
joada feitas de caldo de frangaõ cozido com ameixas, 
violas , & farelos lavados ; ajuntando a cada cinco on- 
ças defte cozimento morno a agua detres claras de 
ovos bem batidas, & duas onças de lambedor viola- 
do, fem levar fal, nem oleo , nem outra coufa, que 
irritaffe a natureza ; porque defte modo fe fuftentaõ 
dentro no corpo muita parte da noite,refreícão muito 
as entranhas , & difpoem a natureza para purgar. (1.) 
Aceitou com fumma obediencia os fobrediros reme= 
dios, & aindaque todos eraô admiraveis, & experi- 
mentados , não teve alivio com elles : porque af- 
fim como humas terras faô boas para vinhas , ou- 
tras para olivaes, & outras para fementeiras; (2.) da 
mefra forte algiias naturezas peyoraô com os mef= 
mos remedios , com que outras farão. Daqui fe me 
abrio porta para prefumir que as fobreditas dores, fla- 
tos, & azias procediaõ de caufa fria: nem era fóra de 
razaõefta conjeétura ; porque os fymptomas referi- 
dos fe augmentâraô muito com os medicamentos 
frios ; o que naô fuccederia , fe procedeffem de quen- 
tura. Como pois entendefTe que de caufa fria proce- 
diaô, lhe fiz tomar (emdias alternados ) quatro ef- 

cropu- 


ra fimamente d bever com 


nf Es Ratos, 






| 


| sa A 34 
atirar 
03) vi VA 


nn Ec] 





pe e 


38 Obfervações Medicas Doutrinaes. 


dades quentes com remedios frios , enfermidades 
frias com remedios quentes : doenças feccas com 
medicinas humidas, & doenças humidas com reme- 
dios feccos: quando obfervamos hoje, que ha mui- 
tas doenças, que fó fe devem curar com remedios, que 
obraô com qualidades occultas,& femelhantes,como 
faô as maleitas, terçãas , & quartãas , cuja febre , fen- 
do quente , & fecca , fe cura com quinaquina , ou 
como vinho da fua infufad, que he quente, & fecco: 
aseryfipelas, que fendo feccas; & quentes , fe curaõ 
muitobem com agua ardente, ou com cípirito de vi- 
nho alcanforado , que he quente, & feceo: as febres de 
oppilaças , que fendo algumas bem ardentes, fe cu- 
raô com aço, que nada tem de frio, nem de humido. 

Tambem obfervamos que muitas enfermida- 
des procedem dos acidos errantes exaltados , & fubi- 
dos de ponto, & naô fe podem curar fem remedios 
antacidos abundantes de alcali vazio, & abforbente 
dos fuccos acidos, que faô os eftimulos que defcom- 
poem o concerto, & fermentaçao do eftomago. Co- 
mo pois eu tiveíle experimentado que qualquer dos 
remedios , que tinha applicado para as folicaditas 
queixas , fe tiveflem baldado , naô pude deixar de 
entender que por To fe naô tiràraõ, orque proces 
diaô do fucco acido exaltado , o qual nao coítuma 


- obedecer às fangrias , nem às purgas , nem às fangui- 


fugas , nem aos remedios quentes , ou frios, ( como 
os antigos queria ) mas fomente fe rende aos re= 
medios antacidos efpecificos. Achando pois o cas 
minho por onde fe devia ir , deixei o por onde fe 


“coftuma caminhar , & afim dei duas vezes no dia 


ao doente o feguinte antacido, que quero enfinar à 
todos para utilidade publica. Tomei de mercurio 
ER com oleo de enxofre, feito por campanays 
um Festulo » dealjofar, & de coral bem prepara- 
dos, de cada coufa deftas huma oitava, de oflo de vea-= 
do, & de dente de Engala preparados fem fogo , (cos 
mo fabem os grandes Chymicos ) de cada coufa def 
tas quatro eicropulos , de oleo de cravo da India cin- 
co 


OS 
+= 
e. 
) | s A! 
, á - 
é 
Rs 
” ENADE 
pe ea 
NÃ as " “ 
1 t 
copie 
IR 
4 = 
n 
e) = 
JF 
a q! 
: 
a - 
Al: na ú Rectis 
o à, E 





o 
- o 
4 
Wa vas 
A k -”Y a 
ud di nike Ho Va a - 
4 , ] 
ca 
a da Ea, K 
cu ) | 
[Ao , 
o. ns 


“os 


.s 
a. Ico 
RA 
: toe 


Ly POE a AO 


= VOA E vir A 


e fat: 





RR 5 
Cicero lb. 2. de Ofhc'js fol.: 
g6.ibt: Necita claudenda eR res 


familaris, nteam bemgmitas ape- | 


rire non palitnec ita referanda,ut 
aicat omntbis, 

Idem lb. 3. de O fic. mihi 
fol.130.ibi: Nec tamen nofire 
nobis mtilitaies omittenda funt, 
alisfgno tradenda , cum hs spjs 
egeamim: fed fre cnique utiliva- 
Ho, quod fixe alverims injuria fiat, 
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nem humana cíteja obrigado a tirar de mim o credi- 
to, parao dar a outrem, poreíta razao guardo comi- 
go a manufaétura de alguns remedios mais fingu- 
lares ; & como por confelho de Cicero ( 4.) o fe- 
gredo particular naô fe ha de fechar com tanto aper- 
to, que algum dia o naô pofla abrir a benignidade, 
nem manifeftar com tal devaflidaõ , que caya em 
defprezo , por iflo tomei por expediente dar noti- 
cia à todos dos remedios que preparo por minhas. 
mãos, dando tambem a todos hum roteiro das doen- 
ças paraque fervem, & do modo com que fe appli- 
cad, & defta forte nem falto com a obrigaçao de 
foccorrer aos doentes nos feus perigos , nem envile- 
ço os remedios publicando a preparaçao delles. Con- 
tentemfe pois os meus naturaes com acharem feitos 
alguns medicamentos cfficazes para curar doenças, 
que naô obedecem a mil remedios compoítos de 
muita fabrica; & todas as vezes que algum Medico 
zelofoda faude do proximo offerecer algum remedio 
eficaz , & bem experimentado , ferá malicia diaboli- 
canão querer ufar delle, fo por não dar efla honra ao 


Ífeu inventor , querendo antes fatigar aos doentes com 


outros remedios menos feguros, & mais penofos que a 
mefma enfermidade;nem fera razão que o refpeito dos 
Medicos antigos pofla tanto com nofco, que nos obri= 
gue aufar de remedios afperos, & mal preparados, 
fe foubermos outros mais benignos , & perfeitos , 
principalmente fendo certo que a experiencia, & a 


razão fizeraô a arte, & naô a opiniao. 
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Quantas vezes vemos roúquidões , toffes, eftillici« 
dios, febres, dores, ictericias, alporcas, magrezas, 
pallidezes, & outros fymptomas infinitos em nume- 
ro, & diverfos em natureza, & quando cuidamos que 
provem de diferentes caufas conforme as diverlas 
poftulancias de cada huma , vimos a faber que naícera 
da mefma fonte gallica, mayormente quando expe- 
rimentamos que as ditas doenças fe naô curaô com 
remedios efpecificos , & indicados por ellas; mas com 
medicamentos que dominado, & arrancaô a fobredi- 
ta qualidade? Donde he razão que entendamosque | 
nem todas as doenças fe haô de curar conforme pe- 
dem os Ífeus finaes : de maneira , que nem por Francif- 
co ter dores de cabeça, lhe avemos de applicar logo 
remedios cephalicos: nem por Paulo ter febre, Es 
avemos de applicar logo fangrias, & bebidas refrige- 
rantes : nem por Joaô ter camaras de fangue, lhe ave- 
mos de applicar logo purga de ruibarbo, & myroba- 
lanos citrinos, nem outros remedios adítringentes, 
& confolidantes ; porque eftes medicamentos ainda- 
e parecem bem indicados, & pedidos pelas fobre- 

itas doenças , comtudo a experiencia de muitos 
annos me tem enfinado que faô muitas vezes balda- 
dos, & infruétuolos, porque as enfermidades a que 
fe applicaç , procedem de qualidade gallica , que fo fe 
deve eradicar com medicamentos , que tem dominio 
fobre a dita qualidade. 

2. ' Em confirmaçaõ deíta verdade me feja per= 
mittida licença para referir o feguinte cafo, que me 
po pelas mãos em z3.de Julho de 1689. Hum no- 

re manceba, cujo nome quero paflar em filencio , 
contrahio , por caufa de hum ajuntamento impuro, 
huma gonorrhea purulenta, & hum bubaô na veri- 
lha direita; & como por vergonha propria, ou por 
refpeito de feus pays naô quizeíle manifeftar o feu 
peccado, lhe applicou , por confelho de hum homem 
ignorante, certo remedio, com que fe refolvea a ir 
chaçaô, & fe fupprimio o efquentamento com tanta 
brevidade, como defgraça , & defde aquella hora por 

dians 
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to mais neceflarias, do queo feriaô , fe a ferida efti- 
vefle nos inteítinos altos , porque nao podem che= 
gar là. Ordenei pois que todos os dias lhe deitaflem 
duas ajudas, que juntamente foflem abiterfivas, & re- 
frigerantes,preparadas do modo feguinte.Cozaô hum 
punhado de cevada com cafca em duas canadas de 
agua da fonte ate ficar huma, & entaô fe rechearão 
vaô de hum frangaô com aflucar rofado ordinario , & 
neíta agua o cozeradate qe fique hum quartilho, ao 
qual fe ajuntará hum punhaco de farelos de trigo la- 
vados em quatro aguas, & dando mais hãia leve fervu- 
ra fe coará com toda a força , & deíte cozimento fe to- 
mara meyo quartilho,ajuntandolhe duas onças de çu- 
mo de tanchagem, & híta gema de ovo, & fe deite eíta 
ajuda tibia pela manhãa em jejum, & outra ao fol pof- 
to, & fe continuarao duas vezes no dia por tempo de 
oito dias. Pontualmente fe executou efte | receiro;mas 
fem embargo deftas ajudas ferem louvadiflimas , & 
por mim muito experimentadas para femelhantes ca- 
fos, foraõas dores, & camaras taô rebeldes , que foy 
precifo tornallo a fangrar na vea dº Arca do braço di- 
reito, para divertir os humores da parte queixofa ; & 
darlhe duas fangrias na cofta da maô direita, na vea 
chamada Salvatella, para temperar o incendio , em 
que o figado, & entranhas fe abrazavaõ ; porém cos 
mo deítas fangrias naó colheffe fruto, appellei para a 
agua feguinte, que tempera o calor, & reprime ma- 
ravilhofamente os curfos , & fe prepara defte modo. 
A duas canadas de agua de beldroegas deftillada por 
alambique de vidro, ou vidrado , mandei ajuntar hu- 
ma oitava de pó de alquitira branca, & meya onça 
das minhas pilulas antifebriles, & defta bem vafco- 
lejada , & toldada mandei-bebeíle o doente em quan- 
to duraflem os curfos ; mas como os effeiros defte 
grande remedio naô correfpondeffem aos meus defe- 
Jos » & experiencias, lhe fiz tomar, duas vezes no dia, 
uma oitava de raiz de erva limonio feita em pô; à 
qual raiz ( depois de Deos ) deve o excellentillimo Se- 
nhor Marquez das Minas a fua vida, porque por meu 

conie- 
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fermo, porque feus pays não foffem fabedores do feu 
peccado, recolhera hum bubaó , & fupprimira huma 

rande gonorrhea,& que daquelle dia por diante o af- 
faltãrao as dores, & as camaras, que padecia; com eita 


| certeza cobrei animo, & tive por intallivel que o avia 


Y (3.2 
Avicena Fen 16.1. 3. tr.2. cap. 
10. de Auxu alvi fol. 629. ibi: 
Et vomitics efl ex rebis magis ju 
vativis ad ilind. 

Augenius tom. 1. Epi. & 
Conlult. lib. 12. epift. 1, fol, 
146. v. ibi: Tunc humores par- 
gatione per vomitum revellendi 
fisne; nam asfurdum efê per lo- 
cum ducere , qui fiuxione vel ten- 
tarur , vel tentari folet, inteftinse 
laborantibus per fuperiora me di» 
care debenses, 

Auçelius Severinus Chirurg. 
trimemb. fol, 67. 6.18. de vo- 
mitu, ibi : Adorbi, qui Vomitum 
expert, funt bi , quibses fluzens 
ventrisei? , ant micos, aut arti- 
culorem dolor, vamitione aver- 
tendi fume. 

Hippocrateslib. 2. de dizta, 
mihi fol. 115.v.dbi: Fentrema 
antem compatimm vomitis fol- 
Vit, C Cacrenterms magia quam 
oportes fts. 


de curar, & para iflo lhe dei, dous dias alternados , 
eftando em jejum, tres onças de agua benediéta vigo- 
rada, porque não tem a Arte Medica remedio, que 
tão prompta, & fielmente cure todo o genero de ca- 
maras como a dita agua, não fó porque evacua o hu- 
mor colerico , que coítuma irritar, & fazer as cama- 
ras; mas porque valerofamente o deita tora , diver- 
tindo-o, & revellindo-o da parte queixofa ; & defcan- 
fando quatro dias , lhe fiz tomar , nove vezes em dias 
alternados , húa pilula de feis grãos de mercurio pre- 
cipitado lavado, o qual para todas as doenças, que 
procedem de qualidade gallica,he taô poderoío,como 
aclava de Hercules; & o que naó puderaó fazer tan= 
tos , & taô maravilhofos remedios, como faô os refe 
ridos, fizeraô fô os vomitorios, & omercurio, (3.) 
porque confeguio com elles huma faude perfeitiíh« 
ma: graças fejão dadas a Deos. ps: 
3. Delta obfervação conhecerão os Medicos mo= 
dernos o muito que importa à fua honra, & à vida dos 
doentes examinar com toda a miudeza as caufas'das. 
enfermidades, pois por falta do conhecimento dellas 
fe naô confeguem maravilhofas curas, muitas vezes 
parecem as caufas humas, & ellas faô outras: eu vi 
nevoas, & inflammações dos olhos, que peyorando 
com os collirios mais affamados da Arte, farâraô com 
os mercuriostomados oito vezes em dias alternados: 
vi rouquidões do péyto, que nem com lambedor de 
oleo de amendoas doces Ae fem fogo, & amaflada 
com alfenim, nem como lambedor feito de mucila- 
gens de malvaifco, pô de alcaçuz,& aflucar cande vios 
lado, nem como atado xarope de Eryífimo 
de Lobelhe tiveradalivio, & fe curâraô bem com res 
petidos xaropes de Dom Fernando: vi tofles feccas, 
& antigas,que nem como lambedor de codeas de pão, 
nem 
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- mem. masde ovos brandos mifturadas com ht 
“didal de oleo de femente dos nabos, nem com oelec. 
tuariochimado Diacodio; nem comas pilulas de cy- . 


e puderaô curar;ãe fô comlaranjasbicaes co- Ap 
midasem jejum muitos dias fevencerao, comoaspef. 
foas curiol ão vernaminha Polyanthea da fe 

[ao tr. 2. cap. 49: f0l,323.n. 8. aondeno- 
meyo aos doentes, que curei detollescomasditasla-. 
ranjas. Tambem vi inflammações de garganta, que 
nãoaliviando com os gargariimos deleite, & aguade 
cilterna; nem com os de arrobe de amoras ; com agua 
de tanchagem;, 8 fal pronelle., fó tiverao fáude com 


oshomês,que eftao poítas no catalogo das incuraveis, 
- porque lhes naô conhecemos as caufas de que proce. 
dem 2-JHto fe deixa ver no prefente cafo, que em quan-.. 
to as camaras de fângue fe forão curando'como taes, 
não ouvealivio; mastanto que conheci. que a quali-. 
dadegallicaera acaufa dellas, logo fe vencêrao com 
|" o mercurio ;quehe omayor antidoto da dita quali- 
"= dade, & de todas as doenças que della procedem. 


“+ 





as Obfervações Medicas Doutrinacs. 
aro so Das ij at70 7700 SOTO 5 im 0550 sãos 


OBSERVAÇAM VIL 


De bumas alporcas, que nafeeraõ no pefioço de certo fi 
dalgo illufrilimo ; & fe attribuirao a qualidade gal- 
fica; mas vendo os Medicos q quantos mars remedios efe 
pecificos lhe applicavaô , tanto peyor Mes feccedia , en- 
tenderad que a caufaerao asvaizes de quatro dentes 
podres; mas porque tirandofe os taes dentes, crefcê- 
rad os inchaços comnotavelexcejjo ,perderao a ejpe- 
rança de curallo , de maneira que fe defpediras, de- 

“poss de feterem fatigado muitos annos na pertençao 
da fande. Nefte tempo fui chamado, & trve por mor al- 
mente certo, que a caufa dos ditos inchaços naú era o 
humor gallico,como fe prefumia;mas que cra a lympha 
grofareprezada, & nao circulada nas glandulas fa- 
lrvaes, & adeno/as do pefcoço, & que overdadeiro 
remedio avia de fer adelgaçar a dita lympba , & hu- 
mores, & fazellos circular ; & para sffo lhe des veme= 
dios, que foflem volatilizantes, alcalicos,; & abfor- 
bentes : é como as minhas pilulas antiftrumaticas tes 
nhao todas eflas virtudes, por ifjo lhas deino difcurfo 
de tresmefes ; em dias alternados , em quantidade de 
quatro efcropulos ; & foy o effeito tao feliz, que fá- 
vou radicalmente com grande credito meu , & admi- 

“ vação dos que em cinco aunos naõ puderao dar bum 
pafjo na melhoria. 


1. A Obfervaçao antecedente difle que mui- 
N tas doenças fe naô hão de curar,atandofeos 
Medicos rigurofamente às indicações, que à primeira 
viftafe lhes oferecerem; porque vemos cada dia doen- 
ças, que parecem proceder de caufas mui alheyas da 
qualidade gallica , & não obftante iílo , fe não podem 
curar fem remedios efpecificos,& oppoítos à dita qua- 
lidade. Pelo contrario digo que nem por iflo fe devem 
curar as enfermidades com medicamentos antivene- | 
reos,quando virmos que refiftem aos outros remedios, 
- por- 
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porque bem podem naô obedecer aos mais efficas 
zes, fem que procedaô da qualidade gallica. E porque 
eta doutrina naó pareça livremente dita, quero refe- 
rir hum cafo, que obfervei em 12. de Mayo de 1678. 

2. Cincoannos avia que Dom Francifco de Caf“ 
tro tinha na garganta huns tumores duros; & Ícirrho- 
fos; & porque os Medicos, de quem o dito fenhor fiou 
a cura da fua doença, entendêraô que femelhantes tu« 
mores eraô gallicos , aflentâraô uniformemente que 
tomafle remedios efpecificos contra a dita qualidades 
& para iflo ( depois de o fangrarem nos pês as vezês 
que foraô neceflarias ) lhe receitâraõ cinco xaropes 
para cozer, & adelgaçar os humores vifcofos , & gla- 

“Ciaes, preparando-os na forma feguinte, Tomem de 
paílas fem grainha duas onças , de folhas deavenca, 
de efcabriola, & de ouregãos , de cada coufa deítas 
huma maô cheya, tudo fe coza em panela de barro 
com fogo lento em agua baftante para feis xaropes, & 
coandofe efte cozimento, ajuntarãó a cada cinco on- 
ças delle onça , & meya de oximel fimplez ; & depois 
ue os humores eftiveraô preparados neíta forma, 
lhe deraô logo huma purga feita do fobredito cozi- 
mento, defatando nelle duas onças de xarope magif- 
eral pro morbo , chamado vulgarmente xarope de 
Dom Fernando; ufando , depois difto , de feis apoze- 
mas feitas comavea , raizes de almeiraô , falfa parri- 
lha, & pão Guajaco ; ajuntando a cada apozema duas 
onças E xarope pro morbo : deraôlhe finalmente , 
cinco dias alternados , a conferva Turqueíca em 
quantidade de duas onças cada dia; & femembargo 
que com todos eítes remedios purgou copiofamente, 
nem por iflo fentió melHoria. Admiraradfe os Medi- 
cos de que naô aliviafle com remedios taô decanta- 
dos, & poriflo fizeraô nova conferencia , na qual re- 
. folveraô que tomaffe fuotes de eftufa , & executafte a 
dita refoluçaô; mas nem tomando quarenta, diminui- 
raõ os caroços.. Admiraraçie fegunda vez os Med:- 
cos, porque fe tinhaô perfúadido que os ditos incha- 
gos naó podiao proceder feriao de qualidade gallica, 
E co. ma- 


«e 
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mayormente em hum fidalgo Íolteiro , moço rico, - 
os em fualiberdade, & fem pay a quem refpeita(« 


- fe; circunftancias capazes para fe prefumir teria mili- " 


(1.) 
Solinus cap. 53.ibi: Inter ad- 
amantens, & magnetem efl que- 
dam natuxa occulta diflenfio,adeo 
um juxta pofitus non finas magne- 
rem rapere ferram, 
“ Ed 


(2.) 
Tfocrates ibi : «ger obediens - 


medico efhicirar bofêis morbo, 
medico fociss ; contra vero fi me- 
dici juflis non obe dias. 


tado debaixo das bandeiras de Venus, & colhido os 
frutos , com que ella coftuma hofpedar aos feus affei- 
çoados. Mas como as efperanças dos homens fejaô 
muitas vezes erradas , & enganofas, naô eranovidade 
ue as coufas fuccedeflem contra as razonaveis pre- 
impçõo de todos; & ainda que no largo, & efpaçofo 
campo da Medicina ajaô muitos remedios , que obraõ 
pôr fympathias, & antipathias occultas, (1. ) naô qui- 
zerao os Medicos afiftentes ufar delles, nem largar o 
leme na tormenta , pois tinhaô tomado poffe delle na 
bonança; & afim fizeraô nova cohferencia, em que 
fe refolveo que fe applicaflem os remedios mais va- 
lentões, & efficazes que ha na Mediciná contra a qua- 
lidade venerea, como fado Turbith mineral, o calo- 
melanos ;o mercurio precipitado doce , as unturas de 
azougue , &'os fumos do cinabrio. T'udo fe executou 

à rifca, mas tudo fem proveito. 
3. Daqui appellàraô os Medicos para o ultimo 


“fubterfugio, dizendo que a caufa porque o doente naô 


melhorava (depois de tão efficazes, & bem premes 
tados remedios ) eraô humas raizes de dentes po= 
dres, que fe queria farar fe refolvefle a tirallas, porque: 
fe afim o naô fizéffe, naô teria faude em quanto vivef= 
fe. Obedeceo logo oilluftrifimo fenhor a efte confe- 
lho,(2.)porque mayor dor lhe caufava o verfe ao de 
faude, & de facceftas » do que as que avia-de padecer 
no arrancar dos dentes. Mas (oh defgraça grande!) | 
depois de Ífofrer o enfadofo enjoamento, & tedor das 
unturas, a importuna falivaçao dos mercuriós , as pes 
nofifimas fumaças do cinabrio, & o infoportavel 
martyrio de lhe arrancarém quatrodentes, crefcêrad 
os caroços com exceflo ; porque os remedios , que fa- 
zem grandes dores, àlem de que aflanhaô, &irritad 
as partes dolorofas , attrahem para ellas mais humo- 
res. 

4. Nem he para admirar que as unturas de azou- 


gue 


E 
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e fizeflem mayor damno; porque, comotodos fa- 
em,os medicamentos de azougue, por mais bem ne 
parados, & correétos que fejao , fempre efcandali- 
zaõ a garganta, aboca, & o pefcoço; porque'abrem 
asveas , & glandulas falivaes » & movem para a boca, 
lingua , & garganta os humores lymphaticos , que fa- 
- hem porfaliyaçao , & baba. E como pre fentença de 
Galeno A! a prohibido levar os humores para à 
parte ofendida , porque a offendem mais ; bem fe dei- 
xa ver que os ditos tumores fe aviao de augmentar 


» 


(3.) 
Galenus lib. meth. cap, tt; 
fol.83.ibi + Siguidem longifhia 
É a rentara flnxione parte, quod 
redundar revellere , mequaquam 


como humor, que para a garganta correo. Nem tam- «dean srabere conveniz. 


bem he para admirar que os fuores de falfaiaô apro- 
veitallem ; porque as. medicinas fudorificas evacuaõ 
(ómente os humores tenues, & ferofos, & ficando à 
parte mais grofla, & vilcofa dentro no corpo, confe- 
quentemente ficavaô os humores mais eftagnados , & 
ménos fluidos, & circulaveis; & por iflo neceffaria- 
mente avião os caroços de ficar mais dusos, & difhi- 
cultofos de vencer. Em tão grande teima, & refiften- 
cia domal appellàrão para oufo das fontes, & para 
huns riícos E oleo de ouro applicados fobre oscaro- 
ços ; ordenando que bebefle agua cozida com duas 
oitavas de flor de verbafco, ou-de raizes de vinceto- 
xico. Tudo fe fez ; mas tudo defprezou a natureza co- 
mo fe fofle de pedra. Envergonhados os Medicos ven- 
do fruítradas as fuas diligenciãs , aconfelhãrao ao 
doente que fofle para outra terra, (4.) efperando ven- 
cer coma melhoria dos ares ; o que com tantos reme- 
dios naó puderaô confeguir. Avendo pois de buícar 
novosares , fe deliberou ir para França, livrando nel- 
"es ; & na bençaó milagrofa do grande Monarca Luis 
XIV. todas as efperanças de fua faude. Nefte tempo 
difleraô ao illuftrifimo enfermo que eu tinha curado 
femelhantes doenças a muitas pefloas depois dedei- 
xadas ao defemparo. Animãraô tanto ia noticias 
ao defconfiado fenhor, que me mandou chamar em 
15. de Abril de 1678. pedindome lhe quizeffe valer 
em tão grande aperto. Confeflo ingenuamente que 
efta fupplica me caufou taô grande compaixaó, co- 
+ Ea . mo 


RS 
Allárius lib.de quefitis per epia 
ftolas cent. 3.fol, 26p. ibis Jus 
primsis de gere, fab quo degar pás 
riens, foliciti debentefe medicis 
quia ille cimirsm ef?, fine quo nes 
re fanitas retineri , neque mors 
ass tolli porej. as 
Andreas-Laurentius de ftruz 
marum natura lib. 2. mihi fol. 
49. ibi: Exaere puro, (& rerui,. 
paris É tenmeséxcrafo, tó ima 
puro caliging/i generanimr fpiria 
tua, 
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mo temor , vende que outros Medicos mais doutos; 
& experimentados naufragâraS em taô desfeita tem- 
peftade; porem comp naô ip efcufarme a peti« 
çao tao juíta, lhe prometti fazer quanto pudefle por 
curallo de tão penofa enfermidade ; & fem embarga 
que todos os remedios , Que os Doutores lhe applicã- 


raô, foflem ordenados com grande razão ; & funda-. 
mento , eu entendia certamente pela rebeldia, & def. , 


” peça que a doença fez das diligencias da Arte, que 
e naõ avia de attribuir a caufa gallica, pois nem dimi.. 
nuhio , nem aliviou com, os remedios mais eficazes, 
que contra a tal qualidade (e lhe fizeraô; mas que fo 
fe avia de attribuir à lympha engroflada , vifcola”, & 
reteuda nãs glandulas falivaes , & partes adenofas do 
peícoço, ou à circulaçaô do fangue impedida, & pa- 
rada , porque qualquer deítas caufas baíta para fazer 
alporcas rebeldiflimas ; & para curar eítas, me vierad 
à memorigemuitos remedios amuletos. & efpecificos, 
que obraô por virtudes occultas, como faô as folhas 
verdes dos pepinos de Saô Gregorio levemente piza- 
das, & quentes , trazidas fobre os caroços por tempo 
detres mefes, & renovadas cada dous dias: as folhas 
verdes demarcavala trazidas outros tres mefes , & rea 
novadas cada dous dias: a raiz doorgevad trazidá ao 
peícoço , & renovada cada aito dias: o emplaftro fei. 
to de gomma Ammoniaca , & pôs de raiz de Norça “a 
fofhentaçaô do oleo dos lagartos: as fores doverbafs 
co trazidas hum anno ao peícoço dentro de húa bol. 
fa de linho delgado: oefpinhaço da cobra do Brafil, 


chamada Zuche: amaô de hum defunto, que mor. 


reffe de morte fubita , poíta huma hora fobre os caro.” 


ços. Finalmente occorreraôme outros muitos reme- 
dios de iguaes virtudes; mas de nenhum quiz ufar, 
Se que a experiencia de muitas peffoas os quali= 
que por bons; porque certa, & conftantemente ti- 
nha entendido que os fobreditos tumores, & alpor-= 
cas naô si de outra caufa mais, que da lym- 
. phagrofla , vifcofa , & reteuda nas glandalas falivaes, 
& partes ademofas da garganta, como acima difle; cu. 
jo 
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jo verdadeiro remedio devem fer os diflolventeês, & 
volatilizantes , & todos aquelles , que conftarem de 
muito fal volatil, & forem abforbentes antacidos; pa- 
taque os volatilizátes diflolvad a groílura da vas FR 
& os abforbentes tomem em fi os acidos da lympha, 
que foraõ os que a engroflarao , & coalháraõ , & def- 
te modo atrenuada , & defcoalhada pofla tornar a cir- 
cularfe: & como eítas virtudes fe achem juntas nas 
minhas pilulas Antiftrumaticas, lhas dei, depois de 
bem purgado, por efpaço de tres mefes em dias alter- 
nados , em quantidade de quatro eferopulos; & foy o 
fucceflo taô feliz , que fo com efte remedio, & com 
beber os ditos mefes agua cozida com meya onça de 
raiz de vincetoxico, ( em falta do vincetoxico , que he 
erva eftrangeira; pode fervir com igual virtude a agua 
cozidacom huma maô chea de for de verbafco ) co- 
brou taô perfeita faude , que gerou alguns filhos, de 
Ee a fua illuftrifima cafa muito necefhitava , & viveo 

epois diflo vinte annos com grande credito do meu 
nome , & admiraçao dos Medicos, que em cinco an- 
nos naô puderaõ dar hum paflo na melhoria. 

5. Seouvefle de nomear aqui os doentes , a quem, 
curei de alporcas comas minhas pilulas Antiftruma- 
ticas, & agua cozida com o vincetoxico, ou com à 
flor do verbaíco, feria pouco todo o papel; baltaõ, 
para abono da verdade, oilluftrifimo Senhor Dom 
Francifco de Caftro, Almeirante de Portugal, que as 
teve cincoannos ; O Padre Frey Pedro do Cenaculo, 
Religiofode Saô Francifco da Cidade, que as padeceo 
fere annos; o Padre Antonio Gorjaô da Mota, mora- 
dor em Peniche, que as teve feis annos; a mulher de 
Manoel Fernandez o Diamante, morador em Santa- 
rem que as teve cinco annos em hum peyto; hum al- 
fayate da Azinhaga, chamado Antonio Lopes, que as 
teve onze annos; asa Clerigo de Bucellas , chamado 
Domingos Jorge, queas teve quatro annos; humel- . 
cravo de Golfo amarello, morador ao Corpo fanto, 
que as teve oito annos; & mil outros que naô refiro, 


por efcufar enfado. | 
E 3 Duas 
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6. Duasadvertencias importantifimas quero fa- 
zer aos Medicos , que ouverem de curar alporcas. A, 
rimeira he , que efta doença fe naô cura a toda a 
Na , nem em todo o tempo; mas deve começarfe 
hum dia depois da lua cheya, continuando com os 
remedios fuccellhvamente até o dia da lua nova , & 
entaô devem parar coma cura até o dia da luacheya, 
& dahi tornar a continuar até chegar à lua nova, & 
chegando eíta, tornar a parar ate à lua cheya, pro- 
cedendo na meíma formaatéque o doente elteja faô; 
7.º A fegunda advertencia he , que em quanto 
durar a cura dis alporcas, naô comaô os taes enfer- 
mos legumes, ervas, peixe, fruita, alhos, cebolas, 
manteiga , nem páô quente , ou carnede porco, por- 
ue femelhantesalimentos faô muito nocivos para a 
dita doença, & augmentaô muito a caufa della. A 
agua para beberem , em quanto durar a cura , feja le- 
vemente cozida com meya onça de raiz de vinceto- 
xico, ou em falta defte, com hum punhado de flo- 
res de verbafco, ou com meya onça de raizes de gil.. 
barbeira. Digo que haô de fer cozidas levemente; 
porque a virtude deítes remedios confifte nas par. 
tes fuperficiaes , & volateis, & fe fe cozem muito, 
exhalaô, & evaporao toda a virtude, & naô aprovei= 
taô. Eu digo que o verdadeiro modo de cozer os reu 
medios, que tem a virtude fuperficial, & volatil, deu 
ve fer da mefma forte , que fazemos o Chã, deitamo- 
lo na agua fervendo, & o tiramos logo logo do lume, 
& Ê abafamos , porque de outra forte naô tem vire 
tude. é ts 
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De humas intertadencias de pulfos, que fobrevieras ao 
Reverendifimo P, Fr. Antomo da Fonfeca, Provin- 
cial da Ordem da Sautifima Trindade , em bum dia, 
que fezonenta & quatro curfoscom huma purga que 
tomou : & vendo o Medico aquelle final, defconfiou da 
vida do doente de tal forte, que o mandou ungir, cn- 
tendendo que morria. Nefla perturbaçao de animo 
fuchamado, & conhecendo eu que as ditas interca- 
dencias procediad ou da muita purgaçaS que tinha 
feito, ou dos muitos flatos, que no doente reynavao, 
ou da grandifima soade que ja tinha , o animei dizen- 
dolhe que emtaes circunftancias nai erad mortaes as 
intercadencias , como lhe moftraria o tempo , porque 
antes de quatro dias eflaria fad. E fucsedeo afim; 
porque confortandolhe o eflomago com pombos efcala- 
dos vivos; polverizados com ambar, & canela, & 
dandolhe de quatro em quatro horas duas gemas de 
ovos frefcos batidas com tres onças de bom vinho, & 

"marmelada, fe defoanecerad as intercadencias, & 
ficou bom , com grande credito da Avic, E gofta 
meu. | 

: há ; 
É Emfempre os Medicos devem defprezar 

AE N os achaques, por lhes parecerem leves, 

porque muitas vezes encobrem dentro em fi grandes 

perigos : nem dévem temer fempre os fympromas , 

por lhes parecerem medonhos , porque muitas ve- 

zesnao temriíco. | 

2. Em confirmação defta verdade me feja licito 
referir dous exemplos. O primeiro he , quando os 
doentes fe queixad de que naô podem dormir, ou que 
tem dores de cabeça. Eltes fymptomas parecem de 
taô pouco momento, que os Medicos naô fazem ca- 
fo delles ; comtudo fa6ô algumas vezes taô cheyos 


, de perigo, que os enfermos cahem is em 
renc- 


1 
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frenefis, ou em doenças mortaes, porque no ptinci-. 
pio fe po agi o que naô fuccederia , fe quando 
pareciaô leves , fe puzefle logo grande cuidado em 
vencellos. O fegundo exemplo he, quando os docr-. 
tes tem intercadenciás nos pulfos » porque em aver 
do eltas, logo os enfermos , & os enfermeiros fe ate- 
morizão com notavel exceílo, & tanto mais crefce o 
temor , quanto he mais notorio que os doentes , a 
quem os pulfos feinterrompem , eítaô pe da mor- 
te,outemalgum tuberculo no bofe; final que tam- 
bem he fineito , como pela experiencia de muitos an- 
nos tenho obfervado. Porem como muitas pefloas 
affim no tempo da doença, como no eftado da faude 
tem intercadencias nos pulfos , fem poriflo morre- 
rem; quero advertir aos Medicos principiantes , & 
faltos de experiencia, que nem fempre que virem ef 
te final, fe atemorizem, porque as taes intercaden- 
cias faô muitas vezes naturaes , & aindaque o naó fe- 
jaô , nem poriflo tem fempre rifco , porque muitas 
vezes procedem da oppreílaoô gravativa das forças 
pelo grande enchimento das veas , ou pela grande 
fraqueza contrahida das demafiadas evacuações , ou 
da copiade flatos; principalmente nas peíloas velhas, 
como obfervei no cafo prefente : porque adoecendo 
eíte Religiofo em vinte & quatro de Septembro de 
1690. começou a fêntir hum pefo naufeativo no efto- 
mago ; & fendo chamados os Medicos do Convento, 
lhe receitâraô huma purga lenitiva, cujo effeito foy 
taô copiofo, que no efpaço de doze horas fez mais 
de oitenta curíos, & por caufa defta taó repentina, 
& copiofa evacuaçao fe alterou de forte a economia 
detodoo corpo, que correraõ flatos em muita quan-. 
tidade ao coração de maneira, que a tempos o oppri- 
mirão; & vendo o Medico mais moço ( quando to- 
mou o pulfo ) que as arterias faltavaô na acçaõ de 
pulfar , difle ao doente que morria , & com toda a 
prefla difpuzefle as coufas que pertenciaõ à fuaalma. 
Proftrou eíta nova ao pobre Religiofo de maneira, 
que tomou logo logo todos os Sacramentos : nefte 

| comes 
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comenos entrei a vifitallo, & achei todos os Religios 
fos defconfolados , & inquietos, & ao doente muito 
defanimado ': pegueilhe nos pulfos, & acheilhos in- 
tercadentes; humas vezes faltavaô depois da tercei- 
ra pulfaçaô , outras depois da fextá , & outras depois 
da oitava. Delta variedade de faltas entendi que hu- 
mas intercadencias, que naô guardavaô ordem , nem 


certeza, naô prqcediao de tuberculo , mas da multi- 


daõ de flatos, que fe levantâraô por caufa da grande 
evacuação, & agitaçaS dos humores ; que naquelle 
dia tivera; & acabei de certihearme que ifto era af 
fim, porque foube que era muito queixofo de verfto- 
fidades ; mayormente lembrandome que naõ lhe ti- 
nha achado intercadencia algia nasvifitas, que lhe 
tinha feito antes de lhe dar a purga; & aflim diffe ao 
"enfermo, & aos affiftentes , que naô defconfiaflem, 
nem lhes fizefle medo o mão prognoftico , & fenten- 
ça de morte que o Medico lhe tinha dado , aiii cos 
mo era muito moço , & falto de experiencias, lhe naô 
teria chegado à maô PE TST cafo, & por iflo naô 
era para condénar que defconfiaffe , vendo as interca- 
dencias; porque teria ouvido dizer que eraô mortacs, 
- como na realidade o coftumaõ fer , quando fuccedem 
emhomem forte, robuíto, & mancebo, & fem aver 
procedido de alguma excefhiva evacuaçaõ; porque cm 
-femelhantes pefloas, & em taes circunítancias gran- 


“de ha de fer a câufa , & de infallivel perigo , que puzer 


a faculdade vital em taô miferavel eftado , que naô 
poífa pulfar fenaô com interrupçoés, & intercaden- 
cias; nas fe as ditas intercadencias apparecerem em 
homens velhos, fracos, flatuofos, ounos que tive- 
rem muitas camaras ,-ou outras profufiflimas evacua- 
çõesnaguraes , ou artificiolas, nos nao devem meter 
medo , porque neítes termos baíta qualquer leve cau- 
fa, para que os pulíos faltem, & fe interrompao. 

- 3. Nemferâlicito atemorizarnos , fe as interca- 


dencias dos pulfos fuccederem em homens glotões, , 


- & grandes comedores , ou bebedores , ie ea 


àlem da fuffocaçao , & carga , q nelles faz o meito co- 
,, | mer 


* 


Ed 
* 


.— — — 


mer , & beber, com a mefma facilidade com que f£ 
comprimem , & defapparecem os pulfos , com a mef- 


ma fetornadaalarpar, & aapparecer. Nem tâmbem 


fe deve prefumir mal, fe faccederem em peíloas, que 
tem cicatrizes, outumores duros nos braços; porque 
aílim os tumores, como as feridas, comprimindo as 
arterias , lhes impedem oufo de pulfar. 


4. Como pois onoflo enfermq fofle toda a vida 


fugeito a ventofidades, & tivefle oitenta annos, & a 
tudo ifto fe ajuntaflem oitenta & quatro curíos , naô 
avia que admirar quepor eftas caufas fe interrompef- 
fem os pulfos de maneira , que o Medico moderno, 


& falto de experiencia, attonito com a novidade do 


cafo o.defenganafle como a moribundo: porém eu, 
que como foldado velho tinha já pendurado muitas 
vezes as armas' em final de femelhantes , & mayores 
vitorias , forrindome hum pouco, diffe para ot Reli- 

iofos circunítantes: Antes.de quatro dias irão nof..» 
b Reverendiflimo Padre dizer Mifla; porque conhe-. 
go que as fuas intercadencias naô tem perigo , pois to- 
das procedem de flatos levantados por caufa da ex- 
ceffiva evacuação , que hoje teve; ao que tambem fe 
ajuntaa fua grande idade ; & por iffo quando o Dou-.. 
tor meu companheiro vier à manhãa vifitar ao Padre 
Provincial, lhe fará muito differente prognoítico. E. 
foy Deos fervido que pondolhe no eftomago hum 
emplaftro de marmelada; bifcouto, & ortelãa ,tuda 
amaflado com vinho tinto, & polvorizado comaro- 
matico rofado, &-dandolhe a beber caldo de perdiz 
comtres grãos deambar, fe defvanectrão os isto 
& as intercadencias, & no dia feguinte fe achou com 
perfeita faude aquele mefmo doente, que poucas ho- 
ras antes efteveungido, & fentenciado à morte. 

5. Semelhante cafo a efte obfervei em huma ve= 
lha, moradora ao Arco dos eípinhos em cafa de Ma- 
thias Gonçalves Paz. Teve efta mulher humacciden- 
te quafi fyncopal , & por caufa do dito accidente lhe 


" Jobrevieraô humas intercadencias de pulfos , & co- 
- nhecendo eu que tudo procedia dos eípiritos exhauí-. 


; - tados, 
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tados , lhe fiz tomar , de quatro em quatro horas, hu- 
« mas colheres de vinho generofo , em que mandei mif- 
turar dous grãos de ambar , & o fucco de dous cora-. 
ções de carneiro mal aílados , efpremidos em huma 
prenfa, com que fe reftituio à vida eftando quafi mor- 
ta. No dia em que o Conde de Avintes tomou huma 
purga, com queevacuou copiofifliimamente , o affala 
“tàraô humas intercadencias de pulfos, & perturbana 
dofe muito o dio Conde, lhe diffe o Doutor Rran= 
cifco da Fonfeca Henriquez , que era o Medico afifa 
tente, que não tivefle medo, porque tudo lhe proces * 
diade ane » & que dentro de tres dias eftaria faô; & 
, fuccedeo afim, porque antes de tres dias ficou bom, 
6. Delta obfervação fe deixa ver como debaixo 
. dos fymptomas mortacs, & formidaveis fe achão muis 
* tasvezes doenças leviflimas; & debaixo de fymptos 
mas levifbmos fe efcondem muitas vezes dna 
mortaes ; & por eíta razão nem os que parecerem le- 
viflimos , fe had de defprezar muito , nem os que pares 
cerem perigofos ;fe haô muito de temer. | 
7. Advirtaô os leitores, que alguns homens ha, 
ue em toda a vida, & na melhor faude tem interca- 
deb nos pulfos , como eu as vi muitas vêzes no 
Eminentiflimo Senhor Cardeal de Soufa , no Mar- | 
quez de Arronches, feu irmaô, & em hum Religiofo 
'* Paulifta ; aos quaes achei muitas vezes intercaden- 
cias , eftando todos com perfeitiffima faude. Outros 
homens vi que tem asarterias taô profundas , & tao 
imperceptíveis, que he neceffario tomarlhes o pulfo 
nas arterias das fora da cabeça , & dos peitos dos 
pés. Outros que naô tem asarterias dos pulfos no lus 
gar onde as tem todos os homens, mas nás coftas das 
mãos. E paraque ifto não pareça livremente dito, re- 
ferirei-o que me fuccedeo com o Doutor Domingos ' 
Barreiros. Achandofe comigo em cafa de Roque 
Monteiro Paym, deume elle o pulfo, & perguntou- 
me,o que avia de fazer para recobrar a faúde ; que 
lhe faltava : & como eu naõ achaffe febre , nem fentit- 


fe pulfar as arterias, fiquei admirado, & julguci que 
E + elic 


l 
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elle de induftria atâra fortemente o braço para im- 

| pediromovimento dasarterias; porque fe naô podia 
; efperar que hum homem moço, robuíto, calurofo, 
hirfuto, & vivaz, não tivefle pulfo, ( eftando vivo; ) 
mas antes fe devia crer Sunélte mui grande, pois ti- 


nha grande refpiraçao ; & como efta, & o pulfo guar- 


dem amefma igualdade, fendo efta grande, grande 
devia tambem fer aquelle. Finalmente como naó lhe 
achaífe pulfo no lugar aonde todos o coftumaõ ter, 
prefumi go a mefma natureza por traveílura da faz 
* culdade formatrice puzera as arterias pulíantes na 
parte exterior dos pulfos : & naô me enganei; porque 
na cofta da mão nb 
fas , como fe tivefle huma grande febre. 
8. Perguntarão aqui os curiofos , porque caufa 


emalgumas pefloas ( aindaque fejão muito robuftas) 


fe occultão asarterias dos pulfos de tal forte , que nem 
apertandofe muito com os dedos, as percebe o taéto 

«mais fubtil; & emoutras, (ainda que fejão muito fra- 
cas ) com qualquer leve compreflaô fe achão. 

9. Refpondo que o perceberemfe as arterias dif- 
ficultofamente em huns , & facilmente em outros, 
procede de cinco coufas. A primeira he a muita gor- 
dura , & quantidade decarnes , que comprimindo as 
arterias , as fyffoca, & aperta tanto , que não as deixa 
apparecer. A fegunda he alguma ferida grande, ou ci- 
catriz do braço, que apertando a carne como callo 
da ferida, não dà lugar a que asarterias fe alarguem, 
& pulfem como convem. À terceira he a grande be- 
bedice; porque como ovinho tem propriedade nar- 
cotica, & eftupefaétiva , (quando he muito ) faz ef- 
feitos femelhantes aos do opio , adormecendo , & fa- 
zendo efquecer as faculdades, & movimentos natu- 

. raes. A quarta he o grande enchimento do eltomago, 
que tambem fuffoca, & aperta asarterias do Hheind 
medo , que as aperta a excefhiva gordura. Aquinta he 
algum afecto inflammatorio, obftrucção , ou fraque. 
za docoraçaô, &arterias. E pelo contrario nos mui. 
to magros fe percebem facilmente as arterias ; porque 


comg 


a as artepias taô fortes , & viguro-. 


O ms 
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comq eftejaô na fuperficie da carne , fe percebem 
com qualquer Jeviflimo contaéto da maô: 
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De huma lepra baflarda , que certa fenhora padeccá 
quatro annos , tendo por caufa os alimentos grofjeiros 
que comia, & avida fedemtaria, & penitente em que 
efiava , de que fe fegnio obfirniremfe asveas, & fal- 
taremibe as purgações menfães; & nao achando os 
humores porta fran para fe defiarregarem, fe ef- 

“palharao Pap fuperficie do corpo, & o encheraõ de 
pupltulas, & comichões tad infoportavess , que fe achou 
a doente obrigada a fazer mil remedios; & como ne- 
nhiis lhe aproveitaffem, recorreo aos meus fegredos 
efpecificos, & tomando-os muitos dias, cobrou perfei- 


ta faude. 


T. Om muita rázaô fe queixa fentidamente 

«A 4 Jaquino,(r.) dizendo que nos noílos tem- 

pos já fe naô curão as grandes enfermidades , porque 
os Medicos de hoje nfaô fómente de remedios leves, 
& pouco continuados , & fe alguma hora lançaô maô 
dos mais efficazés , naô tem animo para repetillos 
muitas vezes , temendo que 4 frequencia delles feja 
prejudicial aos enfermos ; jà fe na fegunda , ou têrcei- 
ra applicaçaô de qualquer medicamento naó vem à 
doença curadá, ou muito diminuida, defprezaõ lo- 
go ao tal medicamento , por máis conveniente que fe- 
ya, appellando para outros , fem fe lembrarem que he 
confelho de Galeno, (2.) que todas as vezes, que os 
remedios fê applicareim conforme pedéarazaô, & a 
doença , aindaque naõ obrem logo conforme o defe- 
jo, nem por iflo fe haô de defprezar , nem appellar 
para outros; mayormente fe a doença permanecer do 
mefmo modo que dantes era. Confeflo que tenho 
grande laíftima,& grande compaixad de algãs dochtes, 
e * que 


“ “ 


es 

Leonardus Jaquinuslib. 9.cap) - 
5. fol.65. 4d:e multi no/Pri remo. 
poris medici masnarmm egritudia 
num curas [ufinlermnt , quia ne. o 
gligunt remedia magna: quis ho. 
die paralyiina , quis apoplexiams , 
quis epilepfiam curatam vidir rá- 
ro antiguos dolóres, raro poda- 
gricos ; quod nulla alia rationg 
evenit , mui quia medici femper 
in levioribus herent. 


(2.) 
Galenus lib. 2.aphor. 2. ibit 
Omnia fecandím rationem facia 
enti quamuis flarim mom fucce. 
dans feenndiem defderism , nom 
efe tranfenndam ad alind , flante 
co, quod à princípio vifím ef. 


(3. 

Joannes Edo tel Hannema- 
nns, referente Mangeto lib. TE. 
Bibliorbrcx *edicz, mihi fol. 
4:0. de fupprelone menfium, 
ibi: Minime igitur probo illorum 
«grorum morem , qui medica- 
menta fi latim non fátisfaciat, 
dum faltem illud gujtarint , illico 
ad alind tranfeant ; hinc multa 
egregia medicamenta mal? au» 
dim ob prapoftermm "illormms 
nfuma, 


4. 
Severinuslib.trimembris, mihi 
fol. vo. ibi : Multa remedia 
egregia vel recepra men funt , vel 

eferra five ob medicormm impe- 
risiam , five ob hominum molli- 
ticm, qui lomgiori morbo potiss 
dinisies confici s quam femel, vel 
brevillimo tempore dolere forti- 
ter, & liberari malunte 
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(3) Je podendo viver muitos annos, & confeguir 
a faude que pertendem , a naô confeguem , porque 
largaô os remedios convenientes , tanto que nos pri- 
meiros dias naô tiraô a enfermidade. 

2. Porem como nefte'tempo querem muitos en- 
fermos fer curados com melindre , (4.) & tambem 
ajao alguns Medicos lifongeiros, que naô confideraõ 
o que he mais conveniente à faude, mas o que he mais 
agradavel ao doente; daqui procede, que tanto que 
eíte repugna a tomar fegunda vez a mefma medicina, 
logo fe defpreza , & deita fóra; de que refultaS dous 
graves damnos dignos de ferem choragos com lagri- 
mas de fangue. O primeiro he perder o docate a vi- 
da: O fegundo he ficar a Arteinfamada, dei fe 
defpreza, & condemna como falida, & pobre de re- 
medios , fendo fertilifima delles. 

3. Masoh ditofos enfermos, os que de tal forte 
obedeceis aos preceitos dos Medicos , como fe foflem 
divinos! E outra vez mais dito(os , os que para curar- 
vos, alcançaítes hum Medico douto , & tado conftan- 
te, que a nenhumas petições injuítas fe move ; nem fe 
dobra aos appetites pi foberanos , nem fe enfurdece 
aos rogos dos humildes, mas pefa em igual balança o 
fayal, & a purpura, o cajado, & a coroa, mandando 
fazer com liberdade o que he melhor para a faude 
do enfermo, que fiou delle a fua vida! pois coítuma 
Deos favorecer aos intêntos dos que deíta maneira 


curaô: Em confirmaçaó do que aqurdigo , me feja li- 


cito referir o feguinte calo, que obfervei em feis de 
Abril de 1670. na illuftre fenhora Dona Paula Pa- 
checo. . , 
4. Depois queefta fenhora teve o eftado de tiu- 
va, feentregou de forte aos jejuns , orações , peniten- 
cias, mortificações, filencio, & claufura; que mais 
pareciá moradora do Ceo, que habitadora da terra; 
porém , ou pelo continuo trabalho do efpirito, ou pe- 
lo pouco exercicio do corpo, ou pela groflaria dps 
alimentos, de que ( por mortificaçaô ) ufava, ou pe- 
las gtandes penitencias que fazia, gêrou tantas crue- 
“ E a z . a zas, 


+ 
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zas , & humores tão groflos , que fe obftruiraõ as 
veas uterinas, & por efta caufa lhe faltâraô as evaa 
- cuações menfaes ; & como hum erro he caufa de ous 
tro erro , da falta deíta coftumada defcarga crefces 
rão, & tresbordaraô os humores excrementicios de 
maneira , que obrigarão a natureza a deitallos para a 
fuperficie do corpo , aonde por eftarem reprezados 
adquiriraS muita falfugem ,; & mordicârao rodas as 
partes cutaneas com tanto exceflo, que fendo pou. 
casas unhasdas mãos para fatisfazer à comichão,ain- 
da era mais pouca a paciencia paraafofrer ; porque 
podendo efta fenhora foportar os jejuns, os cilicivs, 
as difciplinas , as claufuras ; os filencios , & outras pe. 
nitencias , & mortificações ,não lhe era poflivel toles 
rar aquelle Eua, porque era tad implacavel, que 
quafi a defeíperava. i À 

5. Como pois eu foffe chamado para curar efta 
doença , entendi que toda procedia dos acidos fali 
nos exaltados , que mifturados com o fangue ; o coas 
Hhavão , & engroflavad do mefmo modo , que o vina- 
gre coalha o leire, fe o mifturaô comelle; & por eíta 
razão coalhado , & engroflado o fangue , não poden- 
do paflár pelas veas., fe retinha dentro no corpo, & 
fazia naô É as obftrucções , mas as comichoês; & que 
ofeu remedio avião de fer os abforbentes alcalicos, 

orque retundidos , & dulcificados osacidos agagu- 
Entes , feadelgaçarião os humores, & fecirculariaó, 
& bufcariao o verdadeiro caminho para fahirem do 
corpo, & logo fe tirariaô as obltrucções , & as comi- 
chões, & as mais queixas: ; 

- 6. Comeceipoisacura, dando primeiro que tu- 
do duas ajudas feitas de meyo quartilho de caldo de 
frangão cozido com farelos lavados , ajuntandolhe 
feis onças de aflucar mafcavado , fem levar outta cou- 
fa ; & para o feguinte dia ordenei 
braço: porque nas faltas antigas dos mefes nandaô 
gravifimos Doutores (s.) fangrar primeiro em cima, 


“dando depois cinco, ou feis fangrias nos pes. Feita. 


eíta primtira diligencia , lhe receitei para beber agua 
+ P E z - VOs 


* 


qro fangrias no: 


s 
e : » (8) 
Zêrius tetrabile 4. fermone- qq 
cap. 57. curatio mulierum, qua 


ob plenizudinem non purgane, 


tursfol.S06.ibi : Cubiti iraque ab 
rali venas fecare oporter, 


Mercatus Jib, 1, de commus, 


nibus mulicrum afc&ionibus 


cap. 9. fal. 4850 Ibi: Si immos 
dica fangnink copia communes 


vis ledas quominma libere ad 


infermas fedes permeare poflit, fê= 


la fanguinis derraltiont menfo 


rum ex hac caufu jupprejfum 
evacab:s, nos quidem «ut Unigas 
riter fit, Venis rali protimem incide 


º 


4 
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cozida comavenca, & pimpinela, foltando em duas 
canadas della meya onça das minhas pilulas Alcali- 
cas, que faô omelhor abforbente, & dulcificante que 
tema Medicina : (& nas terras onde não fe acharem as 
ditas pijulas,podem fervir,aindaque com virtude muis 
to inferior ; os. olhos dos caranguejos preparados ) pa- 
raque defte modo fe foflem ligando os acidos 
congelantes , & confequentemente fe foflem Íoltan.. 
do, & circulando os humores, que por congelados, 
& reteudos pelos acidos, eraô a caufa das queixas que 
padecia. Tambem lhe receitei, para tomar em jejum, : 
& ao fol pofto, os oito xaropes feguintes. T'omai de 
cafcas de raizes de falfa das hortas, de lingua de vac-. 
ca, & deangelica, de cada coufa deftas huma onça; 


' deervamolarinha, luparos, avenca, &cerfolio, de 


(6) 
- Poterlus cent. 2. cap.64.de fal- 


fo humore circa anum luxu- 
riante fol. 171. ibi: Nos ergo 
ejufec mali canfam non in folam 
jecoris intemperiem.ut hodis Em - 


EAR R 
Piricorum moris ef, vermm in 


prav am renam conftitutionens, 
ob quam excrementum falfum in 
corpore diw detentum confimilia 
parere foler, rejicientes, aperiem- 
tia on refrigerantiaeie adhi- 
benda fhatuimiss ; à! quo pato re- 
nes ejufmodilabe aficiamtur , di- 
cendum fepe ab immedica Qenere, 


cada coufa deítas huma maô cheya; de polypedio de 
carvalho bem machucado huma onça; tudofe coza 
(conforme os preceitos da Arte ) em panela de bar. 
ro com feis quartilhos de agua commua, até fe gaf. 
tar ametade; & nefte cozimento coado mandei dei- 
tar de infufaS huma onça de folhas de fenede Lapata, 
(que he melhor que o de Tripoli, porque efte he bra- 
vio , & faz dores no ventre, ) &. pafladas doze hos 
ras, fetornea coaro tallicor, & a cinco onças delle 
mandei ajuntar huma onça de xarope Sapor Regis, ée . 
dous elcropulos de cremores detartaro verdadeiros; 
com eftes xaropes naô fo fe foraô purgando fuave- 


* au: faltem eadem intempefiivê* mente os humores vifcofos, & acido-falinos , mas fo=. 


pesita , quod debilibms primâbm, 
delicarulis, fenibues, cs certis teme- 
poribmssquibus ca in mobislangmere 
Soler, convingit , evenis cã bis , qui 
crafhs , lennlentie, cb falhs viétio 
rant;hinc expulsrice facnlrase fra- 
Dari renuns meatibies obflrmétis, 
fetfiam illad excremenmm per ve 
nas remeare cogitur , tó inde per 
refudationemad cutem prosrudi- 
tor . bi pro varia ejua narnra, a 
qua prodit , varios produci effec- 
eme nuno diffodvitur, nmne coague 
tarmr. nunc hane , numca inte 
Mwrnsmnram 


* ceffariamente ha de remear , & fahir para fóra à E EM 


raófe juntamenteabrindo as obítrucções; & o q mais, 
he, fe forão excitando os rins, paraque fizeflem bem o 
officio, que tem , de repurgar pela ourina a maíla fan. 
guinaria dos foros falgados,& picantes, queabundavad 
na doente; porque, como diz Poterio, (6.) pela froxi- 
daô,& debilidade , ou obftrucções, que os rins'contra= 
hem por varias caufas, ha das quaes faô os alimentos 
grofleiros, terreftres , ou fal gados, fuccede muitas ve-. 
zes naô poderemattrahir os foros , q eltao mifturados. 
como fangue , & ficando elte impuro , & falgado, ne-. 
cie 


“o 


- - a Como ut io mito 
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ficie do corpo, cortoendoa , vellicandoa , & fazendo 

em humas pefloas comichões , em outras puítulas, 

ou lepras, & em outras hydropefias. Nem fe admi- | 

rem que eu mandafle tomar os fobreditos oito xaro- 

pes duas vezes no dia ; porque tenho obfervado com a 

experiencia de muitos annos que as doenças antigas, 

& as que tem raizes mui profundas , ou eftaô em par- 

tes muidiftantes , fe não podem curar fem remedios 

mui efficazes, & repetidos, porque de outra forte, 

fendo os temedios leves , ou poucas vezes applica- 

dos, naô chegão com virtude aos lugares enfermos 

aonde hão defervir, & confeguintemente fe balda o 

trabalho , & não fe confegue a faude. Não he opi- ás 

nião minha,he fentença de Galeno, (7.) o qual fallan- Galenuslib. Artis Medic. cap; 

do com os Medicos , lhes diz alim : Se alguna parte 89: fol. 69. vert. ibi: Quod 
. | - . & mo particnla afeta in penitroribus 

efliver doente em lugar muito difkante , fera razao ex- lwcia fra Gr, machinari infpor 

cogitar algum remedio , cuja virtude feja tao eficaz, & tale imvenire falubre auxiliam, 

permanente, que não fe acabe antes de chegar ao lugar qa folvapão o! ttinere 

aonde ba de fervir. É em outro lugar (8.) diz: May (8) 

valentes, & eficazes remedios [ao neceflarios para as Etlib. 4.meth. cap, 7. fol. 291 


ibi: Valentiora medicamenta re - 


doen as, que cjtao em partes profundas, que para as que quirunt quecumqne in profuwd ig 
efrao na fuperficie do corpo. E em outra parte (9.) diz: partibus latoram , quam que in 
Pela qual razao ouomedicamento feja daquelles, que fismmo corpore fine asfelta , circa 
feapplicao por fora, ou daquelles que fe tomao por den- ) 
tro, lhe nao avemos de confdevar à virtude ; que de pre- a E ai E ia ad 
e . par, E d DD. Ze Fol, 1 É 
Sente tem, mas que virtude terad, quando chegarem do er. ibiz Quarefvemedicanen 
lugar ofendido ; porque verdadeiramente o remedio, tumefexij, ueexirinfeus ape 


ponmnimr , Ve Cx js, que come- 


que Dafa o muitas partes antes que chegue Aquela (a bue vos pre. 
aonde Da e fervir 3 erde totalmente na pafjagem a VIN- fens cjus vis confideranda ef :fed * 
tude , ereficacia, fe defde o feu principio be fraco , & de quatem obumebir » quando ad lo. 
; : com pervenerit afiitum ; quod 
pouca virtude . . enim per multorum corporum 
7. Preparados quetive os humores com os xaro- media 1;/imembro pç cj 0c= 
1 1 “ a ' a cur firmam, Omuno exolvimr , (5º 
pes mui repetidos, ordenei a purga feguinte. Tomem pec doficis, fab micro fotria 
de xarope fobredito cinco onças , & nellas mandei in- imbecilte. 
fundir dous eferopulos de agarico trocifcado, & meya 
onça de catholicaô atado em ligadura , & paffadas 
feis horas, fe coe tudo por panno da » & fe ajun- 
tem dous efcropulos de cremores de tartaro vcrda- 
deiro, & fe de a beber ao enfermo; & paflados dous 
É ad F 3 dias, 
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dias, lhe fiz tomar a mefmapurga, porque he mui 


ropria para efte cafo , & defcanfando tres dias, lhe, 


tomar , de cinco em cinco dias, as pilulas feguin-= 


tes , que para alimpar o corpo de humores groflos, * 


vifcolos, & falinos, excedem a todosos remedios da 
Arte. Tomai de mercurio precipitado com oleo de 
enxofre campanado cinco grãos, mifturemfe com o 
que baftar de confeiçao de Jacintos, & fe forme huma 
pilula, que fe tomarã na madrugada, & defcanfando 
cinco dias fe tome outra preparada do mefmo modo , 
& fe vaô continuando , até que fe tomem as ditas feis, 
& defcanfando entaõ feis dias , lhe ordenei tomaile as 
duasapozemas feguintes. T'omai de paílas fem grai- 
nhahuma onça, de cafcas de raizes deborragens, de 
falfa, de funcho, & de grama, de cada coufa deftas 
tres oitavas, tudo fecoza em panela de barro, com 
oque baftar de agua commua para duas apozemas, 
& neíte cozimento fe infundaô de aflucar rofado de 
Alexandria quatro onças, de folhas de fene de lapa- 
ta quatro oitavas, de conferva de borragens onça & 


meya, & coandofe tudo com forte expreflaô, ajun-. 


teia cinco onças defte cozimento duas onças de xa- 
rope Rey, & huma oitava de cremor de tartaro; & 
com efte remedio conheceo notavel melhoria. Final. 
mente para acabar de vencer huma doença taô anti= 
ga, & huma comichaô taô rebelde, ordenei (como 
- remedio precifamente neceflario para abrir as veas) 
oufo doaço, que tomou quarenta dias , preparada 
fem vinagre, femoleo de enxofre, & fem outros dif. 
folventes azedos , nem corrofivos , mas preparado fó= 
mente com agua da fonte; porque a experiencia me 
tem enfinado, que os remedios , que fe preparaô com 
licores azedos, perdem a virtude antacida, & abfor- 
- bente dos humores acres, & jà naô ficaõ alcalicos va» 
zios, porquanto eítao cheyos dos diflolventes azedos 
com que A pi & por efta razão naô furtem os 
grandes effeitos, que delles fe efperaô. Pelo contra. 
rio os remedios , que fe preparaô fem menftruos aze« 
dos, confervao a virtude antacida , abforbente , & al. 

calica, 
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calica, em que confifte todo o feu preítimo , que he 
chupar, & embeber em fi os fuccos acidos corrofi- 
vos : & como o aço preparado fem coufas azedas feja 
hum dos melhores abforbentes , que tema Medicina, 
por efta razão não quiz ufar delle preparado com os 
fobreditos azedos , para que ficando abforbente. va- 
zio tomafle em fi a acrimonia dos humores , que neíta 
fenhora redundavão , & os congelavad, & os naô dei- 
xavaô circular, & poreíta razão reprezados, & en- 
groffados os ditos humores , não fó oppilavão as vias, 
mas pela demora adquiriraô huma tal acrimonia, & 
falfugem, que caufarao puítulas, coceiras, & comi- 
chões defefperadas , que fo fetiraô bem , defcoalhan- 
do-os, & fô fe defcoalhão, tirandolhes o azedume. 


Dei pois à fobredita fenhora ( quarenta dias ) oaço 


ri fem coufas corrofivas, dandolhe a beber, 
pafladas tres.horas, hum quartilho de foro de cabras; 
& com eftes remedios fe curou de tao cruel enfermi- 
dade. 

8. - Bem fei não ha de faltar quem me condemne, 
por dar quarenta dias aço a huma doente , que fe ef- 
tava abrazando em Vefuvios de fogo, & comichaõ in- 
toleravel; mas ainda que eu faiba que por defender 
a verdade ha de perigar o meucredito, eu quero antes 
perdello, que perder a alma, & afim hey de fazer fem- 
E o que entender que heimelhor para a vida dos en- 

ermos, & digaô os defaffeiçoados o que quizerem, 
porque contraa verdade ,& a razão (ro. ) nenhíia for- 
ça temas fettas da maledicencia,& feria eu reo de hum 
grande crime , fe privafle ao mundo de huma noticia 
tão importante ao bem cômum, mayormente quan- 
do me coníta que ha Medicos taô medrofos , que naô 
oufaõ a dar mais que nove diaso aço; o qual temor, 
& covardia naô procede de outra coufa mais que de 
eltarem atados às regras das velhas, que firmemen- 
te entendem naô pode aver obftrucção taó pertinaz, 
que fe naô renda com nove dias de aço: comtudo co- 
mo nas coufas humanas nenhuma aja taô infallivel; 


& perpetua , que naô tenha fuas excepções ; por iflo. 


(con- 


«to 


(10.) 

Seneca epiftol. 113. ibi: Ad. 
verfius virentem hoc pofunt cala- 
mitates, & injurie ,quod adver- 
fes falem nebula poref?, parvi 
namque fscienda funt hec futilias 
& ad homefia vadendi contem 
menduss efe il comtemptsm, 

e Cicero orat in Vatic.ibis 
Tuantam (emper potentiam veritas 
babwit, me msllis machints, ame 
cujufquam hominis imgenio , 4HE 
arte fubverti pormit, 

Poterius cent. 3.0b4 s2.fol. 
27t. ibi : Confiientiam reélam 
nemo ledit enguam : vir prudens 
ad malevolorum cachinmam mon 
movetar, 


(11.) 
Titus Livius lib.g.decada 4.ibi: 
Tumdiu adherendum, donec sfiu 
contrarinm cvidenter arguat, 


(12) 

Galenus lib. 2. de Arte curat. 
ad Glauconem cap. 2. fol. 103. 
ibi: Omnia, que comedere vel bi- 
bere jubent , medicamenta vifce- 
rum paffionibus opitulantia, hec 
multo potentiora viribres cffe con- 
venit pre ijs , quibus andigent mê- 
bra morbis afjetta ,excepris úllis, 
que cr ventriculo, & flonsacho 
anxiliantmr; hec enim fola talia 
exhibentur , qualia a pafhionibis 

— exiguntur ; reliqua vero omnia 
acriora, ac viribus potentiora fint, 
Etlib.quos, quibus,& quan- 
do, fol. 88. in fne, ibi: Pra- 
paratur antem cum vomita ipfo 


fapins falto. 


(13.) 
Galenus lib. de compof. medi- 
cam. per gencracap.4.fol. 212. 
ibi: Non efê autem à pharmaci 
nfs defiftenduns » etiarmfi multis 
diebss nullumevidens prefidinma 
afferre videatur. 

Idem lib. 2. aphor. 52. mihi 
fol. 149. ibi: Omnia fecundim 
rationem facienti cifi non fucce- 
dant fecundim defiderizm, nom 
efê tranfeundum ad alind, flante 
cos quod à principio vifum ef, 

Mercurialis lib. de morbis 
cutaneis cap. 3. de pruritu fol. 
8o.ibi: Sed quia bumor fape ita 
contumax efê, st non una purga- 
tio fisfficere queat , eapropter erit 
fara neceffarimas purganones re- 
perere, 
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(conforme a experiencia de muitos annos ) conheço 
que naô tem numero certo os dias , que fe haô de dar 
os remedios ; mas o que tenho por certo he, que fe de- 
vem continuar até fe vencer a doença, ou até que os 
effeitos moftrem que naô convem continuallos: naô 
he fó voto meu, he confelho de TitoLivio. (11.) 

9. Efta verdade experimentei na fobredita en- 
ferma, a qual eftava tão obítruida , que fe ufara fó- 
mente de tres xaropes , de huma purga, de tres apoze- 


“mas, & de nove dias deaço, como he coítume de al- 


guns Medicos ordinarios , me canfaria de balde ; por- 

ue comoas obftrucções eftiveílem em partes mui di- 
saia » & foflem taô antigas, era impoflivel vencel- 
las em poucos dias , nem com remedios leves, mas 
com os activos, & muito continuados: (12.) & por- 

ue eu o fiz afim , por iflo a doente cobrou faude per- 
beiciffima , não obftante eítar tida por incuravel; por- 
queabforbidos os humores acidos pela virtude alcali- 
ca do aço, ficou o fangue mais fluido , & capaz de fe 
poder continuar a circulaçaô , & baixarem osmefes 
copiofamente , por ter as vias abertas; & afim fe ti- 
rou felizmente a comicha6 , & fe vio reftituida ao feu 


natural eftado , & faude defejada. 


10. Delta Obfervaçao aprendão os Medicos prin- 
cipiantcs , que quando os remedios eftiverem bem in+ 


dicados da doençá , aindaque logo não aproveitem; 


nem por iflo os larguem , antes conftantemente os 
continuem muito tempo, porque elles viraô a fazer 
o que fe pertende: aflim o a confelha Galeno, (13.) 
&euofaçofempre aílim. 

11., O mefmo quero fe entenda do ufo dos xato- 
pes; das purgas , das apozemas , das tifanas, dos fado- 
rificos , doaço , do leite, dos foros , dos banhos, das 
ajudas purgativas, & de ameijoada , das irrigações 
deleite, & de quaefquer outros medicamentos ; por- 
que he puerilidade , ou ignorancia crafla affirmar que 
os xaropes haó de fer tres , as purgas huma, asapoze-. 
mas quatro , as tifanas feis , & que o aço fe ha SR dar 
jo nove dias ; fendo certo que os medicamentos (co-. 

mo. 
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mo diz Galenó ) nem com o pefo, nem com 4 me 
“dida , nem com o numero, ou com a de pos 
dem deferever.- Nem imaginem os Medicos moder- 
nos , (que faô os com quem-fallo ) que foutaô prefa= 
“ mido, que meatrevo a darlhes efte confelho funda, 
. dona minha authoridade y porque fó me eftribyo na de 

Galeno, & deontrosgravifimos Doutores , que man- 
daô continuar os remedios , até fe confeguir a fau- 
de: afimofiz purgando muitas vezes a alguns alpora 
guento «afim o fez Diofcorides (14. ) dando todos os 

ias dehum anno huma oitava de pô de raiz de brio- 
nia para vercer huma gotta coral : afim o fazem 
hoje os Medicos da Corte , dando o leite de bur- 
rascinco, & feis mefes aos que padecent theumatif- 
mos, gottas arteticas, colicas piétonicas , parlefias 
efpurias, hydropefias tympaniticas , & dores iéteri- 
cas:.& eu o dei, dous annos fucceíivos, à Madre So- 
ror Marianna da Entarnaçao , Abbadefia do Conven- 


Co XI4) 
Diofcorideslib. 4» cap. 182. de 
la vid blanca, Ilamada vulgar: 
mente Brionia, fol. 493. ibif 
Dafê abever cadadiamna drag- 
ma della contra la gota coral; mm 
aão durante, 


to do Calvario; mas por iffoa corei de huma dureza . 


fcirrhofa , de que naô avia efperança, porque no dif- 
curto de feisannos lite naô tinha aproveitado remedio 
algum. Affim o fiz, dando nove mefes o dito leite 
ao Padre Meftre prefentado Fr. Manoel Guilherme; 
“mas por iflo farou das dores da gotta, que oaperta- 
. vaô mui repetidas vezes. Confeflo que fempre tive 
por apocryfo, & errado aquelle methodo de curar, 
que manda dar quatro , outinco xaropes para prepa- 
rar os humores. Se pois os remédios devem conci« 
muarfe até que Pp asi ola an naô ha qué 
admirar purgaffe tantas vezes à efta doente, & The 
deffe tantos dias aço ; pois tantos foraô neceffarios 
para triunfar da enfermidade, & fegurar a faude, 
que logroa. trinta anos depois que lhe fiz efta curá. 
Por efte mefmo eftylo, & com grande felicidade cu 
rei ontras obftrucções rebeldes; dando quarenta dias 
aço à Madre Dona Francifca de Sà Coutinho, Reli-- 


np ti & amulher de ' 


um entalhador, morador na rua da Oliveira. Duzen- 
tos banhos dei a hãa Religiofa. do Salvador , filha do: 
o. , | | Capi- 


(2.) 
Ovidius t. de Ponto 6. ibi: 
Cernis nt ignavum corrumpans 
Otia corpm, 
Ervuinm capiant, ni movean- 
fer aque, : 
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Capitão Manoel Jorge, Procurador da Cidade : efta. 
vaefta Religiofa taô profundamente melancolica , & 
imaginativa , que de dia, & de noite eftava'dizendo fe 
na podia falvar,nema mifericordia de Deos,fendo in- 
finita, lhe avia de perdoar; & com efte exceflivo nume- 
ro debanhos cobrou a faude , que defejava: & tenho | 


* porcerto, que fe me contentafle com quarenta , ou 


cincoenta baúhos, como alguns fe contentaó, fica- 
ria melancolica, & maniaca, como eftava dantes ; 
nem confeguiria a boa faude , que hoje loga... 


OBSERVAÇAM X.. 


De bum continuo fluxo de fimgue das almorreimas , que 
certo doente padeceo por caufa deexcefivo trabalho, 
& quentura ; com que fe enfrhquectrao as oficinas 
naturaes de maneira , que em lugar de gerarem fam. 
guepuro, & laudavel, gerirad foros mordazes, & 
fas » de que fe feguira? grandes fedes., & buma 

- anchaçao univer/al, annupciadora de buma bydro- 
peha incuravel. | 


e Indaque O exercicio , & trabalho mo= 
Eras fejaô as coufas mais proveitofas 
que ha para confervar a faude, & prolongar a vida, 
dio com hum, & com outro fe fortificad os mem- 

ros , fe vivifica o calor, fe aperfeiçoa a nutricao , fe 
volatilizao os efpiritos,fe circula o fangue , fe difipaô 
os vapores , fe tio os póros, fe repurgao as fuli-. 
gens , & fe confeguem tantas utilidades , que fo fe co- 
nhecem pelos damnos que faz a falta delle ,-como diz. 
Ovidio; (1.) & nôs o vemos nos prefos, que por lhes 
faltar o exercicio , perdem muitos às cores, outros in- 
chaô, outros fe fazem hydropicos: o mefmo obfer-. 


“vamos na malicia , & falta de fabor nas carnes dos ani- 


maes que fe naô exercitao ; porém he deadvertir , que 
fe o exercicio , & trabalho faô grandes , ouintempef- 
“ LIVOS, 
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tivos , taô longe eftaõ de fer convenientes para a vida, 
& faude , que antes com elles fe enfraquecem os efpi- 
ritos, fe exaípera o calor , fe enmagrecem as carnes, 
fe relaxados nervos, fe envelhece o corpo , & fucçe- 
dem mil damnos outros, a que a Medicina naô pode 
dar remedio, como pela feguinte Obfervaçaô farei 
manifeíto. | 

2. OReverendo Padre Fr. Patricio de Saô Pau- 
lo, Religiofo Dominicano Hybernio , logrou muigos 
annos perfeitifima faude; mas andando o tempo, ou 
pelo muito trabalho , & exercicio que teve, ou pelos 
grandes cuidados , com-que perpetuamente vivia , ca- 
hio em humagtal excandefcencia do figado, & entra- 
nhas, que em lugar de gerarem fangue louvavel, & 
perfeito, geravão humores acres, corrofivos , & fe- 
roíos; & como eítes não eraô capazes para as partes 
fe fuftentarem com elles, osarrojou a provida natu- 
reza (como inuteis, & feculentos ) para as partes in- 
feriores, defcarregando-os nas veas hemorrhoidaes; 
& como cftas de fua natureza coftumaõ eftar cheyas 
de fangue aduíto , negro, & craflo, como diz Ferne- 
ko, (2.) naófoy neceffario muito, para que egm a 
chegada da materia pungente, que denovo fe miftu- 
rou com elle, fe affanhafle o que alli eftava de tal mo- 
do, que em breviflimos dias , abertas as bocas das al- 
morreimas , ouvefle hum copiofifimo fluxo dellas , & 
deíta continuada effufaõ de fangue fe resfriârao, & 
debilitârad o figado, & officinas naturaes de manei- 
ra, que começou à incharlhe o corpo todo; princi- 
pios infalliveis de húa hydropefia, enfermidade ver- 
dadeiramente tanto para temer , como difficulto(a de 
curar,mayormente por fobrevir a hiia doença prolon- 
gada, & a hum homem jà fraço ; & falto de efpiritos. 

3. Porêm como feja obrigaçao de quemhe hu-. 
mamo compadecerfe das miferias humanas , & naô 
aja acçaô tão genero(a , como he amparar aos perfe- 
guidos, confortar aos defmayados, & dar faude aos 
enfermos ; pois, como diz Cicero, (3.) para iflo naf- 


cemos , & naó para nos Íôs fomos creados; fiz quan- 
. - to 


bué a. 


5 
Fernelius lib. 6. de partium 
morbis, & [ymptomat. cap. rt, 
fol.3t4.ibi:Hemorrhois ex atro, 
melancholicogue famgnine fit. 


. (39 
Cicero t. fenténtiarum, & 4. de 
finib. fol. 16.1bi: Nati flame, 
ad congregarionem , ad ficieza- 
rem , ad communnitálemgue gene 

ri hamânio R 

Etlib. te de.ofhç. fol.6z.ibiz 
Non folmm nobis nati fumus ; fed 
prius nofier partem pátria, par= 
rem amici, partem parentes vens 

dicante 


(4) 

Galenus lib. 3. meth. cap. tr. 
fol. 83. ibi: Siguidem longifi- 
mê a tentata finxione parte, 
guodredundas revcliere, megua- 
qua ad camtrabere comvenis, 

Avicéna Fen 18.3.traét.2.cap. 
a2.fol. 669. ibi: Et quandoque 


cR vomillu frequens fuffciens cm « 


ratio ad ilud , excufans ab alio, 

Galenus lib. 13. meth. cap. 
11. mihifol. 83. ibi : 4º vomita 
uti pudibundos laboranribus , im 
diver/a revellens auxilinm cf. 

Idem lib, 14. meth. cap. 8. 
fol. 89.ibi: Quad antem in pria- 
pifmo vomitariys medicamentis 
potims , quam [ubdncentibus fit 
utendum ; rc. 
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to foy poffivel pór defender ao fobredito enferino das 
mãos Sh morte , que 0 ameaçava. 

4. Aprimeira; & principal indicação que tomei 
para o curar, foy purgar os humores ferofos , & pun- 
gentes, que com a fua àcrimonia, & quentura rri- 
tavão anatureza , adelgaçavão o farigue, & provoca- 
vão o fluxo; para iflo he fiz tomar tres onças de agua 
benedi&a vigorada , porque me lembrou ter lido em 
Galeno, (4.) & em outros graves Authores, que nas 


- dores, ou fluxos dás almorreimas ; nos priapifmos, 


nas dores dosrins, & da bexiga, has colicas nephri- 
ticas; nas fupprefloês da ourina ; & em todas às RR 
ças das partes pudendas, naô aviã remedio mais efh- 
caz , & conveniente, que os vomitorios repetidas ve- 
zes tomados , por quanto neítas enfermidades con- 
vem muito revellir , & divertir os humores para.a 
parte contraria: & como não aja remedio , que taó 
deidaa ; & fielmente faça eíte effeito como a fo- 
redita agua, por iflo neite cafo , & nos referidos cof- 
tumoufar fempre della, dandoa duas, & tres vezes 
em dias alternados. Nem me engánou a efperança ; 
porque depois de tomar tres vezes o fobredito vomis 
torio, reconheceo notavel melhoria , & para o con- 
firmar nella, lhe fiz tomar , ttes dias alternados, os 
feguintes xaropes, que para evacuar brandamente os 
foros mordazes , que faô os queabrem o caminho aos 
humores , que a oa nas almorreimas , faô excel- 
lentifimos , & fe prepataô do modo feguinte. Tomai 
tres oitavas de cafcas de myrobalanos citrinos , & hu- 
ma oitava deruibarbo, tudo fe machuque, & fe dei- 
te de infufaô em huma canada de agua E tanchagem 
quente , & pafladas doze horas, fe deite fora a dita 
agua; & fazendo entaô hum cozimento frefco para 
os tres xaropes, deitei nelle os taes myrobalanos, &. 
ruibarbo, dandolhe húa leve fervura,& coandofe fom 
forte expreflaô , mandei ajuntar a cada quatro onças 
defte cozimento duas onças de xarope das noílas ro- 
fas, & depois que com os taes xaropes, & vomitorios 
fe diminuiraõ os foros mordazes, tratei de divertir, 
& 
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& dirivar o reftante delles para as vias da ourina ,*efa 
perando que deíte modo defafogaria as almorreimas, 
& não correriaô mais humores a ellas; & para io, 
depois de defcanfar tres dias , lhe dei os feguintes 
pôs emcinco dias fucceffivos. T'omai de raiz de fol-. 
danella huma onça, de ruibarbo efcolhido dous ef- 
cropulos, de efpicanardo meyo efcropulo , tudo jun- 
to fe faça em po, & fe divida em cinco partes iguaes, 
mifturando cada parte com cinco onças de agua cozi- 
da com cerfolio, ou com huma onça de raiz de rilha- 
boy , ou quatro onças de vinho do Rim , ou vinho de 
enforcado , & fe de ao doente em jejum. 
“5. Noentretanto que fe fazia efte remedio, or- 
-denei que muitas vezes no dia lavafle as almorreimas 
com agua cozida com folhas de congorça; que neíte 
achaque tem admiravel virtude , & que eftando ainda 
a parte molhada, lhe deitaflem por cima os meus pós 
das almorreimas, ou as untaflem com o meu cele- 
bre lenimento , que por fer hum dos mayores fegre- 
dos, que eu fei ar ; por iflo o tenho comigo, & o 
naó largo a boticario algum , para defte modo tirar a 
occafiao de que o adulterem , & vendão com o nome 
de que he meu , como vendem ocordeal , & os tro- 
ciícos de Fioravanto, & outrosfegredos, quenema 
meu proprio filho tenho revelado. 

6. Finalmente rnandei que todas as noites lhe fi- 
zeflem huma fomentaçaõ fabio as cotas, & fobre o 
lugar dos rins com o feguinte unguento. T'omai de 
polpa de canafiftula , tirada de frefco , quatro onças, 
de aflucar de chumbo huma onça, de unguento rofa- 
do tres onças, tudo fe milture para fazer a fomenta- 
çaô. Tambem lhe encomendei que fizefle muito por 
andar fempre facil na camara; por quanto as fezes 
duras obrigaõ a fazer grandes forças para fe deitarem 
fóra, & das taes forças procedem as almorreimas , & 
os fluxos dellas, como acontece nas mulheres diff 
cultofas em parir, porque pelas grandes forças que 
fazem para lançar a criança , fe enchem de almorrei- 


mas. Para acudir pois à dureza do ventre de que tam- 
G bem 
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bem fe queixava , & que coftuma fer huma das princi- 
paes caufas de aver almorreimas , lhe mandei prepa- 
rar a feguinte conferva , para tomar huma vez em cas 
da femana , na primeira mefa , em quantidade de hu 
ma onça. Tomai de uvas paffadas, tirada a grainha, 
meyoarratel, de polpa de canafiftula freíca meyo ar- 
ratel, de cremores detartaro verdadeiros tres onças, 
de erva doce em pô groflo duas oitavas & meya, tu- 
do femifture, & com aflucar fe faça electuario, que 
fe guardarà em panela vidrada bem cuberta, para fe 
ufar quando for tempo. E com efta conferva fe facili- 
tou a camara de forte , que naô necefhitou de fazer 
força para curfar; & confequentemente fe livrou de 
huma enfermidade taô fdonha sã penofa. Tam- 
bem aconfelhei ao fobredito enfermo, que por mui- 
tos mefes bebeffe agua cózida do io er Em 
dez quartilhos de agua commua mandei ajuntar duas 
oitavas de erva poligono , (chamada por outro nome 
centinodia, ou erva andorinha, ) & dandolhe huma 
fervura por hum quarto de hora, a mandei coar de- 
pois de eftar fria, & entaô lhe mandei ajuntar duas 
oitavas das minhas pilulas antifebriles , que fe acha- 
rao em minha cafa, & della fe levaô para todo o Rey- 
no, & fuas Conquiítas; porque confervaõ a fua virtu- 
de muitos annos: a qualagua por razão das ditas pi+, 
lulas tem huma propriedade maravilhofa , que ab- 
forbe,& embebe em fi toda a acrimonia dos humores, 
que faô os que fazem as dores, abremas vias, & pro- 
vocão os fluxos. Mandeilhe ultimamente que trou= 
xefle , por tempo de hum anno , nasalgibeiras meya, 
duzia de bifhagas, as quaes, por certa virtude occultas 
curaõ,& defecaõ as almorreimas,como me confta por 
innumeraveis cafos , que tenho vifto em peffoas , que 
nomearei , fe for neceflario para confirmaçaõ da mi- 
nha verdade. Finalmente foraô todos os remedios , 
que appliquei ao fobredito Religiofo, taô felizmen- 
te fuccedidos, que farou com admiraçao dos que o ti- 
nhaó vifto em taô perigofo eftado. 
6. Duas coufas peço aos fenhores Medicos leito- 
res, 





(1.) 
Galenustib.2.de differentis fe- 
brium capsult.fol, 42. ibi: Cum 
tn parte remanear affectus, necefo 
farimns efêin spja fuper flsitatens 
aliam generari, chm id, quod de- 
umo ad ipfam alimentum astrabi- 
tur, non rotum exquijite convin- 
Catusr; que rurfims ut anica dic 
tum ef, a putridis fuperfini- 
tatibus in parte rediétis , adpro- 
prio ex vitio patredinis princi- 
pism accipit. 


| (2. 

Idem lib. 3. de naturalibus fa- 
culiatibus cap. 13. mihi fol. 
306.ibi: Sicnt inter fe particu- 
le altere ab altera natrimentuans 
trabunt , ira altera in alteram, 


guod fupervacaum ef? , a fe depo- 


Hits Gjicat trabentinm ca vino 


Citsqueefê valenmor, fic G à fe 
deporentinm. 

Et infrã dicir: Vbi aliqua 
parricula affectas cr jnfpiam oc- 
cá ione imbecillior “ef? reddita, 
ex omnibus sm illam, qua faper- 
fina fume» confiuere cjl neceíje: 
Banque queçuimque pars valen- 
Hj ma efi in vicinas ones deponit, 
cr rurfies earnm fingule inalias, 
que funt ipfis ambeciltiores,s & 
ru jus im elas, donco mentem 
Bnbecilimam inveriant. 
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r4ô as mefmas queixas com tanta crueldade como de 
antes. Fatigado o menino afim pela violencia das dos 
res, comopela multidaõ dos remedios: & defconfiados 
os Medicos pela refiftencia do mal, (e defpedirad,& o 
deixàraô entregue ao bom regimento, efperqndo que 
com efte, & comi osmayor& annos-melhorafle. Ob 


fervou pontualmente o regimento que lhe mandirao; 


mas nem por iffo deixou de padecer, nos tres dias de 
cada mes,as dores com a meíma tyrannia: & como vila 
fe que nenhum fruto colhera dos muitos remedios; 
que fe lhe fizeraô , fe refolveo a ir paffando até chegar 
a dezoito annos; & verdo que nem a mayor idade, 
nemarigorofa dieta lhe tinhaô aproveitado, mecha- 


mou, por ter ouvido dizer que eu fabia preparar al- 


ns remedios muito fingulares alcançados por força 
do meu eftudo , & curiofidade ; & pondo no meu con- 
felho as efperanças da fua vida, me diffe as feguintes 
alavras: Suave me feria o morrer , fe á4o'menos fou- 
befte donde procedem taô deshumanas dores , que mé 
affaltao tres dias cada mes , deixandome livre todo o 
mais tempo: fe me dereis a razão deítes aflaltas , (ain- 
daque me naô livreis de taô penofa enfermidade ) fa- 
rei de vos taô grande eftimaçaô , que vos refpeitarei 
como a hum Oraculo, & Hippocrates redivivo. R 
2. Para dar foluçaõ a efta pergunta recorri & 
doutrina de Galeno, (1.)o qual no livro fegundo das. 
diferenças das febres, attribue a caufa deítas repeti- 
ções aflim à parte que manda , como à Ieda que re- 
cebe; porque he acçaô natural, que todaa parte for- 
te deita fóra de fi, & defcarrega na que he mais fraca o 
que a maltrata;(2.)porque fuccede nas partes do nofla. 
corpo, o que coítuma futceder em huma mal gover= 
nada Republica, na qual os poderofos avexadaos que 
menos podem, & eítes opprimem aos mais humildes, 
& affim vaô profeguindo com as vexações, até que 
chegaó às pefloas mais infimas , & defemparadas,as 
quaes como naô tenhaó forças , nem valor para refif= 
tir, nem defenderfe do mal que lhes fazem, nem fi= 
nalmente tenhaô jà outra parte mais fraca para on- 


de 
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de arrojem o damno, que lhes fizeraô, neceffariamens 
te haô de fofrer o mal, fem o poderem fazer a outrem: 
da meíma forte as partes mais nobres do noflo corpo 
defcarregaó todos os humores nocivos fobre as partes 
menosnobres , & eftas os arrojaô para outras mais in- 
feriores, & eftas os lançaô em outras mais infimas, 
até que de todo fahem fora do corpo, ou fe encafaõ, 
& fazem aflento em alguma parte viliffima. Ifto ob- 
fervamos mais ordinariamente, quando a parte que 
padece, (àlem de fer fraca, & mais debil que as ou- 
tras ) he de fua natureza deftinada para feiber OS EX 
crementos , como he a bexiga para receber os foros, 
& os deitar fora: ja fe comefles foros fe miftura algu- 
ma acrimonia maligna por vicio do cerpo, ou do fi- 
gado, oudos rins, neceflariamente os ha de receber a 
mefma bexiga, & irido de dia em dia crefcendo , & 
augmentandofe , chegaô a tanta copia, & mordaci- 
dade , que offendem a mefrha bexiga, caufando*nella 
ardores, & picadas, que perfeveraô com mayor cruel-. 
dade deíde o tempo em que começaõ de ourinar , até 
quea ourina acaba de fahir. E fe alguem me pergun- 
tar a razão porque na bexiga fe ajunta tanta copia de 
ourina , & tão acre , que perturba a natureza, & à 
obriga a ourinar tam repetidas vezes: refponderei que 
ifto procede de huma fraqueza, que a bexiga adqui- 
rio lenta , & fucoeflivamente por caufa de alguma ma- 
teria, que dentro refide; & daqui vem que debilitada a 
bexiga não pode converter o proprio alimento em 
fubitancia louvavel, & por efta razão ellamefma fe 
negocea a mayor , & mais Jamentavel ruina ; concor- 
rendo tambem para ifto huma difpofiçaô femelhante 
âquella qualidade , E fica nas panelas, em que fe co- 
zeoalgiia iguaria deíte , ou daquelle cheiro, ou fabor. 
3. Naô fatisfez eíta repofta ao defejo do enfer- 
mo, porque dizia elle, que fe as dores, picadás, & 


ardores, que elle padecia emtres dias de cada mes, 


procedeflem de mà diferafia , & debilidade , que a be- 
xiga tinha contrahido lentamente , fempre perfevera- 
tiaô da meíma forte, pois atal difcrafia , & fraqueza 
G 3 perle- 

o 
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perfeverava fempre : porém como eu padeço eftas 
queixas fó tres dias no mes,neceflariamente hei de di- 
zer que de outra caufa procedem. 

4. Darepoíta, & argumento defte enfermo pre- 
fumi que as taes dores, & ardores naó procediaó de 
pedra , nem de thaga da bexiga ; como ordinaria- 
mente procedem ; dj fe procedeflem de qual. 
quer deftas caufas, perfeverariao todos os dias igual. 
mente, & com a mefma crueldade atormentariaô ao 


* enfermo, em quanto a pedra naô fahifle, oua chaga 


Severinus id Chirurgia 
$. de vomitu, mihi fol. 67. ibi: 
«freitas vero &r morbi, qui vo- 
mitum expetant , funt hi , quibres 
finxuns ventris efe aus nlcms , ant 
articulorum dolor, quibus” ad di- 
mus nos parhemara omnistim ure= 
eram, > vejice, canaliumgne fê- 
minis , (5 urine,stem cacbexiam, 
& mala unlva, atque nteri, ca- 
Veregionis hepatis, ventris infe- 
rioris , inteflimorum , atqme alvi. 

Gordonius cap.to. fol. 577. 
ibt: Fat vomita, quoniam mix 
rabiliter profuit in pafionibsas re- 
* mem, Gi vefice. E a 

Vidus Viduslib. 10.cap.16. 
de curanda foluta rensm uni- 
tate, mihi fol. 685. ibi: Sum- 
mopere antem in hoc cafx condu- 
CHN! Vomutoria, 

Avicenna Fen 18.lib.3.tra, 
2. deulceribusrenum, & vefi- 
cr cap. iz. mihi fol. 66s.cibi: 
Vomutim namgue cfê melims , quo 
renstm ulcera curantar, propter 
Loc qmod arrrabit hbumorem acô- 
trario paris renmm, cr quando- 
que vomirim frequens efl fufiiciens 
emratio ad sind, excrsfans ab alho, 


fe naô curaffe : âlem de que, fe as dores proçedef- 
fem de pedra, ou de chaga , fahiria a ourina mal chej- 
rofa , taô branca, & taô crua, como aagua da fonte, 
& appareceria.no fundo do ourinol hum polme are- 
nofo, ou fabulofo , futfuraceo , ou huns fios pega- 
nhofos , & àlem deftes finaes teria o doente conti- 
nuas erecções, ou alterações fenfuaes , dores, & co- 
michoés nomembro , & no pentem, com continua- 
dos defejos de ourinar ; finalmente precederia o aver 
alguma o ourinado fangue: porêm como nenhum. 
deítes finaes fe achaflem no doente, neceflariamente 
ouve de julgar que as taes dores procediaô fomente 
de algumas areas, & materias, que pouco a pouco fe 
hiaó ajuntando, ate que adquiriraõ tal copia, & acri- 
monia, que fazia aquelles fymptomas nos tres dias. 
deítinados , nos quaes ( depois de paífadas as dores): 
fahiaô muitas areas , & materias groflas , de que fe fe- 
guia aplacarem logo os ardores, & os mais fympto- 
mas fobreditos. , 
$. Conhecendo pois que as materias tartareas, & 
acido-falihas com afua copia,& acrimonia era6 a cau- 
fa das fobreditas dores, & ardores, affentei comigo 
que o verdadeiro remedio era refolver o tartaro craf-. 
fo, & pungitivo, fazendolhe tomar primeiro que tu- 
do ( quatro vezes em dias alternados ) tres onças de 
àgua benedicta bem vigorada ; afim porque na opi- 
niaô degraves Authores, (3.) naô ha remedio, que 
tanto aproveite em todos os achaques dos rins, & da 
«bexi ga; como paraque revellidos, & evacuados os. hu- 


mores 
Edi 
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.mores por vomito , & curfo:, ficaffe o corpo mais ali- 
“viado, & as vias mais difpoítas para lhe dar as feguin- 
tes pilulas , que tem notavel ici para evacuar as 
matcrias tartareas , & fabulofas , & fe preparaõ do 
“modo feguinte. "Tomai de calomelanos Turqueti, 
tres vezes fublimado , meya oitava, de trocifcos de 
Alandal fubrilizadilimos cinco grãos, tudo fe mif- 
ture com huma, oitava de terebinthina de beta, & fe 
formem doze pilulas; ordenando ao doente, que as 
tomafle na madrugada, & que de quatro em quatro 
dias tomaffe outras femelhantes , & fe reperiflem vin- 
te vezes. Naô he dizivel a fuavidade com que eíte re- 
medio obrou , nem oalivio que o doente fentio : aca- 
badas que foraô deromar as pilulas, defcanfou qua- 
tro dias, & paflados elles , lhe dei o feguinte medica- 
mento, que para abrir as veas ureteras, & fazer ou- 
rinar, tem magnifica propriedade, & fe prepara do 
modo feguinte. T'omem de pedra Judaica, & de-crif- 
tal pedra, de cada coufa deítas huma onça, façaófe 
em po fubtiliflimo , & fe mifturem com igual quanti- 
dade de falarmoniaco, & em huma redoma de vidro 
(enterrada em area atê o meyo ) fe fublime com fogo 
moderado no principio, & ao depois com fogo forte, 
& damateria fublimada, ou pegada nas partes fupe- 
riores do vidro , deiao doente dous efcropulos deta- 
tados em meyo quartilho de agua cozida com raizes 
deefpargos , a dE ortigas, ou com folhas de cerfolio, 
ou de pimpinella. Com efte remedio ourinou muito, 
& oniisceb grande melhoria; mas porque naô foy 
tanta como eu defejava , lhe dei oito dias doze-gottas 
de oleo dealambre mifturadas em feis onças de agua 
cozida com huma onça de raiz de rilhaboy ; & foy 
Deosfervido que com efte remedio , & com lhe pro- 
hibir que naô comefle queijo , nem manteiga, prefun- 
to, peixe, nem legumes, olivrafle de taô terrivel en- 
fermidade ; & para que naô tornafle a cahir nella, 
nem criafle mais femelhantes humores viícofos, & 
tartareos , ordenei que por tempo de hum'anno be- 
befle agua cozida com hum molhinho de pimpinella, 


ou 
.* 


“(4) 
Trophemm me ferre à forti viro 
pulchrim ef, fin autem vincar, 
vinei à tali nullum ef? probrum, 


5.) 

Celfus lib. ir 4. fol. 172. 
àbi: Nec errorem funny confiteri 
verecundatws ef? ; more filicet 
magnorum viroram, (5 magna- 
rum rerum fiduciam habentimm; 
— nam levia ingenia, quia xibil ha. 
dent, nibil fibi derrabunt ; mag- 
no ingenio , multaque nibilomisses 
habituro convenit etiam fimplex 
veri erroris confefho. 

Jacobus Sponius fe&,s.The- 
rapeurice fol. 288. ibi: Mag- 
zorum enim virorum ef, cg f- 
duciam magnarum rerum ha- 
bentium , errata fia ingenuê con- 

fiteris illi enim , quoniam mul- 
run; ef? fame, facile aliquid fibi 
detrabunt ; parvivero, guia ni- 
hil fere babems , mibil quogue fibi 
detrabi pasmem, 


“ 
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ou de cerfolio , duas oitavas de alcaçuz , & meya on- 
ça de affucar cande violado; & que por tempo de feis 
mefes tomafle em jejum hum caldo de frangaô cozi- 
do com folhas de betonica, & de erva turca , chamada 
herniaria, porque naô fe póde explicar a grande vir” 
tude, que eftas duas ervas tem para galtar a pedra, 
& materias vifcofas da bexiga, & dos rins. Ordenei 
tambem que de oito em oito dias tomafle huma onça 
da feguinte conferva. Tomem de polpa de canafiftu- 
la, tirada de frefco , tres onças, de carne das cereijas, 
ou ginjas feccas tres onças , de cremores de tartaro le- 
gitimamente preparados huma onça , deterebinthina 
de beta, e em tantas aguas de malvas até que fi- 
ue bem branca, duas onças, tudo fe mifture com 
Era onças de pô dealcaçuz, & fe faça conferva, à 
qual naô fó tem admiravel virtude para curar as do- 
res, & achaques dos rins , & da bexiga , mas para pre- 
fervar de gotta. | 
“6. Efte remedio communico a todos em ferviço 
do bem commum, & fe a algum Medico parecer me- 
nos bom do que a mim me pareçe, peçolhe que o naô 
ufe , ou o emende, porque mais quero deídizerme da 
minha opiniaõ , & fugeitarme ao parecer de quem he 
mais douto, (4.) que encorrer no crime de teimofo; 
ai fe (como dem graves Authores ) ($.) não 
foy defcredito em Hippoctates dizer que fe enganá- 
ra com as foturas da cabeça : nem em Galeno dizer 
que fe enganàra cuidando que tinha huma pedra atra+ 
veffada eim alguma vea uretera , fendo que era huma 
dor decolica: nem em Alzaravio dizer que fe enganã= 
ra com fua mulher , porque lhe dera huma purga ef- 
tando pejada , cuidando que o naó eftava :- com quan- 
ta mais razão devo eu defdizerme, & naô porfiar em 
o meu voto , quando os Principes da Medicina fe naô 
envergonharaô de defdizerfe2 merecendo pelas taes 
conhiloes mais louvores, do que mereccriaõ , fe leva 
dos de alguma vaidade defendeflem os feus erros; 
porque com iflo dariaô occafiao aos vindouros , para- 
que cahiflem em outros femelhantes: o certohe , que 
eltes 
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(3º) 
Hippocrateslib. 5. aphor. 31. 
ibi : Mulier mtero gerens, fangui- 
ne mio ex vera, abortit magis 

Si focems fit maior, 


(4.) 
Hollerius lib. 5. aphor. 2.9. ibi: 
Gravida,que cacochymia laborãr, 
Gr folent aborcire , funt purgande 


A quarto ufque ad feptimum , hos ; 


enirs modo non abortisnt, 


(5.) 
Hippocrates lb. 6,aphor. 38. 
ibi: Véfica difeija , ant cerebro, 
aut corde, aut fepto tranfverfo, 
aut aliquor ex rensmioribsa inrefli- 
NES, Amt Ventriculo , ami Jecores 


lethale cfr, 


(6.) 
Hippocrates lib, 1. aphor. 11. 
ibi : 4n acceffionibus abfiinere 
oportet , nam cibum dare nocunum 
ef? ; & quibus per circxitum fiunt 
accelliones, in ipfa accefione abffi- 
nere oportet. 


(7.) 
Galenus lib. de curandi ratione 
per fanguinis milonem cap. 
13. fol. 19. ibi : Hac ratione nec 
pueris veram tundes nfqne ad 
quartumdecimam etatis anna, 
Idem lib. vz. meth. cap, 14. 
fol. yr.verf. ibi: Mr fi in puermm 
incidas s qui quartumdecimum 
annum haélenses non attigerit, 
(8.) 
Avicenna Fen 4.lib. t. cap, 20. 
tol. 416. 
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ou aflicçaõd do coraçaô , lhe refponderaõ que naô. 

3. Tambem he fentença definitiva de Hippocra- 
tes, (3.) que feas prenhadas fe fangrarem, ou toma- 
remalgiãa purga, moverãó: & tao longe eltáiíto de fer 
aflim,que paraque naô movão, as fangramos,& purga- 
mos cada dia,como eu o tenho feito muitas vezes com 
felicifimo fucceflo , não fó dandolhes purgas bran- 
das , & benignas , mas dandolhes a agua benediéta, 
ou os pôs de quintilio, que fuppoíto fazem algumas 
ancias , faô taô fieis, & feguros, que fo a talagua , ou 
pos faô capazes de as livray de mover , como tenho ex- 
perimentado , quando entendo que à caufa porque 
movem, he a copia de humores cacochymicos , alhe- 
yos da natureza do fangue: nemiíto he experiencia 
fó minha , he doutrina de Hollerio (4. ) no commento 
dos Aphorifmos. Diz àlem difto o mefmo Hippocra- 
tes,(5.) q as feridas da bexiga faô incuraveis:& confta- 
nos com toda a certeza que em França , em Hollanda, 
& em outras partes do mundo fe abrem muitas bexi- 
gas para tirarlhes as pedras , & por benefício de peri- 
tifimos Cirurgiões fe curaô perfeitamente, & vivem 
largos annos. Eu tive na minha mão huma pedra do 
tamanho de huma caftanha, que fe tirou da bexiga 
aberta ao ferro fem perigo da vida da enferma, que 
era criada de Luis de Saldanha, morador à Junquei- 
ra. a 

| 4. Tambem he ley affentada de Hippocrates; 
(6.)que na entrada dos crefcimentos fe naô de de co- 
mer, nem de beber aos doentes: & naô obltante efte 
preceito, não ha Medico taô covarde , que fe o doen- 
te he muito magro , ou de temperamento muito fec- 
co, ou colerico , ou muito fraco, lhe naô dé de comer 
em qualquer hora da a oo evitar que o doente fe 
faça heético, ou morra de fraqueza. 

5. Bem encomendaõ Galeno, (7.) & Avicenna(8.) 
que fe naô fangrem os meninos antes de terem qua- 
torze annos: & a experiencia moftra que com fan- 
grias moderadas os livramos hoje de graviflimas do= 
enças , fendo de menos de hum anno. 


Fi. 
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6. Finalmente diz Hippocrates, que os que pa- 
decem fupprefloês de ourina , morrem , fe att o fepti- 
mo dia naô ourinad: & eu tenho viíto alguns doentes, 
que ourinaraô no fimdo oitavo, & elcapiraó da mor- 
te. Dos referidos cafos fe colhe claramente, que as re- 
gras, & fentenças de Hippocrates , aindaque pela 
mayor parte fejaô verdadeiras , a experiencia moftra 
que algías vezes faô falliveis , & outras vezes he acer- 
tado naõ as feguir ; & para confirmaçao difto me per- 
mittaô que refira o feguinte cafo. 

7. O Muito Reverendo Padre Fr. Pedro Manoel, 
R eligiofo da Ordem de Saó Bernardo, filho do Excel- 
lentifimo Senhor Dom Sancho Manocl, Conde de 
Villafior, depois de huma fuppreflaõ alta, que lhe 
durou vinte dias, falvoua vida, contra a opiniaõ de 
Hippocrates , porque fangrandofe doze vezes nos 


braços , deitou tanta quantidade de ourina pelas fci-. 


furas das veas, quanta pudera ter deitado pela via uri- 
naria em todos aquelles dias : & não fó efcapou do 
“ grandiffimo perigo , em que eftava, mas até efte diá 
logra perfeitiflima faude. 
- 8. “Nefte lugar fe offerecem duas coufas dignas 
de reparo, & importancia na pratica da Medicina. .A 
primeira he confiderar quam etrados vaô aquelles 
Medicos , que faô taô contumazes , & atados aos con- 
felhos , & regras dos antigos , que nem à razão natuí 
ral, nem ao que vem com feus olhos , querém dar 
credito; o a a muito abominavel; porque feria me: 
lhor examinar as caufas do que vem, que negat teirno: 
famente a fé do que experimentaõ; porque ( como di- 
zem graves Aires ) (9.) a razão, & a experiencia 
fempre forao mais poderofas pos a authoridade hu- 
mana ; pois a eíta (diz Santo Ágoltinho ) (10.) fo os 
parvos pr O mefmo quafi diz Valefio:(r1.) 
& fuppofto que Hippocrates; & Galeno, como diz 
Pemplio, (12.) ftjaô noflos Meftres , naô faô tão fe. 
nhores dos noílos entendimentos, qué ajarnos de ju- 


rar por infallivel tudo , o que elles differãô : do calo, 


que aqui referimos , confta mui bem efta verdade; 
H "pois 


(9:) 

Valefius lib. q-methicap. 4. fol: 
176. ibi: Scopus Mrgentie ors- 
nera interturbar ordincm , ch omtá 
nibus alijs deber anteferri : que 
maxima can fa eJ?, me mmllum ma 
violabile preceptum in hac drié 
fit, neque nulla perperma formula, 

Croliusin przfar. admonits 
fol. 143. ibi: Negue nos sllina 
duthoritati ita debemuss effe ad- 
difli, mt veritatena ip/am non ane 
teferâmes , ch fine ac antbori- 
tas omnus perniciofa from lismu/que 
momenti; non à quo , fed quid di- 
cator astendendam. 

Poterius lib. 2, de febribus 
cap. 28. fol. 786. ibi: Pluria 
fêmper feciexperientiam tum ra- 
tione faltam , quans sllues crjnf” 
vis anthoritátem in medium pros 
duceres 

(t0.) 

D. Auguftinuslib. de utilitate 
credendi caps 1 6sibi: Sola eniná 
fintios anthóritas muvee. 


(11) 
Valefius lib.4. meth. cap.2.fol; 
177. ibi: Ruúsorsam bominmna 
ef? aliorum dillis mordicus fine 
“ulto qudicio adharese ; mil emma ejê 
perpermi in reles humants? qud 
apertim Hippocrates effirmacie, 
quam utero gerentes mulfo fanguis 
neaboriire , nun itaque talibus ef- 
fejecandên venam? Quid. Gales 
mus magis probibmis, quam pues 
ri fecare v.nam ante quartum 
decimesm annmm ? Nitllis tamen 
medicus adeo jam inexpertm efl, 
mt ignorét infantubis etiam ali- 
quando arli/fimê fecari cs fitero 
gerentibus, mon folum ob alias ec. 
cafiones, fe vb spfam folam preg- 
netionem , “On raro, ne fcelicet 
aboriiant , cóim fint non pauca 
que nulla alia rarione polimt pres 
fêrvara set pose quibus muit ndo 
ubortiendi cos (a efe. 
(tz.) 

Pemplius libe 4. 

Hippocrates.c Galents domind 
noféri mou funts qui tm além tida 
nos prorrabant;fed ducessqui prá? 
ecdunta 
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pois vemos que fuccedem muitas coufas contra o que 
Hippocrates tinha aflentado como certo, & infalli- 
vel. 

9. A fegunda coufa digna de grande reparo he 
ver quam erradamente procedem os Medicos , que 
nas fupprefTogs altas da ourina tem medo de fangrar 
repetidas vezes, quando a experiencia nos moftra que 
nenhum remedio, depois dos pos de quintilio, ou da 
agua benediéta vigorada , he mais proveitolo que as 
fangrias dos braços repetidas ; principalmente quan- 
do entendermos que as taes dabpreltota altas proce- 
dem de grande enchimento, inflammaçaô , ou oppi- 
laçao das veas emulgentes , porque defcarregadas el-. 
las, fetiraô os taes embaraços, & furtem entaô ad- 
miraveis effeitos osremedios provocativos das ouri- 
nas, como eu tenho obfervado em muitas fupprefloés 
, taO perigoías » Que aviaô de matar aos doentes, feeu 
lhes não acudira logo com vomitorios de agua bene- 
dieta, & com repetidas fangrias nos braços, dando- 
Jhes depois diflo omeu grande fegredo, com, o qual 
tenho Ei curas tão prodigiofas, como os curiolos 
podem ver na minha Polyanthea nova trat. 2. cap. 
81.fol. og. num. 36. até 42. Por eíte mefmo metho- 
do livrei da morte ao Padre Fr. Andre da Trindade, 
Cuítodio , Lente jubilado, & Qualificador do Santa 
Ofhcio,Religiofo Francifcano da Terceira Ordem, o 
qual avia'cinco dias, & cinco noites que naô podia our 
rinar , & com fangriasaltas, & o meu grande remedio 
ourinou doze ourinois cheyos dentro de huma noite, 
como poderão certificar todos os Religiofos daquel- 
le Convento,em 8. de Junho de 1704. Com as meímas 
fangrias altas, & com o meu fegredo livreitambem 
da morte a huma Religiofa do Convento da Annun- 
ciada; filha de Manoel Leal, ourives do ouro; a qual 
Religiofa em 12. de Fevereiro de 1705. teve hiãa fup- 
preflaô alta, que lhe durou oito dias, & oito noites, 
& eltando já defconfiada de tres Medicos doutos , fui 
chamado , & fangrandoa algumas vezes nos braços, 
& dandolhe o meu fegredo , ourinou tres ourinois 

che- 
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à: tantas enfermidades tem avido ate eltet 





(2.) 

Ferneliuslib. 2. meth. meden- 
dicap. 4.fol.21. linea 41. ibi: 
Negue imperitoram more & vel 
nares fiillant fanguine , vel mrina 
rubicande fofo offermnt , prosinses 
imperanda vens feítio, etenina fa. 
cile fanguis é naribis prormmpi 
noxex plenisudine folsm, quod- 
que eam vacsationem moliatur 
natsra; fedmultis aliss ex cassfis; 
quibis enim exefa fuat venar tem 
ofênia, gribis etiam vfiera, pre- 
fertimque jecnr imbecallum , aut 
fermrhofium exiflir, js facile Fegres 
elnaribus prorsmpi shaud fecus 
nique hydropicis. 
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de tres mefes hum fluxo de fangue pelos narizes taô 
copiofo, & delgado, que já naô era vermelho ,-mas 
tão defcorado, que parecia agua de lavadura da car- 
ne; & como os Medicos por efte final conheceffem 
que o dito fangue fahia mais por fraqueza das entra- 
nhas, que por fobegidão , fe naõ atreveraõ a fangral.. 
lo, porque entenderão que fe faria logo hydropico; 
& paso defte juftiflimo medo fe empenhãrão em 
fufpender o fobredito fluxo, applicando para iflo re- 
medios confortativos do figado, & entranhas debili- 
tadas , ufando de adftringentes , de narcoticos , de 
amuletos, & de outros muitos efpecificos,que por vir- 
tude occulta coftumão fufpender a metia flu- 
xos; mas como viflem que tanta multidaô de reme- 
dios lhe não aproveitârão , difleraô ao doente que me 
chamaffe , porque fabiaô que eu preparava por mi- 
nhas mãos varios remedios de virtudes mui prefenta- 
neas, & que entreelles poderia ter algum, com que 
lhe valeffe: chamáraôme com efeito, & vendo eu o 
miferavel eftado do enfermo, me atemorizei igual. 
mente com os companheiros , porque me lembrou 
aquella fentença aurea de Joaô Fernelio, (2.) na qual 
encomenda muito aos Medicos, que não fejão como 
os ignorantes, que tanto que algum doente deita fan- 
gue pelo nariz, outem ourinas vermelhas ,o fangrad 
logo, fem advertir que muitas vezes fahe.o dito fan« 
gue não fo por enchimento das veas, mas por outras 
muitas caufas: como Ífuccede àquelles, que tem as 
entranhas naturaes, & o figado fraco, inchado, ou 
fcirrhofo, porque a eftes lhes fahe facilmente pelo na- 
riz do mefmo modo, que fahe aos hydropicos. Con+ 
fideradas , & premeditadas bem eftas palavras de taô 
grave Author , fui de parecer que fe naô fangraffe, 
nem tirafle huma gotta de fangue ao enfermo, por- 
que certifimamente fe avia de fazer hydropico, co= 
mo já via tres doentes , que avendo tido grandes flu- 
xos de fangue defcorado, & ferofo , os fangrâraocon- 
traomeu vote, & dentro de poucos dias cahiraô em 


hydropefias, de que morréras. O mefmo diz Henri- 


“que 
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que ab Heers, (3.) que viraa certo homem, que de- 
pois de grandes fluxos de fangue , refrigerandofelhe o 
figado , morrêra hydropico. Conformarãofe todos 
com o meu voto de que fe naô tiraffe fangue ; porêm 
não faltou quem difleffe fe applicaffem huns cauíticos 
nas pernas, para dar vazão aos muitos foros, & humo- 
res lymphaticos, que em todo aquelle corpo redunda- 
vaõ. A efte voto rehíti por duas razoês: a primeira, 
porque me confta que os cavíticos poítos nas pernas 
inchadas, & cheyas de humores ferofos , faô muitas 
vezes caufa de fe mortificarem, & gangrenarem, & 
deapreflarem a morte: a fegunda, porque femelhan- 
tes fo de fangue , quando faô demais » proce- 
dem dagrande effervelcencia , delgadeza , & acrimo- 
nia do fangue, & da lympha, & neíte calo fe exafpe- 
rão, & fervem muito mais os ditos foros lymphati- 
cos , & o fangue ajudados com a acrimonia , & quen- 
tura dos anlticos » OS quaes por razão das cantaridas, 
com que faô feitos, communicao aos humores hum 
certo fermento rarefaétivo, & acrimoniofo, damno- 
fiflimo aos hydropicos , & por eíta razão nem aos taes 
doentes, nem aos freneticos os applico , & fo ufo del- 
les com grande proveito nas modorras, & nas Apople- 
xias, porque pelas chagas, & dores que fazem, naô 
fó acordaõ aos doentes; mas communicão a toda a 
maffa fanguinea huma virtude diflolvente , & deícoa- 
nã importantifima para a boa circulaçaô dos 
umores. | | 

3. Determinei ig purgar primeiro huma boa 
parte dos foros gerados , dandolhe para efle im , qua- 
tro vezes em diasalternados , cinco onças de agua de 
tanchagem ; ou , o que hemelhor , de çumo de chico- 
ria, em que primeiro eftiveflem duas horas de infufaô 
trinta grãos de trocifcos de Alandal, & coandofe a di- 
taagua por papelmataborraô , ou panno bem tapado, 
lha fiz beber; porque para purgar os humores lym- 
phaticos , & falgados , que redundaô nos hydropicos, 
& nos que deitaó tanto fangue delgado , não tem a 
Arte melhor remedio : & defcanfando o doente vinte 


€3.) 
Henricús ab Heers obferv. 23. 
hamorrhagiz rarz fol. 20%. 
ibi : Pofê folemnem illum (angui- 
mis finxuns, illero , tó hydrope 
crefcentibus , perfrigeraro bepait 
mon muito pof é Vivis conce(fit, 
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& quatro horas ; lhe comecei à dar, oito dias pelama- 
nhãa em jejum , & à noite antesde cear , huma oitava 
dos meus trocifcos de eftancar fangue , feitos em pô, 
& mifturados com huma onça de xarope de rofas fec- 
cas , mandandolhe beber em cima cinco onças de 
agua de tanchagem , em que eftiveflem de infufaô 
trintá folhas de falva verde muito bem pizadas , & el- 
premidas ; & foy o effeito defte meu fegredo taô ma 
ravilhofo, que ao terceiro dia fe fufpendeo totalmen- 
te o fangue, como fe fofle obra de milagre: mas efte 
fucceflo , que aos circunftantes pareceo raro, & eftu- 
pendo, he para mim coufa ordinaria , porque a E a 
fiencia, & maravilholos effeitos que tenho viíto def- 
te remedio, faô tantos , que poílo affirmar naô hame- 
dicamento que tão eficazmente fixe, & rebata o fer- 
vor , & orgafmo do fangue , que fahe de qualquer par- 
te, aro Dé efte meu feoredo : & confirmo iko ; por- 
que tendo euacudido ( de muitos annos a eíta parte) a 
muitos fluxos de fangue, do nariz, da boca, da madre, 
das almorreimas , & de outras partes, & nem purgan- 
do-os repetidas vezes como meu xarope de ruibarbo; 
mirobalanos citrinos , & xarope das noílas rofas cuja. 
receita enfinei a fazer na Rolantes nova trat. 2. 
cap. 56. fol. 372. num. 6. & 7. nem dandolhes o xaro- 
pe do çumo da raiz do feto, nem do çumo das folhas 
das ortigas, nem os pos das rans, nem a agua cozida 
comalquitira, & folhas tenras da azinheira, nem dane 
dolhes os pos do efterco de burro, nem applicando- 
lhes os pos do vitriolo exanimado, nem a pedra hema- 
titis, nem os pos das pernas das perdizes,pude vencel. 
los, fem embargo de qualquer deítes remedios fer taô 
excellente, & efficaz para eftancar qualquer Auxo de 
fangue,que pôdem competir entre fi fobrea primazia; 
porem comparados com o meu remedio, todos faô 
fombra , & todos faô nada, como fe deixa ver por efte 
calo, & por muitos que naó refiro, porque o fiz na mi- 
nha Polyanthea da fegunda impreílaô trar. 3.cap. 4. 
fol. 854. donum. 57. atê 66. aonde os curiofos acha- 
rão nomeadas as pefloas, a quem tênho curado de flu- 

| xos 
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xos fanguinolentos com taô grande felicidade, que 
nem a inveja, nem a malicia podêraô efcurecer a ver- 
dade dos taes fucceftos. 

4. Conho euem Deos que não averá Medico Ca- 
tholico, que depois de lhe conftar da graúde virtude 
defte, & de outros meus fegredos, naô queira ufar del- 
les , Íó porque faô inventos meus , ou porque eu naô 
tenha a gloria de que comas minhas armas fe confe- 
ga avitoria ; mas fe ouver algum (o que cu naô cre- 
yo ) de confciencia taô larga, ou com quem pofla mais 
a defaffeiçao que tem aos meus remedios, que a ca- 
ridade que deve ter com os doentes , peçolhe fe lem- 
bre da conta que Deos lhe ha de pedir, porque def“ 
prezou, & talvez infamou aos remedios de fingulares 
virtudes, querendo antes ufar de outros imenos pro- 
veitofos, porque fe affim o fizer , temo lhe diga o Juiz 
fevero : Certamente condemnaíte a tua alma , pois 
tendo noticia de remedios melhores , ufaíte dos pey o- 
res, comodiz Helmonte (4.) 


OBSERVAÇAM XIV. 
De huma mulher , que para matar os porçovejos do feu 
desto , o lavou com vinagre fervido com rofalgar; & 


como fenad Re dos vapores veneno/os que fi- 
biao quando o rofalgar fervia, teve tantas ancias no 


coraçao , que morria dellas , fe eu lhe nao valéra com 


omeu Bezoartico, dandolho de hora embora, &em 
grande quantidade , porque lhe nao aproveitaria de 
outra forte. 


à; Uem via de imaginar que aquelle efpe- 
Qui Deifico; & ultima imagem da crea- 

çaô Divina, o Principe mais perfeito de todos os vi- 
ventes, (o homem digo ) naô fora creado para viver 
largos annos , vendo que Deos, Author, & Creador 


de tudo , oadornou, & enriqueceo com tantas pren- 
das, 


( 
Ex Helmontio: 
Scienter damna/ti animar mass, 
Liens meliora , atque docens peis- 
ra. 


(1.) 

Propheta Rex Palm, 8. Ouid 
ef? homo. quod memor es ejus? 
aut filims hominis , quoniam vifi- 
tas cum? Omnia fubjecifti [nb pe- 
dibus ejus : minuiti exm pasto 
minus ab Angelis , gloria, cr ho- 
nore co ronafi eum, & conflirmifti 
eum (uper operá manmum tna- 
rum. 
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das, & perfeições , fazendo-o fenhor do mundo, pon 
dolhe debaixo dos pes tudo quanto ha naterra, crean- 


 do-o quafiigual aos Anjos, coroando-o de gloria , & 


honra, como diz David, (1.) & amando-o com tão 
grande extremo , que fe fez homem para o remir,dan- 
doa vida por elle, morrendo em huma Cruz ? Quem 
avia de imaginar (tornoadizer ) que huma creatura 
taô grande, & tão-nobre avia de ter huma vida taô 
curta, & cheya de miferias 2 Com tudo a experiencia 
nos moftra a pouca duração , & a grande fragilidade 
deíta Divina obra; pois vemos que hum fó bocado 
baftou para affogar a muitos, & que para matar a ou- 
tros baíftou huma leve efpinha , fobenundo hum fó 
vapor para tirar a vida a outros : & por mais que pa- 
reça incrivel que para tirar a vida ; fofle taô pr 
hum cabello, como hum rayo ; comtudo pela feguin- 
te Obfervaçaõ veremos que as fobreditas coufas naô 
faô menos efficazes para matar, do que as balas de 
Marte , & a fouce de Saturno para ferir. 

2. Nobairro de Alfama junto à Igreja de Saô Pe- 
dro morava Magdalena da Cofta, a qual eftando em 
huma vifitaacompanhada de varias amigas , fe quei- 
xou que avia muitas noites naô dormia, nem dele 
fava ; pelos muitos porçovejos, que no feu leito tinha: 
& como defde o principio do mundo até efte dia naô 
aja Arte de tantos ir ; como hea Medicina, 
os alfayates lhe dao fuas thezouradas , os çapateiros 
lhe curtem o couro, os ferreiros lhe malhaôõ a cabeças 
finalmente todos daô voto fobre ella; por iflo enfinou 
cada huma das fobreditas amigas o feu remedio para 
matar, & affugentar a femelhantes favandijas : dife 
huma que naôavia taô bom remedio, como era per- 
fumar o leito com fanguifugas poítas em humas Era 
zas: outra diffe que naô avia coufa tao eficaz, & ex- 
perimentada , como era untar o leito com fel deboy . 
milturado com fabam: affirmou outra que não avia 
medicina mais prefentanea que untar-o leito comuns 
guento de azougue: afirmou outra que o mais eficaz 
remedio era untar oleito, & todos os buracos delle 

“* com 
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com cebo de carneiro : outra finalmente diffe que 
nunca lhe faltâra , nem fe achara enganada comala- 
vagem de vinagre forte fervido com hum poucode 
rolaigar: agradou eíte ultimo remedio mais que os 


outros, & afim mancdou comprar meya onça de ro-, 


falgar em pô, ordenando à fua criada que em huma 

panela o puzefle a ferver com huma canada de vina- 

gre forte, & que como eftiveffe fervido , lavaífle o lei- 

to muito bem de huma, & outra parte , fem lhe efca- 
par greta, nem reíquicio algum, por pequeno que fof- 

fe. Afim o feza pobre criada; mas tao defgraçada- 

mente executou o preceito de fua ama , queem menos 

de humahora começou a ter ancias, & palpitaçoens 

do coraçaõ, tremores do corpo, ardores , & picadas 

nas mãos; (2.) & como pela vchemencia dos fympto- 

mas, & qualidade vencnofa do rofalgar fe cubrifle de 

fuor frio, & fofle cahindo em hum defmayo, & fyn- 
cope mortal, fe atemorizou de forte, que pedio lhe 
chamaflem logo hum Confeflor , & hum Medico. 
Nefte aperto fui chamado, & vendo eu amiferavel 
mulher em perigo taô evidente defconfiei da fua vida; 
porêm PER dagrande confiança, & crença 
que ella tinha em mim, não pude deixar de empenhar- 
me para atirar da garganta da morte: mandei pois 
que fe confeffafle logo, & que com toda a preíla lhe 
deffem hum grande pucaro de leite de mulher , ou 
qualquer outro , que mais promptamente fe achaffe; 
& que naô feachando, lhe deffem hum quartilho de 
leite de amendoas doces , em que mifturaflem a agua 
de tresclaras de ovos frefcos bem batidas, & tres on- 
ças de lambedor violado; & para rebater a qualidade 
veneno(a do rofalgar , que já lhe tinha aflaltado o co- 

raçaô, ( como fe deixava-ver pelas excefivas ancias, 

tremores, & fuores frios com que eftava ) lhe receitei 

o cordeal feguinte , que para extinguir, & refrear a fe- 

rocidade de qualquer veneno mortifero , tem huma 

virtude & ie fuperior a todos os remedios hu- 
manos, & fe prepara do modo feguinte. Tomem de 
pevides de FSP azeda huma oitava, de raizes de el- 
º cor- 


do iu 
Joannes Schroderus lib; % 
Pharmacopez Medico-Chys 
micz cap. 27.mihi fol.g26.coly 
2.1bi: Inter venena loco hand ul. 
timo arfênicum recenfermr , neç 
immerito ; quippe preter fium- 
mara acrimoniars , tânia quoque 
malignitate vita noftre balfámo 
infefêum efê, mt nom modo intus 
affumptem fed tó extrinfecus ad. 
hibitum horrenda fymptomata in- 
troducat; qualia funt convulho- 
nes, manuum ac pedum flnpiditas 
tes , Judores frisidt, palpirationes, 
deligunt cordis , vomitiones , cura 
rofiones , to) mina , fobia , «fi us, 


(3.) 

Diofcorides lib.2.cap. 103-.fol. 
196. del rabo ordinario, ibi: 
Su femente bevida embota la fa. 
erça de los venenos mortiferos, 
mezclafe en los antidoros. 

Schroderus lib. 4. Pharma- 
copzx Nedice cap. 224. fol, 
434. ibi: Semen napi venenis po- 
renter refiflic , mundo thoriacam 
«Indromachi imgreditur , mor- 
billus , ac varios pecnliari facels, 
tate à centro ad circsmferenticam 
corporis expelir, ideoque iu febri= 
bu malignis » er poreciialibia 
eraber nfs cf in convelponibis. 
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corcioneira duas onças, de folhas de cardo fanto duas 
oitavas , tudo fe machuque, & com huma canada de 
agua da fonte fe ponhaô a cozer em panela de barro, 
até ficarem tres quartilhos, & tirandofe a panela do 


. lume , fe coe efta agua com forte expreflao, & dentro 


nella desfaçaô tres oitavas do meu cordeal bezoarti- 

co, que feacharã em minha cafa, ou nas boticas de 

Saô Domingos , ou na de Joaô Gomes Silveira, mora- 

dor ao Chiado, ou na de Joaô Baptifta Leitaô , mora- 
dorà Cruz de Cata-que-faras,porque fós eftes tres bc 
ticarios tem o tal cordeal verdadeiro, preparado por 
minhas mãos , porque os outros , que fe vendem de- 
baixo do meu nome , faô falificados ; que a taleftado 
chegou a malicia, & ambiçaõ dos homens. E deíte 
cordeal bem vafcolejado ordenei lhe deffem logo cin- 
co onças , & o foflem repetindo de tres em tres horas; 
& foi taô prefentanea a virtude defte admiravel con- 
traveneno, que na mefma hora defappareceraô as an- 
cias, as palpitações do coraçao, os fuores frios, & os 

tremores do corpo; & porque alguma maliciado ro- 
falgar (já communicada às partes interiores ) naô ma- 

chinaffe algum damno contra avida da enferma , or- 
denei que a tiveffem acordada as primeiras doze ho- 

ras, porque com o fomno fe não entranhaffe, & re- 

concentrafle mais nas partes profundas a qualidade 
mortifera do dito rofalgar. Ordeneilhe finalmente 

que em todos os caldos mifturaffem duas oitavas de 

oleo de femente dos nabos (3.) feito por expreflaõ; 

porque naô he dizivel a eftupenda virtude , que o dito 

oleo tem contra todos os venenos, & contra todas as 

doenças malignas, bexigas, & farampãos: & foy Deos 

fervido , que obfervandofe pontualmente tudo , o que 

lhe ordenei , recuperou a vida, que defejava. 

3. Deita Obfervaçao conhecerão todos , quam 
grande virtude he a do meu cordeal, aflim para vencer 
as febres malignas, como para rebater todoo veneno, 
que por erro, ou malicia fe deo, como teriho vifto al- 
gumas vezes: a primeira em hum efcravo de Pedro 
Luis:a fegunda em huma mulher, aquem feu mari- 

do 
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do quiz matar injuftamente , dandolhe para iflo vene- 
no; & foy Deos fervido, que acodindolhes eu com o 
meucordeal, & com boa quantidade de leite de vaca, 
ou de amendoas doces, em que ajuntava duas onças 
de mucilagens de pevides de marmelo, efcaparaô tos 
dos da morte com grande credito da Arte, & golto 
meu , graças fejaô dadas ao Author da vida. 
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De huma mulher que padecia grandes dores no ventre, 
& eflomago acompanhadas com febre , tremores con- 
vulfivos, & afilicções do coraçao , a que fe applicaraõ 
tantos remedios mute , que cheguei a fulpeitar que as 
ditas queixas procediao de lombrigas: & nad me enga- 
nei; porque dandolhe os remédios, que as mata , dei- 
tou , entre muitas pequenas , buma de dous covados, & 
no mefmo dia teve faude. 


1. A6 ha ciencia , que tanto neceffite de 
hum artifice muito acautelado, & pru- 

dente, como a Medicina; porque acontece cada dia 
ferem chamados alguns Medicos para curar doenças, 
cujas caufas faô tao occultas, & difficultofas de co- 
nhecer , que he neceffario adivinhar. Defta verdade 
tive hum evidentiflimo exemplo em certa mulher, 
chamada Maria Manoel: padeceo efta tantas dores no 
ventre, & eftomago, tantas ancias no coraçãô , tan- 
tas fatuidades no juizo, tantos tremores, & movimen- 
tos convulfivos nos nervos , & taô repetidasaltera- 
çoens nos pulos, que todos entendêraó que breve- 
mente morreria ; mayormente vendo que alguns Me- 
dicos,de quem fiâraa fua vida, eftiverao muito tempo 
embaraçados , & perplexos , fem acertar coma caufa 
da enfermidade, tendolhe feito mil diligencias, & ap- 
plicado todas as artes, trabucos , imachinas , batarias, 
& quantos petrechos tem inventado di 
R 10= 


(10) 
Galenus!ib. de cibo boni, & 
mali fucci cap. E. ibi: Humor 
vitiofies cx pravis cibis colleitus 
dis am venis latet, qui rempori 
progre/fu pejtiferas febres gignit. 

- Melembrok,reterente Bones 
tosfel. 497. cap. s.ibi: Multi 
enim morimntur non ex vi morbi, 
fel ob bumorem aliquem veneno- 
Jum partes principes invadentem, 

Sala fol. 530. ibi : Generan- 
tur quidem in humano corpore ea 
quandoqueexcrementa ita prava, 
nt inflar veneni interficiant. 

Fernelius lib. 6. de partium 
morbis , & fymptom. cap. 3. 
fol, 297. ibi: Hujns itaque cam- 
fa bilis ef? , que tempore vel in fuo 
folliculo vel in ecore , vel in liene, 
vel circum pancreas, vel circum 
inteftima [fomachumque cumula- 
sur, cumquefupra modum anita 
natura Sig + Gr infenfaelfe co- 
perit, buc illucque impelhitur , ac 
difftmit, mt criam cá perculji toxi= 
cum fe fe bibiffe patene. 

Hippocrateslib. 1. de dieta 
fol. 100. ibi: Morbi derepente 
ron accidunt bominibus; fed pas. 
latim colleita materia morbifica, 
fiubiro fe produnt. 

Alfarius de quafitis per epif- 
tol, cent, 3.fol.234.ibi: /n con- 
troverfia de veneno alicui propi- 
nato, feffinanter, ac temere fuana 
mentem mon aperiar medicas, 
guando in corpore generantur bw- 
mores, quicx putrilagine, 6 cor- 
ruprione infigni ad venemi nati- 
ram convertuntar, à quibus aç- 
cidentia penitus fimilia ss. que ab 
afumpro veneno, indacmir, 
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homés para render a ferocidade de tão podero(os ini- 
migos ; mas tudo (em alivio ; porque as dores , fem ter 
refpeito a coufa alguma, augmentâraô cada vez mais 
a fua crueldade. 

2. ' Nefta defefperaçaô , quando a mulher impa- 
ciente com dores fe enfurecia contra fi ferindofe, & 
defpedaçandofe , fui chamado paraque lhe applicaffe 
algú remedio: confeflo que temi entrar em tão gran- 
de tempeftade dedores, & perigos, que mal e 
o melhor piloto para fahir bem de tamanha tormenta; 
mas porque nos cafos grandes vence muitas vezes o 
defejo , o que não podem as forças , foi precifo acudir 
a quem fe valiado meu amparo, Varias foraõas conf-. 
derações que fiz para conhecer a caufa da doença: hu- 
mas vezes entendia que tantos fym ptomas , & taô vio- 
lentos naô podiaô proceder de outro principio , fenaõ 
de alguma aura, ou vapor malignifimo , que mordi- 
cando, & offendendo as tunicas do eltomago, & in- 
teítinos ; eraô os authores das fobreditas queixas: ou- 
tras vezes prefumia que taô terribeis ancias, & crucis 
aflicções À as podia caufar algú humor atrabiliario, 
ou colera praflina , pois efta , na opiniaô de graves 
Doutores, (1.) faz muitas vezes effeitos peyores que 
o mais refinado veneno: outras vezes fufpeitava que 
algumaintemperança exotica , & defconhecida era a 
caufa de taô lamentavel tragedia; porem como para 
todas eftas queixas , & caufas dellas fe tiveílem appli- 
cado excellentes remedios fem proveito,imaginei que 
os exceffivos movimentos , -& convulfoens dos ner- 
vos, femelhantes aos da gotta coral, procediaõ de al- 
guma depravada fermentaçao de humores , que fer- 
viaô no eftomago , ou mefenterio, & mais partes vi- 
zinhas , que amiftura das fubftancias falinas fez con- 
traa natureza, aqual mixtao coítuma fer a caufa or- 
dinaria das grandes, & furiofas tempeítades, & ar= 
dentes febres, que fuccedem cada dia no corpo hu- 
mano ; & como, ao meu entender, naô fo a anaftomo(i 
dos vapores aduítos , mas tambem a metaftafi, oú mu- 

dança arrebatada , que os humores depravados fazem 
« das 
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(2.) | 
Paulus Gineta lib.4. cap. s7.de 
ktmbricis fol. 83t.prope finem, 
ibi : Lumbricos ferenme é corpore 
expellere oportet ; multi ent me- 
gleéi ab ipfis corrojs fun , és com- 
*ralfi pertersent, 
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gueitinha lombrigas, & que ellas eraô a caufa de taô 
lamentavel tragedia , foy , porque foube que comen- 
do bonsalimentos , & em boa quantidade, eftava trad 
magra , & desfigurada , que parecia o retrato da mor- 
te ; indício certo de que as lombrigas comiad , & rou- 
bavaô todo oalimento , de que a doente fe avia de fuf- 
tentar : nem faltâraô outros finaes , que confirmãraõ 
fer efta a doença; porque humas vezes tinha o roíto 
mui córado, & em breve efpaço de tempo fetrans- 
formava em denegrido ; outras vezes tinhaa barriga 
dura como híia pedra, & taô inchada como hum odre; 
outras vezes a tinha taô molle , & branda comofe naô 
tiveíte tripas, nem ventre; humas vezestinha camaras 
muito foltas, & exceflivamente fedorentas ; outras 
vezes eftava taô dureira , & impedernida, como hum 
feixo : entre dia , & noite lhe repetiaô quatro , ou cin- 
co infultos de febre com frialdade de extremos; mas 
tudo fem ordem , nem regra certa: tinha alienações, 
& fatuidades no juizo por caufa dos vapores, que da 
materia corrupta, & reteúda no ventre fubiaõ à cabe- 
ça: padecia toíle fecca , & alguns defmayos , quando 
as lombrigas fubindo ao eftomago , & naõ achando 
que comer picavaô as tunicas delle: & para mayor 
certeza de que na tal doente ni da fe ajun- 
tava o ferem os mantimentos, de que ufava, capazes 
de fe gerarem delles muitos bichos ; porque ufava de 
muitas fruitas, de iguarias guifadas com muito aflu+ 
car, & de todo o genero de doces, que a gula inventou 
para ifca do gofto , & lifonja do appetite. | 

4. Na cura defta enfermidade poíto nad duvi- 
dei fe avia de acudir com igual cuidado à febre, & às 
lombrigas ; acudi primeiro, & com mayor prefla a 
deitar fóra as lombrigas , porque temi que fe me def 
cuidafle, poderiaô romper osinteítinos, ou ferir og 
nervos , & caufar huma convulfad , como certifica 
Paulo Gineta; (2..) & pata obviar todos eftés perigos, 
mandei pôr fobre o ventre o emplaftro feguinte."T o- 
mem de folhas de lofna ; fel da terra, artemija, & or-, 
telãa , de cada coufa deftas hama mão cheva, tudo fe: 

pize 





ado x Pr SEA 








+4 


o Ns di ia 





Ar 





e” 


(3:) 

Henricus ab eis de aquis 
Swadamis cap. to. fal. ga. dbis 
CrrtifCmum cjê,purgero bene cor- 
pore. has aguas pls momenti ad 
debeilanda ommism febrinm ge- 
nera (maxime intermittentizem) 
quais ulla alia pharmaca obtine- 
re. 

Idem Author cap. 9. mihi 
fol. Ss. ibi: Hoc fane afjeverare 
andeo , me adolefcentem «Agi 
diam de: Oufer undique vermes 
egereutem , ( nam infinitosvome- 

at, per anttm reddebas, immo le - 
Em, vel wifi rariffimem minge- 
bat) luis aquis percurafe : irame 
bene amet Ness, seti fimel in mar 
tulam vitream una miltiose fede- 
cim vrvos vermes reddit , me 
prefente, 

Idem fol, 88.ibi: Aque Spa- 
dane ventricals coctioncm juvat, 
orexim faciunt tantam , nt quis 
dam à fame carina fuperventura 

fbitimeant, fitim domant, coli- 
cofis iliaci/que torminsm dolores 
fedunt , arenas , minutofgue cal- 
cnlos ex renibss , cf vofiea expel- 
tune, 0blrmétiones vifrermms be- 
patisma cimo, Gr lients, venarie 
que mefaraicarum deobfirnãrge- 
nm omre linsbricork necaut, mê- 
fes.hjBant;mo vene, fo nim Auier, 
Silent; febres pellunt , conlormm 
fimxcms illica fifmnt, costs infectio. 
mes, peflula/qne, E ftabiem lo- 
sione, Cr magis balnco anferant, 
murphaam , lepransqee recentem 
rollant , conceprums juvant, ca- 
rarrhos, cx que slios fequantar, 
paralyjim , apoplexsam , epilep- 
fiam impediunt, ozente narinas 
dentimm vacillaçioni opitniantar, 
affeitus tonfillarum sargarizata 
sollumt , bydropem lenvophlegma- 
ticam maxinê , & afeteminci- 
prentem exbamrimnt, penis exul- 

cerdttunera junant, 
(4.) 

Dominicus Daclos de therma- 
rum Aquis grantrium fol. 175, 
ibr: Porare aque thermalrs jecos 
ris, fem, 
insemperies imend as ,objiris.lioo 
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ri paraaagua de Afpar , da qual bebeo huma canada 
cada dia em jejum por nove dias continuos; porque 
tinha lido em Henrique ab Heers, (3.) & em Domin- 
gos Duclos (4.) as admiraveis virtudes, que a agua 
Spadana tem, naô fo para matar lombrigas ; mas para 
hydropefias Afciticas , & leucophlegmatricas, em 
quanto faô novas,para os azedumes do eftomago, para 
os arrotos, vomitos , & foluços, para as oppilações do 
figado,do baço,& veas mefaraicas, para as iétericias, & 
fcirrhos nao confirmados, para a melancolia flaruofa, 
paraas dores dos rins, & da bexiga, para confortar o 
cítomago, para provocar à conjunção , quando he di- 
minuta, & para a fufpender , quando he muita; para 
enxugar as purgações da madre, emendar a efterilida- 
de,que tiver por caufa a muita humidade,ou inchaçaõ 
do utero , para as chagas , & excoriaçoés do membro, 
paraa farna, morfea, & todos osachaques da pelle, 
& para mil outras queixas ; & fundado nellas dei a fo- 
bredita agua, & naô me fahio baldada a diligencia; 
porque na tarde do primeiro dia que a tomon, depois 
de deitar muitas pequenas , deitou huma lombriga re- 
donda, que tinha dos covados de comprido, hum 
dedo de groflura, & de cor branca ;-& logo fe defva- 
necerao os tremores, a febre, asancias, & os mais 
fymptomas, & teve perfeitiflima faude.. 

4: Delta Obfervaçaô aprendaô os Medicos mo- 
dernos duas coufas. À primeifa, que nos cafos perigo- 
tos chamem logo aos Medicos velhos, & experimen- 
tados; porque aos moços , & faltos de experiencia 
(diz Hippocrates) (s.) lhes fauccede o mefimo, que aos 
mãos pilotos, que quando governaô a não em mar bo- 
nança, fe lhes naô conhecem os erros que commet- 
tem, ainda que fejaô grandes; porém quando a tem- 
peltadeche desfeita, conhecem logo todos os erros 

ue fizerao , & que por fua culpa fe perdeo a não, que 
lnes entregãrao. Ito mefmo fuccedé aos Medicos 
po pan » que quando curaô achaques leves, & 
Ivres de perigo, ainda que façaô alguns erros, naô 
feconhecem; mas do as doenças fadgrandes ,'& 
A a  peri 
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perigofas ; fe conhecem logo ós erros, & faltas que 
obrâraô. A fegunda coufa, que devem aprender os 
principiantes, he, que quando virem que os remedios 
mais lóuvados , & qualificados com a experiência, naó 
fazem os effeitos,que delles fe efperaô,lancem maô de 
outros, aindaque fejao mais humildes , & menos affa- 
imados; porque fuccede muitas vezes, que aquelles,de 
que fe faz menor calo , tiraó a paz , & falvo ao doente; 
& ao Medico, como fe deixa conhecer por efta Obfer- 
vaçaô, pois o que naó puderaô confeguii tantos, & taô 
fingulares medicamentos, confeguio a agua de Afpar, 
que comparada com os admiravcis remedios, que aci- 
má tenho dito, parece coufa de menor virtude, 
6. 'Nomefmo tempo em que eftava imprimindo 
eítas Obfervaçoens ; me chamaraô para curar a huma 
doente, que àlem de ter huma febre ardentiflima , pa 
decia taô terriveis aúcias de coraçaô , que naô cabia 
na cama; tinha a lingua taô afpera , fecca , & denegri- 
da, qe parecia torrada ; ajuntavãofe à eftes fympto- 
mas humas dores no ventre de taô defmedida grande- 
za, que lhe tiravaõ o fornho , & lhe cayfavad hú faítio 
indizivel , ainda as coufas mais agradaveis ao pala- 
to ; & vendo eu que todas as diligencias da Arte fe ti- 
nhaô baldado , fufpeitei que todos eltes fymptomas 
eraô effeitos de lombrigas: & naô me enganei; por- 
que dandolhe oito copos de huma agua , que inventou 
Joaó Bautifta Leitaõ , deitou vinte & cinco , de com- 
primento de hum palmo, & algumas mayores, & foy 
o fucceflotaô prodigiofo, que fe tirou a febre; às án- 
cias, o faítio , & as dores, & ficou perfeitâmente boa. 
A água que lhe fiz tomar, & que foy fégredo meu, 
quero. enfinar agora para bem de todos, & he a feguin- 
te. Em huma canada de agua da fonte mandei cozer 
huma onça de raizes de grama machucada, & depois 
de coada a dita agua, lhe mandeirajuntar duas oitavas 


de po de oflo das canelas de caô, huma oitava de fe- 


mente de bifnaga , & outra dealexandria , & deíta be- 
bida bem vafcolejada mandei bebefle em jejum cinco 
onças, &aoiol poíto outras cinco. E 


13 


mes mBfêntêris » pasilrêabis , hepds 
(18, lienis, Ch renmm aperinhe , ins 
de manantem hydrepem iiternms 
cachexiam , febrefque invetera- 
tas, lumbricorum omne genus nê- 
caut, & detmrbant, 

Idem Author fol; 107. ibi: 
Magna mineralis aque quantias, 
quam medici propináne atl fanan- 
dos morbos rebelies, occafionens 
mobis dat judicandi precipunnh 
efrettum, quem inde confequi fpe- 
rant, efe parganonem Lifcermmá 
per hánc lorionem interna. 


(5.) 

Hippocrates libi de veteri Mez 
dicina mihi fol. 1o.ibi: Pleris 
que medici ea E, que mal guber- 
natores , in fe admittere mubi Vi 
ditsr, etenim ill cuma in tranquil= 
litate gubermantes delinquiit, non 

ant manife/li , cura vero depre- 
henderit ipfos vemtus magnis, 5 
tempejtas , palam jam confpicui 


fone omnibues búminibus; quod igé 


norantiá , & enlpa erroru fui nas 
vem perdiderane. 
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7. Advirto aos Medicos principiantes, que quan» 
do virem que as doenças naõ obedecem aos remedios 
bem applicados, confiderem que podem fer procedi- 
das de lombrigas, & que levados defta confideraçaõ 
podem tentar algíis remedios contra ellas taô feguros, 
que fe naô aproveitarem , não damnifiquem ; porque 
na minha confideraçaõ, a oitava parte da pente morre 
de lombrigas, como tenho obfervado de muitos an= 
nos a efta parte , vendoas fair depois de mortos a his 
pelas ventas do nariz como formigueiros , a outros 
pela via trazeira, | 


OBSERVAÇAM XVI 


De bumplenviz bafiardo tao rebelde , que defprezou aos 
remedios mais fingulares da Arte; & depor de eflar a 
doente ungida , & fem acordo , lhe fobreveyo bum vox 

mito de e » com que fentio tad grande alivio, que 
me animei a feguir o mefino intento da natureza, dam 
dolhe para ifJo tres onças de agua benedicta vigorada; 
& obrou com ella taô felizmente, que no mefmno dia 
farou, como fe fofje obra de milagre. 


P Aô poílo deixar de referir hum cafo,que 
N me paflou pelas mãos ha poucosdias, q 
qual quero dizer, naô por vaidade, nem por moftrar, 
que com hum remedio , de quem os Medicos Portu- 
guezestem tanto medo , como fe fofle refinada peços 
nha, cureia huma mulher eftando efpirando ; mas a 
refiro tão fômente para advertir aos profeflores defta 
Arte, quam injuftamente procedem os que vendo os 
doentes em grandes perigos, os defemparaõ, & lhes 
naô querem por maó , como fe foflem obrigados a 
dar vida a todos; devendo os taes Medicos advertir, 
que a mefma natureza bufca muitas vezes caminhos 
por onde fe livra de graviflimos perigos , fem que os 
Medicos intervenhao niflo. 
Ma. 


- 
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2. Maria da Silva, moradora aos poyaes de Saô 
Bento teve huma pontada agudiflima , que lhe toma= 
va o lado efquerdo , & a nao deixava deitar fobre elle 
hum fo inftante : para curarfe da tal pontada ntandou 
chamar (como he coftume da gente ordinaria )a hum 
barbeiro, o qual tanto que ouvio fallar em pontada 
de ilharga acompanhada com febre, & tofle fecca , & 
dificuldade de eftar fobre a dor , conheceo que era hii 
pleuriz baftardo, & por iflo a fangrou logo no braço 
enfermo, tres vezesno mefmo dia, dandolhe outras 
tres no fegundo , continuando depois diflo com duas 
cada dia, até chegar ao numero de vinte;& como o di- 
to barbeiro vifle que nem a dor , nem a febre, ou toíle 
aplacavaô com huma evacuaçao taô copiofa, antes fe 
augmentavaô, entendeo que a mulher morria; & por- 
que lhe naô imputaflem o mão fucceflo ; nem o cul- 
paffem do finiftro acontecimento , que juftamente re 
ceava , pedio com grande inftancia chamaflem algum 
Medico, para que com ofeu confelho fe refolveíle o 
que mais É devia fazer. Chamoufe logo hum; o qual 
porque reconheceo o grande perigo da doença , fe re- 
tirou, & defpedio fem compaixaõ, nem piedade ; & 
por efta razaô me chamàraô, porque ouvirao dizer 
que eutinha particulares remedios , com que curava 
algiias doenças defefperadas. Chamaraôme: fui com 
effeito ver a miferavel enferma, & pondo os olhos 
nella, aachei coma refpiraçaô prefa, o roíto incen- 
dido, o coraçao apertado, & afligida com dores: gran- 


de foy a duvida que tive para refolver fe a doença era' 


pleuriz ; ou peripneumoniá , porque faô eftas duas 
doenças taô parecidas, & femelhantes entre fi, que 
algumas vezes fe enganâàrao com ellas Medicos de 
grandenome; porque (como dizem muitos Douto- 
res ) (1.) naô he concedido a qualquer Medico faber 
diftinguir as deffemelhanças das coufas femelhantes, 
como nem das deffemelhantes às femelhanças: valeo- 
me porem o faber que ambas eftas doenças procedem 
das mefmas caufas, como faô inflammações interrias 
occafionadas de humores acidos exaltados de ponto; 

é 


. tt.) 

Hippocrates lib. 1. aphori áti 
ol. 55. ibi: Ome ducere oportêt, 
quo maximê natura vergit, pe 
loca conferenria vo ducere, 

Plato in Ariftor. 7. topito- 
rum ibi : Similium enim rermas 
difimilimdines , weluri diffimis 
lium fimilitudines pole cógnofõe- 
re ,noncujnfuis ársificisefh. 

Alfarius cent. 3. de queficis 
per epiftolas ful, 230. ibi: Tam. 
4 inter fimptoninta reperitur 
Plerumqne fimilitudo, tantague 
affinitas, ut ne per longam têmpo- 
Fucurfum vitê Pro inter fes 

fe coilatis propridm morbi fpecie nie 
dignoféere valeamt, 


(2.) 

Galenuslib. 13, meth. cap. 19. 
mibifol.85.1bi: F74c ratione (fº 
cxcurbituia , ferenseura fanê au- 
xilimm , ejl inventa, mt forasevo- 
centur , que funt in alto; verum 
mendum cucurbitulá fupra par- 
tem , que prlegmone Mrpermr , inc 
ter inttia nonej?, fed pojtquam to- 

Enm corpus vacnaveris, 
Tralianus lib. 6. de pleuriti- 
de cap. 1. fol. 208. ibi: Scien- 
dum ef? plerofque, prafertim in 
guibus non adeo magna fanguinis 
copia im venis fuperare videatur, 
guruile locum acutiflimo fealpello 
probe fearifica/ie : comvenit autem 
cxcurbitula pofl cutim incifam 
Mit, ut quodincacontinetur , ex 
- ahO extrabarur, atque hoc faito 
mirari lices quomodo inde etiam 
dolor, qualifeumgne fuerit , dicet 
vebementillimass, conguicverit, mt 
neque fomento, neque alio prafi- 
uu mdiguerst, 
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& faltos da circulação neceffaria, & que com os mef- 
mos remedios de fangrias, abforbentes , antacidos, 
& outros medicamentos volatilizantes, que reífpei- 
tem igualmente a ambas eítas doenças, fe devem cu- 
rar ; por eíta razão lhe ordenei o feguinte cordeal ; fe- 
gredo que atéefte tempo naô quiz revelar a alguem ; 
porem agora o quero publicar em ferviço do bem cô- 
mum, por fer hum dos grandes remedios, com que 
tenho livrado a muitos de pleurizes mortaes. Tomai 
de caícas de raiz de bardana, que produz a forver- 
melha, huma onça , machuquemfe , & cozaófe a fo- 
go brando , em panela de barro, com tres quartilhos 
de agua da fonte, & quando quizerem tirar a panela 
do fogo, lhe ajuntem huma maô cheya de flores de 
papoulas, & comoa agua eftiver vermelha , fe tire lo- 
go logo a panela do lume; por quanto a virtude da 
ardana , & das papoulas confifte nas pi volateis, 
& fuperficiaes das ditas ervas, & feferverem muito 
tempo, perdem virtude, porque evavora com o fer- 
vor da agua : coada entaô a agua com forte expreflaô, 
fe desfazem nella duas oitavas de coral preparado , 
huma onça de lambedor de flores de papoulas verme- 
lhas, & duas oitavas do meu Bezoartico; & deíte ma- 
ravilhofo cordeal lhe mandei beber, cada feis horas, 
cinco onças: porem como o tal remedio naô fizefle 
aquelle grande proveito, que a experiencia me tinha 
moftrado infinitas vezes na cura dos pleurizes, enten- 
dique as dores, & pontadas procediaS de humor em- 
bebido na ilharga enferma, & levado deíta racional 
conjeétura, & dos confelhos de gravifimos Autho- 
res, (2.) mandei farjar a parte queixofa, & que em 
cima das farjaduras frefcas fe lhe applicaffem , quatro 
vezes, ventofas com muito fogo, ou huma duzia de 
fanguilugas, para tirar o humor, que eítava repreza- 
do no lugar doente: porque fe avemos de dar credito 
aos melhores Medicos do mundo , & às experiencias, 
nao tem a Arte remedio mais eficaz para vencer aos 
pleurizes teimo(os, do que fadas ventofas farjadas, 


ou as fanguilugas, principalmente nos pleurizes baf-. 
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Ugo ib. inflic. ibi: Cum dyra 
materia facile ad formam non fie- 
Elutmr , ci acrsoris flamme mcen= 
dium , & mallei acrioris percuíjio 
adhnbenda efê, 
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bufcar outros caminhos, & fiar de Deoso bom fuc- 
ceffo ; pois fo elle póde remediar noflos trabalhos, & 
reftituirnos da morte à vida. Vendo eu pois, que a 
doença tinha defprezado aos medicamentos mais ef- 
ficazes , difle comigo: E fe quizefle Deos que efta dor 
procedefle de humores reteúdos no eftomago, como 


“fe póde imaginar, pois a enferma fe queixa de grân- 


diflimo faítio, & amargor de boca, com defejos con- 
tinuos de vomitar ! no qual cafoa agua benediéta leva 
tanta ventagem a todos os mais remedios, quanta le- 
vaõas luzes do Sola todas as eftrellas. 

3. Succedeo pois que eítando eu lutando com ef- 
tes penfamentos , & com animo deliberado a darlhea 
agua benediéta , lhe deo repentinamente hum vomi- 
to taô copiolo, que todos os que a eftavaõ ajudando a 
bemmorrer , entenderaô que acabava de efpirar fuf- 
focada com odito vomito; mas taô longe efteve de 
perigar , que antes teve logo taô confideravel alivio, 
que me animei a darlhe tres onças de agua benediéta 
vigorada, com que evacuou tao copiofa ; & felizmen- 
te, que no mefmo dia ficou boa, & livre de toda a 
queixa. | 

4. Pela qual tazaô aconfelho aos Medicos prin- 
cipiantes, que naô receem , nem feacovardem em fa» 
zer o que entenderem que convem para a faúde dos 
doentes, ainda que niflo lhescaufem algurna dor, an+ 
cia, ou enfado; principalmente quando virem que os 
naó podem livrar da fepultura , fenaô com remedios 
fortes, &eflicazes; porque verdadeiramente as doen- 
ças grandes naô fe podem curar com remedios pes 
quenos ; antes fe devem ufar os mais podero(íos, para- 
que vençaô a enfermidade , que femiflo fe naô vence-= 
ria; feguindo nifto o confelho de Ugo (4.) 

5. “Nao duvido que achamos algús enfermos taô 
covardes, & melindrofos , que antes querem morrer 
milvezes, que tomar algum remedio defagradavel, 
ou que lhes caufe qualquer moleítia; & peló contra- 
rio achamos outros, que fó a fim deter Gude ; &me- 
lhorar brevemente , fe fujeitao a qualquer grande rra- 

bau 


fugas deitadas oba ju 
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OBSERVAÇAM XVIL 


De huma vefpiraçao dlificultofa , acompanhada com ef 
zertor na garganta , bydropefia univerfal, inter- 
cadencias de pulfos, fommo interrompido, & 
outros fympromas , que reprefentavao 
aver bum tuberculo no bofe. 


1. S cafos que acontecem na Medicina fó- 
O ra detoda a efperança,& raras vezes vif- 

tos , coftumad caufar grande admiraçao a todos: a 
que quem viffe a Antonio Paes de Sande padecer dous 
annos huma dificuldade de refpiraçaô , acompanha- 
- da de hum eftertor no peito taô frequente , que nem 
podia fallar com A , nem moverfe com ligeire- 
za , aindaque fofle pela planicie mais lhana: quem 
vifle que toda a circunferencia do corpo eftava igual- 
mente inchada , & tumorofa : quem vifle que naô 
podia eftar deitado fem fuffocarfe : quem vifle os 
“pulfos intercadentes, & a refpiraçaô taô prefa, que 
a naô podia tomar fem ter a cabeça po Se ; & O COr* 

- polevantado, entenderia que eíte enfermo combati- 
do de tantos inimigos juntos nem poderia ter faude , 
nem deixar de morrer às mãos de tão poderofos con- 
trarios: poremainda que eítes fymptomas foffem to= 
dos mortaes, & o doente tambem entendefe que o 
eraôo , nem por iflo perdeo as efperanças de cobrar a 
faude perdida, mayormente depois que onvio dizer 
«que eu tinha remedios particulares + COM que curava 
algumas doenças , que eltavaô poftasnorol das incu- 
raveis: refolveofe pois o fobredito enfermo a chamar- 
me em quatorze de Abril de 1687. Bem conheci à 
gravidade dadoença, & que os fymptomas, que pa- 
decia', eraô mui proprios das hydropefias do bofe; 
porque lhe naô faltavá final algum daquelles,que cof- 
tumaó acompanhar a huma enfermidade taô mortal, 
que ninguem efcapa della, & muito menos os homês 
VEs 
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velhos, como era o do prefente cafo ; cointudo pela 
naó defalentar ; lhe naô dei a entender o grande peri- 
go, em que eftava; & parame certificar melhor fe a 
doença era, ou naó ecra tuberculo ; (como os finaes 6 
atreítavaõ ) lhe tomei o pulfo.; & por largo efpaço de 
tempoeltive obfervando os feus movimentos, & achei 
que as pulfações humas vezes fe percebiaô , outras ve- 
zes fe occultavaô, porém nem fempre., nem ao mef 
mo tempo ; mas humas vezes faltavaõ às trinta panca- 
das, outras vezes às oitenta , outras vezes às vinte, & 
outras vezes às cem; & deíta variedade:de faltas vim 
a entender que as intertadencias dos pulfos naõ pro- 
cediaô de tuberculo, ou hydropefia do bofe, (como 
erradamente prefumiraó alguns Doutores da mayor 
esfera ) porque fe deítas caulas procedefTem , feria ne< 
ceflario que os pulos faltaflem fempre ao meímo 
tempo, & guardaflem fempre a mefma defigualdade; 
pa fendo ascaufas fixas, & permanentes, tam* 

em os effeitos deviaõ fer permanentes ; & fixos; pois 
(cómo diz o proloquio dos Filofofos ) (1.) huma cau- 
fa em quanto he a meíma , fempre faz o méfino effei- 
to. Aflentei pois comigo que elta doença procedia dê 
flatos mais, ou menos groflos, mais, ou menos permar 
nentes ; &que conforme a mayor, ou menor groflu- 


ra, ou permanencia delles vinhao , ou deixavão de vir 


as intercadencias mais cedo, ou mais tarde ; & pefa- 
das bemeftas razoés na balança do difcurfo;, difle ao 
enfermo que eftivefle de bom animo , porque eu efpe 
rava de brrteniao cobraria faude , poistinha co= 
Era que a dificuldade da refpiraçao ; & o eftertor 
do peito , & as interçadencias dos pulfos não proces 
dião de hydropefia, ou tuberéulo no bofe; mas de obí- 
trucçoés do ventre inferior; onde fe fazião corimen- 
tos viciofos, & deftes-fe geravão humores deprava- 
dos , & flatos perveríos, os quaes fe corrião para o ám- 
biro do corpo ; caufavão inchação ; oúcachexia ; fe 
corriaô pata o peito; & orgãos da refpiraçaô, fazião 
eftertor; & anguítia no refpirar; fe-corrião para as 
arterias leves do bofe ; caufavão intercadencias, & 
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interrupçoés nos pulfos; fe hnalmente-corriad para 
outras partes , caufavão outros fymptomas differena 
ts, proporcionados com as partes ia onde corrião; 
& aindaque efte mal no principio feja menos perigo- 
fo, comtudo fe fe defpreza, ou dura tanto tem po, que 
fe deprave:a nutrição , coftuma caufar affe&os lafki. 
moflos. | 
2. - Aindicação pois que tomei para curar efta en. 
fermidade , foi purgar os humores fuperfiuos;abriras 
obitrucçoés, & emendar as intemperanças das entra« 
nhas : para purgar os humores ufei do feguinte reme- 
dio, que he muito feguro , 82 fiel. Tomem de paífas 
fem grainha huma onça, de polypodio de carvalho 
machucado dez oitavas, de folhas de lofna, centau- 
rea menor, & agrimonia , de cada coufa deftas huma 
oitava, tudo fe coza conforme as regras da Arte em 
panela de barro com tres quartilhos de agua commua; 
até que fique em ametade ; & neíte cozimento deitem 
de infufaa quatro oitavas de folhas de fene de Lapata, 
& pafladas feis horas, fe coe tudo por hum panno bem 
tapado , & então fe defatem nefte cozimento tres oi- 
tavas de trocifcos de Fioravanto fubtilifimamente 
polvorizados, & fe repartá efta bebida emtres partes . 
iguaes ; tomando a primeira pela madrugada ;'& com 
ella purgou huma materia vifcofa, & feculenta, que 
eftava pegada às paredes do eftomago, & inreftinos, 
& experimentou conhecido alívio. Na madrugada fe. 
guinte lhe mandei tomar outrá parte do fobredito re- 
medio; & teve mui Feliz E com 4 
terceira porção docfemedio experimentou a mefima 
utilidade. E porquetive por impoffivel que, os fobre- 
ditos tres xaropes baftaffem para acabar de vencer tos 
da a doença; mayormente em hum corpó.cheyo.de 


 eruezas,& obftrucçoés, me refolvi (paffados tres dias ) 


apurgallo outras tres vezes em dias alternados » dan 
dolhe cada dia huma ónça de efpirito da vida aureo, 
teito do fal volatil, & fixo das coloquintidas , circa- 
lados tantas vezes , até que deítes dous fães relulte 
humarcano omogenio: Os doutos, & os que não te- 
k . mem 
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mem tomar emas mãos alvas os carvoês negros , berit 
me entendem; & os que não fabem coufa alguma da 
Arte Chymica, nem por iflo devem defprezar os re- 
medios , que não conhecem, mayormente depois de 
lhe conftar que fazem efeitos maravilho(os; antes fe 
quizerem faber grandes remedios, & fegredos eftu- 
pendos, leaô de dia, & de noite os livros , não fe pou- 
pemaoeftudo , nem defprezem as conferencias com 
os que fe canfaô , porque fem trabalho não quer Deos 
que faibamos coufa alguma. (2.) E fe porfaltade re- 
tortas , recipientes , alambiques, tornalhas, ou quacf- 
quer outros inftrumentos » Ou pelas muitas occupas 
çoés, que fempre fofobrão aos Medicos ; ou (o que he 
«mais certo ) por falta de meftre que enfine, não tive- 
rem o fobredito efpirito da vidaaureo, não fe enver- 
gonhem de pedirmo, porque fe for para os pobres, o 
darei de graça. 

3: Naóhe dizivel, nem ha palavras, que baftem 
para explicar o grande alivio, que o nobiliflimo doen- 
te teve com o fobredito efpirito da vida, que tomou 
em dias alternados; porque evacuando com elle gran- 
de gg de humores tartareos, glaciaes, & vif- 
cofos, que oppilavão os orgãos da refpiração, não fó 
começou de refpirat mais facilmente , mas logo pode 
deitar(e de hum, & outro lado,não podendo ate aquel- 
le tempo deitarfe de alguma parte fem rifco da vida. 

4: Depois que por beneficio defte grande reme- 
dio entendi que o corpo eftava bem purgado, puz to- 
da a efperança da cura em abrir as obftrucçoés, & 
confortar as entranhas , & para efte fim lhe receitei os 
feguintes caldos,para tomar em vinte dias fuccefhivos. 
“Tomem de cafcas de raiz de lingua de vaca , de almei- 
rão , de falfa dashortas, & de grama, de cada coufa 
deítas duas oitavas , de folhas de pimpinella , de aven- 
ca, defragaria, & de cerfolio, de cada coufa deftas 
huma oitava, tudo fe ponha a cozer em huma panela 
de barro com tres quartilhos de agua,& hum frarigão, 
até que fiquem fomente feis onças de cozimento , 8 
coandofe tudo com muita força , fe ajunte a cada xa 
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do deítes cinco grãos de ouro diaphoretico , & vinte 

rãos de crocus martis , feito tudo por mãos de gran- 
Te artifice ; pedindo encarecidamente aq fobredito 
enfermo, que fe queria efcapar da morte, bebeffe a 
menos agua que pudeífe ; & que eíta fofle cozida com 
três oitavas de cerfolio, ou em falta defte com pimpi- 
nella; & fem embargo que o ouro diaphoretico, & o 
crocus martis (fendo feitos por mão de grande Chy- 
mico ) fejaô o meu fegredo mimofo , afim parareme- 
dio das hydropefias univerfaes, como para as parti= 
culares do peito, nem poriflo deixei de valerme do 
feguinte lenimento , que nas aíthmas , & faltas de ref- 
piração coftuma fer remedio celebrado. Mandei der- 
reter huma enxundia de gallinha, & aeíte oleo derre= 
tido ajuntei outro tanto oleo de amendoas doces, & 
outrotanto oleo delirios brancos, & oleo de Elefan- 
te, a que ajuntei huma pouca de cera bella, & formei 
hum unguento muito brando , & com elle quente fo- 
mentei muitas noites todo o peito, cobrindo-o com 
papel pardo,enfaixido com toalha pouco apertada; & 
foi Deos fervido q farou de modo, que o elegeo ElRey 
por Governador da Bahia,aonde fe occupou com tan 
to credito do feu nome , como utilidade da patria. 

s.- Delta Obfervação advirtão os dido mos 
dernos quatro coufas muito importantes aílim para a 
faude dos enfermos , como para o feu credito. A pri« 
meira, que osachaques rebeldes, (que quafi fempre 
tem as ia raizes efcondidas em partes profundiffi« 
mas do corpo ) não fe podem curar de outro modo 
mais que com remedios , que confervaõ a fua virtude 
muito tempo, quaes faô os mineraes,ou os metallicos; 
pos eltes como faô improporcionados ao noílo ca- 

or, não fe rendem à fua aétividade,& chegaõ com tos 
das as fuas forças aos lugares, em q as doenças cftão; 
por iflo vemos cada dia fucceflos felicilimos com o 
ufo dos medicamentos metallicos , & mineraes. A fe- 
gunda coufa que devem advertir he , q fe os remedios, 
ou fejaô metallicos, ou mineraes, ou vegetaveis, apro- 
veitarem alguma coufa dando-os poucos dias , apro- 

Veitas 
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veitarãô muito mais continuando-os muitas vezes, 
com tanto que Tejão applicados conforme a razão ; 
porque (como dizem Galeno, (3.) & Hippocrates ) 
(4.) não avemos deixar de fazer os remedios , ainda- 
que logo naô vejamos grande melhoria comelles. Mas 
eíte confelho fe deve feguir quando as doenças forem 
Chronicas, ou vagarofas, porque a largueza, & de- 
mora das taes enfermidades dao tempo, '& lugar a que 
hum mefmo remedio continuado faça os boris effei- 
tos, que fe defejão: mas fe as doenças forem agudas, 
& aprefladas , naô devemos porfiar com hum mefmo 
remedio muitos dias, porque a grande prefla, com 
que os males agudos correm, naó permitte dilações; 
poriflo tanto que virmos que hum remedio naô apró- 
veita, devemos deixallo, & lançar maô de outro. If- 
toque Cornelio Celfo (s.) nosaconfelha fobre per- 
fiftir muito tempo, ou pouco em hum remedio, acon- 
felha tambem Valefio (6.) fobre acudir com mayor 
prefla, ou vagar a curar as doenças: fe forem chroni- 
cas , ou dilatadas, poderemos efcolher tempo para as 
curar; mas fe forem agudas, lhes devemos acudir a 
toda ahora que o doente enfermar, & aneceíidade o 
pedir. Eta | 

6. A terceira coufa que os Medicos devem ad- 
vertirhe, quea refpiraçaô dificultofa procede mui- 
tas vezes da multidao de phlegmas pela mã difpofi- 
gaô do figado; outras vezes procede da durêza do ba 
go,ou figado , que aperta o diaphragma pela copia de 
agua , que redunda no peito; paraas quaes coutas he 
utililimo remedio o crocus martis repetido muitas 
vezes ; com tal condiçaô que fe applique depois do 
corpo bem evacuado. A quarta coufa he, que as fal- 
tas de refpiraçaô , que procederem de afthma, princi- 
palmente de afthma fecca, & he aquella que naô tem 
eítertor, nem fibilo; ou pintainhos na garganta, fé 
devem curar com remedios antipilepticos,& antifpaí- 
modicos ; porque me coníta que a afthma naó he ou- 
tra cquía mais que huma gotta coral do bofe , ou hum 
affeéto fpafmodico , & convulfivo do mefmo bote: 
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6) 
Galenus lib. 1. de comp. itiedix 
cam. per generac. 4. fol. 212, 
ibi : Non ef? antem a pbarmaci 


“mfiu defiftendum , criam prultiã 


d'ebus tullum evidens prefidinnh 
afferre videarsr. 
(4) 

Hippocrates lib. 2. aphor. 21 
fol. 199. ibi; Omnid fecundima 
rationen facienti quamvis fbazim 
mon fuccedant fecurtum defide- 
rum , nón é/É rranfêns: dem ad 
nlind , fante co, quod à princi- 
pio vifisno efe. 


(5.) 

Cornelius Cellus tib. 3. de Re 
Medica Cap. 1: fol. qt. ibi: Zn 
Achtismorbis cirô mtetur quod 
mibil prodej?; im lomgis non fParimá 
condemnermr , fiquid non flatiná 
profuit, 

Idem Author loc, cit. ibi: 
Magis ignofiendsina rmédico efê 


parsm proficiemti in ácuris mor- 


“bus, quáim in longis ; bic enim bre- 


ve fparimm efe ,intrá quod f quod 
esxilimm nom profair, agerextin- 
guithr, bi cs: delbérarioni 1 & 
mitanbni remeiitorkm 12Pus pa: 
ter, 
(6.) 
Valefiuslib. g.meth. cap. r.mi- 
hi fol. 352. ibi : Sum quidam 
m.orbof apparatus, ás morbi qui 
dam, fed longi. pro quormm cura- 
tidne licer tibi eligere nomboras, 
& dies folum , fed & menfes: 
acmti cnim , ext omnino breves 
IME Cnrânçur necefario, chm ido 
Fidunt, 


O). 
Vanelmontius 4 fHima, & tuífis 
fol. 224. col.2.ibj: Afthma ef 
caduciama palmonis, 

(8.) 

Galenus lib.2. de comp. medi- 
cam. per genera cap. 13. fol, 
224. ibi: Proinde plerique medi. 
corum apharmacis, que optimi 
qui que medici longi temporis ex- 
— perientia fatis probarunt , eoque 
nobilia reddidermut , hac ratione 
folmem cbjtinent , me ipfi melims 
guidpiam prater maiores habere 
videantar, 

Valchus lib. ;.meth.medend. 
cap. 1efol.tt7z.ibi : Siguis las 
borar-febre continua ex fuccis cô- 
ftenribas intra venas, fimnl las 
boret faierate ventriculs , ante- 
* quam [ cetur vena, deber ventri- 
co farieras folvi. quia esji neque 
fiaccormm putrefCentimm in venta, 
neque febris confafit, objtar ta- 


men quominus fanguis mitti poífit, 


guia ventriculo crudis pleno , non. 


Jine magno periculo diféribwtionis 
- mittererar, 
À (9) 

Poterius centuria 3. cap. 88, 
fol. 302. ibi: Nos curam pancis 
perficmus , ad fangminem fer fism 
adcor afcendentem eleilnarium 
de crotomartis ad complures dies 
dedimus ; mi vero faburra omnis 
“ terreftrisfulpburea jatrochymicis 
dittaspe inferora deturbaretur , 
decoltum ligni faflafras cum me- 
lanagogãs guindécim deb dedi- 
paus, quibus Optime convalmit, 


di: DO O . ps e es: 
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afim o diz Vanelmont, (7.) & eu digo o mefmo ; pors 
que jà cureialgumas com os mefmos remedios , com 
que fe cura a gotta coral, como faõ a agua de cereijas 
negras, à que ajuntei pó de unha da graô befta, pos 
de guteta, de cranio humano, & pionia. Naô falta- 
rã peíloas,que eftimuladas da inveja,ou malícia blaf- 
femarão dos fobreditos remedios , & de mim, rorque 
os appliquei;-mas a effas taes pefloas digo , que ja te- 
nho feito callo na paciencia, & que das fuas detrac- 
ções nem faço cafo , nem os que me calumniarao por 
efta cura , deixaô de conhecer que eu tenho alguns re- 
medios efpecificos de grandes virtudes ; mas defpre-' 
zaônos, & dizem mal delles fó afim de moftrarem 

ue fabem outros melhores:mas de femelhantes Arif- 
tarcos já Galeno (8.) fe queixava. Poterio curou (9.) 
huma dificuldade derefpiraçao,complicada com húa 
palpitaçaô do coraçaô, purgando ao doente quinze 
vezes com medicamentos benignos, & dandolhe mui- 
tos diasaço alcoolizadifimo. 
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De huma dor de effomago continua acompanhada com 
muitas fatulencias, azedumes de boca , faflio invenci- 
vel, Smagreza excefiva; para remedio dos quaes 

Symptomas fe confultiwrao alguns Medicos doutos, fem 
que as fias diligencias aproveitalfem; & fende eu con 
Jultádo , appliquei, como remedio enporiflo , É fegre= 
do maravilhofo, a biera de Pachio, coroando aefia 
cura com as minhas pilulas abforbentes , chamadas 
tambem antacidas; com os quaes remedios fe confeguia 

a faude defejada. | | 
É: Aô horriveis, & formidaveis faô algiias 
doenças, que nem os Medicos mais dou. 
tos, & acautelados , nem os mais refolutos , & deíte- 
midos fe atrevem a curallas,receando contrahir aígia 
> injus 


4 
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injuriá, ou nodoa indelevel na fua fama: mas porque 
ferà piedade defemparar aos doentes nos feus peri- 
pos, he muitas vezes precifo entrar em a batalha obri- 


gado mais da compaixaõ , & laítima, que da efpe- . 


rança do premio. 

“2. O Reverendo Padre Fr. Joaô da Penitenicia, 
Provincial da Serafica Ordem Terceira,padeceo mais 
de hum anno humas dores taô exceffivas de eftomago, 
huns azedumes de boca taô infofriveis, hum faftio ta 
horrendo , & humamagreza taô rara, que excediao à 
todo o encarecimento: veadoíc o pobre Religiofo cer 
cado de tantos, & tao crueis fymptomas bufcou os 
Medicos de mayor fama, que naquelle tempo avia 


em Santarem, aonde elle eltava morador. Trabalhã-. 
- raóelles quanto puderaô em feguimento da faude , já 


fangrando , já purgando, já apozemando , jà deitan- 
do ajudas purgativas humas, anodinas outras, & ou< 
tras carminantes ; ufando outras vezes de fanguifu- 
gas, de fomentações, de emplaíftros, & de mil reme- 
dios interior , & exteriormente applicados; naó lhes 
efquecerad os amuletos, nem os medicamentos que 
curaô por virtudes, & gualidades occultas, & fym- 
patericas; finalmente efbotaraô a medicina fem ali- 
vio : em refiftencia taô porhada perdérao os Medi- 
cosa efperança da faude , & poriflo deixáraô ao doen- 
te ao arbitrio da fortuna; mas como a vida he muito 
amavel, naô quiz o enfermo darfe por rendido , nem 
largar as armas, antes animofamente quiz entrar em 
nová batalha, & procurar outros Medicos, em cujas 
mãos entregafle a defenfa de huma coufa tao impor- 
tante como era afua vida: fuccedeo pois que por er- 
ro, ou deítino ; quando vinha a Lisboa buícar homês 
taô cheyos de annos, como de experiencias, encon- 
traíle comigo, a quem húma, & outra coufa faltava, 
porfer ainda muito moço ; & dandome conta do que 


padecia , & dos muitos remedios , que lhe applicàrao - 


fem proveito; me veyo ao penfamento , que o eíto- 
mago era ocomplice de tudo, porque dos mãos cor 


zimentos delle procediaõ as cruezas , & deftas os fla- 
sd ta - tos; 
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tos, as dores, os azedumes, a magreza, & o faítio, & 
or confequencia fe eu lhe applicafle hum remedio, q 


juntamente alimpaffe o eftomago , & lho confortafle, 
cortaria com hum golpea cabeça de tantos inimigos. 


* Lembroume entaô que eu tinha feito por minha cu- 


(t.) 

Scribonius Largius lib. de cop. 
medicarm. cap. 97. fal. 69. ibi: 
Antidotos hiera Pachij Amtiochi 
ad diverfa corporis vitia, maxi- 
mê larerss cy ad podagram, ad la- 
teris dolorem , five cum febres five 
finefebre fuerst , compojfítio miri- 
fica: fanat ergo morbo comitiali 
correpros; item quibms fubigts te- 
nebris obfimratmr ocsli cum ver- 
tigine ; nec mins dimtino correp- 
tos capitis dolore, , 


(2) 

Galenus lib. 7. de comp, medi- 
cam. per genera cap.2. fnl,263. 
verf. ibis Si probe mederi empias, 
pura ejnfdem generis pharmaça, 
vel certo duo parata habeas, (va- 
lideffimum pura totites generis , 
moderariffimum ) mtex Varia ip- 
forum mijlura comvenienti fac- 
14 multa, que intra fumma con 
Fincanthr medicamua, efiicias, 


riofidade a hiera de Pachio, que parece eltava defti- 
nada como em profecia para curar a doença do fobre- 
dito Religiofo; porque (como diz Scribonio Largio) 
(1.) nella feacha em fummo grão a virtude de alim- 

ar, & confortar o eftomago , de vencer as dores del-. 

e, dediflipar os fatos , de rebater as ancias, de curar 
as pontadas , & as dores de cabeça, a gotta coral, as 
parlefias, os tremores dos nervos , os caroços , & du- 
rezas dos peitos , & mil outras virtudes , que os curios 
fos poderaô ver no fobredito Author, & poriflo as 
naõ refiro je todas. Fundandome pois na grande 
virtude da fobredita hiera , animei muito ao doente, 
dizendolhe que brevemente teria a faude que defeja= 
va: & naô fe fruftrou a minha promefla; porque dan- 
dolhe feis vezes a hiera de Pachio em dias alternados, 
em quantidade de quatro efcropulos, & em forma de 
piialos » foi purgando com myita brandura, o eftoma- 
go fefoi fortificando , & fazéndo melhores cozimeni 
tos, & fe defvaneceraõ os flatos, as azias , as dores , & 
todas as mais queixas; & cobrou a faude, que lhe ti- 
nha vaticinado. 

3. Nefte lugar me perguntarão os curiofos: E fe 
fuccedefTe que ita de Pachio naô curaffe ao doen- 
te com tanta felicidade como o curou, que remedio 
lhe avieis de fazer ? Reípondo, que ainda fabia mui- 
tos, & entre ellesdous fingularifimos: porque (co= 
mo enfina Galeno) (2. ) todo o Medico que quizer cu- 
rar bem, & fazer curas de grande credito, deve ter 
preparados muitos remedios, ou ao menos dous, os 
maisefficazes que ouver naquelle genero, & os mais 

“brandos , & benignos, paraque com hum, ou com 
outro, ou com ambos poíla correr aos enfermos: 
& fem embargo que ao doente , de que fallo nefta Ob= 
fervaçao ; lhe nao foi neceflario outro mais que as fo- 

bres 


a 
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breditas pilulas de Pachio , quero eu agora , em fervi- 
ço do bem commum, dizer os taes remedios; hum 
dos quaes he a agua Íepuinte, qué para excitar o appe- 
Tite E comer, & tirar o faítio , he quafi milagrofa , & 
fe prepara do modo feguinte. Tomai de folhas de 
agrimonia , de lofha , & de centaurea menor ; de cada 
coufa deftas meya maô cheya , tudo fe coza em pane- 
la de barro com tres quartilhos de agua commua ; & à 
efte cozimento coado ajuntem tres onças de aflucat; 
& cada dia dem ao doente meyo quartilho em jejuh; 
& antes de feis vezes tera taô grande fome, que naõ 
averà comer, que lhe bafte, como tenho obfervado 
muitas vezes, principalmente em hum Cappellaõ do 
Embaixâdor de Carlos II. o qual teve hum faítio taô 
grande , que nenhuma couía podia comer ; mas depois 
que por.meu confelho tomou eíta agua, comia com 
talfome, que parecia fome canina; & ficou taô obri- . 
gado ao tal remedio , que me pedio a receita para le« 
«var para Caítella. E fe acontecer que.eíta agua falte 
por caufa das acerbas aguajens, ou por caufa dos fla- 
tos, & tugidos do ventre, & Ff » podem ufár 
do po da tunica da muela da gallinha,de que tenho vifi 
to maravilhofos efeitos; ou fe podem valer das mi- 
nhas pilulas abforbentes , que indubitavelmente fe ri- 
rara6 os azedumes , & flatulencias , com tal condiçaó, 
que em cada caldo de frangaó , ou de gallinha , deta- 
tem dous efcropulos das ditas pilulas; mas com tal ad- 
vertencia, que o caldo feja magro ; porque fendo gor= 
do, ou mariteiguento, lhe naõ a proveitarão as pilulas; 
porque os azeites , as gorduras , & as manteigas , faô a 
caufa total das azias, dos fatos, & dos mãos cozimen-= 
tos. | 
| 4. Aqui he digno de reparar porque razão fendo 
o fobredito doente curado tanto tempo por Medicos 
doutos, nenhum alivio tivelle, melhorando com tan- 
ta brevidade nas minhas maôs fó com as pilulas de 
Píchio. A efta pergunta refpondo, que pára fazer hu- 
ma cura boa, naô baita fó que o Medico feja grande 
letrado ; he tambem neceflario que faiba grandes, & 
efhca- 


G) 
Afelepiades êxiftimabat  infima 
fortis efe medicum , qui plsra ad 
muumquodque genus vitij medi- 
camenta compofita nom haberes, 
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eficazes remedios; porque na opiniaô de Alclepia- 
des, (3.) he Medico A duzias aquelle, que para qual- 

uer achaque naô tiver preparados ae di remedios 
feledtos, porque com elles ate hum barbeiro, ou qual- 
quer velha ignorante farà milagres; & fem elles nem 
Hippocrates, nem Galeno faraô curas, que boas fe- 
jao. 

s. Ultimamente , como nas coufas humanas, por 
mais boas, & experimentadas que a ,aja tantas fal- 
lências; digo que fe qualquer dos fobreditos remedios 
faltar, appellem para abrir duas fontes em ambas as 
pernas, porque com ellas tenho vifto maravilhofos 


proveitos em femelhantes queixas do eftomago , de 
que pudera allegar infinitos exemplos, fenad temera 
- enfadar aos leitores. 
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De huma diarrhea , ou camaras colericas , que depois de 
durarem fes mefes, degeneravrad em hentericas tad 
rebeldes, que tres Medicos de grande nome perderad 
asefperanças de curallas : nefte aperto differaô à doer 
te, que eu tinha curado a algumas pefjoas de femelhan- 
te enfermidade ; & com efla noticia me chamárao , & 
dentro de bum mes livrei da morte a fobredita fenho- 
ra, queviveo, depois defla cura , trinta aunos , quans 
do nem trinta dias eperava viver. 


I; Eis mefes continuos padeceo a illuítre fe« 
S nhora Dona Maria, mulher de Dom Mi- 

guel Pereira, huma diagrrhea, ou camaras colericas, 
para cujo remedio fe chamãraó tres grandes Medicos, 
& vendo elles naô fó as ourinas muito vermelhas, mas 
grandes amargores de boca, & exceffivo faítio , & que 
a camara era retinta de cor muito amarella, aflentã- 
raô entre fi que tudo procedia de quentura do figado, 
& entranhas , & que para fe refrefcarem celtas, era ne- 


cella- 
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ccfario deitarlhetodos os dias duas ajudas attempe- 
rantes, & fangralla humas vezes nos pes em razaô do 
fexo feminino, outras vezes no braço direito na vea 
dº Arca, naô fó para revellir os humores colericos, 
que cahiaó nos inteítinos, mas para temperar o fervor 
do fangue ; dandolhe finalmente tres fangrias na cof 
ta da maô direita, na vea Salvatella : tudoilto fe exes 
cutou; mas fem alivio: refolveraofe a purgalla duas - 
vezes com remedio corroborante; mas tambem fem 
proveito: appellara6 para os remedios incraffântes to- 
mados pela boca, como foraô geleas de mãos de car< 
neiro, atroz cozido com febo de bode, forvas feccas, 
taldosfeitos de partes iguaes de farinha, de favas tor» 
radas, :& de bolotas, caldos de amido feitos em agua 
cozidacom alquitira , marmelada de çumos comida 
em jejum, & antes de jantar, & de cear, lambedor de 
forvas ,'O po das túnicas interiores das caftanhas affa- 
das. o pó da raiz da erva limonio, o pô da ova do peii 
xe Anjoapanhado em Mayo: ordenãraolhe q bebeíte 
-pouca:agua, & eflá que tofle cozida com meya onça. 
de limadura de oflo de veado, & meya oitâva de po de 
alguitira: fizeraolhe tomar por baixo bafos de vina- 
gretorte cozido com çumagre, & pinhas bravas: va- 
léraófe dos fumos do cerol, & do elterco de burro: fo- 
mentàrablhe o ventre com unguento da condeça ; or-- 
denandolhe por ultimo refugio que lhe puzeffem nas 
lantas dos pes a erva (empre viva bem pizada , & em 
Falta da tal erva, ufafem di folhas de couve pizadas 
com huma onçadefabaô, & outra onça de fal: porem 
como todós eÍtes remedios , fendo excellentifimos, & 
muito experimentados, lhe naô aproveitaflem ; antes 
viflem que a enfermidade fe augmentava, & fe pare- 
cia comaerva Anthemis,que quanto mais fe piza;tan- 
“to mais:crefce ; & com a Palmeira, que quantomais 
carregada de pelo; tanto mais levanta as fuas ramas; 
ou com ofogo; que quanto mais o pertendem apa- 
gar com.o fopro;'tanto mais crefcem as fuas lavare- 
das; untenderao certamente que a dita fenhora mor- 
ria, pois com taó decantados remedios peyorava: a 
PS ae. tudo, 
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tudo , porque nada ficafle Er experimentar , me cha» 
mãàraõa 16. de Fevereirode1670. 

2. Avendode começar a qura, foi a primeira di- 
ligencia ver a camara, porque do conhecimento del- 
la pendia o acerto do remedio: conheci pois que as 
camaras naô eraô diarrhea , como até aquelle tempo 
tinhaô fido, porque o excremento nao eraamarello 
como açafraô ; nem eraô dyfentericas ;porque naó ti- 
nhaô fangue; nem eraô tenefmodicas, E nem 
avia puxos , nem ardores no feflo; nem eraô chylofas, 

orque naô fahia o chylo, ou materia branca como 
caldo de farinha ; nem eraó celiacas , porque o comer 
que fahia pela camara naô vinha de todo cru, nem 
de todo cozido: conheci porem queas camaras eraô 
lientericas , porque na camara vinha todo o comer. 
cru do mefmo modo , com que tinha entrado pela bo= 
ca, fem mudança, nem alteraçao alguma. 

3: Affentado pois que as camaras eraô lienteri- 
cas, E que a lienteria procede , ou por fra< 
queza , & relaxaçaô da faculdade retentiva do efto- 
mago , que naô podendo reter os mantimentos todo 
o tempo neceflario para fe cozerem, & converterera 
emchylo, o deixaô fahir por baixo cru, & inaltera- 
do; ou procede porirritaçao da faculdade expulíiva 
do eftomago , que por fentir dentro em fi grânde cara. 
ga de humores damnofos, os: quer deitar fóra, & %, 
volta delles deitaô o mantimento. E porque a doente 
eltava muito fraca, & faftienta , entendi queastaes 
camaras mais procediaô de fraqueza, & relaxaçaô do 
eítomago, que deirritaçao dos humores , 8 afim lhe 
appliquei remedios confortativos, paraque fe aper-« 
taflem as rugas, & dobrezes do dito eftomago, que 
por relaxadas , & amolecidas eraô occafiaô do manti» 
mento fahir fórado corpo. Para ifto appliquei o fe- 
guinte emplaítro, de quetenho grahde experiencia, 
Tomaide folhas dê murta,; de lofna; & de ortelãa , de 
cada coufa deítas huma maô cheya:-de cafcasde ro 
mãa; de maçãs de acipreíte, & de caícas de caítanhas, 

s& de cumagre , de cada coufa deftas meya mao cheya, 
? a tudo 
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mudo fe machuque, & coza.a fogo lento com tres: 
quartilhos de vinho tinto ; até que fique ameta le, & 
cíta fe guarde em garrafa bem fechada , & em tyes on- 
ças do tal vinho mandeienfopar duas onças decodeas 
de paô torradas , ajuntando ao tal bifcouto outra tan-: 
ta quantidade de marmelada de. çumos ; hum punha- 
do defolhas de lofna, outro de ortelãa , & em. hum 
gral de pedra mandei pizar todaseítas contas, até que, 
ficalle huma mafla igual, & uniforme, & deíta eften- 
di huma pouca fobre hum panno, & borrifandoa com 
ofobredito vinho, a polvorizei com pos de muyrta, ca- 
nela ,almecega, & aromatico rofado , applicando el- 
te emplaftro quente fobre o eftomago, & ventre duas 
vezes no dia: porém como o efeito defte remedio naô 
correfpondefle ao meu defejo;appellei para fomentar 
o eftomago, & ventre com o balfamo de cupaiba, cu ja 
virtude em femelhantes cafos coftuma-fer maravi- 
lhofa; mascomoeíta diligencia tambem fe fruftraífe, 
fufpeitei-que as camaras procediaõ de irritação , & 
carga do eftomago ; & que por iflo peyorava com os 
confortativos , & adítringentes ; porque naó queria a 
natureza , que lhe retiveflem-os humores, que como 
fermento damnofo a irritavao ; & perturbavao as fuas 
obras. Affentando pois que os curíos nao procediao 
de relaxaçaô,, ou fraqueza, mas-de irritação, & co< 
pia doshumores ;trarci de evacuallos, porque fem flo 
feria impofkvel curar a doença; & para efte fim fiz to- 
mar à doente, tres dias fucceflivos, a menxarope , que 
junhtamentehe purgativo dos humores, & confortati- 
vo das entranhas, & le preparado modo feguinte.T'o- 
mem decaícas de myrobalanos citrinos tres oitavas; 
de ruibarbo efcolhido oitava &meya,.façaôdfe eítas 
duas coufasem pógroflo, & deitemte de infuífaô por 
tempo de doze horas em huma canada de agua de tans 
chagem bem quente , & paflado o dito tempo, fe dei 
tefóra aagua,& fe fequem-os pos a fogo lento,& entaô 
fe farà lium cozimento frefco cordeal capaz de fe re- 
partis entres partés ivuaes.; & no tal cozimento ( ef- 


tando ainda quente ; mas já fora-do lume.) mandei 
| 0a dei- 
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“deitar os fobreditos pós preparados, & deixando-os 
ficar de infufaô outras doze horas,fe coe o cozimento, 
& fe reparta emtres quinhoés iguaes , ajuntando a ca- 
da quinhaõ onça & meya de xarope chamado das nof= 
fas rofas. Acabados que foraô de tomar os tres xaro- 
pes, teve a doente huma taô grande melhoria , que to- 
dos cantàraô a vitoria; mas eíte gofto durou pouco, 
porque começou a ter camaras lientericas procedi- 
das, a meu ver, de que o eftomago coma excelliva eva- 
cuaçao que teve, be debilitou de modo , que naô pode 
cozer os alimentos, & por efta razaô precifamente fa- 
hiam fóra do corpo crus pela via da camara , & confe- 
quentemente naô fe cozendo os alimentos , naó podia 
aver chylo, & naô oavendo, faltava a materia de que 
fe aviam de fotmar ofangue, osefpiritos, o Ros, o 
Cambio, & o Gluten; & por iflo o corpo fe hiaemma- 
grecendo, & marafinando. Feito affim efte juizo , re+ 
folvi que o unico remedio avia de fer o ufo doaço, 
porque fó efte (àlem de fer grande alcalico, & abfor- 
bente dos humores. dcádos ) abre eficazmente asop- 
pilações , & ficando os caminhos defempedidos , nad 
fo parariaô as camaras lientericas, mas fe faria boa 
fanguificaçaô , & nutriçao. Deilhe pois as pilulas de 
aço; (aque vulgarmente chamamós de Paulo Anto- 
nio ) vinte manhãas; porque nunca me pareceo boa 
pato » & ufo dar oaço à tarde; porque naquellas 

oras naô eítã o eltomago taô limpo, & deípejado co- 
mo nas manhãas :& foi o fugteflo taô admiravel, que 
pareceo obra de encantamento ; porque eftando eta 
fenhora já pfanteada , quando me chamàrad , logrou, 
por beneficio deíta cura , trinta annos de vida. 

4. Duas coufas quero advertir aos Medicos prin 
cipiantés. A primeira he, que quem ouver de curar ca- 
-maras,as veja todosos dias, aflim para conhecer a qua« 
Hdade dellas , como paratirar a caufa dondeproce- 
dem, porque de outra forte quem pertender curallas: 
com emplaítros adftringentes, ou com remedios en. 

diem farã humerro fem deículpa; pois naõ ha ja - 
arbeiro taô ignorante , nem velha taô limplez;, que 
não 
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nao faiba, que em quanto a câufa dosturios eftiver 
dentro no corpo, fera mais prejudicial o fupprimillos, 
que deixallos correr à revelia ;' porque de haô ap- 
plicar remedios , naó fe faz aggravo à natureza, an- 
tes naô a fatigando;, podeella acudir por fi, & remt- 
diarfe; poremyquerendo retgrlhé os En dentro 
com os remedios adítringentes, lhe fazem bia gran- 
de violencia, repugnando às fuas leys, que pedem fe 


deite fora o que he damnofo. Efte parecer tem emfeu - 
favor a aúthoridade do grande Medico Valhes, (1,) o 


qual diz que mayor erro he fazer algú remedio quan- 
Ea fe naô avia de fazer ; que deixar de o fazer quando 
fe devia obrar.; porque pode a nátureza como douta, 
& meítra fazer aquella mefma obra , que o Medico 
por defcuido;, ou ignorancia deixou de fazer; maspe- 
lo contrario obrar; quando fe devia naô obrar, heir 
contra os diétames da natureza : o que he erro de ma- 
Yorgrandeza. | 
+ 5.» - Afegunda coufa , que quero advertir aos Me- 
dicos principiantes, he, que o.aço naô fó curou as ca- 
imaras fobreditas pela virtude abforbente, com que 
temperou a mordacidade dos humores irritantes, mas 
porque com o exercicio, que com elle fe fez, fe abrirao 
os póros , & fe fez melhor a tranfpiraçaõ; o qué he taô 
conveniente paraimpedir as camaras, que graviflimos 
Authores nas camaras muito teimófas mandaô dar 
fuores de eftufa. Claramente fe deixa conhecer efta 
verdade ; pois experimentamos , que nos dias, & tem 
pos muito frios, 8:nos homens de pelle muito groífa, 
como tranfpiraô menos , outinad;, & curíaó mais; & 
pelo contrario experimentamos que no tempo quen: 
te, & os quetema pélle muito delgada , como tranf- 
piraô muito , porterem os poros mais abertos , ouri+ 
nao, & curfao pouca; aílim o entendeo o infigne Me- 
dico Gabélchofero ; (2.) & daquiacabo eu de enten+ 
der a razaô, porque no fim do Eítio, &no principio 
do Outono, reynaó mais as camaras , que nas outras 
quadras doânno. co é 
La 


oo e | 


— OBSER-. 


(1) 

Valefiuslib. 4. meth.c, tutrijá 
hifol. 570. ibit Maioris peri- 
cmii cj, ciom cejjandum efe, fa- 
ceres quam, chm; faciendnmy cef> 
fare; nam hot modo commttitur 
natere; sÃo vero mature repug- 
natur, 

Et paulô fuprãdicit: Maio 
ris artus ef? cejfare , cum expedits, 
quam facere criam opporimna, 


(2. , 
Gabelchaferus centuria 3: cuz 
rátione 73. ibie Qui funt denfa 
textnre, 6 habent cutim fPillam, 
Crporos arétos fepis quoidse egé 
remo, quam quiporos babe aper= 
tos ex quibus vagores,  beumi- 
dirates pajfunt refoiw , egejilones 
excirantar, CG corpora mag [ant 
conftipáta, 
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OBSERVAÇAM XX. 


De bum fluxo de almovreimas tao grande , & continto; 

que debilitou as oficinas naturaes de maneira , que em 
lugar de gerarem fangue bom ; & laudavel » gerarad 
tanta quantidade de fóros acres, que.naôd podendo à 
natureza deitallos fóra de fi, fe forao ajuntando, &º 
crefcendo de tal forte, que fizerao huma bydropefia 
perigofilhma , a que eu acudi com alguns remedios efa 
pecificos cujo effeito foi ta feliz, que falvou o doente 
avida, quando fó fe eperava amorte. 


e > M Uitas pefloas ha, que em certos tem- 


pos do anno, ou em diverfas horas do 
dia deitaô fangue por diferentes partes do corpo; hu- 
mas o deitaô pelas almorreimnas, outras pelo nariz, 
outras pela via da ourina , outras pela madre; & taô 
longe eftaô os ditos fluxos de fer damnofos , que als 
gumas vezes faô muito uteis, com'tanto que nao fejad 
exceffivos ; porque fe o forem , fe pj as forças; 
fe enfraquecerão as oficinas, & fe extinguirã O calor 
natural de tal maneira, que os doentes perderão a vis 
da, ou, a bomlivrar, perderaõ as cores , &.ficarao lana 
uidos, molares, faftientos , balofos , inchados ,:& 
ir raç ; no qual cafo deve o Medico empenharfe 
muito em lpendês logo osditos fluxos, ou diminuils 
los, fob pena de cômetter hum erro fem defculpa. Em 
confirmaçaõ deíta verdade me feja permittido referir 
O cafo feguinte. E DR: 
2. O Muito virtuolo Padre Fr. Eltevao, Dominis 
cano Hybernio, tinha varias vezes no anno hum flus 
xo de fangue hemorrhoidal, com que feachava muis 
to aliviado , & lograva faude ; porem ( naô fei por 
caufa ) paílados algúis annos fe lhe efquenton , & EE 


* gaçou ofangne de tal modo, que o dito Auxo paflou 


de interpolado a continuo, & de moderado a excefh- 


* vo; & como.o doente eftivefle coftumado a ter.a fo= 


bre di 
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bredita evacuaçaõ (poftoque menos grande, & menos 
repetida ) fem que experimehrafle damno, ântes co+ 
nhecido proveito, entendeo lhe naô poderia fazer mal 
o confêntilla, & aflim a deixou continuar íhui lárgos 
tempos fem querer fufpendella, até que enfraqueci- 
dos os efpiritos, & debilitada a faculdade fanguitican+ 
te (pelo muito fangue que tinha evacuado ) cahio em 
huma cachexia , perdeo as cores , & fe fez baloto , in> 
chandolhe todo o corpo, como fe eftivefle hydropi» 
co; ao que feajuntou huma fraqueza taô grande, que 
nem fe podia ter em pe, nem dar huma paílada fem 
muito trabalho. | 
3- Nefteapertorecorreo odito enfermo ao meu 
confelho, paraque lhe acudifle ; & entendendo eu que 
a caufa do fobredito fluxo procedia de copia de foros 
acres,'& falíuginçios , que efquentavaô , & irritavao 
o fangue, paraque fahifle por qualquer parte que pu* 
“defle , determinei purgár logo os taes humores, para- 
que deitado fóra do corpo o fermento acrimoniofo, 
que irritava, & arrarava o fangue , fe reprimifle o flu- 
xo , & para eíte effeito lhe receitei, para tres dias, a fes 
inte purga , que para femelhantes cafos he mui ce- 
lebrada “Tomai de caícas de myrobalanos citrinos 
duas oitavas , de folhas de tanchagem huma maãô che. 
a, tudo fe machuque levemente , & fecoza afogo 
de em panela de barro com meya canada de agua 
“da fonte, & em cinco onças deíte cozimento coade' 
deitei de infufaô , por huma-noite, dous efcropulos de 
ruibarbo efcolhido , & vinte gtãos de efpicanardo , & 
coandofe. pela manhãa efte licor , lhe mandei ajuntar 
tres onças de xarope das noflas rofas , & defte modo 
mandei fe continuaflem três bebidas em dias fuccefhi« 
vos ; fem embargo porém que a inchaçaô, & fluxo he- 
morrhoidal fe diminuiraô muito com eítas purgas re- 
peridas, naô fortiraô effeiro taô feliz , que me defobri= 
gaflem de appellar para o feguinte cordeal, que para 
hãa , & outra doença he muiappropriado. Tomai de 
raizes de pentafilão , (a que a gente vulgar chama fol- 
da, ou tormentilla ) huma oitava, de folhas de tan- 


A 3 cha- 


(1.) 
Galenuslib. 13, meth, cap. EL. 
fol. 83. ibi: Mt vomirm mti pudi- 
bundis lsborantibus » im diverfa 
- vevellens amxilimma ef?, 


| (2.) 
Dolores fiunt ab acido errantes 
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chagem, & de polygono , ( chamáda pot outro nomié 
centinodia , & na lingua Portugueza ervaandorinha, ) 
de cada coufa deftas huma maô chea, tudo fe cóza enk 
panela debarro com duas canadas deaguá commua, 
& a efte cozimento coado ajuntei:tres oitavas de cos 
ral bem preparado, &outras tres oitavas dé crocus 
martis adftringente; & defte cordeal mandei bebefa 
fe o doente-, mas com grande moderaçaô ; por naô 
acrefcentar a inchaçaó , nem o fluxo dasalmorreimas; 
porém como as veas hemorrhoidaeseftiveflemmuizo 


“enfraquecidas, & relaxadas , afim pelagrande quan 


tidade de fangue , que aviaô deitado , como pela muis , 
ta duraçaó da doençã, facilmente tornou a cahir no 
mefmo fluxo , para o que ajudavaó muito as forças 
que fazia, quando curfava ; principalmente fendo os 
excrementos duros"; & vendome' obrigado a acudir 
novamente ao fobredito fluxo , entendi que omodo. 
mais feguro de fufpendello era darlhe algum vomito- 
rio ; porque (como diz Galeno) (1.) nenhum remedio 
aproveita tanto nos achaques das partes vergonhofas;. 
& fluxos de humor que para ellas corre; & por efta ras 
726 lhe dei tres onças de agua benediéta vigorada: 8 
naô me fahio baldada a efperança ; porque tomando o 
tal remedio vomitou,, & divertio tanta quantidade de 
coleras , & humores ferofos , que affirmgu eftava (26; 
mas como , paffadas poucas femanas , lhe tornaíle no+ 
vo fuxo hemorrhoidal acompanhado com grandifh-- 
mas dores, entendi que tudo procedia da acrimoniã, 
& azedume dos humores , por eftarem pervertidos; 
& affaltados de fua natural tempetança: porque(con*. 
forme o fentit dos Medicos modernos) todas asdores, 
ou fejaô de pleurizes , ou de almorreimas , ou de gotá 


- ta, oude dentes, ou rheumaticas, ou iétericas; pros 


cedem do acido errante; (2.) nos quaes cafos , para fiã 
xar, & rebater a acrimonia, & azedume dos taes hui 
mores ordenei o feguinte remedio.:'Tomemidecoral 
vermelho, fubtilifimamente preparado ; huma onça; 
de folhas de polygono (a que vulgarmente chamamos: 
erva andorinha ) feis oitavas , de -fangue dedragad. - 
a mevya . 
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dio img tudo fe polvorize dabeilifimámente., & fé 
amifture, derepavca em trinta quinhões iguaes, & os 
tomariodoente;em quinze dias fuccelivos, em jejum; 


& à noite duás horas antes deceat, miltnrados em feis, 


onçis deagua- cozida com a ervá polygono;, ou coin 
eis anças:de agua de tanchageinmilturada com hãã 
onçade agua declaras de ovos bem batidas; ou em 
hum pouco de aflucar rolado velho ; & foi conta paf- 
mofaver acertezacom que os Auxos das almorreimas 
paràraó, &a brevidade com que cobrou faude. 

= « “4. Com elte mefmo remedio cureia muitos doch- 
| tes que padeciad femelhantes dores ; & fluxos , afim 
hemorrhoidaes, como uterinos; mas fe algum dia fuc- 
ceder que o dito remedio falte com o fcu boi effeito, 
o queraras vezes tenho vifto;, pendurem 20 peícoço 
hum fapo fecco métido em hum faquinho de rafera,de 
forte; que fiquefabre o eftomago; nem'tenho menos 
bom conceito de por fobre a tegiad do figado, & plan- 
tas dospes,folhas de ortigas pizadas com vinagre for- 
te; du, o que tenho por muiromelhor a erva fempre 
viva ;-cujas folhas fão mui femelhantes às folhas de 
enfayaô , excepto que faô mais compridas, & puíri- 
agudas;mas fe todos eítes remedios naô baltarem para 
tufpenider:os Auxos fanguincos.; faibaô que eu tenho 
hum fegredo tão eficaz, & devirtude tao admiravel, 
que excede 4 todos ós renwdiosido mutido , no curar 
os fluxos de fangue de qualquer parte que fahir, como 


os. curio/os poderad ver na minha Polyanthea: nova. 


fol. 853: deíde o.namero s5.:até o numero 66. aon- 
de “acharão nomeadas muitas: pefloas.;: que eítando 
morrendo por caufade Auxos de fangue que deitavad, 
já pela boca , já pelo nariz, ja pela madre ja pelo ca- 
no , já pelas almorreimas , fegurarão a vida com o meu 
fegredo; owuial darei de graça aos pobres; 80 vende- 
reiaosticos coni huina condição taó fidalga, que tor- 
nareio dinheiro , fedentro de feis dias nao eitancar O 
fangub s por mais copiolo que feja. 


(39) | 
Perfidus horso lemivit fores males. 


ficis frccis, cr in venenam muita 


“sa «Bem fei que amaliciados Ariftarcos (3. )ha de “conertir. Quintilianus declama- 


femirtnaldeíta minha oferta , dizendo q o total mo- 
Pts) tIVO 


“ 


tione 13. 


(43 
OQuidquid fine detrimento potef? 
— commodarisid tribuarmy veligno- 
- tos 
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tivo porque louvo tanto a eíte, & a outros meus fegre- 
dos, he por ambiçaô de que mos comprem ; comtu- 
do naô defconho que aja muitos homens de animo 


taó bem intencionado , que ( à imitaçaô das mellificas 


abelhas ) colhaô defta minha inculca, como de flores 
falutiferas , fuave mel, & louvem o bomanimo, com 
que defejo yaler aos enfermos nas doenças de mayor 
rifco; porque fe eu louvãra os meus remedios fo com 
es olhosno intereffe,naô enfinaria tanta immenfidade 
de medicamentos efficacifimos , como enfino; mas 
quem enfina primeiro tantos de graça, he paraque fe 
valhao delles , & quandonaô aproveitem , parece que 
he ferviço, que ig aos meus proximos, dizerlhes 

ue fe valhaõdos fegredos , que por ferem mais pro- 
d giofos , naô fiei a cómpofiçao delles de outras mãos, 
fenão das minhas-; quem ainda afim prefumir que a 
inculca que faço dos meus remedios he naícida de 
puro interefle , não ufe delles, que fem os thefouros, 

uemeaviadedar, poflo viver; advertindo que Enio 

4. fendo hum gentio dizia,que todo o bem, que fe pus 
deffe fazer fem damno proprio , fe devia fazer até aos 
eltranhos. 


SSor asia 





OBSERVAÇAM XXL 


De huma dor de colica taô grande , & rebelde , queném 
aosvemedios frios,nem aos quentes, nem aos e besifios, É 
mem aosnarcoticos quiz obedecer ; rendendofe fomens 
te abuma purga de manni defatado em oleo de amena 
doas doces feito fem fogo. 


f O Vifconde General Pedro Jaques de Mas 
galhaens teve híia dorde colica tad viga 

lenta, que cuidou perder a vida com ella, & em quana 
tofc foi chamar o Medico, tomou huma ajuda de me« 
yo quartilho de caldo de gallinha , cinco onças de af 
fucarmafcavado, & dous vintens de diaprunis ; & fem 
emas 
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embargo que obrou muito bem com ella , fe exafpe- 
rqua dor com tão grande exceflo,que chamou o Con- 
feffor., & fe difpoz para morrer: porque , dizia elle; 
que tendofe achado em varios confictos dé guerra , fe 


não vira taô vizinho da morte, comd naquella horá . 


eftava: neítetempo cheguei à vifitar ao dito fenhor, 
& em quanto eftive ouvindo a fua informaçaó , me 
lembrou ter lido em Galeno, (1. ) & em oútrós muitos 
Doutores, que às dores de colica eraô tão difhculto- 
fas de diftinguir , que clles fe enganaraô muitas vezes 
com cellas, imaginando que erão dores nephriticas; 
fendo colicas ordinarias; ou que eraô colicas ordina- 
sias , fendo dores nephriticas. Peloque julguei que 
era neceflario conhecer primeito fe a tal dot era coli» 
ca ordinaria, ounephritica , porque fe fora colica nes 
phyitica; aviaa dor eftar fixa no rim, & delle avia de 
eftenderfe até o teíticulo , fegundo o comprimento 
da uretera, & avia de ter continuas vontades de vomi- 
tar , & ourinar com ardores, & em poucd quantidade. 
Mas como ador não era fixa , antes fe efpalhava por 
diverías partes do ventre , principalmente junto do 
embigo , fubindo da parte direita até o fundo do eíto- 


mago, & do fundo delle defcendo pela parte elquer-. 


da ate a verilha, comarrotos continuos, adítricçao de 
ventre, & dificuldade na fahida das ventofidades, 
me períyadi que mais era dor de colica caufada de 


cruezas, & fezes reteúidas , ou de flatos reprezados. 


«sas cavidades, & tunicas dos inteítinos, ou de inflam- 
mações , ou Jombrigas , do que de pedra, ou areas; 
porque qualquer deítas coufas podem aggravar , & 
diftender a continuidade dointeítino Colon: come- 


| (t.) 
Galents lib; 2: dê loc. affe&, 
cap. s.fol. 9.ibi : Putabam la- 
pidem in altero mreteraia ek im- 
poétum, Gê. À 

Et lib. 6: deloe. affe&. caps 
é. fol!; 36.verf ibi: Sed coli vté 
hementem delerenss crcs 


cei pois a confiderar qual deftas feria a cauía, para. 


conforme a ella applicat o remédio , & me perfuadi 
que astaes dores nao procedião de inflamação, por« 


que não tinha febre, nem calor grande junto do vens, 


tre: nem procedião de lombrigas , porque não tinha 
deitado alguma em fua vida inem rangia com os den- 
tes: nem tinha comichão no nariz : nem dormia com 
as olhos meyos abertos : nem tinha, eftremecimentos; 
Ds nem 
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nem outros finaes que andaô anexos aos que ás tem: 


mas conheci que as taes dores procediaô de fezes en- 
durecidas , ou de humores crus, ou de fatos gérados 
pelos taes humores ; porque tinha adítricção , & durer 
zadeventre, com grandes rugidos de tripas , & porafé 
fo ( para abrandar as fezes, & as deitar fora ) prepa- 
rei huma ajuda emolliente , na fórma feguinte. T'o- 


'mem raizes de malvaifeo machucadas , folhas de alfa- 
- vaca, violas; & ortigas mortas , de cada coufa deítas 
: huma maô cheya , de macella , & de coroa de Rey , de 


cada coufa deftas meya maô cheya , de erva doce me- 


“= Yaoitava, tudo fe coza com hum frangaô , & emcin-. 


co onças defte cozimento mandei foltar huma onça 
de benediéta com duas onças de oleo de macella, & 
outras duas de amendoas doces , com huma oitava de 
falgema, que para diffolver as fezes duras tem gran- 
de virtude; & com efta ajudatibiaevacuou copiofa- 


mente; mas com pouco alivio;por cuja caufa lhe man- 


dei deitar outra carminativa preparada do modo fes 
guinte. Tomem de ariftoloquia machucada duas oi- 
tavas , defolhas de ortelãa, dearruda , palhas alhas; 
alfavaca , macella, & coroa de Rey, de cada coufa 
deftas meya mão cheya, de femente de funcho, de 
alcorovia , & deaçafrão , de cada coufa deftas hum efi 


«ropulo , de tudo fe faça cozimento em partes iguaes 


de caldo de gallinha, & ourina de menino; & coan- 
dofe , tomei do dito cozimento cinco onças, deoleo 
de macella, & de amendoas doces, de cada coufa def 
tas duas onças , de benediéta laxativa huma onça ; de 
jalgema huma oitava; com a qualajuda poíto fentio 
grande alivio, foy para repetir com'tal crueldade, que 
tez defefperar ao doente: neíte aperto. ufei de huma 
ajuda de meyo quartilho de ourina de menino virgem 
fervida com huma oitavá de raiz de ariftoloquia: & 
como a dor nem a efte remedio obedecefle ; appellei 
para meya oitava de pô dé raiz de parreirabrava mifk 
turada com vinte grãos de flores de enxofre, fazendo. 


- ho tomar ém quatro onças de caldo de gallinha, ou 


de perdiz. Mas como tão grande remedio lhe não 
pda aprós 
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aproveitaffe , mandei que-fobre oembigo lhe appli- 
caflem huma cabeça dealhos aflada, & bem quente, 
ou lhe puzeflem fobre a barriga huma bexiga de vac- 
ca com tres partes de leite, & huma de mel quente, & 
4 nomefmo tempo metefle os pes em hãa bacia cheya 
devinho taô quente que mal.o pudeíte fofrer. Com 
eftes remedios fe tirou totalmente a dor por tempo de 
ha hora, mas foi para tornara vir com mayor impe- 
to. Nefte conflico appellei para o feguinte cataplatl- 
ma , de que fempre vi atas lhos effeitos. Tomem 
de oleo dé macella, & de-banha de for ; de cada cous 
fa deftas huma onça, tudo fe ponha a ferver com hu- 
ma mãocheya de ortelãa ,& alfavaca, & neítes olcos 
coados fé frija huma filho de cítopa enfopada em tres 
gemas de ovos batidas, & então fe deite a dita flhó 
dentro nos oleos, que eftão fervendo. & no efpaço de 
huma Ave Maria fe coalharão os ditos ovos, & logo 
tirarao a tal filhó, & a polvorizaráô côm pôs de ca- 
nela; & alfazema, & a porãô fobre o embigo: coma 
qual filho defar parecco totalmente a dor; mas antes 
de huma hora tornou a repetir mayor que dantes. 
Neita variedade entrei em duvida fe a tal dor proce- 
deria de humor, ou flato quente: & a razaô q tive pa- 
ra duvidar foi, porque fuppoíto fe aliviava muito com 
as coufas quentes; comtudo, como dentro, de breve. 
tempo tornava a padecer com mayor crueldade, fica- 
vame lugar para prefumir que de quentura procediaô 
as taes dores, & por iffo tentativamente lhe appliquei 
fobre oventre hum prato frio, para examinar fe a dor 
fe augmentava, ou diminuhia y & foi coufa pafnofa a 


brevidade com que fe aufentou:, ficando o doente to-. 


talmente livre. Comefta melhoria taô grande tive pa- 
ra mim queatal dor procedia de quentura,; & que com 
remedios frios aavia de curar, & por iflo lhe mandei 
deitar huma ajuda preparada de cinco onças de agua 
de ranchagem , & huma de vinagre com tres onças de» 
affucar branco : o qual remedio cura pormodo dc enc 
canto as dores de colica , que procedem de quentura; 
ou inflammaçaó, oudureza das fezes: & fem embats 
E o 8 


* 


- 


(1) 
Gdaenus lib. 12.meth. cap.8. 
de curatione doloris colici fol. 
g9.verf. ibi: Videbarurque tibi 
prsfidium hoc in bujufmodi affe - 
Ebibus incantimenti cnjufquam 
fimile quid ejficere,allico enim cu. 
enrbita admota, qui fpiritu flatuo- 
fo crucianturtum a dolore liberi, 
tum omnino [ani redduntur. 
(2.) 
Aviçenna Fen 4.lib.1.cap. 30. 
fol. 157. ibi: Ventofa eram cum 
igne fimt fortes in fedando dulo- 
rem venio/ums, &ji cas iterum 
adhibucrisy dolor pemitm: deftrue- 
tur. 
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go que a dita ajuda, em razaô do vinagre, caufafle 
grande medo aos circunftantes ; comtudo cu tenho 
grande conceito della; porque o vinagre deftempera- 
do comaagua mollifica muito as fezes duras; & tem- 
pera maravilhofamente as infammações , & as dores 
uentes, como fe deixa ver nos garparifmos , que fe 
fizém comvinagre deftemperado para inflammações 
da garganta ; & nas feridas , que para fe naóinfamma- 
rem,fe cobrem com pannos picados, molhados em vi- 
nagre deftemperado com agua rofada ; & por efta cau. 
fajulguei lhe feria utilifimaa tal ajuda: & nao me en 
ganei ; porque tomandoa, lhe aplacou logo a dor, & 
facilitou a camara ; mas antes de paflarem duas horas 
creíceo outra vez de maneira, que todos julgava ti- 
nha chegado a morte. Nefte conflito lhe quiz dar húa 
oitava de priapo detonro , ou dous efcropulos de pô 
da tunica que eftã dentro na muela da gallinha ; por- 
que me confta, que qualquer deftes dous remedios 
tem obrado.effeitos maravilhofos em curar dores de 
colica, & de eftomago; mas porque naquella hora nao 
tinha em cafa os taes remedios preparados , lancei 
maô de huma oitava de pó de efterco de ratos, cuja 
virtude naô he inferior aos mais decantados reme- 
dios;mas vendo que naô aproveitâra, me lembrou que 
Galeno, (1.) & Avicenna (2.) louvavaô muito para as 
dores de colica , & de barriga (não fendo caufadas de 
inflammaçao ) huma ventofa de boca grande, deitada 
com muito fogo fobre oembigo ; appliqueilha, mas 
fem proveito;nefta defefperaçao puz toda a efperança 
nos remedios narcoticos , começando pelos mais brã- 
dos, & benignos , &. afim lhe appliquei o feguinte, 
que he excellentiflimo. T'omem de çumo de folhas de 
meimendro quatro onças: de leite de burra ,ou de ca- 
bras meyo quartilho, mifturefe huma coufa com ou- 
tra, ajuntandofe tres gemas de ovos cruas, & nefte li- 
«cor enfopern o miolo de hum paô tirado daquelle inf-. 
tante do forno, & fe façaô humas papas,que fe ponhaõ 
fobre todo o ventre, 8 cítomago. Neíte tempoven- 
do vencidas humas dores tao pertinazes , que nos da- 
. , Vê 


a, as 
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vamos os parabens huns a outros; mas (vhtaducos 
goftos da vida numana, como fois falliveis, & nada 
perduraveis ! ) pouco a pouco tornãraô a refufcitar as 
dores com tanta vehemencia , que fizeraô delirar ao: 
doente. ria, pibha 

2. ConfefTo que nefte aperto nao fabia refolver< 
me no caminho que avia de feguir: porque porfar 
com os mefmos remedios , de que naô avia tirado fra 
to, feria teima indifeulpavcl: fazer outros à vita de 
tantos, taô excellentes, & com tão bons fundamen+ 
tos applicados , o cegueira , ou deslúmbras 
mento do juizo: defemparar ao doente era efpecie de 
tyrannia. Em taô apertado coríflicto ja naô ps ou- 
tra amarra a que me apegar, fenaô aos remedios nar- 
coticos mais activos, & valentões, quaes faô o laus 
dano opiado , oy o laudano liquido. Nem'me ácovar- 
dou o dizer Galeno ( 3.) que todas as vezes; que pu- 
dermos curar com os remedios commauns, & ordina 
rios , fujamos dos: opíados ; & narcoticos : porque 
tambem elle diz que fe virmos'que pela veheinencia 


das dores, ou faltas do fomno (vaô proftrando as 


forças, & o doente fevay defpenhando na fepultura, 
ue emtaes.cafos ufemos conhadifimamente delles; 


porque:elle osdava'nas grandes dores de colica; dos 


olhos ;'dos'ouvidas , & em quaefquer outras vche- 
mentifimas, Fiadonefta doutrina, & na de Cornelio 
Celfo,(4x) em que nos aconfelha; que nos grandes pe- 
rigos he melhor fazer algum remedio , aindaque ja 
duvidofo, que deixar 'morrer ao doente com certeza; 
& lembrandome que ogrânde Valhes diz ; que naô 
deixemos aos doentes nas mãos do'ihimigo, em quan- 
t9 ouver algum fóccorro na Arte; me deliberei a dar 
30 fobredita Vifconde-tres prãos de laudano opiado' 
em formade pilula ;para a qual refoluçaô me animo 
muito'a experiécia de Riverio,(5.)Jo qual em oútra dor 
ferhelhante úfou do lantano opiado com fuccefio ma+ 
ravilhofo. Mas como os remedios narcoticos fejaó 
mal opinados entre os que nao faô Medicos, por iflo 
alguns parentes, & âmigos do enfermo naô queriad 
M cltar 


+ 1 


(3) 

Galenus lib. 12. meth. cap. f; 
fol. zs.ibis Sifu eflijs remé- 
dijssque morbum fanent, ntendos 
ne epramus, eficere , abjtintm- 

um à fopientibus medicamentos 
ef, que vocan anodgna; fin tx 
vigilijs, Gr Viribim rey olvendas ad 
mortis crimem ager rendar , tunê 
profetto rempefervé ejufimodi me- 
dicamentis ntare, | 

Et paulo infra dicir: Hace 

nimirmm perfusfióne ipfe quoque, 

rametfi omni , maxime ab sf 
graviter fopuntinm abborrens, ea 
tamen aliguando cs colicis ex+ 
bibeos  1js + qui vel eculormna, 
vel aurium , Vel aliarmm partimm. 
vebementilfimo dolore erncians 
ur. 


(4.) 
Celfuslib. 2. de Re Med. cáps . 
10. fol, 30. ibi: Melim e8 ali 
quid y licer cum periculo, tenrares 
quam fpe ademprá certo perire, 
TJerp Authorlec. fup. cit. 
ibi: Satins efl enim anceps amxi 


U limns experiri , quam mullwno. 


5.) 
Riverius cent. t. obferv.tr.fol. 
190. de coiico dolore , ibi: Va: 
ranidems colico dolore acerbifiimo 
rorquebarmr , flatimo preferipli 
lamaani opiati grana fes, qui 
dolor fede ejl, 


o 
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eltar pelo meu voto. Comtudo o illuftriflimo doente . 
tinha em mim taô grande crença , que logo tomou à 
fobredito laudano , com o qual fe tirou a dor por eípas 
çode vinte horas; mas paífadas ellas, tornou'a repes 
tirlhe com a mefma ferocidade que no principio. 

3. Nelte cafome foi Nieciio entender que as dos 
res eraô taô porfiadas, porque fem duvida procediad 
de humores eterogenias , & de differentes naturezas, 
como fada colera , & a feuma , & que por eíta razão, 
quando applicava remedios quentes , fe temperava 
por algum tempo a frialdade da feuma, & fe tirava a 
dor que ella caufava ; mas fe continuava com appli- 
caçao dos taes remedios quentes, fe irritava a caleras 
& creícia a dor que della procedia : pelo contraria, 
quando applicava osremedios frios , fe temperava. à 

uentura da colera, & fe tirava poralgum tempo à 
or que ella fazia; mas fe continuava muito tempo 
com os remedios frios, fe exaíperava a frialdade da 


- fleuma, & creícia a dor que ella caufava; & eta (a 


meu ver ) era a total razão porque as dores humas ve 
zes obedecião aos «cmedios frios, qutras vezes fe exis 
afperavad comelles , & por iflo durariad as dores até 


. tirarem a vida , fe eu me naô refolvera a purgar-aq 
- doente com remedios, que refpeitaffem aos humores 


- colericos, & fleumaricos, dos quaes procedião cer 


tamentc as fobreditas dores, porque de outra forte; 
naó fetirandoa cauía,, nad fe tiraria a doença: Receis 
teilhe pois tres onças de mannã com duas oitavas dos: 
meus troeilcos de Fioravanto , defarando tudo em feis 


*. Qngasds caldo de gallinha;& foi efte remedio tãõ ben 
| fuçcedido,& tirou a dor tao prefentaneamente,ó mais 


pareçeo obra divina ; que humana; & viveo o fobredia 
toa Vifgande vinte annos depois que lhe fiz éfta curas 


- Os que não quizerem úfar dos trocifcos,porfer fepre-s 


- domeu, defatem o mannã em cinto onças de oleo de 
-: amendoas doçes feito fem fogo.; qué tambem o tenho 
- experimentado muitas vezes com feliciffimo fuccefia 


na cura de femelhantes dores. PR 
á- Eltimefe muito elte modo de curaras-colicasy 
eu 
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ou ellas fejaô ordinarias, ou nephriticas, porque até 
o dia prefente raras vezes faltou com o feubom effei« 
to. Defte modo curei ao Illuftrifimo Senhor Fr. Jozó 
- da Madre de Deos, que depois foi Arcebiípo da Ba« 
hia: ao Capitaô Francifga de Albuquerque & Caf- 
tro :a Carlos Peres meftre de armás: a Domingos 
Varela, a Francifco da Cunha, & a muitos-outros 
“doentes, cujos nomes-deixo de referir por não enfa- 
daraosleitores. 


6 
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? | 


De buma dor de owvidotao excefiva , que chegou a bum 
" doente asportas damorte; & por bencficio de bumas 
gottas de oleo rofado fervido em buma cafca-de romãa 
com buma duzia de bichos chamados Mil-pes, deitando 
de quatro em quatro horas feus gottas mornas dentro 
no ouvido, teve o doente melhoria tao admiravel que 
parecco milagrofa; mas porque bag doze anos 
tornomwo dito doente a ter amefma dor ; É com mayor 
exceflo, & nao lhe aproveitando o dito oieo, nem as 
- fangrias, purgas , pilulas, nem outros remedios cele- 
bres, appellespara huma ventofa de bocata) grandes 
que coubefle destro nella toda a-orelha, & pondolhe 
- muito fogo,a appliquei fobre o ouvido, & foi tala adti-”. 
- vidade,comque attrabio o bumoxque cfiava detrona' 
« cavidade ; que no mefino infante rebentou bum torno 
de materia, & ficou o doente [ao comgrande crediz o: 
« da Árte, & domeunome. ' | 


t.: Ebelde, & teimofamente pertinaz foi a 

E nú R dor de ouvido; q atormentou ao Doutor 

Antonio Roballo Freire, o qual pela vehemencia , & 
fentimento que teve:, não fó paflou algias noites fem 
dormir , mas teve huma grande febre, & huma per-. 
turbaçaô de juizo taô grande, que por inftantes ef. 
perava amorte; & comonem as fangrias repetidas, 
M 2: nem 


(1)* 
Hippocratos lib. 3. prognof. 
13.1bi: Amrim acute dolor cum 
continma, e vehementi febre dif- 
ficilis , periculum enim delirij, 
mortifque iniminet, 

Idem dicit in Choacis 205. 
ibi: Auris dolor pes tinax coma fe- 
bre acnta,ç;- alio quodam maligno 
juuenes fiprimo die occidit, br Ci- 
tiles delirio correptos, fi non musl= 
tum pis ex anvre fluxerit, nec 
aliud quoddam bonum eompa- 
reat » fêniores tardia, 


o 


ç ; 
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nem as purgas , & pilulas muitas vezes tomadas, nem 
as ajudas revellentes,, & purgantes, nem: outros mib 
remedios efpecificos , & anodynos, lhe aproveitafs 
fem,feteve por infallivel o perigo da vida,jmayormena 
te porque o mefmo doentg tinha ouvido dizer que 
Hippocrates (1.)affirmava que a dor de ouvido;fendo 
grande, & acompanhada com febre , era mortal, ou 
ao menos ameaçava delirio, & frenefi perigofifimo 


- por caufa da infammaçaô do cerebro que fuppunha; 


& paraque o doente pela defefperaçaô em quea dor o 
tinha poíto, fe naô matafle com fuas proprias mãos, 
(depois de o animar muito ) o mandei fangrar na vea 
da cabeça do braço dador, repetindo eíte remedio 
dous dias fucceflivos de. manhãa , & de tarde, porque 
verdadeiramente tem eítas fangrias tanta proprieda- 
de para aplacar femelhantes dores, que com muita 
razao fe devem antepor a todos os remedios da Arte: 
& porque naô imaginafle alguem que eu fiava toda a 
cura ó das fangrias, lhe deitei dentro no ouvido en- 
fermo o feguinte remedia, que he maravilhofo. To- 
mei huma duzia de bichos, chamados Mil-pês , dei- 
tei-os dentro de híia cafca de romãa com tanta quan- 
tidade de azeite rofado, quanta cubra aos ditos bi-: 
chos, & fobre fogo brando , ou refcaldo fe fervao, até 
queo oleo tenha recebidoa virtude dos bichos, & da 
calca ;.& deíte oleo morno mandei deitar feis gottas 
no ouvido , de quatro em quatro horas, & com efte 
remedio teve o dognge huma melhoria quafi milagro- 
fa ; & ao outro dia naó avendo já dor, lhe dei a feguinte 
purga, que para os achaques da cabeça he muito pro- 
veitofa , & fe faz do modo feguinte. Em feis onças de 
agua cozida com cardo fanto fiz infundir , por doze 
horas, cinco onças de aflucar rofado de Alexandria, 
meya oitava de bom ruibarbo, & dous efcropulos de 
agarico trocifcado , & huma oitava de fene, & tora 
nando a coar à dita agua, lha fiz beber, & evacuou 
com boa conferencia, & tolerancia. E para confortar 
a cabeça receitetas feguintes pilulas, que de todos os' 
Doutores fao muito celebradas. Tomem de mafla de: 
, Ne, pilu- 
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pilulás fíhe quibus Aúreas dé Nicolao,& A gárico tros 
cifcado, de cada cotfa deftas hum efcropulo ; miftu= 
remfe mito bein,& formafe pilulas;& deítas tomou à 
doentétcinco vezes,em diasalternados améfma-quans 
tidade, & com eftésitemedios teve faude perfeitiflima: 
Paffados doze anros tornou a ter ourra femielhanre 
dor, & porque felembrou domaravilhofo fuccefto; 
queavia tido com as fanprias;'& oleo rofado fervido 
nã cafca de roinãa com os fobreditos bichos Mil-pes 
entendeo que neta fegunda dor teria o-mefmo bom 
fuccefto, & por eftarazad (fem chamar Medico ) fe 
tangrou logo feis vezes, & tornou aulardo fobredito 
“Oleo; mas com taô pôncalorte, ue nenhum alivio 
teve; & por iflo'me chamou, & dandome conta da 
dor, que padecia ; & dos remedios, que tinha feito; 
prefumi que o naô lhe aproveitarem , procedêra de 
quea fegunda dortivera por canfa huma grande que- 
da; &'porque êntendi que os panniculos; ou menin- 
gensdo cerebro aviao cobrado alguma inflammaçaõ; 
lhe deitei no óuvido humas gotras de leite de peito 
mifturadas com quatro grãos de pô de incenfo mes. 
cho; mas como de taô foberano remedio.naô tirafle 
fruto, ufei do oleo das gemas de ovo, que coítuma 
obrar maravilhofos cffeitos, quando as dores proce- 
dem de inflammaçaõ interior, ou de acrimonia; & 
tmordacidade dos humores; mas como nem afim alis 
viafle , mandei que lhe deitaffem has gottas de agua 
decláta de ovotreféo bembatida, & mifturada com 
igual quantidade de leite de peito de mulher fadia; & 
comoa dor fe naôtirafle , lhe fiz tomar por hum funil 
o bafo de oleo de nozes,em que primeiro fivefTem fer- 
vido limas flores:de enxofre : mas tambem efta dili- 
gencia foi baldada, De tão" grande obítinaçaô vim a 
fufpeitar que a dor procedia de algum abícefto ; ou 
apofthema, queeftava emalguma parte mais profun- 
da dó ouvido, & que difficultofamente fe tiraria , fem 
ue primeiro fe madurafle o dito tumor, & fe rompef- 
É oabfceilo ; & levado defta confideração , appliquei 
fobre 6 ouvido o emplaftro feguinte. Tomem huma 
ti 3) Ms Ceu 


- 


! Ro 
Hippocrates Jib. 2. aphor. 47. 

ol. 144. Dum pa conficitur, ho 
lores, ac febres magis fiunt, qu am 
pure jam confetto, 


| (3) | 
Hippocrates lib.z, Epidem.fe &, 
- 6.text.29. Ibi: 4d agris dolo. 


rem cupnrbitwlam afigitos 


(4.) 
Sencca: Magnanimitatis figmum 
Ef mon fe fêntire perculfum. 
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e. 4 
cebola aflada ; duas onças de manteiga cruz) hamá 
onça de oleorofado , & ontra de oleo de macella , tu= 
do fe mifture muito bem com huma oitava de agafrad, 
& quente feapplique ao ouvido, porque demais de 
fer remedio muito efpecifico contra eltas dores defa 
faz os apofthemas , & os madura, Nada porém foi 
baftante ; antes porque às dores fe augmentarad muir 
to, julguei que no ouvido eftava já materia feitas por 

uanto no dia antecedente avia tido grande febre," & 
pa pulfatorias, que fa0 finaes infalliveis , & anteces 
dentes de materia gerada , como notou Hippocrates, 
(2.) & que por iflo jà eraô efcufados os remedios ma- 


- turativos; mas necefhitava fômente de que fe deíTe fa- 


hida à materia, que dentro eftava ; & para eíte effei. 
to appliquei fobre a orelha ha ventola de boca gran= 
de com muito fogo; feguindo niflo o confelho de Hip- 
pocrates, (3.) que na tal dor manda fazer efte reme, 
dio: & foi oeffeito quafi milagrofo, porque no mef. 
mo inftante , em que o appliquei, rebentou o apoíthe-. 
ma, do qual fahio tão grande quantidade de materia; 
que logo fe tirou a dor, & ficou (ad o meímo doente; 
que poucas horas antes efteve reputado por morto , & . 
nunca mais tornou a padecer femelhantes dores, | 
2. Pefloa ouve, que condemnou E temeridade 
a applicaçaô da ventofa fobre o ouvido ; mas nem a 
quiz redarguir, nem darme por fentido; (4. )antesaoa 
ue eftimulados da enveja , ou ignorancia tem por of» 
feio dizermal dos que obraó bem; 98 julgo: mais por 
dignos de fe lhes ter laítima, que de caítigo , até que 
conhecendo a verdade-fe livrem do purgatorio da en- 
veja, que os atormenta , & no entretanto, pormais 
que amalicia queira fazer o feu oficio , nem por io 
entre os homens doutos:, & bem inténcionados heide 
deixar de confeguir e crediro de tadgloriofla cura, & 
bem acertada refoluçaõ.. Fo Es | 
3. Vifto que o fobredito doente devep avida à 
Juma ventofa , fe me permitta licença para fazer hu- 
ma advertencia aos Medicos principiantes ; & he; que 


nao fejaô medrofos em applicar ventofas,aflim feccas, 


pe como 


e» 
a * 
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Eomo firjadas ; porque -Hipputrates ; (5) que foi'o 


mayor Medico, que teve o mundo, ufava dellas, & 


de cauterióéde foos'párz infniras enfermidades, mas 
SO f 


yormente para todas as dores, quando eraô taô rebels 
des, que naó abedecião sos aurros temedios: Neim fe- 
jaô taô faltos de valor , que nad ouíem a faljar em tal 
“remedio, fenaô quanilo os doentes cftad agonizando, 
porque jd entaô melhorhe naó ufardellas,porque naô 
jervindo jà de alivio para'o doente, ferveim demfronta 
para o Medico. Nem: tambem figaô a Jturrina da- 
“quelles, que dizem fe.naô podem applicar as ventolas, 
fem queo corpo efteja efgotado com fangrias, & pur- 
-gas; baita que efteja medianamente evacuado:; aflim 
o aconfelha Valefio, (6.)o qual em todas as dores, que 
não obedecem aos remedios univerfaes , ufava de ven- 


tolas ; já feccas , ja farjadas. esp, pi 
e 


Sofrer a demmafiada feveridade; & exacçao 


Medicos 


fangriás;, 
tolas: eudigo com o mefmo Valefio, (7.) quenad ef 


a guns 
» que TR que o doente. efteja com trinta 
& fem falla, némacordo, para ufar das ven- 


tou bem com aquelles ; que naà fe atrevem'a fazer re- 


medios, 


quando vemaos doentes em grande perigo: 


nem com aquellgs, que faó tao confiados, que fem- 
pre eftaô a fazer remedios por qualquer leve queixa; 
porque todo o exceto he damnofo:: (8.) feeufofle do 
numero dos demafiadamente covardes , 8& ouveíle de 
aguardar que q doente tiveíte trinta fangrias ; duas 
purgas ; quatro apozemas ; (eis dias de pilulas primei- 
to que applicafle a ventola no ouvido; morreria U 
doente , fem chegar a far do remedio, que lhe deu-à 


vida; mas porque se contentei: com humdimediana 


elcarga 
ca dito, 


y por iflo-fiz huma curataô gloriofá como fi- 


t 


“OBSER. 


(5.) 
Hippocrates libs de affe&. Fol. 
198. ibi: Si vero in snúm ali 
quem locitm incebmerit dolor, 6 
cOnfBilkrity €S medicamentis non 
futritextralius , uriô quocunsé 
que loco finertt dolor. 


(6.) 

Valefius lib. 2: Epidem (t&. 6. 
text. 29. fol. 324. ibr: Multo 
familiarior trar Hippocrati mfiu 
cucurbitule «d dolores omnes 
quam medicis boss ja témpejtatias 
gui cam adeo timent ; mt ne nomis 
mart quidem dudeant, mifi feria 
MortHo jarm agroto , hm fatins 
jam efjet agere nibils 

Idem Author parutf 'infrã 
dicit: Egocertê in duloribus cir- 
ca quaflam partes confiftentibus 
raro non mtor cocurbiralta comô 
fiarificatione , amt fine ts, Cum 
dolor mon cedit aniverfali Vocas 
Te cvacnarioni, 


O a 
Valefius lib. 4. meth. caps tá 
fol. 371 ibi : Vídeo in mtramque 
partem medicos peccare;alics qui- 
dem nulinma non femper moventes 
lapidem , omniaque agentes por = 
enrbate ami ertám prapaftere;a Log 
imijsetiam, que funt peroppor- 
tuna , negligentes , partim pratex- 
18 methodi , partim mugáci natm- 
re commendatione ; cHm rambm 
mesmerm fit agendum nimis, 
(8.) 
Omne nimint inimicmm nt de 
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Ea De hama febre arder > aque fobrevierai grandes fale 


tas de fomno,puxos ardentes, dr dores infoportaveis de 
ventre ; & das pernas, tudo procedido de qualidade 
gallica : & porque o Medico afiflente atemorizado 
come ardencia da febre, & multidao dos foto 
referidos fe naô refolvia a purgar ao doente , chegou « 
eftar ungido , ate que por meu confelho tomou.os pôs de 
mercurio doce , a que chamamos Calomelanos , & cora 
elles falvou a vida com admiração de todos, & credi-. 
to da Árte.: Ki 


pec E P Arecerã incrivel, & que excede a todo o 


encarecimento a cura, que fiz em Frans 

- -cifco Dias de Araujo,morador na Bica de Duarte Bel. 
“ Jo.Quarenta dias avia que efte homem não podia dor- 
mir ; nem foflegar por câufa de huma febre ardentifli- 

- ma, acompanhada de ardentes púxos , à que fe junta- 
raô camaras continuas , acerrimas dores de ventre, 

& de ambas as pernas : & fuppofto que o fobredito en 

' fermo, logo que adoeceo, chamou para director da 
fúa cura a hum Medico bem famigerado; comtudo, 
porque a doença, & os referidos fymptomas creíciaõ 

- de monte a monte, me chamãraõ aos vinte. & fere 
» iasda doença; & ouvindo eu o proceílo della ; & dos 
- -Femedios*applicados, entendi que para agudir ataô 
* formidaveis fymptomas; quaes.faõos referidos, era 
neceflafio dar logo remedios opiados , afim porque à 
terribilidade das doreso pedia ; como porque a gran- 
de falta de fomno os aconfelhava. RE 

2. Naôquiz o companheiro feguir omeu confe= 
lho,ou por fer mais acautelado , ou por ter menos ex= 
periencia dos remedios narcoticos ; perfuadindofe 
que para mitigar a ferocidade das dores, & provocar 

o fomno, baftariaô humas amendoadas adoçadas (em 
lngar de a ffucar ) com duas onças de lambedor de pa- 

o 24 ' y pou- 
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poulas, ou de dormideiras, & hum lenimento de un- 
guento sia fobre as fontes, & teíta. Porem ainda 
q eu refpeitava muito ao companheiro por fuas letras; 
& idade , refpeitei mais a minha confciencia , (1.) & 
por efta razão naô quiztítar pelo feu voto; porque en- 
tendi que huma amendoada cra remedio mui peque- 
no para vencer dores (aô prandes , PRE epi tão 
terriveis. Comtudo era taô notavel a confiança ; que 
o doente tinha ho outro Medico, que não-quiz feguir 
o meu voto , & afim tanto que chegaraõ as horas con- 
venientes , mandou dar a amendoada , & formnentar as 


fontes com ounguento fobredito; mas tudo fem ali-. 


via: porque as dores d ventre, & das pernas, as cas 


maras, os puxos, & a febre , mais furiotos que ferpen- 


tes , & mais aflanhados que viboras , atormentarao ao 
miferavel enfermo de maneira, que naó foflegoa hum 
fo inftante, & por iflo fe pd ps muito de naô aver 
feguido o meu parecer ; mas logo me deo palavra, de 
que na feguinte noite fariao que eu lhe mandafte: das 
qui tomei confiança para lhe receitar huma pilula de 
tres grãos de laudano opiado , com que dormio toda à 
noite com notavel quietaçao ; mas porque a febre, as 
dores, as faltas de fomno , & os mais fymptomas pro- 


cediaõ de qualidade gallica , entendi que todos os re-, 


medios ; que fe lhe applicaftem , ferias baldados em 
anto lhe naô deflem os antidotos, que extinguif- 
ma dita qualidade ; & fundado nefta razaó fiz outra 
confereficia com o companheiro dizendolhe que eu 
dera o Jaudano opiado iquelle doente , fem embargo 
de faber que elle não avra de tirarlhe adoença ; más 
que obrigado das erneis dores, que padecia , & das 
mas noites que levava, entendi que era precifo feguir 
e confelho de Vatefio, (2.)-o qual nos aconfelha que 
muitas vezes he arte faber affaftar da arte, acudindo 
primeiro aos fymptoiras, que àcaufa delles; & que 
r iflo lhe dera o fobredito remedio , pataque dor. 
mindo , & foflegando cobrafle esforço para poder 
com opefoda enfermidade, & para fe lhe applicarem 
os legitimnos remedios , com que fe extirpafle a EP 
sa | ade 


(to) 
micos Plaro, fed migis amica 
Veritas . 


“(2.) 
Valefius lib. 4.meth.cap. 2. fol, 
409. ibis Multa iraque fínt in 
hac arte, in quibiu mrgentiecanfA 
ab arte recodere ars cfl, nam Cie 
fnt in camultaprecepta legirimas 
cr regularia, perpetha tamem non 
Juanes qui tilla babes pro perpe- 
suis, inviolabilibus , tuerhodi- 
em dici poreft ; rationaiis dutem 
minimê: nam rationalis nom He 
rat ex bbelio, ant commentario; 
fêdurinrequavs exercirata rá: 
tio ditar, > nutllas jo legróma tamo — 
quam pragmaricis obligat. 


Go. 
Avicenna' Feng. lib.t.cap. 3. 
fol, 136. Solvere ventrem fupra 
ventris foluvionem timorofium efe. 

Et alibi: Quod fi fuerit fe- 
briscum profluvio ventris, aliá 
non ejl opus evaçuatione;nam hec 


fala fufficir. 


(4) | 
Snblata canfã , tohitur effect, 
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dade gallica, poisella era a total-caufa de tudo o que 
o doente padecia, & que eu tinha por infallivel que 
elle. naô avia deter faude, em quanto lhe naô deffe- 
mos por dez, ou doze dias a panacea, chamada por 
outro nome, mercurio doce lublimado ; porque fôs 
os remedios de azougue foraô fempre a clava de Her. 
cules, com que fe rende bem ahydra gallica : porém 
o companheiro, ou por inflexivel, (o que he mui pre- 
judicial em negocio taô oi Sep como he gvida 
de hum homem, ) ou por eftribado na authoridade de 
Avicenna, (3.) que condemna as purgas nos camaren- 
tos;recufou o genero(fo, & efpecifico remedio do mer- 
curio que eu lhe apontava , dizendo que quem fe atre- 
via a dar medicamento purgativo a quem tinha cama- 
ras, ou puxos, ou qualquer outra queixa nos intefti- 
nos , curava fóra da Arte, & eltava cego na lúz dome= 
yodia: porem eu fiado na razaô, & experiencia naõ 
quiz ceder do meu voto, e como eu (àlem da 
noticia, que o doente me tinha dado da fua vida, & 
de hum bubaô que fe lhe recolhera, tinha obfervado 
que a febre, as camaras ; & todas as mais queixas fe 
augmentavaó no tempo da noite ; tive por confa infal-. 
livel que os referidos fymptomas procediaõ da infec- 
çaó gallica, & confequentemente que com nenhum. 
remedio fe deviaô curar melhor que com o mercurio. 
repetidas vezes tomado ; may ormente quando (como 
diz o proloquio commmum)(4.) tirada a caufa, fe tira 
oeffeito: & como a caufa de tao cruel eftrago foífe o. 
humor gallico, era neceflario arrancallo primeiro,pa-. 


E os damnos, que delle procediaõ,fe arrancaflem.. 
- Enfurdecéofe o companheiro aos meus clamores , &c 


de nenhuma razaó minha quiz fazer caí, nemdarfe 
por convencido. Confeflo ingenuamente que naô al- 
cancei a caufa, nem o fundamento, queo fobredita 
Medico tivefle para refutar outra veza purga, dizen- 


| do; & proteftando ao doente que fe a tomaífle, lhe fe- 


ria mais prejudicial. que o. mefmo veneno ;-em razaô 
da febre ; & camaras quetinha. Efte medo, & carran- 


ca defvaneci logo com a repoíta antecedente, dizen- 


do 
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do que tambem com o mefmo remedio mercurial fe 
avia-de curar a febre , que era gallica. Vendoeu pois 
que o Medico negava, quea doença creícia, & que o 
* doente acabava, me deliberei a appellar à caufa para 
outro Juiz , porque me.pareceo impiedade que huria 
contenda de tanta importancia eftiveile poíta em di- 
“Jaçaô por tantos dias, fem fe dar fentença para livrar 
dos laços damorte ao atormentado enfermo. Mas (oh 
-eÍperanças humanas como fois caducas, & engano- 
fas!.) vim a cahir em" hum precipício, quando queria 
evitar outro; pois taô longe efteve o meu voto de con- 
firmarfe coma chegada do novo Medico, que antes fe 
reprovou , & votoua froxo contra mira: & como (por 
eítylo ordinario ) os votos nas confultas feavaliao pes 
lo numero ; & não pelo pefo ; foraS mais poderotos os 
mais votos, & de menos valor o de mais pefo, & por 
iflo aproveitaraô pouco as minhas diligencias. Mas 
por iffo me defpedi do enfermo , porque naô tive ani- 
mo para o ver morrer de huma doença taô conhecida, 
como fe fofle ignorada. Porem como o doente eftivef- 
fe em feu acordo. & perfeito juizo, & conhecefte o 
zelo; & ancia, com queeulhe defejava a faude, me 
pedio por Deos immortal o naô defemparafle em taô 
grande perigo; & para me obrigar com algum cari- 
nha, me pegor na maô, dizendo que elle naô queria 
obedecer a outros preceitos mais que aos meus , & por 
confequencia que fó avia de feguir o que eu lheman- 
daffe. Pode tanto comigo eftaboa fé, & me interne- 
cêrao de modo as referidos togos , qué me encarres 
gueida cura ; dandalhe pr com huma purga, 
que juntamente 'evacuafle:os humores , refpeitafic a 
qualidadegallica, confortafleas entranhas relaxadas; 
& enfraquecidas; fazédo-a do modo feguinte.Em qua» 
tro onçás de cozimento cordeal com huma oitava de 
ruibarbo; & quatrogfcropulos:de cafca de myroba+ 
lanos-citrinosmandei ajuntar onça, & meya de xarou 
pemagiftral Apre nç , &c oltra onça & meyade xa. 
rope' dás noflgs rolas; & depois que odo-nte tomou 
elte fingular remedio tres vezes em dias Fernado 

, che+ 


(5.) 
Medicina enim efe aliguando me» 
decinasa non facere, 
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cheguei ao ufo do mercurio doce fublimado , chama- 
do Calomelanos T'urqueti, dando meya oitava delle 
em forma de pilula de tres emtres dias; & foi coufa 


digna de admiraçaó ver E antes de acabar efte reme-" 
e 


dio, defappareceraõ a febre, as camaras , os puxos , as 


“dores, & as-vigias, & confeguio Re 


aquelle mefmo homem, que jà e 
morte ; & reputado por incuravel. 

3 Quatro coufas de muita importancia quero ad- 
vertir aos Medicos modernos , todas mui neceffarias 
para o bom acerto das curas, & faude dos enfermos. 
A primeira he, que nunca:dem o mercurio , de qual. 


ava fentenciado à 


quer forte que feja preparado , fem que o corpoefte- 


ja primeiro bem evacuado , porque fe ; eftando o cor- 
po cheyo de humores, derem remedios mercuriaes, 
pode fucceder que aquellagrande copia de materias, 
que o mercurio coftuma aballar , dê comfigo na gar- 
gasta » & affogue ao doente. A feganda coula he, qué 
easgingivas; a lingua, oua gargantaincharem, oú 
fe excoriarem, como coftuma fucceder aos que tomaó 
unturas , ou mercurios, que naô ufem de gargarifmos, 
nem de bochechas , feitos de aguas refrigerantes, ou 
repercuflivas, porque fechandofe com ellas os póros, 
ou repercutindofe para dentro os humores malignos, 
mataraô aos doentes: como javi emcerto doente, a 
quem hum Medico applicou gargarifmos de aguas 
frias, & repercuffivas; & porque com ellas fe fufpen- 
deo a falivaçaô , morréo o miferavel doente. O que eu 
aconfelho nefte cao he »que ufem de gargariímos ; &o 
bochechas dé leite de cabras; ou de vaccas morno; on 
debochechas de vinho branco aguado”, porque defte 
modo fe confervad abertos os duétos Plivdos; & fe 
continua a purgaçao-fem rifco da vida. Aterceira 
coufa he, que Ea cauía de muita falivaçao fe alte- 
raralguma febre, (como muitas vezes fuccede Jque 
nem por iflo defconfie o Medico,nem os doentes; nem 
fe fangrem; porá a tal febrehe fymptomatica; & acci- 
dental, caufidada agitação dos humores , &ufó-fe de- 
ve curar, como enfina Valhes, (5.) não fazendo reme-. 
dios 


+ E - 
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dio,arites deixando a cura por conta da natureza;pora 
que. fe alguem fe fangrar por caufa de febre , que fo- 
brevier àos que eftaô babando, fe arrifca a morrer, 
como ja vi em certo doente , que naô noneyo, porque 
fenaô venha a faber quem foi o confelheiro de hum 
erró taô craflo, que euítou a vida ao enfermo. A quar- 
ta coula que quero advertir aos Medicos principian« 
tes he, que nunca appliquem o mercurio, (ou feja o fu- 
blimado doce, a que huns chamaõ Pnacea; outros Ca- 
lomelanos , outros Dragaô mitigado, ou feja o preci- 
pitado doce, oufeja o Turbith minerdt) em forma de 
po aos dentes, porque nunca defceo tambem ao efto- 
máãgo.; como quando fe dà em formate pilula, 
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Debuma dor de colica vebementifima, a que fe feguio 
hum adormecimento na perna direiza comancias 
mortaes , fuores frios , É vomitos continuos. 

“—* . 


oa Muito Religiofo Padre Fr. Paulo da Sil- 
a va, Carmelita Calçado, enfermou a vin- 
te de Septembro de 1686. cóm humas dores vehemen- 
tiflimas de ventre” a que fobreévieraô vomitos conti- 
nuos, adormecimentos na pêrna direita, ancias de co- 
raçaô , & fuores frios. Pararebater o impeto de tantas 

- queixas juntas fe chamou lôgg ao Doutor Antonio de 
Figueiredo, que naquelle tempo era o Medico do Có- 
vento, e qual lhe applicou muitos, & mui excellentes 
“remedios; mas como os doentes naô melhorao com 


tanta brevidade , quanta defejaô, naô fó perdem o ani- 


mo;maslogo fufpeitaô que por erro,ou malicia fe lhes 
deo algum veneno, mayormente quando vem queas 
medicinas mais eficazes fe malograo: nefta afiliçaó de 
dores, & de animo lhe chegou" ânoticia que cu pre- 
parava em minha cafa hum bezoartico cordeal de vir- 
tude mui fingular contra Ae malignas, & a 
: , a E todo 


' 


oro “A '. 
, Hippocrates lib. de morbo fas 


- crofol,139.1bi: Non enim pofi- 


“bile efe fpiritum fhare , féd proce- 
dir farfiom , €> deorfium ; fienim 
aliçubi confliteris, ac intercepema 
feet simpotens reddit» illa pars, 
nbiconfinerit; cujus rei fignmm 
s hocel?; ckmenim defidenti, axt 
“decumbentivenule comprejfa fue. 
rint,mt fpiritus à vena non difiur- 
rat , fPatim torpor ocempar, 


EA 
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todo o genero de veneno; '& como vida he mui amas 
vel,me fez logo chamar, livrando (depois de Deos) na 
minha afhítencia , & remedio a efperança da fua vida: 
& chegando eu -à prefença do enfermo, o achei quafi 
agonizando , tanto pela crueldade das dores, quanto 
pela defconfiança, & confternaçaô do animo; & para 
oalentar, & fazer obedecer ao ue lhe mandaffe , lhe 
afirmei com juramento que nenhuma das queixas, q 
padecia, procedia de veneno; mas*eraó taô fômente 
finaes proprios ,& infeparaveis de dores nephriticas; 
porque como fêmos alguns nervos , que fe ramificaõ, 
& ciender do eftonago ate os rins, & a tunica extes 
rior, que os veíté , tenha o feu nafcimento do Perito- 
neo, que he continuado com o fundo do eftomago, 
naôhe para admirar que aggravados os rins com qual- 
quer area , ou pedra , fe gravaflem , & irritaflem tam- 
bem as partes , que com elles tem comimynicaçao , & 
correfpondencia. E quanto ao adormecimento da 
perna direita, tambem lhe certifiquei que de nenhu- 
ma fórte rocediade veneno;mas que certamente pro-, 
cedia dete apertar-aquelle nervo , que fe ramifica, & 
eftende pelos mufculos da perna *& que a tal compref- 
faô , & aperto procediaõ dá dureza, pefo, ou copia das 
areas, ou pedras; & que era doutrina de Hippocrates, 
(1.) que tanto que alguma parte, ou vêa fe compri- 
me de forte, que os efpiritos naô tem paflagem fran- 
ca para fe communicar , fente logo a tal parte hum 
adormecimento ; ou eftupor ; por quanto os efpiritos, 
& o influxo delles naô pode eftar parado fem damno 
confideravel do vivente. Ro aoSg 

2. -Ouvidas eítas razões, cobrou o doenteanimos 


'& refufcitou nelle a efperança de ter faude. Conheci-' 


da poisa natureza de taô violenta , & repentina enfer-= 
midade , tomei ameu cargo q curallo , promettendo-. 
lhe que,antes de feis horas lhetirariaa dor, comtal 
condiçaó que avia de tomar hum remedio Chymico, 
que eu preparava por minhas mãos. Na6 contento 
a tal condiçaó ao doente, porque como naquelle tem- 
po os remedios Chymicos eltiveílem mal opinados' 
| entre 
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entre qs Portuguezes, ii a os naô conheciad , foi 
o mefmo fallarlkte em remedio Chymico, que fe lhe 


differa que lhe queria dar hum bocado de folimaõ, ou” 


' derofalgar; & amedrontado com o nome do reme- 
dio, o naô quiz tomar , & por mais que eu lhe afhr» 
mei que era fegurifhmo , & quafi milagrofo, me ref- 
pondeo que fe contentava com feguig o confelho do 
feu Medico, o qual lhe tinha dito que as fangrias, & 
ajudas, & algiúis remedios conhecidos de tedos o aviaó 
de livrar do perigo. Alguns impulíos tive de deixar ao 
doente , & defpedirme logo; porque quem naóobe-» 
dece ao que lhe manda o Medico, moftra que confia 
pouco lie : & diz Galeno, (2.) que aquelle Medico 
cura mais doentes,em quem mais doétes confiam;tnas 
porque fempre tive grâde reípeito aos Doutores mais 
velhos,naô me quiz dar por fentido da repulfa do meu 
voto, comoaconfelha Seneca; (3.) antes quiz ver (co- 
mo de palanque ) em que parava aquella doença nas 
mãos alheyas : mas fem embargo que o doente obede- 
ceoà rifca aos preceitos do feu Medico, nem por iflo 
teve alívio , antes dehora em hora peyoravão as quei- 
xàs com' taô incomparavel exceflo, que chegou a di- 
zer que os tormentos do inferno naó podiaõ fer may o- 
res queos que elle padecia ,.& que a Medicina era hu- 
ma Arte enganofa, & delneceflaria no mundo , pois 
nenhum remedio della lhe tinha aproveitado : lem- 
broulhe entao a promefla que eu lhe avia feito,& com 
as lagrimas nos olhos me pedio lhe quizeffe dar o re» 
medio ; em que lhe tinha fallado, porque eftava re- 
foluto a obedecerme em tudo , o que lhé ordenaífe : & 
fuppoíto eu eftava efcandalizado pelo defprezo que 
fez do meu confelho, pode tanto comigo acompaixaõ 
de o ver em taô grande aperto , que me elqueci da rai- 


va, que contra elle tivera, & afim lhe dei às feis horas: 


“do dia humas colheres de caldo: de frangao , em que 
mifturei vinte grãos de po de quintilio : o qual reme- 
dio , como dizem gravifimos Authores, (4.) he o me- 
lhor queha para tirar eítas dores , vencer os adorme- 
cimentos ; q de tal caufa procederem: & foi taô ISA 

Na o de 


(2) 
Hleplures fanat,in que pláres comê 


fidunt, 


E a 
Magnanimitatis ion ef mon fê 
femtire percal/fism, 


” 


(4) 

Gordenius eáp.ro.fol.57.ibis 
Fiat vomitus , quoniam mirabili- 
ter proficie im pafionibms renmms 
& vefica. | 
* Santorius Santórlus in Mes 
thodo vitandorum errorum 
cap. 4. mihifol. 396.ibi: Ego 
in fevifimo arentlaram doloré 
haitenm nom inveni preflantima 
remedinm vomita. fBarim tujti-. 
gaminr dolores, quod fortafe, fits 
gria loco ab impeim valia are- 
nule dimoventur. 

Vidus Vidus lib. 10. de cu- 
ratione membratim cap. t6.fo], 
685. ibi: Summopere axtem in 
hoc ca/is contucunt vomitoria, 


(4.) 
Thomas Rodericus à Veiga 
E medica cap, 47. de co- 
ieafol. 249. ibi: Er famefiant 


— guoxfque cefet dolor, 
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de a quantidade de coleras que evacuou por ambas as 
vias, que antes de paflar ha hora s'reconheceo notas 
vel melhoria; mas porque ainda reftavaô alguns vel» 
tigios de dor, ordenei tomaífle huma ajuda feita de 
einco onças de cozimento de frangaô , rim de vacca , 
& malvas, a que ajuntei huma onça de diaphenicaõ, 
duas de lambegor violado , huma gema de ova, & hu- 
ma onça de terebinthina de beta , lavada emagua de 
malvas , até fe fazer bem branca ; porque naô he dizi» 
vel a virtude, que eíta ajuda tem para as colicas ne» 
phriticas : & para alimpar os rinsdas areas , & humo» 
res viícofos lhe fiz tomar tres vezes, em dias alterna- 
dos, 4feguinte conferva, que he excellentiflima. De 
polpa de canafiftula tirada de freíco meya onça, de 
itiaçho polvorizado hum efcropulo, de cremores de 
tartaro verdadeiros dous elcropulos , mifturefe tudo, 
& fe tome emjejum; & Salta tres horas fiz jan- 
tar; & foi taô maravilhofo o fucceflo deíte remedio, 
que viveo 23. annos depois deíta cura com boa faude. . 

3. Innumeraveis doresnephriticas curei prefen» 
taneamente com os pôs de quintilio , defatando vinte 
grãos delke emtres onças de caldo degallinha , ou em 
tres onças de aguacommua ; ordenandolhes que nad 
comeflem , nem beflem coufa alguma , em quanto à 
dor perfeverafle , ou ao menos em quanto naô páffafs 
fem vinte horas; porque na opiniaô de Thomas Ros 
driguez da Veiga, (4.) & na minha experiencia, hum 


- dos melhores remedios que ha ( depois dos-pos de 


quintilio ) paraqueas dores nephriticas, & colicas fe 
tirem , eu naô creíçaô, hea abítinencia do comer: 8 
beber ; & os que fizeremo contrario, experimentarád 
muito à fua cufta o grande damno, que o comer lhes 
faz ,acrefcentando as dores ao galarim. Alguns doen» 


testive, que naô quizeraó tomar o quintilio por mes 


do dos vomitos que provoca ; aos quaes curei dando» 
lhes quatro onças de oleo de amendoas doces tirado 
iem fogo , em que mandei foltar duas onças de man- 
naefcolhido. Finalmente outros doentes tive com fe- 
melhantes dores , que naô podendo melhorar com os 
(om 
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fobreditos remedios, cobrãraô faude com o Ieguinté 
banho. Tomem dous arrateis de amendoas doces, pis 
zemfe muito bem, & fe cozaô em dous almudes de 
agua, & deitando eÍte cozimento dentro de hía tina, 
lhe mifturem feis almudes de agua fria, & fe mifture 
húa com outra muito bem, de tal forte, que fique mo- 
deradamente quente , & dentro neíte banho ordenei 
q eltiveffe o doente hiia hora, porque com femelhan- 
tes banhos tenho feito curas maravilhofas, como os 
curio(os poderão ver na minha Polyanthea da fegunda - 
impreflaõ, trat. 2. cap. 87. fol. 531 denum. 12. até 16. 
aonde refiro (para credito da minha verdade ) os no- 


mes de alguns doentes, que curei com os ditos banhos 
por modo de milagre. 
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De buna dor de eftomago, & ventre , acompanhada com. 
febre; ourinas muito vermelhas, fafiio excefivo, & . 
repetidos vomitos de bumor verde, que defprezando a 
muitos remedios fingulares, fó com buma purga ordi- 
naria, & com aspilulas de biera de Pachio,*& bum 
efbecifico eftomachico, que agora enfino a fazer em for= 
viço do bem commum , farou radicalmente. 

JE. É Nganaófe os que tem para fi que as ouri- 
nas naô podem fer muito vermelhas por 

outra caufa mais que por febres ardentes,ou por abun- 
dancia de coleras, ou por inflammações interiores; 
porque fe a vermelhidaõ das ourinas procedefle-fó- 
mente de abundancia de coleras , amargariad ; & cos 
mo experiencia moftra que naô amargaó , antes faô 
falgadas , bem fe deixa ver que naô faô vermelhas fó 
por copiade coleras. Nem tambem faô vermelhas fó 
por caufa das febres ardentes , ou de inflammaçoens 
interiores , que fazendo circular o fangue com mais 
arrebatado movimento , derretem mais porçaô de 
partes fulphureas , & falinas , que mifturandofe com 


os foros , fazem as ourinas acefas ; porque fe fo por ef- 
3 i | tas 


- 
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tas caufas tivellem a dita cor, nem nas poa ni 
nem nas dores de colica , nem nas cruezas de eftoma- 
go, & dasveas appareceriaô vermelhas, pois neítas 
doenças pelamayor parte naô ha febre ardente, nem 
inflammaçao interior , nem circulaçaô do fangue im- 
petuofa ; comtudo vemos cada dia , que afim nas hy- 
dropefias, como nas colicas, & febres , que proce- 
dem de cruezas , faô mui córadas as ourinas , & que fe 
fazem algumas vezes vermelhas pela fraqueza do fi- 
gado , dos tins , ou das veas , que naô podendo apartar 
o fangue dos foros , os deixaô ir juntos , como vemos 
nos hydropicos. Outras vezes fe fazem vermelhas pe- 
la copia de cruezas , que enchendo os inteítinos , naô 
deixao fahir os excrementos, como vemos nas dores 
de colica. Outras vezes fe fazem vermelhas pela fra- 
ueza do eftomago contrahida de largas entermida- 
Ee , ou de muito trabalho: nos quaes cafos quem (le- 
vado da vermelhidaõ das ourinas ) fangrar aos doen- 
tes, fará hum erro da mayor grandeza. E porque naô 
cuide alguem que efte dito he apocrifo, ou livremente 
proferido , me permittaô que em confirmaçao deíta 
verdade refira o feguinte cafo , que nem ferá defagra- 
davelo relatarfe, nem deixara de fer util o faberfe. 

2. O Reverendo Padre Fr, Francifco , Religiofo 
Garmelita Calçado , eftando para fazer huma viagem 
ao Brafil com o cargo de Secretario do Padre Fr. Ma- 
theus, Provincial que hia fer da dita Ordem , antes de 
fe embarcar acudio a muitos negocios, que o canfáraõ 
de maneira , que cahio em huma febre , faítio , & laflis 
daô de todo o corpo : aos quaes fymptomas fobrevie+ 
raô humas ourinas muito vermelhas , & acefas; & co= 
mo a febre, & as mais queixas referidas tiveíTem o feu 
principio do exceflivo trabalho , lhe ordene: que dei- 
xaffe os negócios, & que naquelle dia tomaffe duas 
ajudas purgativas ; feias de cinco onças de aflucar 
mafcavado, & meya ónça de diaptunis, obrou com 
ellas copiofamente ; mas nem por iflo fentio alivio, 
antes peyorou de forre , que o mandei fangrar oito ve- 
zes; porem foraõ as fangrias taô infelicemente fucce- 

didas 
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didas , que cahio em outra queixa mais penofa, por- 
que oaflaltâraô dores de etomago tad grandes , & in= 
toleraveis; que perdia o juizo :defte excefio entendi 
que as taes dores procediaó de copia de flaros, a que as 
cruezas deraô caufa, & para remedio de huma , & ou: 
tra queixa lhe aconfelhei bebeíle agua cozida com 
-macella; que para vencer dores de eftomago, & de 
colica flatuofa he eficaciflima , como certificaô mui- E 
tos Authores (1. jã euo obferveiem him Religiolo caro deiúi Ea PRE 
Francifcano , que depois de padecer dous annos dores pr Medica c. 89. fol. 480.dé 
continuas de eftomago , fe livrou totalmente dellas camomila ibi: Mitigar dolorem, 
com beber a dita agua ; mas como ella no cafo prefen= fans cltimdolorecotico” 
te nenhum proveito fizefle , entendi que as taes dores — Lagunalib. 3.cap.148.man- 
procediaô de materias mordazes , & acido-falinas que ri Pod a pi aid 
picayao , & eftimulavaó as tunicas do eftomago; & frios deleftomago, foaienada 
fundado neíta razonavel conjectura,me pareceo acer= 
tado darlhe huma purga, paraque evacuados ostaes 
humores, o livrafle de taô grande martyrio : porém |, 
'no mefmo dia, em que eu determinava darlhe a pur- 
ga, creícerao tanto as dores, a febre, & o incendio das 
-aguas ; que tive medo de purgallo fem confelho de al- 
guns Medicos mais experimentados : & comoro doen- 
te viffe que eu appellava à fuma caufa para outros Juizes, 
entendeo que thais era politica, & razao de eftado, 
é pia elle fer hum Religiofo grave ) do que medo, nem 
alta de ciencia; & como aflentafle neíta prefumpçaõ, 
& tivefle de mim grande conceito ; tao quiz admittir 
outros votos , com que me foi precifo tomar Íobre 
mim todo o pefo da enfermidade ; refolvime a conti= 
nuar com as fangrias, porque a febre, as dores de efto- 
mago,& o incendio das aguas continuavaó: mas(Deos 
noslivre ) fizeraõ tal eftrago às que novamente man- 
dei fazer , como fe fofle o ríiais prefentaneo veneno; 
orque àlem de acrefcentatemas dores, &,asaricias; 
lhe fobrevierao huns vomitos de humor taô verde ; 
“que parecia çumo deervas, 
3. Nefte conflião entrei em diverfas confidera- e 
ções: hiiasvezes me parecia que a materia verde, que 


o doente vomitava ; tinha por caufa a grande quanti- 
dade 
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dade de humor azedo, que no inteftino Duodenó fe 
mifturava,com o fucco pancreatico,& lhe fazia naô (q 
aquella-cor do mefmo modo que o vinagre deitado 
«em hum vafo de prata ofaz verde, mas excitava no 
dito inteítino, & no ventre taes dores, & vomitos., & 
levado defte difcurfo entendia, que o verdadeiro re- 


- medio aviao de fer os abforbentes antacidos muito re- 


(1.) 
Amatus cent. 1, curat. 65. fol. 
99.ibi: Medicos bic monitos ve- 
lim ; mt cum egrotantes porraceis 
bis bumoribus laborantes incide- 
rint, maximê animadvertant an 
abexcedente caliditete, velê bi- 
bito veneno originem trahant , 
vel porims ob ventriculi,  mem- 
brorum cireumuicinoram frigidi. 
tatem , quod mon difficile eft dif- 
cernere; nec enim coigeam difji- 
cile apparere deber porraceos iftos 
humores ex frigiditare feri pafje, 
exm: in parictibus , quosfol illmf- 
trare non porej?, ci opacis locis fi 
ti funt, viridas nafcarsr mf. 


petidos. Outras vezes me parecia que o humor verde 
“era colera porracea , gerada do grande incendio do fi- 
gado, & entranhas naturaes : & confirmavame nefte, 
parecer , pela grande vermelhidaõ das ourinas; & por 
confequencia aflentava comigo que nenhum remedio 
avia de aproveitar tanto para as fobreditas queixas, 
como as fangrias repetidas, & applicaçaô dos medi- 
camentos refrigerantes. Outras vezes me parecja que 
o humor verde , as dores de eftomago ,a vermelhidaõ 
das ourinas, & os mais fymptomas que o doente pa- 
decia , procediaõ de fraqueza, & diminuiçaõ do calor 
natural exhauftado com os cuidados, trabalhos, vi- 
gias dores, & faítios, que o dito Religiofo aviatido; 
& que as fobreditas queixas de nenhuma forte proce- 
diaô de fobra de calor, antes de falta delle: o que fe 
deixava conhecer nas paredes, & lugares humidos, 
que fe oSol os naõ aquenta, & enxuga como calor 
dos feus rayos, fe enchem de limos, & muígos ver= 
des; donde certamente fe confirma que da humidade, 
& falta de calor procedem as verduras: afim que af 
fentei firmemente com Amato Lufitano, (2.) que os 
vomitos verdes, as ourinas vermelhas, & as dores do 
etomago procediaô de frialdade da phlegma tinta 
com a dita verdura;& acabei de confirmar ifto, vendo 
e quanto mais o fangrava, & mais remedios frios 
“Jhefazia , tanto peyor feachava. 

4. IHkoaflim confiderado , julguei que era conve= 
niente fufpender as fangrias, & os outros remedios; 
antes em lugar delles ordenei tomafle a purga feguin- 
te. Em quatro onças de cozimento freíco cordeal,com 
duas oitavas de folhas de fene , deiteide infufao dous 
cicropulos de agárico trocifcado , & meya onça de 

catho- 
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catholicad atado em ligadura, & coandofe depois de 
doze horas ; ajunteia títa bebida” dvas onças i xaro- 
e Rey.Comefta medicina teve o doente notave! mes 
horia ; mas porque ainda fentia alguns defejos de vo- 
mitar, & as outrínas naô acabavao de tomar a corna- 
tural, me pareceo darlhe, em tres dias interpolados, 
as pilulas de hiera de Pachio gm quantidade de qua- 
tro efcropulos, porque verdadeiramente (aô milagro- 
fas para repurgar oeftomago, & confortallo. Final. 
mente lhe aconfelhei tomafle, em feis dias fucceífivos, 
omeu Efpecifico eftomachico, que tive muitos annos 
em fegredo , mas por fazer eíte ferviço à Republica, o 
quero revelar agora na fórma feguinte: Tomai de rai- 
zes de Jaro feitas emtalhadinhas delgadas huma on- 
ça, metadfe em huma tigela vidrada cheya de vinho 
branco , & fe deixem eftar de infufaô por efpaço de 
doze horas; pura ellas, fe deite fóra o vinho, & 
tornem a enchera tigela com outro tantolicor, & tor- 
nemaelftar de infulas outras doze horas, & pafladas 
ellas, fe deite fóra q vinhg, & fequem as raizes à fom- 
bra, & entao tomem das Gbire dias raizes afim pre- 
paradas meya onça; das tunicas interiores das muelas 
das gallinhas feccas ao fol duas oitavas & meya, de 
olhos de caranguejos preparados quatro oitavas, de 
galanga, canela, & fal de lofna , de cada coufa deítas 
dousefcropulos,tndo fe faça em po fubtil,& defte dem 
ao doente dous efcropulos por cada vez, defatados em | 

galdo de perdiz ; ou de gallinha , ou em hãa colher de 
xaropede cafcasde cidra , ou emdudf colheres de vi- 
nho tinto. Faltaôme palavras para dizer o grande pro- 
seito, q eítes remedios fizeraô; porque dentro de doze 
dias fe tirira0 os vomiros, as dores, a febre, & o faítio; 
& o q hemais., fe reduzirao as ourinas à fua cor natu- 
ral, eltando atê aquelle tépo vermelhas como faúgue. 
5. Daqui aprendad os Medicos modernos, que 
nem fempre que virêm ourinas mui vermelhas, ou vo- 
mitos de humor verde, cuidem que procedem de quê- 
“tura: & faibaó que em taes cales heerro da primeira 
grandeza o fan grarsou applicar remedios frios; porque 
- nas 


te 


Go) 
Gafpar dos Reys Franco quaft. 
gostol.557.ibi: Ouare cum fimi- 
les urinas in dimtmrnis sertianis, 
& febribus longus » alisfque mor- 
bis frigidisticeris , de hepare, & 
ventriculo roborandis potiks co- 
gutandum , quam aliqua fanguinss 
exiraítio imperanda,que in dittos 
rum morbormm fiaru,çane 6 an= 
gue peims, fugienda, 
Fernelius lib: 2. meth. cap. 
4. fol.21. ibi: Negue imperito- 
ram more , fi vel nares flillant 
Janguine, vel urina rubicunde fe 
Sº offerunt , protinms imperanda 
vene feítio; etenim facile fanguis 
€ naribms prormmpit, non ex pleni- 
tudine tantum, fed multis alijs 
ex canfis ; quibus namque excfa 
Jin venarum ofcnla, quibus eriá 
vificra & pracipue jecnr imbecil- 
lmm aut fcirrhofum exiftie, ijs fa- 
cile a, sor prorsmpit , non fecus 
arque hydro tis. º 
Marfilius A cak in Scholio fol. 
s07.ibi: Plerique per nafiem ha- 
bent non aliunde , quam a calore 
nrinas tingi polje, qui tali in coli- 
cu doloribm appartnre,temerê ad 
« febris cura:sonem confugimnr, ne. 
gleéto coli dolore, quem esiam an 
gens, 


(4.) 
Galenus lib. 1.ad Glauconem 
ibi? Vrinas etiam à cruditare, 
Gin frigidis morbis rubicundas 
quandoque efe. ' 


(5.) 
Heredia lib.de febribus cap. de 
febre amphemerina fol. 252. 


e (6.) 

Vila Corta difputatione 3. de 
coloribus urinarum cap.s. de 
urinarubrafol. 162. col. r.ibi; 
Manifeflum fit urinam rubram 
ron fignificare femper fangninis 
abundantiam , cum fape accidar 
Proprervitimm peculiare renum, 
aut efices arst proprer heparis de- 
bilitatem nom valentis retinere 
farguinem, 
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nas colicas , nas hydropefias, & nas debilidades do cfr 
tomago procedidas de grande trabalho , ou de, muito 
eftudo,& luxuria,ou de doença prolongada,coftumad 
as ourinas fer muito vermelhas , como dizem muitos 
Doutores; (3.) & neítes calos taô longe eftaô as fan. 
grias de fer boas, que antes faô damnofiffimas ; pe 
que (peloque experimentei nefte Religiofo ) conheci 
ue Ri nantes vomitos, dores, ê&ourinas devem 
E curâdas com purgas , & com remedios quentes , & 
confortativos do eftontago , & naô com fangrias, nem 
remedios frios. Ee 
6. - Efealguem duvidar que as ourinas fe podem 
fazer vermelhas por caufa das cruezas, leaa Galeno; 
(4.)o qual RI da febre quotidiana,que he acom- 


panhada de cruezas , diz as feguintes palavras: Nag;. 


febres quotidianas vem az ourinas brancas , delgadas, 
grofjas, ou vermelhas. Sobre efte ponto fe veja o dou= 
tiflimo Pedro Miguel de Heredia , (5.) & a Franciíco 
Henriques de Villa Corta, (6.) os quaes concordaã. 
uniformemente que a cor vgrmelha das ourinas , nem 
fempre he final de quentura,nem de RR de fan- 
gue ; mas que algumas vezes he final de frialdade, de 
crueza, & de debilidade ; nos quaes termos avalia 
por erro o fangrar. | 

7. Semelhante cafo a efte obferveino Padre Luis 
Dias, Cappella6 das Almas na Igreja de Saô Paulo; 
o qual quantos mais vomitos verdes tinha , & quantas 
mais fangrias lhe davaô , & remedios frios lhe faziaõ; 
tanto mais as oirinas fe accendiaõ; & fendo eu cha- 
mado para ver a efte doente, & conhecendo que as 
dores, os vomitos verdes , & as ourinas vermelhas 
procediaõ naô de grande calor, como erradamente fe 
prefumia ; mas de copia de phlegmas de cor verde E 
la falta de quentura , o purguei logo com a fobredita 
purga , fazendolhe tomar , em feis dias alternados, as 


pilulas dehiera de Pachio , & feifinterpolados o meu, 


Efpecifico eftomachico , & com eftes remedibs teve 
perfeitiflima faude. e. o 

8. Natuada Pelada, freguefia de Nofla Senhora 
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“muita parte da fia virtude, & com facilidade fecor= 
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* OBSERVAÇAM XXVL| 
De huma furdez antiga, que por fe defprezar no printci- 
pio , tomou tanta pole, que quando fe quiz curar, 
zombou das E Ai da Arte; & fendoeu chamado, 
lhe appliquei alguns remedios tao fingulares »que dem» 
tro de vinte dias owvio taô, claramênte,como quando ti- 
nha faude mui perfeita. | 


i Padre Luis Gomés , morador na rua da 
Afliça, freguefia de Saô Pedro de Alfa- 

ma”, fem caufa manifeíta cahio em hum zunimento de 
ouvidos, & como nos principios naô fizefle cafo do 
talachaque, creíceo de maneira com o tempo , que i- 
coufurdo ; vendofe o pobre Sacerdote neíte + o 


' quando avia de bufcar os Medicos mais doutos para- 


.. (1.) ; 
Glauberus de Mercurio PRilo: 
fophorum fol.34. ibi: Vbicum- 
gueexulat amor Dei, & proxi- 
imisnullum bonum ef? fperandum, 

(2.) ' 
Hippocrates lib. de preceptio- 
nib. fol. 22. ibis Si verdoccafio 
ferende opts fe obtuleris , c& pere- 
grind, O egeno maxime tali 


opituleris:/ienimaffwerit erga ho- 


mincs amor, adtfê etiam amor er- 
« SA ' 
Saartemo á 


queo curaflem', chamou a hum barbeiro ignorantes 
o qual fem conhecer a caufa do'mal, nem donde pro- 
cedia, oatormentou com variedade de remedios bar- 
baramente applicados ; & fem embargo que em cafti-. 
go do feu deslumbramento, era juíto que nenhum 
Medico letrado lhe quizeffe acudir, nem encarregar- 
fe de hum cafo taô mal parado, por fenaô expdr a rif. 
co de que lhe imputaffemi qualquer finiftro aconteci- 
mento ; contudo por amor dé Deos'fofrem os homés 
muitas coufas, porque,como diz Glaubero,(1.) aonde 
falta o feu amos nenhuma coufa boa fe pode efperar; 
mas avendo-o , até aos eltranhos , & peregrinos deves 
mos acudir, tomo aconfelha Hippocrates,(2. ) fendo 
hum EO Affim que depois de tantos erros feitos 
me chamiraô para curara gÍte enfermo , o qual ven- 
dofe furdo, &'fem efperanças de reníedio, perdia a 
paciencia, & naô fabia o que fizeíle, ném côm que 


Santo fe Pegafle paraque lhe valeffe : pois o fentido de 


: QUVII 
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ouvitheprecifamente neceffario tanto para à pruden- 
cia ; quanto para aprender todas as boas artes; pois 
por falta-defte fentido parecemoshomens parvos , & 
ignorantes; porque lhes faltaô às portas por órrde en- 
traõas doutrinas, & os copfelhos; & por iflo difle Ho- 
racio;(3.)que naóha homem: taã barbaro, & feroz, 
que naó fe amante; & abrande , fe der ouvidos a quem 
o enfine, & encaminhe. Nelta-defconfolaçaô o alen- 
teiydizendo que eufabia alguris remedios pafticula+ 
res, com que cfperavá oaviade refticuir à dia antiga, 
& peifeita faude: Grande foi o alento; &- confiança, 
que o doente cobrou com efta boa nova, & poriilo fe 
entregou nas minhas mãos paraqueo curafle; & para 
eu o fazer com acerto, puz grande cuidado em conhe- 
cera caufada doença, porque conforme a ella fe de- 
vemapplicar os remedios. Ipero j 
2. Muitas tezes procede a furdez de fluxo de hu. 
mor colerico , que correo para os ouvidos : outras ves 
zes procede defebres ardentes, ou malignas: outras 
vezes procede de algum tumor, callo, leicenço, ver 
ruga, ou outra qe coufa interior, ou exterior; 
que fecha o orgao auditorio: outras vezes ( & faô as 
mais dellas ) procede de humores frios , & groflos; ou 

de intemperançafria, & humida. | | 
- 3. Sea furdez procede de fluxo de humor, que 
correo para os ouvidos, conhecefe , fe virmos que fuc- 
cede depois de faltarem alguns curfos , ou fuor ,a que 
a natureza era coltumada:: eíta furdez fe cura purgan- 
do, ou dando algum fudorifico para tornar a chamar 
a mefma evacuaçaõ:, que faltou : fe procede de febres 
ardentes , ou malignas, como vémos cadadia , conhé- 
cefe , porque fobrevem a ellas, & fe cura, curando a 
febre : fe procede de inflammaçao do ouvido, conhe- 
cefe , porque a dor he muito grande, & pplfaroria, & 
vem acompanhada com febre , & efta fe cura com fan: 
grias, & com todos'os remedios, que pertencem às in- 
flammações: fe procede de algum tumor , callo , ver- 
ruga, leicenço, ou outra qualquer coufa interior , co» 
nhecele com os olhos do Medico, & curafe com as 
O | mãos 


(3.) 
Horatius t. Epilt ibi : Nemo 
adeo fertes ejb,me non mirefiere pof- 
fit, 

Si modo tnltmra parientem comá 
mode! amem, 
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mãos do CirurgiaS: fe procede de algumas boftellas; 
ou leicenços , que avia na cabeça, & fe recolhêraõ, 
como já vi, todo O remedio coníiíte em purgar , & 
abrir fontes, ou cauíticos na mefma parte: fe final. 
mente procede de humores frios, & humidos, *ou de 
femelhante deftemperança, conhecefe pelo tempera- 
mento do doente,pela vida que teve,pelosares em que 
afhiíte: & como o fobredito Sacerdote foflé fujeiro à 
fluxões catarrhofas , & vivefle embairro taô humido, 
como he o de Alfama,entendi q a furdez procedia dos 
humores frios, & groffas, que na cabeça redundavaõ; 
os quaes humedecendo a membrana Meringe (cha 
E vulgarmente Tympano ) fazião a furdez : porá 
para ouvir fe requere no orgão auditorio húa bem pro- 
porcionada fecura , & q a Meringe efteja eftendida, & 
naõ froxa,ou bamba: porque afim como fe o couro de 
há tambor fe molha, logo afroxa,& na6 faz fom capaz 
de excitar os animos; da mefma forte fe a membrana 
Meringe fe humedece,&afroxa mais do que he razaó, 
por caufa dealgum humor,que nella cahio,naô póde o 
tal homem perceber as vozes dos q com elle falarem. 
4. —Affentado pois que a caufa da fobredita furdez 
“eraô os humores frios , & lymphaticos, que na cabeça 
fe geravad, oua ella de outras partes vinhas , era pre- 
cifo preparar os taes humores com os feguintes xaro- 
pes , que mandei tomar em cinco dias fucceílivos pela 
manhãa, & ânoite na forma feguinte. T'omem de fo- 
lhas de betonica , & de cardo fanto, de femente de' 
funcho, & de cabeças dehyflopo , de cada coufa def- 
tas hum punhado, cozaõfe em valo de barro com tres 
quartilhos de agua cômmua , & coada ella, ajuntem 
a cada quatro onças deíte cozimento huma onça de 
xarope de rofmaninho , & outra de oximel. Acabados 
de tomar os taes xaropes, purguei os humores com a 
feguinte bebida. Em quatro onças de cozimento fref- 
co cordeal com duas oitavas de folhas de fene, & hum 
efcropulo de femente de funcho fiz infundir dous ef. 
cropulos de bom agarico trocifcado , & quatro onças 
de conferva Alexandrina ; & coandofe tudo com forte 
ex- 
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expréffaô, defatei nefte licor duas onças de xarope 
Rey , & dous eferopulos de cremores de tartaro vera 
dadeiros. Digo verdadeiros ; porque a ambiçaó de 
alguns homês tem hoje chegado a tal exceffo , que fal- 
fificas muitos remedios , fem fe lembrarem da conta 
que haô de dar a Deos das vidas , que por fua caufa fe 
perderem. Naô he ifto queixa fó minha , por fe vende- 
rem nefte Reyno muitos remedios com o nome de 
meus , que o naô fãô; tambem Riverio (4. ) fe queixa- 
va de aver eíta falfidade em os cremores de tartaro. E 
entaô ordencei que tomafle alternadas vezes as pilulas 
feguintes. Tomai de maffa de pilulas fine quibus au- 
reas, & Cochias, de cada coufa deítas duas oitavas, 
de extracto de helleboro negro , & de colocintidas, de 
cada coufa deftas huma oitava, de tartaro vitriolado, 
& de diagridio fulphurado , de cada coufa deítas dous 
efcropulos , tudo fe mifture muito bem , &.defta maf- 
fa fe em pilulas ; de que fiz tomar ao doente dous 
eferopulos por cada vez, & obrâraô com tanta felici 
dade, como eu efperava , porque faô quafi milagrofas 
para todos os achaques da cabeça; com tal condiçaõ, 
que fe tomem nove , ou dez vezes em dias alternados. 
5. Depois que com eftas pilulas purguei ao doen- 

te as vezes referidas , feguindo nifto o confelho de 
Maffaria, (5.) & de outros Authores, que manda re- 
petir as purgas muitas vezes , & que effas fejaô as mais 
eficazes, quando as doenças faô rebeldes,ou eftaô em 
parte mui diftante , & profunda , porque de outra for- 
te dandofe poucas vezes os remedios , ou fendo taó les 
ves, que naô cheguem com afua virtude aonde eítà 
a enfermidade, naô fe confegue a faude, & ficaô os 
doentes como eltavaõ de antes. Para lhe confortar a 
cabeça, lhe mandei fazer o feguinte cozimento capi- 
tal. Tomem de folhas de cardo fanto, deorgevaõ, be- 
tonica , falva, manjerona , rofmaninho, hyflopo, & 
fegurelha , de cada coufa deftas huma maô cheya, de 
enxofre futilmente polvorizado tres onças ; túdo jun- 
to fe ferva a fogo moderado , com quatro canadas de 
vinho branco em panela de barro, & com hum ee 
O 2 e 


ds 

Riveriuslib. 11. praxis cap.t.de 
obltru&tivne epatis mihi fol. 
196. col. 1. 4. criftalli tartari 
ulusibi: Circa hoc medizamen- 
turu juniores medica monêdi funt 
id maioris elfo eficacia quam uut- 
gocredirur ; fed lam im nf prac- 
tico raro animadvertimus propter 
fraudem illorum,qui chyneica moe- 
dicamenta vendunt,quarme mul= 
Imera fere fincermmo off » f$d omnia 
adalterata, 


(5.) 

Maflsrialib. t. cap. 19. de Epi- 
lepfia fo! Gr. col. tibi; Fine 
puto fieri mt hoc temport neguie 
Epilepjia . ntque aliy magni mor» 
bi fanentár,quo i medici nefcinnt 
ex medicamentisbenediêlis fe ex 
plicare, & dd valentiora deveni+ 
res que masritudizi morbi pros 
portioxe refPond:ant ut antiquio- 
res facere confuevermmt : itáque 
hic c/É notandum unica purga- 
tionem nor fóre faris, cho mate 
rianoxa Gt crafa, cruifiida, nós 
que fomel pojjt expargar! , quare 
bis. 5 fepino fi ferat occafioopor+ 
ter illam repetere, 
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fe deite de alto efte cozimento morno fobre à cabeça, 
repetindofe duas vezes no dia , em quantoa doença q 
pedir, porque naô fe póde explicar a virtude, que efta 
emborcaçao tem para curar a furdez procedida de in- 
temperançafria, porque conforta muito a cabeça, & 
defeca os humores fuperfluos , que nella ha. No en- 
tretanto que fe faziaõ eftasemborcações, lhe otdenei 
recebefe nos ouvidos os feguintes bafos. De polpa de 
colocintidas, de baga de loureiro, & de femente de al. 


“fazema, de cada coufa deítas meya mao cheya, com 


LA 


huma duzia de cravos da India fe machuque tudo, & 
fe coza com meya canada de efpirito de vinho, & por 
hum funil fe tomem eftes bafos, eftando maftigando 
alguma coufa muito dura, paraque fe abraô mais as 
vias, & orgãos do ouvir, & entrem melhor os ditos ba 
fos. Finalmente deitei todos os dias nos ouvidos qua- 
tro gottas de fel de perdiz mifturado com igual quan- 
tidade de oleo dealambre branco, porque naó fe pó- 
de explicar a virtude que tem efte remedio para curar 
os furdos , como experimentei neíte Sacerdote, que 
puvio claramente tudo, o que fe fallava, aindaque tof> 
fe comvoz branda. | | 

-6. Aaguade pão de freixo deftillada per defcen- 
fum, he remedio maravilhofo, deitando no ouvido 
quatro gottas della cada dia:mas porque nas aldeas, &c 
terras limitadas fe naô acharà a dita agua feita per 
defcenfâm , póde fervir em feu lugar a agua , que o di- 
to pão verde deitar de fi, metendo huma ponta delle 
nofogo, & ficando à outra ponta fóra. Nem he mes 
nos admiravel aagua, que fe deftillá da enxundia da 
eyro de rio de agua doce. O efpirito deterebinthina, 
em queferverem em banho de Maria as flores de en- 
xofre , até fe fazer vermelho, he grande medicina; 
com tal condiçaõ , que eíte, ou qualquer dos teme-< 


"dios fobreditos fe applique depois do corpo evacua= 


do. 

7. - Permittaôme os Medicos modernos, que lhes 
façaaqui huma advertencia, fenad muito agradavel 
ão leugoíto, muito importante ao feu credito; & he, 
ao pedit-= 
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pedirlhes que por amor de Deosnaô defempárem aos 
feus doentes, (6. ) por mais perigo(os que eftejaõ, por- 
que fe otempo o permittira, pudera éu moitrarlhes 
com mil exemplos os infinitos doentes ; que eftando 
fubmergidos com as ondas da morte , & deixados dos 
Medicos;os Avrei da fepultura, naô fem grande vergo- 
nha dos que os tinhaô defeimparado. Nao digo ilto 
for ja&tancia propria , nem por vituperio alheyo; mas 
digo-o para os excitar , & animar a que acudaõ ads 
doentes , & lhes appliquem remedios em quanto a al- 
ma fe naô apartar do corpo; porque fe euo naô fizerá 
aflim, morreériao muitos , que devem a vida às minhas 
refoluçoens: & aflim como na natureza acontecem cas 
da dia monftruofidades; tambem na Arte fuccedem 
cada dia muitos prodipios , & fem embargo fey muito. 


. 


(64) 
Valefius fib. 4. meth. cap. t.mi- 
hi fol. 374. ibi: Nom deferenda 
natura, cum aliquid opis afferre 


poref ars. 
D. Raphael Bluteavius Thea- 


tinus in quodam elogio ibi: 


Eriam in nanfragio incvitabils * 
aliquid ops confere qubernaor 
BEevi, a ê 


bem que no tempo prefente he taô agende a majicia E 


de alguns homens, que aindaque hunfMedico de cin= 
coenta doentes perigofifimos livre quarenta & nóve; 
lhe na6 daraô tanto credito, como lhe tirarao de fama 
hum, ou dous que morraô. Bemà minha cuíta tenho 
experimentado efta verdade: quantas febres malignas, 
quantas se a o€s de ourina , quantos accidentes de 
gotta cotal,quantas alporcas, quantas aíthmas; quan- 
tos fluxos involuntarios da fementê, quantos fluxos de 
fangue de qualquer parte, quantas camaras ; quantas 
almorreimas , quantas hydropefias , & quantas outras 
doenças , que eítaô no catalogo das incuraveis , tenho 
eu curado naô fó nefta terra, mas em todo o Reyno, 
& na India, & em algumas Conquiltas ; fo por infor- 
mações de cartas? & nem huma fo palavra fe diz em 
credito de taô maravilhofas curas; mas fe algú doen- 
te morre, logo fe apregoa com voz de trombeta o mão 
fuccefTo : mas digaô o que quizerem, que em Deos tes 
nho muito bom Juiz:nem averà calumnia,que me ate- 
morize, (7.) para deixar de fazer o que entender que 
convem aos doentes, porque, como outro Alíario, 
(8.) jánão faço cafo de detracções. 


s 


OBSER- 


* 


0) 
Horatius: 
Si frabins illabarer orbia, 
Impavidum ferient ruime, 

(8.) 
Alfarius cent, 1. de quafitis per 
epift. fol. 3. ibi: Malevoliverá 
illi, ani fRimulante invília, quod 
confequi non valent, difpecimnts 
& mea quebis indelinenr laniant 
obrreitarone , fcidar sEtibues ipfo- 
rem gem animum occalmiffo meiks 
& convitia negligere me jam di- 


dicijfe. 


4 
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. De bumefquentamento gallico, a que fobrevierai febra 
ardente ; tofje feca , pontada no lado efqherdo.; & dif” 
ficuldade na refhiraçao ; para remedio das quaes 
“doenças , tendorefpeito à gonorrhea , mandei fangrar 
-* fe vezes ao doente nopé daparte da pontada; mas 
vendo que omalcrefcia comexceflo; mandei fangrar 
no braço da ilharga queixofa, ordenando que de feis 
em feus Roraima huma chicara da minha agua 
amtipleuritica ; & com eftes dous remedios farou, & fi= 

cou livre de quanto padecia. 


s 

Medo daN Inguem póde duvidar que o humor gal- 
N Ito complicado com doenças agudas he 
mais difhcultofo de curar : porque fe o Medico applis 
car remedios contra o gallicos avendo febre ardente, 
pontada aguda, & tofle feca , fará hum erro fem def. 
culpa, porque acrefcentarà todas as queixas referidas; 
& fe pelo contrario o Medico refpeitar a febre , a pon= 
tada , & a tofle, como coufas mais urgentes, & de que 
fe pode feguir mayor perigo, crefcerã a enfermidade 
gallita com mais vehemencia, & fe curarà com mais 
dificuldade, porque com as fangrias fe enfraquece- 
* tã6asforças, fe diminuirà o calor natural, & fe extin= 

-— -guirãõ os efpiritos. a 
2. Naóobitantes porém eftas razões, aconfelhaõ 
“os melhores praticos , que nas doenças complicadas 
fe acuda primeiro âquella de que temermos mayor 
perigo, & que conforme a urgencia da enfermidade 
mais aguda , fe haô de applicar os remedios , fem fa. 
zercalo da qualidade gallica. Em confirmaçao deíta 
, verdade referirei o que me paflou pelas mãos ha mui- 

tosannos. aa | 

3.. O Capitaô Manoel Ayques , fendo foltei-' 
ro ,contrahio de hum concubito impuro ha gonor- 
flea | urulenta;à que logo fobreveyolhuma Ada dr= 
o) b ; den- 


hd a - * ad sc oo 
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dente , a qual em breves dias o emmagreceo, & debi- 
litou de forte, que temi o fizefle heético, & quandoá 
natureza naô eitava capaz de refiftir a huma doença 
menos perigofa , fe achou dflaltado de outra mais ar* 
rifcida, & com fymptomas mais formidaveis; como 
faô pontada rolado efquerdo ; tofle feca, & refpiras 
çao difficultofa: & fendo eu chamado paraacudir a E 
tantos males juntos , & tomando inforrnaçad do mefs 
«mo doente, conheci que tinha duas enfermidades, hu- 
“ma aguda, qualhe o pleuriz; outra chronica, qualbe 
agonorrhea; & como em razaô da febre, & do pleu- . ae ; 
riz foílem precifamente neceflarias algumas fangrias, 
entrei em duvida feeftas feaviaõ de fazer no pe (tens" le 
do refpeito à gonorrhea purulenta; ) ou fe fe aviaô de 
fazer no braço, (tendo refpeito à pontada, & ao affec- 
to inflammatorio. ) O Eta 
4. Neiteconflicto melembrouoconfelhode Va. 0) a 
lefio, (1.) oqualdiz: Se mosca/ôs duvido/fos fizeres al- Vis eira e didi da 
gum remedio tentativamente , nao foja o tal remedio tao quid retendo facis, id ramen nom 
forte, & vebemente , que fe vos achardes enganados no ade vehemens fi, tr cum te com- 
E - : «  jeitnra fefellerit, agro pluri 
jrizo que fizejtes , fique o doente muito ofendido, nem vôs “um ledatur , fuerirque rena: 
impolhbilitado para tomar outro caminho , fem damio da rio periculofa fed rali, ver licrat 
enfermo: E como nas febres acompanhadas com pon- 4: “47º gradam revocark 
tada aguda, tofle feca , & refpiraçaô prefa, fejao gran- 
de remedio as fangrias, quiz tentativamente fazer as 
primeiras no Pé da parte dolorofa , entendendo que ; 
defta forté podia acudir às queixas fobreditas , fem fa-. 
zer damnoà gonorrhea; & que no cafo que as fângrias | 
baixas nao fizeflem 6 bem, que eu efperavá; ao menos E + 
não fizeflem damno taó confideravel, que fe não re= 
mediafle facilmente com as fangrias básica : feito 
afim efte difcurfo , mandei fangrar feis vezesno pe da 
parte da dor , porque era taô nova, qe entendi o õ 
'* fluxo do humor para a parte offendida eftava ainda no 
principio ; em cujo fentido feria mais proveito(à a fan- 
gria baixa afim para a gonorrhea , como para o pleu- 
riz ; masfoio fucceflo taô contrario ao q eu efperava, 
& fe exacerbou a pontada, & febre de maneira , que 
o doente quafi doudo delconfiou da fua vida. Neite. 
a | aper- 


“ 
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- aperto tomando a indicaçaô da doença mais perigofa, 
qual he o pleuriz , & pofto de parte o ruítico temorda 
gente ignorante , que tem por facrilegio fubir das fan. 
grias dos pes às fangrias dos braços , fiz menos cafo da 
gonorrhea , & todo o meu empenho foi acudir à pon« 

tada , mandando-o fangrar no braço do lado queixos 
(2) fo, feguindo niflo o preceito de Galeno, (2.) em que 
Galenus nos encomenda que acudamos primeiro âquella do- 
Precipua ratio agendorum defi: onça, que mais apertar, & que mayor riíco tiver; com. 
mitur ab co, quod magis urget, 5º Ea p 4 : k 
cujus inditatio fúeri mobilior,al- tal condição, que nos não efcuidemos de acudir 20% 
Tero aimen mon negletio, outros fymptomas , que acompanhão a principal do- 
ença: & paraque os humores inficionados com a qua< 
“lidadegallica não fubiem com as fangrias do braço, 
& confpurcaflem as partes fuperiores , & mais nobres, 
mandei que antes de abrirem a vea, lhe deitaffem hu- 
“mas ventofas nas pernas, & que nellas fe fizeflem li- 
aduras fortifimas por todo o tempo que fe eftiveffe 
ando: No entretãto que ifto fe fazia, julguei que 
era precifo applicar algum remedio efpecifico, & aba 
forbente dos humores acidos, para dulcificar a acri= 
a monia do fangue , pois fo por eíta via fe fixao, &et- - 
. tinguem as dores , ou pontadas procedidas dos acidos 
6) errantes , & exaltados. Porque (como dizemos Dou- 
Dolores fiunt abacidoerrames tores modernos (3.) exercitados nas filofofias novas); 
| todasas dores procedem dosacidos errantes: & fup- 
poíto que as fangrias evacuaõ.o fangue, naô adoção; - 
aacrimonia ,nem oazedume pungente , qué algumas” 
vezés reyna nelle:; por iflo entendo que a cura dos*. 
pleurizes não conhítetanto em fangrar,, (como os an-., 
tigos imaginârão ) quanto nos remedias alcalicos aba; 
forbentes, & nos volatilizantes; & por iflo deíde o 
primeiro dia do pleuriz (alem das fangrias) ufo logo 
daminha agua antipleuritica, que fobre ter virtude . 
muy e eciicá para curar pleurizes ,he compoíta dos” 
melhores abforbentes , que tem achado a induítria 
humana; Eu tive a tal agua muitos annos em fegredo, 
porem agora a quero enfinar para utilidadede todos, 
& fe prepara do modo feguinte. 
5. “Tomem de caícas de raiz de bardana frefca 
| duas 
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tuas onças , cozaófe em pánela de barro, em feis 
quaitilhos de agua comimua até que fiquem cinco , & 
quando quizerem tirar a panela dofogo; lhe deitem 
«dentro huma maô clrya de fores de papoulas fecas, 
para que lárguem na dita agua à tintura vermelha ; & 
coandofe com forte expreflao , defatem nella trés oi- 
tavas das minhas pilulás antifebriles, chainadas ab 


forbentes, que faô muito dulcificantes dos humores. 


acidos: (& nas terras aonde naô fe acharem as taes pi- 
lulas; ou os Medicos naô quizereri ufar dellas ; fó por 
ferem fegredo meu , podem ufar, em feu lugár, de tres 
oitavas dé coral bem preparado, porque aindáque ef 
te rem muito menor virtude, comtudo póde fervir. E 
defta bebida morna, & bem váfcolejadá ufé o enfer- 
mo todas as vezes que tiver fede, porque efta he a mi- 
nha agua antipleuntica, cujos effeitos maravilhofos 
experimentaraó os que fe aproveitarem dellá, & então 
“acabarão de conhecer o ferviço que fiz à Républica; 
em lhe revelar taô grande fegredo.. | 

6. Finalmente, porque depois dá extinçao da pon- 


tada reftavaô ainda alguris veítigios de febre , enten- 


di feria conveniente fanigrat outrá vez hos pes, por- 
que deíte modo attendia à febre, & à gonorthea: & 
foi Deos fervido confeguifte taô perfeitilimá faude, 
que vive por beneficio defta cura ha trinta & oito an- 
nos. f 

7. Infinitos faô os pleurizes mortães , que curei 
por efte eftylo , aindaque tive alguns tão'rebeldes , aos 
quaes naô aproveitarao fangrias , nem fanguilugas, 
nem ventofas farjadas deitádas fobre o lugar da dor, 
nem a camoeza aílada , recheada com huma oitava de 
almifcar , que he muito melhor que o incenfo macho; 
nem coma fobredita agua: & vendo eu que remedios 
taô eficazes , & qualificádos com innúmeraveis expe- 
riencias naô aproveitávaô, & que o doente morria, lhe 
fiz beber quatro onças de oleo dá femente dolinho ti- 
tado de freíco por expreflao ; do qual dizem graves 
Authores (4.) maravilhas eftupendas | 


do curaí os 
pleurizes defefperados ; & obrou gtal oleo taô prodi- 


gio- 


“ 

(4.) 
Schenkins lib 2, Obfervar. de 
hlevricide fol. 2714, col. t. ibi: 
Prabe mncias quarmer vlci femia 
nes lizirecênterextraéti nam cer- 
uuliime liberar; nec else, quane 
rumuis gravifima plegritide La- 
borer, mórie abripretmr ; ejique 
hoc bis ame ter, prome mecejfitas 
pojtular , repetendsens, 

Schrodcrus lib. 4. Pharma- 
coper Medicochymica caps 
194. fol. si6.col. 2. 1bi: Olemm 
feminis lini exprefjum cum fico 
ceffm exbiberur plemriticis, argrue 
dolore tolico vexaris. 

Laguna fobre Diofeorides 
cáp. y4. do linho, to'itgo. ibi: 
Álounos con admirabie fucello 
dam quatro O cinco mncias delolee 
de la femicnte ciel lina por la boca 
para el dolor de cojt ado, 
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giofamente, que dentro de oitódias livrei ao doente 


da morte. | 
8. Seme perguntarem a razaô porque o dito oleo 


tem taô grande eficacia para curar os pleurizes rebel-- 


diflimos:; refponderei que iíto procede, porque as do« 
- resdo pleuriz pela mayor parte nafcem da circulaçaõ 
do fangue eftar parada, & tanto quea circulaçaô fe. 
fufpende , logo o fangue fe faz oito ,& azedo, & do 
azedume, & crafhdaõ nafce a dor ; por quanto o fan+ 
gue efta difconveniente, & improporcionado para ali- 
mentar a parte: & como o oleo de linhaça tenha gran- 
de prerogativa para adelgaçar, & arrarar o fangues 
logo o faz capaz paraque continue acirculaçaô, & 
confequentemente para fe tirar o azedume , & a acri+ 
monia de maneira , que naô poíla fazer dor. 

9. Agradeçãome o revelar efta razaó , porque 
fuppoíto que algiis Medicos foubeflem funeo que 
eu agrande virtude, que tem o oleo da femente do li- 
nho para curar os ão rizes, naô me coníta que até o 


dia de hoje foubefle algum a razaô porque tema tal: 


virtude. - 
10. Porfim deíta Obfervaçao advirto aos Medi- 
- COS principiantes duas coufas importantifimas para 
ofeu credito , & paraa faude dos doentes. A primeira 
he , que fe com a qualidade gallica fe ajuntar alguma 
doença aguda muito perigofa, como faô pleuriz, febre 
ardente , ou maligna, camaras de fangue, ou outras 
femelhantes; fe naô empenhem em acudir primeiro 
ao gallico, mayormente quando virem que da demo- 
ra de curar o gallico naô ha tanto rifco , como da tar= 
dança em acudir às doenças agudas: já fe os remedios; 
que fervem para curar o gallico, forem damno(os para 
as doenças ; que com elle eftaô complicadas ; de ne- 
nhum modo fe devem applicar : ponho por exemplo: 
Se Pedro eftiver enfermo com híúa febre ardente com« 
plicada com gallico , farã hum erro fem defculpa 
quem lhe der fuores, porque lhe augmentarà a febre, 
& o matara. E fe Paulo, eftando gallicado, adoecer 
com hum garrotilho,ou com hãa aítma,fara hum er- 
ro 


e o 
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ro craffo,quem lhe der unturas,ou fumos de azougue; 
porque o affogatá com os humores, que com as un- 
turas neceffariamente haó de bufcar a garganta, & 
vafos falivaes , que como ja eltavad aggravados, le ag- 
gravaraô mais com afaliva, & baba quea ellas.há de 
acudir, Se Francifço deitar fangue pela boca, ou pe- 
las almorreimas , qu-eítiver leprofo, ou tiver impin- 
gens, ouboftellas; ou padecet quenturas do hgado, 
eftando gallicado.,o. matará, quem IRerler fuores de 
falfa , porque aindaque ella refpeita múito ao gallico; 
faz grande damno à lepra, às impingens, aos fluxos 
de fangue , & às queixas referidas. Porém fe a doença, 
que fe complicar com o gallico, naó for aguda , nem 
correr rifcoa tardança , podemos acudir primeiro ao 
eallico, ou curalla juntamente com elle; fe os reme- 
dios, com que o gallico fe cura, não offenderem as 
doenças, que com elle eftiverem juntas. Ponho por 
exemplo: Se com o gallico fe ajuntar hãa parlefia, há 
eftupor, hãa gotta coral, hús vágados , ou bia ciatica, 
poderaô curarfe juntamente com o mefmo remedio 
do gallico,porque o tal remedio naô he damno(fo%is fo- 
breditas doenças; que com elle fe achaô complicadas. 
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De buma dor acerrima nas coftas mendo/assque certa en- 
ferma padeceo por caufade bits votos violentamens 
te provocados; «& depom de fe lhe applicarem muitos 
remedios fem alivio , cobrou faude , tomando medicas 
mentos , que adelgaçaraõ o fangue , paraque fé circu- 
laffe melhor . 


I. -Erta fenhora padecia muitas vezes no an- 
C no acerrimas dores de cabeça, & como, 

pa mayorforça dellas coftumafle a mefma natureza 
vomitar , femque para iflo interviefle alguma diligen- 
cia da Arte , & com os ditos vomiros aliviaflé muito, 
tomou 


. 168 Oblervações Médicas Doutrinaes, 


tomou motivo defta experiencia; para querer provo- 
car aquella mefma evacuaçaõ ; que tantas vezes tinha 
experimentado*proveitofa , & por io quando lhe das 
vaataldor, fe anatúreza faltava com os vomitos cofi 
tumados , metia os dedos na boca; & vomitando fica* 
va logo boa; chegou porem hum dia taô infaúíto, que 
dandolhe-a mefma dor, lhe faltarao os vonitos cof* 
tumados , & como fempre com elles felivrava, per: 
tendeo logo prbvocallos, metendo os dedos na boca; 
tendo por infallivel, que como vomitafle, livraria da 
dor, quetanto a atormentava; mas não lhe fuccedeo 
afim, porque naô podendo vomitar, porhou muitas 
vezes ; metendo imão na boca pata efte fim ; o que foi 
grandetemeridade ; porque devia eíta enferma advers 
tira differença que vay de hum tempo a outro., & que 
os remedios, aindaque fejaô bons , & os mefmos, nem 
fempre'obraô igualmente bem. Defta violencia que fe 
fez, começou a fentir huma dor nas coftas mendofas 
da ilharga direita, aindaque fem febre , & fem difh- 
culdade na refpiraçao; para curarfe da dita dor appli* 
cou farios remedios, mas todos fem proveito: neíte 
aperto me fez chamar, & depois de me dar conta do 
que padecia , entendi que a tal dor naõera pleuriz, 
porque naô tinha febre, nem tofle, nem difficuldade 
de reípiraçao ; mas que era hum flato, que diftendia, 
& mordicava aquelja parte , & por iflo appellei para o 
feguinte remedio , que coftuma fer maravilhofo tanto 
para refolver flatos , & vapores, quanto para desfazer 
asinchações edematofas. T'omem do po fubrilifimo 
da raiz da butua, (chamada tambem parreira brava) 
duas oitavas , mifturemfe com tanto vinho branco, 
quanto baíte para fazer hum polme groflo, & com 
elle quente mandei fomentar a' parte dolorofa duas 
vezes nodia. Porem como efte remedio tendo apro- 
veitado a muitos em femelhantes dores,lhe não apro- 
veitafle a ella, recorri para a feguinte fomentaçaõ, 
que he cxcellentifima. Mandei fazer huma cellada de 
partes iguaes de lofna , & alfavaca , & que pondofe ef- 
tas crvas aofogo em huma tigela nova » fe foflem bor- 
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efperar de hum remedio tão grande ; appellei entaô, 
para o mais efficaz abforbente dos acidos remorantes; 
& impedientes da circulaçao que ha no mundo , & he 
o feguinte. T'omai de folhas de cerfolio, & de pimpi- 
nella, de cada coufa deftas huma mão cheya, tudo 
fe coza em panela fde barro, & em fogo brando, com 
“quatro quartilhos de agua ordinaria , & coandofe à 
talagua, mandei defatar nella duas oitavas das mi- 
nhas pilulas alcalicas; ou,em falta dellas,de coral bem 
preparado, & deíta agua bem revolvida , & vaícole- 
jada mandei dar meyo quartilho de feis em eis horas 
ao enfermo; & tão cfficazmente fe dulcificárao os aci- 
dos pungentes, & incraffantes, queem poucas horas 
fetirou a dor , & fe continuoua circulaçaõ , porque fe 
dulcificirão. os acidos, que a impediao, & cobrou a 
faude que defejava. 

2, Nefte lugar he neceflarioadvertir que as om 
abforbentes faô fegredo meu , á preparo com minhas 
mãos, & a portas fechadas; & como a ambiçaô dos 
homens he hoje mayor que nunca, naô falta quem fal-. 
fifique o tal remedio, de que me não queixo, porque 
lavirahora , em que fe dara conta defte engano; o de 

ue me queixo, & o que não poílo tolerar he, queven=- 
das eítas pilulas, & o meu Bezoartico das febres ma- 
lignas, & outros meus fegredos com onome de que 
faô meus, & carregaõ fobre o meu credito os mãos 
fucceflos , de que fó tem a culpa quem osfalffica. Os 
que quizerem ufar dos meus fegredos fem eferupulo, 
podemrecorrer a minha cafa,ou às boticas de Sao Do- 
mingos , de Joaô Gomes Silveira , ou de João Baptifta 
Leitaô, porque eftes boticarios ostem verdadeiros, 
porque os compraô feitos por minhas mãos, como ins 
ventor delles, | 
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De huma grande dor de pedra , que por occafiai de bum 
repentino , & excefhvo defeofto , A arrancou do lu- 
gar emque eflave; & para fabir da bexiga 
utormentou com tanto excefjo a bum Re- 
ligiofo , que o chegou as portas da 
mortes. 


I. A6 fe pode negar que as paixões do ani- 
mo (quando faô grandes )fazem mayores 
eftragos que as mais perniciofis doenças , & tiraô 
muitas vezes a vida com tanta brevidade, como fe fof- 
fem o veneno mais prefentanco. Eíta verdade confef- 
faô graves Authores, (1.) & pelas experiencias de ca- 
da dia o obfervamos; pois vemos que de excefivo gof- 
to ,outrifteza, de excefliva ira, temor, ou vergonha 
- morrêraô alguns homens; outros pelas mefmas cau- 
fas fe viraô aflaltados de dores mortaes : & fuppolto 
que efta verdade naô necefhitava de mais prova ; com- 
tudo como os exemplos, que entraô pelos olhos , mo- 
vem melhor os noílos animos,que as informações,que 
entraó pelos ouvidos ; (2.) por iflo damos mais credi- 
to aos fucceitos, que nos paflao pelas mãos , do que 
àquelles, de que os antigos nos daó conta : por efta ra- 
zaô me parece acertado referir aqui algumas obferva- 
ções que vi, & de que fui teftimunha, donde ficarã 
mais autentica a verdade com que fallo, 

2. Certo fidalgo tão poderofo , como foberbo, 
deo huma bofetada em hum homem de menor esfera, 
& vendo efte que naô podia defafrontarfe, fentio o ag- 
gravo com tal exceflo, que dentro de tres dias perdeo 
a vida, fem que para a a morte ouvefle outra caufa 
mais queatriíteza, & fentimento, | 

“3. Nefta Cidade conheço a huma nobre matro- 
na, que andando prenhada, fonhou que matavaõ a 
icusaarido; & foi taô grande a trilteza, & agonia que 

; P 34 efta 


. 1.) 
Galenus in Arte Medicinali cj 
Bs.Fol.68.v.ibis Liguêt amtem ab 
ip/is caveri oporteré omnes animê. 
immodicos affeítms , videlictr ires 
rrifinia excadefietiestcimoris,im= j 
vidie; hecenim alterant , atque À * 
marurali [Patu corpis avéremne. 

Ferdinandus Rodericus Car+ 
dofus lib. de fex rebus non na- 
turalibuscap. 12. de affeótibus 
animi fol. 174. ibi: Paffones 
anmi graviores , dC perniciojivres 
ffent quam co rporis morbi, 

(2) a 
Horatius in Arte poetica ibis 
Segnins irvitant ânimos demijá 
per amres , quam qua fiunt ocnlds * 


objetta fidelibmss 


(3º) 
Riverius de animi pathematis 
cap. 30. fol. 137. ibi: Zracalo- 
rem, & fpiritus vebementer ex- 
agitar pulfum anger sCraccelerat, 
Jpiritus, cs fanguinem inflammat, 
bilem acnirsfebres accendit,fival- 
dê cffranis rationem pervertit, & 
aliquando vit:m extinguit. 


(4.) 
Idem fupracitarus: Triffitiaca- 
lorem nativum debilirar , corpss 
refrigerar, & fuçar, facem deco- 
lorem reddir , pulfumque im» 
minuit propter cordis conffrictio- 
mem , interdum febres accendit 
propter diffiarionem prolubitam, 


5. 
S. Lucas Evengelifta cap. 22. v. 
44. Faétus eft fudor eju tamquk 
quite fangunis decurrentis in 
terram, 
(6.) . 

Galenus lib. 2, de fymptoma- 
tum caufis cap. . fol.23. verf, 
ibi: Ex gandio temen ingenti non- 
nuli perier ant, 


(7 
Riverius tap. 3c. de animi pa- 
thematis, mibifol, 137. col. 1. 
ibi: Gaudinm immodicam fpiri- 
tum fub/Pantiam diffipat , €s vi 
ralis faculratis robur diffoivit,un- 
de fyncope - Cr initrdum morsre- 
pestina fuccedit » pracipme in fe- 
cabras , mulieribus , co naturis 
imbecillioribea. 
beverovicius parte 3.Thera- 
peurica mihifol. 377. bi: M4e- 
tus repentinia animam in alienam 
curam avertendo dolores podagri- 
€us aliquas..O 18264. Vito 


" 
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efta dor fonhiada lhe cauíou , que de improvifomoveo. 


huma criança. | 

4. Por huma reprehenfaõ aípera, mas bem me. 
recida, que o Senhor Rey DomJoaõdolIV. deo a cer- 
to homem, recebeo tanta melancolia, & fentimento, 
que de improvifo , eftando ainda na prefença do mef- 
mo Rey , lhe deo huma taô grande , & mortal fe- 
bre , que dentro de cinco dias o matou. Por huma trif- 
tenova , que fe deoa Manoel Gonçalves Chanquino, 
de que avia perdido toda a fua fazenda, perdeo repen- 


tinamente o juizo, & no feguinte dia fe affogou em. 


hum profundo pégo. Por outra trifte nova ; E fe deo 
a Sebaftião Mult , morador junto à Ermida do Corpo 
Santo, fe fez repentinamente iéterico, & dentro de 
feis horas lhe deo huma forte apoplexia, que o matou. 
Por huma grande ira , que o Padre Damiao Vieira te- 
ve contra ua pia: que oaggravou, & dequem 
não pode vingarfe, cahio repentinamente morto: nem 
he para admirar que afim fuccedefe ; porque (como 
diz Riverio ) (3.)aira move, & accende o fangue, & 
a colera de tal forte , que não cabendo dentro nos feus 
vafos, fuffoca o coraçaõ, & os efpiritos, & confequen- 
temente mata. | 

5.º Finalmente por caufa de grandes, & repenti= 
nos medos vemos muitas vezes foltaríe o ventre, & as 
oúrinas a algumas pefloas ; outras fabemos que eftan-= 
do atormentadas com acerrimas dores de gotta , fe 
lhestiràraô repentinamente com hum repentino me- 
do que tiveraó. Tambem he verdade conftante , que 
algumas pefloas fendo moças apparecêrão repentina» 
mente delas & com o cabello todo branco por caufa 
de exceffivas triftezas , porque eftas debilitão muito o 
calor natural, (4.) resfriam , & feccaô o corpo de ma- 
neira, que faô capazes deanticipar a velhice muitos 
annos antes do que era devida. De muita agonia, & trif- 
teza fuou Chrilto fangue , como conta do fagrado 
Evangelho. ($.) | 

6. Tambemosexceffivos goítos, como diz Gale- 


no,(6.) & Riverio, (7.) fendo repentinos', fabemos . 


+ que 
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+ Que matãraô a muitos, de que ha mil exemplos; apon< 
tareifo hum, que'fuccedeo a huma filha do Doutor 
Antonio Mendes, Lente de prima de Medicina na 
Univerfidade de Coimbra. Vendo a fobredita meni- 
na aama, quea tinha creado a feus peitos, fe alegrou 
com taô grande exceflo, que dandolhe hum abraço 
morreo. Cafos faô eftes, que acontecem no mundo 
muitas vezes ; porém oque pode caufar admiraçaõ, . 
E fer mais raro, he dizer eu que vi dar de improvifo 

umas exceflivas dores de ventre, & de pedra proce- 
didas de hum grandifimo temor , & trifteza, cujo 
fucceflo me feja permittido referir em confirmaçaõ 
do grande poder, que tem as paixões do animo para 
aballar » & perturbar os noflos corpos, & fazer nelles as 
efreitos eftupendos. (8.) Idem loco fup. citato ibi: Piá 
7. O Padre Fr. Pedro da Barca, Religiofo Fran- mor fubit calorem adeor revos 
cifcano da provincia da Piedade, teve repentinamen- Pre tra, 
te hum grandiffimo deígofto, aquelogo fe feguirao dem, vox dnteiraiapiidor pia 
tantas ancias do coração , & taô exceílivas dores de “oncidunt , interdum alum filui. 
ventre , que naô faltou quem fufpeitaffe lhe terião da- ne di da 
do veneno ; & fendo eu chamado pr vera efte Reli- dum faccedir , revcaro magnã 
giofo, achei que demais das grandes dores, & ancias a ca 
que oafligião , tinha continuos defejos de ourinar ; O vitalis, | 

que fazia em pouca quantidade, & com muitos ardo- 

res. Deltes finaes vim a entender que as dores, & an- 

xiedades procediaó-de alguma pedra , q arrancada co- 

mo grande medo, & defgolto oatormentava taô cru- 

elmente. A efta minha prefampçaõ replicou o doente, 

dizendo que avia mais de trinta annos, que nem dei- 

tava areas , nem tivera em fua vida finaes de pedra ; & 

por confequencia que me enganava, fe tinha efla pre- 
fumpção. Ao que refpondi que fe elle foubera o mui- 
to poder , que tem os defgoítos grandes, & repentinos 
paraalterar, & aballar os corpos., naô duvidaria que 

algia pedra, por mai: fixa que eítivefle, poderia (com 

a grande perturbação do animo ) defpegaríe don- 

deeftava, & fazer aquelle damno, & eftrago ; mayor- 

“mente confeflando elle que algum dia deitaraareas, 

& naô era impofhvel que creafle pedras, quemarcas 
Ea crea- 


: (9.) 
Gordonius cap.10.fol.577.ibi: 
Fiat vomitus , quoniam mirabi- 


Licer proficie in palfiombus renum, 


CG vefica. 

Chriftophorus à Veiga lib, 3. 
de arte medendi cap. 3. fol. 
386. ibi: Revnlfionis ratione vo 
mitum movere decer. 

Vidus Viduslib.ro. cap. 16. 
fol.685.ibi: Summopere antem 
in hoc cafi conducunt vomitoria, 

Galenus Jib. 13. meth. cap, 
ti. fo). 83. ibi: Mt vomita sei 
pudsbundas laborantibus in diver= 
fáreveliens amxilimam efls 

Avicenna Fen 18.lib, 3.traâ, 
2. cap. t2fol. 665. ibi: Pomi- 
puts namgne eJÊ melims quo renum 
morbicwrantur, proprer hoc quod 
attrabit bumerem à contrario re= 
num. 
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creava, & que de as não deitar tantos annos, fenão in-, 
feria com certeza que eftava livre dellas,ou de pedras; 
aflim que o avia de curar de accidente de pedra, por- 
que fó defte modo efperava livrallo da aflicçaô que 
padecia. Por tanto para laxar asvias, excitar a facul- 
dade fraca, & deitar fora as pedras , ordenci tomaffe 
as feguintes ajudas. De folhas de malvas , violas, orti- 
gas mortas, & de alfavaca de cobra , de cada coufa 
deítas huma mão cheya, tudo fe coza com humrim 
de vacca , ou (em falta delle ) com hum frangaõ, &a 


- cinco onças defte cozimento coado mandei ajuntar 


huma ónça de diafenicao, quatro onças de oleo de 
amendoas doces , dez oitavas de terebinthina de beta, 
lavada tantas vezes em agua de malvas, ate ficar bran- 
ca, & huma gema de ovo crua. Porém como eltas aju- 
das (aindaque admiraveis Jnaô fortiffem aquelle gran- 
deeffcito , que muitas vezes tinha viíto, & juítamen- 
te fe podia efperar dellas, determinei darlhe,na mayor 
força das dores, duas onças de vinho emetico, ou tres 
onças de agua benediéta vigorada , ou dous efcropu-. 
los de vitriolo branco defatados em duas onças de cal-. 
dode gallinha, naô fó porque qualquer deftes vomi-. 
torios tem prefentanea virtude para as dores de areas, 
& pedra, mas pára todas as queixas dos rins, da bexi- 
ga, & das partes pudendas , como dizem graves Au- 
thores; (9.) poiscomoaballo, & força que fazem os 
vomitos , não fo fe evacua, & revelle a caufa antece- 
dente das dores , mas fe deita mais facilmente a pe- 
dra, À 

8. Obedeceo promptamente o enfermo ao meu. 
preceito, & bebendo tres onças da fobredita agua be- 
nedicta vigorada , deitou por huma , & outra via taô 
grande quantidade de coleras, & humores vifcofos, 
queantes de paflar húa hora fe fentio muito aliviado; 
ras como não deitafle pedra alguma, nem areas, ( co- 
mo cu efperava ) antes no feguinte dia lhe repetiffem 
as dores com a mefma crueldade, mandei fangrallo 
feis vezes nos braços,para lhe dar cô mais fegurança a : 
minha agua lichontriprica, em ferviço do bem com- 

| mula 
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mum faço agora publica , & he a feguinte. Tomai 
de raiz de bardana, de reítaboy , & de faxifragia, de 
cada coufa deftas meya onça, tudo fe machuque teve- 
mente, & fe ponha a cozer em panela de barro com 
fogo brando, em tres quartilhos de agua commua,até 
E fique em dous & meyo, & defte cozimento coa- 
o, & efpremido dei ao doente , de feis em feis horas, 
meyo quartilho , a que ajuntei de olhes de carangue- 
Jos Pepaio: de (rende de bardana, & de pos dos 
ichos chamados Mille-pedes , de cada coufa deltas 
meya oitava;& no entretanto que applicava eltegran- 
de remedio , mandei que fobre o pentem, & regiao da 
bexiga fe puzeffe huma filho, ou bolo preparado de 
cebolas feitas em rodas, & ma! cozidas em vinho brã- 
co, pizadas, & mifturadas com igual quanrid ide de 
boíta de boy freíca , gemas deovos, oleo de lacraos, 
& meya onça de açafrad ; & foraô eltes remedios taô 
bem Íuccedidos , que deitou muitas pedras, que tenho 
em meu poder, & ficou faô. . SA 
9. Advirtão os Medicos modernos que eíte reme- 
dio , que lhes quiz revelarem ferviço do bem com- 
mum , he hum dos principaes fegredos , dequeuto ha ; 
muitos annos com profpera fortuna ; porem como nas 
coufas humanas naó aja certeza infa!livel, pode acon- 
tecer que falte alguma vez. Nelte cafo faibaô que cu 
tenho hum remedio para as fupprefloes de ourina , de 
virtude tão admiravel, que nunca me deixou enver- 
gonhado, falvo me chamarão quando o doente efta- 
va efpirando , & com o bafo fedendo , a ourina podre, 
nos quaes ternos fo Deos pode valer ; mas fe me cha- 
mãrão até o quinto , ou fexto dia, curei a todos com 
o fobredito remedio, como os curiofos poderaõ ver 
na minha Polyanthea da fegunda inipredd no trata- 
do2. cap. 81. fol. 509. defde o num. 36. até 42. aonde 
refiro as peíloas que curei de fuppreflões altas,eftando 
jáungidas , & pranteadas ; & fó naô pude curar aquel- 
las fuppreflões que procedião de parlefia, ou seo 
fpafmodico das veas emulpentes, ouureteras, ou dos 
muículos, & efphinter da bexiga. Algum dia eítive E 
Ea tolu- 


(10+) 
Scribonius Largius in Epift. ad 
Callifte mibi fol. 3. ibi: Quiex- 
perti funt reme diorum utilitate, 
denepant antem ufism, valde cul- 
pad: funt, mtpote qui crimine 
invidentie flagrant. 

Et infra dicit: Definant ergo 
= quê prodefe affiltis aut nolunt, 
aut nous pojfunt , aliof;se deter 
rent negando «gras amxilido 
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foluto a revelar efte grande fegredo a algum boti- 
cario, paraque os neceffitados o achaflem a comprar 
fem lhes cuftar a vergonha de mo pedir , nemdarema 
conhecer aos doentes, que as vitorias, que alcança- 
vaô, eraô com as minhas armas ; comtudo como as 
experiencias me tem enfinado, que efte mão mundo 
nenhum agradecimento dá aos feus bemfeitores, nem 
faz eftimaçao dos homens, que fe defvelão pelo fer- 
vir, & que taô pouco obrigado me ficaria, fe eu lhe re- 
velafle todos os meus fegredos, como fe lhos encu- 
brifle , por efta razaô não quiz apreffarme emo reve- 
lar, por naó ter mais cedo de que me arrepender; por- 
que fe enfinafle efte , ou qualquer outro fegredo meu 
à hum fo boticario, ou o puzeffe feito em huma boti- 
ca, aviaó de dizer os mal intencionados, que eu os re- 
velava, ou tinha feitos pelo intereíle de os vender, ef- 
quecendofe da Ley Divina, & humana, pelas quaes 
he prohibido fufpeitar mal do proximo , ou tirarlhes a 
fua boa fama , fob pena do grande caítigo , que fe de. 
terminarà ao dar da conta. Mas fo Deos que conhece 
oscorações ; fabe o candor , & zelo com que revelei 
muitos remedios excellentes, que com grande eftudo, 
& trabalho alcanceino difcurfo de muitos annos , co- 
mo fe deixa ver na minha Polyanthea; & fó refervei 
para mim a manufactura de dezafeis fegredos, para 
fe algum contratempo,ou infortunio me perfeguir;te- 
nha ostaes fegredos,de cujo rendiméto me pofla apro= 
veitar; & fendoefta a aa deos reter comigo, nao fiz 
aggravo a alguem emosfechar, baíta que tenha fei- 
tos os taes remedios , para acudir com elles aos doen- 
tes nos feus apertos ; nao eftou obrigado a tirar o paô 
da minha boca , & da minha familia, & deixala pedin- 
do efmolas : aquelles, que com efta repoíta fe naô fa- 
tisfizerem ; podem vingarfe em naô ufar dos taes re- 
medios , fe a confciencia lhes ficar quieta, depois de 
lhes conftar pelas fuas experiencias, ou alheyas ; dos 
admiráveis effeitos , que os taes remedios coftumad 
obrar. (10.) 
10. Dos damnos que fazem em nos as paixoens 


Pal 
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d'alma, fallárao Valerio Maximo , (11.) Vanelmon- 
te, (12. ) Theophilo Boneto, (13.) Monardes, (14.) 
“Tito Livio,(15.) Amato Lufitano,(16.)Galeno;(17.) 
Chriftovao da Veiga, (18.) & outros muitos. He po- 
rem de advertir, que nem o gofto, nema triíteza, nem 
aira, nem a vergonha , nem outra qualquer paixaô 
d'alma faô capazes de matar, nem de fazer damno 
grave, falvo quando forem exceflivos, & repentinos: 
«affim o diz Galeno no lugar citado: para o quetam- 
bemajuda muito o fer fraca a faculdade vital, & o def- 
ordenado, ouarrebatado movimento dos efpiritos. 

11. Viftoque nefta Obfervaçao digo queaira, & 
paixaó , o temor, & o medo, o gofto, & a trifteza, fen- 
do grandes, faô capazes de matar, perguntarao os cu- 
riotos, que coufa he Ira, & porque mata; que coufa 
he Temor, & pone tira a vida; & que couía he Gof- 
to, & porque caufaa morte. |. 

12. Refpondo. Ira he hum fervor de fangue no 
coraçaô com defejo de vingarfe de quem lhe fez algu- 
ma offenfa: fea talira he moderada ; tão longe efta de 
matar a quem a tem, que antes efpertando o calor, 
augmenta as forças; mas quandoa ira he excefhiva, re- 
folve , & debilita de forte os efpiritos , que tira a vi- 
da. 

13. Temor he hum medo de algum mal, que eftà 

ara vir, por cuja caufa o fangue, os efpiritos , & o ca- 
E natural, que nelles fe fujeita, fe recolhem ao cora- 


ça6, do qual recolhimento fe fegue resfriaremfe as - 


extremidades, defcorarfe o roíto, tremer o corpo, fol- 
taremíe asourinas , & a camara, embaraçaríea lingua, 
proftraremfe as forças; & quando he demafiado, & 
em peíloas fracas, ou delicadas, mata de repente: & 
eftahe a caufa porque alguns homens, fendo muito 
moços, & tendo o cabello negro, amanheceraô re- 
pentinamente com elle todo branco , porque lhes fal- 
tou o calor natural naquellas partes ; & eita he tam- 
bem a caufa porque fearrepiaô , & irritao oscabellos 
aos que tem grande medo; porque como a pelle por 
caufa do temor fe esfrie faltandolhe o calor natural, te 


aper- 


| (tr.) 
Valerius Maximus lib. 9: cap, 
t2. mibi fol. 374. bi: Vixveri- 
Jimule cfê in eripiendo (pirita idem 
gêndium pornife; quod fuimen, 
Cr taimen pormit: Ransiatá eniná 
clade, que ad lacum Tirafime- 
hum inciderat, ilterá tigacer ff. 
piti filio ad ipjfam portams falta obs 
viam , incomplext cju expira- 
vit; altera schom falfo mortes folig 
nunrio domi muita federet , ad 
primum cofpecimm redenncia ex 
animata fui, 

ES 
Vánelmont, de Altimate, & 
Tu fol. 224. col.t. bi; Civ 
quidam, Vir cordatis. uc pradeng 
4 maguate publica injuriá Sec 
tm cui mec verbum refponderé 
poterat abfque timere nliime rui- 
ne, fubticens diffimulss contume- 
liam , fed pancis dichus mermo 


fuic, 


63) 

Theophilus Bonetus lib. 2:cap.- 
to. fol, 449. &lib, 1.cap.2.fol, 
170. col, 2. 


(14.) 
Monardeslib. 18. ep. s. mihi 
fol. 183. col. 1. ibi: Novi ego 
nonmullos, qui cum fatis vcéle va 
lerent ex fola ira im vebementes 
dolores inciderunt. | 


Rig) 

Tit Liv. lib. 22. in hiftoria ab 
U-be condito, 
' (16) by 
Amatus Lufitanus cerit. 3. cu- 
Fst. 56. fol. 309. in fcholio ibis 
Meimini me puellam juvenem, 
amantem deperifle cs im infamiana 
devenulfe. 

Idem cents securar, 84. fol, 
145. 


(t7.) 

Galenus lib. 2. de fymptora, 
caufis cap. 5. fol. 23. v.ibi: Ex 
fuudio tamen imgenti nomnulli per< 
serial, E 

Ethib. 12. meth. cap. 5. fol. 
97. br: Triflisia vero, & ans 
dicas, (Gira. CT curato cone. 
re fant nOxie , quo frequentes vis 
gire , quomiam vires vefolvunt. 


(18.) 
Chriftophorus à Veiga lib.2. de 
arte e q fe&. 6. de animi 
paMombus fol. 236.€ol. t.ibi: 
Dior Gus eyránum Sicilie Regem 
a cecp te trag ice vitiorie vário per- 


ri ilje refere Plinima lb. 7 .0ap.53. 
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apertaô os póros , que antecedentemente eltavad lar- 
gos , & por ifo fe levantão os cabellos. 

14. Goftohe huma complacencia, & alegria de 
algum bem que fe logra ; fe he moderado, he muito 
conveniente para a faude ; fe he muito grande, & re- 
»entino, mata muitas vezes, como confta de varias 
hiftorias fidedignas , & de alguns exemplos, queeu 
tenho vifto : & a razaô porque mata o gofto repentino 
he, porque com o grande goíto fahe para fóra o calor, . 
& fe efpalha por todo o corpo para contemplar o ob- 
jeeto deleitavel; & como he pouco , & Eipalhado » Fm 
cilmente fe extingue. 


«OS50» ADS 300 «05500 0530000530» 05300 NE So 09550» 00550> OSS00 050 <ÍSSOS 
OBSERVAÇAM XXX. 


De huma grande febre, que procedeo de enchimento do 
eflomago; & porque fangrárao ao doente quando lhe 
aviaj de dar bum vomitorio, ou huma purga para 
evacuar ascruezas , que fazias a febre, lhas meteraod: 
mas veas com as fangrias, É fizera que a febre, que 
era fywptomatica , degeneraffe em maligna mortal. 
I. Uitas faõ as doenças, a que osexceílos 

da gula deraô caufa; & fuppoíto que eta: - 

verdade naô necelflitava de prova, pois aexperiencia, 


nos moíftra cada dia o inmnumeravel numero de enfer=. 


midades, & mortes aprefladas de que a fartura teve: 
culpa ; comtudo paraque os comilões fe moderem, & 
naô tenhaõ razao, com que defculpem a fua voraci- 


- dade, mo ftrarei nefta Obfervaçaõ os damnos , a que 


(1) 
Grlenus referente Riverio lib, 
4-inftiturionum cap. 3. deali- 
mentorum quantirate mihi fol. 
Ho. col, é. Ibi: Maiores noftri 
poscioribis morbis laboradant; 
qua jragalim wivebante 


fe fujeitaô os glotões , & quam grande erro feja o fan-. 
grar aos que adoeçem de fartos, fem os purgar pri- 
meiro, aindaque tenhaô muita febre. E quanto aos 
damnos que faz o muito comer , digo que os grandes 
comedores raras vezes chegaõ a fer velhos ; & poriflo 
diz Galeno, (1.) q osantigos adoeciaô poucas vezes, 
porque craô muito moderados no comer; & Hippo-. 
crates | 
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; Pires occidsr quis quam gladisas 
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Cicero pro M. Celio ilbi > /5- 
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Cicero libasaTufcul. ibis Ae». 
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no, até quando permitireis que dure em alguns Mes 
dicos tanta cegueira, & tanta crueldade contra hu> 
ma obra das voflas mãos? Vendo pois eu a teimofa 
obítinaçaô dos taes remedios, & que as minhas ras 
zões naô eraô baftantes para rendellos, me quiz def 
pedir; mas o grande alivio queod nte fentio comá 
ajuda, & as concludentes razões, tom que moftrei à 
neceflidade que tinha de fer purgado , fatisfizerad de 
forte ao doente, & a feus parentes , que todos me pe. 


diraõso naô defemparaffe , pois tinha cobrado tanta 
opiniaô da minha pefloa. Obrigado deftes rogos, & 


compadecido de ver que fe o naô purgaflem morre: | 


ria, tornei a pedir aos fobreditos Medicos fe lembraf- 
fem que aquelle enfermo avia eftado em hum -ban- 
quete, no qua! naô tiveraô numero as iguarias: que 
era recem cafado com mulher moça, & fermofa : que 
tinha eftomago muito cheyo com grandes amargo- 
res de boca, & defejos de vomitar: & que das Ri 
grias naô avião tirado fruto, antes comellas crefcerad 
todas as queixas muito; & fobretudo advertiffem no 
alivio que tivera com a ajuda , que lhe mandei deitar, 
& no muito que obrira comella; o que tudoarguhiá 
grande carga de cruezas,& grande necefidade de def- 
pejallas ; & que fe a nenhuma razão deftas quizeffem 
attender , feguiflem os confelhos , & preceitos de Ga- 
leno, (8. )de Avicenna, (9.) de Paulo Gineta; (10. ) & 
de infinitos Doutores, que todos uniformemente cons 
demnaó as fangrias nos enchimentos,& cruezas do ef- 
tomago , & mandaô continvar os remedios , Liss 
do aproveitao ; & fugir delles, quando damnificaõ, 
(11.) Nenhia perfuafaô deftas foi baltante para redu- 
zir a inflexibilidade dos fobreditos Medicos , porque 
lhes pareceo que era menofcabo de fuas pefloas elias 
pelo confelho de hum Medico moderno, como fe fof- 
fe incompativel o faber com a mocidade, ou impoh- 
vel ofer ignorante com a velhice: proteftei pois aos 
taes Medicos, & aos parentes do enfermo, que fe o 
fangraflem mais, morréria antes dé tres dias; & fucce- 
deo como cuo difle, porque fangrando-o mais qua- 

tro 


(8.) 
Galenuslib. 4. de tuenda vale? 
tudine cap. q. ibi: Incrudiraté 
recenti abftinendum eft à fanguni- 
his miflone. 

Et alibi : Sed f fuerit ciboi 
rum cruditas in ffomacho ant ex « 
crementor mm in inteflinis, taútó 
tempore differênda ejf vera fettio, 
quantem ad alimentorsm cuíbio- 
nem, Gr exitrementormns defcon- 
fem far fore videarar. 

(9.) 
Avicenna Fen q.!ib.t,capit.zd. 
m:hi fol. 146. ibi: A minusione 
preterea tibi cavere debes faper 
Crbi replemnonem, ne marerians non 
digejtam àd venas trabas doca 
ejus ; quod ab ez: evacmajls, 


o.) a 
Paulus Gineta li. 2, deRe Me- 
dica cap. 37. Fál. 407. col. E. 
ibi : Owidam febricitare incis. 
pinmt cx magna crudorim ba- 
mori copia colleiza, mma cotna hoç 
quod osventriculi male afetam 
eff nulla calivens fanguinas detra= 
éliocitra maximum detrimento 


feri foter, 
(tr.) 


Galenus Hb. Artis Medice 
cap. 57.fol. 68.ibi: 4 juvenis 
bes. cs nocentibus farmtar intlia 
cativo faciendoresm, 


(12.) 
Valefius lib. 4. meth. cap. 2.fo). 
mihi 177. Non movenda cruda 
bominum efê rudiorum , qui alio- 
rum ditlis mordicus fine ullo ju- 
dicio add, ti fant:nil enim cf? per= 
peru mm inrebus humanis. 
4 (13.) 
Idem Jib. 4. meth. cap, 2. fol. 
184. ibi: Multa iraque funt in 
bac arte sin quibus urgentie cam- 
fas abarte recederears ef. 


(14.) 
Idem lib. 5. Epidemionftext. 
39. in cômento fol. zo. ibi: 
Fuvantur itaque plurimum vo- 
mitibus, cy dejeétiomibms, e dum 
hec non fiant , ingravefeunt eis 
mala. 

Medici fuam fententiam perti- 
maciter defendunt , vel quia alijs 
fínrinfenG, vel quia ira philanfa 
capiuntur , mt hbi folmns fua pla- 
ceant folavel guia mil reilum,ni- 
fi quod placwiti fibi , vel og tmr- 
— Pe prtant parere minoribus, 

Ex Zacuto in introitu ad pra- 

xim precepto 8.fol. 5, 


(15.) 
Sponius in aphorifmis novis 
fe&. 3» aphor, 26. fo). 118. ibi: 
Non modo lingue celor fed etiam 
nb ea perceptis fapor fuperfinos 
indicar humores ; fic quibus amar, 
vo fapore à feita efe ingua,emnias 


quamvuis dulcia videntar âmara, 


guud bilis redundantes fignam efi, 


. 
* 
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tro vezes , acabou a vida com grande perda da fua 
cafa, & afronta-vergonhofilima dos dous Medicos, 
que por à dis > OU teima naô quizeraô admi- 
tir as minhas advertencias, dando por razão que os 
humores eftavão crus,& incapazes para fe purgar. Ef- 
ta repoíta , diz Valefio, (12.) que he de homês rudes, 
& não de Medicos letrados; porque naô ha regra na 
Medicina , como diz Valhes, que naô tenha fuas ex- 
cepções, & efte era o cafo em quehe arte afaltarfe 
daarte.(13.)Eis-aqui os damnos que fazem as fangrias 
nos enchimentos do eftomago , pois delle cheyo de 
alimento fe feguem as corrupções,& fuligens podres, 
que fubindo ao coraçaô fazem febre, & fubindo à ca- 
beça fazem dores , delirios, convulíoEs, & apople- 
xias, pela grande communicação que eftes membros 
tem entrei, donde fe fegue morrerem alguns, por- 
que os naô pufgam , & fararem outros, porque os put 
garão com hum vomitorio , que nefte cafo louva mui- 
to o doutiflimo Valhes. ( a 
3. Aprendaô pois daqui os Medicos modernos a 
naô fangrar eftando o eftomago cheyo de comer, ou 
carga de humores na primeira regiaô , fem purgar pri- 
meiro com hum vomitorio de agua benediéta, ou com, 
húa purga alviduca,por mais que a febre, & as cruezas 
pareçaô q o prohibem; porque fuccede muitas vezes, 
Sr limpo o eftomago dos humores , que faô caufa da 
ebre , & dos fymptomas, que a acompanhaõ , fe tire 
no mefmo dia ; & no cafo que fe naô tire logo , bafta- 
rãó poucas fangrias paraatirar , & fem a purga naô 
baftariaô muitas. Aflim obfervei em alguns doentes, 
a quem livrei da morte dandolhes hum vomitorio, ou 
huma purga no primeiro dia, em que adoecêraó. Pe- 
ço muito aos barbeiros, que curaó emaldeas, & ter- 
ras aonde naô ha Medico , ou 4 pefloas taô pobres que 
o naô podem ter, que quando forem chamados para 
curar a algum doente , fe informem primeiro feotal 
doente he muito comilaõ , fe fente pejo no eftomago, 
fe tem defejos de vomitar, ou amargores de boca ; 
(15.) fe he mui falto de exercicio , & dado à vida 
! | def= 


bt 
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defcanfada, & regalona , fe he cafado de poucos dias; 
ou muito dado a mulheres, porque fe tiver alguma 
coufa deítas ;o matarà, quem o fangrar, fem primeiro 
lhe limpar o eftomago com huma purga vornitiva, ou 
alvidejeétoria. Tambem fe informara fe o doente he 
muito penitente, ou demafiadamente eftudiofo, ou 
trabalhador, ou fe lhe falta o comer a feu tempo; por- 
que aeftas taes pefloas gaítadas, & exhauftadas das 
forças, às matarà naô fo quem'as fangrar, mas tam- 
bem quemas purgar ; & por iffo , aindaque tenhaõ fe-. 
bre, telhes nao ha de ad mais remedio , que dar- 
lhes bons alimentos, prohibirlhes as penitepcias, & 
retirallas doeftudo, & trabalho. Paímaria omundo 
fe eu nomeafle aqui as muitas pefloas , que vi morrer, 
porque as fangriraõ, tendo feito alguns exceílos com 
mulheres ,ou com eítudo, ou trabalho, ou tendo os 
eftomagos taô chey os de comer , & coleras, que as ef- 
tavaô vomitando : mas não he licito nomear os que f- 
zeraô eltes abfurdos ; eu me contento com deixar e(- 
tas advertencias aosvindouros: nem eu efcrevo eítas 
coufas para offender a alguem; efcrevo-as fim para 
aproveitar a todos. 

4. Duascoufas muito importantes advirto aos fe- 
nhores Medicos: A primeira , que naô defprezem os 
votos dos maismoços, aindaque lhes pareça que fado 
menos doutos, porque muitas vezes permite Deos 
que acerte melhor o que era tido em menor conta: re- 
parem em que a materia de que trata he a vida do ho- 
mem : aprendaô de Antonio Ponce de Santa Cruz; 
(16.) que fendo hum dos mayores Medicos , que ouve 
no feu feculo , dizia as feguintes palavras: Renego do 
Medico teimo/ô, & inflexivel: muitas vezes me aconte- 
ceo ouvir aos meus difcipulos,(elles o fabem,) & cuido que 
Deos lhes púde dar a luz para o acerto, que me negou a 
mim pela minha foberba: eu tomo o confelho de quem quer 


que mo di , com tanto que o doente fé cure bem. Eltas pa-. 


lavras faô de hum Medico Catholico , ouçaó agora as 
de Hippocrates (17.) fendo gentio; diz elle: Ninguem 
fê exvergonhe de aprender; & perguntar alguma coufa 


Q. pros 


(160 
Antonius Ponce lib.3.de impé. 
dimentis magnorum auxiliorá 
cap. r2 fol. 118, col. 4. ibié 
Nos fis Cervicofius mec contmmaci- 
ter hereas próprie opinioni, preciz 
puêé quando labor pro falmte , ch 
vita, derejtor medicam durma; 
6º indocilem , mulrories mhibi con- 
tingit andire meos d'feipelos («pf 


feimnt,) & cogito quod Deus po- 


tefb illis daré aliquid Incis ad opes 
randum , quod mihs denegat ob 
meam [uperbians,dummodo infira 
mus liberetar ; mior cujnfcnmquo 


confilio. 
(170) 


Hippocrates lib. de prácéptio- 
nibus ibi : Ne pisearex plebeis 
fufeitari aliquid ad emrarionena 
mile, 





; (1) 
Galenus lib. 3. de naturalibus 
facultatibus cap. 13. mihi fal. 
306. verf. ibi : Non ef? a ratione 
alienum, nec quod fieri nequeat, fi 
parsca, que ad cntim ef, infolito 
frigore fubito fiipara, & quem 
prims citra offenfam infperfã ba- 
bear bumorem , Mt onms potims, 
quam prapararun aliquid admm- 
tritionem , fuftinet , coque pellere 
à fé Riuder , final autem via, que 
foras fert,denfitudine efl intercli. 
fas alienum inquam non ef? , fi ad 
Fam, que intro fert, convertitar, 
iraque quod offendit in vicinam 
bbi particulam , violenter coac- 
tum amolitur y atque illa rsr fis 
in cam,que fibi proxima ef?, neque 
id fieri depflit , quoad rranslatio 
ad interna venarum ora finiatur, 
Gal. lib. 1. de differentijs fe- 
brium cap. 3.mibifol. 3t.verf. 
ibi: Que antem ex denfitare cu- 
tis accenditur febris, qualis ma- 
xime frigefaltis , atque adflriétis 
corporibus foler accidere, morda- 
cieffimam incorpore acervato con- 
img + femper enim animalium 
corporadiffantmr , idque duplici 
modo , effufis ad extericra vapo- 
rofis, arque fuliginofis fuper fimi- 
Farôus, ac rurfus intro atrraita 
refrigerante ; AC ventilante nati- 
am calorem atrea ubjtantia. 
Com igitur aliqua caufacutim 
denfans » cos de quibus diximus 
maias angufliores effecerit, fe- 
pins quidem in plethorica difpojfi- 
tionem incid tcorpus, quando ci 
vaporofium , Cr oprimum quod efe 
fim sexinêrio, 
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proveitofa para curar ainda que feja a buma velha, ou | 
officialmecanico. | 

5. A fegunda coufa que advirto he, que afimco- 
mo na hora da morte hei de dar contaa Deos, Ífefizo | 
que aqui enfino, & efcrevo , vos leytor a dareis tam- | 
bem, feo não fizerdes depois deítas.advertencias da- 
das por hum Medico taô cheyo de experiencias, co- 
Eae annos, & taô vizinho da fepultura, como quem 
paffa de fetenta. 
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De huma peripneumonia caufada de grande frialdade 
do ay muito impetuo/o, & penetrante, que fechou 
os póros do corpo, & impedio a tranfdira- 
ção , & circulação do fangue, 


1. NI Inguem me condene;, fe me atrever a di- 
N zer com Galeno, (1.) que muitas doen- 
ças, que fobrevem aos noflos corpos, principalmente 
os pleurizes, & peripneumonias, rocedem, pela ma- 
yor parte, da grande frialdade do ar ambiente ; pois 
obfervamos muitas vezes que no inverno , ou avendo 
ventos frigidifimos , reynaô femelhantes doenças , 
que de nenhuma outra caufa coftumad fucceder , fe- 
naôó porque com o frio fefechao , & pera todos os 
poros do corpo de maneira , que fe fufpende a tranfpi- 
ração das fuligés,& a circulaçao do fangue,& daquel.. 
las fufpendidas; ou retrocedidas , & deite reprezado, 
& detido na pleura, &-nas vias dobofe, neceflaria- 
mente fe inflamma , azeda, & incapacita para nutrir, 
& alimentar as ditas partes , & por iflo a natureza fen- 
tindofe offendida , irritada, & dolorofa e tal fan- 
gue acre, incraífado, & retrocedido, fe altera , & fahe 
a campo, naô fó para o deitar fóra, mas tambem para 
franquear a entrada aoar; porque he impofhvel que 
eltando obitruidos os vaos pncumonicos com fangue 


grofla 
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groflo, ou outra qualquer materia corpulenta, polfa 
refpirar o enfermo com aquella liberdade , que coftu= 
mava no tempo da faude: & poíto que fe poffaô dar 
muitos pleurizes, & perineumonias fem vento frio, 
ou ar nevado , mas de exceflivo vinho, ou agua ardena 
te , de muito exercicio, ou trabalho violento , de de- 
mafiada agua nevada, ou frigidifima , de muita ira, 
de grandes brados , de beber aguas encharcadas , & 
alagadiças, de algum veneno, & de humores melanco- 
licos , & demil outras coufas, que pervertem rcpen- 
tinamente a boa temperança do fangue, ou impedem 
a tranfpiraçaô, & a diaphorefi dos vapores; comtudo 
naó me refolverei facilmente a crer que he apocrifa a 
opiniaô dos quedizem que do grande frio, & vento 
muito delgado procedem asditas enfermidades; ma- 
yormente quando me lembra que vi duas peripneu-: 
monias procedidas das taes caufas , como pelas fe- 
guintes Obfervações farei manifeíto. 

2. Em nove de Abril de 1676. foi huma honeíta 
viuva, chamada Anna Ayques,ao Convento de Santa 
Carharina de Riba-mar , que eftá fituado junto às 
abas do Rio Tejo, naô tanto para fe divertir, quanto 
para vera hum filho Religiolo,morador no dito Con- 
vento; & como amanheceíTe hum dia fermohfimo, 
fahio a dita fenhora de cafa para huma quinta, na qual 
o frondofo dasarvores, a verdura dos campos , a mu- 
fica dasaves, o fuílurro das aguas, a purpura das ro- 
fas, agraça das violetas, & a fragrancia dos goivos; 
erão doce feitiço aos olhos , & roubavad as artenções: 
fe olhava para huma parte, via hum exercito de fora 
migas occupadas em differentes trabalhos ; humasles 
vando cargas mayores que os feus corpos ; outras 
defempedindo o caminho para as que paffavaô ; ou- 
tras levando na boca as fementes das ervasspara o feu 
fuítento ; outras acarretando, & deitando fora a terra 
para fabricar o feu celleiro; outras ajudandoa levar 
os pefos âquellas que por fua fraqueza naô podiaõ;ou- 
tras levando fobre fi(com piedofa caridade) os corpos 
das formigas defuntas; finalmente via a todas occupa- 


Q. 3 das, 


(2) 

Galenus Arte Medicinali cap. 
So. fol.69.verf. ibi: Catas tran 
fpirario fpecies evacmationss efh. 

Etinfra: Evacmationes aut fisit. 
perfanguinss miffionem,crelyfteris 
mjum, & per mrine vias , atque 
sam, que per entem fit, tranfpirar 
pionem, 
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das, & a nenhuma ociofa; & o que fazia mais plaufi- 
vela efte efpeétaculo , era ver que em huma multida6 
de tantos caminhantes, as RE fahiaô, nao eraô emba- 
raço às que entravaô: fe olhava para outra parte, ef- 
tava admirando como as mellificas abelhas voavao, jã 
fobre os redondos cachos das verdes heras, ja fobre os 
agradaveis, & cheirofos rofmaninhos, já fobre as pal- 
lidas gieítas, jà fobre as fragrantes, & encarnadas ros 
fas , já fobre os brancos , & nevados jafmins, chupan- 
do de humas, & bebendo em outras o doce orvalho, 
para fabricarem o fuave,& deliciofo mel.Entre tantas 
delicias da vifta, & recreaçaô dos mais fentidos efta- 
va goftofamente divertida efta pobre fenhora,quando 
repentinamente fe levátou hum furacaô de vento tão 
rande, frio, & defabrido , q foi neceflario recolher- 
f a cafa com muita prefla ; porque como eftiveffe vel. 
tida com huma delgada roupa, a trefpaflou a frialda- 
de de tal modo, como fetiveíTe fobre fi toda aneve 
dos montes Alpes; & fem embargo que logo a reco- 
lhéraô em huma camera abrigada , & a cubrirão com 
muita roupa , metendolhe juntamente os pés em agua 
bem quente , que he remedio de que tenho muita ex- 
periencia, paramovera circulaçaô do fangue , para 
aquecer o corpa, abrir os ia » & continuar a traní-« 
piraçaô das fuligens, que'he huma efpecie de evacua- 
ção muito proveitofa,como diz Galeno.!(2.) Nada foi 
baítante para fentir alívio , nem cobrar quenturaas 
primeiras quatro horas , porém pafladas ellas » Comes 
çou ater febre, dor gravativaem todo ocorpo, toffe 
fecca, & refpiraçaô tão difficultofa, & apreffada, que a 
não podia fazer , fem ter a cabeça levantada , & o cor- 
poerguido ; aos quaes fymptomas fe ajuntarão outros 
finaes não menos formidaveis, & ameaçadores da 
mayor ruige , como forão não poder eftar deitada de 
nenhum dos lados, excefliva vermelhidão no roíto,, & 
fede inextinguivel. De todos eftes finaes não pude dei« 
xar de entender que à doença era huma peripneumo- 
nia, na qualas entranhas, principalmente o bofe, efta« 
vão inflammadas , & eryfipeladas, & ardendo em Ves 


lux 
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Auvios de fogo ; & como para extinguir femelhante 
inflammação , & incendio , naô aja remedio mais effi- 
caz que as fangrias , como diz Galeno, (3.) logoa 
quiz mandar fangrar, fe mo não impedira o grande pe- 
jo que fentia no eftomago, & a grande propenfão que 
tinha para vomitar por caufa de humas favas verdes, 

ue na mefma hora tinha comido ; no qual cafo feria 
erro fangralla, fem lhe tirar primeiro o dito enchi- 
mento, mayormente quando elle era a caufa da doen- 
ça : porque, como diz Valefio, (4.)a abundancia de 
cruezas no eftomago he hum grande impedimento 


- . õ — 
parafangrar , porque deípejando as veas , chamão pa- 


ra fi as ditas cruezas, & arrebatadas ellas, ou ficão” 


dentro nas veas pequenas, & caufad obftrucções, ou 
fe metem em lugares mais grandes, & enchema todo 
o corpo de cruezas , & vicião ao fangue; ou fazem 
huma, & outra coufa; por tanto, diz o mefmo Valhes, 
(5.) oqueconvem, heevacuar astaes cruezas, antes 
que fe faça fangria ; perfuadindo-o tambem afim Hip- 
pocrates; (6. ) pois,como diz efte Doutor, a inflamma- 
ção do bofe naíce pela mayor parte dos exceílos de 
comer, ou beber; & nefta fuppofiçaõ,diz Lormes (7.) 
referido por Sponio, que naô he fora de razaô dar al- 
gúias vezes vomitorios, q valerofamente evacuem , & 
fação revellir os humores, q correm para o bofe, prin- 
cipalmente fe o doente não efcarrar fuficientemente: 

defta opiniãohe Hippocrates, (8.) & outros graves 
Authores, (9.) osquaes expreflamente mandão dar 
o vomitorio de agua benediéta, dizendo que ainda 
que alguns Medicos medrofos fe naô atrevaô a feguir 
efte methodo de curar, comtudo que elle he fundado 
em razaô, & experiencia, porque ouve Medico dou- 
tiflimo , que por efte eftylo curon peripneumonias de 
que não avia efperança ; mas como contra eftes Dou- 
tores ajaoutros tambem graviffimos , que nos pleuri- 
zes, & peripneumonias , por ferem inflammaçoens 
internas , condemnaõ as purgas , & fo louvão as fan- 
grias ; contenderão entre fi a peripneumoria , & o 

enchimento do eftomago , fobre qual dos remedios 

| avia 


j (3 
Galenus lib. 1 4 meth: cap. t5, 
fol. pz.ibiz Saluberrimem igi- 
tur eflimomnibus febribis prtri- 
dis funghimem evaciare; levaiá 
namgie , que rojirum regit cor 
pres, matmra ab co, quo veluti far- 
ciná premitwr , reliquam , quod 
e? facilim , concoguit, vincit , 
expellite 


(do) 
Valelius lib. q.meth.cap.2. foi, 
397. ibi: Veriffimum ef cruco- 
rum abundantiág in ventre im 
pedimento efe millioni fanguinias 
guia à recens imanitis vens rapis 
nutur inde , rapra vero aut in após 
guitas impingentiá vias, 0bftrnça 
tiones Vifierum facimnt , ast im 
lariores etiam dedulia rormum-cor= 
pues crudis replenr,c> vntant fan - 
Luinem , aut faciset ntrmmques; 
oporterergo baud dubie hac cocais 
ass! UACHAVI AnIequAM MitiarHr 
fanguis, 

(5.) 
Idem Autorlib. 3. meth. caps 
1. fol. 1t7.ibi: Sigris laborans 
febre continma cx fiuccis confiltem- 
ribus intra venas , fimul Labores 
farierarevontricali, anrequam fe 
cetur vexa, deber ventricmli facie- 
tas folvi quia etfê neque fuccortns 
putrefcentimm invents, negue fe- 
bras canfa fit vobfêar tamen , quo- 
minhs fenguis mitti pejit , quid 
ventriculo crudis plexo , mon fine 
magno periculo difiributiosas 
mitreretar, 

(6.) 
Hippocrates lib. de internis afa 
feétionibus fol, 205. ibi: Siim- 
Jflammatio in prlmone fiar, fit ass 
tem maxinmt a vinolentia tb qu 
lofirate, 


2, 
Lormes, referente Sponio fe&, 
$. Therapeúrica fol. 330. ibis 
Cium periphesmonia ( docente 
El ppocrate lib. 3- de morbi) fa- 
pêex vini ingurgararionê , > ci- 
bormms anplute oriarar , nem mi- 
pura, É es conveniant aliçrando 
enserica , gua porenter crudos hu 


mores ad pulmonem affiuentes re= 
tells, cr evacnant:prefertim ubi 


ager (uficienter fpucre nequic:que . 


guidem curandi methodus ethi & 
melris mericulofs medicis refor- 
midaia, ratione, experientia 
nititur, fuitque olim ujurpata & 
eeleberrimo praítico Doctore de 
Eormes, qui ad centefimum an- 
numvixit; ds enim in plexritide, 
& peripneumonia crocum metal- 
lorem exbibebar, c& defperatos 
multos cerabat. 
(8.) 

Hippocrates lib. 3. de morbis 
fol. 176.v.ibi: S:perineumoni- 
cms provatione fpuere non politzex 


pharmacis furfum ducentibus 


dato. 


(9.) 
Handfchius , referente Schen- 
kio ].2.Obferv.Med.f, 272.cap: 
tibi: Cum igitar in maximo 
verfaretur difcrimine , neque mi- 
lum perciperet levamentum ex 
multis medicinis faltis ad feibiio 
“confugit + quoniam («pe andive- 
rat medicamentum hoc mirifice 
commendarum fuille a Georgio 
Handfebio inmorbis difficillimes, 

(10.) 
Hartmanus in Proética Chy- 


miatrica fol. 135. 1bi: Peripnem-. 


monia veracurarmr mt pleuritis, 
itaque vomioria ab initio mul- 
tum juvant sprefertim aque be- 
nicdiéte. - 
(11) 
Rulandus cent. 6. cur. 14. fol. 
418. ibi: Peripnemmonia crucia. 
barar fenex 72. annorum ; “go 
accerfitas cnram feci propinando 
mnciam unam (pirita Vita. (7 fem 
quebarmr felicilima tum per fis- 
periora , tum per inferiora purga- 
tio. 
(12.) : 
Eceitagius Aurora Medica cap. 
“as.fol. Gr. col. t. ibi: Hac 
ef? aqua bencdulta Rulandi miri- 
ficis corturibus pradeva, cs predi- 
caras dolore capitis cpilesfia;me- 
bustchotra , bypochosuriaca « vet 
trecudo affectibim » plemyitido fpu- 
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. . "ow ne 4 Br 
avia de preferir; mas prevalecerão não fo asexperien- 


cias de Lormes, de Handfchior, jà referidos ; mas a 
de Hartmano, (10.)de Rulando, (11.) de Freitagio , 
(12.) & de outros Doutores graves, que diflerão naô 
aver remedio mais eficaz para curar o pleuriz » & pe- 
ripneumonia , do que o antimonio applicado no pri- 
meiro dia da doença: afim o aconfelha tambem Pe- 
dro Pacheco, (13.) & eu o faço tambem afim, quando 
com o pleuriz , ou peripneumonia fe ajuntão cruezas, 
ou carga de comer no eltomago, & obfervo admira- 
veis effeitos. Nem me acovardou a authoridade do 
grande Hippocrates, (14.) o qual aconfelha aos Me- 
dicos, que nas doenças mui perigofas , em que os en- 
fermos tem já a morte na garganta , fe naô appliquem 
remedios, por não infamar com huns os medicamen- 
tos que tem aproveitado a outros. Naô obftante po- 
rem efte confelho, coftumo eu dizer , que em quanto 
a alma fe não aparta do corpo, fempre podemos ter 
efperanças da vida , & applicar remedios; por tanto, 
aindaque a fobredita a eftava moribunda, me 
pareceo impiedade ver perigar à húa doente , aquem 
eu amava como mãy, & não perigar juntamente com 
ella, & aflim tentei a cura, dandolhe no memo dia 
vinte grãos de pos de quintilio preparados por minhas 
mãos , milturando-os com tres onças deagua com- 
mua; & forão tão proveito(os os vomitos que fe fe- 
guirão , que logoreipirou com facilidade , & paffadas 
feis horas , a fiz fangrar na vea d? Arca dolado enfer- 
mo, repetindo efte remedio quatro vezes no meímo 
dia ;paraque defpejadas com preíla as veas do fangue, 
fe defpejafle tambem a caufa da doença, & Nr Ag 
fem as veas em fia materia, que eftava embebida na 
parte queixofa. Nefte comenos para retundir o fervor 
do fangue furiolo , & refrigerar às partes interiores 
infammadas receitei o feguinte cordeal antipleuri- 
pneumonico.T'omai de cevada pilada húa mão cheya, 
ponhafe a cozer em panela de barro com vinte quar- 
tilhos de agua commua,, até ficarem feis, & entao fe 


deite na dita agua huma onça de caícas de raiz de bar- 


dana 
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dana machucadas, & hum punhado de flores de pa- 
poulas feccas, ou verdes, & com eftas duas coufas 
ferva hum quarto de hora , & entaô fe tire a panela do 
fogo, & dentro na tal agua, eftando ainda quente, 
deitem feis efquibalas, ou bonicos de efterco de ca- 
vallo freíco daquelle inftante , & paffadas duas horas 
fe coc a fobredita agua por panno bem tapado, & en- 
taô lhe mandei ajuntar duas onças de lambedor ma- 
giftral de flores de papoulas,& tres oitavas das minhas 
pilulas abforbentes, chamadas por outro nome alca- 
licas: & nas terras aonde não fe acharem as tags pilu- 
las, podem deitar em feu lugar tres oitavas de coral 
bem preparado , porque ainda que não tem tanta vir- 
tude como as fobreditas pilulas, emfalta de paô de 
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riã, & vera, aflhmate, ortho- 
pra, peripresmonia, angina, fes 
bribua vninbsa ; e$c. 
| (133) | 
Pachecus Obferv, 29. de Pleú? 
titide fol. 297.idi: Omnes plea- 
rátici sQuii vonamnt fPatim im prin: 
cípio morbi, evadini; te im infie 
nitisobfêrvávi , levara plemrá voê 
miths beneficio. 

(14) 
Hippocrates lib.2. aphor, cor: 
ment. 29. ibi : Deploraris non 
licet manmm adhibere , ne info 
mentur prefídia, que mulios fues 
re falmti. 


trigo pôde fervir paô de centeyo, ainda que feja muito * 


inferior. E deíte cordeal antipleuripneumonico bem 
vaícolejado , & revolvido fiz tomar à doente meyo 
quartilho de feis em feis horas; & naô hedizivela 
brevidade, com que a doente farou, porque logo ref. 
pirou comliberdade , logo fe pode deitar de hum, & 
outro lado , logo fe tirou a excefliva vermelhidaõ do 
roíto, logo fe tirou a febre, & ficou livre do grande 
perigo, em queavia eftado. Nem he de admirar que 
afim fuccedefte , porque efte cordeal conítava dos 
melhores abforbentes, & volatilizantes, que ha em 
toda a Medicina: porque dos abforbentes os melho- 
res faô as minhas pilulas antifebriles , os olhos dos ca- 
ranguejos , osaljofares, & os coraes: & dos volatili- 
zantes os melhores fa6 o elterço do cavallo, a ferru- 
gem da chaminé, o priapo do veado, o efpirito do 
corno de veado , o incenfo, o almifcar , o fanpgue do 
bode, a raiz da bardana , as flores das papoulas , & ou- 
tras muitas coufas , que deixo de referir por não enfa- 
dar.. 

3. Finalmente como todas eítas coufas tenhão 
admiravel virtude ; afim para embeber os humores 
“acidos, que coalhaõo fangue, como para defcoalhar 
a groflura delle, & cítes dous vicios coftumao fer a 
caufa do fangue fe reprezar , & não fe circular, & de 

apo- 


t.) 
Hippocrates (o 1. de morbis 
fol. 146.ibit Ouecamque necef 
fitatem haben me fiant in mórbis, 
male fi contingant, in medicums 
crlpam rejiciunt, Cr necefiirarens 
“alia fieri cogentem non aguocit, 


190, Obfervações Medicas Doutrinaes. 


apodrecer , daqui procedem as inflammações pleuri- 


ticas, & peripneumonicas ; & daqui fe fegue ferem ef- 


tes remedios a clava de Hercules, que ajuntandofe 
com as fangrias repetidas coftumaõ obrar milagrofos 
effeitos na cura dos pleurizes , & peripneumonias, co- 
mo nefte calo, & noque logo contarei , fe deixa ver 
com toda a evidencia. 
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De outra peripneumonia , que fobreveyo a buma mulher, 
porque Ras muito cai » E canfada bebeo bum 
pucaro de agua fria, & fe poz a bumaganella por om» 
de entrava ar muito delgado; & fendo eftes erros cas 
“pazes de a matar repentinamente , (como tem fuúccediz 
do algumas vezes ) cabio em buma peripneumonia tão 
perigo/a, que fe lhe eu nao acudiva combum vomito- 
vio, É repetidas fangrias, & outros remedios efpeci= 
ficos , infallivelmente morreria. 


l: Rande fortuna he daquelle doente , que 
(s para fe curar acha hum Medico douto; 
masainda he mais bem afortunado , fe fobre fer dou 
to, tiver conftancia , & valor, paraque nem o defem- 
at fe o vir em grande perigo , nem tenha medo de 
he applicar os mais efficazes remedios , ainda que fe- 
jaô violentos, quando não achar outro recurfo para 
falvarlhea vida , fem recear que a malicia o calumnie, 
quando o fucceílo feja menos bom do que o feu defe- 
jo. Digoifto, porque avendo neíta Corte alguns Me- 
dicos grandes letrados , fe atemorizaõ.de maneira ; 
(quando vem que a doença he muito perigofa , ) que 
naó fe atrevem a applicar os remedios mais aétivos, 
de puro medo de que lhes attribuaô algum finiftro 
acontecimento , como muitas vezes attribuem ( de q 
jafe queixava Hippocrates,) (1. )fem reparar na gran- 
de razaô que o Medico teve para applicar eíte , ou 
aquels 
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aquelleremedio ; mas defta demafiada covardia fé fes. 


guem dous grandes damnos : o primeiro he, morre- 
rem os doentes, que poderiaô viver , fe o Medico naô 
fofle medrofo : o fegundo he, privarfe da gloria de fas 
zer curas , que pareceflem milagrofas : mas deítes 
taes Medicos, que fabendo muito, (de pura covardia) 
obraô pouco, ou nada, não fó fe queixa Galeno , mas 
os pragueja, & amaldiçoa. (2,) . 
2. Emcohfirmaçaõ difto que digo, referirei o fe- 
guinte cafo. No fim da rua das Arcas era morador 
Luis Rodriguez dz Pavia: avia em fua cafa húa cria- 
da, queao romper de hum dia muito frio , fe erguco 
da cama para amaflar, & para o fazer com mais vigor, 
almoçou muito bem , & pondofe ao trabalho, preza- 
da de grande amafladeira , fe fatigou na fabrica da- 
quella obra com tal exceífo , que acabou com hum 
copiofifhmo fuor , & commuita quentura, & fem fa- 
ber o | fazia, não fó fe fartou de agua fria, mas fe 
poza huma janella , aonde corria ar mui penetran+ 
te, & delgado: de improvifo parou o fuor, & fe fechá- 
raô os poros de todo o corpo de maneira, que não 
continuou a tranfpiraçaó, & lhe deologo huma pon- 
tada na parte efquerda , tofle fecca, vermelhidao na 
roíto, difficuldade de refpirar, & de poder deitarfe, 
com huma febre taô intenfa, que ne entenderad 
que naquella mefma hora morreria: neíte aperto me 
chamãraõ , & pelos fymptomas referidos conheci que 
a fobredita. enferma naô fo tinha o bofe nao 
gas tambem a membrana, que o prende com as cof- 
tas: tinha infammaçao , porque Entia dor , que não 
teria, fe o bofe fo foífe o inflâmado : bem conheci que 
eíta doença era huma peripneumonia, & que o verda- 
deiro remedio para dar da morte, aviaô de fer as 
fahgrias grandes, & repetidas, feitas nos braços, co-* 
mo he confelho de Baronio, (3.) oqualtratou defta 
enfermidade melhor que todos , & fallando nella, diz 
as feguint es palavras: Emconciu/ao be erro da mayor 
marca , mas grandes doenças , qual be a peripneumonia, 
Jangrar poucas vezes, nas be necefjario fazer fangrias 
copio- 


(2) EA 

Galenus lib. 5. de Joe. af c&iá 
cap. 7. mihifol. 34. ibi: Sepés 
numero andiviftis me male intá 
precantem ijs, qui medice fhecá: 
lationis principes fo efje jaltabant; 
mullius vero «gri volebant agare- 
di cHrasiôneno, 


(3. 

Baronius Ra Is 
2. Cap. 13.fol, 303. ibi Conclks 
dendum ef ab far dum efe, aiguê 
permicrofim in magna , cr uches 
mentibis morbis, quali ej? peria 
prenmonia, exiguam fieri fanguia 
nes evacnariomem. fed neceijáriums 
efe eum in effaim digna quanti 
tate mittere, qroniám in maxi- 
mis infamarionibma ad revalhos 
mem faciendam infigni opus efê 
evacnatione, 

Etinfra dicit: Non eff we quis 
mirctur finofêratres medici inhma 
srfmods morbis loco copivfeser fas 
pis repetia cbacuattonia, param 
fanguints detrahentes agros mifês 
re intérficidat, 

Idem Baronius lib. 2, cap. 2. 
fol. 203. dicir : Nulla igitur de- * 
der efe ratio sque m curania peê- 
ripremmonia fangisinis msljionem 
dehorterar, 


(4.) 
Galenus lib. 34. de tuenda va- 
* Jetudine cap. 4.ibi: Zn crudizare 
recemti abjtinen dum ejê a fangui- 
nis mifione. 

Idem author alibi: 

Sed fifuerit ciborum cruditas 
“in Pomacho , autexcrementorams 
in inteflinis , tanto tempore diffe- 
renda el? ven feítio, quantum ad 
excrementormns defienfum fat fas 
re videatwr. 

Avicenna, 

Et fummoperê tibi caveas ab 
hac in repletiombus flomachi, gr 
inteflinor sn. 


(5+) 

Celfus lib, 2. de Re Medic. cap, 
rosfol. 30. ibi: Si mullum alind 
appareas anxilimm » peritórufque 
Sit qui laborar, m/itemeraria guo- 
que via fuerit adjutus; in hoc fha- 
tu boni medici eft offendere quam 
- mula (pes fit, fatcrique quantas in 
hac ipfa re ft meti , es tunç de- 
mam, fiexigatnrfanguinem mit- 
tere, de quo dubitari in ejufmodi 
renon oporret , fátims ef? enim an- 
Ceps auxidium experiri , quim 

domina, 
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copiofas , porque nas grandiffimas inflammaçoens , [ad 
neceffavias grandifimas defcargas , para acudir .cona 
prefia, & revellir os humores da parte que padece. E. 
em outro lugar diz: Ninguem fe admive fe vir morrer 
de peripneumonia aquelles doentes , a quem os Medicos 
em lugar de os fangrar copiofa , & repetidamente, os 
fangrarem pouco. É em outra parte diz : Nao ba ra- 
zaó , ou pretexto , que bafle para defper fuadir as fau- 
griasna curada peripneumoma , pos enttoda a forte de 
plenriz, & peripneumonia he remedio conveniente. 

3. Nãoobftante porém eítas razões de hum Au- 
thor tão grave, & que compoz hum livro inteiro fo- 
bre efta doença , faziãome grande duvida para as fan- 
grias as cruezas que tinha no eftomago ; no qual cafo 
afim Galeno (4.) como toda a Efcola Medica prohi- 
bem muito as fangrias , por não meter ascruezas nas 
veas, em lugar do fangue que dellas fe tirou; por ou- 
tra parte o aperto da doença aguda, & o pi peri- 
go da doente não davão lugar para que fe cozeflem, 
& diftribuillem ; nefte aperto efcolhi por melhof re- 
medio defpejar logo o eftomago das cruezas , para 
E pudefle fangrar com mayor fegurança, feguindo 

eftemodo o confelho de Cello, (5.)o qual diz: Se 
hum doente efliver em grandiffimo Re » É parao li- 
vrar delle nao ouver outro remedio mass que bum te- 
merario , deve o Medico ufar delle com toda a confiante 
ça; porque be melhor fazer algum remedio duvidofo, 
que deixar morrer o doente com certeza. E como eu vit. 
fe que fem defpejar o eftomago o matarião as fan- 
grias, dei à fobredita enferma logo nas primeiras ho« 
ras da doença tres onças de agua benedicta vigorada, 
de que fe feguio hum grande defpejo de cruezas por 
vomito, & curío, & hum confideravel alívio da na- 
tureza. Nem eíta minha refoluçaô de dar o vomitô= 
rio foi tão fem padrinho, que não tiveflé em feu fax 
vora muitos Authores doutiílimos, que nos pleurizes, 
& peripncumonias os dão, & louvãostanto, que os an- 
tepoema outras purgas. | 

4. Defpejado ja o eftomago , fangrei naquella 

mel» 
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mefma tarde duas vezes , & no feguinte diatres , & no 
outro outras tres, efperando que com taô apreflada 
defcarga fe impediffe o augmento,& perigo da inflam: 
mação de parte taô mimofa , & delicada , como he o 
bofe ; & no entretanto que fe hiaô repetindo as fan= 
grias, lhe fazia tomar ajudas freícas, & leviífimas, 
feitas de feis onças de foro deleite, & tres de aflucar 
mafcavado ; outras vezes de caldo de frangaô , & tres 
onças de lambedor violado. Tambem lhe mandei que 
de feis em feis horas tomafle meyo quartilho da fe- 
guinte agua antipleuritica , que para temperar a inflãa 
maçao, & dulcificar a acrimonia dos humores acidos 
he mui appropriada. Tomai de cafcas de raizes de bar- 
dana machucadas huma onça, de flores de papoulas 
vermelhas huma maô cheya, de agua ordinária huma 
canada, tudo fe coza em panela de barro com fogo 
brando, & coandofe , ajuntai aefte cozimento duas 
oitavas de pô fubrilifimo de dente de porco montez, 
& tres oitavas das minhas pilulas antifebriles , que faô 
abforbentes , & dulcificantes da mayor grandeza, 
com duas onças de lambedor de papoulas. Porêm ain- 
da que efta agua he admiravel, comtudo a dor nafci- 
da a acidos errantes, & exaltados picava , & efpaf- 
mava as fibras das partes inflammadas de tal modo, 

ue neceflitava de mais eficazes remedios para modi- 
ess a fenfaçaô da parte, & rebater aacrimonia do 
humor , & afim ufei da feguinte fomentaçao anody- 
na , & tanto , ou quanto narcotica , feita de huma on 
ça de unguento peitoral, & tres oitavas de triaga mag- 


na, & huma gema deovo crua; & com efte lenimen-' 


to fiz fomentar o lugar da dor , pondolhe por cima 
hum paô quente vindo do forno , partido pelo meyo. 
Mas como a-dor fe nad tirafle com os abforbentes, 
nem com ostarefacientes, & volatilizantes , nem com 
os anodynos, entendi que era precifo cozer a materia, 

ue eftava embebida no bofe, para que com toda a 
brevidade fe deitafle fora por efcarro ; porque o efcar- 
rar bem na peripneumonia ainda he mais proveito(o, 
& neceflario que no pleuriz ; por quanto a caula da 

R | 


pes 


“ae. 


(6.) 
Rulandus cent. 6. cur.t4. mihi 
fol. 418. ibi : Peripneumonie, 
prlmonts inflammario , afibma- 
tãs, orthopne, fpwti fanguinia cr 
ratio. Hifee gravifimis.cs exitia- 
libus affeélibus cruciabarmr fonex 
72. annorum deploratms : exo ac- 
serfitus hifie pauxillis Curam fecis 
Re. Spiritus Vite aurei un- 

ciam snans ; capichat mane , & 
Seguebarmr felicallima rum per fis 
ptriora , tum inferiora operatie 
malignorum , & tenacilfimermm 
fuccorum , tertio die tantumdem 
famebar cum felici fuccelfi. 

Idem cent. 10. cur. 43. fol. 
638. peripncumoniz, ibisPar- 
gato 

Be. fprapi wiolacei folutivi mn- 
Cras quainor,, aque chicoree tp1- 
cras duas, saifie: quo reite , G Opa 
ue cuacuara | : tersto pofê die 
dessa cxbibesmiss + 6 bonram 
confecnta ferir fanitarem, 


- 
=. 
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peripneumonia, como eftà no mefmo bofe , tem mas 
bi perigo que a materia do pleuriz , que não eítà nel- 
e; por tanto ordenei que tomafle muitas vezes no dia 
o feguinte lambedor morno. Tomai deraizes de malx 
vaiíco , & de bardana machucadas, de cada coufa def- 
tas meya onça , de folhas de avenca huma maô cheya, 
de cabeças de hyflopo , & de oregão , de cada coufa 
deftas meya duzia, com vinte maçãs da Nafega, tres 
figos paífados , & hum cacho de paífas fem grainha, fe 
coza tudo em panela de barro com tres quartilhos de 
agua , & coandofe com forte expreflaõ, fe faça lambe 
dor com o aflucar neceflario ; ao que fiz ajuntar duas 
oitavas de Ífperma ceti, porque tem admiravel pro- 
priedade de defcoalhar o e » & refolver os humos 
res tartaréos do bofe. 
$. Finalmente para acabar de aperfeiçoar o cozi- 
mento da materia, & facilitar mais osefcarros, lhe 
dei tres noites fucceflivas hum pero camoez recheado 
com meya oitava de almifcar, & hum efcropulo de 
E de flor de papoulas, affado com fogo brando , be- 
endolhe em cima quatro onças de agua de cardo fan- 
to morna ; & foi tao eficaz efte remedio, que cozeo à 
materia , & a foi deitando por efcarro com tanta feli- 
cidade, que dentro de doze dias teve perfeitiflima faus. 
de.' Alguns ufãô do pero aflado com huma oitava de 
incehfo macho; mas o almifcar faz tanta ventagem 
ao incenfo , quanta faz o ouro ao chumbo , creame” 
quemquizer, | 
-6:., Doqueacima diffe confta , que nos pleurizes, ' 
&: peripneumonias póde algãas vezes fer convenien- 
teopurgar: & ainda que antes do fepteno tenha al- 
gum rifco , por ferem inflammações internas; comta- 
do naó faltaô Authores gravifimos,que o aconfelhaõ, 
avendo grandenecefidade. | 
:7: Martim Rulando (6. ) purgou a alguns com 
quatro onças de xarope violado folutivo , defatada 
com dúas onças de agua de chicoria, repetindo a mef= 
ma purga paflados tres dias: a outros purgou dando-: 
lhes huma onça do feu efpirito da vida aureo, com 
| que 


1 
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que purgavão por huma, & outra parte com felicifli- 
mo fucceflo , não lhes dando de comer mais que cal- 
do de gallinha, & em lugar de agua, leite de amendoas 
doces, & pevides de melaó defatadas em agua de fare- 
los, primeiro muito bem lavados, & limpos da fari- 
nha.Gregorio Handskio(7.) nas doéças difhcultofifi- 
mas de curar, como faó as peripneumonias, as inflam- 
mações do coraçaõ , & do eftomago, dava o antimo= 
nio preparado. Pedro Pacheco (8.) diz q todos os do- 
entes , que tendo pleuriz vomitàrao no primeiro dia 
da enfermidade, faràraô, aliviada a pleura da carga, 
que a opprimia,com o beneficio da purga.Riverio(9.) 
purgou a hum peripneumonico ao quarto dia com feli- 
cifiimo fucceflo.Hartmano(1o. )diz q a verdadeira pe- 
ripneumonia fe cura com vomitorios dados no pri- 
meiro dia.O Doutor Lormes (11.) dava aos peripneu- 
monicos , & pleuriticos os pos de quintilio, & livra- 
va com efta purga a muitos , eftando ja fem efperança 
de vida. Sponio diz que elleufa nas peripneumonias 
de vomitorios, & que nunca feachou enganado com 
o tal remedio ; antes tem pot muito covardes aos Me- 
dicos que temem ufar delle, 

* 8. Sejame licito advertir aos Medicos ptincipian- 
tes , que o Mediaítino , ou tunica, que divide os lobos 
do bofe, feinflamma, & incha algumas vezes de tal 
forte » pela grande quantidade de humor, quenelle 
fe embebe , que nao fo o faz adquirir nome de perip- 
neumonia, mas he caufa de que o bofe fe inflamme pes 
la vizinhança que com elle tem. | 

- 9. Tambemadvirto aos modernos , que fe algum 
dia fucceder que o pleuriz, ou peripneumonia fejaô 
taô rebeldes que naô obedeçao aos remedios fobredi- 
tos , que ae cafo dem com toda a confiança aos 
taes doentes duas vezes no diahum bom copo da fe- 
guinte amendoada antipleuritica, que fe fara do mo- 
do feguinte. T'omem de femente de linho huma on- 
ça, de femente de dormideiras brancas meya onça, 
pizemfe eftas duas coufas muito bem em hum gral de 
pedra , & entao fe destaça efta maíla em meya canada 

R c 


(5) o 
Hunfdikius referente Schenkiá 
lib. 2. oblervar, foli 272: ibis 
Cum igitur in máximo verfareé 
tur diferimine , Ge. 
(8.) 

Petrus Pachec, referente Rivea 
rio in Obfervationib. commu- 
nicatis obf, 29. de Pleuritide 
fol. 297. ibi: Ommet plemriticis 
Ge. 


(9. 
Riverius centuria t.obferv. 98. 
fol. 217.col, 1.de Peripnsumo+ 
nia ibi: Purgant medicamentam 
fuit exbibitum , rc. 

(10.) 
Hartmanusin Pra&ticaChymias 
trica fol. t35.ibi: Peripnessmo- 
nia vera contar ut plémritie, rc. 

(11.) 
Lormes referente Sponio fec- 
tione 5. Tberápeutica tol 330, 
ibi: Cum periprenmonia, docertá 
Hippocrare, re 


— (12) 
Baromius de Peripneumonia 
lb. 2, cap. 10. fol. 292 
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deagua da fonte, que primeiro Íeja cozida com duas 
oitavas de limadura fina de oílo de veado, com huma 
onça de cafca de raiz de bardana , & entaô lhe ajun- 
tem a efta amendoada duas onças de.lambeder de fio- 
resde papoulas, duas oitavas de-coral bem prepara- 
do , & duas de po fubtiliflimo de dente de porco mon- 
tez; porque não he dizivel a eftupenda virtude, que 
eítas amendoadas tem para os pleurizes , & perip- 
neumonias , que não querem obedecer a remedio al-. 
gum. 

to. Difleacima que as fangrias grandes, & repe- 
tidas era hum dos remedios mais proveitofos para as 
peripneumonias; mas ifto fe deve entender, fe a doen- 
ça começou logo por peripneumonia , & quando o 
doente eftava com todas as fuas forças; mas fe a pe- 
ripneumonia fobreveyo depois de outra qualquer do- 
ença , eftando jão corpofraco, & falto de forças, nef- 
te calo naõ louvo as fangrias , fenaô poucas , & peque+ 
nas; porque como toda a efperança de efcapar do pe- 
rigo depende do efcarrar bem, faô neceflarias forças 
para cozer os humores, & para os expeétorar. Rogo | 
muitoaos Leitores, que vejaõa Baronio.(12.) 

11. Advirtoultimamente que fe nem os vomito- 
rios de agua benediéta dados no primeiro dia, nem as 
repetidas fangrias fizerem o proveito defejado; que 
em taô apertado lance fomentem à pontada com o 
oleo de Contraveleni do graô Duque E Florença,que 
fe for verdadeiro , obfervarão hum efeito taô prodi= 
giofo , que fiquem admirados: digoilto , parque o te. 
nho experimentado muitas vezes com fucceflos quafi 
milagroflos. 

12. Mas porque nem em todas as terras fe achará o 
oleo fobredito, ou poderá fer falficado , como hoje. 
ha muito,  deniaar do oleo da abobora , que he o 
mais grande , & admiravel remedio que ha para as 
pontadas de pleurizes; os que o experimentarem, co- 
nhecerão o grande beneficio que fiz ao mundo em lhes 
defcubrir hum taô grande thefouro , & fe faz do mo- 


do feguinte. 
| No 
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13. No mez de Apofto tomem quatro aboboras 


brancas, & faô aquellas que os doentes comem, 6 
rafparndoas muito fubrilmente , lhe tirem a pellinha 
exterior de forte, que fiquem na cafca verde, & en: 
tão fe fação em tiras compridas, & eftreitas, & com 
a mefma faca fe lhe tire tudo o que for miolo, & car 
ne branca detal forte , que naó fique pegada nas ditas 
tiras coufa alguma dobranco , mas fo fique o que he 


verde; eftastiras fe pezem em huma balança com ou- 


tro tanto azeite velho, o melhor que fe puder achar, 
& metendo tudo em huma tigela de fogo vidrada,que 
naoó tenha fervido de'outra coufa , fe ponha fobre fo- 

o fem fumo, & fe ferva tanto tempo, até que as fo« 
lis tiras fe torrem quafi como carvão, tiremfe 


de dentro as taes tiras, & eíta tigela com o azeite, 


fe leve a cafa de hum ferreiro , & com tres pedaços 
de ferro virgem , ( quero dizer, que naô aja fervi- 
do, )fe ferre tres vezes o dito oleo, cobrindoa tigela 


com teíto quando fe ferrar , para que fe apague mui-. 


to deprefla a lavareda ; & efteheo admiravel fegredo 
dos fegredos, com que fe curaõ os pleurizes por mo- 
do de milagre. e 

14.  Omodo com que fe ufa deíte remedio , he na 
fórma feguinte. Aquentarãô duas colheres de oleo , & 
coma maô quente molhada nelle esfregarão o lugar 
da pontada com tal brandura, que fe nao efcandalize 
a parte, mas durarà a esfregaçao tempo, que fe rezem 


oito Ave Marias, para que a virtude do oleo penetre - 


dentro, & logo cóbrirão o lugar com humas eftopas 
quentes, & enfaixarãô com húa toalha de linho quen+ 
te ; & não ferà neceffario repetir eítas fomentações 
mais que dous, ou, quando muito , tresdias, porque 
nelles obfervarãô huma melhoria quafi milagrofa, 
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De buns accidentes uterinos, que Dona Maria Tuzarie 
padeceo quatro anos, & eftando já deixada ao arbi- 
trio da natureza;me chamárao,para que a curae; & 
femembargo que pudera aco vardarme , o faber que 
alguns Medicos da mayor opiniao tinhaô largado o le- 
me em tao grande tormenta , fizquanto pude por li. 
vralla ; & forao as minhas diligencias tag bem fúcce- 
didas , que no difcurfo de dous mefês teve fande tap 
perfeita, que gérou dous filhos, & viveo dezoito an- 
nos por beneficio da cura que lhe fiz. 


f. Ona Maria Juzarte, mulher de Nicolao 
D Pedro, morando à Boa vifta, padeceo 

— guatro annos huma enfermidade rebeldifima , acom- 
panhada de fymptomas taô formidaveis , que até os 
Medicos mais doutos, & experimentados: a tiveraõ 
por diabolica , &-tanto mais creícia efta fuípeita , 
quanto menos alívio colhiaô dos remedios, que em 
tao largos tempos lhe applicàraõ , porque em todo q 
ventre , & eftomago fentia gtandes dores, às quaes fe 
ajuntavão palpitações do coraçaõ, dores de cabeça, 

| inchaçaô de ventre , tremores de membros , laxidões 
de todo o corpo, arrotos taô grandes, & continuos, 

- que lhe duravão horas fucceflivas : vacillavalhe o jui- 
zo de forte, que humas vezes entéêndia quea defpe- 
phavão de huma torre, & por iflo refiftia, & fazia 
grandes forças contra os imaginados empuxões ; ou- 
tras vezes eftava tão calada, quenem huma palavra 
dizia; outras vezes tinha a refpiraçaô taô prefa, & 
apertada , que prefumia a affogavão com huma corda; 
outras vezes eltava taótrilte , que fendo levada a hum 
po de » nem o brando fuflurro das aguas de híia fref-. 
caribeira , nem o verdor das ervas de hum valle ame- 
no ,nem a viraçaô fuave das arvores fombrias, nema 
- doce melodia das canoras aves, podiao divertir lua 
. | | cria 
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trifteza , nem moderar os feus cuidados. Seria impof= 
fivel referir aqui a multidaô de achaques , que ator- 
mentavaod a eíta qpferma » digna de melhor fortuna; + 
nem encarecer os grandes apertos , em que fe viraô os 
mais engenhofos Medicos para a tirarem de taô pro- 
fundo mar de tormentos. Imaginavaô huns q a doença 
era hypocondriaca , & por 1flo ( depois de varias fan- 
grias, fanguifugas, xaropes, purgas,& apozemas, ) apa 
pellãrão para os banhos de agua doce, como remedio 
muito proprio da hy pocondriaca ; porem foi o fuccef= 
fo taô contrario ao que fe efperava, que obrigou aos 
afliftentes a fufpendellos. Imaginavão outros que à 
tragedia de taô exquifita doença procedia de obf= 
trucções profundiflimas , occafionadas pela vida fes 
dentaria, & falta de excrcicio que fempretivera, ou 
pelo barro que tinha comido , & por iflo ( depois de 
applicados os remedios univerfaes ) chegãraõ ao ufo 
do aço; mas com taô infeliz forte, que lhe faltou pou- 
co para morrer com clle. Confideravaô outros que - 
huma hydra de tantas cabeças tinha a Tua origem na 
qualidade gallica, & que para a render, era necefTa-s 
rio lançar maô da poderofa efpada do mercurio , ou da 
falfa parrilha; & eftando os Medicos'par efte parecer, 
entrou a tomar fuores com grande efperança de que 
com ellesavia deachar remedio ao feu mal; mas em 
lugar da fande defejada ; fe tornou a doença mais feri- . 
na. - 
2. Nefte enteyo, & confufao de Medicos taô 
doutos fe chamâraó outros, & fazendofe huma con- 
fulta, fe propoz nella fe feria acertado mandalla às 
Caldas, vifto as grades eruétações, & rugidos de 
ventre , & eftomago que tinha, o que tudo denotava 
fraqueza das entranhas; & acidos errantes, que eltas 
geravaô: concordàrao todos que fim, & logo fem de- 
mora partio para ellas ; & entrou nos banhos com hu- 
ma certeza moral-de confeguir com elles a faude per- 
tendida ; mas não fuccedeo como defejavad , antes fe | 
fez a doença muitô-mais obítinada. Admiraradfe os 
Medicas , & confeflarao q fe tinhao enganado, pie 
; à 


i 


200 Obletvações Medicas Doutrinaes. 


do entendêraô que femelhantes rugidos , flatos , in- 


“chações, & dores de ventre tinhaô por caufa a debi-. 


lidade do calor natural faffocado cgm a copia dos hu- 
mores crus , & que fundandofe neftas conjecturas, 
lhe aconfelharaõ as Caldas ; porem como viflem que 


- depois dellas peyoràra com exceflo, accufaraô a gran- 


(1.) 

Alfarius de querfitis per epiftol. 
cent. 2. fol. 364. ibi : Copiofé fz 
Ez tac, five | tt propinandum 
ef. 

Horatius Guargantus cap. 
18. fol. 45. ibi: Serum ad tres 
libras poterit exhiberi. 

Zechius confult.36.f0],393. 
ibi : Seri caprini libre faltem tres 
medie bore fPátio fumantar, 


2. 

Duclos de aquis imineralibus, 
mibifol. 167. ibi: Magna mi- 
neralis aqua quantitas.quam me- 
dici propmant ad fanandos quof: 
dam morbos rebelles,qui noncedit 
ordinarijs remedijs , occcficnem 
nobss dat judicandi precipunm 
effettum carum efje purgarionem 
vifcerum per lotionem hanc inter= 
nam:bic effiCtm confiderabilis efe; 
maxima enim pars .morborum 
chronicoram orizinem fuam tras 
bit ab obfiruilionibus vifcerum, 
guam bec magna porionis quenti» 
tás refolvere potej?, 


Go) 
Francifcus Blondel de Aquis 
granentium fol. 166. Nullum 
enim efê in Medicina univerfale 
remedium , quia cum morboram 
multi fine bi invicom contrarijs 
& oppofiti, quod mei morbu ex fé 
prode/f remedium , oppofiro bnic 
morbo ex contrariorum lege per. 
Se queque neceffario ad verfabunr. 


de quentura do figado , & para o refrefcar lhe deraô 
muitos dias caldos de frangãos recheados com ervas 
refrigerantes; porém tudo fem utilidade: appellàrao 
para os foros de leite, dando-os largo tempo, & em 
grande quantidade ,.como aconfelhaõ graves Autho- 
res; (1.) porque de outra forte fendo poucos, ou pe- 
quenos , nada aproveitariaõ, porque nao chegariao às 
partes mais diftantes : não fe efquecéraõ das tifanas, 
dos epithemas , das ajudas, dos julepos, das vento- 
fas, das ligaduras , esfregações ; fontes , & outros 
medicamentos capazes de temperar os incendios , em 
que entendião fe ag Mas porque a doença def- 


- prezou a todos os remedios, chamãraô a confelho a 


outros Medicos , que uniformemente difleraô com 
Domingos Duclos, (2.) que a caufa de tão grandes 
males, & fua refiftencia davão a entender que tudo 
procedia de obitrucções das veas laéteas, lymphati- 
cas, & mefaraicas , porque naô podendo paflar por el- 
las, a parte mais grofla do chylo fe requeimava , & ef- 
turrava, & fazia varios damnos a todos os membros 
do corpo; & porque as doenças, ou por muito anti- 
gas, ou por muito centraes fe não rendem às medici- 
nas ordinarias, refolveraô que fe lhe defle a agua de 
Afpar , por fer mais fubtil, & penerrativa que ouros 
remedios; & tomandoa cinco, du feis dias, feachou a 
doente muito peyor; ou porque o meímo remedio naô 
ferve para todos; (3.) ou porque o corpo não eltava 
tão evacuado como era eceitigio: & todo o funda- 
mento que tiveraó para o entender afim , foi o ver que 
ourinava muito menos quantidade do Re bebia ; & 
naô fuccederia affim , fe a agua paflaflebem , porque 
ourinaria muito mais, & faria grahde proveito; mas 
corno o naô fizeíle , tornârao a purgar , & repetirao a 

agua 


emo as ei cl 
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agua em quantidade de huma canada, cada manhãa 
em jejum, porque fendo pouca, dizem muitos Autho-- 
res (4. ) que nada aproveita; porem teve o mefmo mão Ab Heersde ra Spadadit 
fucceflo que da primeira vez. fol, Hg. Di: Quoridianá experi- 
3. —Nefte aperto prefumiraó os Medicos , que à Peach Db Pegar 

doença era efcorbutica, porque ainda que na enfer- imo multum rebus fuis oficere. 
ma fe não achavaô pintas vermelhas, roxas, oune- | a ioga Go Aqui 
gras, nem bafo fedorénto , nem gingivas inchadas, Hi ro ça Quemto quilo 
ou fanguinolentas , nem dentes aballados ; que todos bitsdummedo aquas e dar 
eítes finaes, ou algum delles faô infeparaveis dos que ms eai e Fi pras 
padecem o tal affecto, por caula do fanyne aduíto, aque bujus ingurgizame, hu funt 
falgado , lixiviofo , & corrofivo; comtudo para fe po- gu emagnis lsberant incommo: 
der dizer que era affecçaõ efcorbutica, baftava que a ni 
doença refitifle a todos os remedios , & que a phleg- 
ma, à lympha, ou o chylo, não pudefle entrar nas 
veasmefaraicas, ou nas glandulas do mefenterio,mais 
que com a parte tenue, & ferofa; & ficando fóraa * 
parte mais crafla, ficava como eftagnada , & poriflo 
mais corruptivel, mais acida, & mais auítera, .& co- 
mo tal offendia todas as partes, & fazia romper nos 
fobreditos fymptomas. Refoluto pois que a enfermi- 
dade era efcorburica, começãraõ a curar, mandando 
quea doente foífe para fitio dear puro, & inclinante 
a calido , fugindo de ares groílos, nebulo(os , mariti- 
mos , ou paludofos , por quanto as partes falfugino(as, 
& acidas do ar exhalante fixão , & engroflaó o fangue, 
& o capacitão para fe contrahit o efcorbuto. Alem 
difto profeguirão a cura com alimentos de boa fubf- 
tancia,& facil digeftad;com os quaes mifturarão algis 
efpecificos fode como faõ os agrioês , a ala s? 
facinha do rio , a coclearia, a erva ferro, o trifolio 
“acetolo, a erva vermicular, fervidas todas, oualgu- 

mas dellas a fogo brando em caldo de frangão; por= 
que todos os remedios antifcorbuticos, & quaeíquer 
outros, que tem às fuas virtudes na parte fuperficial; e 
qu volatil, naô fofrem cozimento largo , fem perder à 
virtude. O cozimento pois da erva vermicular coftua 
ma aproveitar maravilhofamente , afim bebido, co- 


mo applicado por fora , nas dores contracturas , & 
“. +. c ida 
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chagas naícidas de qualidade efcorbutica. Mas co- 


mo deítes remedios fe naô colhefle utilidade alguma, 
recorreraô para os faes volateis do corno de veado, 
do alambre , do fal armoniaco , & para outros de igual 
eficacia; porque ainda aos pouco exercitados na Me- 
dicina confta, que naô ha enfermidade alguma , que 
tão promptamente obedeça aos remedios volateis, do 
que oelcorbuto. Porém conto nem deftes remedios 
taô decantados colheflem alívio , fe derão os Medicos 
por rendidos , & fe defpedirão , dizendo que elles ti- 
nhão feito por fua faude quanto cabia na esfera do po- 
der humano ; & que de boa vontade darião a palma a 
quemacuraffe. , 

4. Nefteaperto appellou a miferavel doente pa- 
raas velhas benzedeiras,confultou os barbeiros igno- 
rantes , & entregoufe a alguns eftrangeiros fltimbana 


" cos, & o que peyor he, não temeo fiarfe de feiticeiras; 


mas de todos eítes mefinheiros fe experimentaraô 
baldados os remedios , & os confelhos. 

5. Em taô defefperado conflicto me chamou Ni- 
colao Pedro, marido deíta atfligida enferma , & dan- 
dome conta dos remedios applicados , & dos fympto- 
mas referidos , vim a conhecer q a enfermidade toda 
era uterina; porque àlem de que eítou certo que o ute- 
ro he capaz de fazer accidentes mui femelhantes aos 
efcorbuticos, & ainda mais horriveis, tinha ouvido 
dizer a huma mulher mui fidedigna , que efta enfer- 
ma fentira a primeira invafa6 da doença no mefmo 
dia, em que certa fenhora lhe foi dar os parabens do 
nafcimento de hum filho; & como os veítidos, que 
levava, foffem muito cheirofos, de tal forte fe alte- 
rou, & enfureceo a madre , que eftando ainda prefen- 
tea vifita delirou, & ficou fora do feu juizo, & def 
de aquella hora naô paflou dia algum fem padecer ef” 
ta, ouaquella queixa; por tanto fui de opiniaõ, que 
as dores , & inchações do ventre, & do eftomago,, os 
rugidos das entranhas , as palpitações do coraçao , os 
pelos da cabeça, & coítas, os tremores de membros, 
as laxidões do corpo ,asalheações do entendimento, 

| ” o fala 
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O faítio, a trifteza, os foluços, & todos os acciden- 
tes referidos fe deviaô reputar como uterinos, & pôr 
iflo fe avia de curar com remedios antiítericos , & 
que tanto mais conhadamente avia de feguir aquel- 
le methodo de curar, quanto mais delenganado ef- 
tava do pouco fruto , que os remedios anteceden= 
tes tinhão feito , & ainda que pela multidão dos ymp- 
tomas, & grande duraçaô da enfermidade, eftivel. 
fem-as forças tão proftradas , que o Medico de ma- 
yor valor teria medo de entrar na cura ; comtudo, 

orque me pareceo couía indigna de Medico Catho- 
ico defemparar a hum doente, por mais perigofo que 
eíteja, merefolvi aaceitar a empreza, mayormente 
quando me confta que efcaparao an morte alguns do- 
entes, de que jánão avia efperança, & que morreraõ 
muitos, de q nenhíia defconfiança avia; (5.) por tanto 
tenho por bom confelho, que o Medico faça da fua 
parte quanto puder , por foccorrer ao doente , porque 
ainda que a Medicina naô pofla livrar da morte a to- 
dos ; fempre fe deve applicar (como diz Seneca) (6.)a 
huns para remedio , a outros por confolaçaõ ; obriga- 
do da neceflidade tratei de evacuar brandamente à 
cauía da doença com purga feguinte,que he admira- 
vel, & tirada do efcritorio dos meus fegredos. Tomem 
de mafta de hiera de Pachio huma onça, de mechoa- 
cão polvorizado groffamente tres oitavas, de zedoa+ 


ria huma oitava & meya, de caftoreo meya oitava , de. 


diagridio fulphurado dous efcropulos , tudo fé miftu- 
re com oque baftar de xarope de artemija, & fe façaô 
“pilulas ; defias dei oitava & meya por cada vez, de 
tres em tres dias , & delte modo as tomou doze vezes; 
porque as enfermidades muito antigas, ou que eftaõ 
em partes mui diftantes , nem fe podem curar com res 
medios leves , nem poucas vezes repetidos. Encomens 
do muito aos fenhores Medicos modernos , que ob- 
fervem pontualmente cíte confelho, que he fundado 
em muitas experiencias minhas , & na doutrina de 
Galeno, (7.) & de outros graviflimos Authores, que 
ja fe queixavaô de que neftes tempos fe tinhão por ia- 
onçod cura- 


6) 


- Aviceána Feng.lib. q.traft 2; 


cap. 10, mihi Fol.- Multi vivune 
de quibua medicas defperavit. 
Celfus lib 2. cap. 6:1bi : Ob= 
repit aliguando deceprio tos im 
bus, que pefliferá. rem in hussque 
falutária font ; mt miterdam cons 


.valefcant, qui cerro videbámimar 


moritnri , Cf mériantnr, qui pro 

certo judicári fim convaletiri, 
(6.) 

Seneca epift. 94. ibi: Nec me- 

dicima quidem morbos infanabi- 

les vincit stamen adbibermr alijê 

in remedims , lts em folatitma, 


(7) 
Galenus lib. Artis Medicz capi 
89. mihi fol. 96. ibi: Quod f 
particula afecta em peninori- 
bues logis fita fit + machinari opors 
set infuper tale invenire falnbrê 
remedium, crejts vis nequaguant 
ix itinere antea fofoarar. 
Confirmat deinde lib.4.meé 
thodi cap. 7. fol.29+ 
Leonardus Jaquinus lib 9. ci 
s.fol. 6s.ibi: Ideo tmulti nofêri 
remporis medici magnarsim agri- 
tudinmm curas fufinlerevquia nes 
glicunt remelia magna : quis hos 
die paralyfim , quis apeplexiams 
quis epilcpfiam cnraram vidit?ra- 
rô antiquos dolores , raro póda- 
gricos: quod nullã aliá raiione 
PUenit , Miji quia femper icuori= 
bm berent rémedise 
Malaria lib. t. cap. 19. fol. 
61. ibis Hine puto fieri nt hoc 


* tempbre neque epilepha , meguê 


aliy maghi morbi funentar » quol 
medici refciunt ex medicamentis 
benedictes je explicares & ad vas 
lentiora devêntré. 
Bapeifta epiftol. 1à.Fo!. gata 
ibi: Zn magno, cj distkrno mor+ 
bo porenti pharmaca ef? nremdiumas 
Galenus lib. 2, dearte curas 
tiva ad Glauconetm cap. 2. mihi 
fo!, 102. & 163 ibi: Qmere fvê 
pre itamentam EJÉ ex us, gue lx 
trinjecms appomuntars fivo cx gs 
gue comedsninr ui bibnniiors 


neu prefens ejiu vu confideranda 


ef; fed qualemobrinehar quando 
ad locum ajfeclum perveniret, 
quod enim per multormm corporié 
med 14 , ipi membro patienti efe 
secar fisr um ommuno exolvitar, 
viribms deficit, fi abimino fuerit 
imbecille. 

Etlib. 5. meth. c, us,fol. 34. 
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curaveis muitas doenças , fo porque os Medicos naô 
fe atrevião a ufar dos remedios eficazes , & repcti- 
dos. 

6. Depois que aminha nobre enferma ufou def- 
tas pilulas, fe rebaréraõ,& diminuirad de forte os acci- 
dentes hyítericos, q foraô menores, & vieraô mais re- 
tardados, & em gratificação da melhoria q experimé- 
tou com os meus remedios, prometteo fer muito obe-. 
diente ao q lhe mandaffe. Para que pois naô tornaffem 
a brotar algumas raizes da enfermidade, & fizeffem 
novos accidentes, lhe dei outras pilulas, cuja prepa- 
raçaô tive muitos annos em feriado: porque não quiz 
envilecer hum taô grande remedio coma publicida- 
de ; porém agora o quero fazer. publico para utilidade 
de todos. 'Tomai de aflafetida , de femente de bifna- 
ga, de agno caíto, de raiz de pionia macho, & de 
alambre preparado , de cada coufa deftas duas oitavas 
& meya, de cravo da India meyo efcropulo, de zedoa- 
ria huma oitava, tudo fe incorpore muito bem com o 
que baíftar de terebinthina em ponto , & fe formem ' 
pilulas; deítas dei cada vez dous efcropulos em dias 
alternados , ate fe acabarem. E para coroar efta obra, 
& confortar a madre, fomentei muitos dias todo o 
ventre com o feguinte lenimento. 'Tomem de banha 
de flor duas onças, deitefe dentro de huma tigela de 
fogo vidrada com huma mão cheya de folhas de galla- 


erifta, & ferva até que as folhas fe torrem , & depois 


que efte licor eftiver quafi frio , fe deitem fora as di- 
tas folhas, & lhe ajuntem tres oitavas de tacamaca, 
meya oitava de oleo de alambre, & meyo efcropulo 
de efpirito de alfazema, & mifturandofe eftas coufas 
muito bem, ficou hum lenimento maravilhofo , com 
que fe fomentou o ventre todos os dias. Faltaôme pa- 
lavras para explicar a alegria , que os parentes, & to- 
da a familia tiveraô , vendo efcapar a eíta fenhora de 
hum perigo tão grande , depois de defemparada dos 

Medicos mais famigerados. 
7. Muitas mulheres pudera nomear , que por be- 
neficio dos referidos remedios fe livraraô de taô pe- 
É | noía 
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nofa enfermidade; mas porque tive entre mãos algu- 
mas donzellas, & outras cafadas , cujos accidentes 


uterinos zombáraô de todos os remedios antiltericos 


interior, & exteriormente applicados , me refolvi à 
entender que femelhantes accidentes nao traziad os 
feus principios de copiá de fangue, nem de femente 
reteúda , nem podre , como muitas vezes fuceede, & 
algumas pefloas cuidão; porque fe procedefTem def- 
tas caufas, nem as cafadas , queulaôd largamente dos 


aétos conjugaes, nem as donzellas, que pagaô com | 


pontualidade , & abundancia os tributos lunares , te- 
riaô taes accidentes. Avemos pois de entender que 
os aflaltos uterinos, q nem com oufo do matrimonio 
fe vencem, nem coma copia das purgações menfaes fe 
tiraô, nem com os remedios mais*decantados fe do- 
mão , procedem indubitavelmente de alguma quali- 
dade occulta, & imperceptivel ao noflo juizo , que a 
modo de aura, ou vapor venenofo fobe da madre, & 
irritandoa, ou enfurecendoa, deita de fi huma tal qua- 
lidade, ou.vapor, que offendé o fepto tranfverfo , o 
bofe ; & os orgãos da refpiraçaô , convellindo-os , ou 
efpafmando-os $ & defte modo caufaõ a fuffocaçaõ 
uterina; & neíta fuppofiçaô fe o accidente proceder 
deaura , vapor, ou qualidade occulta , naô avemosde 
porfiar com purgas, nem com fangrias, nem com fu« 


maças fedorentás ; porque eítes remedios taó fora ef- 


taô de aproveitar,que antes tenho viíto fazerem gran- 
de damno aalgúas mulheres , porque não tinha pro- 
porçaô coma caufa occafional do accidente uterino: 
mas o que obfervei fer remedio quafi divino para dif. 
cutir o vapor venefico:, & fixar a caufa convulíiva, 
ou aura stioicanhe o feguinte. T'omem de rai- 
zes de pionia macho meya onça, de zedoaria tres oi- 
tavas , de alambre preparado tres oitavas & FR sde 
contrahierva huma onça, de unha da graô belta tres 
oitavas , de vifco quercino outras tres, de almifcar 
duas oitavas & meya , de canela finiffima tres oitavas; 
tudo fe polvorize fubtilmente, & com agua de alqui- 


tira fe formem paítilhas, & depois de bem feccas fe 
RE sa ) guar- 


ad 


1 
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guardem ; & defte remedio lhe dei por cada vez huma 
oitava desfeita em tres onças de agua de erva cidreira, 
& outrastres de agua decereijas negrãs; ou em onça 
& meya de rofa-folis,ou de agua de porco Ef] pim; por- 
que naô ha remedio que taô promptamente diMpe a 
aura maligna, & occulta, que da madre ie levanta, 
como a agua de porco Efpim, ou a rofa-folis ; Comtal 
condiçaô , que lhe mifturem os pos fobreditos. 
8. Ultimamente , fe efte remedio, fendo hum dos 
“mais celebrados , que no difcurfo de muitos annos te- 
nho achado, naô baítar para rebarer , & fixar os furio= 
fos movimentos convulfivos da madre , recorraõ à 
minha caía, que eu tenho hã fegredo, chamado, Con- 
feiçaô contra os accidentes uterinos, o qual dado em 
quantidade de huma oitava, mifturado com huma on- 
ça de arrobe das bagas de fabugueiro, ou com duas 
onças de agua de porco Efpim , obra effeitos taô ma- 
ravilhofos , que parecem milagrofos : tomafe duas 
vezes nodia, & rara vez foi neceflario repetilo dous 
dias; É aa 
9. Advirto não fó aos Medicos modernos , mas a 
todaa gente do mundo , que naô conffntão que as mu- 
lheres, que morrerem de accidentes uterinos, como 
tambem nem os homens, que morrerem de apople- 
xias, ou de outro qualquer accidente repentino, fe 
enterrem, fem que paflem quarenta & “duas horas,por- 
que fe tem vifto que algumas mulheres, & horfiens ti- 
veraô accidentes fuffocarivos tão apertados , que não 
fe diftinguiaõ dos que verdadeiramente eftavão mor- 
tos; comtudo pafladas quarenta & duas horas, tor- 
nàraô em fi, fallãraô, &.viveraô depois diflo muitos 
annos ; & fe os tiveram enterrado antes de paflaremas. 
fobreditas horas, infallivelmente morreriaô, como 
ja tem acontecido; porque abrindofe huma fepultu- 
ra para enterrar a hum defunto, achãraô na efcada do 
cemeterio o cadaver de huma mulher ; donde cercifi- 
mamente conhecerão que fora fepultada intempeíti* 
vamente, porque ainda que tinha finaes de morta , na 
realidade citava viva , pois fubio a efcada. 
is OBST Ru 
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De huma enferma , que parindo dous meninos de bum 
parto , demtou buma /ó parea , de que fe feguio mor- 
reratal parida no ejpaço- de onze dias. 


7 é A Sfim como fempre me pareceo juíto obe: 
| decer à razão, me parecco fempre teme- 
rario contradizer a experiencia; pois no fentir de Ga“ 
“Jeno; (1.)a razão, & a experiencia fadas duas colum- 
nas, em que fe fuftenta a Medicina : comendo co- 
mo fejaô maravilhofas , & citupendas as obras que 
a natureza faz por caminhos occultos, (2.) fém que a 
razió , nem o entendimento as alcancem; datfui pro- 
cede que mayor fé fe deve dar à experiencia; que à ra- 
zaô. Infinitos exemplos pudera referir em confirma- 


ção defta verdade; apontarei fó quatro, por nao fer 


enfadofo aos Leitores: 

2. Quem averà que naô feadmire, vendo farar 
feridas horriveis , & fluxos de fangue implacavéis, 
fem fe applicar. remedio algum fobre às tags feridas, 
mas deitando fómente os pós da fympathia fobre o 


fangue,ou fobre o inftrumento E ferio,com talcon-. 


diçao , que o fangue efteja ainda freíco? Quem naô 
ficarã admirado, vendo que huma velha de oitenta 
annos creou com o leite de feus peitos a huma fua ne- 
tá, que por ficar fem mãy, &taô pobre; que naó ti- 
ahadinheiro para pagar a quem a creafle, eltava dif- 
poíta amorrer? A quem naô parecerà fabuloto o dizer 
que o panno Amianto (quando eíta cujo) fe lava , me- 
tendofe no fogo, fem fe queimar? A é peíloas 
parecerà engano o dizerte que os membros abrazados 
com o incendio de huma eryipela, fe curao applican- 
dolhe pannos molhados em agua ardente? Quem ave- 
rà que naô tenha por mentira dizerfe, que muitas tof- 
Ses fe curaô com laranjas azedas 2 Se ouveflemos de 
dar mais credito à razao, 

S | 


“ Zao 


que à experiencia , mais ra-. 


s 


(1) 
Galenus lib. 8. de compofiu 
pharmac. fecundum locos cap; 
7-fol.193.v.ibi: Nam Empi- 
rici, qui feam artem rationi exa 
perrem ejje volunt. omnia quidem 
legendaefecenfent, qua a probas. 
tus medicos fishe comjiripra , mom 
amem flarim in ufa cfimmenda 
efe, fed priss judicanda an fina 
grlaex ipfis, cas que Dromit mnts 
opere etiam dermon/trare poffunt: 
nos amtemexpericoram in omnt 
arte magnum quid poi ” prfaafis 
Specnlastones th per rationalê mes 
thodum,tam per rarionalem indie 
carionem inventas.ud ca, que ab 
ip/is dejudicarionas hiftoria tradi- 
ta funt, appomimus , emonfêrans 
tes qualem facnultatem ad ambrs 
landum mirumgne crus exiunbery 
ralem in medicina experientiam, 
Gr rasionem babere, 

Etlib, de incthodo medendi 
6.cp. 2. fol. 37. v. ii: Nona 
dum id expericuna comprobavis 
ma. 

“Idem lib.de comp.pharmac, 
fecundim locos foi. 187. cap. 
Eabi: Deficillimem cial veria 


“tatem revecare tos, qui ite áli= 


enjus for virar fe addixer ant ve 
rim qui prudentes [int y werita- 
temque fikcere umant, cos (pero 
cnjtodinros efe ca.que Velmei ju. 
dicardr smfframenta mobss a narme 
ra data fist ad atlionum vite 
Cormtioncm + expertentian dicos 
O ratibnem.qua gui Em mivraque 
ex eguo conforms al artem, 

* Echo 2. meth cap 6.foi.i 3. 
ibis Ratio non leve momentam 
obrirer ad expericatiám vel ora, 
mam am , vel corrumpendam, 

(2.) 
Ariftareles, » 
Nesquarrep nativa ejé mi ca/a 

atcidant, murabies cxifumr, 
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zaô erá que os pós fympathicos fe deitaílem fobre a 
ferida, que fobre o fangue, ou inftrumentg que fe- 
rio. Se ouveffemos de dar mais credito à tazão , que à 
experiencia, pareceria impoffivel que huma velha de 
oitenta annos tiveffe leite para crear híia neta. Se ou- 
veífemos de dar mais credito à razão , que à expe- 
riencia , mais conforme à razão era que o panno 
Amianto fe lavafle com agua, & fabão; que com o 
fogo. Se ouveffemos de dar mais credito à razaô, que 
àexptriencia, mais conforme à razão era , que a tofle 
fe curaffe com lambedores, & coufas doces, Sm com 
laranjas azedas: comtudo ainda que todas eftas cqu- 
fas parecem incriveis , & contra a razão, a experieris 
ciamoftra que todas fao verdadeiras ; pois vemos que 
com os pôs fympathicos , deitados fobre o fangue , cu 
fobre o pino molhado nelle frefco, fe curaô as feridas: 
& tambem coníta de muitas peíloas fidedignas que 
huma velha de oitenta annos creou com o feu leite a 
huma neta fua: & tambem vemos que o gi Ami- 
anto fe naô queima,ainda que efteja metido em o f 
muitas horas : vemos finalmente que muitas cofles 
(principalmente as feccas ) fe curaô com laranjas aze- 
das, peyorando com os lambedores , & coufas doces: 
afim o obfervei em huma toffe, que padeceo o Padre 
Fr.Manoel de Brito, Religiofo do Carmo, com quem 
(no difcurfo de quatro mefes ) fe efgotârad quantos: 
Jambeavresavia nas'boticas: outra toffe fecca, & res 
beldifima curei com laranjas bicaes no Padre Fr 
Manoel de Santa Urfila , Religiofo Agoftinho Del 
calço: da mefma toffe fecca curei a huma mulher, mos 
radora ao poço das taboas ; feis mezes avia que a fo» 
bredita mulher padecia huma toffe taô fecca, & re= 
belde, que tinha zombado de quantos remedios in- 
ventou o engenho dos homens , & como eu foffe cha» 


-mado , & entendefle que femelhantes toffes feccas 


procedem de foros colericos, & pungitivos, que fe 
exaíperaô mais com doces , lhe dei laranjas bicaes , & 
lhe mandei cozer com a gallinha hum molhinho de 
folhas de azedas,& defte modo a livrei da toífe. De to- 

. dos 
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dos eftes exemplos fe deixa conhecer, que a experi- 
encia he mais poderofa quearazão, & em confirma- 
çao defta verdade me feja concedida licença para re- 
ferir o feguinte cafo , que obfervei com grande fenti- 
mento meu... 

3. Em dezafeisde Novembro de 1664. pario mi- 
nha primeira mulher dous filhos de hum parto, & ain= 
da que com elles deitou híia grande parea , naô deixei 
de pa mui cuidadofo , porque pediaa razão foffem 
duas, pois eraô duas as crianças; mas os Medicos a 
quem dei conta do grande cuidado com que eftava, 
por naô ver mais que huma fó parea, me alentàrad 
dizendo, que naô era precifamente neceffario fe níul- 
tiplicaflem as pareas ; quando avia deitado huma taô 
grande, que podia valer por duas; àlem de que fe as 
duas crianças foflem geradas em hum fóagto, huma 
fó parea baftava. Comtudo vendo eu que a enfer- 
ma tinha mayores ancias de dia em dia , & que da 
boca lhe fahia hum fedor horrivel , & cadaverofo, 
fufpeitei que aquelles fymptomas naô procediaõ de 
outra caufa mais, queda parea reteúda, & por con- 
fequencia que era neceflario deitalla fóra com toda a 
brevidade, porque fe fe retiveíle dentro muitos dias, 
communicaria grandes damnos ao coraçaô, ao elto- 
mago, &àcabeça , & pela corrupçaô mataria a doen- 
te; & fuppofto que para fazer efta obra tinha a Me- 
dicina muitos remedios , me pareceo acertado chegar 
Jogo aos mais eficazes ; porque ( como dizem Hippo- 
crates, (3.) Galeno , (4.) & outros Doutores, )(j.) 
Quando o perigo be grande, fao efcufadosvemedios pe- 
quenos. Deilhe pois vinte gottas de oleo de alambre 
mifturadas com duas onças de vinho branco ; do qual 
remedio naô conhecialivio : appellei para huma oita- 
va de pô de parea do primeiro parto, mifturada com 
huma chicara de caldo de gallinha bem açafroado ; 
mas naô aproveitou : neíte aperto me occorreraõ va- 
tios remedios de mui relevantes virtudes, como faô o 
figado, & fel da enguia , (6.) os pós dos teíticulos do 
cavallo , que não morreffe de doença , o fal 'volatil 

S 3 oleo- 


“ 


Qu 
Hippoeratestib. r.aphor.G.mi- 
hi fol. 21. ib1 : Extremis morbhs 
extrema remediaoprima funt, 


(4. 
Galenuslib. 10 meth.mihi fol, 
66. verf.ibi: Quanto iraque fas 
tises ef? aliquid nonmulla fiducid 
vel cum periculo facere , quam 
fpe ademprá certo perire, tantô 
profeito fatima efê poremtibia pre- 
fdys pugnare, qndm nibil agere, 

) 


(8. 
Celfus lib. 2.cap, td. ibi: Quan: 
do ergo feme! «gro moriêdum ef, 
a levibus inchuare prefidijs eff 
ingnile, 
| (6) 

Helmbntius, Hortus Medici- 
nã noves fol.zy.col. 2.;bi:No- 
vi remêdimm s quo fátus alioquin 
per diém, & horas in party farer, 
eogne pos farápro.mox intra bo- 
re qiradrantem mulier parturie: 
hoc autem remedirem im jecore, 
& felle ânguille hcêaris, > pelve 
rates confiltcre frip/f álibi. 
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oleofo de Silvio, a pelle de cobra applicada fobre o. 
pentem , a agua da infufaô da pedra Candar , a que 
vulgarmente chamaô pedra Quadrada, jabebida, & 
ja atada a mefma pedra na perna direita pela parte de 
dentro :mas como nenhum deítes remedios fe achaf- 
fe nas boticas, nem o aperto da doença defle lugar a 
que fe bufcafle por algumas cafas particulares, me va- 
“lide dar quatro onças de vinho branco, em que efti- 
veífem de infufaô, por tempo de (eis horas, fabina, cas 
nela, & açafraô; & vendo eu, que nem efte remedio, 
fendo excellentifimo , fortia effeito , appellei, como 
paraultima ancora em taô desfeita tempeítade, pa- 
ra o feguinte remedio , no qual fe tem huma quaf-mi- 
farol conháuica para femelhante aperto. T'omai de 
canela finiflima, de folhas deartemija, de raizes de 
genciana ,deafpargo, & de rubea tinctorum , de ca- 
da coufa deftas meya onça, de bagas de louro defcaf- 
cadas, deatincar Veneziano, &demyrrha, de cada 
coufa deítas duas oitávas, de centaurea menor , de ne- 
veda, & de pio: » de cada coufa deítas duas oitavas, 
de cabeças de macella huma oitava, de açafrao , & de» 
flor de noz nofcada , de cada coufa deítas meya oita- 
va, tudo fe pize groflamente , & fe infunda em huma 
canada de vinho branco generofo , por efpaço de. 
doze horas, & pafladas ellas, fe coem as ervas bem 
efpremidas, & defte licor lhe dei duas vezes no dia 
quatro onças, mifturandolhe de xarope de artemija 
huma onça, porque por repetidas experiencias conf- 
taqueotal cozimento provoca maravilhofamente a 
purgaçaó lochial , & faz deitar as pareas pot mais ar- 
reigadas que eftejaô , com tal condiçaô , que fe repita 
muitos dias: afim fe fez, & com taô feliz fácceflo, ue 
antes de paflar huma hora deitou a parea, que ha 
dentro, masjataô corrupta, que não fo inficionou a 
madre , mas matou a enferma. E porque póde acon- 
tecer que no campo, ou aldea fe ache alguma parida, 
que naô pofla deitar as pareas , nem pofla fazer qual- 
quer dos remedios fobreditos , aconfelho queufe do 
feguinte, que he excellentiflimo , & muito facil. To- 
mai 
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sai de azeite commum feis onças, mifturailhe meya 
oitava de açafraô feito em pô, & de-fe a beber, que 
infallivelmente deitarã as pareas. E fe a parida naô 
quizer tomar efte remedio, por temer que fe enjoe o 
eftomago como azeite , pode tomar huma oitava dos 
»ós da tunica da muela dagallinha , mifturados com 
uma tigela de caldo de perdiz , & hum efcropulo de 
açafraô. E fe nem defte remedio quizer ufar , pode to- 
mar , como remedio mui experimentado , duas onças 
de vinho branco mifturado com outras duas de çumo 
de angelica, chamada canabràs. 

4. Delta Oblervaçaõ aprendaó os Medicos mos 
dernos duas coufas: a primeira, que ainda quea tazaõ 
diga que bafta huma fó parea para duas crianças, dem 
mais credito à experiencia , pela qual confta qne haô 
de fer duas , & todas as vezes que virem fó huma, fen- 
do as crianças duas, tratem de applicar logo os reme- 
dios acima apontados , porque infallivelmente deita- 
râcom elles a parea que faltar; como obfervei na fo- 
bredita doente. A fegunda coufa que os Medicos mo- 
der'nos haô de obfervar he, que nos grandes perigos 
ufem logo dos remedios mais eficazes que nbr 
porque algumas doenças correm taô aprefladamen- 
te paraa morte,que naó daô lugar a tentar primeiro os 
mais brandos: aflimo viem a fobredita enferma , que 

or eu querer tentar primeiro os mais benignos, naô 
lhe aproveitâraõ os mais efficazes.(7.) | 
- 





t2.) 
Ex Hippocrate lib. t. aphor 
6.mihi fol. 21. bi: Extremit 
morbis extrema remedia optima 


Some, 
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OBSERVAÇAM XXXV. 


De bum menino , que no infante, em que nafico , fe ref: 
friou com tao grande excefjo , como fe efirvelje mortos 
& a efle final tanto para temido , fe ajuntou outro 
mais formidavel de nad querer mamar por tempo de 
quinze horas: nefte grande perigo, & defconfiança da 
vida,recorrêrao ao meu confelho, o qual foi que abrifa 
fembum carneiro pela barriga, & que tivrandolhe as 
entranhas; meteffemao dito menino dentro naquele 
vai , para que como calor natural do carneiro fe efa 
pertafle o calor amortecido do menino; & que pela bo- 
ca defJem ao moribundo inocente buma papinha ; feia; 
ta de buma gema de ovo cru, afjucar , vinho, ambar, 
& canela , efperando que reparadas as forças por 
dentro com de grande, & efpirituofo reflauratrvo, 
& esforçandofe por fora com o calor' do animal, efca- 
paria damorte: & fuccedeo afim; porque dentro de; 
meya bora cobrou quentura, começou de mamar , &* 
viveo muitos anos. ? 


E Inha determinado paflar em filencio huma 
T cafo que obfervei taô raro, que temi me 
naô deflem credito os que o leffem ; comtudo para, 
utilidade commua, & abono da verdade me pareceo 
razaô efcrevello, afim por fer hum cafo que*ate eíte 
dia fe nao veria outro femelhante, como por moftrar 
aos homens o quanto fe enganaõ,os que cuidaô que os 
Medicos naô podem faber coufa alguma fora do que 
eftá efcrito nos livros , ou do que os antigos enfinâraó 
nas cadeiras , porque fó em cafo que fempre foflemos 
meninos, fó entaô feria impoffivel efperar de nós al. 
guma coufa digna de applauío : & poíto que nem a to- 
dos feja facil curar huma doença é de embaraços, 
& contradições, fem meftre que enfine, ou author 
que encaminhe; comtudo es para admirar que O 
entendimento humano guiado pelo lume da razao fa- 


ça 
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çaalpiias curas dignas de nome , fem que preceda li- 
çaô dos Authores,ou confelho dos meftres,como pes 
la feguinte Obfervaçaõ farei manifeíto. 

| 2. Em quatrode: Fevereiro de 1675. ( eftando os 
frios do inverno no feu mayor rigor ) nafceo hum me- 
nino, Alho de Francifco Lubeche, & de fua honeftif- 
fima conforte Paula Maria Rufina, & como pela ex- 
celhiva frialdade do temvo, ou pela tenrifima idade 
do menino fe extinguiffe o calor .natara! com tanto 
exceflo, que todos enten:léraô que a dita criança fas 
hiria do mundo no mefmo dia , que tinha entrado 
nelle , pois nem podia mamar, nem engulir o leite, 
e lhe deitavaõ por colheres. Neftr afliçaô dos pays 
fe nad onvihõem toda afua cafa mais que defcontoM- 
ções, triftezas, & fentimento, porque era eltejà o 
terceiro filho, ou, para melhor dizer , a terceirá flor 
cortada em botão , & colhida antes de tempo. -Naô 
fabiaô os pays que fizeflem , vendo o feu amado filhó 
em tanto perigo ; porque emidade tao delicada , & 
“aonde o calor natural eftava taô amortecido , naô erá 
. conveniente fangrallo , nem purgallo , porque naô 
avia forças capazes para fofrer eítes remedios; nem 
era neceflario darlhe medicinas bezoarticas, nem cara 
diacas, porque naô avia indicio algum de veneno da- 
do por crro, ou malicia : fazerlhe esfregações com 
pannos aíperos , ou deitarlhe ventofas , eraô remédios 
infruétuolos, por ferem mayores do que a idade po+ 
deria fofrer : envolvello em pannos de baeta quentes, 
era íóo queconvinha, & o que [é fazia; mas nem pot 
ifo a criança cobrava quentura, porque a frialdade 
excefliva do ar nevado , & a repentina mudança que 4 
creaturinha fizera fahindo das entranhas defua mãy 
em hum dia, em que reynava hum Nordeíte taô defa- 
brido; & cruel, foraô os poderofos combatentes ,que à 
chegaraõ às portas da morte; & porque entre a mis 
nha cala, & a de féus pays avia muitas razões de pa* 
rentelco, & amizade, meavilaraô do grande perigo, 


em que eftava omenino; & commovido eu da picda- 


“de, &amor, me deliberei a dar omeuconfelho, di-.. 


e. zen- 
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zendo q eu entendia certamente que todas as diligen- 

«cias eraô baldadas , & todas as efperanças feriaó infru- 

&tuofas, & nullas, fe o calor natural naô tornafle a 

| ás - Sahir para as partes exteriores, & fufcitafle os efpi- 
Per quafeumque canfis resmafei: ritos vitaes; porque fe (como he proloquio (1. ) com- 
sur spereafilemdifobvitmr. mam ) pelas mefmas caufas por onde buma coufa nafce, 
pelas mefmas fe diffolve ; como a caufa de eftar o corpo 
refrigerado fofle,o retroceflo do calor para as partes 
interiores , & a extinçaô dos efpiritos vitaes, que in- 
fluem paraas partes Ga a , tudo o que revocaf 
fe otal calor,& prómoveffe o influxo dos efpiritos pa- 
rao ambito do corpo, tiraria ao menino da garganta 
da morte : & como para fazer eítes efreitos nenhum 
rêêmedio era mais proprio que o calor das entranhãs 
da meíma mãy, nellas devia fer repoíto; & metido; 
mas como ilto fofle impofivel, quiz o que pude , fe 
Valefius: naô pude o que quiz; (2. por iffo em lugar do calor 
Sinompoles quod vis , velis quod natural do ventre da may , me vali de mandar abrir o 
ei ventre de hum carneiro vivo, & que comgrande pref- 

| | falhe tiraflem as entranhas , & meteffem ao menino 
dentro naquelle vaô , & o deixaffem eftar em quanto . 

a quentura do carneiro perfeverafle , porque era mui 

conforme à razaô, queo calor, & efpiritos amorteci- 

dos do menino refufcitaflem ; & esforçaflem com o 

calor do carneiro, que era natural, & femelhante ao 

dacriança, & hum femelhante junto com outro fe= 

; - melhante cobra forças , & vigor, como he proloquio 

(3) dos Filofofos. (3.) cg 

Simile additum/fimili, facitip- . 3 Feita elta diligência exterior, tratei de coná 
PR: fortar interiormente os efpiritos vitaes da criança; 
porque defta forte fahiria logo o calor, que eltava ef- 
côndido nas entranhas , para a fuperficie do corpo, 
& para efte fim ordenei o feguinte reftaurativo, para 
cujos louvores faô pequenos os mayores encareci- 
mentos. Mandei bater duas gemas de ovos frefcos 
com duas onças de vinho branco muito excellente, 
ajuntandolhe quatro grãos de ambar polvorizado , & 
vinte grãos-de po de canela finiflima , & meya onça de 

+ aflucar branco, ordenando que deíta miltuta lhe tof- 
: add leme 


Í 


(2.) 


—— am “uu. ama = ad O So ii o 
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fem dando duas colheres de hora em hora; & de tal 
modo aproveitiraô eítes remedios , (inventados pe- 
la minha induítria ) que o mefmo que eftava efpiran= 
do, recobrou forças , & calor , & começou logo à 
mamar ; & defte modo olivrei da morte , nam fem 
grande creditp da Arte, & goíto meu. 
4. Efta Obfervaçad quiz efcrevergpara moftrar q . 
ainda que as doenças*fejaô mui perigofas, & cheyas 
de embaraços, ou taô novas , que nunca as tenhas ez 
mos vifto, que nem por iflo deixemos de applicarlhes 
alguns remedios, ainda que naô tenhamos Author; 
a que nosencoftemos , ou fi pe ; porque fe os Mef- 
» tres, & os Oraculos da Medicina , que Ãoreceraô an. 
tes de nós, naó obraffem algumas coufãs difcuríadas 
com os feus entendimentos, & naô defcubriflem algús 
remedios melhores que aquelles , que os antigos def- 
cubrirao , efcufado feria defvelaremíe com taôcon- 
tinuocítudo, & trabalho, (4.) & eltaria ainda a Me- (4) 
dicina muito rude, muito diminuta , & em rantilhas, Quintilianus: 
com grande po dos enfermos; poriflo devemos fa- st ipi usndio ag 
zer quanto for pofivel por foccorrellos conforme a móbil prece ritis melim reperire. 
razão , & regras do difcurío , ainda que naô tenhamos 
exemplar a que feguir: & fe eítes confelhos parecerem 
mala alguns Ariftarcos, que fendo inimigos das le- 
tras, querem competir com Minerva, & fendo roucas 
gralhas, cantar comos cifhes ; differa eu que fe def. 
velaffem mais em faber remedios eficazes para curar 
aos feus doentes, que em eftudar eípeculações taô de- 
licadas como areítas , & de taô pouca fubltancia cos 
mo o fumo; pois os enfermos naô fe curaô com elos 
uencia , nem palavras campanudas , mas com me 
é experimentadas , & eficazes: afim o diz Cel- 
fo, (5.) &a razaô natural o diz tambem afim. e ap 
5. Comoeftes cafos das crianças , que acabadas rp bina sa 
de nafcer fe esfriaó, naô mamaôõ, & tem accidentes a alii ia 
de gotta coral, fuccedad poucas vezes , & pot efla ya- 
za0 fe poderão achar muito embaraçados os Medicos 
nie , fem faber como lhes haô de acudir, 
lhes quero dizer , que ifto procede humas vezes de 
Aa | naõ 


a 
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naô deitarem logo o ferrado, ou de deitarem quafi 
nada delle, como viem hum filhinho de PedroLon- 
go, que por naô fe advertir que naô tinha deitado o 
ferrado, É esfriou, & lhe derão tantos accidentes de 
gotta coral,que morreo no mefmo dia dg naícido. 

6. Outras vezes daô accidentes às crianças recem 
naícidas, porque mamão em fecco , porque as amas q 
os criaô naô tem leyte , como vtem huma filhinha do 
Doutor Joaô Bernardes de Moraes. 

7. Outras vezes daõ accidentes às crianças aca 
badas de naícer , porque oleyte que mamaô he taô 
groflo, & taô cheyo de queijo, que nem ourinaô , nem 
curfao , & daqui lhes breve os accidentes, como 
obfervei em hum filhinho de Triftaô de Mendonça, 
& em outro o Tavares Moniz. 

8. O remedio dos que fe esfriaô, & tem accidentes 
por ferrado reteudo,he fazerlhes deitar o ferrado com 
mecha de fabaô , & metelos no vaô de hum carneiro 
acabado de matar, ou penna molhada em'azeite. 

9. O remedio dos que tem accidentes por falta 
de leite, he darlhes ama que tenhaô abundancia dellé. 

10. O rémedio dos que tem accidentes pelo leite 
fer muito groflo, & cheyo de queijo, he darlhes ama 

“de leite ferofo, & delgado; deíte modo lhes acudi- 
raô, como eu acudi a muitos que naô nomeyo , por- 
que nao pareça jaetançia , o que fo faço por adverten- 
Cia para os Medicos modernos. | 

11. Tres grãos de ouro fulminante, mifturados 
comdoze grãos de arcanum duplicatum , dados em 
huma colher de agua de cereijas negras, faô divino re- 
e paraas crianças, que tem accidentes de gotta 
coral, | . 


“OBSER. | 
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OBSERVAÇAM XXXVI. 


De bum menino quebrado de ambas as verilhas, & tendo 
feu pay noticia que eu preparava por minhas mãos 
alguns remedios eficazes para efa doença,me chamo, 
pedindome lhe deffe o talremedio, é tomando-o o dita 

menino , farou tao fingularmente , como fe fofe obra 
de milagre. ? a 
“e ) 
I. Omo foi fempre grande o defejo que ti-: 
| ve de valer aos doentes nos Es peris 
gos, trabalhei incanfavelmente por faber alguns re- 
medios efficazes, com que pudefle rebater as armas: 
da morte , & naó baldei a diligencia ; porque por 
mercê de Deos, & difvelos do meu eítudo alcancei 
alguns fegredos, com que tenhocurado doenças: ti- 
das, &avidas por mortaes: E fe as ditas curas.naôde+ 
raô taô grande brado; como fe podia efperar dellas, he 
porque a mayor parte fiz em peíloas humildes ; (femi 
do que nas grandes fariaô os mefmos bons effeitos) 
mas como os Titulares,& Senhóres illuítres fe naô cus 
raô com hú fó Medico, muito-menos fe quereriad cu- 
rar ESno » fabendo que nos grandes perigos, & dor 
enças rebeldes, ( quando os remedios ordânarios não 
aproveitão ) curo com fegredos:meus , que-niao querd 
revelar a outrem , naô por ambição: da-fasa, mas 
porque as experiencias metem moltradorque: depois ' 
de revelados fem agradecimento; ficado; reprovadas* 
com injuria ; daqui procede que: curas granses as fiz 
aonde curei fo ; & naquellas peítoas que coafião tana 
to emmim,que me não obrigão que declast.os meus 
fegredos,, para qué osapproves &.os julguê:quêr os 
não conhece; eftafem-razão fe ufou Mo samigo snão-fs 
ufandocom qualguer-eftraigeiro faltimijanco-; pogr 

Ri fem lhes fazeremexames, nem perguneasy 

e tomão os remedios que applição s olhos fechados; 
eíta renafido a caula;; porque às minhas. cujas não/fAy 


tn aa D 


Zem 
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(1.) 
Ut ênims infirmioves oculi lucem 
refuginns , ita mens invalida [a- 
piemie fulgorem non (ufliner, 
Ex Divo Ambrofio lib. 2. de 
fAbr. cap. 4, 


Zem eftrondo hos palacíos dos Soberanos, (x. Jneth ela 
les tem noticia dos muitos, & bans effeitos, que os. 
meus fégredos obraô nas peíToas conmuas , porque os 
canos por onde lhes avião de chegar eítas noticias , 
oé fechou a defaffeição ; que como-he enferma 'dós 
olhos não póde vera luz. e oi 
2. Hoje porém que eftou quafi entrado na ulti- 
ma velhice, quero (pois o bem do proximo he o moti- 
voquetive para fazer eftas Oblervaçoés ) manifeftar 
ao mundo alguns dos meus fegredos, para queos do- 
entes , que fe aproveitarem delles, depois da minha 
miorte lhes dem osapplaufos, que lhes não quizerão 
dar em quanto fou vivo; do que não me'queixo, 
nem admiro, conhecendo aminha pequenhez; quân- 
do ném ao Gigante fe lhe foube a medida, nem: gran» 
dezaquetinha:, fenaô depois de morto. Vamos aa cam 
fo da quebuadiira. eb ts Serro 
-::3+ - Manoel Barbola; morador ao poço da Foteya; 
teve humfilho ; quenafcéo quebeado: de atnbasas ves 
rilhas, & vendo o pobre pay 'tão láfkimofo efpeacu+ 
lo, não foflegava de dia, nem de noite ; vêndopadecex 
40 innocente filhinho-tão cruel: achaque ;:derâolhe 
noticiaqueeu fabiaalguis remerios fecretos;com que 
fazia curas mui fingulares:; bulemime logo; & me pes 
dio (com lagrimasnos olhos ) Jhe defleal gun remes 
dio; com que feu filho riveile frude'; porque menos 
lhe cuftaria vello morrerique velto padecer cão: penofa 
enfermidades» co sdusio cemermotio gario 
“4 Anifneimuitoaodito homem, dizendolhe que 


*enlhe enfinatiaos mayores rres remedios; que avia als 


caçado 'corra experiencia demtitas canos jqueo 
miais proprio para-tão tenra idade:eré o fepuince;/que 
eu lheoferccia,porferfepredo mem; &ernã ros pos 
daslebrezinhhs; tiradas das entranhap da mãy p titan 
doviva; & retidos no irelmo inflanhe em himma pas 
viela barvada com femteito ; &maitiados fecar ao 
forno, de forre que fepoflas piza” & peseirar; 8 
deftes pós ríândei dat ay menirto tada dis portempo 
dê huma Tomara huinã a 4 mobilizado com suma 


AR * colher 
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colher de vinho beim tinto, ou cóm duas colheres dé 
agua cozida comasitz de pede Lead : affima fe deu ; Se, 
fuccedeo raô felizmente cômo o pay delejava, & por 
inculcas defte, fnoceflo (ão excgllente fe deu a outros y 
& todosfararão. ' :;*! do | us EA 
“42: 0 fegundo sêmiedio que lhe enfiriet, & ágota a 
quero fazet publicbia todoonundo, tem igual, ou fu 
rior virtude ;'80.fo faz domodo feguinte. Tomem 
feis quartilhos de yinagre forte, deitemfe demro de 
huma panelá Sd com vinte & quarromaçans de 
acipreíte verdes, comas caícas de duas romans azes 
das ; tudo fe machugue, & fe ponha a cozer até que 
eftejaô capazes de fe poderem pizar em hum almofa- 
triz, & feirão tirando os paos, ou teagens que as ma- 
çans temdentro em ft, & eftes paos, ou teagrens fe tor- 
narãó a deitar dentro nã mefma panela; com as caí. 
cas que fe não puderão pizar bem , & lhe ajuntagao 
tres onças de incenfo macho muito bem moido, & 
mexehdo-o muiço-bem , fe tornará a dita panela a 
por ao fogo, eftando bem tapada com feu teíto, & 
de quando em quando fe irá mexendo, até fe galtar o 
“dito vinagre , & então fe tomara huma quarta de cera 
bella, & fedeitara dentro, & com huma colher de 
pão fe irá mexendo, até que fe veja huma maífá groffa, 
& então fe tirara do fogo, & continuarão mexendo 
até que fe esfrie., & então fe tomará aquela. maíla nas 
mãos , & fe formaraó huns paos como de chocos 
late; & efta maflá afim preparada fe guardará como 
huma joya de grande preço, porque nao fe pôde ex- 
plicar com palavras as admiraveis curas ; que com efte 
remedio fe tem feito em taes calos. ne o 
6. O modo de ufar deíte; maravilhofo unguento 
he o feguinte. Eftenderao junto ao lume hum peque- 
no defte unguento fobre hum pedaço de panno de li- 
nho novo bem tapado do tamanho da danado E. 
recolhendo as tripas dentro , poreis febre a tal que- 
bradura o dito emprafto com aquella quentura , que 
o doente pofla E fem lhe caufar moleítia , & fo- 
bre o tal empraíto fe applicara a funda, & fe dear o 
ro) 2 “oca 


Ed 
so 
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doente eftar ( fe puderfer de coltas cao retos dous 
dias ; & quinze dias na cama, -farãosmelhor negocios 
para que astripas não tornem a defcerl; & paramayor 
legurança tomará o quebrado, três; ou quatdomanhãs 
a fio eftando em jejum,huma gema deovo malaflado, 
deitandolhe-dentro, quanto pode devdrhym toítão, de 
po: dehuma raiz que chamão falda:jcon penca blâm, 
o empraíto póde eltat dez, ou'dozeidias ; &entad fe 
alimpe, & fe ponha outra parte; quehesmaravilhofo, 
& dentro de hum mesyo maistardar,feiachara q doen+ 
tebom. SRD py AOS 
7: O comer de hum mes fera pão duro; ou bif 
couto , carne aflada , & nada cozido, & bem pode paf- 
far com ponquiflima agua,ou com húãa gotta de vinho. 
8. O terceiro remedio,que lheenfinei,he ofeguin- 
te. Tomaríeha hum quarsilho deivinho branco bom 
engltia panela nova,& poíto a ferver fe lhe botara hu» 
ma mãocheya de poejos picados em fellada, & depois 
de cozido fe lhe botará huma onça defarelos, & feix 
to em papas groflas, fe porâna quebradura, & fe aper.s 
tara muito bem coma fanda , & 'eftará com efte em- 
praíto vinte & quatro horas, fem fazer movimento 
comocorpo. Cs. 5 Ea RA E 
9. E pafladas as vinte. & quatró horas:; tomará 
hum quartilho de melaço, & poíto a ferver, depois 
debem groflo fe eftendera em huma paíta de algodad 
bemaberto;, & fe polvilhara por cima com huma oi= 
tavadeincenfo , & outrade breu, & outra de pos de 
folda, & fe porá na parte até cahir; & depois trará o 
tempo que quizer o empraíto contra rotura. 
10. ORepimento fera naô comer verdura ;azei- 
cc;8ctoncinho , & o maistudo pode comer. -) 
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EI ENA BURSE CS RELIMO at ae ETR 
Es!” O BSE RV. AÇ AM KXXYVII. À 

E PE TA ETR dd RT TA RP Ga 9! LEIS E : 
De buma grandebermia humoral duito inflamada ; 
acompanhada combuma febre ardente E bima - 


e. gomoprhea parilenta, E com bum fluxo te 
pose Lrtiliao cj Mlmorreimad, ss orar 
o e Ante sp OM centpnço Pacera 

“2 to TO Mnenhdma coula fe tonhece ntelhor à 

Ri E jrienciy; 8Socngenho dos Medicos; como | 


em faber curar doenças complicadas; pois nó coma 
mum feútiv dos que exercitioa Medicina, he coufa 
muidificultofa remediar no mermo tempa,& no mef+ 
mo fujeiro enfermidades mui difterentes, & contra» 
rias; mas porque'os Medicos não elcolhem às calos 
leves para os curar; nem rejeitad os perigofos,8 com 
plicados; para lhes fugir; devermacudir átodos com 
igual ia qa fe efta lhes faltar , diz Va- (1 
nelmonte , ( 1.) lhes negarã Deos odom de curar: por Vanelmontius: 
áfta vargd inticandi eu a Hippócrstes, (2) duncame Leite hebmpri deriieemntom 
da a eu a Hippoc ( ) CACO q cepem erii dónmum medendi, 
efcufei deacudir a quaefquer doentes, por mais peri- (2) A 
gotos que eftiveílem ; & ainda que por eíla catta E Ade o dr SOPA DUO 
gefle muitas vezes o meu credito em grande riíco.. frendeopis fe obiulerit, ch peres 
€Comtudo Deos, que he o valentaõ , que toma por fua grin, & egeno maxime ralibrs 
conta defender, Scdefigptavar a innocencia, me alu-. “p'rmieri 5 À ent diferir erp 
5 O E , homines amor , adejl ersdm Mpsór 
mmiou de forte na cfcuridade de muitás doenças com- ergaarem 1 E 
plicadas que as curer, eftando fá deixadas dos Medi- ao PARA 
cos porincuraveis ; como pelo feguinte calo fareima- ci 
nifeito. Ric b Eos 
- 2. Em'dezaféis'de Janeiro de 1699. me bufcou +. CREU 
certo homem nobré ; para que o curafle, dizendo que RU ni 
elle fe achava cercado.em hum labyrintho de E: 
ques: porque padecia huma inflammaçaô horrenda 
nos teíticulos, hura copio(ofuxo de almoírreimas; 
huma febre ardentiffima , & huma gonorrhea putus 
tenta. - GR aah asi Ra 
3. Varias forãoasindicações, & muito podeto- 
fas as duvidas , que fe me offerecêrão para curar a efte 
e 3 doen= 


N (3) | 
Galenus lib. .methodi cap.r2. 
fol. 48. verf. ibi ; Ubi namque 4 

mam affellunm non leve pe- 
o HE nd , 4d id, quod magis 
urger » dirifs primum cxrantia 

* gonfilium deber, 
v ldem Galenus lib. 5. apho- 


silmorum 19. fol. 39.ibi: of. 
rendimas la prims cnrari que 


mag urgent ; hoc ef?» que mains 
periculum affersmt. 
Etalioin loco dicit: Preci- 
ma ratio agendorum defumitur 
Lico + quo magss urget s Cj cujus 
indicetio fuerit mobilior , altere 
gan neclelle. 


' gaçao menfal-de poncosdias. . jo»; 


+ 
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doente: nem foro menos poderofos, & varfbs os pro- 
hibentes , que fe me reprefentâraô para fazer a dita 
cura; & nefteenleyo, & perplexidade *eltivé muito 
tempo duvidofo de caminho que avia de feguir: por- 
que fe puinha os olhvs na hernia tao grande ; & taó ir 
ammáda , eraô neceflarias as fangrias no braço.; pa- 
ra divettir o fluxo, que impetuófamente carria;para 
efcroto ; porque fe fangrafle.no pé, poderia acudir 
tanto humor ao lugar queixofo , que fe mortificafle o 
calor natural, & degeneráfle ahernia ent hiíma gan- 
grena mortál : fe olhava para oefquentamento novo, 
& fluxo das almorreimas, eraô necellarias as fangrias 
dos pes, &-muito para temidas ; & artifcadas as dos 
braç os ; porque divertirião os humores para cima .no 
mefmo tempo , em que a natuteza oseltava deirando 
para baixo, &-feria taograndê erro fangrar nos bras 
ços a quem eftava com fluxo dealmorreimas ;-& com 
huma gonorrhea nova, como feria-farigrar nos braços 
a huma mulher eftando' recem parida, ougom a pur- 
E a cuia 

4: Nelteapertoufei do confelho de Galeno; (3:) 
em que nos manda acudir primeiro âquella doença, 
de que fe pode feguir mayor perigo; & vendo eu que 


“per 


“da hernia fe podia feguir mayor rifco com as fangrias 


dos pes, que da gonorrhea, & almorreimas com as 
fangrias do braço, por efte refpeito tomando a indis. 
caçaô da inflâmmação herniofa ; como achaque mais: 
perigofo! mandei fangrár no braço correfpondente à; 
parte tumorofa, fem, fazer cafo da gonorrhea, nem 
das almorreimas. 
5. - Pontualmente-obfervou o. enfermo efte Si 
ceito , & fangrandofe feis vezes na vea dº Arca do bra, 
ço direito,;iceflou o defpenhado fluxo de humor , &r. 
vifivelmente fe foi desfazendo a hérnia; & porque 
avia ainda alguma inflâmmaçao , & dor na parte, ap- 
pliquei fobre ella ofeguinte remedio, que he fegre- 
do, que até hoje não quiz revelar a alguem ; mas ago- 
ra.o quero enfinar para, utilidade dos que tiverem fe- 
melhante achaque; como feja novo, & de pouco tépo... 


To- 
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6. “Tomem folhas de atruda, & de meimendro 
verdes, de cadáicoufa deítas hum punhado , pizemfe 
muiro. bem em hum gral de pedra, & com humas got= 
tas de vinagre rofado: fe formem. humas papinhas de 
n:ediana groflusa ; para foeAoaderem em panno de li- 
nho delgado , & feapplicarao dobre ahernia nove ou 
dei dias;, & não Íúile destará ainchaçao ,imasfe tiras 
rãa dor, & fe deinfammara a parte com grande teli-: 
cidade; & fe futceder que algum dos teíticulos y ow 
ambos ;ou o eferorotodo; fiquem ainda inchados , ow 
mais duros doque devem fer:, ém tal-tafo podem fa- 
zer oleguinteremedio , que tambem he efhicacilhmo, 
& fe tau dosmodo:feguinte. | 1 isso = 
- 7+ - Tomaidaquelle febo, que eta pegado aos tins 
do carneiro ;duas- onças; pizete muito bem com duas 
gemas de ovo cruas, &.ruda;fe mifture com onça & 
meya de farinha: de'favas, & duas onçasde oxicrato,. 
& fobte hum panno de linho brando fe eftenda huma 

pouca deíta mafla morna , é fobre a parte enferma fe 
appliqueicada vihre & quarrahoras:, & dentro de oi= 
to dias fara hum-effeito tao maravilhofo, que ferá o 
melhor abonador dailua grande virtude ;,& fe facces 
der que algum;deltes remedios obre, menos bem do: 
que eu tenho viíta;; affim nefte doente ; como em ou- 
tros muitos, E révelo outro; que o não quiz mani- . 

feltar arc o dia de hoje, fóra fim de que naõ; perdefte a 
eftimaçao com a pablicidade,O remédio he fomentar 
a hernia trinta dids:contitiuos, com óleó de canela; 
& podem eftar certos que fo otaloleo for verdadeiro, 
fará hum proveito-tão admiravel, qualfenão achará 
em outro remedio huniano; Muitos exemplos pudera. 
referir de peíloas, que depoistlcefgotarem-a Medir 
cina, os cabedaes);'& a paçigncia fem proveitos fo: 
com odito oleoimelhorárad:, com admiraçaô. dos que 
os tinhaS. deixado-por incujjaveis. Efta. he ;a primeira 
vezsque por meyo da eltampa deixo fair ao theatro do 
mundo hum fegredo taô prodigiofo ; masporque he 
muito gáro , & naô paderad os pobres ufar delle , lhes 
quero defcubrir dous remedios, que tendo igual aa 
» —tude, 
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tude:, faô de pouco cuíto: o primeiro he feito de pó 
fubriliflimo das caftas das oftras.; miturado com'tan 
ta quantidade de vinagre branco, quanta baftar para 
fazer humas papas, que poítas fobre a inchação 'cina 
co ,ou feis dias pa ue sr como terího ób- 
fervado. O fegundo remedio he trazer tobre áhérnia, 
por tempo de feis mefes, humas folhasde fgueira ba- 
foreira, & certamente fe desfara iatalduteza ; como 
me confta por algumas experiencias de pefloas;-tnjos 
momes nao refiro , porque naô-tenholicença parasilo. 
8: Vencidas jaahernia, & a febre-ardente;-fals 
tavão [or render a gonorrhea , & as almorreinas pas 
ra eftas ordenei que fe lavaflem duas vezes'cada dia 
com agua cozida com: huma maôcheya de erva con- 
gorça, cujavirtude heéfpecifica parareíta doença ; & 
que depois de enxugada aparte com muira brandura, 
auntaflem com o men 'aúmiravel-fenimento dás al- 
morreimas ; o qual para curar a eftrenfermidade , le- 
va ventagema quantos rexhedios inventou o engenho 
dos homens; advertindoque fe às almorreimas'eftis 
verem por dehrro, nempor iflo deixem deufárdotal 
remedio metido em hama mecha deios , porque de 
todo o modo que o applicarem ; obrarà marávilhas ; 
como o poderaô. certificar não: fó-os innumeraveis 
doentes, que o tem experimentado nefta Corte, mas 
todo eltc Reyno, & aréas:Nações eftranhas, 8 ter- 
ras de Europa. Os cuífiofos podem ver os preftirnos 
defte meu ledimento ma Polyanthea da feganda im- 
preflão no tratado 3. cap: 4: fol. 859. num. 78. & 79. - 
cy. Agonorrhea vencicom fumma felicidade ,or- 
. denando que o doente tomafle de quatro em quatro 
dias dousiefcropulos de terebinthina de beta , a que 
ajuntava quinze grãos de po fubtilifimo de alcaçuz,& 
cinco grãos de mercurio precipitado doce , formando 
nove pilulas:, repetindo eíte mefmp remedio doze, ow 
quinze vezes, de quatro em quatro dias, como fica di- 
to: & porque póde aver algum doente; que naô tenha 
geito para tomar pilulas , ou naô tire com eftas à do- 
-ença, pode tomar quinze, ou vinte amendoadas fei- 
4 ? | tas 


É 


a 
semi Oblervação -REXVHO as 


tas derres diyziasderoroçosrdé ginjas suiço bem pir 
zados, 8edefatados emoito-dnças dle'aguricozida com 
guas.dirayas de alcaçuz machucádo , ajuntando a cita 
ginendoada hamaonça de latnbedor violado magif- 
tral, querpydizet,. feito do fucco dá Aof) da violetas 
gjuntandolhe méya oitava de fal das faveiras ; & poíto 
gertificar que eftas amendoadas faô hura dos melho, 
xes remedios da Arte'para eftadoença. . 

«10. Se poremiagonorrhéa for tao rebelde,& obfr 
tinada, que fe naô renda aeítes dous tao fingulares, 8 
efhcazessemedios , faibaô que eutenha a lacerta vis 
ridis gue tomada de tres em tres dias em quantidade 
de quarta até cinco grãos, formando huma pilula com 
huma migalha de rerebinthina de beta , fara o que nes 
phum outro remedio humano póde fazer: & porque 
conite a todos os homens prefentes:, & futurosa von- 
tade que fempre tive de preítar para áurilidade publi- 
ca, lhes queroenfinar aqui o modo com que faço eíte 
grande fegredo , que he na fórma feguinte. | 
-: 11., Em huma garrafa deito tres onças de bom 
azougue ; & fobre elle deito feis onças de agua forte; 
que naô féja feita com pedra hume ; & em outra gar- 
safa deito duas onças de agua forte com huma onça 
de limadura finiflima de cobre, & no fim de dous dias 
ajunto em huma retorta ambas as duas foluções, do 


“mercurio, & do cobre, & fobre fogo de arca fe def- 


tillao eftes dous licores no princípio com fogo mode- 


tado ,acrefcentando-o pouco a pouco, até chegar a . 


toda à força, para que a mayor parte dos efjiritos da 
agua forte fe confumaõ , & depois de eftar bem fecca 
a materia que reítar, no fundo da retorta, fetire de 


dentro, ou fe quebre'a retorra com tal cautela, que, 


naô fe milture couía alguma do vidro quebrado com 
a materia que reítouno fundo, & efta fe moa em hu- 
ma pedra deítas em que os pintores moem as fuas 
tintas, & fe meta otal pô em huma garrafa, deitan- 
dolht emcima feis onças de vinagre bem forte , fe po- 
nha a dita garrafa por tempo de feis dias «cm digeftam 


fobre fogode candea, & no fim dos ditos feis dias fe * 


acre- 


- 


A 


(4.) 
Galenus lib. 8. de compof. 
pharmac. fecundúm locos cap. 
1.fo].187.ibi : Falfe enim opi- 
nionts animos hominum praoccs- 
pantes , nom folum furdos , fed 
cacos facinnt , ita nt viderene- 
queant , que alijs confpicue appa- 


rem. 
(5.) 
Nazianzenus: 
Ef amris vota in rotend sw jinmd. 
Segue tornara , ne citins ingre- 
distur fermo ; fed fpario longioris 
temgoris imminmtsa per ipfam ex- 
cavarionem probibcar qua 
ad imun materia mendacy pene- 
tret; fel una cum maledientie 
Peercoribu , fiuperioribss in parti 
bis remancar, 
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acrefcente o fogode forte, que ferva o vinagre ; & fé 
emprenhe bem da virtude do mercurio, & dó cobre; 
& depois fe vaze o dito vinagre com talcáutela, 8 
refguardo , que com elle não paffecoufa alguina das 
fezes que eftaó dentro na garrafa ,.& eftetal vinagre 
fe deite dentro de huma tigela da India; ou qualquer 
outra bem vidrada;, & fobre fogo de area fe evapore o 
dito vinagre , até que no fundo datigela fique a matei 
ria, ou posverdes, & eftes fe guardem em hum.vidro 
bem fechado: & efta he a lacerta viridis, ou ogrant 
de fegredo das gonorrheas ; advertindo que ainda qué 
efte he o mayor remedio que ha para o Bredica doi 
ença , nem por iflo fe dara aos doentes nos primeiros 
dias das gonorrheas , mas.fo quando já forem de mui 
tos dias , ou naô quizerem obedecer aos remedios 
apontados. | - 
12 Defte, & de outros ferviços que tenho feito 
à minha parria , nãoefpero a oito em quan- 
to for vivo, porque fei muito bem que a defaffeiçao de 
alguns homens tem preoccupado os corações de ou- 
tros de tal forte , que não fo os faz furdos para naó ous 
viremas honrofas acclamações, que o mundo publica 
dos meus medicamentos; mas cegos para não verem 
o queos bem intencionados vem: (4.) mas faibaõos 
taes homens que iffo me naô aflige, porque a verda. 
de he taô poderofa , que naô necefta de armas para 
deferderfe ; & quando a malicia porfiadamente quei- 
ra defluzir os maravilhofos effeitos deíte, & de outros 
remedios meus , me confolarei com o que diz o Nazis 
anzeno; (5.) que por iflo o orgaô do ouvir hetorcido, 
& fabricado com varios gyros, & anfradtos, paras 
que a mentira naó-entre tam depreíla ao juizo, mas 
gaíte mais tempo em penetrar aquellas voltas, & car 
vidades, & defte modo chegue naôfô diminuida, mas 
de tal modo mifturada com as fezes da maledicencia, 
que naô pofla entrar dentro, mas fique na fuperficie, 
& naô logre o feu mão intento , por mais que is a 


maldade , & o pertenda a malevolencia. 


OBSER. 
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De huma bydropefia Anafarca , que depor de durar fete 
— mefeschegou a inchaçao de todo o corpo atanto excej- 
fosque nao deixava deitar a doente de nenhum lado, 

- porque de qualquer delles lhe faltava arefbiraçao, & 
- fefufocava; & vendo os Medicos o excefjo, com que a 
doença dei »perdérao aselperanças; & defempa- 
ráraõ ao doente ; nefle aperto me chamirad, & depois 

de me informar da doença ,.& dos remedios , que fe ti. 
nhao feito, lhe manifeftei o grande perigo em que eflaa 


-. vas; masque fe fem embargo diflo queria tentar fortus 


na, poderia ficceder que com alguns remedios, que eu 
preparo por minhas mãos, efcapalle da morte. Acei- 


tou opartido, & foi o fuccelfo taú feliz» que viveo des... 


pois defia cura trinta é dous asno. 


BA Eahydropefia huma enfertmidade tam 

| À grande , como difficultofa de curary 
principalmente em Lisboa, allim por fer terra de tem 
peramento muito húmido (o que he prejudicialiima » - 
para eita doença ) comp pelo excelhvo numero de fana 

rias, q nella fe fazem,por cuja caufa neceflariamente «rt 
fe enfraquece o calor do eltomago ; & delle enfraques 
gido fe feguem os mãos cozimentos, & crnezas,& def”... 


Mini ves CEA VIAS JU canas 


tasas oppilações; os eltupores, asconvulfoEs,as párle» 
fias;as tofles;as fraquezas de nervos, & de viíta; as ca» 
chexias; hydropefiassã outras mil enfermidades, que 
muitos Pa » & chorad fem remedio; mas nao he 
euito que afim fucçeda ; pois para toda a doença, fel 
ja quente; ou fria: feja fimplêz ; ou compafta; pro- 
ceda de qualidade manifeíta , ou otculta ;deja cm pefi 
foa fraca, ou robuíta , feja criança delicada; ou vp- 
lho decrepito, fe naô applica outro remedio mais 
fanpíias ;;hãó fem: grande afronta da Arte, damn 
dos enfermos , & lentimento dos Medicos doutos, 
vendo quadegenerou-emi vicio; aque fe inventou pa- 
E rã 


* 


ê.> 
“ sta 
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(15) 
Celfus lib. 2.de Re Medica cap. 
to. fol. so. ibi; Sanguimem in- 
cifá vena mitti novum non efe; fed 
mullum pene morbum ele, in quo 
pon mittatar , novmm ejê, 


Ae 
Galenus lib. 9. meth: cap. to. 
mihifol. 59.ibis Multi vero,erf 
non protinms , poflea proper vir- 
mts infirmitatem periermnt,quos 
figuis citra ejua refolutionem va- 
cxalfet , minimeê perisífent; quin 
esiam aliqui in morbos incidermme 
longos, poffquam immodica ina- 
nitione refoluta naimralis vis 
fait ; alijs cm immodice vacua- 
tionis moxam farcire non potmi/- 
fem in omne reliquam vite tem- 
pus torims corporss temperamen- 
tum redditum ef frigidims , ex 
qua refrigeratione facile ex qua- 
wis occafione lefi, alij decolorati, 
mc maio corporis habitm vixermnt; 


alij ex ea ipfaim morbos decide- 
runt exitiales aquam intercutem, 
& orthopnoam , c& jecinoris, ac 
ventriculs imbecillitarem , apo- 


plexiam, & deliria. 


Et paulô infra dicit: Verkm Mas antes de 
cum fape ex evacuatione Virtus 
nibil ledatmr, hinc fumitur incom 
fideratis , ac temerarijs medicis 


gcenfio ME Cam pretermittam. 


e 
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'ra remedio : na6 he ifto queixa minha , jáCornélio 
Celfo, (1.) Author graviflimo, fe queixava do exceffi- 
vo ufo das fangrias dizendo: Nao be para mim cou/fce 
nova o abrir as veas, & fangrar; mas o que para mim be 
novo; he que nao aja doença , feja ella qual for, E Soa 
fênao tire fangue. E fuppofto que os doentes naõ fe 
tem logo os graves damnos, que asmuitas fangrias 
lhesfazem , paffados poucos annos começaô a fentir 
as queixas referidas, & obfervadas de Galeno, (2.) o 
qual fallando dos grandes damnos que fazem as mui- 
tas fangrias, diz as feguintes palavras: Po/logue mai 
tos doentes não morrem logo por caufa das muitas fan- 
grias, andando os tempos vem amorrer pela fraqueza 
em que ficurad, & nad morreriad , fe os tivejJem fan- 
grado menos. | 
2. Paraelta queixa de Galeno, & que alguns do- 
entes tambem fazem, deu motivo huma hydropefia 
univerfal , que Maria Nunes , moradora na rua ida 
“Cruz , padeceo fete mefes: enfermou a dita mulher 
com dores de cabeça, & grande febre; chamoufe'lo- 
go Medico, o qual a mandou fangrar dexafeis vezes; 
melhorou com effeito das queixas referidas; porem 
paflados poucos dias, tornou a fentir febre, & cha 
mando outra vez o Medico , a fez fangrar dez vezes, 
paffarem vinte dias tornou a fentir febre, 
& confeguintemente tornou a fer fangrada : o que fe 
feguio de tanto fangue tirado , foi incharlhe o volto, o 
ventre, os braços , & todo o corpo com tal disformi- 
dade, que jafe naô podia deitar de nenhum dos lados, 
porque logo lhe faltava a refpiraçaô, & fe fuffocava; 
& por efta caufa naõfó eltavaem'camaavia fete mes 
fes, masnaô dormia avia dezoitonoites ; & fotinha 
algumalivio eftando aflentada., ouem pé; & dépois q 
por tato tempo padeceo híia doença tao peri di, fem 
que confeguifte alivio com os remedios continuas 
mente applicados por dous Medicos de boanota , fez 
chamar outros dous mais antigos, & experimentados, 
os quaes por naô perderem ocoltume detirárfangue,. 
“ordenaraó que tomaflefanguexugas ; mas Porquê: apá 
— Plitãs 
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plicadas ellas conheceoa enferma, que a hydropefia, 
& faltas da refpiraçaô fe augmentavão com exceflo; 
appellou para outros Medicos , os quaes como naó ti+ . 
veflem remedio efpecifico nem de virtude fuperior, 
com que pudeflem render a hum inimigo taô podero- 
fo , naô quizeraó pôr mão na miferavel doente; antes 
foi taô grande o medo quesiverad pelos mãos finaes 
RE vitaoô, que na primeira vifita a deixàraô fem lhe 
azer remedio algum , jurando , & afirmando quê 
aquella enfermidade era taô irremediavel, que fé à 
mefmo Hippocrates , & Galeno eftiveflem prefentes; 
a naô poderiaô curar ; & queainda que fe ajuntaflem 
quantos Medicos ouve nosfeculos paffados , & quan+ 
tos avia no prefente » & quantos Deos avia.decrear 
até o fim do mundo , a naô poderiaô tirar da garganta 
da morte , com a qual entendiaõ eltava já lutando. 

; Nefteaperto, & ultimo defengano recorreo: 
a defconfolada enferma ao meu confelho, como pará 
huma fitme ancora da fua efperançá, & entre agonias 
de moribunda,& aflicções de delemparada me diffe as 
palavras feguintes: 4y de mim defgraçada mulher, que 
me vejo morrer fem permifla5 ; nem vontade da Medici» 
na! Eunaô repareiem galos; nem me.efonfei de fofrér: 
moleflias , tomei os remedios ; que ine receiturad ; obedez 
ci atodos os preceitos, que me impuzerao , eftou fem fes 
bre , fem dor , & fem faflio, & comtndo vejome defempas 
rada dos Medicos deixada ao arbitrio da foituna, & vox 
demnada a morrer, fe vis à Doutor ChriflaD compadeci- 
do da minha anguflia me não acudives com alguns veme- 
dios mass eficazes da Chymica , em cuja preparação (cos 
mo be .notorio ) tendes tanta deftreza ; que ute os vofjos 
emulos o publicas. Confeflo ingenuamente que as lar 

rimas; & enternecidos rogos defta afligida mulher 
laftimarao, & moveraS o meu coraçao de tal modo; 
que me refolvia condefcender com o que mé pediá, 8€ 
comecei a curalla; daridolhe, em dous -diás fuccefh- 
vos, & tres interpolados , cinco onçãs daminha agua: 
antidropica; cuja compofiçao enfinei à fazer. ao boti= 
gario Joaô Gomes Silveira; & a tive muitos annos em 

Ao és V fêgre- 


pis ra 


230 Obfervações Medicas Doutrinaes. 


fegredo, mas agora a quero fazer publica , para aproa 
veitar a todos. Tomem de trocifcos de Alandal fu 
tililimamente: polvorizados duas oitavas , deitemfe 
deinfufao em cinco quaryilhos de agua commua , & 
paffadas Re horas; fe coe a dita agua por hum pa- 
pelmata-borraô , ou por hum panno de linho bem ta- 
pado , para que naô paffe algum po dos trociícos com 
a dita agua , que fara grandes dores no ventre. Eltahe 
a minha agua antidropica , com que tenho curado hy- 
dropefias defefperadas , modorras profundiflimas , & 
fomnos invenciveis : aflim o afirmo, & tomo a Deos 
por teftimunha deíta verdade , & em abono della ve-. 
ja na minha Polyanthea nova cap. 24.tol. 474. do 
num. 20. até 28. as muitas curas, que coma talagua 
tenho feito nas doenças referidas, & acabarão de co- 
nhecer que as modorras , & fomnos invenciveis, que 
fe naô curarem com atal agua, faôincuraveis, por- 
que de muitos annosa efta parte naô achei ainda re 
medio,queacertafle com a cafa onde moraô eftes hof= 
pedes taô defconhecidos , & peregrinos , como faô 
modorra, & hydropefia , & fo a dita agua antidropi- 
calhe fabe a morada. E defta agua lhe dei, comote- 
nho dito, cinco onças em quatro dias alternados, com. 
a qual evacuou grande copia de humores ferofos, & 
lymphaticos, & teve notavel melhoria afim na incha- 
çao, comonainfoportavel fede; & porque ainda aviad 
veítigios da hydropefia, ufei do feguinte remedio, que 
coftuma qbrar mui felizmente , com tanto que fe ap- 
plique por nove dias alternados, depois do cotpo bem 
evacuado , & fe preparado modo feguinte. T'omgi de 
femente de gica E meya oitavá, de canela fina 
feis grãos tudo fe faça em po fubtil:, & fe deite de in- 
fufao em huma garrafà com quatro onças de bom vi- 
nho branco, & pafladasdoze horas, fecoe, & fe déa 
beber ao hydropico, eftando emjejum , & logo fara 
huma hora, ou duas de exercicio laboriofo , até que 
fue , ou ao menos até que o corpo aqueça bem , & paf* 
fado o tempo do fuor ; oudo exercicio , beba duas on- 
ças de oleo de amendoas doces tirado fem fogo , com 
j huma 
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humuogitaba deaflucar cande;8opiaffadas duãs horas 
jante: deainduquelnosgirimeitos dias nao!fhra alivio; 
nem-porifódeixedkrcontinnar' efta curg animofas 
mentejsento porcerno que fgnab fvdecreto abfolu=: 
toile Dios; conra o;qual nádvalem os embargos dos: 
homens, que ha de farar, como obfervei nefta enfera 
mas& emalgunsmuthos ; porque no fim dosnôve dias 
le defvameçeo a:mchação , & dé pode deitarfobre anh-; 
bos oslados:, femtetmoleítia alguma : & para que as: 
ofhcinas:naturaesenfraqueeidas coma larga enfermis: 
dade naôtornaflenva gerar nóvohpmor, & fizéfle ou- 
tra hydropehia , me empenhei emconforrar;asfaculs 
, dades , dlabrir Os poros, &excivar o calor natural, que: 
eftava: quafr extinéto:; porquê todas eftas coulas fad 
precilimente neceflarias para vencer a hydropefia , & 
eftorvar ne fe nao gere outra. E para confeguir eíta 
intento o rara ica, por tempo de quina 
ze dias, feis grãos de'ouro diaphoretico , milturados 
çom vinitegrãos de-crocus rmartis adftringente feito 
por mão de grande artifice , mifturando tudo com tres 
enças deçumo de-chicoria bém depurado:.; & fe fob 
tempoem que naõ aja chicoria, ferviraótresonças dá 
agua ordinaria: cozida com cálcasde mirobalanos cia 
wrinos,-On duas onças devinho da verdadeirá lofna; 
nao deixando o ufo quotidiano do exercicios -porquig 
conforme diz Hippocrates, (3.) he muitó: abcelfaciá 
aos hydropicos; porque augmenta O calor; confomél 
as cruézas:; abre os póros , facilita a tranípiraçao , &4 
o fuor , refolve os flatos , fortalece os nervos, promo- 
vea circulaçaô do fángue, & faz mil proveitos cffen- 
cialmente neceflarios para a cura deftá enferimidade. 
E fe os doêntes naô acharem o ouro diaphorético nas 
boticas , naô fe admirem ; porque como efte remedio 
he hum grandearcáhio dos Chymicos , ao he conce- 
dido a todos o fabello fazet com perfeição; mas eu 
fempre o tenho preparado pára acudir aos caíos de 
may or aperto : he bem vetddade que he rémedio fô pa- 
raa gente rica, porque he taô caro, como feito de ou- 
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Hi ppocrates lilbide vidkrátsdas 
im dcutis fol2z praibi: Oprid; ses 
asse e /2 ulomg: Elbencenma vg: dial fia 
dores , apud deziondo Lerquneis pére 
ducere, tr lemi fricbiane mti, met 
ne hálitam denfiem e ficias, 

Idem fol. 393. Morbi porpá 
ômnes folvantur amt peros, ant 
per alvnm , aut per veficam , aut 
alum aliquem ejufmods articas 
dum ; verâm [udoris Species bias 
nibus comminnis efê. 


SM 


“te. 


RC O : 
Hippocrates de vi&. rat. ih 
morb. acut, de aqua intercuti 
fol. 394. ibi: Ouam minute 
bibaz ; plurimem laborer, 


(5.) 

(Abel Rofius Obferv. de Hy- 
drope potis abítinentia curato, 
referente Hildano cent. 4. ob» 
ferv. 41.mihi fol. 319. ibi: Si 
vis fanari nobilifime domine, & 
fi perfette ab hoc ventris tumore 
diber evadere; hot efê,f vivere 
welt , necelfe cfê ut fiti s qua crm- 
&iaris, mori deliberes ; e A fe 
meris, brevi tempore (pero reflita. 
gu iri: hoc audito confilio, mo- 
bilis domsinss ab omni posm impe- 
Pavit , ita mt per menfem inte- 
gro nibilprorfies liguidi hanfê. 
Pie 5 Cbr femea evnfir. o 
—» Hieronyimus Sorianus Jib. 
Ee experimentis cap. 34. de 
Elydropefoóo ad 64, 


“To 
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«4. Emnbrodo 6 «ifêurio da doengiuferdengua cos 
xida com fdldaneHá ctiamadazenlgapmkente brafirca; 
marinha; porque eíta raiz temituma-tao grande vira 
tude para vurat abydropbfia, que muros roehamad 
erva dos hydropicoss :& fe Ro 

pás cido utbra Stretek sn ama 2es" 

“$. “Tomem derraizes de foldanella huma :ônça; 

onhadle a cozer com fógo muirorbrando,; em paneá 
ie barro; tom duas canadas:deaguá combina; &é 
deíta mandei que bebeffe a hydrópica com tanta mos 
deraçaô; que naô paffafle de meyo quartilho ao jaria 
tar, & outro meyo/à noite; advercindolhe;, que por 
mais quea fede a apertafle; não excedefleielta quans 
tidade ; (4. ) porque todos os remédios feriaõ baldas 
dos ; fe naô fe abítivefle no beber ; & quelHtiveiTe cera 
ta que todo o hydropico, que fe refolvefeamorrer às 
mãos da fede, efcaparia das mãos da motte , coma 
confta por muitas experienciasaeigraviffimos Authos 
res , que fendo porfemtlhantes doentes; 

ue aviaô de fazer para ter faude ; refpondéo portos 
ER Abel Rofio: (5 E Driiher oii nhornei ue, É 
logo farareis de bydropico. Com orauro diaphoreticos 
curei de hydropefia à Antonio Correa Barem; a Ané 
tonio Borralho , morador na Confeitaria; aSenhora 
Marqueza de Alemquer; Camareira mor da Senhora: 
Rainha de Portugal Donna Maria Sophia; & eíta mus 
lher , de quem fallo neíta Obfervaçao ; & a outtas pela: 
foas , que naô nomeyo, por naó entfadar aos Leitores, 


+ 
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De bum garvotilbo raô forte , que tendo fuffocado a fest 
irmãos, aparelhava amefma morte a dous, que de. * 
pous e » & que fêm duvida teriao o 


— 


mefmoperigofe eu os ce ie 


mandandolhes abrir fontes dous 
mefes depots de nafcidos. 


I. Aófaô neceffarios textos , ou perfua(ões | 


eficazes para conhecermos a fragilida= 
de da natureza humana; pois a experiencia nos mof= 
tra cada diá, que todos os homens , de qualquer ida= 
de, & condição que fejaô , eftaô fujeitos à tyrannia da 
morte. Naô ha enfermidade, por pequena que fejas 
que naô fe atreva a commetter com igual oufadia à 
imoços, & a velhos, a robuítos; & a fracos; à nobres; 
& a humildes , fendo taô inexoravel a condiçaõ da 


Parca , que nem tem refpeito aos annos , nemarique- "*" | 
zas ,nem à porno Real, ou ao diadema foberano. 


Vemos a huns fuffocados antes de naícidos , vemos à 
outros, aquemo primeiro dia de viver foi oultimo 
paraacabar : veníos a outros, à quem à primavera da 
vida fe trocou em outono da morte;naô avétido idades 
que fe ifente de lhe pagar tributo , igualando na fortes 
aos que faô taô defiguaes na natureza.Provetaa Deos 
naô ouvera tantos exemplos defta verdade; & em con+ 
firmaçao della referirei hum cafo ; que poderá fer naô 
fofle atê hoje vifto, nemeferito. - * “at 

2. Nelta Cidade conheço à huns cafados , quê 
no efpaço de quihze annos tiveraõ feishlhos, todos 
fãos , todos robuítos, & bém proporcionados todos ha 
difpofiçaõ, & formatura do corpo. O puro deítes 
ainda nãô tinha hum anno, quando fe fuffocou com 
hum garrotilho. O fegundo efcaflamente fazia ano 
& meyo ; quando morreo afogado do meímo garro» 


tilho, O terceiro compria vinte mefes ; quando falé 
V3 ceõ 


ázroum 
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ceo da propria enfermidade. O quarto antes dé che.s 
gar a dous annos fe fuffocou com outro garrotilho 
mortal. .O quinto , & fexto perdéraô a vida péla mef- 
ma caufa. 


“c 3. Vendoos pays tao laftimofosacontecimentos, 


(3 K 
Petrus Albinovanus:Pivere cor- 
vices multos dicuntur im annos. 

Cor nos angujtá conditione fa: 
mms: 


z 
Seneca de confolat. ad Mar- 
ciam , ibi : Dolori tuo, dum re- 
gens favires » fricbam occurren- 
dum nome/fe , ne illum ipfa folatia 
pragis irritarent > Gr accender ent. 


como fe foflem feridos de algum rayo, attonitos, pen- 
fativos , & quafi doudos inconfolavelmente choravaõ 


a falta de taó amadas prendas. Queixavadfe muito da 


natureza , porque concedia aos veados , aos elefantes, 
& às gralhas (x.) taô larga vida, que chegaõ a duzen- 
tos annos , impottando taô agospi ao mundo a dura- 
çao dos taes viventes; fendo tad avara, &madrafta, 
paraa duraçaô dos homens , cujas vidas coftnmao fer 
tao neceflarias , & uteis à Republica. A efta dor , que, 
fobre fer grande , era amais vizinha, & por io maig 
fenfivel, & penetrante , me pareceo precifo acudir, & 
confolar aquelles defanimados corações; porêm cos 
mo a ferida eftava ainda taó freíca,, temi fe apgravafls 
mais, & que fofle incentivo de nova dor, o que eu 
pe appliçar por lenitivo della ; refolvime comtu- 
oa naô feguir nefta parte o confelhode Seneca, (2:) 
mas a fallar aos pays na forma feguinte. Cobrai, co- 
brai animo, 0 afligidos , & defconfolados fenhores; 
naó defconheis de que os futuros filhos, que Deos vos 


- der, & que com muito fundamento podeis efperar, 


troquem todas eítas penas emexceflivos goítos , prin 
cipalmente fendo vôs ambos moços , & fecyndos am= 
bos. Porém ador era taó excelliva, & tinha penetra- 
do taô altamente o animo de ambos , que tao longe el- 
tiveraõ de fe aliviar com as minhas confolações , que 
antes fe irritãraô, & enfurecérao com mais agudo do 
timento, - SEE E ACI 

4. Paraaver pois de moderarlhes os fufpiros,lhes 
difle que fe púspitim fim a tanto pranto, & enxugafs 

mas lagrimas , lhes enfinaria pia semedios , com 
a poderia prefervarlhes de mal taô grande aos mais 

lhos, que Deos lhes' defle. Ouvida taô alegre nova; 
foiincrivelo alvoroço , que ambos tiveraó , & pegan- 


“dome namaô direita em final de goho, & accitaçao 


— 
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da minha rromefla, me affeguràra6 fe nas Jembrariaõ 
«mais da fua dor , nem fe veriao mais lagrimas nos feus 
“olhos , fe eu lhes diffeffe os remedios , com que feus fia 
lhos aviaô de efcapar detao formidavel perigo. Efti- 
ve pelo contrato ; & para os certificar da verdade com 
que lhes fallãra, lhes difle que por iflo os feus filhos 
morrêraô fuffocados , porque como todos os meninos 
-tenha6 as cabeças muito humidas, & cheyas de ex- 
-crementos ferofos, fe eftesfenadrepurgaôd por algu- 
«mas boftellas, ufapres;, chagas, fogagês, franchos, oa 
pelos ouvidos ; ou babando: muito, ou deitando mu- 
«cos pelo nariz , ordinariamente cahém em accidentes 
ide gotta coral; ou emgarrotilhos, ou em outras do» 
-enças mortdes; mas fe pelo contrario a natureza fe 
“-defcarrega por alguma deítas paites, logrgô perfeitit- 

fima fande: (3.) & como as fobreditos meninos nunca 
tiveraô alguma defcarga deítas ; era mui faétivel que 
 £odaaimmundicia, & faburra de humores das fobre- 
ditas creaturinhas fe tranfpuzefle , & defcartegafie 
emos mufculos da parganta;, & -ofofago; onde com- 
“primindo-qs com mayor augmento, foraó à total.cau» 

ha do feu perigo; & que os remédios paraimpedir o tal 
achaque confiftias primeiro no bom alimento, de que 
amãy: devia ufar, nq tempo -da prenhez; -pois porque 
ella (como privilegia de prenhada') comia toda a for- 
“tedemariícos , frutas verdes, ervas, azeitonas, & oi- 
trasbacatellas taô abfurdas ,. neceffariamente criava 
mão fangue , & como deíte fe fultentavãd às ertanças, 


paõ era para admirat á gétadas todas de taô toim fud- 


tento tivellem difpafições para côncrahir mortiferas, 
& repentinas doenças. Segundariamente confftiaso 
remedio para prefervar da efiquinencia-40s tdes meni- 
nos, em abrir fontes.em hum ; & outro braços porque 
çomo a materia excrementicia:; ferofa, & vifcota ds 
meninos defuntos naótivetle falida para alguma par- 
te, neceffariamente cahindo na garganta os (uffoco à; 
oque naô fuccederia dalhi por diante ; pique achafi- 
do a natureza porta aberta nas fontes dos braços ; fe 
iria divertindo por ellas aquelle humor; que andando 
Riso SO o tema 


nda « 


(3.) 
HippocritesTib. de morbo faz 
cro, mihi fol. 139, v. ibi: Et 
quibufcique quidem paeris cxcif- 
tentibus ermmpant micers incas 
pet, crinanres, acim religuums 
corpus , & qui falivoli fiunt aé 
mucofi, hi ipf progreffu etatis fa- 
cillimê degune ; bic enim abit, 
ac purgatar pithita , quam in nte- 
ro purgári oportebar ; c& gai fê 
purgati fuerine, comitiali. ve fa- 
cro morbo ferê non apprehencun- 
tur ;quivero mundi fin, o ne- 
que nlcets nlians , neque mca, 
neque faliva mlla prodit , neque in 
mieris purgárionem fecormmt , ta- 
libes periculum immninet, mt ab 
hoc morbo corripiantsr, 

Galenus lib. decibo boni, & 
mali fucci cap. 1. ibi : Humor 
vitio fia ex pravis cibis colleStws 
dim in venis latet, qui temports 
progreif» peftsferas febres giqnir. 

Hippocrates lib.de dizra ii! 
Morbi de repente non accidunt 
hominibis, fed pamlátim collritá 
mareria morbifica fubito fe pro: 
dunt, 
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6 tempo os avia de fuffocar. Ouvidas eítas razões tad 
cabaes, & coherentes com o juizo, cobrârad grande 
esforço, & efperança, & prometterad que infallivel-. 
mente aviaõô de executar os remedios , que eu lhes 
apontava , na primeira occafiaô que fe offerecefle; & 
porque Deos quiz confolar a eftes cafados; lhes deo 
antes de hum anno hum filho , chamado Jofeph Cur- 
vo, ao qual abri duas fontes, fendo de dousmefes , & 
nao fó efcapou de ter garrotilho, que feus irmãos ti- 
verao , mas creíceo , & deitou hum corpo taô agigan- 
tado, que antes de quatorze annos cinigio E rs por- 
que fe envergonhava de andar fem ella vendofe com o 
corpo de hum grande homem: & depois de paflarem 

uatro annos tiveraô outro filho chamado Pedro Joa- 
dim , ão qual mandei tambem abrir fontes antes de 
ter dous imefes, & nem o minimo final de infamma- 
ção, oudor tiveraô na garganta ate eRa hora; antes 
tem ambos logrado faude taô perfeita, que eftaô ca= 
fados, & cheyos de filhos. | 

$. E porque eftes dous exemplos poderãô fer pous 

cos, ão confirmar ; como ley inviolavel, que fe pof+ 
faô abrir fontes em crianças de mama, ajuntareiter- 
ceiro cafo maravilhofamête fuccedido. Marianna Jo= 
fepha, filha de Manoel Ferreyra, morador às portas 
do Sol, no mefmo dia em que naíceo , lhe fobreveyo 
hum fluxo de humor aos olhos taô grande, que não 
ouve remedio que lhe aproveitafle; nefteaperto , & 
perigo de ficar cega, lhe mandei abrir fontes em am- 

os os braços, fendo de idade detrinta dias; & foi o 
effeito tão prodigiofo , que fe admirâraô todos os que 
atinhãoviftoemtalaperto. | 

6. Deltas Obfervações tomei mayor confiança 

para mandar abrir fontes em todas às queixas'da gar- 
ganta, & dos olhos em qualquer idade , por grande, 
ou pequena que fofle , & empre vitão maravilhofifh- 
mos proveitos dellas , que entendo faô as fontes para 
astaes doenças remedio euporiíto , & quafi milagro- 
fo. Fallo coma experiencia de muitos annos, & com 
aquella verdade,com que fe devem tratar osnegocios 


caô 


copoiiOblervação XXRENO 247 
tã6 trportantes , oniho héxvida; & faude dos hó> 
4 Eh) 


ment.: crilotrioso giros: mogi cus: 
vo7i Daefhcadia Que tent as fontes para vsachaques 
da parpaiita, &' dosiolhos; para'prefervar da peíbe; 
parzasiazias ; Setoresde eftomago; para osque tem 
- doresde cólica mimitds vezes no ato ; pará os que pá» 
deceiin-fluxões roperidas aos dentes, & queixos; 
pará sos que voinitdo. todos'osídias O quecomem; 8 
para os quetem-dores de lonibos, & para outras doens 
ças, pudera efcrexer livros inteiros; porquento difcura 
fo dé muitos aúnos me tem viiido às mãos infitos 
achaques dos fobreditos , & depois de grandes Media 
cos terem trabalhado:múito tempo para curallos fem 
der confeguir oeffeito defejado, fó com as fontes 
fivraras de todos. V'ejaõ os:curiofos os louvores, quê 
Francifco Chomd , (4.) Jeronymo Mercurial, (5º) 
Ambrofio era, ChriftovaS Benedicto ; (7.º) 
Thomas Rodriguez da Veipa; & outros praviífia 
mos Authores attribuém às fontes ; & logo faberhô Õ 
grande fundamento que tenho para eftimar muito efs 
te remedio , & o mandar fazer com grande confáriçã 
naõ fóa dous fobrinhos meus, fendo crianças de dous 
mefes, com que os livrei dos garrotilhos y de que feis 
irmãos ( pelas naô terem ) acabarão à vida ; mas tais 


PTC 


i 


bem a muitas outras crianças; que deixo denomear 


por não fer enfado(o,, | | 

8. Nefte lugar mé perguntarãô os curiofos:; fe 
affim como muitas vezes lie convertiente abrir fontes 
em qualquer tempo, & idade, feja algumas vezes cora 
veniente fechallas. Refpondo com diftinçaS , dizen» 
do que fé as fontes noefpaço de hurt ano naõ tiras 


rem,ou ao menos melhorarem a doença, por cuja cais ? 


fa as abriraô, não fó fe podem fechar; mas ferá erro 
«confervallas abertas , principalmente fe purgarem 
pouco ; porque ferá loucura eftar pagando huma taó 
grande peníão, como às fontes trazem comhgo, de 
pião & mãos cheitos fem confeguit o betiefício da 
faude.. Não he ifto tefolução fó minha, he confelho 
do grande Thomas Rodriguez dá Veiga: (8.) Muitos 


x Excim- 


Chómel torna do efficas 
eia cauceri Folga 2a ibi + Omi 
dam poe É nar pa 
niffime nfRictia! dpira prima OB ig: 
Oui Ponto -ahh conrerdtoio Dae PM 
rimos fim órvai cias fuera? ; des: 
fanito egroranre suporto cima 
cadavere yihbiicio efR um Inri 
mon ab fee; à quo doibrvhe» 
pe Sr drtebnrm ; ab abfeegio 
duideris ad casirtrnio de fa nt Palio 
ca efE cantbicwla per quer pro 
portio querida effime bar: mito tolo 
Were ef aplenhá ole cijbcvittrarãs 
wii folear ad confio morbificia fis 
tus elinsinandad Quúd tameh pera 
ficere mom poimis de merbi mg É 
rudine fuperdea. PE mL 


tda) 
Mercurialis de Pele cap. Zito 
Fóh 29. verf: ibtr Comirêndart 
Cdnberia ud pre2rUnmalzto à p 
fé imbenio apid Nicolenim Elos 
Pemitrimno , mellitus fra rémpels 
tate pravifimnto- fed dicbro quod 
eço tdi cxperientia: pofiam refla- 
rs enctimeros hac peffe exrinclós 
vidie , nec minquam vidifle que- 
quam , quêbaberes castertmm:in- 
rerrogavs eriam hac de re mulros 
medicos » qui teflam fame memis 
mem fê vidife- 

6) 

Parzus de Felte lib. 21. cav.t2, 
fols 464 .ibi! Duo fbi ulcera cams 
teriss aberiant q que ad prajervas 
id pr diko cerímo , db 
êomprobaimim cjê remtiam 


(7). pais 
Chriltophorus Benediâius IA 
Thcatto tabidarum de Fontia 
culis fol. 7 ibiz Lnrêr Oreniá 
refidia fonsiénios protleffe cOm- 
probaviniãa, per guias Qui pora 
tás vi quadam didcriticá ghena- 
tura mid Non tenueres (epa 
Hantr, feparâra fecludin! mr; 
fá taheú cáninhs dr lege , fish 
dPificia perlard , c5 projunês ,itá 
Re ncicád daitilot vs in (isfs côb 
Pintidué atsolD; GH copidiop 
euacuário déjiderarar , aninhos 
ancar biatna Pádice gentinhãs 


Etfol. 80. (bir Zn fomticulo- 
rum anintadverhone quidamid 3 
bimes fcioli argnratores adrficaug- 
rimt., dolmar, cór refelitexperient, 
ria, Cruorem gaippe falfgino/fme 
por hos fecrerum fuilla « dolor -ejus, 
sutranhis lancinantia-, alarme: 
gueexinde «grotáribu emolumãs, 
imunjudicabnnt; quod magu elm-, 
cetingys , qui peflilentia Ape Vad 
Taminati fuere,y agtt qui fisccos Gir, 
bi pusridos , crapulaalia ve des 
canja accumpulaverint serenim Cr, 
wrulêntie partes non contemnen-, 


des per bijus dimenhosãs fontiçãr, 


Los expurgaveres, so 
memo (BA ra, 4 
Thomas Rodriguez da Veiga: 
in Praticà Medicã de Fontar 
nellis fol. 351. jbi: Si fontanel- 
Lanon juvant ob maximam ma- 
teria vebellionenas, vel ob difpofi-, 
Uones agrotamtis, (Fr tranfalto in, 
tegro anno nullum apparet juva, 
mentum , nec fpes ef in polter mms 
apparere, tunc clandende funt. 


se 
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exemplos'pudera referindcipeffma , quieias feqhiirady 
porque não conhecérão melhoria com'ellas ;.bafta 
por-teltimunha delta) ver dadeso Pare Mete Fre 
Erançiftoda Natividade ; Religiofo de Nofla Senha 
rado Canmo;-chamadoporiarmmiotiafia:o Latino; 
efteas fechou depois de as ter abertas muicosiarmos; 
& são fora elteve de lhe fazer ihalsyique fóxntabreve 
perfeitifima faude. “Tambem a fobredira menama Mas 
rianriaJofepha depoisde ter as fomês abertas feis an; 
nos, dupordeícuido , gu de prdpofiso as fecdhon,; & 
nem por iffo experimentou damno algum nosolhos; 
ném na fáude, A huma hlha de Mbnoél Galvão; fendo 
criança de mui tenraidade ; ferabrio huma fonte por 
cauía de huma inflammação: teimofa querzinha em 
hum olho ; & depois que farou-do olho; a feélhvom fem 
prejuizo; nem damno da'faude, Não quero poremí 
dizer qué as fontes fe fechem , fe purgaretn aúurto, on 
fe aliviarem-; ainda que purguém:pouco. ;': creo T 
9. No mefmo tempo ém que eltava-eftretendo 


— efta Obfervação,me chegãrão ànoticiadoús rêmedios 
- para os garrotilhos ,-& achaques-.da-gárgaiita; dos 


quaes me diflerão taes excellencias:; peftoasbdetanta 


-.. authoridade, que me-derão confiança para oselcrever 


MRE <>, 

Celfus lib, 2.dç Re Medica cap; 
30. fol. 30. ibi: Si mullum alind 
appareas anxiliã, perirmrufque hit 
ui laborat , nifitemeraria quaque 
via fuerit adjutus , dubitari in 
hujufmodi re non oportet » fatima 
€JÊ enim anceps axxiliuns experi- 
dis quam nullum, 


(10.) 
Valefius lib. 2. Epidemion 5. 
text. 29. fol, 239. ibi; Negue 
teraere tentari cebent remedia; 
fed eum auxilia, que per fe fune 
morbo contraria;non poffunt operm 
conferras 


' 


- triashe o efcarpim fuado mais decantado remedio 


a pa que faço, para que fe algum doente feachay em 


.  talaperto da garganta , que fe vejammorrer por nao lhe 
- aproveitarem outros remedios, & quizer ufárdeítes, 


o pofla fazer , fundadonefta experiencia; 8 hos con- 
felhos de Celfo , (9.) & de Valhes,(10;)os quaes nos 
dizem que nos cafos defefperados lancemos 'mão de 
qualquer remedio , ainda que nos parcça-temerario: 
eu não os experimentei, mas poífo aflegurar que faô 
tão fieis, & feguros , que fe-não fizerem o proveito ef- 
perado, que não faraó damno. . tes stiaiqde ap o! 
10. O primeiro remedio he atar ao redor da'gar= 
ganta hum efcarpim , ou palmiikiade mea bem fuadas 
& fedorenta. Elte remediotem a feufavor a approvax= 


ção dos Religiofos Irlandezes , que:vivem na Corte 


Real, os quaes uniformemente dizer que nas fuas pas 


que . 
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que ha para os garrotilhos, & queixas da garganta: os 
mefmos louvores lhe attribue Dom T'homas de Na. 
poles, & Noronha, que foi teítimunha de viíta de 

um doente, que eftando ungido por queixa da gar+ 
ganta, farou com o dito remedio. 

11. Ofegundo remedio he puxar; & esfregar as 
orelhas do doente para cima tanto tempo, até que fé 
fação vermelhas; para eíte remedio acho fundamen- 
to , & razão que o apadtinhaõ: porque as orelhas tem 
grande parentefco , & cotrefpondencia coma gargana 
ta , Como vemos cada dia nas pefloas que tem grande 
dor nella , as quaes quando engolem alguma coufa, fe 

ueixão muito dos ouvidos; & o vemos tambem nos 
que fe fazem tificos por fraqueza da garganta, ou la+ 
ringe ; porque vemos que amayor parte delles deitão 
materia “2 algum dos ouvidos, ou por ambos , co« 
mo o tenho oblervado em muitas, principalmente em 
hum pagem de Roque Monteiro Paim, & em huma 
donzellairmãa de Dona Maria de Brito, que eftando 
tificos por fraqueza da garganta ; deitavão materia 
pelos ouvidos; final infallivel da grande correfpona 
dencia , & commúnicaçaô que a garganta tem com aé 
orelhas. 
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De bumas camaras colericastad rebeldes, que durirad 
= quinze mefes, & fem embargo de queem todo efle tema 
— ponad pafjou dia fem j fe fizefJem remedios muito ex» 
perimentados , fo a doença tao obftinada , que defa 

| prezouatodos,O defammou aos Medicos de modo,g fe 
defpediraô, porque viraõ baldado o Jeutrabalho: ne. 

te aperto me chamarao, dr” entendendo eu que a gran 

de quemtura do figado, & entranhas era a caia de 

| tao indomavel fluxo, ordenei que tomafle feffenta ba. 
- nbos de agua tibia, desfazendo emcada bm deles 
bum pao de mafia crua; & foitaõ bem lograda efa 
diligencia , que fe venceo a doença, quando todos en- 
tendiad que fe avia de render avida a tanta enfer= 
midade. | 


I. Uppoito que para confervar a faude, ef 
pertar o po natural, abrir os póros , ex« 
halaras fuligens, & promover a circulaçao do fangue, 
“nenhuma coufa feja taô proveitofa como o exercicio, 
& trabalho; comtudo,, fe qualquer coufa deítas for 
exceífiva , fara damno em lugar de proveito: porque 
o exercicio, ou trabalho demafiado exaípera o calor 
dofigado,do qual efquentado,& irritado fe gera gran- 
de quantidade de humor colerico ,acre , & falino ; & 
como otal humor feja incapaz, tédo eftas qualidades, 
para a nutrição das partes , a mefina natureza provida 
odeita fóra docorpo, tranfí pondo-o para os intefti- 
nos, & fe nelles fe detem mais tem podoque he razão, 
adquirem pela demora huma mordacidade taô cant. 
tica, & corrofiva, que não fó faz camáras colericas, 
fanguinhas , & fedorentas ; mas vicia, & cortom pe a 
carne, & fubftancia do figado com à colliquaçao, & 
tranícolaçaõ cruenta dos humores. Deita verdade te- 
nho viftomuitos exemplos ; referirei fo hum, para dar 
gofto aos curiolos,& fazer ferviço aps principiantes. 
Do< 
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que foi o mayor Medico que teve Portugal, adverte, 

ue para curar camaras antigas he remedio utiliflimo 
chamar o humor para as partes fuperficiaes, & cuta- 
neas , fazendo etltegáções em todo o corpo, & deitana 
do ventofas fobre os hypocondrios ; & cfpadoas, & 
dando banhos de agua quente; he porém de advertir; 
que fuppoíto os ditos banhos aproveitem muito para 
as camaras procedidas de humor quente, acre, & cor- 
rofivo , & fejaô uteis aos magros , aduítos, & cfquen- 
tados, & os que tem grande ardor do corpo, & aos re- 
fecados da Feb + como tambem aos melancolicos, & 
opprimidos com o humor craflo, & terreno, como 
tambem aos que padecem terçãs exquifitas, princi- 
palmente fe forem pefloas efquentadas , magras, & 
torradas, como diz Galeno , (6.) comtudo he necefs 
fario advertir, que faô damnofiflimos aos que tem o 
corpo cheyo de cruezas , & de humores cacochymi- 
cos; & aos que tem as entranhas languidas, & debi- 
litadas ; & finalmente âquelles que tem os hypocons 
drios duros, ou tumorofos , Co adelgaçao o hus 
-mot preternatural, & cahindo em alguma parte lans 
guida degenera em tumores, & abfceflos. 

8. Nefte lugar me fara6 os curiofos duas pergun- 
tas. À primeira, porque razaô aflegurei à fobredita 
enferma que avia de ter faude, quando Galeno (7. Jnos 
aconfelha que nas doenças perigo(as naô demos gran- 
des efperanças devida aos enfermos ; E difio re- 
fulta, que fe a melhoria tarda, ou a doença peyora, 
fe entregaô a huma melancolia tao profunda, que baf- 
ta para osmatar; & fe faô grandes os esforços que o 
Medico lhes dá, cobraô tal animo que naô querem 
aceitar os remedios ; porque fe perfuadem que naó 
tem perigo. gro A; 

9. A efta perguhta refpondo, queainda que he 
confelho prudente nao encher de efperanças aos mni- 
to perigofos, por lhes naô fer occafiaô a que,fe faltar o 
promettido , fe cuide que o Medico he mentirofo , ou 
ignorante ; comtudo, quando 6 doente he imáginati- 
vo, & defconfiado , & temtratado dá fha falvaçao , & 

X 3 feird 


(6) 

Galêauslib. r.de Arte curat.ad 
Glauconem cap. 9. detertianã 
exquifirá,mihi fol. 97. ibi: Bal- 
nea verá repida é» aqua porabilé 
profine , emma quia aliquid bilis 
educunt, tam quia fd gratiras 
re plusrimam javant , mr dixe fin fo 
modi balnea Brenvelânt; ac pore ria 
cer refrigerán. 


—- 


(7) 

Galentis lib. 6. Epidem. (eã 24 
com. 43. 1bi: Quicwnqne im pes 
riculofis morbis plajqumm ceceê 
egrotantes hilares, co bone (Dos 
plenos veddwnt pix melro maias 
rem conjicimnt eriféstiam fogréti- 
bus dicbiss , cita amet im peitos mors 
bus cecidejfe eodetur , ade nltvÃ 
pronsif: medicoram produçitar 4 
quintridm pluvis bomincs confifá 
perinde ac fne periculo agroténta, 
medicis non obtensperame. 


) 
“ Hippocratesin epift, ad Crate. 
vam num. 18.ibi: .4b omm ar- 
sifice aliena res dilatio efe, & pre- 
cipuê in medicina, mbi dilario vi- 
se periculum parit, amxsliari ne 
differasyjam femel peremnti nulla 
pojtea fuffragia profunt , ideo me- 
dicariin valde agmtis eadem die, 
tardare vero in ralibus malum ef. 


(9.) 
Seneca epift. 48.ibi: Humili- 
bras multa bona in arte COntimgiat. 
Helmontius: 
Qui non habnerit chariratem, non 
adepta erit donmm medendi, 
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feito teftamento, he licito , & juíto animallo , & alena 
tallo muito , porque no bom conforto , & esforço do 
Medico confiftealgumas vezes toda a cura , ou huma 
boa parte della. » 

10. À fegurida pergunta he , porque razaõ dei 
banhos a eíta doente em Janeiro , fe as camaras durà= 
raô quinze mefes, & no difeurfo delles ouve tempo 
mais proprio para efte remedio. Refpondo; que como 
eu era entaô muito moço, & falto de experiencia, nao 
tive confiança para aconfelhar remedios , aonde afhifa 
tiaô Medicos mais velhos, & experimentados; po- 
rém quando vi que elles defconfiãraõ, & fe defpedi- 
raô , me refolvia dar os banhos, porque ainda que o 
rigor dos frios era grande , muito mayor era o perigo 
em que a doente x disga neítes termos a todo o tem- 
po he tempo, porquea dilaçaô em nenhuma coufa he 
taô prejudicial , como nos calos da Medicina. (8.) 
Mas efte zelo de acudir ao proximo afiligido com rif- 
co do proprio credito, coftuma Deos favorecer com 
fucceflos taô maravilhofos, & felices, (9.) como fai 
o defta doente; a qual depois de padecer camaras tan-: 
totempo, & eltar deixada por incuravel, a livrei da 
morte dentro detrinta & feis dias. 

11. Finalmente fados banhos taô proveito(os pas 
ra fufpender as camaras , que até para as que procede- 
remde alga fuperpurgaçaõ, ou purga taô forte, q em 
hum dia provoque noventa , ou cem curíos , obrao ef- 
feitos maravilhofos; mas neíte cafo ha de fer aagua 
do tal banho hum pouco mais quente que aquella 
dos que fe daô para temperar as febres, & para os hy- 
pocondriacos , ou dores iétericas; porque nas cama- 
ras de fuperpurgaçao , & exceflivas todo o intento do 
Medico he abrir os poros, para chamar, & divertir 
para a fuperficie do corpo os humores, que defpenha- 
damente correm para o ventre, & fazem a fuverpur= 
gaçao , ou camaras taó exceflivas que podem matar. 

12. Tambem os banhos que fe derem aos que tem 
fupprefloens de ourina por caufa da pedra,ou groffura 
dos humores, devem fer com agua mais quente , para 

| deíte 
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Ed 
De huma dor iliaca, que durou quatro dias com vomitos 
eflercorofos, fuores frios , ventre muito duro, E in- 
chado ; & eftando a doente fem efperanças de vida, lhe 
fiz beber tres onças de azougue , & no mefmo inflante 
ficou boa , com grande credito da Arte, & da minha 
- pefoa. ? 


E; Unto à Igreja de Saô Miguel de Alfama 
| mora huma mulher, chamada Francifca 
Dias,a qual em 19. de Março de 1665. eftando na fo- 
bredita Igreja para fe confeflar , começou a fentir hu- 
mas dores no ventre, as quaes fe foraô augmentando 
de forte, que efteve refolúta airfe para caía; maso 
io affeéto , & ardente defejo que tinha de confeffar. 
fe » & commungar naquelle dia, por fer do Senhor Saô 
Jofeph, lhe embargãraõ a fahida, & por eta caufa fe 
deixou eltar mais tempo do que podia, & cometa 
grande demora crefcerad as dores com tal exceíTo, 
que foi neceflario levarem-na para cafa em braços ; & 
como (fegundo o adagio (1.) commum ) tantos faô os, 
homens, quantos faô os pareceres, cada huma das 
pefloas que alli eftava, fez particular juizo da doença: 
diziaô huns que era dor de colica ; outros diziaô que 
era fiato; alicratas outros que era accidente uteri- 
no: & como a gente ordinaria naô coftuma chamar 
Medico nos primeiros dias das doenças, contentáraõ- 
fe com os remedios cafeiros , & faceis de fazer, & af- 
fim lhe metêraô os pês em hum banho quentifimo de 
vinhofervido com huma maô cheya de alfazema, &- 
alecrim ; & depois de meya hora de banho lhe puze- 
1a6 fobre as folas dos pês dous ladrilhos quentiffimos 
borrifados com agua ardente; & vendo que as dores 
naô aplacavaô com eítes pediluvios, que coftumao fer 
maravilhofos para tirar femelhantes dores , lhe fo- 
mentarao o ventre com banha de dor miíturada com 
oleo 


Obfervaçao . XLI. 


“oleo demacella; fizeraólhe beber tres onças de agua 
de flor de laranja: mas vendo as mezinheiras que com 


E * 


" 


- eftes remedios naó fentiad alivio, appellirão. ( como 


he coftume ) para humglwbeiro ; ordenou eíte varias 
ajudas ; humas de caldófde gallinha bem açafroado, 
com tres onças de lambedor violado, & huma gema 
de ovo; outras de cozimergo de cabeça de carneiro, 
'alfavaca,ortelãa , & ortigas mortas, ajuntando a ca- 
da cinco onças defte cozimento quatro onças de aflu+ 


“car mafcavado , & huma onçã de diaprunis ; outras dé 


O: onças 'de oleo de amendoas doces mifturado 
A 


quatro de manteiga de vaccas, 
2. 


249. 


Tudoiíto feexecutou , mas fem proveito; 


porque a defgraçada enferma de hora em hora fentia 


mayoresdores; vomitos, & agorias. Nefte aperto; & 
grande defconfiança da vida fe refolvêrao a chamar 


Medico, naô tanto com efperança de que a curafle,* 
anto para que foffe teltimunha da fua morte, & - 


efle huma certidaõ da doença de que morrera, para 

a enterrarem; (coino he coftume nefta Corte Jchama- 

gaôme entaô, & a 214. de Março de 1665. lhe hz a pri- 

meira vifitat & como para curar com acerto (eja ne- 

“ceflarioconhecer primeiro a doença, a caufa della, 
& os remedios, que fé devem applicar ; foi preciío 

examinar bem em que parte tinha a dor ; & foime ref- 

pondido que junto do embigo, & inteítinos delgados; 


& que no mefrno lugar tinha hum grande tamot com 


notavel diftenfaô do hy pogáftrio; & que juntamente 
fentia huma total fuppreflaõ dos excrementos fecaes , 
com muitos Ratos, & ragidos por todo o ventre; & f- 
'nalméte fentia palpitações do coração extremidades 
do corpo muito frias, & vomitos fedorentos. (1.) Por 
eítes finaes conheci que 4 enfermidade deíta mulher 
era hurna dor, aque os Authores chamaô paixaô ilia- 
ca; por outtonome Volvulo, ou miferere mei, cau= 
fada , ou de obftrucçadfdas vias, ou de inlammaçaô 


dos inteítinos, oii de teficação , & dureza das fezes, - 


ou de mudança defitio dos inteítinos , ( como fucce- 


de nos quebrados , )ouerio do movimiento periftal- 
es tico 


* 


. (8) ar 
Hippóetátes lib. de afelion, 
thibi fol. 1y 6.verf; ibs : Pblva. 
la cube apprehenderit q venta 
daria ft, 5 mibal fecernit, c> do- 
loromnem alvam tener, Cr fee 
bris cr firis, aliquando vero prá 
dolore «get etiam bilem vomir. 

Valetus lb. 2. Epideim. (c&s 
f. text. 19. in com. fol. 152 lo- 
quendo de Volvulo, ibis Crjois 
propria fiona fine dolor acnrifis 
mus fopra mebilicam, falido, 
C vomitmá fecêim, 
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Hippocrates Nag Ç lá morbis 20 
fol. 175. vérf. ibi: Volyli fiume, se ç á 
chi fupermus vent 9 saved calef2 eae. 


cit » infermu vero frgefer; vcfic- sao 
catur enim fimml pretos , cê SNRRRARAN 

pre inflammatiomi calid:tate ob- da)m n 10: 
EMrALHT 5 ME neque flatus, meque 
cibi perirquftant fed venter o das is a a ara e o 

pu fit, & quandoque vomas, Pra juizo e ae: à 
mim pituiro/ã , deinde bilio/a, ce 4 


poltremums ferem, dr eger htm à 
dae ac doloren asim circa raro dp «o did 
precordia ; verkni & rot ven- COMtNdO! € 


ser dolers ch Peflamim it, dr an- “sioftrão, que febre ram d 


eins ef sh. 

"AV alefiuólib; 2. Epidem. RA. “elta , a lo dam 
4. comment: 19. fOlt$2. ibi: 
Intemperata verô , am obfirilta 
prigRs mlnm vocatmm 


Rosas À 


“Cllenustid. 5 de mod vul. polar ati rio 
garibus comment, a:fol. 138, E para çom mel 
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CJ) | 
Hippocrat.lib.3.de morbis fol, 
176. ibi: Ervimum fplendidum 
vernaculum bibat, 

Idem Author lib, 2.Epidem. 
fe&. 6. text. 31. fol. 326. ibi:: 
Involunlo tenui frigidums vinie 
multum merum fecundim rátio 
mem dare ufque dam fomussfit, 
ut cruruma dolor fiat ; folvie ams 
zem & febris, cy dyfenteria line 
dolore. l 
— Valefiuslib, 2.Epidem. feQ. 
6.in côment. text. 31. f0l.326, 
abi : Palcherrimasm, cê: mibi jam 
Experimento probatam docet ca- 
rationem volunli, non omnis(ne- 
gue enim ejus qui ob inflayumario. 

nem fit, É quem acmta febris co- 
pmitarmy ) fed ejus , qui à fam 
eraffo diffendente, awt feces duras 
pd inteftina gracilia afferente, aut 
& fucco frigido impatto ; talem 
Erin nibil poref? folvere melius, 
RAM vinum merum;coquit enim 
sruda,extemuat crafasdilipa! flas 
— 7us, digeris dedwcitque per corpus; 
gnareant coguendo , difipandos 
gre canfam , aut im aliam partem 


gradendo liberar ab bos male. 


r e “” 


te 


a: 


ça, & com humageinade ovo; & duás ojtaves 
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os Volvulos defefperados ; que nem por o fe deve 
dar a todos fem diftinçaô , nem à carga cerrada : por-= 


que fe o Volvulo proceder de inflammaçaõ dos intef= 


tinos, ( O que conheceremos pela grande febre , gran 
des dores, fede grande, grande quentura no ventre, 
& em todo O corpo) não convirá o azongue ; mas con- 
virão fangrias repetidas nos braços , meadas de linho 
enfopadas em leite ; & applicadas ao ventre; banhos 
deagua morna cozida com quarro arráteis de amen= 
doas bem pizadas, & tifanas. Tambem na convirã o 
azougue aos Volvulos, que procederem de materia 
fria, ou de flatos groflos E Sr nos inteftinos; 
porque-a eítes (como diz Hippocrates ) (7.) convem 
darlhes vinho púro, & generofo , pata que fecozam, 
& diipem as taes cruezas, & fatos; & deitarlhes aju= 
das de vinho bom, ourina de menino, em que coze-= 
rão primeiro gítetco de cabra, cominhos , funcho 
bifnaga ; com hum eferopulo de Caítoreo. 

9. Tambem não convem dar o azouguenos Vols 
vulos , que procederem de dureza do efterco, (em que 
primeiro fe mollifquem-com algumas ajudas de çus 
mo de ortigas mortas ,'& igual quantidade de oleo 
violado, E feeftas não baltarem, deitaremos outras 
feitas de dezaféis onças de oleo violado, milturado 
com quatro onças de vinho branco, fervendo tado até 
fe gaftar o vinho, E Roe, POB Mto o 

10. Das feguintes ajudas tenhotnayór conceito 
para Velvulos que procedém de dureza ; & reficaçad 
dos excrementos , & fé fazem do modo fepuinte. Tos 
mai de raizes de malvaifco machicadas huma onças 
de folhas de violas , malvas, ortigás tortas , alfavas 
cade cobra, endros, coroa de Rey eirnacellr; de tas 
da coufa deftas huma maôd-cheya,; tudo fé cozaem hu- 
ma canada de agtia com hum frangão; de forte, que fe 


AME ss» 


“faça calda paratres ajudas; & a cadáfeis ohças deite 


cozimento ajuntei de canafiftula húrma onça, de Bea 
nedicta laxativa meya onça ; de óleo de ameridoas do- 
ces, de macella , & de endros , de cada him huma oná 
deláls 

gema 


Me 


++ A 


-——— 
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bema fe deitem eftas ajudas mornas, & o boni efeito 


dellas acredita a fua grande virtude. ud 
11. - Meteraos doentes, qué tem Volyilo por caús 
fa de dureza das fezes , em hum banho de feis almudes 
de aguamorna , mifturada, & bém batida Coin meyo 
almude de azeite, he remedio muito louvado, afim 
para mollificar o ventre duro; como pará abrandar a 
dor ; com tal advertência, que depois de fáhir do ba- 
nho fefomente toda a bartiga com bofta de boy fref- 
ca, mifturada com a gordura que deitarem de fi qua- 
tro redenhos de carneiro derretidos. É TD) 
12. Os caldos de gallinha bem potdá ; cozida com 
boa quantidade de folhas de malvas, & ortigas mor- 
tas , a qhe ajuntém quatro efcropulos de cremores de 
tartaro, ou duas oitavas dos meus trocifcos de Fiora- 
vanto , obraô effeitos milagrofos nos cafos de durezas 
das fezes, ou dores de ventre. 

-13. Aterceira coufa, q he muito importante fá 
berle,he,que feo Volvulo proceder E caufa dealgãa 
quebradura , em que os inteítinos defcerem ate o ef 
croto, que neíte calo mandemos vitar o homem coma 
cabeça para baixo, & com os pes para cima, & defta 
modoreduzamos o inteftino à feu lúpar; & enfaixans 
do-o muito bem , lhe daremos entao o azougue. 

“14. Datmaravilhofa virtude que tem oazougue vis 


vo dado a béber pára curar a dor iliaca;& indireitar os. 


inteítinos torcidos, imatar lombrigas: & facilitar os 
partos apertâdos ; efcreveraõ Joaô Schenkio,, (8.) Fe- 
Hix Platero, (9:) Henrique àb Heérs, (io. ) Brafavolo, 
(11.) Andre Mathijolo, (17:) Joaô Hartmano;, (13.) 
Fabricio Hildano; (14) Baptifta Zapata, (15.) Joaó 
Helmonte, ay Nicolao de Blegni, (17.) Bernardo 
Conor, (+8.) & infinitos outfos que nao refiro, por 
nao canfar aos Leitores. RE so SM 

15. Vanelmonte (19, )louva muito nos Volvulos 
“as balas de chumbo, & diz que nunca vira morrer def 
ta doença, aos que ufirad dellas,com tal condiçaô que 
as tomg eftando ém pé ,-ou andando paffeando ; atii- 
da que feja ajudado por outrem. EA 


ES dt Ya OBSER- 


| MK) 
Schenkius Ri “de jumbriciê 
fol. 407. col. 1. ibi! Marriannk' 
Sanitm  Barolitanas marra fà 
memlros vidife, qui in slto defperam: 
£o inuminente morte: liberar fienk 
banfhis argenti vivitibhis rribue; 


E (9) A 

Platerus lib. 30 Obfervar, fols.., 
goo: ibi: Hydrargyram inoecin.. 
fé vafê aquario recomdituns sima 
cam mulrer ebibilfet agreams ine/fã 
exiftimans , ffatin timore percul= 
fa adme confilij canfã properas 
Vit, Atque in itinere magram il. 
lins copiam excrevit, mec quids 


quam malipojtca paíla ejt, 


“4 


" CO a al 
Ab Heets Obferv. Medic.pagi 
55. ibi : Dedi librám femifemh 
merenrij vivi finenoxa, 
p (1E.) 
Brafavolus: Clarasetaris nojfiré 
medicus ad necandos initrânco- 
rêm vérmês dari pueris argétune 
vivam nallo incommodo fersp- 
ram reliquis, 
e O tro). e 
Marhioltislib.4. Epift. fol. 46+7 


“Ibi? Pidi dart arçêntum vrveos 
- fermpals, vel fefqu dragma pons 
A 


dere «gre partarientiôns , nulo 
prorfiiu incommodo.fed felici femss 
pereventa; E, o. 


(13) aê 
Hartmanus de lúmbricis fol; | 
201. ibi: Aqua cepárum. vtl als 
lrf diut per fé, ant cum micreserios 
per noétem infu(a 4 

Idêm cap de Tinecasibi:Adera 
cléricos viviz efretiibetas chjna' 
vires ih tintá moreificanda font 
mirabies; ET. Padel 
: (O 5 A 
Fabritivis Hildaaiis cênt, 2.0b4: 
ferv. Pt; Erg tor ds À cata ay 

+ O tugjes : 
Zapatá hb. de fectetis cap. s: - 
l (08) E 
Helmonrius fextuplex disco. 
atimenti foi. 423. Col.2,.0 00% 

Gps Va. 7 % 
Nicoláus de Biegatin Zodiaçã 
Gallico Obferv.àt. — 
eo (48) 
Ecrnardus Coflotr 


(o. 
Ega. 


+ 


Vanelm.tra8, de flatibus fa6r 


cor. ibi: Quapropterneminêvol- 


valo perire'feivi potendo aliquoe. 


glabulos plubeos me/quetarum 5 
sus fui falo pandere durum excre- 
mentem propellane;quo enim plu- 
res , ti maiores, eqtusior , crceles 
rior fequiter fanatio, modo «ger 


— Set ambulet, vel ducarur erecto. 


* 


(4.3 


Golenus: 
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OBSERVAÇAM XLIL 


“Debuna febre canfada de enchimento do effomago ; paz 


ra remedio da o fe derao vinte fangrias, & porsfio 
degenevou a febre em maligna de tam veneno/a quali= 
dade, que o doente chegou aeflar ungido, & certau 
mente morreria, fe eu lhe nao acudira dandolhe,o mes 
Bezóartico ; com cuja virtude folutiva, & chrdiaca 

o1 lentamente purgando osbumores damno/os, & res 


“batendo a qualidade venenofa , & porefle caminho o 


livrei da morte efRando qua/i metido na fepultura. 
+ = “ 


T+] A6 averã Medico tam falto deciencia, 
que ignore o muito que Galeno, (1.) 8 


Sed f fueris ciborum eruditas in. todos os Doutores(2. )reprovaõas (angrias nasfebres, 


Stomacho , aut excrementorsms in 
“ ânteffinis, tanto tempore differen- 
da vena feítio quantum ad ali- 


mentorums coltionem , cirexcres 


mentorum defcenfium fat fore vi- 
deatur. 
Avicenna: 


Et fammoperê tibi cavess ab bas. 


in replerionibsi ffomachi, br inte/- 
ginoram, 


o (2) 

Valefius lib.3, meth. caps 2.fol, 
a74-ibir: Sun enim quamplari- 
mma» que per fo miliionens famgui- 
nós perunt : ejE mibilominus Afnen- 
dus ali quis modus ; nam que eum 
excedis milho fangminis , virtm- 
gem plus criam quam alia'evacua- 
pio debilitar , crndorunm fuccormm 
go iam anger, aufert concoctiones, 
nom aliter ac fi quis carnibus eli- 
xandis fubtrabas ignem ; mnde 
morbos producit , &* prolix as fa« 
* circonvalsfcentias , cachexias af 
fert, achydropes, nifitamen ci 
fins pra debulicate exolsti wiribus 
Mgroti moriantir 


& doenças , que procedem de cruezas, ouenchimen- 
to do eftomago: comtudo naô fei com que cegueira, 
ou fado infelice defprezaô alguns homens os'precei-= 
tos dos Oraculos da Medicina, mandando fangrar em. | 
- todas as febres , fem differença, nem diftinçao das 
caufas dellas , nem dos témperamentos, oú forças dos 
' doentes; & o que mais he, que nem queixandofe elles 
' que fentem o eftomago pejado ; que tem vontades de 
vomitar; que lhes amarga a boca; & que tem grande 
faítio; nãó baltas todoseítes finaes , & reclamos, pas 
ra conhecerem que os taes doentes necêfhtad de fer 
logopurgados;mas cega,& inconfideradamente man= 
daó logo fangrar, fem embargo que 2 experiência lhes 
moftra cada dia ; que os que daria tendo os elto- 
magos cheyos, ou morrem na contenda, ou livraó por 
milagre. Devem pois osMedicos principiantes adver+ 
tir, que naô commettaô hum erro tao abfurdo:; como 
he fangrar aalguem eftando com o eftomago cheyo; 
ou com defejos de vomitar, ou tendograndes amar-' 
peer de boca ; porque os que em femelhantes termos 
a 


ngrarem aos doentes fem os purgat primeiros quan= 


8 d0osnaôó matem, osexporãõ.a grandes perigos. Em 


(os 3 


ú  conhr- 





evo Obfervação XLIL asa 
tonfirmaçaõ defta verdade pudera repetir muitos ex- 
emplos afim dos feculos paffados, como dos feculos 
| prefentes ; mas he efcufado bufcar exemplos de fóra, 
Ni nos fobejaô os que temos de cafá ; & pornaô 
* fer importuno , nem infinito em repetir exemplos, 
baíte por todoso feguinte”, pelo qual moftrarei com 
toda a evidencia,quam errados vaô aquelles Médicos; 
& em que precipicios defpenhaô dE dleiinia qe ten+ 
do os eftomagos cheyos de cruezas'; ou humor, os 
fangraô , fem os purgar primeiro. lo 
2 OReverendo Padre Frey Antonio de Taricós; 
Religiofo Carmelita Calçado, teve em 14. de Agof« 
to de 1665. huma febre grandiflima acompanhada de. 
Yarios fymptomas , que demoltravaõ fer procedida 
de enchimento de. eftomago, porque padecia amar 
gores de beca, dores na parte dianteira da cabeça , de. 
fejos de vomitar , & faítio taô horrendo , que nem po- 
- diacomer, nem ouvir fallarniflo; & o que fazia ma-. 
yor prova quea febre procedia de carga do eftomago; 
era fer o dito Brade mufico, coftumado a andar em fef- 
tas , & banquetes, & dádo à vida fedentaria, & rega- 
lona. Baftantes indicios eraô.eftes , para que o Medi- 
cona primeira vifita conhecefle que no eltomago ef- 
tavaa caufa da febre, & que porefta razaô convinha 
darlhe logohum vomitorio de tres onças de agua be= 
* nediéta vigorada , ou huma onça de agua Angelica; 
eu dous efcropulos de vitfiolo brânco , ouhuma in- 
fufaô de duas oitavas de folhas de fene com cinco on« 
gas de aflucar rofado de Alexandria;ou,o que era mais 
* fuave, duas oitavas dos fmeus trocifcos de Fioravanto, 
polvorizados , & mifturados com huh pouco decal-"., 
do de gallinhá; porque aliviado. o eftomago da gran- 
de carga que tinha , fe tiraria a febre, como muitas 
vezes luccede, & eu o tenho vilto; & por confequen- 
cia fe elcufariad as fangrias ; ou baltariaô poucas, & 
naô chegaria o doente a tanto perigo. A 
3. - Porêmcomoo pa para fe curar 
ahum Medico, que fangraria.aos defuntos depois de 
enterrados , quiz eftea torto , & a direito, (fem atten- 
é o. Y 3. . o ' | ] : «det 


GQ) 
Galenus:' 
AA jnvantibus , Gr nocentibst, 
mritur indicásio faciendormm, 


“ 


. j 


258 Obfervações Medicas Doutrinaes. . | 


der à outra razaô mais que porqueachou febre ) tirar 
fangue”; ( em que a doença não peccava, ) & por ne. 
nhum modo quiz darlhe hum vomitorio, oualguma. 
das fobreditas purgas, para defpejar do eftomago os 
humores, em que fe radicava a enfermidade ; porque 
fe perfuadio o tal Medico que os defejos de vomitar, 
os amarpores da boca, o grande faftio, as ancias, & 
as mais queixas que o doente padecia, roca de 
enchimento das veas; & fundado nefta falfa conjedtu- 
ra, julgou que as fangrias fe deviaô antepor aos vomi-. 
torios, & purgas alviducas, & poriflo mandouYan- 
rar vinte vezes ao deígraçado enfermo; mas taô infe- 
Memento. que quanto mais fangue lhe tirava , tanto 
em mayoresancias, & mais ardentes febres o metia: 
miltiplicavadfe os vomitos, crefciaõ as frialdades dos 
extremos, perturbavaõfe os fentidos , embaraçavafe a 
lingua, ourinava fem fentirfe; & fobre todas eftas mi. 
ferias , erão tam grandes , & taô repetidos os foluços, 
moviaôd compaixaó nos corações mais penhaícos 
os. ' | 
- 4. Nefteaperto, (eftando jão doente ungido, &, 
o Medico defconfiado da.fua vida ) me chamou. o Pau 
dre Doutor Frey Gregorio de Jefus » que era entad 
Prior do Convento,& dandome larga informaçao das; 
queixas q o doente padecia; ( porque elleja nao eíta-. 


- 


va cápaz de me informar ) entendi que a febre, & to. * 


dos os fymptomas feferidoS procediaô de enchimens 
to do eftomigo , nad fo porque o doente o confeffava, 
em quanto efteve em feuacordo; mas porque os fo- 


breditos finaes o teftimunhavao afim : & perguntan- * 


“do eu ao Reverendo Prior, & mais Religio(os fe o 
doente eftava purgado , me refpondérão que naô, por- 
ue o Medico entendera que as queixas do doente nad 
tinhaó a fua origem no eftomago, mas nas veas, & que 
por efa cauía julgãra por mais convenientes as fan+ 
grias, que a purga. Confeflo que naô pude achar def= 
«culpa a efte Medico, pois-via que a doença fe auga 
mentava ao compaflo que as fangrias fe repetiao, & 


” devialembrarfe que Galeno (3. )aconiclha-que os re* 
Vu .* 


:, | mes 
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Saô Domingos , & a Joaô Baptifta Leitaô, morador a 


“Saô Paulo ; & defte Cordeal bem vafcolejado”, & re 
volvido, fiz dar ao doenté meyo quartilho de feis em 
feis horas, & vifivelmente foi aliviando-das grandes 
ancias que tinha, & purgando com tal brandura, & 
fuavidade ; que no difcurto de vinte, & quatro horas 
fez fere curtos, & continuando com o dito cordeal 
duas vezes cada cha , foi aliviando com tad conhecido 

roveito,, & tanta diminuiçao nos fymptomas mas 
a » que começou a fallar, & conhecer todas as 
peíloas que lhe afhiítiao , refpondendo com grande 
acerto sy& advertencia ao que lhe perguntavão. 

ó. Epararevellir, & chamar para biixo os vapo- 
tes malignos,que lhe offendiad o coraçao,& a cabeça, 
lhe mandei por nas folas dos pês dous pombos aber- 
tos, & efcalados pelas coftas com todo od calor natu- 
ral, & dentro de tres horas tomãrão os ditos pombos 
hum fedor tão infoportavel, que os circunftantes o 
naó podiaô fofrer ; & porque reconheci com elles evi- 

- dente melhoria, lhos mândei repetir de tresem tres 
horas com a mefma boa fortuna. E porque o doente 
tinha grande faftio , ordenei lhe mifinrafdeso emcada 
hum dos caldos oito ,ou nove góttas de oleo deenxo-= 
fre, ou aquellas que foílem neceffarias pára que o cal- 
do ficafle agradavelmente azedo: não fóporque efte 
oleoincita muito o appetite do comer , & rebate a po+ 
dridão dos humores ; mas.porque corrobora muito O 
eftomago, & reprime a qualidade venenofa, como 

* dizem graves Authores. E porque naô ficafle por fa= 
zer coufa alguma, que pudeÃe aproveitar ao doente, 
mandei que duas wezes no dia lhe'fomentaflém a teta 
elquerda , os fovacos, & os teíticulos com hum leni- 
mento feito de duas oitavas de oleo de Mathiolo, feis 
oitavas de banha de flor, & meya onça de oleo violas 
do : & forao todos eftes remedios taô bem fuccedidos; 


que por meyo delles livrou o doente da morte cont 


grande credito da Arte, & goíto meu; &viveo de- 
pois deíta cura quarenta annos , como poderaô certi- 
-* ficar muitos Religiofos do melmo Convento que hojé 
E a o É faq 


: € 
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fam vivos, & fe lembraõ deíte fuccefto, - ro 
7. Daadmiravel virtude, que tem os pombos ef« 
calados poítos nas folas dos pes, para affaftar do cora- 


ção os vapores malignos, diminuir as dores de cabeça, 


& moderar os delirios, efcreverão muitos Authores. 
O primeiro he Romberto Dodoneu,'(4.) o qual fal- 
lando dos pombos diz as feguintes palavras: Hum póm- 
bo vivo efcalado pelas cofluss& logo com o mefmo fangue, 
& atoda a preffa atado nas folas dos pes, nad [ó impede 
que osvaporesmalignos fnba? à cabeça , mas chama, & 


4) 
Rombertus Dodonzus lib. é: 
Obferv. Medic. de viribus coq 
lumbs fol. 132, 


attrabe para baixo os que it tem fubido a ella, & defie 


modo vence grandiflimas dores de cabeça, dr aplaça os . | 


delirios como as experiencias o mojlraô. O fegando Aus 


thor, que tambem louva muito aos pombos para re-. 


medio dos fymptomas mottaes, que coftumão fobre- . 


vir às febres malignas, he Agoftinho de Laurentijs, 
(5.) como fé deixa conhecer pelas fuas palavras; que 


faô as feguintes: Os pombos velhos efoalados; & pojias 


nasplantas dos pes aproveitao grandemente aos doentes, 


que tem fymptomas mortaes, que avexad ocoraçao , & 


TR (5) : 
Aupgultinus de Lavreneijs difb 
cept. 8. fol 178,8 174. 


“ acabeça; por quamto os ditos pombos coma fua grande 


quenturachamao para fios humores depravados., & ves 


“ venofôs, que acometem 0 coraçaô , & ficando elle defafos - 


gado ltvra do perigo. 


“ 


8.' O terceiro Author , que tambem acredita mui- 


to os pombosnas doenças malignas, he Joaô Ferreira | 


da Rofa; (6.) dizendo as palavras (eguintes: Entre os 
remedios revulforios ; naô be de menos utilidade o-n/0 dos 


pombos abertos , É pofios nas plantas dos pés Com todo à . 
fencalor natural , confervando-os tres horas; É repetin- . 


do-os$ & o que delles experimento be , que raras vezes fé 


oa ris O ? 
Joanhes Ferreira da Rola 


he - 
votar 


applicao , fem conhecer com elles muito alívio; & entendo 


gostaes pombos recebem em f muito vicio da doença, por- 


que fe temexperimentado nao os quererem caheroscaes, 
mem os gatos , & exhalarem de f imtoleravel fedor : fendo 
í emtres horas que eflao pojhos nos pes ; nao parece tempo 


aftante para que fe levantalfe neíles aquella podridaos 


[ad 


fenas 


Pisa 
“e 


+ . 


” É 
e 


receberao em fios vapores peflilentes dosbumores 
podres, pelos quaes fe difboem em breves boras para à cotr= 


* (7) 
Morton cap:7.de Methodo Ras 
tionali curandi febrem conti< 
nentem , mihifol. 289. 


CO (8) 
Idem patuim fuprã, 


j (9) ; 
Schroderuslib. 5. de animali- 
busfol. rs. ibi: Columba viva 
per medium difêita, & pedibus 
admota convenientillimems reme- 


dimm efe in pbrenitide. é 


us (10.) . 
Idem Author Jib. 3.Pharmaco-: 


pre Chymica cap, 28, de ful- 
phure fol. 433. col. 1. ibi: Spi 
vitus vitrioli, item eafdem cum 
ipfo vires obrimer ; infuper efe: cs 
contra peftem ; afibma , meilifi- 


- mêgue extrinfecus adhibetmr in 


procidentia ani, fi illims pamxil- 
tum aqua plantaginis mificatar, 
> fpongiã hoc liquore made falta 


- docims ajfeltus tangitur, 


, (11.) 
Zacutus Lufitanus iniPharma- 
copza cap. 2. de Oleisfol, 123. 


bi: og bagaço eft eficacifr 


Simm ad ab fumendas bumidita- 
gs gingivarm, es demtinm,qua- 
re dentes mobiles firmar , corum 
fordes abftergit , fcabiens curar, 
carnem generas , fifêmlas, Cy oris 
ulcera abftergit. * 

Oleum vigrioli intus affump- 
tum prodef? ventriculo debili, Cr 


manfeabundo , “illums corroborar, - 


craíjos humores in ejus tunicis te * 
maciter impátlos refolvit , Gr at- 
Zenmat.; confert im 
colico dolore frigido, obftruétio- 
mes hepatis , ch liemis pollie, fe- 
briune ardentinm putredinem, 
peftilentimmane malizmitatem co- 
hiber aciditate fuá. 

Ê (12.) 
Beguinus lib.2.Tytocinij Chy- 
mici caps 4. fol, 135. 


F 


multa , 
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rupçao. O quarto Author , que louva os pombos nos 
pes para remedio das doenças malignas , he Ricardo: 
Morton, (7.) o qual diz as feguintes palavras: Applia 
quemfe nas plantas dos pes dous pombos efcalados daguel. 
le imflante , & fe repitaa outros de tres em tres horas. E 
pouco mais acirha diz o mefmo Author: (8.) O vigor 
so calor elos pombos mortos daquele inflante perfiade a 
todos os Medicos, que para attrabir o veneno fê devem 
antepór à todos os animaes. O quinto Author , que lou- 
va os pombos para rebater os vapores malignos , he 
Schrodero , (9.) dizendo: Hum pombo vivo pargido pea 
lomeyo , & atado nas folardas pes em quanto eflá quente, 
he remétio convementifhmo para aplacar os frenefis, E 
dores de cabeça. Eu attribuo os mefmos-louvores aos 
poinbos; potque no fobredito Religiofo, & em mui» 
tos doentes outros vi que fizerad cffeitos, que parecê- 
raô milagrolos: & tenho para mim que feos pombos 
fe E di vivos com as bárrigas depenadas, fariad 
muitomelhores obras , quequando feapplicaô mor« 
tos ; porque tanto que esfriao, nao aproveitao, porque 
ja não attrahem , nem chamao para-fio veneno. 

- 9. Da virtude admiravel que tem'o oleo de Vis 
triolo , & de enxofre para rebater a podridão doshu- | 
mores , extinguir o ardor da febre, tirar o faítio , im= 
pedir os vomitos , confortar o eltomago: & matar as 
parado ; efcreveraô gravifimos Authores., hum 
dosquaes foi Schrodero ; (10: ) diz elle, que ooleo'de. 
Vitriolo , & de enxofre tem as mefmasvirtudes, & 
que faô utilifimos contra a peíte ; & contra a aíthma, 
& para mil queixas outras. 

10. Zacuto Lufitano (11.)diz,, qe o oleo de en- 
xofre aproveita para os enjoamentos do eftomago , & 
fraquezas delle, porque -o conforta muito , adelgaça 
os humoreg vifcolos, & groflos , que eftão infiltrados 

nas tunicas do mefmo eftomago; he proveito(o nos fo= 
luços, & colicas frias, abre as obftrucções do figado, 
& do baço , emienda a podridaô das febres arden- 
tes, & a malignidade peftilencial. Joaô Beguino (12. ) 
fallando fobre os oleos de Vitriolo, & de enxofré diz: 
| — ole- 


oe 


a 


e: 


am) 
-—s s 
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o feguinte: Póde nlayfe o oleo de Vitriolo, duo do enxofre 

miflurado com aguas appropriadas, ou com xarópes ade- 

quados para as doenças , de feis gortas até oito, afim nas 

doenças quentesstónmo nas frias. Mindérero (13.)fallan+  -qÂ13) : 
do fobre as virtudes deftes oleos diz o feguinte: Na Minderéris cit Pefilgncia 
ba podridaõ de humores , qnenao obedeça à virtude def- Eira lah, e vicrioliica li. 
gesoleos, nem humores tao deprávados, E corrúptos,que cit: Nwila cj? priredo , coju vi- 
fenaõ rendao à eficacia defte medicgimento  & com toda “aos frangant; mula infeítio, 


quam nun fuperent ; uulla bumo-. 


a confiança poderei dizer;que fe me probibiffem o ufo def rum depravio, que per fra mom 
tes oleos, me não atreveria acurar as febresmalignas, dr fipereimr :/arê, mi libercimê lo. 
' quar, hmibivitriolatoram , aut 

pef? lentes. : . o falphurcorum nfs vel interdice- 
11: - Pela partéde fóra ferve qualquer deítes oleot rerar , vel inbieresur , ego ad 

para fazer os dentes.alvos esfregando-os côm elles; ind od 

ferve para curar asferidas que procederem: de palli- : 

co; ferve para as verrugas das gengivas ; ferve para as 

fiftulas do feflo ; tem virtude af infallivel pará cu= 

tar os paharicios, com tál ondição ; qué o dedo do= . 

ente fe ha de meter muitas, &€ muirás vezes dentro em 

qualquer dos ditos óleos taô quentes ; que O dedo os 

naõ pofla fofrer, Amefimá virtude tem hú limao áze= | 

do aífado, fe nellê muito quente meterem o panari , 

cio,como obfervei feliciflimamente eim certa fenhora, | 

a quem vifitei eltando emhia quinta; & porque nas 

tivcalli qualquet dos (obreditos oleos, lhe fiz meter o 


- dedo no limão affado quaf fervendo ; '& repetindo.el- 


fazerfeilto duas vezes, Sbunca torhowa fahir, O fes E 
gu ndo he lavar à feflo cor agua coridicom cofhsba-  » % i 


te remédio muitas vezes, fárôu no melmo dia Com ad, 

miração dos circunitantes; O ditovoleo de Vítriolo 

he admiravel remédio pará ao tornar a fabit So, 
com tal condição; que (e mifturê com huma pouca de 

agua de tanchagem , & fe chápeje o feflo inuitas vezes 
contotaldicor. Os remedios de questo Quitás v&es, 

por ferem quaf infalliveis; fab os dotis feguintes, O 
primeirohe recbiher o fefls com hum pedaço da cas 

mifade qualquer defunto; ia al ptimas crianças báitóu | 


auítias; murta-s maçans'déacipreite, & pólvotizar 
a parte com os-pôs dos eftaravélhos ; tarabérhi nie 
contfta que os fumos da pellede hustiá cobrá; tóltrádos 
À | por 


+ 
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e . 
- porhá funil, naô fo fazem recolher o feffo , mas tam= 
se a madre, quádo faem fóra do feu lugar.Finakmena 
te para curar asalmorreirnas inchadas , ou dolorofas, 
" nao fe achará em toda a Arte remedio mais certo, & 
' feguro, do que o oleo de V itriolo , mifturado com 
* agua cozida com folhas de congorça , ou marcavala, 


eismetto itaim arimatio a goma sto So Soma zom anitos 
“OBSERVAÇAM. XLII, 


- Debum efevavo, a quem feu fenhor.caftigou por juflas 
vazões, & porque o dito eforavo nao podia vingarfe 
delle ; fe quiz matar , tomando para ifjo veneno, por 
cuja canfa teve grandes ancias de coraçao ; fuores 
frios » pulfos intercadentes , & lingua tadinchada, 
que nao Ibecabia na boca: nefte apertado confio fu 
chamado , & achei ao dito efcravócercado com tantas 
agonias, quenem me pode fallar , nem dizer que vence: 
notomira: lembyáraome entao os.mais.efficázes dous 
antidotos , que tem a Medicina para'rebater qualquer: 
forte de venenoso primeiro fis 0 olea da femente dos na- 
bos feito por exprejlaô s.do qual lhe fiz beber tres on- 
gas mifiurado com bum pouco de caldo de gallinha: o 
fegundo foro meu Cordeal Bezoarticas do qual. lhe dei 
huma ontava defatada em feis onças de agua cozida 
comcardo fanto., pimpinella; & veronica; oyabro- 
fanum femina; & foi o ejfcito defles dous vemedsos 
240 eficaz, que comellescfcapou damorte. » 


3 D O mefmo modo queos pelcadores ar- 
daô perpetuatmente maçhinandotraças, 
inventandoartificios ; fabricando redes; & preparan- 
do anzoes para pefcar os peixes: nao. de outra forte & 
demonio ( pelcador das amas defcuidadas) à todo & 
tempo, & em cada inftante arma os feus laços ,efterma 
de as fuasredes , difpoenias cadeas, & offerece aifca - 
para erigodar ; & prender os corações dos que yivema 
pouçoacautelados , para dar com elles no inferno. 
| Def= 


E 


O 
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2, : Delta verdade obfetvei hum exemplo em o ef> 
cravo de Pedro Luis, morador-na rua do Caldeira: 
commietteo efte efcravo certo maleficio,por cuja cau* 
fa mereceo que Ítirfenhor lhe defle hum grande cafti«: 
go; & como naô pudefle vinparfe delle, fe enfureceo; 
& affanhou de máneira , que a fim de fazer darnno , 8 
perda a feu fenhor, fe quiz matar ; & para o fazer tos 
mou hum veneno tam prefentanco, queem breves hos 
ras chegou às portas da morte ; & o affaltãraô tam 
mortiferos fymptomas , como faô os que deixo refes 
ridos. Recorreo 0 fenhor ao mew confelho: confeflo: 
ingenuamente que me viirreloluto fobre aefcolha do 
remedio , tom qué lhe avia de acudir; porque como 
os venenos faô muitos, & de diferentes naturezas; 
era neceffario conhecer que qualidade tinha o que 
avia tomado , para lhe 4pplicar-o feu contrario ; porá 

ue fe oveneno fofle vegeravel:, pediahum remedios: 
fe fofle mineral, pedia outros & fe Foffeanimal, outro:; 
& como eu naô tivefle certeza de que condiçao era o. 
que tinha tomado, fiquei dúvidofo qualalexipharma- 
coaviade preferir; pofque a Cicura pede humantido= 
to; o Aconito pede outro; o Napeilo outro; o Ranun< 
culo outro;aNux metella outro;outro pede a Rubeta; 
outro pede o Sapo; differentea Vibora; ontro o cere-. 
bro do gato ; outro as Cantaridas; outro o Rofalgar; a 
agua forte outro;outro o Solimad;outro o Litargirio; 
outro gelo. Para que'póis me naõ enganafle emne- 
gocio de tanta importancia, puzgrande cuidado eny 
conhecer os finaes diftintivos de cada hum, para lhe 
applicar o feu contrário : porquefeo veneno tofle Ci: 
cuta; teria o doente vertigens, turbações na viíta;, fo+ 
luços, frialdade de extremos, perturbação. no juizo; 
& adormecimento de todo 6 córpo; no qualcafo te- 
riaô convenientes vomitorios de duas onças de vinha 
emetico , ou de tres onças de agua benediéta vigora+ 
da, ufando depois diflo de algumas ajudas feitas de 
remedios quentes ; dando tambem a beber meya oi- 
tava détheriaga magna defatadas em duas onças de 
vinho generolo , ou caldos de gallinha cozida cor pi- 

do mens 
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menta , & folhas de ortelãa , & de loureiro, ou miftus 
tados com pôs de raiz de genciana,ou de cardaimomo, 

3» Seoveneno foffe Aconito, fe conheceria; por 
que teria o doente picadas ; & dores.no eftomagá; tre. 
mores , convulfois, fnores, delmayos, inchaças do 
corpo, & fe faria todo livido, & denegrido;-& nefte 
café devia foccorrello-com vomitorios , eni-que mif- 
turaflem pos-de raiz. de ariitoloquia longa ;-on de 
genciana ; ou podetia darlhe coalho de cabrito desfei- 
to em vinagre , ou caldas bem gordos , ou boa quanti- 
dade de leite, ou triaga magna , ou q meu Bezoartica 
das febres malignas..." | ro. 

4. Seovenenofofle Napello; que entre osvege- 
taveishe o mais refinado, fe conheceria, porque os 
beiços, & àlingua fe aviao de inflammar , & inchar, 
& o corpo fe faria todo roxo, & titubariamlhe as pers 
nas. O feu remedio ferião vomitorios, leite, mantei- 
ga devaccas, pôs de elmeraldas, & de ambar, terra 
lemnia desfeita em vinho. 

5. Seoveneno fofle Ranunenlo, fe conheceria; 
porque o doente fe faria maniato, & alheada do jui- 
zo;teria os muículos daboca torcidos, & convul(os 
de tal modo, que pareceria queeltava rindo; fariãos 
felhe chagas nalingua; & nelte cafo, fe devia acudir 
logo com vomitorios ; & depois delles comileite, & 
agua-mel, & juntamente com banhos feitos de cozia 
mento de amendoas doces ,ítripas de carneiro, rabos 
de carneiro com a fua lãa , fomentando todo o corpo, 
depois de fahir do banho, com unguento refampti- 
vo, & oleode minhocas magiftral, porque defte mo- 
do fe curarião as convulfoés prefentes , & fe acautelas 
tiadasfuturas. po do ro 

6. Seoveneno fole Nux metella, oconhecerias 


mos, porque fobrevimia ao doente fomno , & adormes 


Cimento naó fó em todo o corpo , mas no juizo ; & pas 
ra ifto feriaô unicoremedio os vomitorios de agua, 8€ 
azeite , ajuntandolhe pos de caftoreo, & de bagas de 

loureiro. 
7. Seovenenofofle Fungo, ou Boleto, fe conhe= 
cerias 
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teria ) porque como he muito efponjofo, incha de ma 
neira, que aperta o eftomago, & a garganta tamre- 
pentinamente , que naô deixa refpirar ao doente; & 
confequentemente o fuffoca ; & a gÍtes fymptomas 
fe ajuntão dores de eftomago, & ventre com muitos 
agaltamentos do coraçao. A efte tal veneno fe deve 
acudir logo com vomitorios de oito onças de cozi- 
mento de femente de rabãos , & endros, ajuntardolhe 
duas onças de oximel fimplez com hum efcropalo de 
. po deagarico , purgado depois diflo com quatro on- 
ças de cozimento de hyílopo ; orgevaôd , & poejos, em 
que deitaffem de infufaô oitava & meya de agarico 
trocilcado; & coando(e por pano bem tapado,fe ajun- 
taflem tres onças de xarope aureos Nem he menos 
efficaz remedio o vinho de Malvafia, ou qualquer ou= 
tro generofo com tal condiçaô que em cinco onças 
delle mifturem huma oitava de triaga magna, ou de 
fal de lofna, ES am A E 
-— 8. Seoveheno foffe Sapo; ouhuma rãa chama: 
da Rella, fe conheceria ; porque logo fe feguiria hua 
ma falivaçaô, ou ptyalifmo continuo com inchaçaô 
de beiços, & garganta, &fobreviriao ao doente , ou 
gonorrhea, outericia , ou delirio , ou bafo fedorento; 
ou vertigem com tremor, ou fyncopes no qual cafo o 
primeiro remedio feriaô os vomitorios , dando depois 
delles triaga magna desfeita em vinho generofo, ou 
“Goalho de lebre ; esfregando o corpo todo tom oleo 
de Mathiolo. Tambem fe póde ufar das mefmas me- 
zinhas para extirpár o veneno da aranha: 

9: Seoveneno fofle mordedura de vibora; o co- 
nheceriamos,porque fe proftrariaô as forças de repen- 
te , & fe resfriaria o corpo todo ; & fe cubriria de tuor 
frio; O remedio maisfeguro, eficaz, & prefentaneo 
deíte veneno he o fal volatil das viboras, dando feis 
grãos delle em vinho branco, repetindo o tal remedio 
de feis em feis horas; porque le ouver tarcdança em 
acudir com elle, morrera odoente infallivelmente no 

cfpaço de quarenta horas ; porque fe coalharã tedo o 
fangue, & confequentemente fe fufpenderà a circula- 
- Za | çaõ . 
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çaô delle, donde infallivelmente fe feguirá logo q 
morte. 

10. ' Seoveneno fofle miolos de gato ,o conheces 
remos , porque çaufara loucura , & tontice. Ofeu reu 
medio fera o diamofco doce, & o cheiro continuo de 
almilcar. : 

11. Se pveneno foíle de Cantaridas, o conheces 
remos, porque o doente fentirà continuos defejos dé 
ourinar , com dores, & ardores no cano, & Ífahirà a 
ourina muito enfangoentada, & quiçã fahirà fângue | 
puro em lugar de ourina. A cura defte achaque fe fa- 
rà, dando a beber grande quantidade de leite de mn 
lher ; ou de vacca , ou qualquer outro ; & em falta de 
todas fe podem dar feis onças de oleo de amendoas 
doces feito lem fogo. Nem feriaô menos efhcazes as 
mucilagens das fementes de malvaifco, & de marme- 
lo tiradas em agua rofada. Tambem aproveitariao 
muito as amendoadas de pevides de melaó ,.& pepi- 
no, & abobora feitas em agua de -beldroegas, oude. 
alface , & adoçadas com lambedor violado magiftral, 
ou de pres ; uando juntamente de ajudas de lei+ 
te rmifturado com a agua que deitarem defitres cla- 
tas de ovo-bem batidas ; untando o pentem com olea 
violado, & metendo ao doente em banho deagua do« 
ce cozida com malvas, violas, femente de dormidei- 
ras, & folhas dealface. ? 

12. Seo veneno fofle Rofalgar,o conheceremos, 
porque o doente terà grandiflimas ancias do coraçao, 
dores exceflivas nos inteftinos ;defmayos , ardores de 
garganta , fede inextinguivel, tofle; vomitos , curfos 
de fangue , & convullao. Neite cafo fe deve acudir 
com remedios pingues, & oleofos, porque eítes tem 
grandifhma eficacia de rebater “a acrimonia do venc- 
no, Entre todos tem a primazia o leite de vaccas, & o 
oleo de amendoas doces dados em grande quantidade; 
em falta do leite, & do oleo fi ervemos cremores das ti- 
fanas adoçados tomboa porçaô de xarope magíltral 
de violas: & quandoa força do veneno tenha dettido 
do eftomago para os inteítinos, deiraremos repeti- 


das 


+ 
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das de mucilagefis de pevides de marmelo , fementes: 
demalvas, & raizes de malvaifco , ou de oleo violas, 
do, & de gólfao ; miftutados com igual porçaõ de leis 
te dé vaccas. | 

13. Seovenerio foflé agua forte, conhecellohes 
mos; porque no mefino inftante que fe beber, fe aper< 
tarãa garganta de tal modo , como fe fofle com huma 
corda; mas fe acontecer que nao fuffoque logo , acu- 
diremos ao enfermo com grande quantidade de oleo 
de amendoas doces tirado fem fogo, ou com grande 
copia de leite de vaccas, ou de cabras, mubgido da- 
quelle inftante, mifturandolhe duasoitavas das mis 
nhas pilulas antifebriles, que faô grandes abforben- 
tes dos feus corrofivos , & aufteros da agua forte: as 
quaes pilulas preparo por minhas mãos , 8 as dou abs 
pobres de graça; & às vendo absricos, que as man 
daô bulcar a minhá cafá , por faberem que alguns bos 
ticarios pouco pri naõ tó falíificao as ditas 
pilulas, mas tambem o meu Cordeal , & os meus tros 
cifcos de Fioravânto; & o peyor he que vendem os 
taes remedios falfificados com onome de que faô os 
meus ; mas deítes enganos fe dará conta na hora da 
morte, & fé conhecer quam pefada coufa he tirar 
a fama, & o credito aos bons remedios, & ao author 
delles: mas efte vicio he tao antigo emo mundo, que 

ja Sao Optaro Melevitico (+. ) fe queixava delle. Bal- 
- duino Ronfeu(2.) eftima por grande antidoto da aguá 
forte o lambedor que fe He das mucilagens de pevi- 
des de marmelo, fementes dé malvaifco ,& de alquiti= 
ra tirada em aguá rofada , & adoçado com igual quans 
trdade de lambedor violado ; fazendo tambem par 
garifmos de leite inifturados comelte lambedor, 
- 14. SeovegenofofleSolimaõ, o congeceremos; 
porque logo'que fetoma; inchaa lingua , & fe fente 
na boca hum fabor de ferro; que he final proprio de 
todo o veneno métállico, ou arfenical: começãra à 
cuípir ; & babar muito: a garganta fe apertarã : fenci- 
rã dores, & corrofoens no ventre, &are'piraçaô fo 
apertarã. A todas celtas offenfas fe deve acudir logo 
E de ME a com 


nd 


to 
Optatus Meleviticus Éb.2. cod: 
tra Paimen. ibi : dd inficendranh 
tmorfhrms bóminibus aliemes entes 
vefiros in fagithas , 5 arma ver- 
tiftis, linguas acmifiis in gládioss 
guas movi/Pis in mortes, mbn cor= 
porum, fed honorum : fugataftis 
non membra ; fed momina: qui 


" prodefê quad vivant hominmes, cb 


oceifi funt benbres à vob? Pá- 
lent quidemy membria , fed ereptá 
porrami fancra dismirares. 


Ronfeustpilt. g.fol. 8. & 94 
ibi: Preféribo igienr in enm nfiems 
eclegma ex muscilagime feminine 
cironcorum , althbeas O guamá 
tragacanthis 
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| com vomitorios de quatro onçás de manteiga, & ous, 


tras quatro de azeitecommum; & depois de ter berm, 


"vornitado , fartatemos ao doente. de leite de vaccas, 


“Sera o remedio vomitar , 
+ 


ou de cabra, dandolhe finalmente a beber hia oitaya: 
decriftal bem preparado com quatro onças de oleo de 
femente de nabo feito por expreflaô ; ou em falta del+ 
le,o oleo de amendoas doces; porque o criftal tem ma 
ravilhofa propriedade de embeber em fi toda o enxos 
fre arfenical,& venenofo,q o folimad tem; & por coná 
fequécia desfeita a uniad, & defatado o vinculo de taó: 
cruel veneno, torna o àzougue a fer cortenté, & afim 
póde fahir do corpo , fem lhe fazer mal: & porque de« 
is do veneno vomitado, & de rebatida a fua atrimo- 
nia pode ficar alguma anxiedade no çoraçaô, áconfe= 
lho que de quatro em quatro horas fe dê ao doente: 
hum copo do meu Cordeal Bezoartiço ; ie fe recei* 
tarã nafórma feguinte, Em tres quartilhos de agua 
commua fe cozad em panela de barro duas.onças de: 
efcorcioneira , & neíta agua coadá ; & efpremida fol« 
tem tres oitayas do meu Bezoartico ; & duas onças des 
arrobe das bagas de fabugueiro , q para domaro vene= 
no q fe tomou pela boca,& para vencer as febres peíti.: 
lentês, & malignas , tem hia virtude quafi milagrofa;: 
15. Efeacontecerqueofal venenofo do folimad: 
fe naó rebata com taô grandes antidotos , como faô os. 
referidos ; recorrerao a minha cafa , oride tenho hum 


remedio , que excede a todos na virtude, Em quanto. 


fe applicarem os remedios neceflarios, beberã o doen-+: 
te agua cozida com pe » que he maravilhofa: 
para refrear o veneno deleterio do folimad , como exu 


* perimentei em certo homem , a quem fua mânceba a 


deo para o matar; mas fruftroufelhe o mão intento;; 


és porque danglolhe a beber a agua fobredita com huma” 


Oitava de criftal bem preparado elcapou' da morte... 

16. Seovenenofor Litargirio, o conheceremosy 
apt o doente terã fuppreílao de ourina, adítrica 
çaô de ventre, dificuldade na refpiraçaõ , pelo no efa 
tomago, & rugidos eftrondolos de ventre: nefte cafo 
dando logo.ao' doente dez: 
v E "onças 


- 


cm 
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ónças de agua de flor de laranjá morna, porque hé 


grande remedio para os venenos metallicos; deitando» 


depois diflo repetidas ajudas de hydromel ; ufando 
(em lugar de comer) de figos paffados, mel, oleofref= 
co de amendoas doces tirado fem fogo; fomentando 
ultimamente o ventre, &o peito com partes iguaes 
de azeite, & manteiga. À 

+ 17. Fifialmente fe o veneno foffe geflo , (que fen= 
do muito , he capaz de matar ) o conheceremos , por- 
eue odoente ter muita tofle, feccura de lingva; for 
tuços com febre, delirio, & fyncope: feria ofau re- 
medio huma vitava de efterco de ratos; ou huma oia 
tavadetriagamagná. cs | | 

| 18, "Seria coufa enfadonhãá referit aqui quantos 
generos de venerio ha , & os finaes por onde fe conhe- 
gem ; & qué remedios fe lhes appliquem ; baíta dizer 
eque da auíteridade dá garganta, & lingua, daihcha- 
gaô dosbeiços , da falivaçaó , falfugem , & humidade 
eue fahia pela boca ; vim em conhecirienito que o ve= 


neno; que oelcravo tinha tomado; era folimaô, &: 


poriflo lhe dei, primeiro que tudo; hum vomitorio 
de dez onças de agua de flor de laranjá ; & logo qua- 
tro onças de oleo da femente dos nabos; & huma oita- 
va de criftal bem preparado ; mifturado tudo com ou= 
tra oitavá do meu Bezoartico Cordel: & pará dei- 
truir qualquet corrofividade ; que 6 fblimao dep 


ter feito fio eltomago ; ou nos inteítinos , lhe deia be- - 


ber grande quantidade de leite de vaccas , deitando- 
lhe repetidas ajudas delle; fazendolhe beber vatias 

vezes nodia agua cozida com pimpinella ; porque naó 
he dizivela grande virtude que Oleite, & pimpinells 
tem contra qualquer geriero de veneno cotrofivo; 

com fal condiçaô,que fe dé a beber de quatro em qua- 
tro horas hum bom quaítilho, Afim o obfervei com 
feliz fucceflo no fobredito elcravo, & em humá mu- 


lher,a quem feu matido quiz matar injuftamente daii* . 


doihe veneno; & foi Deos fervido que com voleo dá 
femente dos nabos ; & çom o meu Bezoartico, & eril- 
tal bem preparado os livreidamorte,.: 


Ea * Qua 


Scribonius Largius: ” 


Ouocies fufpicio fwerit afampri 
mali medicamenti , primum qui- 
elem aljumere oportet, que nau- 
feam faciunnt , vel olemm per fê, 
velcum aqua, Cy rejicere; dein- 
deca,que ventrem molliunt,tam- 
guam lac album , jus pingue , pojê- 
ta remedia propria ad fingula, 


(qu) 
Nalefius lib. 6. Epidem fe&, 6. 
text. 1. mihi fol.973.in comtn. 
Ibi: Haç rátione fi quod venenum 
ingefhumel?, ams etiam cmti afi- 
nem ( quadam enim etiam ita ne- 
cant branto citims folet interime- 
resquanto homo calidior, ac maio- 
ri pulfis eft, quia pulfu attrabitar. 
doc etiam facit mt admota cuti 
mmedicamenta internis, partibus 
pon Igviter profint , quod nif car- 
mes elfêmt rraítrices, prode/fent ni- 
bil : bac quoque canfã cenfço non 
sê vanum aliquando res naçrien- 


Bestxterim ndmoveres 
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19. Quatro coufás muito importantes queroad. 
vertir aos Medicos modernos. À primeira, que em to. 
da a fufpeita de veneno, ou de algum remedio ta6 pres 
judicjal que faça effeitos de veneno; fe provoque lo. 
go vomito com oito onças deagua de flor de laranja 
morna; ou em falta della, com feis onças de azeite 
commum tambem morno. (3.) A fegunda coufa he, 
que emqualquer genero de veneno naô deixem dor« 
mir aos doentes, & quando durmaô ; feja por pouco 
tempo; porque com o fomno fe communica o vene< 
no mais depreíla ao coraçaô ; do que no tempo da vi« 
gia. A terceira coufa he ; que naô fe fângrem osave- 
nenados ; porque as fangrias fazem penetrar o vene< 
no para as entranhas interiores muito mais tedo do 
que fe imagina. A quarta coúfa he,que acudamos com 
muito mayor prefla âquelles ,a quem fe deo "veneno: 
pela boca, do pm aos que feapplicou por fóra, prin<: 
cipalmente fe forem peíloas de temperamento. quen= 
te, ou tiverem pulfos fortes; porque a eítes fe commu- 
nica o veneno com impeto mais arrebatado, do que 
aos temperados, & fracos de fáculdade, Aflim o acon= 
felha Valehio ;.(4.) & deíta fia razaõ fe deixa tambem 
ver, que fe os venenos applicados por fóra podem ma- 
tar,& communicar a fua malicia ao coraçaó, & partes 
interiores ; tambem os remedios cordeaes , & os con 
fortativos applicados por fora , poderãô commuríi= 


"car as fuas virtudes dentro, como já diffe na minha: 


Polyanthea novatratado2.cap. 110.fol.680.nem.11. 
to 20 tio aids atos tio aii actos tios afioito ossos 
OBSERVAÇAM.XLIV. 


" hd 
De certa mulher que alem de fer adultera, quiz matas 
acriança , que clandeflinamente tinha gerado 
R “ emfuasentranhas. 
La huma mulhegy taõ abrazada no amor 
Jafçivo de certo homem, que pondo de 


£L. 


“- 
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parte a vergonha , & defprezando a mui preciofa joyá 
dahonra, & boa fama, (1.) chegou a ter com elle illi- 
citos contratos de que fé feguio fentirfe prenhada; & 
porque o crefcimento , & groflura do ventre naô del» 
cubrifte o feu delito , quis mover, & deitar de fia cria 
ança ; fazendo grandes diligencias para iflo : & como 
o demonio coftuma efcarnecer daquelles,á quem fou- 
bacnganar , fez conhecer a efta defaltnada mulher o' 
crime que tinha commettido , antedtontandoa com a 
continuá lembrança do grande rifco em que eftava a 


lua vida, fe feu marido chegafle ater noticia dé tan 


defmarcado atrevimerito. Confufa , & defefperada 
com.o temor da morte, qué tinha merecido conful-. 
tou ahuma velha embufteira, perguntandolhe 6 qué 
faria paramover: aconfelhoulhe , que pára confeguir 
o que defejava ; naõ aviarêmedio mais eficaz que be- 
ber-hum copo de agua forte: nó mefmo inftante, em 
queouvio e infernalconfelha, mandou comprar à 
cita agua, & bebeo logo:hum copq della; mas naó 
tanto a feu falvo ; que dentro de dous-inftammes a naô 
aflaltaflem dores crúeliflimas de eftortiago, ancias dé 
coraçaõ , & taô grandes apertos ; & fuffocações na 
garganta, comodo lha aperraflem vom huria-corda: 
Nelte perigo fuichamado , & chegando à vita da en 
ferma, aáchei ágonizando; & perpuntandolhe que 
queixa tinha; vu porque caufa encorrera taô fépen* 
tinamente em tãó acerrimas dores ; & fymptómias tó 
mortaes ; me teferio (banhada em lagrimas) à fua bar 
baridade ; & temerário arrojamentos pedindorhe pes 
lo amor de Deos quizefle applicarlhe todos os temes 
dios ; que pudeflem valerlhe em taô arrifcado perigo; 
porque fe eua livraffe das mãos da morte, me ficáris 
eternamente obrigada, pois em húm cafo, em que lhé 
nao hia menos que a vida temporal, &a eterna, lhe 
era valedor. A eíta petiçaó refpondi; que fe ella fe con= 
tentafle que eu lhe defle retnedio para naô morrer da 
agua forte, que de boa vontade lho daria ; mas feel la 
queria remedio paramover , que iflo haô faria cu, aini- 
da que me defle o mundo inteiro. Aceitou o rémedie;, 
? que 


o 
Séncca : 
Omnia fiperdas,famam ferváre, 
memento: 
Nam fêmel amiffa, potes 
muslivas e» 88, 
Falinra rei facile farciri porefê, 
fama contaminata vix smquam 
diluitur., 
Ecclefisftes: Meliw efê noi 
men tonum , quam divisia mel. 
te, 
CaModoruslib. r. epift. 15% 
ibi: Inclyti amiroi fiquem cf fa 
ma diligere commdum , pecuniá 
megligere amgmentum. . 
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que a livraffe do perigo da agua forte, & para iflo lhe 
dei logo a bebgr feis onças de oleo de amendoas doces 
tirado fem fogo; porque tem eíte oleo duas proprie- 
dades eflencialmente neceffarias, & proveitofas para 
femelhantes calos : a primeira herebater coma lua 
olcofidade toda a acrimonia, & malicia corrofiva da 
agua forte : a fegunda he expellir por vomito a mate- 


“riaacte, venefica, & deleteria, que a dita agua tem 


para que naô rompa osinteítinos. | 

2. Tomado que foi efte remedio; fe feguio logo 
hum copiolo vomito, & por beneficio delle deitou do 
eftomago toda a agua fortes que dentro eftava; depois 
para abrandar a intem perança calurofa, & adurente q 
ficou nas entranhas, lhe dei a beber feis onças de agua 
de malvas mifturada com liuma onça de mucilagens 
de pevides de marmelo tiradas em agua rofada ; aque 


- mandei ajuntar dous efcropulos de margaritas prepa- 


tadas, repetindo de cinco emcinco horas tal remes 
dio; applicandosambem muitas vezes. no dia lambes 
dor de mucilagens de marmelo , de matas; & alqui- 
tira, milturado,com igual quantidade de lambedor 
de violas magifbral: & porque a malicia da agua forte 
fe tinha j omiiiticado aos inteítinos:, o que conhes 
ci pelas grandes picadas que fentia por todo o ventre, 
lhe mandei deitar repetidas ajudas de leite de vaccas, 
outras de oleo de femente de nabos , outras de muci- 
lagens de pevides de marmelo, & de raizes de malvaif- 
co, com as quaes fe retundiraõ os efpiritos acrimo- 
niofos dá agua forte; dandolhe a beber, detres emtres 
horas, hum copo de agua cozida com duas onças de' 
Yaizes de elcorcioneira machucada , a que ajuntava 
hum efcropulo de aljofar preparado , & meya oita- 
va do meu Bezoartico verdadeiro. Naô he dizivel a 
promptidad , & grande eficacia, com que eftes res 
medios obrârad; porque tomadas eftas ajudas, & os 
outros remedios acima apontados, teve tanta mes 


lhoria, que reviveo na doente a efperança da vidas 


de que já naó fazia calo; & a feu tempo pario hum f= 


Jho, aquem tyrannicamente quiz dar a morte, de- 


pois 


pois de o aver trazido cinco mefes nas êntranhas. 
3. Deita Obfervaças aprendaõ, & conheçaô as, 
mulheres, que com Deos nao fe zomba; (2.) porque; 
como nenhuma coufa fe lhe póde efconder , & em tu-: 
do feja Juiz reétifimo, naõ confente (fem grande cafi, 
tigo) que as innocentiflimas crianças fe matem , & af- 
foguem, & maliciofamente fé mal páyrao ; mas antes 
ara mayor confufaô, & afronta de mnelhantos des 
nega permitte muitas vezes que os malefícios 
execrandos fe manifeftem ; para que quem peccou em 
fecreto , fe caftigue em Gabliso, | 7 kr 


OBSERVAÇAM XLV. > 
. ud 
De bum mercador , a quem repentinamente àffalton honta 


ma dor de colica tao iptoleravel, que eflandona mefa 
Jacramental para commungar., onao pode fazer s & 


fendo eu chamado, conheci dos grandifhimos ardores, . 


 &continuos defejos de ourinar , & vomitar , das picar 
das da bexiga, & do adormecimento da pernadireita; 
que atal dor eranephritica; para cijaremedio applis 
quei bum vomitorio de tres onças de agua benediéta 
vigorada ; E tres ajudas feitas de cozimento de rim de 
vaca , esses em cada huma, hutha onça de terça 
binthina de beta lavada em agua de mmalvas,ati fe fam 


Obfervaçao XLV. 8) 


tu) 


Dem vota irridermr, 


zer muito branca,com huma gema de ovo crua;metems * 


« do depois difto ao doente em bum banho de agua ; & pri 
geiro fofo cozida com bum arratel de amendoas do» 
ces bem pizadas; & forao efles remedios taô maravê 
lhofamente fuccedidos , que dentro de quatro bora 
destou muitas pedras redondas do tamanho de grãos de 


— pimenta, & nómefmo dia fe tirarad as dores, & fis. 


cou fao. 


r. 'Sfim como no ternpo da Primavera vex 
mos nos campos tanta variedade de err 
vas , flores, & boninas ; das quães hurnas diferem das 

É oua 
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outras pela diverfidade das cores ; outras pelo cheiros 
& fragrancia; outras pelo feitio, outras pela altura, & 
corpulencia: nos boíques obfervamos tanta differen- 
ça de arvores, jios robuítos carvalhos, jãas fombrias 
fayas, jã os nodofos zimbros , jã'os levantados, & fle- 
xiveis choupos , jà os fempre verdes pinheiros, jà os 
agudos cipreítes, & outras differentes arvores; húias 
taô pequenas, & rafteiras que tocaô em o chaô; outras 
taó altas,& fublimes que fe efcondem entre as nuvens; 
humas fe eftimao pelas raizes , outras pela cafca, ou 
tras pelas folhas , outras pelas flores, & outras pelos 
frutos: mas fe em taô viítola , & deleitavel amenida- 
dedos olhos, & rifonha verdura dos prados defcarte:: 
gafobre ellas o machado, ou a fouce cortadora, & fe 
queimaô no fogo , jà naô tem differença alguína ; mas 
todas, grandes , & pequenas , agradaveis , & defprezi- 
xeis, cheirofas , & fedorentas , levantadas , & ralteis 
ras acabaô na mefma fortuna, & igualdade. 
2. Naóôde outra forte os homens femelhantes às 
, Rores, & às arvores , em quanto tem forças, & lograõ 
faude , differgm entre fina fortaleza, & faô defiguaes 
no valon, na conftancia, & no reípeiro; mas tanto que 
alguma doença os aperta , ou a morte os aflalta, logo, 
todos, valentes, & covardes, robuítos, & fracos, al- 
tivos , & humildes , illuítres , & mecanicos , ficaô 
iguaes em tudo, porque para a morte, & para a doen- 
ga nenhuma diferença ha entre a purpura, & ofayal, 
mem entre a coroa, & a enxada, nementreorico, & o 
pobre, nem entre o fenhor, & o efcravo, nem entre 
oRey,& ovaflallo; & eíte meímo effeito, quea mor- 
te faz iguálando o foberano com o humilde, fazem as 
doenças entre os robuítos , & os fracos, como mof- 
trarei no feguinte cafo. . k 
3. Hum mercador de Lifboa, chamado Antonio 
Simões Lopo, Ífendo de idade de cincoenta annos , & 
hum dos mais robuítos homens do feu tempo , na ma. 
drugada de vinte & tres de Julho de 1664. fe levantou 
da cama para feir confeflar , & eftando jà na mefa fa- 
cramental, o aflaltou huma dor de barriga taô faceta 
IVã= 
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fivamente grande; que naô pode commuúngar;, & res 
colhendofe para fua cala ; oapertaradasdores de ma- 
néira, que como fe eftiveffedoudo , ou furiofo fe vi-" 
nha defpindo , & defcalfando pélas ruas. Nelte laíti- 
mofo aperto fui chamado , & achei-ao doente taô fra= 
co ;temero(o , & proftrado de animo , quenaô fo me: 
deixowádmirado, mas obrigado a que he pergunta( ; 


fe aonde eftava o fem esforço de Hercules; a fua forta-" . 


leza de Samfaô , & a fua valentia de Gedeaõ. Ao que; 
reípondeo , que naô me admirafle de o ver taô rendi- 

do; &defalentado , pois fabia que as doenças, & as" 
dorgs tinhaô os mefmos poderes que a morte; & a(-. 
fm comotíta naõ refpeitá pefloas, nem dignidades;: 


tambem aquelas naô perdoa6 aos valentes, nem aos » . 


frácos;antes medem igualmente a todos ; & o 


nao devia admirarme de over fem nenhum alento à: . 


vita domuito que padecia. :-: 


»4:7;'Confiderando pois o pul(o, o achei fem febre; ' . 
& poftogne fe queixava de dice que afeu parecer” . 
exa6 descolica; comido pezando eu muito attentas» 
mente os finaes de taô terriveis'dores, conheci quer . 


mais efadnephriticas; que de colica ordinaria : poza? 
quae poftoque pela muita connexaó , que orimidirei=: 
totem com oiriteftino Colon; -& o efquerdo!com q» 
Cégo, 8 ambos como éltomago;fe confundad muito+ 
aslor de tolica ; & a nephritica';porque emambas fe» 
achaôõ os mefmosfympcomas ; tomo faô vontades dés 
vomitár;adftricçaode ventreyardores de ourina , det 


“fejos continuos de ourihar ; nenvpor iffo duvidei quet 


as dores prefenteseradtverdadeiramente' neplwiticass> 


dra: figundáriamênte ; porquea dor começãra dos» 

E aslsia h viéra caminhando paro vehtre:térceiras 
mente:;porque perhftia fixa stomefmo lugar: quartas: 
porqueodtcubito fobyera parte: queixolareramais ink 
toleravel: oque tudo fuccede pelo: contrario na dou 
puraméntede colicá, ; 3!.:.i.!smid 6º: sb OLIóDo so CoD 
4 Huma duvida faltava fá para averiguar ; fe efa 


“tas dores nephriticas piocediao de ly mphamais:acrey 
+ Aa ou 


as 


E PRE 


, . 
. mê 


- primeiramente ; porque o enfermo era queixolo del - 


ou mais crafla;, ou fe de areas , ou pedras. 
6. Aelta pergunta nem os praticos mais experis 
mentados daraô repofta com certeza ; pois à juizode 
To. graves Authores , f:)os finaes da colica nephritica, 
Tralianuslibeo.cap.á-fol.278.  & da que fó he pura. colicá, faô mui parecidos , & fe- 
ibi: Erenim eadem accidunt indi- R . : 
ciariá colico dolore crnciatis eum TOelhantes : comtudo poderei afirmar que mais facil+ 
renum calculo affiêtis, mente fe curaô as dores; que procedem da lympha 
7. do TIE CS mais acre; ou mais crafla, que as que procedem de 
enim reverá fepiflimê hac duo pedras, owareas. 
meio» O nquocumqueincipiamr, . 7 Ensendi pois cam Valefio, (2.) quenaderra« 
folet im altermm finiri, 

Rondeletius in meth.cap.2s. Va ( fofle-a caula qual fofle ) começando a cura por 
fol. 479. ibi: Colicu dolor com huma ajuda feita de cozimento de malvas. , viojas, 
E aa ameixas , ortigas mortas , & farelos lavados + com 
Valefiuslib. 6.Epidem.text.63: duas onças de oleo violado, & outras. duas de lambes 
er sm dor de violas , &meya onça dediaprunis. Com efte 
ver inítia ad mephriticos, quim remedio. obrou copiofamente , mas fem alivio; por 
penlraçal bata so duo bi iflo me pareceo preparar outra ajuda » que em feme+ 
dificilem » & curaticsem fimb. LBantes cafós coltuma obcar por modo de milagre, 
em : accommodarifima enim di- Niandei fazer em talhadinhas: hum sim de vacca, && 
ppt ra ia qUeo cozeffem em huma panela debarro com huma 
(inteffinie plemis) gravantwr, cfr NRO ra de malvas;, outra de ortigas: mortas, ou=: 
comprimaniar, vacmasi fubls- tra de alfavaca de cobra; cem cimcmonças defte cos: 
eninr obniciniam, zimento mandei defatar hama onça de: tevebinchina;: 

de beta lavada em tantas:aguas: de malvas , avô que fe: 
faça taô branca como neve; & com huma gema de 
ovo; & duas-onças de. lambedor devíolas fk deite efta;: 
ajuda morna; & comella fensiotanto-alivio:,: que me, 
refólvi a vepetillambitasvezes ; naefperança de que” 
fo ellas baitaflem para acabar dervencer a emfecmida-: 
«de : mas vendo: que osdbfejos demomitar , & os mais: 
fymptomas perfeveravão, me refolvijadariire como, 
da à confiançatres onças:de agua benedidtuvigorada,; 
gue coftuma:obrar prodigiofamenteneíbas dores , Co 
motenho:experimentado infinitas:vezes;no difcuríai 
de muitosannos; & fem embarpoque:o enfermo eva 
cuou copiofamente par ambasásvias , nen por iflo as: 
dores cederaõ da fua crueldade ; & deíta grande refifa 
tencia vim a entender que procediaó de pedra, por= 
quecra de crer que fe procedeflepafá da lympha graf 


&, 
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fa, ouacre, jáeftariad extinétas com a virtude, & ef+ 
ficacia dos vomitorios , & mais remedios, que fe ti= 
nhaó applicado: refolvime pois à laxar as vias por on+ 
de aviaóde fahir as pedras, & paraeíte fim lhe mandei 
preparar o feguinte banho. T'omai de amendoas do+ 
ces piladas, & muito bem pizadas, hum arratel, de 
alfavaca de cobra dous molhos, tudo fe coza com dous 
almudes deagua , até que receba em fi a virtude das 
fobreditas coufas;& deitandofe a tal agua em húatina; 
ou bacia grande, mandei mifturar com ella tanta quan+ 
tidade de agua fria, quanta foffe neceflaria para que 
toda ficafle mais que morna , & no tal banho mandei 
meter ao enfermo por eípaço de tres quartos de hora; 
com o qual remedio fe lhe abriraô de forte as vcas 
emulgentes, & fe fuavizârao as dores efpafmodicas, 
ou convulfivas , queapertavaõ as vias, que facilmens 
te lançou grande quantidade de pedras ; das quaes hu- 
mas eraô mayores que grãos de pimenta, outras erad 
como cabeças de alfinetes; & no mefmo dia f8achou 
«O dito homem reftituido à fua perfeita faude, + 
8. E coufas quero advertir aos que: forem 
tentados de colicas nephriticas, ou coftumados a ges 
rar pedras, ou areas, para naô as tornarem acriar. À 
primeira he, que naô comão prefunto, nem queijos 
nem manteiga em fua vida, porque todas eftds cou*, 
fas faô o pay, & a mãy defta enfermidade, como me 
conftadevarias obfervações, que fiz em muitas peís 
foas , que fendo perfeguidas de pedras ,. areas; não 
as tiverão ; depois que evitárãoeítas iguarias. 
9. Afegunda coufa he,quenão durmaõ de coftas; 
nem em cama de muitos colchões, nem com jubões; 
ou coletes de lãa, nem delinhó; ainda que fejanaé 
noites mais frias do inverno, pórque fó poreíta caufá - 
fe enchêrad de pedras alguns homens quenunca aé 
criâraó em fua vida. pág JR cair cia E 
“à 10... Aterceira coufa he, que quando tomarem 
algum banho, ou fernicupio eitando noaétual accis 
dente, para alargar as veas ureterás , ou-as emulgen- 
tes, & facilitar a fabida da pedra , fe fará o tal ade. 
N Aa 2. e 
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de cozimento daquellas ervas, que tiverem virtudey 
“& propriedade de abrir as vias, & provocar as ouriá 
nas , como faô rabãos , pimpinella , alfavaca de cobra, 
a mendoas doces , malvaifco, linhaça gallega ; & boa 
quantidade de azeite; & queaagua do tal banho feja 
mais quente do que coftuma fer a dos que fe applicão 
para curar as febres lentas, ou para os maniacos,& hy+ 
ocondriacos, porque para eítes devem os banhos 
er de agua tibia; mas para deitar as pedras, & laxar 
as vias, devemos banhos conítar de agua mais quen+, 
te, como tenho obfervado naô fó nefte doente; mas 
em Lucas Rodriguez , fundidor de finos , em Domina 
gas Ferreira Lopa, mulhet de Francifco Curvo, cons 
tratador de ferro,no Capitaô Francifco de Albuquera 
que, & em outros que deixo de referir, por efcufar ens. 
ftadoaos Leitores. 
11. ' Aquartacoufa he, quefe algum dia o doens. 
te tiver taô grandes dores , ou ardores de ourina , que 
firvaô de impedimento para ourinar, fe dem logo ao 
doentetres grãos de laudano opiado feitos em huma, 
pilula; porque fuccede.muitas vezes que mitigada a 
cor pela virtude narcotica do laudano, ourinão, & . 
deitaô as pedras. ê 
+ 12. -Eporqueeítou vendo ; queaos Medicos nos 
, vatos ha de parecer erro aconfelhar eu, que dem lau+ 
dano opiado aos que tiverem dores de pedra, ou de. 
areas taô excefivas , que as naô poflaô deitar, por 
quanto o laudano reprime, & fecha, quando neíte ca». 
A convemabrir, & laxar ; refpondo que bem'fei, que 
o laudano não tem virtude para fazer fahit.a pedra; 
mas que omando dar , porque como a dor:poríua ves 
hemenciaeftimula a bexiga, &o feufphinéer., & els, 
- Jésirritados, &efcandalizados feencolhem,  convel+ 
tem, & apertaõ , por iffo não pode fahir a pedra; mas 
tirada ador por virtude do laudaro, cefladosencos , 
lhimentos, & convulíões da bexiga, & confecutiva- 
méte fica lugar para a pedra fahir, principalmente fe a 
ajudarem comalgú remedio efpecifico,como he hum 
que cu tenho, & com que livrei ambito. damorte ; & 
rs Ea opo= 
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o poderãó examinar os curiofos na minha Polyanthea 
nova ,notrat. 2. cap. 8r. fol. 509. do num. 36. até 42: 

13. Aquinta coufa que quero advertir aos que pa: 
decem achaque de sa E , OU gotta, he que pará 


fe prefervarem de taô terriveis males , tomem, ao res 


nos duas vezes no anno, hum vomitorio-de tres onças 
de agua benedicta vigorada,, porque featomarem , & 
forem moderados em comer, & beber ;-& naô bebe- 


remvinho, tenhaõ po certo que fe livrarão de feme- 
| 


lhante tormento : afim o aflegurao graves Authores; 
& fobre todos Mangeto;(3. Jo qual fallando da virtude 

ue tem os vomitorios de agua benediéta , tomada 
dis vezes no anno, pára os gottofos, & o mefmo ferá 
para a pedra, & achaques da bexiga , diz as feguintes 
palavras: Aguelles a quemnao for mui difpcultofo o vos 
mitar., fê nas primaveras, & outonos, antes de lhes dar à 
accidente da gota , ufam da agua benedida , rarifta 
suas vezes, ou nunca ferad affaltados do dito sal, & def 
se modo fe e prefervar feguramente , como fejaô 
bem regrados. Pet | 
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“De bum enfermo , que tendo prandes dores no ventre 
entendeo que era buma cohca , que coftumava ter 
muitas vezes , porem vendo-que nao lhe aproveita 
vad os remedios , que em femelhantes doves the tinhad's 
valido, me fezchamar ; & applicandolhe eu os maist 
eficazes remedios da Arte, fem colher fruto delles ; com 
nheci que astaes dores erao Iétericas ; chamadaspor: 
outronome Pittonicas ; & como para ellusmao aja re-. 


(4) 
Mangetus o, 1. Bibliotheca 
Medica fol. t42.col.1.ibi: Qui 
vomitus ferre pofjunt,effatis tem= 
poribma, verss , Cr dmtumni , ante 
imminentes paroxifmos podagri- 
cos, aqua benedicla mtuntnr dofi 
legirima,rariffime vel etiam mun. 
quam , modo reliqua correfçom- 
deant , infulris podragicis corri= 
piumemr : hoc itaque modo cmi- 
cumque fanitas cura efe » quilibet 
é podagricis infinltibmo tmifime 
f prafirtáre porajfê. 


“ «medio mais eficaz( deposs-de ra jo da. 
| ba 


sntuva das vofas ) que oleited rg; lho fiz tomar: 

- noventa dias fuccefivos ; como qualremedio , digno de: 

- godo o dowvor , farowradicalmente, g 

h ap fa ban Cao ; a Ttd 1.2 

cão “A Certat fempre ;& nuncsertar, he felicis: 

— do À dademuy alheyada capacidade ; &-en=: 
Aa 3 | ter 


(1) 

- Galenus lib. 3. Prefag. 4. ibi: 
Supra captam hominis ef? nun- 
quamerrare;fodius artificis quam 
minimum, 

Solims Dei ef? nec fallere , nec 
fali; hominis contra, (& faltere, 
o fall. 


Noneffin Medico femper re- . 


levermr ut eger: 
duterdum dota plus valer 
arte maiuma, 


E +19 


“ 
e 
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tendimento húmano: .& fendo ifto aims cómo ja 
dife Galeno;( x. nenhuma razaô tem os que condema . 
naô aos Medicos , porque nao livraô da-morte a todos 


“gsdoentes| ou porque-fe enganaô algumas vezes no 


conhecimento das doenças; pois haalgias, que fen- 
do entre fi mui diferentes, tem Íinaes tao femelhans 
tes, que não he facildiftinguillas. ap averã, 
qué vendo a hum homem com grandes dores no ven. 
tre, com defejos continues de vomitar , & curfar , & 
gcoftumado a padecer dores de colica,nad entenda que 
otal honiemi tem as mefmas dores., & que:como taes 
fe devem curar ? Porem a experiencia moftra cada dia 
que os juizos dos homens faó muitas vezes errados, & 
que os finaes das doenças nem fempre faô tao infallis 
veis, que ajamos de citar por elles, como fefoflem 
pontos de'fé; porque conheci amuitos , que tendo 
dores, que repréfentavaô fer de colica ; moftrou a 
experiencia que o naô eraô, pois fe naô tiravão com 
os remedios ;com que fe coftumaõ tirar ; donde con 

ftou que as taes dores procediaô de outra canta; & pes 

diaô outro remedio, como pelo fêguinte caío farei 

RiteÃoo, + 84 PRE aa CREA DAS 

2. Simaô Dias, ofbcial de liteiras, & mprador no 


as e godhito LS) 
Rocio, teve ém dezoito de Fevereiro de 1681. humas 


dores de ventre tadagerrimas ; que pareciad lhe drras 
veflavas as entranhas.com hum punhal; & como, o 
dito homem'tinha padecido algumas vezes dores de 
colicá;& ha prefente occafiad lhe nad faltaflermaquel= 
lés.mefmos Iyimptomas ;'que:as-coftumao atompa- 
nhar, entendéo que-com osmefinos remedios: fe de- 
via-curar;-& por io ufou logo de;meter:og pes em 
hum banho dé agua tadequente que mal-padia fo- 
frella; poremtomo lhe nao aproveitafle tantoicomo 
muitas vezes tinhaexperimentado ;ufou de humaca- 
beça dealhos alada, atada fobre dembigo; & porque 
não tevealivio com ella, mandou fregirhumas folhas 
de erva fanta verde em banha de flor; & com aquelle 
oleo querite-fomenton toda a barriga; masíde balde; 
recorreo pará orolco-de macellasicrnido dom hama 


»n.3 ; Sa | pele 
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pelle-de cobra, de que algumas vezes tinha nfado com 
prefentanea utilidade; finalmente appellou para hãa 
ajuda de feis onças de ourina de menino , da qual fema 
preconheceo grande proveito. Mas como naô confes 
guie alívio, fe atemorizou muito, pórque tinha ou- 
vido dizer quefe as taes dores de colica perfeveravad 


muitos dias, fetranfpunhao as materias, queeftavad 


no ventre, para às partes nervofas da efpinal medulla, 
& degeneravao em parlefias efpurias, que fao dificul- 
tofiflimas de curar : & como e pa ifto era ver» 
dade, defejou achar a hum:Hippocrates, ou a hum 
Efculapio para que o curaíle ; mas como ilto era im- 
pofhivel, fe valeo de mim, porque o tinha jà curado al» 

umas vezes com profperos fucceflos; & chegando eu 
* à viftado enfermo, ô achei muito aflião; & proferin* 
do laftimofas magoas caufadas do grande tormento; 
que padecia; animey-o quanto pude ,& para que cos 
brafle.valor, lhe apertei a maô direita,dizendolhe que 
naõ desfalecefle;, porque da minha parte poria grande 
empenho para quea dor fe vencefle brevemehte ; nem 
defconfiafle queavia-de ter faude, porque era robuf+ 
to; & que nada eta im pofhvel aos que tinhaó natures 
zaforte; (2.) mayormente quando elle faia que cu 
tinha já curado doenças mais perigofas que a fua,àlem 
de que ainda.eu lhe naõ tinha applicado os remedios 
mais eficazes da Medicina; pot tanto, que cu nad 
podia levar enpaciência vello:taô definayado , quan= 


Cm 


tro Rae Naus 
Natsre forti mibol cj impojficile, 


do elle:devia entender que nem me faltava indultria; | 


nem diligencia patasindagar os remêdiosimais efpecis 
ficos:com q vencer hiia doença , quetomei à meu cara 
gb: Delibereimepois a começar a cura, dandolhe'a 


feguintepurgá, que para efte' cafo he quafi milagros 


fa. Mandei que emquatro. onças de -amendoada feira 
de pevides de melaà, & de amendoas doces, fe desfis 
mefTémtres onças debom mannã, &tres deolco de 
amendoas doces tirado fem fogo, & que tomafle cíte 
remedio ; porque nellc afiançava a fua faude , cos 
mo eutinha obfervado muitas vezes em femelhantes 
caíos. Porem quando cuidei cantar à vitorias, fe exals 
RR: perou 


Mimi. 


(3) 

Galenuslib. 1 % meth. cap. ult, 
fhihi fol. 729. v. ibi : Videtar ti- 
bi prefidium boc bujnfmodi afre- 
Elibms incantamenti cojufquano fra 
mile quid eficere , for hi in intef” 
ginte, five in quavis corporis par- 
gicula fimt excitati; óllico enims cu- 
exrbirã admotã qui (piriru fatno- 
focruciantur , tam & dolore libe- 
Ei a tum omnino fani reddmnimro 
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perou a dor de tal maneira , q lhe temi a ultima ruiria, 
Nefte aperto me lembrou que algumas vezes meti= 
nhaô aproveitado muito as ajudas de caldo de gallo 
velho cozido com huma onça de femente de cartha- 
mo machucado , a que ajuntei huma onça deterebin- 
thina de beta defatada com tres onçãs de oleo de a. 
mendoas doces, huma gema de ovo, & Íeis oitavas de 
diaphenicaô :mas pondo em execuçaõ o tal remedio, 
naô correfpondeo o effeito ao defejo » porque conti- 
nuàraó as dores do mefmo modo : appellei logo ( co- 
mo para huma ancora fagrada ) para os banhos de 
agua doce cozida côm dots arrateis de amédoas bem 
pizadas ; & nem aflim conheceo melhoria: perguntei 


entaô ao doente fe cra fujeito à ventolidades, ou cof 


tumado a ter roncos, ou rugidos no ventre, porque 
era mui faétivel que tam teimofas dores procedeflem 
dealguns fatos, ouaura maligna reprezada na cavi« 
dade dos inteftinos. A efta pergunta refpondeo que 
muitas vezes avia fentido os taes rugidos. Daqui tos 
mei confiança para deitarlhe fobre o ido hiiia 
ventofa de boca larga, & com muito fogo; porque 
confefla Galeno (3.) que nas dores flatuolas obra o tal 
remedio por modo de encantamento ; com tal condi-. 
çao , que o enfermo naô tenha febre, nem affe&o in- 
flammatorio , & efteja ao menos mediocremente eva- 
cuado. Mas (oh efperanças humanas como fois enga- 
nofas , & caducas ! Jcrelcerad as dorestom à ventofa, 
quando eu efperava fe defvaneceffem totalmente com 
ella. Naô foi pequena a defconfiança que tive, vendo 
malogradós os remedios,com que tinha curado a mui- 
tos de femelhantes queixas ; mas porque naô era juí- 
to defemparar ao afligido enfermo, cheguei aos reme- 
dios exteriores mais eficazes , como faô o redenho de. 
carneiro morto daquelle inítante; o leite de cabras 
quente, em que enfopei humas vezes huma meada de 
linho, outras vezes hum: paô tirado do forno, ufan- 
do outras vezes das folhas do meimendro levemente 
cozidas em leite, & pizadas com igual quantidade de 
unguento populeao ; & unto fem fal; finalmente ap- 

pellei 


+ 
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pellei para huma bexiga de vacca cheya de leite cozin 
do com macella , coroa de Rey, alforvas, linhaça gal« 
Jega , a que ajuntei duas colheres de meb: mas como 
nem efte remedio , fendo quafi milagrofo , poíto. res 
petidas vezes fobre a dor, aproveitafle contr alguma, 
entendi que as taes dores naô eraô colicas , nem eítas 
vao no inteítino Colon, nem na cavidade dos outros 
inteítinos , porque fe o Foflem , ou eftiveflem nelles, 
com qualquer dos fobreditos remedios feayeria tiras 
do ; mas entendi que eftavaõ no peritôneo , ou nas 
membranas, que contêm o eftomago, & partes do ven» 
tre ; o que conheci, porque as taes:dores eraô mais 
vehementes, & continuas, & nem fetiravad com:os 
remedios interiormente applicados, nem com. as for 
mentações exteriormente poftas ; nem feabrandavaõd 
com as ajudas purgativas., nem com às anodynas, 
nem com as carminantes , nem com as eftupefaci 
entes , ou narcoticas , (4. ) neim com outros medi 
camentos ; com.que as colicas ordinarias fe coftm 
mao tirar. E fe me perguntarem porque tazao eítas 
dores faô tam rebeldes, que zombaô dastemedios, 
que curaô as colicas; direi que as taes dores pela má» 
yor parte coftumaõ fobrevir àsfebres diuturnas, & 4 
outras enfermidades biliofas:, nas quaes a natureza 

or modo de crifes depoem os lnimores mãos do fetit 
culo dofel, ou do mefenterio, ou das veas:para o ven 
tre ; &'como os taes humores naõ achtm paflagem 
franca, & caminho defempedrdo para fabiremdo cors 
po, io rá a natureza pára astunicas 8 membral 
nas da efpinal medulla, 8cahifazemtióres ( cômodiz 
Borrichio) ($.) maiskrueis pSofenficivas que as de eta 
lica ordinaria, & tanto duradalguinasivtzes , ateque 
degenerad em parlefias efpurias. ts eu) 9 

- 3." Como poiseulhe applicaíle quantos remedios 
fe podiaõ fazer fem confeguiralivio; enpendi que a 
dor eracolica notha; ou efpusia:, nafuidade materia 
biliofa acre; & cauíbica;; embebida na fubftancia dap 
membranas, nervos; ou tunicass dos:quaes lugares 
naô podia tirarle com'purgas; nem com tânptias;. 


e. 


,.,. nr 
vd. 


con 


» 


(4) 

Veiga Lufitanus cap. 47.de cos 
lica fol, 248. ibi : Doloris fodas 
tio continuanda efl fomentis , bal- 
neis , mnélionibis anodynis , levi- 
ter etiam carminantibus , &º in 
Extrema necelfitare narconicie, 


(3.) 
Borrichius,referente Boneto de 
dolore ventriculi fol. 529. col, 
2. ibi: Hincvero liquer quantas 
eurbas in Corpore bilis excrer , tob 
dolorum cana, quorum fubinde 
ratlones ignorant «gri parsiêr ch 
medici: ipfa ilta biles, meti ch ali 
humores ita non ráro corpus affis 
ciunt, ventricalumane infeliânts 
mt crederes venenum efe afjsmp- 
tum: certê malignam quali atemá 
acquifivermnt, qué cruciatis im 
credibilês membr amis ; cares (qua 
parribus fenfibilibus impriment g 
> er dunt eu, Vellicantque mifêa 


nei rum in moda 
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com ajudas, ventofas, cauterios, emplaftros, nem 
com cifura de ferro, nem brandura de oleos ; mas fo. 
mente com oufo do leite de burras tomado em jejum 
noventa dias continuos , começando de feis onças, & 
augmentando de dia em dia a quantidade » até chegar 
a quartilho & mieyo ; Eee nao fe póde dizer, nem 
encarecer quantas utilidades tenho vilto defte reme- 
dio, aflim para tirar femelhantes colicas i&tericas, cos 
mo para curar rheumatifmos , hydropefiastympani- 
ticas , gottasartheticas, parlefias efpurias, febres he« 
éticas, comichões importunas”, & para mil achaques 
outros procedidos de intemperança quente, & fecca; 
com cal condiças que o dito leite fe ha de continuar 
tres mefes em jejum , & em quantidade de hum quar- 
tilho, ouquartilho &meyo. 

4. Deilhe pois o leite noventa dias pela manhãa 
em jejum, ordenando que não comefTe , nem bebeffe 
coufa alguma -até paflarem quatro horas, porque de 
outra forte fe corrompe , & caufa damno em lugar dé 
proveito : mandeilhe tambem que todas as noites tou 
mafle huma ajuda de leite de burra; ou em falta delle, 
de cabras; porque de telhas abaixo , naô ha remedio q 
tanto aproveite neíta caíta de dores, como he o leite, 

$. Finalmente Iheaconfelhei que naô tivefleira, 
memtriíteza: ira naô; porque move a colera: trifteza 
naô ; porque mortifica o calor natural, impeile'os co- 
zimentos , & diflolve os efpiritos. Obfervada final- 
- mente efta regra com toda a exactão , confeguio o fou 
* bredito enfermo a perfeitiffima faude que defejava. 

6. Quiz efcrever eítas coufas em Srbico dos Mo. 
dicos principiantes ; porque fe algum dia lhes chega- 
rem às mãos femelhantes doenças: poffaõ ufar.do lei- 
te com toda a confiança,porque (fóta de vaidade) pof- 
- Jo affegurar que vi muitos enfermos dos fobreditos. 
achaques que tornâradfnores, caldas, banhos de mof- 

to, & debapaço, puígas , & apozémas, xarores, 8 
piulas, & peyorirao dé forte, que entendi aviaó er- 
rado o caminho da cura, pois appliciraô remedios 
quentes; &feccos avendo de fer finos, & húmidos, 
pira como 


». 


o meme 
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como he o leite, Nem me fahio errado oifeurfo; por» 
que com elle reftitui a faude ao Licenciado Jofeph Pes 
reira, morador na Confeitaria ; ao Padre Jofeph das 
Neves , Cappellaô de Sua Mageltade ; ao e Sid 
Joaô lho: morador à Boa Vilta na entrada da 
ruada Silva; a Domingos Affonfo, mercador deta- -. 
boado , & morador na rua da Ametade ; a Amtonia de 
Pontes, mulher de Manoel da Silva, morador 4 Bo& 
Vifta na rua de Salvador Correa; a Manoel do Tojal, 
morador ao Hofpital das Chagas; a Francifco da Cofa 
ta , piloto da carreira da India, morador no adro do 
Saô Miguel de Alfama; a Luis Teixeira, criado da 
Eminentifimo Senhor Cardeal de Soufa ; & a outras 
muitas peíloas, que deixo dereferir , porque entenda 
que para confirmaçaõ da verdade fobejao eftas teítia 
munhas, as quaes fe forem pergantadas, dirao ques 
comoleite deburra farâraô huns de.Crueis x 
tiímos ; outros decolicas biliofas; outros de parlefias 
efpurias; outrosde hydropefias tympaníticas; & ous 
tros de varias enfermidades , que deixo de apontary 
por naô fer enfadofo-aos Leitores. "aah 
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OBSERVAÇAM XEVIL:: 

De huma fupprefiaodemefesmuitenntiga por clja cao 
che nabar pad iv acerto! em tado 

- ventre, cofiasy cabeça ; dr braços y as que fe ajuntono 

humerueliffimofafio : mas todasef ax queimar fe venta 

- ctrad, adelgaçandolbe osbuimores y purgundoos , «st 

- brindolhe as oppilações, S irritandoo preguiçofomes: 

: vimento do fangue. Ftfis E-VAGÃO na EU 

1: 4 Onhecia huma mulher maça, que tens” 

- À ;dovinteannos deidade, lhenaó baixavai 
o fangue menfal,&- por. efta:caufa-naó tinha faude;> 
mas perpetuamente fe queixava hamas vezes deacera 
rimas doresdeçabeça; outras vezesideipicadas infos 


frio 


a. 
/ 


(1.) 
Hippocrates lib. de genitura 
fol. 32. v. ibi: Men/ibus non pro- 
cedentibus corpora feminarmm 


morbofa fumt 
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friveis no ventre; outras vezes deififoportavéis tor 
mentos nás coítas , de'excefivo faítio, & de mifympa 


- tomas outros , a que eftaó Íujeitas ; as que naô pagad 


pontualmente o tributo lunar-de cada mes: afim 6 
diz Hippocrates , (4.)) & affim o vejo cada dia. . 
":'2, "Sendopois eu chamado para curar.a eftá enfer= 
ma, conhdereique atotal fuppreílaô do fangue men- 
fal:de nehhuma outra coufa podiá fucceder; feraô por 
groflura dos humores.; ou por aperto dos caminhos, 
ouporalgumtumor, oumã difpofiçao do figado, ou 
do Laio you do mefenterio; & como para fazer a cué 
sa com acerto, he neceílario conhecer primeiro dé 
qual impedimento déftésprocedia à fobredita fup- 
preflaõ, para applicarosremedios competentes a ella; 
mandeí que tirado o traveífeiro , fedeitafle de coftas; 
ê& encolhefle medianamente as pernas, para-que fi 


- gando o corpo bambo pudefle apalpar com asinhas 


mãos veftomago, a regidõdo veirtre:; 8 os hy pocon< 
drios,para allim conhecer fe alguma parte deftas efta+ 
vadolorofa, dura, infammada , ow forró porque: 
fem perfeito conhecimento da canfâniad fo fetiaóina=: 
teis os remedios , mas poderiaô fer damnofos; & af- 
fem fazendo:as minhas-mãos-o officiodos-olhespáls 
pei naô fó os hypocondrios direito , & elfquerdo , mas 
toda a regiáoido ventre , aqual àchgitád durá, &rete. 
zada, que feria ignorancia duvidar que aquella era a 
occafiad , &a total origem das queixas. que padecias 
& da falta dafangue menfal., que experimentava;; & 
quea cura feavia de começar tirândo primeirova du- 
reza, & para iÍfo a mandei. fangrar quatro vezesnos 


| pes ' dandolhe:depoisdiflo ; feis. dias ficcellivos;os 


feguintes ErvçEs »parsádelgaçar) Soincintlitashu- 
mores, & fazellos capazes para abedeceremâmiitu. 
de da purga, & dos mais remedios neceflarios. To- 
mem deuvas pafladas fem grainha huináofiça,, de fo- 
lhas de douradibha , deavenca , Sede furdarigá de ca- 
da coufa deftas hum:punhado , cóm idoze folhas:de. 


| erva cidreira-;-& quatro; cabeças deouregãos fecoza 


tudo em panela:de barro comyes quarulhos deagua: 
eitt | com 


ca ao 
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tommua;&racada cinco onças defte cozimento coas 
do mandei ajuntar huma onça:de lambedor de aven+ 
ca; & outra de oximel fimplez. Tomados os ditos xa 
topesy purguei a doente com'hima.onça''dé xarope 
Rey, & duas oitavas dos meustróciícos:de Fioravaúx 
tofubriliflimamente polvorizados , miftatando tudo 
com'tres-onças decaldo de frangade: nro Ds 
3. Purgada que foi a dita enterma ; the réceitei as 
feguintes quatro eae tomou donsdias fuc< 
cefhvos pelas manhãas emjejam, & àsmoites quarro» - 
horas antes de cear.(T'omai dê cáícas deraizes de fyna: 
cho, defalfa dashortas; de efpargo ; &ºdefoldaneltas 
de cada'coufa deftashumaronça , de entrécalcade tas 
margueira feis oitavas; de folhasdeavenca, & de dous 
radinha,de cada coúfa deítas huma maô clreya , defos 
lhas de erva cidreira, & deartemija,de cada cou(a defs 
tas huma duzia,tudo fe coza em panela de barro.cons; 
forme ospreceitosrda.Arté;; com quatro «quárrilhos 
de agua da fonte; &nefte-cozirnento mandei deitam 
deinfufaõ feis onças de conferva Períica, meya: oiçar 
defolhas de fere deLapata ; meya oitava de erva dor 
ce; & coandofe tudo; mandei defarar nefte cozimen? 
to cinco oitavas detrocifcosde Fioravanto feiroserm . 
po fubtilifimo ; & deíta bebida bem:vafcolejada mana 
dei tomar cinco onças em jejum , & dutrascinco ao: 
fol pófto. Acabado: de tomar efte remedio, lhe dei 
quinze dias fuccefhvosas pilulas feguintes.:" sou 
4. 'Tomem de galbano , opoponaco;fagapenoy 
myrrha;, & ammoniaco;, decada goma déftastres oi- 
tavas; tudo fe faça em bocadinhas , & fé deite deintii= 
faô em vinagre branco. por tempo detres dias, Sonot 
fim delles fe ponhaõ as ditas gomas a fervercom fopot 
moderado , para que as taes gomas fefoltem , & adel+ 
gacem , & entao fe coem E ii de linho ; ponhadas 
fe logo fobre fogo brando duas onças de terebinthis 
na de beta, & fervão brandamente , até que chegued | 
ponto de quebrar ; & como:alimeítiver. fetire o vafo 


da terebinrhina do lume, & lhe mifturem hãa onçade . 


mel , & fevà tudo mexendo, ate que (eva estriandas 
pa Bb Se 
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& então lhe mifturem as fobreditas gomas combuma, 
onça de pô deazevre fuccotrino ; doze oitavas de cr 
cus martis aperitivo alcoholizadifimo,, cinco oitavas 
de pô fubtilifimo de folhas de fene ,& huma oitava dé 
po de erva doce ; & de todas eítas confas bem mifturas 
das, & unidas fe formem pilulas , das quaes lhe dei ois 
tava , & meya por cada vez ; porque nao fótem gran» 
de virtude pat'a provocar-as conjunções meníães , mas 
para desfazer todas as durezas, & caroços do corpo 
em qualquer parte que eftejaô ; com tal condiçao, que 
feappliquemdepois do forpo bem purgado, & fe cons 
tiruem vinte & cinco dias. Ao imperio de taô grandes 
pilulas ohedeceo a-dureza taô promptamente:, que 
euidei podia cantar avitoria ; mas nad fuccedeo-comq 
eu efperava, porque quando cuidei;que tivefle hom 
copiofo fluxo de fangue mental , vieraS fómente als 
gumas moítras delle. é CÓRAIDA aço REA 

- 5. DeRafalta vimafuípeitar que avia ainda algus 
ma obítrucção , ou dureza em parte tão remota, & 
profunda , que os medicamentos ;- por mais admiras 
veis ; & efficazes queeraô , não poderão chegar a ella, 
& por efta razão me pareceo neceffario ajudar a natos 
reza exteriormente com a feguinte-fomentaçaôs que 
he efficaciflima para desfazer durezas , &eadelgaçar 
as phlegmas, & ips lymphaticos, quepor grols 
fos fe naô circulão , ou porque fe não circalão ; fe en- 
groflao, &reprezão , & fazem nao fó faltas de meles; 
mas tumores, caroços, & alporcas. 

6. “Tomai de fores de enxofre duas oitavas , de 
oleo de nozes quartilho & meyo,metei eftas duas cou= 
fas-em huma garrafa de vidro , & enterrai a tal garra- 
fa até omeyo em area, que eftarã em huma tigela de 
fogo, & pondoa fobre lume brando, a deixareis efs 
tar em digeítaõ , até que ooleo fe faça vermelho, & 
eoandofe o dito oleo por panno bem tapado , deitareis 
dentro nelle huma onça de raiz de lofna , outra de en- 
pos » & outra de raiz denorça, commeya onça defou 

has deagriões. feito tudo primeiro em talhadinhas 
delgadas; & entaô tornai a ferver o dito oleo arê que 
reCea 


da — Mia a me mem meti) 


receba aiyirtude das; ervas ; &-toandofe fe guarde vós 
mo remedio matavilhofo para fomentar pyêntre lar 
goameltsa:. 1 cinuosiruntzor o cru iss ram 
- 7. Nãófoi pequedo o fruto que confegui com efta: 
fomentaçãô muitos mefes contimhada ; porqueiquany 
do chegou ternpode vir o fangue mendal;baixowcas 
piofamente, poftoguetão delgado; &defbotáio, que 
entendi ficava aitda alguma qbitrucção;; vuidureza 
nás partesmais centraes:, & veas capillares do mefen4 
terio , & pára abrir eítas; lhefirz:tomarodegninte;nén 
medio; dequefempre fiz grande eftimaçãos von 
«8. Tomemdevinhobrantomuito bomtres quai» 
tilhos , de' crocus/miartis: feitó fem fogo;:nem rent 
truo corrofivo, mas bem fubtilizado; tresónças:, de 
canela finiflima machucada 'duas.oitavas.; de.affucat 
branco quatro onças, tudo femeta dentro em buma 
redoma de vidro porvinte & quatro horas: «& paflas 
dasellas; deicadadia à fobreditaenférma duas onças 
& meya defta infuíaó clariflima: eftando em jejum, de 
outras.tantas dei imoite ; duas horas antes de ccar, 0rá 
denandoaos enfermeiros que repetiflein efte remes 
dio por:vihte dias:;: id Sopra tálrobítrucçao 
procedede-humores groflos;; 8& melancolicos;era- ea 
geflario continuar muito tempo com a dira medicina; 
para vencer o mal porque de outraforte-ficaria 2.en3 
ferma com à doença, o Medico femcredito) & a Ar- 
te comafronta. Deilhe pois eíta: infufaocomtão feliz 
fucceflo, que antes de vinte dias lhe baixowo fangus 
emgrande quantidade, & com:boa con;:&: daquelle 
dia por diante logrou perfeitiflima-faude, , o 7u:. oinsã 


' 
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19: Poucas faô as mulheres faltasdecofjunção,a | 


quem não aproveitaffem muito" os remedios fobredix 
tos : mas aflim como à mefmaterra.hão produz todas 
as coufas;; porque huma he boa para-vinhas , ontog: 
paraolivaes , & outra parafementeiras ;'(a; ): da mefr 
ma forte nem o memo remedio (poftoque feja excel 

Jentifimo) coítuma aproveitarigualmente a todosr 
Pelo que advirtão;os fenhores:Medicos. modernosy 
que fe algum EA pes ines Indo applicando as fica 
» po sd Bb 2 


(20) 
Ovidus: 
Non esdem tellus parit onunia, wi- 
gibis illa 
Convenit , hec oleis, hic bes 
né farra virene, 


dici- 
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dicinas fobreditas não baixar o fangue menfal; eitena 
dão que iftoduccede ; ou porque o tal fangae-errada 
mente vai para outros lugares,como para as abmorreia 
smas,ou pata osnarizes,ou para aboca;& neíte cafo de. 
ve o Medico empenharfe muito:;:para q o dito fangue 
torne a bufcar'o feu'caminho natural; ou porque & 
corpo eftà tãofráco, &exhaufto de; lubftancia , que 
não póde dar o fangue:;:de que neceflita para: fia cons 
fervação, 8&nefte cafo fe não deve applicar- remedio 
algum;ou porque finalmente o fângue menfaleftã cos 
mo maflaafma falto de fermentoirritarivo; que o exu 
cite, 8& mova para fahir fóra; 8 ifto fe conhece,porque 
amulher fentirã dores de coftas,de ventre, &ide cabes 
ça, aque feajuntarãõ Faítioy vomitos,& enjoamentos, 
& então fe ha de pertender queaquella preguiça,ow efs 
uecimento narcoticodo fangue fe tire; dando para ifã 
oalgum eftimulo, que oirrite ,& ofaça fahir , & pofsy 
toque para eíte intento aconfelhem os Doutores mauik 
tos remedios, eu enfinarei tres ; de quetenho vifto efa 
feitos tão maravilhofos ; que me nad deixarão jà mais 
envergonhado. ço £ , 
- 10. Oprimeirohefeito defeisonças de caldo dê 
grãos pardos, em que mando foltar meya-oitava de; 
pô de raiz de parreira brava , chamada raiz de butuay 
continuando eftes caldos doze dias. y 
- 11. Ofegundo remedio fe prepara de-nove fo= 
lhas de erva montãa , molhadas em hum polme de faz: 
rinha de trigo , à maneira de quem freje peixe , & fer 
vidas em azeite de gergelim , fe paflaô por-mel de en= 
gamenovo, & fe tomão nove diasem jejum. -- ? 
12. Oterceiro fe faz do modo feguinte. Tomem 
de fangue de pombosfecco à fombra huma onça, de 
femente de ningela outra onça, de caícas das raizes de 
subia tintorum meya onça , debágasde loureiro tres 
Oitavas; todas eítas coufas fe façaocem po fubeil, & 
como Er for neceffario de xarope de artemija fe for- 
mem pilulas, das quaes fe ne dar huma oitavaca+ 
da vez , continuando com efte remedio nove dias fué- 
ceffivos ; advertindo duas coufas : a primeira, que para 
as E O : qual- 
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tralquiraefesrêntedios fazreoas prod TO 
tarda, Je deve applicar depots do corpal sem evachir 
do: a fegunda , que fe a mulher o não padir tornar srf 
forma de pilulas., fe póde desfazer em duas onças de 
vinho bratrro rmudtôris] padop porque rambemdaire 
do-o afim , obrarà maravilhofamente. 

- 13. -Nomelmo lémpo ) em quetftoá Eittvendo 
efta Obfervaçao , tenho entre mãos a huma mulher 
tio difiqultofa na purpação dos mefes gue nad obél 
dece aos remedios ; por maiseficazes queifejão, :-) 
à -14!!. Nefte apêrto lhe detodambédoifeguinsêy o 
qual Jheaproveitou de maneira que meobriga of 
trupuloda confciencia a efcrevello aquipara útilida- 
de publica; & fe faz do modo feguinte. ty v5.1, 
= 15,2 Tomem decanela muito fina duasoitavasjde 


eravota India hama-oitava, 'deerva doce-ditavarãe, - 


* meya , de zedoaria , &de femente de bilhapiagide va- 
da coufa deítas hãa oitava,de bagas de louro,&. folhas; 
decrvamontãa; decada cola deftás duás bitiyas, Tu- 
do fe façaem poprofo.; & emlruma redoma de vidro 
com hum.quartilho de Rena ardente finillima fe reriheg 
de infufaderes dias ; no fimdos quaes fp car 18: cora 
affticar fe faça hun lambedor  & fe aromarnize comp 
meya oitava de almifear; & do'tal remtdio-lhe deit 
or nové dias huma onça em jejum ; & não fa lhe fez: 
 SRSEA AGUIAR em grande abundancig; mas nbais 
ca mais: padeceo accidentes dá madre, queantecedana 
temente a perfeguiaõ. Eee , SHPOS . OU 
- 16.º Quem:a: tres onças deoleo de bagas de low 
reiroajuntar outro'tatro oleo de efpicanardi:, & fera 
ver nelles hum-punhado: de folhas degallaçrifta ; St 
outrq de artemija:; póde prefinmir. que tem um-dos 
mayoresilenimentos, que inventou: Medicina paca 
fazer viraconjunçãomentfal,com tanto:que fe toinegh 
te o vehtremuitosdias contelle; depois de corpo ef 
tar bem.evacuado, 1115." alsci: Cimo gGTS cor 
“17: O fal volatil. oleofo: de Silvio, sema 
quantidade de quinze pingas ; emmey oiguarcilhoide 
ncia dei dos baia com hum molhanho despida 
os Bb 3 | 


pinel- 
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Bintit profêncio favodgos 
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pinella, coftuma aproveitar(nas faltas da donjuntad) 
gaais do que fe pode encarecer ; continuandofe doze; 
eu quinze dias. . pos Beer e ch 
é “OBSERVAÇAMXLVII. 
"p E E 1193 ti cnvioldto à 
De buma donzella natural de Torres Nove; gue padês 
ceo bum anno tofle continua , febre lenta falho gr arts 
o des dificuldade de curfar ; & depois querós Medicos 
"feus nataraes a deixado por incuravel veyaaefla Gis 
dade, hadaemque eu lhe applicaria alguns nesmedios 
particulares, com que a lrvrafe da morte :Étmao lhe 
“fabio baldada q ENA porque combuma confer- 


SA pi » Groutras medicinas fecretas di rejtituá 


a vidasm 18. de Abrilde 1672... 


Fe & Ada dia me buícaó alguns doentes , qué 
a vivem no campo; & em outros lugares 
uito affaftados deíta Corte, para que os curedeen= 
fermidades, que nas fuas terras não-tiverãosémedios 
outras vezes obfervo. que muitos enfermos:, que affif» 
tem neíta Cidade, &tal vez náminha vizinhança; 
naô fazem cafo dos meus, confelhos;; porém deíta vas 
riedade de cónceitos-que fazem os que muito, confiaó: 
em mim; & dos que nada de mim confiad , me nãô ad= 
miro, porque a prefença do Medico para com:os na 
turaes, diminuê muiro.a fama; (x:.) & a aufencia delle 
ara com oseftranhos acrecenta muito 2 elbimaçaõs. 
feja pois ; ou. não feja eita a razão pre huins rem em 
mim muita crença ; &ontros nenhuma sen ondôque- 
goexaminar; quero fo inquirir as caufas ; & remedios 
das doenças para o bomacerto da cura dellas. - 
- 2: -Digo pois quectrta donzella-delde a idade de 
menina teve o figado muito quente, & o cerebromui-s 
to humido, & por eltácaula padecia-toffes frequen- 
tifimas ; & deítillações continuas: , porque na vizi- 
anhança do figada muito quente. fo enfraquece o ca- 
e as | e. lor 
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Jor doeftomago te táçdo que naô póde fabricar pera 
feivo chylp;, edeite primeiro cozimento viciado tea 
dulta huma fânguificação taddeprávadas 8 chega de 
fuperfividades excrementitiispque preeilhimente Fertá 
temtodos os membros do corpo efteitaltino : porra 
no eftomago, & hypocondeiss fepersomuliros favos; 
& no cérebro fe conferva miúíta phiepraa”, & ferofida? 
des ;quefe caherrimos dentes ; fazem bemodia; fecas 
hem nagarganta, fazem roúquidao;fcahem no pers 


to; fasem-toffe;fe cahem na turiica/que velte interióra : 


mente as cóftelas do peiró;fagem pleúriz He caherát 


nas partes nervofás de todo à córpo, fágem gottáars . 


therica; fe cahem-nós nervos"dos pêsp fazem pois 
gra; fecahem nosniervos dusjoelhos; fazem gentil 
gra ; fecahem nos nervos dasiriãos, fazem chirágias 
je cahem nos inteítinos , fazém: camarás';8e fe finalo 
mente cahem, & fé efpalhão pela fupegficie de tódod 
corpo; fazem rheumatifinos, “ou dores rhéumaticas! 
E ainda que a fobredita enferma «iiha muita abans 
dancia deforos , & phlegmas: efe difpoem múito 3 


natureza para facilitar a camara”, neinpóriflo andavá o 
facil nella, antes éra taô dufeira de ventre; queea sl 


quiça foffe a caufa dos males; que padecia. E fé algum 


curiofo me pergufitar a caufa delta prafíde dutezã; 


refponderei dizendo que pof'hitima dé duas caufas fe 
indurçcea camara; à principal, & mais ordinaria hey 
pelo grande calor do figado;, & entranhas, que «efei 
cando as humidades das fezés; as faz 'durilimaás:, 86 
difficultofas de fe deitarem fóra. A fegunda he ;'pors 
que à phlegma he algumas vezes tânta ; Bo taô doce; 
que rebate , & afroxa de tal forté à acritóonia da coles 
ra , que lica efpora , que fetve de irritar'os inteftinosy 
para que deitem fóra os excrernentos eftércorofos; 8 
naó fentindo os inteftinos irritáçadalgurna ; fe efques 


tem de fazer o feu ofhcio, & por eita-caufa curfáo «cimo 


com grande dificuldade. + e! 


3. - Querendo pois efta donzeltá cutarfe na lua — 


patria, foraô chamados os Médicos mais éxperimen- 
tados-que avia nella; & nosfeusconitorros ; & agi 
aa A 


gos Obfavações MedicasDóltrinaes) 
do confelhig) entre É; goncbrdardo amifonienientê 
que nenham, remedio, lhe avia de fer! maisqixoveito(o 
para vençer a febre. deimar atollsa facilitamonêntes, 
é apagar oingendio,, que langrar;purgaf,dpigzemar, 
applicar sefrigerantesas: pondole por obrabítas re- 
foluções, fucqederad wfelicemente, porquea doenr 
cafe augmenten com grande-exceilo, V antbsiforad os 
Huizos » que 95 Medicos fizer45.9 quando, viragneffeir 
tos-taô contrarips doque.elperaxho: colega frank 
 ags ares, Seterrano; em que adodate cltava;gondems 
pavão outros omuito mimo, & extelhvas vontades, ds 
indultos, comgue (eus, pays a <ridfaos; deixandolhe 
fazer. quanta quéria,| & comer tudoro de gue goltavás 
lançavão outros a cul pa.agis medigamentos que avia 
tomado; dizendo que por ftrem velhos ; nab. lortisad 
effeito: outras, artribyicad a tofle pas muitoslanabe- 
dores; & doges, de, quetinha míailos por quanto as 
tofles feccas ( como esa a deíta deente. ) quafiferapro 
procedem dos foros colericos, oh lyinphaacre.'a qual 
tão) e infurece cor os doces. ;comod experiencia ;moltras 
Doleus ibi: Nos a [acchtrini po: & ds Doutoses;modesnos (2.) o-gniinao.; & porelta 
Dlca fos mesimi edi, vu. GAUÍA OS TEPEOVAO : Outros finalmente afirmavão que 
8 nfiata dale ; vivem exi eradecreto abloluto. de Deos, que pão queria lhe ar, 
ones inn Góis ioiadsam Prov eitafiem assliligenciasdos homens... 1 oio', 
afperant ,exedunique, 


“14: Nefterempo quando fe tratava mais dos remes 
dios dºalmasque;dos doicarpo, chegou noticia a Jor 

Leal, tio da.enferma, do grande perigo, em que el- 

* is tava.a fobrinhas & como o amor não fabe ter medida, 

[Mlamor nefcis baberê modo. (so) é vence grades impoflveis,naé folegousfem que 

andado eis a dita enferma para eita Cidade, levado, 

a efperançadeque eua poderia cnrár, poster ouvi- 

dodizer que eupreparava por minhasmãos alguns re- 

medios de virtudes fngulares., para nar deligs pos cam 

4) -fos , emque os remedios communs,; & ordinasios: nad 

Walefulib. 2. Epidemis.tem, APROVEISADE (46): pm 33 oiro pie ro did 

a9.fol. ads 5. Chegada que foi a dita'enferma a eíta Gidade, 

macia, que po fe fantmori [ul OBD chamado, pélas perguntas que lho fz fou- 

gontraria, nem pofuns opem fer. De que fe applicava- a muitos exercicios de ler, eícres 

ra, ver, COZér rbordaro da cantar» feua meparar ge dolo 

ogo 
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logo depois dedomer: & domo. tienhufha confa pi 
verte tanto o calor nátural ido eftomagoçãe ent 
gomo otropel de cuidados ;'tom-os quaesdivertidos 
o calor; & efpiritosdas oficinas, neteffiriamente fé 
haô de depravar os cozimentósido eftomago, & refulv 
tar muitas cruezas com grandé perda da faude;; por ife 
fo mandei que puzefle de parte'o exercicio das fobres 
ditas applicações ; & tomaffe em dous-dias alternados 
tres onças de agua benediâa vigorada , porque nzk 
nhumremedio obra effeitos tadmaravilhofos nas taf» 
fes ferinas, &importunat ; como faô os vomirorios, 
principalmente quando as tófles tiverem a: taufa tias 
cruezasdo eftomapgo. (3.) Com eíte remedio diminur 
hio muito a toffe, & a febre , mas porque -perfeverai 
vaô alguns veftigios della, & o grande Bia , CONVÉS» 
nitencia , & dureza na camara, lhe dei enrfeisdias abr 
ternados as pilulas de Pachio ; que eu peparo pormir 
nhas mãos, porque não fio de outrem queas faça com 
aperfeiçao que fe requere para obrarem os prodigios; 
ue coftuma6 fazer nas toíles, noseftillicídios , nas 
dores de cabeça ; nas fraquezas do eftomiago , nos cab 
roços, & durezasrdos peitos, & em mil outras enfer+ 


midades. .h 


(6. Deftas pilulas lhe fiz tomar cinco efcropulos 
dor cada vez, & reconheceo com ellas huma quafi mis - 
grofa melhoria , & paraa confirmar nella, lhe or> . 
denei trouxeffe fempre na boca huma 'talhada da fes 
inteconferva, que he excellentiffima para cofles res | 


eldes, & eftillicidios impetuofos , ainda que fejad 


falgados, ou corrofivos, & fe prepara do modo feguim» -' 


“7. 'Tomem humarratel de folhas de'rofas vermes 


(30) 

Joannes Helfrigius : S1 tm/fis em 

flemacho oriaimr , que pre cetes 

ris enffibns efê magis furibundas 
materiam hanc vifcidam mucilás 

ginofamque in Aomacho hofpitans 

tem eliminandam cenfémus, que 

mibil prefentims , quam vomitos. 
rium , prefens namque levara 

affert, 


Car 


lhas , a que muitoschamão rofas de Jericô, cujospês 


faô muito curtos , as folhas faô poucas, &-cubertas de 
certa lanugem branda como veludo; & merendole as 
ditasrofas em hum'gral de pedra, lhes mifturem dous 
arrateis de aflucar a Ilha da Madeira ; êctudo junto 
fe pize tanto tempo , até que fique hfia mafla tao uni» 
da, & femelhante, que naô fe divifem folhas , &oen- 

tão 
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taó metaô efta maflacenrhuma tigela vidrada; ae fól 
a lentofe coza , volteando fempre para que fé 
nad elturre, & comoeftiver cozida; fe riréido lumey 
& fe eftenda fobre huma táboa limpa, & fé deixe efi 
friar , & fe façao dellaxalhadinhas pequenas À maneéi+ 
ta das de gergelim ;'&itraga o doente humana boca 
todos os dias; em quanto tofle durar ; porquenad fé 
púde encarecer o muito ueeftas talhadas aproveitad 

ara curar as tóíles rebeldes, & deftillações da cabes 
ça; com tal condiçaõ que o doente ufe dellasdepois 
de tomados os vomitorios de agua benedi&a, & as pi- 
lulas de Pachio;, como obfervei emeíta donzella, que 


Je pe benefício deítes remedios efcapou' damorte , & 


ogrou perfeiriflima faude ; oito'annos porém paflas 
dos, nao fei pe caufa, ou fado:infelice tornou z 


- ter à mefma'tofle , acompanhada-com os mefmos 


fymptomas; &fendo eu outra vez chamado , lhe apa 
pliquei (depois dos vomitorios de agua benediéta) as 


| pilulas de Pachio, & as paítilhas fobreditas ;:mas co« 


63 : 
Fernelius lib. 7.meth.mihi fol. 
p$o. ibi: Diacodion preterquam- 
quod fomnum accerfit » cerebri 
guogue defiilationes quocumgne 
irrnant arcet, ventricalum fir- 
goat, dyfenteriam , aliaque alvi 
profisuia fiftic. . 

Soriano lib. de experimen- 
tos fallando do diacodio fol. 
86: verh 


mo lhe aproveitaffem menos que;na primeira'occa 
fiaô , lhe ordenei tomaffe todas asnoites (quando fe 
recolhefle a dormir ') cinco efcrópulos . de 'diacodia 
defatado em quatro onças de agua cozida com ceva= 
da: oqual remedio ( como dizem alguns  Aurhores) 
(6.) tem admiravel virtude para fufpender as fuxões; 
& deftillações dacabeça , conciliar fomno , fortificar 
oeftomago , & curar toda a forte de camaras , tempe- 
tar as febres ardentes, moderar a fede, fufpender-os 
fuores demafiados ;:que procedem de humores tam 
delgados, &imordazes., que quafichegao a fyncopi- 
zar , moderar as eryfipelas do peito, diminuir os vas 
dos caufados de vapores Ser » & delgáidos. que 
obem do eftomago, ou do figado: nas ophthalmias 
vehementes , & inflammações da garganta, & chagas 
caufadas de humores mordazes he remedio mui des 
cantado : finalmente he o diacodio prodigiofo para 
todas as enfermidades , que procederem de humores 
delgados ;acres, & mordazes. - À 
8. Tambem lheaconfelhei que tomafle codos os 
ES dias 


e —e— 
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dias em fjum duas -ostavas do feguinte -eleftuario; 
"Tomaide pôde ráiz de malvailco, & dealcaçuz , de 
cada cóufa deéítas huma onça; de flores: de papoulas, 
& de raiz delirioroxo, decada coufa deítas duas oir 
tavas ; de fores de enxofre oitava & meya ;. de alqui» 
tira ( feita tambem: em pô fnuito fubtil) huma onça; 
tudo fe mifture ; & fe faça eleétuário comaílucar. 
-::9. - Vendo porem que todos eftes remedios apror- 
veitavaô menos do que fe podia efperar delles, me 
lembrou ter lido em gravifimos Authores, quenad 
avia remedio mais prefentaneo para as.deftillações 
pes que offeridem o peito , ou a garganta , & cau- 
aó tofles,ou rouquidões,do que faô os hahhos de agua 
docecontinuados feffenta, ou fetenta dias , ou aja fer 
bre, oua naõaja : afim o enfina Galeno, (7.) o qual 
fallando do modo com que fe haô de emendat os de- 
figuaes eftados do corpo , & da cabeça, diz as feguin- 


tes palavras: Nem commertass o erro , que alquus Med. 


ços fazem applicando a toda a cabeça oemplafiro de tape 
Sa, & moftarda; por quanto fracabeça padece por quer 
tura, lhe farao damno os taes remedios. O que convem be 
dar banhos mui repetidos de agua doce, para que comek- 
des divirtamos os vapores quentes, que cflao na cabeças 
& reduzamos a melhor eftado à feu temperamento per- 
vertido ; porque todos os remedios, que aquentao, conto 
Jad as aguas fulpburadas , ou bituminof/as, (ao imimici/o 
Jimos da cabeça naturalmente quente. 13 
10. A mefma doutrina fegue-Paulo Gineta , O 
qual fallando da toffe , rouquidad , & deRillaçaõ , diz 
afim : Ufareis de banhos, & banhareis a cabeça com ema 
borcações copiofas de agua morna , & fe com ella mi th 
rardes alguma parte de oleo rofado omphancino , ainda 
obrarem melhor. Alario (8.) louva tambem muito os 
banhos deagua tibia, porque temperaõ a quentura do 
figado , dos rins , & de todo o corpo. E fe a minha opir 
niaô merecer algua authoridade , aconfelharia cu quê 
confiadamente fe deffem banhos de agua doce naô fó 
nas tofles, rouquidões , & deítillações procedidas de 
materia, ou intemperânça quente do cerebro, ou e 
todo 


(73) 
Galenus lib.6. de fanitate tuen: 
da cap. 9. mibá fol, 98. verf, 
ibi : Nec committere , ut quod 
monuali medicormm fáciam: , qui 
Omni capiti medicamentum, quod 
ex hapjia, finapi componitar, 
applicant : id ipfi quoque fáciant, 
quando fi ex calida intemperie cas 
prt malé haber, tália medicamen- 
ra noceant. Expedir igitur hos fréa 
guenti balnco porabilis aque foves 
res quo dh cclidos vapores, gui in 
capire fun: , evocems , cj t01mMh 
cápitis remperamêntam melim 
reddamus; calidaram antem, qua 
fPonte nafimminr , moxcisa his mjies 
ef, fianidem que ex bis fnipha- 
rofe bituminofeve fumt cz prop= 
rereaquod calefacimnt, iminsici fi- 
me calido natwraliter capiti fantA 


(8.) 

Alfarius de quzfitis per epiftol 
cent. 2. mihifol,130.ibi! fm- 
ter extrinfica duo tantum propo 
seniur 4 me cur renum 
te jecinoris «& balrica aque del- 
cus rotista cUr poris que quidem e6 
momine proderent, quod fervi 

um jecinoris . rerum, O* unit 
Ur farum prope partisem calortma 
attemperabint. 
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todo o corpo; mas também nastoffes, & Buguidsés 
procedidas dá intemperança: fria das fobreditás:par- 
tes ; com tanto que coníte que ofigado he deftempes 
rado por quentura. E fe os Medicos não: quizetern'ef- 
tar pelo meu confelho;; rogolhes que-onçaõa Gale: 
po,o qual diz, que a fe juntarem muitos affeci 
tos, hum dos:quaes ire'cauía do outto , fe hanteicarar 
primeiro aquelle.; que he caufa soude que fe póde te- 
mer mayor: perigo. Avicenna diz'omefmopelas fez 
guintes palavras: Monde fe acharem muitas doenças um 
tas, começaremos. a curar aquella ; que trverbama das 
tres feguintes propriedades: aprihéira y quando huma 
elas doenças fe nao puder qurar , femque a outra fe cure: 
a fegunda , quando alguma doença becdu/à de outra, cos 
morvemos ; quando fe ajuntad buma febres. &bita oppss 
lação curemos primeiro-a oppilaçao, &' ao depomh febres 
a terceira; quando buma das doenças tiver innjyor perigo, 
como fe fe ajuntarem biia febre padre sx" buma párlefas 
acuudiremos primeiro à febre fangratdo., dr temper ando; 
& ao depor trataremos da parlejfa. Quando porem fe 


 acharemguntás alguma doença , &.os [eus fimpromas, 


começaremos a curar primeiro a doença; mas feo fympa 
toma for mayor que a mefma doença , acudiremos primeis 
ro ao fymptoma , como o fazemosna coca, que acudimos 
primeiro a mitigar a vcbemencia das dores dado ópio; de 
outros remedios narcoticos, nao fazendo cafo-dacaufã: 


 damefma forte deixamosmuitas vezes de fangrar;( fenda, 


— auitonecefJario) porque o doente tem grandes fraquezas 
:- deeflomago ou muitascamaras. ID ef 


11. Eftribado pois na doutrina de tao grandes 
Doutores, & su Pa que o excefhvo calbr do fi. 
gado , & entranhas forao a caufa. de fe levantarem va- 
poresà cabeça, & queeíta pela fraqueza , & difpofi- 
çao contrahida das muitas oppilações, & cuidados re= 
cebera facilmente os taes vapores , os-quaes com à 
meíma facilidade defceraô para a afpera arteria, la= 
ringe, & peito, & concitârao a rouquidad , & rofle; 
por iflo entendi que temperado o calor do figado com 
os muitos banhos, fe aviao de tirar todos os males de!- 


le 
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Je procedidos. Nem efta conjectura me fahio errada; 
porque tomando oitenta banhos farou radicalmente 
com grande credito da Arte, & admiração dos cir- 
cunftantes,que muitas vezes a tinhão já chorado mor- 


ta. Infinitas rouquidões , tofTes , & deftillações falga- 


das, procedidas do calor das entranhas , curei com 
banhos de agua doce em outras muitas pefloas, cujos. 


nomes paílo em filencio, por naó fer enfadofo aos lei- 


tores. 
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De huma mulher , que avia muitos amos tinha por ojfis 


cio dar unturas de azougue, & como efte be inimigo ca- 
pital dos nervos, os enfraqueceo de forte , que nao fo 
lhe caufouw bum torpôr , & adormecimento em toda o 
corpo ; mas buma grande febre; & recorrendo a pobre 
mulher a certo Crrurgiad para que achrafe , a fan- 
groumuitasvezes, fem reparar nos grandes damnos; 


- queas ria fazem aos nervos, principalmente efa 


tandoga fracos; emas quando o Cirurgiao cuidou que 
lhe fegurava a faude com as fangrias , a rolheo de tal 
" fôrte, que nao fe podia mover, nem fifentar bum len- 
ço, nem huma agulha em as mãos. Neflc aperto me 
chamou a dita mulher , & me diffe que nao fentia tan 
to o morrer, nem o verfe sarada dos Medicosy 
quanto onao [aber de que morria,pois avendo fers me 
fes que eflava emrevada ; & requerendo aos Medicos 
que, pois a nao curavao,lhe diffefJem ao menos que no= 
me tinha a fia doença , lhe nao deferirad. Refpondicis 
dizendo, que a caufa de eftar tolhidaera ogquito azos- 


gue, que tinha recolhido em fi pelas infinit APunturas,7 . 


tinha dado a tantos doentes; porque affim como ella com 
-asesfregações metia pelos póros do corpo dos enfermos 
— vanto azongue , entrava tambem nella pelospóros das 
fesas mãos huma grande parte delle; & que como mem 


Jalivafe nem cufbille noifinyfo-dos muitos anos em 
Cc que 


- 307 Obfervações Medicas Doutrinaes. 

. que dera unturas ; o que eu conhecia , porque lhe via & 

! ci cheya de dentes alvos, & perfeitos, & mão os te- 
ria afim , fe owvefle falivado , porque os teria negros; 
& aballados; era moralmente certo que todo o azou- 
gue eflava embebido nos feus nervos, & que por efa 

- razao os tinha tao enfraquecidos , que nao podia u/ar 

- delles;mas que tivejje animo, que eu efperava em Deos 

- curalla felizmente , dandolhe quarenta dias falhas de 
ouro mifturadas nos caldos, & na agua que bebefje; 
atandolhe tambem nas quntas outras folhas; afando de- 

mass difjo , de bumas gottas de oleo de enxofre nos cal= 
dos; ordenandolhe que toda a agua que bebefJe ,.foffe 
cozida com pimpinella ; porque alfim as folhas do ouro; 
como qualquer deftes remedios tem quafi divina vir- 

- tude para refrear amalicia do azougue, & curar tox 
das as doenças , que delle procedem , como mefla mulher 
obferveicom grande credito da Arte , & utilidade da 

“- Republica. ? 


PRE ? A Inda que concedo q oazougue, & todos 

E os remedios, que delle fe preparaõ, co- 

mo faô omercurio precipitado lavado , o fublimado 

doce , (a quem alguns Chymicos chamad Calomela- 

nos Turqueti , outros, Dragaô mitigado, ) o Tur- 

bith mineral, a panacea , o mercurio luteo diafore- 

tico, o mercurio da vida , ( a quem muitos chamaô 

pos algoreticos, ) asunturas, & as fumaças, poílad 

. “radicalmente curar muitas, & mui dificultofas en- 

fermidades por huma ádmiravel, & occulta virtude, 

ue Deoslhe deo , nem por iflo feha de applicar a to- 

ão a fem diftinçaô , ou, como alguns dizem , à carga 

Valeus fib., Cpidên Fte cerrada ; ( 1.) porque alem das advertencias, que as 

29. fol.239.ibi: Nequetemeri Doutores ggzem Íobre oufo do azougue , tenho ob- 

remari debent remedia; fed cum foryado . remedios ; que delle fe preparaõ , ex- 
auxilia , que per fefunt morbo . ; go; ; 

contraria,nom polfúmi opemferre. CitaO muitas vezes fymptomas terríveis , & furiofas 

* tempeftades nos corpos humanos ; porque a huns faz 

babar com exceffo, a outros faz cufpir com muita brã- 

dura; a huns aballa fómente os dentes, a outros os faz 

gahir de todo; a huns faz os dentes negros, à outros 


. azu- 
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azulados; a huns faz chagas na lingua, & garganta, à 
outros abrazao figado com incendios; a huns aflige 
com feccuras, a outros quafi os fuffoca com inunda 
ções de humidades ; a muitos enfraquece de tal forte, 
que nem hum cabello podem levantar do chao; & o 
que mais he, nem encolher , oueftender os nervos pos 
dem , ficando defte modo tremulos , paralyticos, cons 
vulíos, & tal vez tolhidos toda a vida.E porque oslei. . 
tores naô cuidem que asrazões , que aqui aponto fo« 
bre os damnos, que o azougue caula , faô ficçoens 
mentirofas.; ou encarecimentos livremente proferi+. 
dos, me feja licito contar hum cafo naô muito com- 
mum, que obfervei, para que nelle, como emclaro 
eípelho , ou na luz de hum ardente cirio, vejaô todos 
que as qualidades do azougue, pela variedade dos feus . 
effeitos , faô taô occultas ; & imperceptiveis, que def- 
deo principio do mundoatéo dia de hoje fe nao pude- 
raô conhecer todas cabalmente ; pois vemos a alguns 
homens cheyos de boubas , que com elle faraó perfei= 
tamente por certa fyiripawhia, & combinaçao que tem 
comelles: pelo contrario vemos a outros cheyos do 
mefmo mal, a quem nao aproveita , antes os deixa em 
peyor eftado por certa antipathia, & repugnancia que 
tem comas fuas naturezas: experimentamos algumas 
vezes que derrete o que he duro, & outras vêzes ve- 
mos que coalha o que he molle : obfervamos outras 
vezesque relaxaas partes duras , & aperta as relaxa+ 
das: vemos finalmente que o azougue applicado de 
perto faz grande bem a huns ; fazendo grande tnal a 
outrosainda de longe applicado, | 
2. Teftimunhas fejaó deítas verdades as caveis 
ras de alguns ourives , & douradores , nas quaes fe 
tem achado muitas vezes algum azóugue, que rece: 
beêra6 em fi delde o tempo em que douràrad algús vas 
fos com elle, Tambem chamo por teftimunhas as cas 
veirasde algumas mulheres, que punhad no rofto uh= 
turas de folimaõ , & outros badulaques preparados 
com azoupue: fe as caveiras dastáes peíloas puderad 
fallar, ellasdiriao quantos tremores de nãos; & de 
Ê Cc 2 cabe- 


os RR 
Valefius lib. 6.Epidemion.fe&. 
G.text. 1. fol. 973 ibisiVifi car= 
meselfênt sraltrices , mibil prodef 
fer res mutriemes exterius admo- 
vere cum vero medicamenta cuti 
admora internis partibus non te- 
viter'profint , res mociva curiad- 
mora nom leviser oficiene. + 
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cabeça , quantas vertigens , quantas negreguras de 


dentes, & quantas rugas no roíto padecéraô to pelo 
azougue que fe lhes meteo no cerebro, & embebeo 


nos poros da carne : (+) como pois o azougue Íeja taô- 


bandoleiro, inconftante, manhofo , & penetrativo, q 
ainda de longe faz tantos cítragos , ja naô fe admira- 
raô os que me ouvirem dizer que vi a fobredita mus 
lher eftupida, paralytica , febricitante , & myrrhada, 
fem que lhe aproveitafle remedio algum da Arte; 6 
que tudo procedeo, porque nem o Cirurgiao , nem os 
Medicos fouberad que a dita mulher tivera por oft- 
cio dar unturas de azougue aos gallicados: & como 
para curar bem qualquer doença, fejaneceffario co- 
nhecer primeiroa cauía della, & naô feja menos pre- 
cifoter remedios eflicazes para vencer a enfermidade; 


“por iflo naô fe devem criminar os Medicos de igno- 


rantes, porque em oito mefes trabalhàraô de balde, 
& que de puro envergonhados defemparâraô a doeni 
te: porque afim como para ver as coufas, naô balta 
ter olhos perípicazes., & agudos, fe faltar a luz, & 
claridade do fol; importa tambem pouco que os Me- 
dicostrabalhem , & fe canfem para curar as enfermi- 
dades, fe lhes faltar o conhecimento das caufas, de 
que procedem , & dos remedios, com que fe curaõ. 
3. Paraver aeíta mulher, deixada: & defempas 
rada de todos, fui chamadoa dezafeis de Outubro de 
1682. & como eu fabia que a dita mulher dava untu- 


“Tasavia muitos annos , entendi que os fymptomas re- 


feridos procediao do azougue que tinha recebido em 
fi, quando o applicava aos doentes, & que poreíta 
A eítava cada vez mais tolhida, & enfraquecida 
de nervos: porque'nem asfangrias, nem as purgas, 
nem as apozemas, nem as fanguilugas; nem asvén- 
tolas , nem outros mil remedios, que fé lhe tinhaô fei. 
to em taô largo tempo , foraô baftantes para extirpar 
a malícia do azougue recebido pelas palmas das mãos 
tantas vezes, quantas untou os corpos alheyos. Che- 
gando pois à enferma , chamada Maria Pereira, mo- 
radora na entrada da rua da Oliveira, lhe diffe que ef 

tivel- 


— into as AS O mo 
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tivefle de bom animo, pórque efperava em Deos que 
- antes de hum mes a aviade curar ; com tânto que tos 
maífe duas vezes no dia oito folhas de ouro miftura- 
dasnos caldos:, pondo tambem cada dia algumas fo- 


lhas delle fobre as juntas , fobre a cabeça, & fobre as. 


partes mais offendidas; pois heinexplicavel a virtu+ 
de queo ouro tem para attrahir o azougue ; & emén- 
dar os damnos,que tem feito,nem'os pofla fazer mais. 
Como pois puzefle por obra os meus confelhos , 8 


bebeffe com grande goíto as folhas: de ouro, ' comes 


çou logo a defvanecerie oadormecimento; & tolhi- 
mento dos nervos ; que tinha defprezado a tantos, & 
taô fingulares pl rod ; & antes do tempo promettis 
do, recuperâraô todas as partes nr astorças, 
& movimento, que tinhaô perdido pela malícia do 
azougue., & ficou a doente boa com grande credito 


do meunome. Nem podia deixar-de fuceeder'taô fes 


lizmente; porque o azougue he taô obediente efcra= 


vo do ouro, & taô amante feu , que:à fuavilta corre a 


bufcallo , deixando os lugares, em-que muito tempo 


tem eftado elcondido. Eita verdade confirmei com a. 


Obfervaçaô prefente , porque vi que o ouro:; antes de 
paflarem vinte horas da fua applicaçad, fe fez roxo; 
de cor achumbada pela grande quantidade de azou- 


o 


gue , queattrahio a fi, E para que alguem nadimagi- .. 


naffe que eíte fucceílo foi cafual, oblervci que quan- 
tomais tempo fe continuou o ufodo ouro , tanto mes 
nosfe manchava, & denegria, & tanto mais facilmen- 
te fe moviaô os membros, prega 2 
4. Defta Obfervação fe deixa conhecer mais clas 

ro quea luz dofol, que o ouro, afim para attrahir o 
azougue em qualquer parte que efteja ; como aa 
quebrantar , & enftear a fuanociva qualidade , he o 
mayor de todos-os antidotos. E fe o doente for taô por 
bre que naô pofla-tomar as folhas'de ouro tanto teme 
po, quanto heneceffário para recuperar a faude, (por+ 
que na continuaçaô dos remedios confilte muitas ve» 
zes obom effeito delles, como diz Seneca, )(2.) ulate= 
mos em feu lugar do oleode enxofre campanado, deja 
Cc 3. tani- 


y ; Í , h 
? q Ed 


(2.) x 
Seneca epill. 2. ibis Nihil aquê 
faxitarem impedis + quam reme- 
dioram.ciebra mytario: nen ves 
nit vnbaus ad cicatricom , ix quo 
crebro medicamiratentárar : nom 
coalcfeit plamia, que fape trama 
fertnt. Nobel rara une ef, quod 
in trançita profit 


113 | 
Schenkius nb de venenis,mi- 
hi fol. g9o. ibi : Cuidam fre- 
guenter mtenti mercurio id quenit, 
mt bic tandem venas ipfas occupa» 
git: hinc brachio elevaro merca- 
vis diffinere ; hoc verô demijo, 
rerum refinere vifus efê. Hic; 
wmnltis frulira tentatis, tandem 


pimpincila fuçço emparma efês 


- 


- nos alguma porçaô delle na ca 
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tando dez, ou doze gottas delleem cada caldo , e niá 
agua quebeber, porque com todaa verdade pofloafa 
firmar que na Arte Medica fe naô achará remnedio(des 


pois do ouro) que tanto amanfe , fixe, & modere a fe» 
rocidade do azougue , como he o dito oleo; porque 


afim como he impoflível caçar fem-caens ; pefcar fem | 


redes ;apanhar paffaros fem vifco, & comprar algu- 


ma coufa fem dinheiro : do mefmo modohe canfar de 


balde, querer domar as qualidades do azougue fem 
ouro, fem oleo de enxofre, '& fem o fucco da pimpis 
nella, que na opiniaô de Schenkio (3.)tambem he 
ande antidoto contra os males , que oazougue cau- 
a. E fuppoíto que o dito oleo tenha admiraveis virtu 
des para diverfasenfermidades , como faô confortar o. 
eltomago , adelpaçar oshumores groflos, prohibira 
podridaô delles, rebater as qualidades venenofas;ma- 
tar as lJorhbrigas, mitigar. a fede, apagar-os ardores 
das febres, provocar os mefes, impedir os vomitos; 
excitar a fome , curar as faltas da refpiraçao naícidas 
da groflura dos humores, & tenha outras milvizta-+ 
des; comtudo aque prevalece a todas , he:a de reba-.. 
ter, & fixar a malicia do azougue, & foccorrer aos 
que tomando unturas porfoóra., ou mercurio por den= 
tro, naô babãraõ, nem cufpiraõ, porque todoseites 
ficaô muito offendidos dos nervos, como o oblervei 
em efta mulher ; & fó fe remedeam com oulo do ou= 
ro, & oleo de enxofre. - 
$. Semelhante effeito obfervei do ouro nas dores: 
de cabeça, que padeceo Francifco Rodriguez, o qual, 
porque tinha por officio purificar o ouro com fóli- 
maô , & azougue, fe lhe metco pelo dilcur(o dos an= 
E » por cuja caufa 
dedia, & de noite eítava affligido comacerrimas do= 
res nella, & nao podendo aliviarfe com infinitos ré- 
medios , que fe lhe fizeraô, me confultou; & enten= 
dendo eu que a caufa das taes dores era cazoupue, 
que na cabeça tinha, lhe enfinei que rapando-a à na- 
valha, a cubrifle com hum calquete de couros, & que 
na boca ; & ventas do nariz trouxefle fempre humas 


ime- 


isa — Ee 
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grechasdomefino; & dentro de poucos dias fe fez à 
ouro roxo pelo azougue que emfirecebeo; & conhe» 
iceo grande aliviornia dor. E para que conftaíle a todos; 
que a mudança da cor no ouro era procedida do azou- 
gue, queelle attrahira , mandei pôr o dito cafqueté 
fobre o fogo, & tanto que aqueceo , defappareceo los 
go oazougue, ficando o ouro taô fermofo , & refplan- 
decente como era dantes : & repetindo muitas vezes 
efte remedio , fe tirou de todo a dor com grande cres 
dito do meu nome. Advirto aos curiofos , que o cafi 
quete de ouronaô ferve fómente para tirar da cabeça 
o azougue , que por qualquer occafiaõ aja entrado 
nella; mastambem obra grandes maravilhas nas do- 
res, ou queixas da cabeça procedidas de qualquer ou- 
tra caufa , como o obfervei na mulher de Manoel Vas 
Coimbra , que avendo muitos annos vivia penaliza- 
da com femelhantes dores; lheaconfelhei que rapa“ 
daacabeça; trouxefle fobre ella hum cafquete, ou for 
li Deo de ouro ; & melhorou confideravelmente com 
elle; de que podem fer teftimunhas feu matido., feuê 
filhos , & toda a Íua familia, RR. 


h 
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De huma grande dor, & inchaçao, que certa mulher paz 
- deceo na perna diveita , donde fe nao pode tirar em 
largos tempos , nem fe rendeo aos muitosrêmedios que 
lhe fizerao ; & fô obedeceo aos pós da raiz da butuR 
mifturados comvinho branco, & applicados como ema 
plajiro fobre o lugar ofendido. 

, ' . 4 
Y: Om muita razaô diffe Seneca * (1.)Virã 
C tempo , em que asconfas, que agora efad 
occultas, & ignoradas ; fejas manifeftas , & fabidas: 
Quemavia de dizer ha muito poucos annos ; que hum 
tumoí edernatofo, & muito olodfico ; & caufador 
de febre procedia de huma ventofidade, ou aura ve- 
| neno- 


(to) 

Seneca ih quaftion, nattralids 
Venit tempas , quo ip/à, qua nmn6 
latent yin lute dres extrabant, 
& longioris at; diligenvta. 

Hippecratos in ep, ad Crates 
vam (ol. 423. verí. ibi: Multa 
êmina mobis , qui mortales fnrmnts 
lareme, 


- nenofa efcondida em huma petna? Quém oirfaria a, 
afirmar nos annos paffados que a raizda butua (elias 
mada vulgarmente parreira brava ) feita em pó, mifa 
turada com vinho io » & applicada fobre qual- 
quer parte inchada, ou dolorofa tiravaa dor, & a in 
chaçaô; melhor que outro algum reríedio humano 2 
Quem no tempo paffado tal coufa difleíte, o teriad 
por mentirofo; porém no tempo de hoje conita mais 
claro que a luz do fol, que muitas inchações, & do» 
res nem procedem de inflammaçaô , nem de fluxad, 
nem de contufaô ; mas de flatos, de vapores ;ou de au* 
rasacerrimas embebidas em alguma parte docorpoy 
na qual pela maliciofa qualidade aflige de'dia, & de 
noite aos doentes com dores taô intoleraveis,quenem' 
fe podem explicar, nem me daraô credito, fe cuas 
quizer dizer : mas naô faltarãô teftimunhas de viíta 
muito fidedignas , que comigo certifiquem que neites 
noflos tempos viraô muitas inchações, & dores, que 
zombaraó de toda a forte de remedios ; já quentes , já! 
frios, jáanodynos, &narcoticos ; & fo obedecerad, 
por modo de milagre , aos pos da raiz da butua, já tos 
mados pela boca, jà applicados como emplaftro fo- 
bre as partes queixofas. E para que efta verdade feja 
mais authentica, & fe tirea dpi de fe duvidar del= 
la, referirei o feguinte cafo, pelo qual conftarã aos 
Medicos principiantes que muitos medicamentos , & 
doenças eltiveraõ atégora efcondidos, & com a curio- 
fa indagaçao, & experiencia dos Medicos modernos 
eítaô hoje taô claros , & manifeítos, que fera malda- 
de dizerfe delles, que faô fingimentos chimericos, ou 
fonhos fabulofos; & porque naô aja a mais leve fuf- 
peita deíta verdade , peço aos Leitores ouçaô comat- 
tençaô o feguinte caío. | 
- A vinte & dous de Agofto de 1689. fui chamado 
para curar a mulher de Pedro Gonçalves, meftre de 
fabricar nãos , & morador à Bica de Duarte Bello: co- 
meçou efta mulher a fentir huma febre com dores , & 
inchaçaô na perna direita; & como a tal dor ; incha- 
çaó, & febre fe foflem augmentando cada dia, foi pre- 
ic cito 
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cifo fangralta no braço da parte queixofa , porque 


eftava longe do tempo da conjunçao menfal; & fem | 


embargo que foi fangrada muitas vezes, nem por iÃo 
as fobreditas queixas diminuirao coufa alguma: da» 
qui inferi que femelhantes fymptomas nao procediad 
tanto de fangue, quanto de outros humores, que cha» 
mados pela dor corriao para a parte enferma; & leva- 
do defte difcurfo julguei que para curar a fobredita 
mulher eraô neceftariaspurgas , apozemas, pilulas, & 
fomentações. Mas pondo em execuçao todos eftes re- 
“medios , naô a a alivio; antes peyorou tanto; 
que foi precifo chamar alguns Cirurgiões, & Medi- 
cos mais antigos , & experimentados , para que com 
o confelho de muitos (2. ) fe confeguifte a faude defe- 
jada. Juntos que foraô os de melhor fama , votarao 
uniformemente que fe continuaflem as fangrias , pur- 
gas, apozemas, & fomentações ; porem como tudo fe 
executafle fem confeguir alívio, É appellou para ou= 
trós Medicos, (3.) os quaes lhe afhltiras largos tem» 
pos,mas com fucceflo taô infauíto, que quantos mais 
remedios lhe applicavaô , tanto as queixas mais crel- 
ciaô: em taô grande aperto , quando devia recorrer 
ao auxilio Divino mais, que ao foccerro humano , fui 
novamente chamado, & vendo que nenhurtia coufa, 
de quantas eraô neceflarias para curar a doença, fal- 
tava por fazer, & que os Medicos tinhaó applicado 
tudo o que a Arte manda fem melhoria, me dei por 


obrigado a inveltigar algum fegredo de mais relevan-. 


te virtude: puzlhe pois fobre a parte enferma o feguin- 
te catapláíma , de que tenho grandiflimo conceito, & 
experiencia. a 

3. Tomem quatro onças de leite de cabras frel- 
co, mifturefe fobre fogo lento com doze onças de bo!- 
ta de boy freíca,duas oitavas de açafrao em pô, & qua- 
tro gemas de ovo cruas , as quaes Íe ajuntarao , quas- 
do a mafla eftiver com pouca quentura , por fe nao 
coalharem,& eftendendofc efta mafla fobre hum pan- 
no delinho , fe applique ; mas como nao aliviafle cou- 
fa alguma com hum remedio taô experimentado, ap» 


À : e pel- 


(3.) 
Tu ore dnermm vel trium flat ver 
Fitas, 


(E D 
Hippocrates lib.preccptionum 
num, 7.ibisiVec vero indecorê il. 
le fo geret medicus, qui ix rei pre- 
fonts ampnftia circa egram ali- 
quem, Cb imperina renchras of. 
fundeme , alios quogue accer fire 
Juerat , quo ex commaniconii- 
Cerationê,cy tlli cOoperatores fiant 
ad anxiliy ferendi faculrarema 
namis ajfsitane alidatare na 
gefiente «feitwne, cb confilij ia 
epiam péuvima atíyem brojemem 
ejngiant 
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pellei para as fomentaçoens da agua da Rainha de 
Hungria , que coftuma aproveitar muito em femes 

lhantes calos; & vendo que tambem ellas naô faziad 
o que eu delejava, mandei frigir hãas folhas verdes de; 
erva fanta em oleo de minhocas, ordenando que com 
elle fomentafle a perna dolorofa , duas vezes cada dia. 

Tudo fe executou , como eu o mandei, mas com Íuc.. 


ceflo muiinfauíto, porque a dor naô diminuhio conta: 


alguma da lua crueldade. Confeffo'ingenuamente que 
temi, & tremi vendo que avia de lutar com huma hy- 
dra tam feroz , & indomavel; mas movido de compais, 


xao pelos lamentaveis , & repetidos clamores, em que: 


a doenteeftava, me naô efcufei de entrar na batalltas; 
& por efta.razão lhe appliquei o feguinte remedio,quer 


- tem feito grande bema muitos, naó fó em. calos femes 


lhantes, mas tambem em dores de gotta, & iéteris 
cas. | o 
4. Tomaidaterra , que fe acha nos formigueiros 
das formigas , tres onças, machucada levemente fg, 
milture com duas onças de oleo rofado , & a fogo lem=: 
to feaquente, & fóra do fogo fe lhe ajunte huma ge- 
ma deovocrua;, de forte que fe poffao fazer hias pa-, 


- pas, & fe appliquem. Mas (oh caducas efperanças dos. 


homens! ) quando entendi certamente que as dores; 
& tumor por beneficio defte grande remedio aviao de: 


- tirarfe, & defvaneçerfe , como fe foffem fumo por: 
- meyo de huma chamine , crefctrão de forte, que perx. 


' “ (4.) E DE 
Valefiusfib.z.Epidem.text.5 3, 
in commento mibi fol. 1162. 
3bi: Dolor genuum, ac famorum, 
ac omnino crsrum fieri folet mo- 
ribundss, quod [ii illis arties , vel- 
ms a faculiate dejlicuri, (ins ones 
fio Vo 


di totalmente a efperança de curalla; porque me lem-, 
brou o dito de Valhes, (4.) o qual diz que as dores dos 
joelhos , das pernas , & das curvas andão annexas aos 
moribundos. 

5. Nefte tempo vendofe a pobre mulher ator«: 
mentada, & aflipida com tantas tempeltades de do- 
res, pedia que ao menos a aliviafle hum pouco dellas. 
Pareceome então pela renitencia dos fymptromas , & 
pelo nada que lhe tinhaô aproveitado tantos, &rtaó, 
qualificados remedios, que a doença procedia de ven- 
tofidades, as quaes Íaô capazes de fazer muitos , é 
mui differentesachaques conforme as partes aonde fe 

É criao, 
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triaõ, ou fe embebem ; fe fe criaô, ou embebem na 
pelle, fazem palpitações , ou jeâi gações na parte, cos 
mo asvemos fazer nas palpebras dos olhos; fe fecriaô, 
ou metem nos nervos , ou muículos , fazem torpor 
adormecimento, & talvez parlefia ; & fe correm, ou 
tomaô todoo corpo, fazem apoplexia ; finalmente fe 
fe metem, ou criaô em qualquer parte, & fe dilataô 


muito tempo nella , a inchaó , adormecem , & lhe 


caufad dores,que perfeveraô em quanto lhe naô appli« 
cão algum remedio difcuflivo de flatos;& como eu me 
lembrei dos muitos que fe tinhaô applicado infru- 
tuofamente , entendi que a dor da perna da fobredita 
enferma procedia de flatos, & levado defta conjectu- 
ra, fundada na authoridade de Galeno ,(5.) & Hippo- 
crates, appliquei fobre a parte queixofa o feguinre le- 
nimento, que para refolver flatos, & dores procedi- 
das delles excede a tudo. 

6. Tormai de raiz de parreira brava , (chamada 
vulgarmente raiz de butua ) feita em po fubtilifimo, 


humaonça, mifturada com tanto vinho branco, quan« 


to baftar para fazer humas papinhas ; eítas fe ponhaó 
quentes fobre a parte doente; porque me confta que 
eíta raiz obra efteitos tão maravilhofos em desfazer 
flatos, & inchações, que me atrevo a dizer reítituhio 
muitas vêzes a faude, & o movimento âquellas pel- 
foàs, que por caufa de dor, ou inchação eftavão to- 
lhidas ; & o que mais he, aproveitou âquelles, a quem 
nem caldas , nem banhos de moíto, nem fuores Ee efa 
tufa aproveitãraõ. Aflim o obfervei neíta doente , que 
depois de baldadas mil diligencias da Arte, farou per- 
feiramente com o uío da da raiz. O mefmo ads 
miravel proveito obfervei em hum fidalgo , chamado 
Fernao Rodriguez de Brito; teve elle huma grande 
dor em hum hombro ; com grande inchaçao, & tó 
com efta raiz applicada com o vinho farou prefenta: 
neamente, | 
2. Francifco de Araujo, que tem certa occupa- 
çaô no Concelho da Fazenda , viohum milagrofo cf- 
feito deíta raiz em huma criada fua , a quem die 
? uma 


(5.) 
Galenuslib, detremore, & pala 
pitatione fol. tg2. v.ibi: Plerifé 
que homsimsm mom raro palpitatios 
mes in fola cre evidenter ficri aps 
parent , cum vaporofis [piritres it 
aliqua ipfins particula generarms 
retinerur, Cr intranfiim moratur; 
itaetiane [5 im mnfênios, ant alio 
quodam corpore fpirirms flarmlen- 
tus redundaverst , in illa palpitas 
tionem excitar, quoniam vero fpi- 


vita craíjus, mebnlojis , aut ca- 


liginofie, amt flarmlentms am quo: 
modo nominare velo , paipitatios 
mis canja efiicitmr , ideg atates jri- 
gidiores palpitatiáni Obnoxis [ty 
natura corporais fripídior , vegios 
mes frigide, ami rermpos sobre 
nmmo , vita ynofá repleriono; 
ebrictari ddr, cibu fragido vç 
fatalem : ! = 

Hippocrstes ib.'de Natibus 
mihi fol. v7. ibl: Oued verá 
furar , aromites vel fderario à 
Antibes fia , ele inceps demon hr as 
bo: cmmrergo farm frigidi muts 
tipenerrext ac inflemt carnes, paro 
ses corporis Pupide fue, cr 
quidem plurimi Rama per sunta 
verfura corpiedifaaran store 
homo jeratur,h per partem pará 
illa percarismr s arque ubi abrerint 
farm , coflar de morbus s quandis 
amem permanferiar , conhe cê! 
mor sus, 


“ 
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huma perria com taô defmedida grandeza , & dor taô 
grande , que temi fe mortificafle , & fó com lhe appli- 
car humas papinhas do fubrilifimo po deíta raiz, mif= 
turado com vinho, farou em tres dias. 

8. Elftefegredo, & outros muitos, que neftas Oba 
fervações revelo em ferviço do bem commum , peço 
que fe não defprezem , porque o defagradecimento, 
que efte mão mundo da aos Medicos candidos, & bem 
intencionados , he muitas vezes caufa de fepultarem 


“comíigo alguns remedios , que feria convenientifimo 


o faberemfe.E fe alguns homens, feguindo o confelho 
de Chriíto, naô querem efconder o talento; que Deos 
lhes deo , & por efa razão publicão o que fabem, logo 
fe arma contra ellesa enveja, & os defacredita de ral 
forte, que não efcapão aos golpes da maledicencia; 


- Masque mar ha, que não tenha Scyllas, 8&:Carybdes? 


(6.) ap 
Galerus lib. 14. meth, cap. 17. 
fol. g2i verf. ibi: Plurima nam- 
que inveniuntur hodie , que apud 
maiores mojiros nom furre inven- 


za. 
(7) , 

Francifeus de Leboi Silvius 
tra&. dePeíte , ibi: Cerrê Deo 
Opt. Max.fumma landes agenda 
fismt, quod dignernr in hoc pre- 
femi E plurima preteritas in- 
wi/a bominibus manifeftare,ficqne 
maturalium rerum notitiam pla- 
miorem , & pleniorem quam olim 
morsalibus prafiare, 


Que Ulyffes, que não veja Syrenas ? Que região , que 
não crie Centauros ? Que verdade , que não tenha ini- 
ps ? Nem nefte tempo faltão olhos, aquema ne- 
Yebranca parece tinta negra: mas (empre foi coltume 
das aranhas fabricar amargofo veneno das meímas 
flores , de que as abelhas fabricao doce mel. 
9. Delta Obfervaçaõ coníta que neíte tempo fa 
bemos alguns remedios maravilhofos ; que os antigos 
não conhecerão, nem fonhãrão ; (6.) pelos quaes be- 
neficios devemos render a Deos muitas graças, pois 
dignou de defcubrir nos muitos remedios , com que à 
Medicina eftá mais abundante, & enriquecida: (7.) 
por tanto não fe deveimputar porcrime, ou defeito, 
que Hippocrates, & outros Cory pheos da Medicina 
ignoraflem muitas coufas no feu tempo: porque Deos 
não reparte com os homens todas ascoufas em hum 
fó dia; mas commiunica os Íeus favores ; & beneficios 
em diferentes feculos: nem a hum fó homem dã .tu- 
do ; mas a cada hum diftribue (eu dom particulár 
quando elle quer, & como quer. . 4 
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De huma mulher muito velha , que àlem de buma ardem» 
« «Aufima febre , tinha em,ambos os lados dores vehemens, 
cduimas procedidas de fanguetao.corrofrvo, & caufti» 
05 que todas as partes em que faltou o dito fangue » 
“quandoo barbeiro a briva veya, ficarad empoladas; 
* Echeyasde bolhastad grandes, como fe fojem efial 
— dadas comagua fervendo. E RP 
To T Aô raro , & taô novo he o cafo ; que per- 
vu + + À tendo contar, que entendo ferá mai pros 
veitofa a noticia delle não fó aos proftffores dá Medi- 
cina, mas a todos os curiofos. O 
cm Atreze de Septembro de ró8o. fui chamado 
para-curar a Jeronima do Efpirito Santo moradora na: 
rua dº Atalaya: padecivella huma grande dor; & pon= 
tada em ambos.os lados, acompanhada com febre; 
tofle, efcarros de fangue, vermelhida no roíto, dif- 
ficuldade de refpiração, 8 outros fymptomastaõ pro+ 
prios, & infeparaveisdo Pleuriz , & Periprieumonia, 
que fe'o mefmo Hippocrates.; & Galeno foflém-cha- 
mados ; para curar à dita mulher dúvidariao muito 
qual das duas doenças éra a que ellá padecias; porque 
ambas procedem de inflamraçaõ interior ; em am« 
bas naô podem os doentes eftar deitados de hum, ou 
de outro lado, ou de ambos; em:ambas fe acha toíle, 
& febre continua;ambas vem acompanhadas com ref 
piração dificultofa; ambas finalmente concordaô nas 
caufas, finaes, & remedios, & fó'differem no lugar: 
porque feainflammação eftiverha fublfancia do bo- 
fe, ounas tunicas, que o veltem, fara huma Perip- 
neumonia; mas fe id na pleura; ownos mufculos 
internos , fará hum pleuriz legitimo, a que chiima- 
mos Exquifito; & fe a inflammaçaõ eftiver nos mufs 
culos externos, chamados intercoítaes , fara hã pleu- 
riz baftardo a q chamamos Notho: & afim poftoque 
eftas duas doenças tenhadas melmas caufas , & quaft - 
os meímos finaes , & fe curem com os meímos reme* 
o Dá dios; 


* 


t.) 

Galenus lib. Rr loc. tap. s. 
Sol. 9. ibi: Porro memini mibi 
df accidiffe dolorem vebementif> 
fimum in co posiflimmm (patio, per 
quod à renibus ad veficam mrete- 
ves fcinem extendi: equidem pu- 
gabam lapidem in altero uretes 
cám impallum ; atqui vacuato 
dumore, doloreque fedato , ma- 
wifefe conflabas neque lapidem 
fuilfe canfam , neque wreteres ant 
reves fuife affeltos, fed aliquod 
inreflinorsas, €& forsé magis craf- 
forum, 

Idera lib. 6. de loc. cap. 2. 
fol. 36. verf. ibi : Sed coli vebe- 
métem dolorems (epenumero cen- 
Spexismedicis illmms nom ad colums, 
fed edrenss pertinere prrantibua, 
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dios; comtudo importa muito à vida do doente) ad 
credito do Medico diftinguir huma da oqtra , afim 
para as faber curar, como para fazer prognoítico do 
mayor , ou menor perigo dellas , porque he taô gratrk 
dea femelhança que ambas tem entre fi, que muitas 
vezes enganou aos Medicos mais acauteládos , como 
em certa occafiao fuccedeoa Galeno, (1.) o qual cui- 
dando que tinha huma dor de pedra creada nos rins, 
ou encalhada nas uteterás, veyo a defenganarfe que 
era dor de colica: & naô fó efte grande Pay da Medi- 
cina fe enganau, ; finas muitos Medicos da: primeira 
grandeza entenderao que huma dor decolica era de 
pedra; & que ontra fendo de pedra era de colica, . cics» 
3. Nemhe pata admitar que ogrande Meftre fe 
enganafle com huma dor efcondida dentrodo corpo, 
quando nos enganamos cada dia áte com as be 25 
que vemos com os olhos. Hum vento inteiro , & direi 

to, metido dentro na agua, nas parece torta, &« 
brado: humatorre. pieienea , vii dé longe , noise 
rece redonda: o fal guia maydr que o mundo todo) 
doe ip mais pequeno que a roda de hum carro:los,; 
go fe os fentidas feenganão tanto com aque vem por 
fóra, nao fe deve avaliar por encarecimento o dizer em 
« fe Hippocrates,& Galeno foflemchamadas para cus: 
rara fobredita enferma , fe viriaô embaraçados no cos: 
nhecimento da enfermidade. Naô obítante porem-s: 
grande femelhança ; que o pleuriz , & peripneumonia; 
tementre fi, confiderei que o pleuriz differe de perip-. 
neumonia, porque nefta naô podem os enfermos fafs 
fegar de nenhum dos lados, nem refpirar; fenaô ef. 
tando affentados , & como corpo erguido ; parque 
como nefte tempo efteja o bofe opprimido com a in« 
flammação , apertafe mais fe o doente fe deita fobre 
ualquer das fuas pencas ; mas no pleuriz padem fof= 
e » & deitar fe fobre algum dos lados; nem necefh- 
tão de refpirar com o corpo E irrqieedo peripheumos 
aia he a refpiraçaô mais apreflada , pará coma o cora- 
ção tem nefle tempo mayor quentura pela vifinhan- 
ça do bofe inflammado , neceílita de refrigerio-mais 
promp- 
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como à talidóença procede de fangue ifeivente , crafs 
fo: ; & acre ; que eíta pegado dentrodos valos mais in 
timos do pele »:& que naó púde circularfe, & por illo 
cavifa inflammaçao, &crefpiraçaõ difficultofa; he nes 
ceflario temedio que tempere o fervar; desfaça, & vol 
larizeacrafidão , & rebara o azedame, porque de ou-< 
tra forte ficaradirremediáveis todas as enfermidades, 
que procederem do accidoerrante,que por eftaregal+ 
tado coalha ófangue , &cimpede a funrcirculaçao ; cos 
mo fuccede na peripneumonia; noplewriz, násalpor> 
cas, nas apoplexias ; & em outras muitas doenças. 
Ufou pois deítas prifanas duas vezes na noite; masco- 
mo não confeguifle tantoalivio , quanto fe podiá ef4 
perar , duvidei:fe feria acertado darlhe algu medi- 
camento purpativo : porqueo Collegio Medico fe di- 
vide em varios pareceres. Dizem:hans que'hevrimêe 
dá primeira grandeza purgár nas peripneumorias » 
sui as doenças do peito fó por efcarro fe curad 
em, & a defcarga por curfos he maito formidavel, 
(2. )Dizem outros que todaa efperança da fande con 
fiíte nos vomitorios de:agua benediéta:, com tal cont 
dição, quefeappliquem no primeiro infulto da doen> 
gas (3.) ufando depois diflo dos expeétorantes. Ou- 
tros. louvão-as purgas alviducas , (4.)com tal condi= 
gao , que fejaô brandas; & benignas; como (ão as que 
fe fazem de tres onças de bom mannã folto em caldo 
de frangão, owem feis onças de amendoada ; ou a in 
fufaô de ruibarbo , & ágarico, comtres onças 'de xa- 
rope violado denove infufogs. Outros procedem-mais 
acautelados , dizendo que nem em todas as peripneu- 
monias fe ha de purgar ; nem em todas fe ha de repro 4 
vara purga. | da Grade O 
6. Em tanta variedade de opinigeús efcolhi por 
mais acertado o uío das fangrias repetidas, & das tila- 
nas, em que mifturei fempre os:remedios abforben- 
tes, & volatilizantes, para que'o fangue; que pelo 
azedume eftava afmo, groflo , & como encharcado 
nas veas do bofe , tirado o talazedume por vittude dos 
abforbentes , ficafle doce ; & fluxivel para continuar a 
Ra Dd 3 Cir= 


(2.) 
Hippocrates lib. 6.aph. 16. ibis 
A morbo laterali ; vel pulmonico 
babiro alvi profinvimm adveênicns 
malum, 

o (30) 

Hartmanus Praéticã Chymisa 
tricá fol, 134. de Peripneumo- 
niaibi: Perspnemmonia Verá cu- 
rata ut plenritis , itague vomito - 
ria ab inítio neuem quvant, pre- 
fêrtim aque benedicte , polca EX. 
peltorantia multem valenr. 


(4) 
Maflaria de Peripneumoniá é. 
3. fol. 388. col. t.ibi: Nequê 
abfolnte in qualibet peripreumo. 


| niã expurgandam elfê corpims per 


ventrem inferiorem ; megue abfo- 
inte da guálibes ab hoc prefídio E 
ceflandum; fcdoperandum indix 
catione (ampra a canfá, à qua bus 
jufmodi malum procedit. 
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circulação, & fazer a'relpiração maisfacil; &para 
eíte fim ufei dos remedios , que abundão:de fal. volas 
til, como faô os pós do fangue de bode preparado ;os 
pôs do genital do veado colhido em Agofto , o efpiris 
to deoflo de veado volatil ,o po dos melkipedes , oal- 
milcar ; valendome tambem no mefmo tempo-dos 
grandes abforbentes antacidos , como faõ os aljofares 
preparados, & os coraes ; os olhos dos caranguejoss 
& o que excede a todos eftes,as minhas pilalas antaci- 
das; milturando:tres oitavas de qualquer deftes alba 
forbentes em tres quartilhos de agua cozida com hus 
ma onça de caíca de raiz de bardaná , ou.em falta dels 
la, com hum punhado de Aores de papoulas, compuz 
a feguinte bebida, que he excellentifima. cs 
7. “Tomem deagua de cardo fanto , & de papou- 
las, decada huma: deítas meya canada, mifturemfes 
& emelte licor fervido levemente em huma panela 
nova , fe deitem de infufaó tres onças de efterco frefa 
co de cavallo, para que as ditas aguas recebaõ em fra! 
-, tintura do efterco, & comoá tomarem, fe coe por pa=) 
pel mataborraõ, ou panro bem'tapado , ajuntando: a: 
eíte licor quatro onças de lambedor de papoulas ; tres: 
oitavas de efpirito-de corno de veado volatil, & de 
feis em Íeis horas dem ao'doente quatro onças defta: 
bebida. E porque.a natureza*era muito rebelde em: 
- curfar, lhe ordenei tomafle duas vezes no dia , a au. 
dafeguinte , que para mollificar asfezes tem mara». 
vilhofa opeledáde Tomem de farelos de trigo hãa 
mão cheya , lavemfe em tantas aguas, até que Ages 
limpos da farinha, & então fefervão em hum quarti- 
lho de agua, & coandofe com forte expreflaô , ajun- 
tem aquatro onças defta agua, duas onças de lambe- 
dor violado, & quatro de aflucar malcavado, & mor-= 
na fe deite. Finalmente ordeneique , pafladas quatro 
horas depois de humaleve cea, comeffe duas noites 
fuccefivas,)hum pero camoez recheado com meya oi= 
tava de almifcar, hum eftropulo de po de flores de pa= 
poulas,affando-o a fogo muito brando, dandolhe em- 
cima quatro onças de agua de caído Íanto , oudeagua 
| cozi- 
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cozida com huma onça de cafcas de raiz de baridana: 
& foraô eítes remedios taô ditofamente fuccédidos; 
uga doente, que eltava cfpirando, livrou das mãos 
do morte , & viveo depois diflo vinte annos por bene« 
ficio, & diligencias dº Arte, et; fo 
8. Bemhe verdade, que a dita enferma por caufa. 
das muitas fangrias o levou , ficou taô opilada, & 
com tátas dores na cabeça,que perdi à paciencia; para 
acudir à eíta queixa, lhe ordenei híis caldos de frangao: - 
recheados com raizes aperitivas; mas como eftes nad 
baftaflem para vencer huma oppilaçaô grande, lhe fiz 
tomar aço; fem embarpo de eftar taô fraca , que naô 
podia fazer exercicio; porêm naô obítante iflo lhe dei 
na cama trinta dias hum efcropulo de crocus martis; 
defatado em hum quartilho de foro de leite , & com. 
eíte remedio cobrou faude taõ perfeita , que viveo de= 
E difto vinte arinos. Ito quiz advertir a favor dos 
edicos modernos , para.que fe algum dia lhe vierem; 
às mãos doentes, que tenhaô muita neceflidade de fe 
defopilar fe naõ atemorizem nem acovardem ; ven= 
do que naô podem andar, nem fazer exercicio com o, 
aço, porque eu o tenho dado à muitos doentes na ca- 
ma, & todos melhoraraõ, porque o aço era feito fem 
corrofivo , & por minhas mãos ; afim obfervei neíta, 
mulher ; na mulher de Lourenço Friarte , & em Mau 
ria de Azevedo, moradora no beco dos Aflucres , & 
mil outras pefloas que naô refiro por não fer enfado- 
fo. | 
'OBSERVAÇAM LII. 


De huma febre terçãa exquifita , canfada de enchimen- 
to de eflomago , & curada quafi de repente com 
hum vomitorio de tres onças de agua be- 
neditta vigorada. 





1. S doenças , que procedem de enchimen- 
to do eltomago , tiaô podem ter selhor 
É É remes 


a) 
Paulus Gineta lib. 2.de Re Me- 
dicá cap. 37.fol. 407. ibi: Qui- 
dam febricitare incipiuns ex mag- 
nã crudorum humorem copiá col- 
deita , una cum hoc quod os ven- 
zriculi male affelluns ef , mulli 
zalium e detraítio citra 
ç detrimentum fieri fo- 
ta 


Ea 
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remedio , nem curarfe com mais fegurança; & brevi- 
dade que com a evacuaçaõ , & deípejo do mefmo ef« 
toinago: & afim como feria erro grande dar algíia pur. 
ga, quando o enchimento for de fangue conteudo nas 
veas; feria tambem abfurdo da mayor marca fangrary 
quando o enchimento for de humores , ou cruezas 
conteudas no eftomago. Iíto dizem graviffimos Au- 
thores, (1. ) para-que os Medicos modernos faibaô 
que as febres , que fobrevierem às peíloas, que co- 
mem muito, ou que eftiverem em algum banquéte, 
ou que fentirem grandes amargores de boca , ou efto- 
mago cheyo, & carregado , fe naô curém com fan 
grias, por mais que as febres fejaô grandes , fem que 
pe tomem há vomitorio de tres onças de agua 
enediéta vigotada ; ou de vinte grãos de pós de quin- 
tilio preparado por mãos de bom artifice; ou de huma: 
onça de água angelica da minha defcripçao : & fé o, 
doente for muito medrofo ,.ou quebrado de alguma 
verilha , & por qualquer deítas caufas não quizer ros 
mar - patas vomitivas , tome humá purga , que 
obre fó por curlo. A melhor de todas, & que obra cont» 
muita arise hs a q fe faz de duas oitavas dos meus, 
trocifcos de fioravanto , defatados em duas onças de» 
caldo de gallinha , ou a que fe faz de dezoito grãos do 
meu extrato Alcaeft., formando delle tres pilulas,. .,: 
2. -Eíta doutrina quizera eu intimar do mundo'to- 
do, '& que fe  ictetee pelas portas das Cidades, & 
ruas mais publicas, para que fe naô cometefle o exes 
crando erro de fangrar aos que fe queixarem de inchi- 
mento do eftomago , ou tiverem febre depois de fé 
averem fartado , fem os purgar primeiro: porque te- 
nho obfervado infinitas vezes que os doentes, a quem 
fangraraô tendo adoecido de carga de comer, ou dé 
exceflos da luxuria, perderaó miferavelmente a vida; 
de que pudera apontar innumeraveis exemplos, fe a 
modeítia o permittira; mas por não infamar a huns 
de luxuriofos, a outros de glotões, & a outros de igno- 
tantes , Os paílo em filencio baftame para defcargo da 
minha conciencia ; dar eíte, & fazer eta advertencia 
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dem permistir em materias leves , como forem Arif> 
tomaco,que gaítou feflenta annos em efpecular os fals 
tos das pulgas , &'a natureza das moícas ; em Angio; 
gue fe empenhou em loúvar o morbo gallico;em Pha» 
vorino, que fez capricho de louvar atorpeza , & feals 
dade de Therfite; em Homero, que fedefvelou em efa 
erever a batalha dos ratos comas'raús; em Policras 
tes. que poz grande cuidado em louvar à tyramnia dó 
Buíiride ; em Luciano , que fe fatigou para engrandes 
ger aarte de chocarréiroy-em Sineho , que trabalhou 
muito em louvar o fer calvo ; em Eraímo,que fez pars 


ticular eítudo em louvar a tolice; & fatuidade. Ef» | 


tas agudezas fao delculpaveis, porque faô fem dam 
no de alguem; mas agudezas , & feligranarias para re 
* provar a verdade, ou defender o voto mal:fundado; 
nao fe devemadmettir ; antes o Médico , que perten- 
de falvarfe, heobrigado a eltar pela razaô, &expes 
riencias; & comoeítas me tem enfinado que todas aê 
febres , & doenças , em que o eftomago elbiver carre+ 
gado, fe curaô felizmente com hum vomitorio, ou 
qualquer outta purga; por eíta razaô encomendo tan 
to ao fenhores Medicos que naô defprezem as minhas 
admoeftações, fe quizerem fazer curas , que pareçaô 
milagrofas. » 
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Deourafebreterçãa exquifita , que degenerou em cons 
“ tinuamaligna, porq ias a doente do efhos 
"mago, foi o Medico tao defattento ; que nad quiz pura 
gala, mas fó fangrou,d mau fangrou,& por efia cats 
Jfacrefico o perigo de talmodo, que fê lbe na) acudira 

" comospós de quintilio, & com o men cordeal purgat;- 
vo ;aviade morrer ; mas foi Deos fervido que por be- 
neficio deftes dous tao decantados remedios efcapaiê 
da morte. 
to iz o Doutor Maximo da Medicina,(t.) 
D & qutros Authores graves: que nas dos 

| enças 


(t.) 

Galeúuslib. ro. meths cap. td; 
ibi: Quando ergo fêmel agro mos 
riendum ef, à levibus enchoaré 
prefidis efrinhtile; quim meline 
ef? aliquidnos agentes periclitari, 
quam «grum (pe ademptá ceriô 
perire. 

Celfuslib. 2.cap to.ibi: 444+ 
lina 4/7 unceps rêmedaum expériris 
quam smilmma 


324 Obfervações Medicas Doutrinaes, 
ençasperigofifimas he melhor fazer algm remedios 
ainda que feja duvidofo, que deixar morrer ao doente, 
com certeza. Confelho he efte,que fempre fegui,& de 
q fempre fiz grande eftimaçaõ, porque guiadopor elle 
tirei dá garganta da morte a muitos doentes que eftas 
* vaô fem efperança de vida; como obfervei.em Carheu 
sina Pereira, moradora na rua dos Ourives do ouros 
Para efta mulher-fui-chamado , eltando:ungida.,-ê& 
deixada do Medico por incuravel.; & a achei cercadá 
com taô grandes ancias., &com huma febre taô cruel; 
que quafi-eítava coim.o firrho na garganta: Confefta 
* que me arrependi deter fubido a efcada ; fo por naô 
ver taô laítimofo efpectaculo; mas por -naô parecer 
deshumano, & por,de algum modo, confolar aosafhfa 
tentes , tomei o pulfo, & perguntei quantos dias avia - 
que eftava doente, E fymptomas padecia, & que res 
medios lhe-tinhaô feito. Foime refpondido que aquel= 
le dia era o duodecimo da doença, deíde cujo princis 
pio fe queixãra de:grande enchirhento no eftomago; 
de continuos defejos de vomitar , de dores na parte 
dianteira da cabeça ; de faítio , de amargores da bocas 
& de febre intermittente, fem que lhe tiveílem appli- 
cado mais remedios que vinte fangrias , das quaes naô 
colhera fruto algum ; antes de dia em dia experimen= 
târa mayor ruina. Não fe pode crer quam grande fu« 
ror, & raiva concebi, quando foube que o enchimen- 
to do eftomago forá a caufa da fobredira febre, a qual 
com facilidade fe pedia curar com hum voinitorio de 
tres onças de agua benedicta vigorada , ou com cinco, 
ou feis chicaras do meu-cordeal purgativo ; & que por 
incuria , ou medo indifcreto do Medico" que afítira, 
chegãra a doente a taô lamentavel perigo; & commo- 
- vido da compaixão, & ira, me nao pude conter fem: 
' exclamar , dizendo: Oh bom Deos! eítes faô os Medi- 
cos, qe aboca cheya fe jactaô de verdadeiros filhos 
' de Galeno? eftes faô os que querem fer tidos por ora- 
- culos? eftes os grandes Methodicos ? eftes os Hippo- 
craticos ? quando das regras, & preceitos de tao gran- 
des oraculos, vivem tao efquecidos ; que mais pare- 
cem 
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cém feus antagoniftas , qué feus imitadores 2 pois em 
buma febre intermittente, cuja caufa material refide 
dentro no eftomago; tiràraõ ( à olhos fechados ) tan= 
to fangue , que a fizerao continua, & mortal, naô ten= 
do ella perigo; mas que fucceflo bom fe avia de efpe- 
rar de huma cura feita contra arazão,& contra os pre- o 
ecitos de Galeno 2 (2: ) o qual nenhuma coufa probi- cenistib: sa wmêndi als 
bio tanto, como as fangrias avendo enchimento no el+ cudine cap. 4. fol. 83.ibi: 4 
tomago, ou amargores da boca, fem o defpejar pri- ipa Lt 
meiro com huma purga , ou vomitorio , & aquelles dido ec pç 
Medicos, que fizeremo contrario, & naô derem ousa 
vidos'a eftes confelhos de Galeno , & meus, efperis 
mentarãó defpraçados fucceflos, & na hora da morté 
daram a Deos muito eftreita conta dos doentes , que 
fiaraô delles as fuas vidas, & por fua culpa; as perde- 
raô. Como pelo contrario faraô curas milagrofas os 
Medicos; que defpejarem logo o eftomago aos que 
adoecerem por caufa de enchimento delle; como eu 
o fiz emo cafo prefente, dando à fobredita enfermá 
quinze gtãos de pô de quintilio defatados em tres onz 
gas de agua commua; & evacuou por ambas as vias 
tam copiofamente , que dentro. de poucashoras tevê 
grandiffimo alivio, & em quatro dias farou.côm ad+ 
fniraçaó de todos os circunftantes.. cics 
“ 2, Neíte lugar quero advertir aos Medicos mos 
dernos, que naô fangrem aos feus enfermos por qual= 
querleve caufa; mas (ó quando os obrigar. huma tal 
neceflidade ; que naó poflao falvarlhes as vidas de ou+ 
tra forte, porque ds que os taés doentes , em quana 
to faô moços, naô fintaô os dammnos, que'as muitas 
fangrias lhes fazem ; comtudo paffados alguns annosy 
os choraô amargamente; porque huns cahemi em par- 
lefias, outros em apoplexias, outros em convulfoésy 
outros em eftupores:; & em fraquezas da vifta ; outros 
em ctuezas de eftomapo, outros em oppilações, gua 
tros em hydropefias, outros padecem fatos, & ven» o 
tofidades , outros fe fazem hypocondriacos ; outros 
hecticos; outrostificos ; & outros finalmente cáhem 
em muitas milexias , em que naõ cahiriaõ ;-fe a natas 
or. Ee rezá 
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reza nao eftiveíle tam gaítada, & enfraquecida pelo 
demafiado fangue que lhe tiraraô: porque afhm como 
quem para comprar hã veítido, vender hoje humex.« 
cellentiílimo contador por ametade do q val;à manhã 
para dar hum banquete, vender hiia quinta por ame- 
tade de feu valor; outro dia paracomprar humaar- 
- maçaô de pannos de Raz, venderhuma morada de cas 
| fas por ametade do que lhe cuftãraõ ; efte homem ain+ 
da que por entaô fica remediado, & com o feu goíta 
* fatisfeito., paflados poucos annos fe achapobre, & 
cahido em fummas miferias , as quaes naô fentiria taô 
cedo, fetivera vendido as fuas coulas com: mais con+ 
fideraçao , & fó nas necelhidades mais urgentes, 

“3. , Hto mefmo-que fuccede cada dia aos que fe 
fangraô hoje vinte vezes por huma leve dor de gar« 
ganta, que fe podia.curar com hum gargariímo de 
“agua de tanchagem, & leite, ou comagua de chicos 
tia, criftal mineral, & arvobe de amoras; âmanhãa 
fe tornaô a fangrar doze vezes por huma efpinha cars 
nal, que fe eo À curar com fermento, açafrao , el« 
cabiofa, gema de ovo, & oleo rofado ; dalli a quatra 
dias fe tornaõ a fangrar quatorze vezes por huma im 
pingem ; que fe podia curar pondolhe muitos dias fa- 
liva em » ou esfregando-a ímuitos dias com q 
fummo daraiz da abrotea , ou dos jaímins; on como 
oleo de papel, outro dia fe torna a fangrar dezafeis 
vezes por huma infaminaçaô quedeu nos olhos; que 
fe podera curar com repetidos pedeluvios:.& com 
deitar muitas vezes dentro nos olhos himas gortas dg 
agua de tanchagem mifturada- com pô de pedra Emas 
titis bem preparada, ou pondo fobre osolhoós fecha= 
dos humas talhadinhas de catne de vaccafrefca, om 
q meu admiravel lenimento dos olhos , que. fó fe acha 
sãemminhacafa, &:0 naô queroter em botica algus 
mapara defte mado tirar a occafiao de que o falcifi= 
quem, & vendad com o nomede men. op Sa 

4- - Eftes deéfgraçados homens , que naô fizeraõ 
outra coufa mais quetirar fangue , ainda: que poren- 
tao feachao aliviados , & com faude; em brevifbmos 
Ea a annog 
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annos fe achadem forças, & choraõ ihconfoláveli 
mente veremfe-cheyos de achaques, que talvez naô 
teria fefe ouveflem fangrado menos vezes , & pou= 
pado o feu fangue ; pois he elle o thezouto da vida , & 
ebalfamo da natureza , & faude humana. Iíto quiz 
advertir para bem do proximo, & fatisfaçao da minha 
confciencia ; porque ico grande efcrúpulo de naô di< 


h 


E 3) 
Celfus lib.2.de Re Medica caps 
10. fol. 30: ibi: Sánguinenh ixo 
cifá vená mitti, mevum non efê; 


zer a todos o quanto importa fangrar pouco pata via fédmalum penêmorbams efe, in 


ver muito. 
4 
neceflidade dellas : mas digo que fe naô appliquem 
com quálquer leve caufa , néih eim todas às dvenças; 
do que já fe queixava Cornelio Celfo,(3.)& com mui- 
ta razaô; porque como diz Galeno, (4.) das muirásy 
& repetidas fangrias fe feguem doenças incuraveis , & 
amorteinfallivel, É 
* 6. Et conheço nefta Cidade à alguns homens, 
que eraô muito robuítos, tinhaô excellentes cotes, 
vifta agudiffima, eftomago forte, & nervos muito fir- 
mes, & dentro de breves annos fe acháraô faltos de to- 
dos eftes dotes da natureza; & perguntandolhes: eu 
ue caufa tiveraô para que fendo ainda moçós, cahif- 
mem taó rara mudança; & fráqueza de todas as pos 
tencias, me foi refpondido que elles naô podiaô at» 
tribuir a outra o aquellameramorfof, fe naô a fe- 
rem fangrados mais de cem vezes no difcurfo de dous 
annos. (Oh erro execrando, & digno de fer chorado 
com lagrimas de fangue !) Mas ainda depóis de viftos 
os eftragos , que as muitas fangrias fazem , ouve hos 
mem taô affeiçoadoa efte genero de remedio, que dif+ 
fe naô tinha bom conceito daquelles Medicos, que: 
fangraô pouco : mas efte tal homem ámipo de que ot 
“efgotaffem muito, conheceo à fua culta os damnos; 
que fazem as fangrias dadas a cada paflo; porque fé 
viocego, &aleijado; mas fentio eíta perda, quando: 
j4 lhe naô podia valer o arrependimento, o. 
7. E que diraô de mim neite pato os barbeitos; 
que naô fe perdem de amores pelos Medicos ; que 
mandao fangrar pouco. Digaó oque diflerem : que ci 
A Ee à dircã 


+ 


Naô digo que fé poupem as fángrias, avendo 


quo non mittathr , novam ef?, 
Trem miti jnmioribus , & faminsk 
mtero non gerentibus vetus ef ; in 
preris vero idem experiri, in 
fenioribus, ce in gratidis mulie- 
ribss vetus non ef: fi quilem an- 
qui primam , nltima que etaremh 
fiftimere nonpofe hoc awxilr; ge- 
nes judicabant ; pérfuaferaniquê 
fibi muliêrem gravidam « que itá 
exata effet , abórium efe faitu- 
ram; pofica verô ufims bfRendie ni- 
hilex his e/fê perpetmsn ; interejE 
enim non que «tas fit , neque quid 
em corpore intus geraimr ; fed que 
vires fint, Ge. 


(4.) p 

Galenus lib. 9. méth. cap. to. 
fol. 59 ibis Multi bord, etf nova 
prórims , pollea proper virtneis 
infirmirárem peritras, quos fqu:s 
cicra ejuu réfolurionems Vackafict, 
minime periifênt ; quineriam ali- 
qui im morbes incidermnt longos, 
Polffguam immodicá inavóriuné 
refointa ntrárális ves fait ; alijss 
cum immodica vacnariohis noxã 
farcire non potaiffênt , in otane re- 
ligue Vita tempus totims cOrpo- 
tus remperamêntam re ddititma ejê 
Frigidina , CX qua refrigerationê 
facilê ex quev:s occafione Lei. álij 
decólsrari , ac malo corpóris habia 
env xerunt alijex ca ipfair morê 
bos desideránt exitiales , aquamt 
intercuters ; & orthopneam, CJ 
jecimoris, ac ventricali imbecili- 
rátema, & apopléxidos, e dilirids 

Et paúlo infra dicit: Vermad 
com fépt ex euackariono Sirtido 
nibil Ledarur , hino famirmr ins 
confideratis , ac cemerártjf media 
cisocçaio mecam Pretermicidiis 
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direinaô tenhoviíto pefloa alguma; que fofle muitas; 
vezes fangrada , que chégafle a noventa, ou ceman- 
nos : porque como o fangue he o.balíamo-da vida ; ou; 
paramelhor dizer, he o azeite, em quefe conferva a 
luz da candea da vida ; quanto mais azeite tiver a can- 
' dea; tanto mais tempo durará a luz della: & pelo con- 
- trario , quanto menos azeite tiver , tanto menos dura- 
-rãa ua luz, & claridade. ; Loss 


ra 
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- Debumaiétéricia muito rebelde , a qualcurei comos pós 


de quintilio tomados dous dias fuctefhvos ; & com qua, 
tro apozemas aperitivas alternadamente tomadas ; & 
finalmente com bum fegredo particular, quie preparo 


em minha cafapara dar aospobres de graça, E vena. 


der aosvicos por feujullo preço. 


z. P Oftoquea icterícia feja doença muito or= 

' dinaria, & conhecida detodos; comtudo; 
entre os Doutores Galenicos, & Chymicos hagran- 
“descontroverfias fobre averiguar a geraçao; & lugar. 
affeéto defta enfermidade : dizem os Galeniftas que: 
procede do figado, ou da bexiga do fel, ouda malig- 
nidade da colera : do figado dizem que procede, por 
eítar taô inflanimado, endurecido, ou debilitado, que 
não pode apartar a coleraexcrementicia do fangue, &. 
indo a dita colera mifturada com elle, neceflariamens 
“tetingeafuperficie do corpo, & fórma a cor amarel- 
la: da bexiga do fel dizem que procede, fe o orifício, 
oucano, que della vai para osinteítinos , feencheo; 
ou obftruiu com algum inn groflo, pedra ; inflams 
maçaô ,ou compreflad: das partes vizinhas; donde fe 
fegue que naó podendo o humor colerico paflar, fe re- 
preza no figado, & bexiga do fel, &femiltura como 
fangue, & corre todo o corpo , deixando-o tingido , 
- &affeado com taô horrorofa palidez : finalmente de: 

ci - 1 mali- 


] 


a .—— 
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malicia da colera dizem que procede a idterrcia , fe 
pela -mã qualidade , ou grande quantidade della nad 
puder a natureza apartalla da companhia do fangue, 
Bcviciandolhe a cor, he occafiao da i&ericia. 

| -2. Pelocontrario os Doutores Ghymicos feguema 
outra opiniaô tam diferente, que fe enfurecem ; 8 
fazem zombaria dos Medicos , que attribuem a icte- 
ricia ao fel excrementicio , naô feparado do fangue, 
quando ofel naô he excremento, mas he o thefouro; 
& balfamo do fangue, muito proveitofo à natureza 
para fubtilizar, & a vivaro fangue em ordema fazer 
melhor a fua circulaçaõ : donde como o fel nad carre+ 
gue, nem faça violencia à natureza, naô pódefazer * 
icterícia , porque fe a fizera ,amargaria o fangue, S&a | 
ourina ; mas como a experiencia moftra que nem o 
fangue ; nem a ourina amargaô, como os curiolos o 
tem experimentado quando provaõ: logo a cor ama- 
rella procede de differente canfa ; qual he do eftomas 
go , & inteítinos ; os quaes cozendo, & digerindo mal: | 
o mantimento , fe produzem excrementos amarellosy 
verdes. & negros, os quaes , ou fé lançadfóra por vo= - 
mito, ou fe metem para os inteítinos com osexcrê- 
mentos , que do dra redundaõ; & ahi tomao as veas 
mefaraicasa parte mais pura do chylo, ficando o ref- 
tante nos mefmos inteítinos à márteira de excremento 
liquidode divería cor amarella, verde, ounegra; don> 
de fuccede muitas vezes que v tal excremento verde, 
amarello,ou negro com a forte attracçao das véas mes 
faraicas fe leva ao figado, & ahi mancha o fangue com 
a fua depravada tiútura. Daqui procede que velterco 
dosiétericos pela mayor partehe branco, oucinzen* 
to como alva de caô ; porque aquelle excremento li+ 
quido, que tingia asfezes, foi deferido para outros lu+ 
gares, quaes faô o figado, & a fuperficie do corpo; mas 
quando o humor excrementiciofe detem 'no corpd 
muito tempo , ou fe manda para 'as partes a que naô 
deve mandarfe geta enfermidades, Por tanto a icteri« 
cia naô he fel, nem colera ; nem humor natural; mas 
he hum veneno excrementicio, que carrega, & aggra- 
sda A Ee 3 va 


do cdad 


Pe 
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va de tal forte ao pyloro , que a fatuldadedigeftiva; de 


a diftributiva fe perturbao , & alheão defeu ofheio, 
- 3. :Refide poiseíte veneno, & temo fewallento, 
& morada deíde o pyloro, até o fim do inteltinodnos 
deno; & como otal veneno pofla ter diverías cores, 
produz diverfas forces de ictericia. Porem aindaque 
cada opiniao deitas feja boa, & provavel, eu mecon- 
formo mais com os que dizem:que a idtenitia procede 
do excremento virofo conteudo na primeira regiaôs 
& allimo conheci vifivelmente , porque fendo eu cha» 
mado para curar a Joaô Barbuda, morador ná-rua do 
Baraô , que avia dous annos padecia atal enfetanidar 
«de, & tendofelheapplicado infinitos remedios balda» 
dos, lhe dei vinte grãos de po de quintílio desfeitos 
em tres onças de aguá commua ; & deitou por am 
as vias tanta quantidade de humor, que dentro deres 
dias teve grande alivio ; mas porque humá melhoria 
taô bem começada naô fofle enganofa , ou retracedes 
* tes ordenei que em tres dias alternados tomafle meyo 
quartilho de caldo de grãos pardos , cozidos com me> 
ya onça-de caícas de raizesdefalça , emque mandei 
foltar duas oitavas de trocifcos de Fioravanto verdas 


deiros , quefe acharãô em cafa de Joaô Baprilta Ley» - 


taô morador à Cruz de Cata-que-taràs:s:ou na minha 
cala, porque os que fe vendem fóra deftas partes -fag 
falhficados; ordeneilhe depois diflo que tomate, as 
feguintes quatro apozemas , cujas. virtudes para vefg= 
ed » & curar as iétericias [aômayores que tódos os 

OuUvores. .- a! 5] sicsr o nd 
4. Toómai decafcas de raizes de rubiauindtoram 
tres oitavas ,deraizes defalfada horta ; de lingua-dê 
vacca , de fancho, &:de efpargos, de cada confadeítas 
huma onça, de folhas de epatica; de morangãos ;& 
de avenca, de cada confa deítas huma mão:chey ade 
femente de carthamomachucada feis oitavas , tudofe 
Goza empanela debarro com a agua quefor necefla- 
ria; & quando tirardes apanela do lume; deitareisdé 
'infufaô no ditogozimento cinco oitavas de folhaside 
fene de Lapata , & duas oitavas de bom ibid 
chu- 


' ts 
boi 


À 


| 
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ghucado com bum efcropnlode erva doce, & huma 
oitava de palha de Meça, & depois de paflarem do- 
ze horas fe cocelte cozimento, & eltando o doente 
semujejum; lhe; dei todos os diás feis onças delle; & 
fem embargo que efte remedio obrou maravilho(fas 
anente comtádo porque ainda ficavaõ algtis veítigios 
de iútericia:, lhe receitei o feguinte lambedor , que 


alem de fer remedio mui eficaz , & efpecifico pará ele 


tadoença, tema fingularidade de fer a primeira vez 
«ue fahe aotheatro do mundo por meyo da eftampas 
porque eu o quero fazer publico emferviço do bem 
-commum. | ! 


s. - Tomai de paffas: ferá grainha feis onçãs ; de 


raizes de lofna mochucadas huma onça, de folhas de 
morangãos huma mad cheya , tudo fe coza em huma 


panela de barro comcinco quartilhos deagua com» | 


mus; atê ficarem tres; & entaó ajuntai a eíte cozi: 
mento duas oitavas de largis ( que he huma cáícá que 
vem da Índia; mui patecida com a de canela, & fe 


vende nas tendas do Terreiro do Paço,) & depois que 


der huma boa fervura ; fe coe efté cozimento , & 
com oaflucar que for neceflario fe faça lambedor, da 
ual tome o doente todos os dias ein jejum quatro co- 
lheres;, & outras quatro à noite ; duas-horas & meya 
antes de cear,-bebendolhe em cita meyoquartilho 
de agua cozida com folliasde morangãos; 8 conti- 
piando efte remedio novedias , teve faude perfeiciília 
ma. Tambemordeneique em quanto a curadurafe, 
bebeffe agua-cozida com huma maô cheya de fothas 
de morangãos:; & em fua falta póde fervir serva epa» 
Gtica, ouagrimonia; & que todas: às noites tomeífe 


ltum efparragado de folhas de rabãos , ou de agriões, 


cudeelpargos, & que a pallinha, va carneiro que jan 
tufe cozeflemprãos pardos , & raizes-de falça das hor 
vas E fealgamídia fuccederque oy pós de quintilio;as 
apozemas ;& o lambedor , & os mais remedios fobré- 
dirosfaltém como feu admirável efeito , (o que eu 
naó efpeto ) tecorraõ a minha cala; & nella acharãd 
hum gtande fegtedo ; do qual tenho ufadomuitas ve 
giléau Zes 


e 
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zes com felicifimo fúcceffo. Ninô enfino aqui 6 mou 
do , com que o tal remedio fe prepara , porque oque 
ro deixar a meus herdeiros ; & por varias razões, que 
os curiofos poderão faber na Oblervaçaó cincoenta 
& feis. 

- 6. Pudera nomear aqui os muitos doentesiéteri- 
cos, que curei com o meu fegredo , tirando Francifk 
co Malheiro , para quem fui chamadodepois de o te- 
rem ungido , & porque me conítou que o dito enfer-= 
mo padecia huma grande iétericia avia tres annos, lhe 
prognoftiquei amorte ; & com mayor certeza , vendo 
que no difcurfo de taô largo tempo , fe lhe tinhaô ap- 
“plicado pelos melhores Medicós defta Corte, os mais 
eficazes remedios da Arte, & daquiinferi que a be- 
xigado feltinha dentro em fialgumas pedras, porque 
rien fallando ) era impoflivel que taô quali. 

cados remedios lhe naô aproveitaflem , fe a caufa 
da iétericia fofle outra; & moltrou a experiencia que 
me naô enganou o meu difeurfo , porque abrindofe o 
corpo do defunto. para o embalfamar , (eacharaô na 
bexiga biliaria tres pedras , huma das quaes era tama- 
nha como huma grande tamara, & do mefmo feitio, 
& as duas eraô como duas avelans grandes, mas qua- 
dradas como os dados de jugar ; deíte fucceflo podem 
fer teftimunhas o Doutor Jodô Bernardes de Moraes, 
Jaques Henriques , & o Doutor: Diogo Mendes de 
Leaô, que viraô as pedras, & as tem hoje guardadas 
Jaques Henriques para memoria deíte cafo. 

* 7. Duas coufas advirtaod os Medicos modernos; 
a primeira que naó ha iétericia muito antiga , que dei. - 
xe de fer mortal; a fegunda que naô fe empenhém 
com os remedios muito valentoens , quando virem 
grande refiftencia na i&tericia , antes ufem de reme- 
«dios brandos , & benignos , porque cítes fazem algu- 
masvezes curas; que os remédios fortes naô podem 

er. : . Lo a ' 
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De huma sofle tao: violenta, &rcominua! ; que fazia vo. 
"Mar quanto o doente comia , por cupacanfa naô fo 
perdeo o dormir; mas emmagreceo , denfraquecca 
de talmodo , quenao podia eftar em po; mem dar hu 
ma pafjada; & éeflando fêmefperança devida ; mo 
mandou chamar ; & dandome conta doque padecia; 
dife que todas as vezes, que vomitava; fentia grande 
alrvio na toffe. Deja noticiavim a entender queV'as 
nelinonte falouverdade , quando diffê que as tojfês; cs: 
cararrhos procediao do efomago ; & fundaio nefia 
opimad;& nos felices fuccejjos, re toffesferinas tenha 
obfervado com osvomitorios, lhe fiztomar tres onças 
de agua beneditta em dous diasfuccefivos; & a biera 
de Pachioem fess dias interpoládos; pondolbe finalmezs 
te fobre a commiffura coronatrapada à navalha ; biia 
mala, ou fufpenforio feito devaracors , fermento, a- 
lambre , incenfo , almecega ; & hiia gema de ovo muis 
to dura , pizando tudo muito bem; & for Deos fervida 
que com eftes remedios confeguife a faude defezada. 


e Ariado Salvador, moradora na rua da ' 
Pe o Rigueira, padeceo largos tempos hu- 
ma tofle taô continua, & violenta, que a obrigava à - 
vomitar quanto comia; & por efta caufa ; como tam- | 
bem porque riaô dormia, emmagreceo, & fe debilis . 
tou de tal modo, que nad podia eltar em pe, nem dar | 
huma paflada ; vendofe a pobre mulher nefte miferas 
veleftado, & que os remedios, afim comimuns , cos 
mo aquelles, que os Medicos de mayor fama avaliaó 
por fegredos particulares, & efpecificos;, lhe naõ a- 
proveitavaô, perdeo o animo, & quafi defeiperada me 
chamou; & entendendo eu que tofle taô cruel-naô 
procedia de intemperança quente do figado, como he 
opiniaô commua dos Medicos antigos ;'os quaes fe 


perfuadem que o figado he o culpado em todas as do- 
É | enças 


(DB) 

Poterius lib. 2. Pharmacopzz 
Spagyricz cap. 15.de Argento, 
mihi fol. 492.ibi: Hinc folio= 
rum argenti fu adhuc im officis 
mis retinetur ; qua inve craíjam 
adhuc vigere medicame ntorum 
preparationem, fatis mirari non 
pojfiem : fiampjerunt omnes ares 
fiummam perfeltionem ; fola hec 
pars medicine inculta manet; 
quod graviflimum piaculum non 
aliáde oriri mibi perfnadeo,quam 
Ex nimiá garrulizate qua qui plus 
poller , is ceteris longe doctor pre- 

tur. Nonne bac tempefiate vi- 
demus medicos ad difputandum 
longê paratiores , quam adbene 
po, Eiras ! Non fitex opere, fed 
ex loquacitate medici eleétio : fed 
fimiles habeant labra latlucas:nos 
meliori opiniove imbuti , operan- 
tem medicum requirims , non 
axdita folum, fed cb proprio la- 
bore infiruélum, 
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étiças dó corpo humano: porém comlicença da vene- 
ravel antiguidade, eu naô culpo ao figado neita toffe;o 
que fó culpo; he liumã pérpetúa fluxad da cabeça ori- 
ginada do tartaro viícolo , que eíta pegado nas tunicas 
do eftomago; donde afim comona deftillaçad dá agua 
ardente, quantas mais vezes fe repetetanta mais fub- 
til, penetrante , & forte fe faz: dameíma forte, da 
perpetua-fubida ;& decida dos vapores , ou (fallando 
chymicamente )da perpetúa circulação delles fe exal.. 
ta de maneira'v humor excrementicio na delpadeza, Sé 
acrimoniá , que com huma , & outra irrita continua- 
mente as partes inferiores, & ao péito , donde he ne« 
ceflario que fe figa rofle fuccefhva , para deitarem fo. 
ra de À hum inimigo, que asoffende. Neftelngar me 
parece que eítou ouvindo as rifadas, & zombarias, 
com que alguns Medicos defprezaô efta doutrina, tos 
mo tirada da Filofofia Hermetica: mas faibao ostaes 
zombadores , que os Doutores Hermeticos (1. ) nem 
defendem as fuas opiniões , nem as confirmaô com ar= 
gumentos delicados , nem com palavras campanudas, 
& relevantes ; mas com obras, curando radicalmente 
as doenças mais dificultofas , a cujasraizes nem che- 
gão, nem podem chegar os remedios de Galeno ; por« 
que faô mais fracos, menos purificados, & de virtudes 
menos produraveis: o que riaô fuccede com Os reme- 
dios chymicos , que por ferem mais puros, & fubtili- 
zados, penetraô, & chegaõ com toda Íua virtude até 
onde eítá a doença, por mais diltante , & profunda 
que eíteja , como fe deixa ver na prefente enferma, à 
quem depois de fe lheterem applicado muitos reme- 
dios fem effeito, aproveitou maravilhofamente hum 
remedio Chymico,o qual tinha naó fo virtude de pur- 
gar, mas particular efficacia de prohibir a continua 
fermentaçao do humor tartareo,vifcofo, & pungente; 
que eftava pegado nas tunicas do eltomago, & era à 
caufa da tofle, & dos vomitos, como claramente fe 
conhecia, pois aliviava muito todas as vezes que vo- 
mitava, tratei pois de lançar fóra do eftomago o di- 
to humor , dando para iflo dous dias fuccelhyos, tres 
É onças- 
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onças dé agua benedicta vigorada , porque como di, 
gem graves Authores, (2.) nas tofles antigas, que nad 
obedecem a outros remedios, nenhum medicamento 
as cura taô prefentaneamente como os vomitorios; af, 
fimo obfervei no prefente cafo, porque a doente co- 
nheceo tom elles notavel melhoria; & porque a quiz 
jegurar nella, lhe dei feis vezes (em dias a 
quatro 'eícropulos da hiera de Pachio ; que fe fot fei- 
ta com toda a perfeiçaõ , faz maravilholos proveitos 
nas tofles, & eftilicidios importunos tomo o certifr 
cao alguns Vardesinfignes, (3.) & tuo cxperimentei 
aflim ; porque foi tão grande a quantidade de humor; 
que deitou por ambas as vias, que O haô pie expli- 
car ; & deíta defcarga fe feguio taô notavel alivio, que 
naó tulio , nem vomitou mais. E porque a-cabeça, pe- 
la falta do fomno , & pelos muitos vapores, que tinha 
recebido , tambem eta culpada , ao menos por fyinpa- 
thia , lhe appliquei (rapada primeiro à návalha) hum 
grande pe Pp E ff penforio ; 8t-ablorbente das 
muitas humidades , para que naô cahiflem mais no 
peito; & fomentaflem nova tofle; & o mandei prepas 
rarna forma feguinte. Pizem humá dúzia de cáracois 
com huma gema de ovo dura, & hum pouco de fér- 
mento; & a efta mafla bem pizadá unida, & incorpos 
rada mandei ajuntar de pó de alambre ; de incenfo, de 


almecega , rofas; & fandalos, de gada coufa deftas . 


hum eferopulo;& eftando efta mafla bem rnifturada fe 
cftendá em hum panninho, & fe applique fobrea come 
miflura coronal , & fe repitá cada vinte & quatrohos 


tas. Finalmente mandei que todas às noites (quando -: 


- fe recolheflta dormir) tômalTe dous eferopulos da fes 
guinte maflã , que ajuda mmito 0 forâno ; engrofa por 
excellencia os eftilicidios delgádos ; tempera eflicaz+ 
mente as tofles , & fluxõces inportunas. | 


2: Tomaideazevte luccortrino, X de alambrepres 


arado, de cada 'confa deítas duas oitávas ; de açafrão 
«e Fránça huma oitava; de incenfo macho duas oitá- 
as, de laudano opiado hum efctapalo ; todaseítas 
contas fe. mifturem com mey'á onçá de ainda 
E | K 


ati) 


E 
Doleus libi 2.de morbis thorá? 
cis caps í.fol. 179. col; 2. ibi: 
Si rmfis àb ffomacho critint , qué 
pre cereris rinffibms ef magis furi- 
bunda, mareriams ham vifcidams, 
mucilaginofamque in (lomacho 
bofpitantem eliminandam fençez 
mus quo nil preftantins quam vos 
Initorimms s prajfons mamqne levas 
men affert. 

Hartíanus Pratica Chymiai 
trica de tuíli fol. 140. ibi: im/a 
fim tn recentem , tum invetera- 
tam plerunque curant vonirms 
ab aqua benedilla provocar , bag 
mimiram ratiome prima regio va- 
tris ab omnibus imprritanbus lis 
berarar, cr deftilariones finca, 
Hippecrates lib: de locis in 
homine fol. 79. v. ibiz Flaxio- 
meex cápite finente vomitm con- 
ducit. idas or ncia 


-) 
Trinicavelius 4 ti cóciliorum 
tmihi fol.2t.concilo 2z:ibi: Ega 
in bis frigidiss cs dinthmés afrie- 
tibms mor biera, que antigieis mé- 
dicis era! in plarimo n/%; sr ap- 
pellabarsr hiera Diacolocyntidos, 
“a Scribonio vero largr hiera Pá- 
“Ehij, ci repericâm efcefhcax ; cs 
mirabilemedicamentum. 
Idem Author libi 2. confj- 
liorutn: medicinaliom cont. 
52. ol 93.1bi: Si mihi fRaret 
hac res.efferquê mibi foror ant fo 
Hiá mrerér hiera Diacolbcynridas 
ex Soribanio largo, aquo ix Pás 
chinm medicnm refertár, 
Idem Trincavejus cotifia 
Ag fole ss. bi: Scribonica bierá 
Pachij miris landrbus exrolir; eye 
prasrer alias dotes irmtimerza ; alé 
iam fhpra quam quis pofer crê- 
dere , ventricalam Ecnfirmáres 


ao. 
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nai. A) 
Fernejiuslib. 7. meth. meden- 
difol.180.ibi: Diacodion pra- 
terquam quod fomnum accerht, 
cerebri quoque deflillariones quo- 
CMGNe irPHAnt ArCet, VEntrich- 
dum firmar , dyfenteriam > Aliá- 
que alvi profimvia fjtit. 
(5) 
Soriano no livro de experimé- 
tos faceis, & verdadeiros cap, 
20.fol, 36. ver. ibi: Los efeitos 
quebaze , ci paraque efeitos fir- 
vas fon muchos: porque alende. 
que concilia fueiio:inhible Las def 
rilaciones, y corrimientos , com- 
fortaeleflomago, reflana, Jiu 
ta las camaras de fangre, Ge. 
(6.) 
Donzeli in Theatro Pharma- 
ceutico fol. 454. ibi: Giova al 
cetarro fotile, che cafa del cere- 
bro al polmone , di dove viene ori- 
ginata la soe, & le vigilie, 

O a 
Zuvelferusin Parmacopex Re- 
gia, mihi fol. 107. ibi: Jn def 
tillarionibus senmibus à capite in 
nfperam arteriam labensibus, abf- 
sergit potemer, c& fomnsuna mode- 
rate concilias, 

(8.) 
Mantanusibi : Vruntur diacodio 
in remnibus, cj acribus rhenma- 
tifmis pulmones, ch afperam ar- 
teriam fluxione tentântibus, C 


tibia, 
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de beta, poíta em ponto formemfe pilulas , de que fé 


tomem os dous efcropulos cada noite 


; & foio effeito 


taô prodigiofo,que mais pareceo obra de milagre,que 


da Arte, Os q naô quizerem ufar das 


fobreditas pilu- 


las, por entrar nellas o laudano opiado , tomem oita- 
va & meya, ou duas oitavas de diacodio ão deitar ná 
cama, & obfervarão maravilhofos efeitos; porque efa 
te admiravel remedio cura por modo de milagre as 


toffes feccas , que ordinariamente pr 
mores ferofos , acres, & delgados ; fu 
deftillações, & fluxos de humor acre 
no, modera as camaras de fangue, .d 
nas dores dé colica , modifica muito o 


ocedem de hu« 
fpende todas as 
, concilia foma 
à grande alivio 
calor das febres 


ardentes ; abranda a fede; fufpende os fuores, quan* 
do faô tantos , que tememos que os doentes cayaô em 
algum fyncope : convem muito aos que tem vágados 
-caufados de vapores delgados , acres, & mordazes, 
que fobem doeftomago , ou do coraçaô , ou gado, à 
cabeça. Finalmente-he o diacodio huma medicina fo- 
berana, edad as doenças que procederem de hu- 
mores fubtis , acres, & mordazes : afim o dizem Fer- 
nelio , (4.) Soriano, (5. ) Donzeli, (6.) Zulfero;, (7.) 


Montano , (8.) & eu q digo tambem 


Im, porque te- 


nho ufado muitas vezes do tal remedio com felicilh=« 


mos ÍucceíTos. 


3. - Mas porque nas terras pequenas fe nad achatá 
o diacodio,enfinarei a lugar delle jdous grandes re- 


medios ; O primeiro fe faz do modo fe 
tres onças de raizes de malvailco, mac 


çã Tomai 
uquemfe mui- 


to bem, & fe deitem de infufao tres dias em duas cana- 
das de agua quénte:, no fim do qual tempo fe tiremas 
raizes da agua ; & fe pizem muito bem em hum gral 
de pedra ; & aquella maffa , fe coe por pineira de rala 
do mefmo modo, com que fe paffa o'marmelo parafa- 
zer marmelada ; & com efta mafla fe mifture huma 
onça de po dealcaçus , tres oitavas de flores de enxo-- 
fre; & tres de Beijoim ; & tudo fe incarpore com agua 
continua tu/i fimnum probibem- de alquetira bénuygrofa, &fe formem paítilhas , que 
depois de benifeçeas ;fe guardem para trazer todo o 


dia 
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dia naboca , a alguns tocigolos dei humia «oitava def 
tas paftilhas feiras em po, miftarado com huma ges 
ma deovo mole , & lhes aproveitou muito , naô Íó nas 
toffes, & farrações do peito; mas nas picadas, & ar. 
dores da ourina; o fegundo remedio com que tenho 
«curado muitas toífes de caufa quente, & de limpha 
mordaz , & picante ; fe faz de mucilagens de marmes 
lo; e iinrido é tanta quantidade de goma de trigo, 
& manteiga crua ; quanta for neceflaria, para fazet 
huma manteiguinha , ou hum looc; & defta tomara'o 
doente meya onça cada dia ao deitar na cama, & ou+ 
ara meya onça na thadrugada quando acordar. 
«4. E porque já encontrei algumas tafles taô rei 
beldes; que fe naô renderaô com eítes; nêmcom ous 
tros remedios de iguaes virtudes ; quero “ehlinar hum 
com que livrei a muitos tocigo(os , que eftavaô repu+ 
tados por incuraveis ; o qual remedio fe faz do modo 
feguinte. T'omai duas onças dê cevada piltada, & fem 
fer atada em panno, fe ponha a cozer em pamela de 
barro com duas canadas de agua commua ; até que 3 
dita agua fe pafte quafi toda; & entaô fe elcoea que 
ficar, porque tem recebido toda a teuma ; & flatulens 
cia da vida ; & fobre a dita fevada fe tornenta deitar 
outras duas canadas de agua commua , 8 torne aco 
zer tanto tempo , até que a agua fique em quantidáde 
de quartilho & meyo ; tirem entaô a panela-do lumeg 
& guardem aquella agua, & em hum gral de pedra 
pizem muito bema fobreditá cevada;8o-pallem a mai» 
fa To huma pineira rala, do mefmo modo que fe 
pafla a maífa do mármeló)pára fazer imatinolada ; to= 
mareis entaô ametade daquella agua,& nella fervercis 
hun panhado de farelos detrigo , lavados. primeifá 
em tres aguas para que fiquem bem limpos dafarinha; 
& neftatál agua, depois de coada , & livre dos farelos, 


fe fará hum caldo com ametade da maffa da fevada, 


“adoçandofe o tal caldo com duas colheres de calda de 
alucarrófado, ou de lambedor de lerá rergelte,; & 
por tempo de hum mes tomará'o-doeúte dous cada 
dia; & pode eltar certo, que fe a gofle naó for mortal 
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338 Obfervações Medicás Doutrinaes, 
pot decreto abfoluto de Deos, confeguirã a faúde que 
defeja ; porque com a frefcura da fevada, brândura do 
feu cremor , virtude abíterciva dos farelos , & virtude 
efpecifica da hera rerreíte, & do aflucar rofado, fe 
adoçarâaacrimonia ; & falfugem do humor que faz a 
tolle, & fe temperara a quentura, & fe facilitaraõ es efe 
| Carros. sc: + : | Es 
5. Davirtude deftes caldos, pará toffes ferozes, 
& rebeldes ; podem fer teftimunhas Dona Izabel Gui- 
lherme; que depois de padécer feis mefes huma toffe 
taô teimofa, que zombou de infinitos: remedios , & 
chegou a deitar fangue, & eltar jamandada fóra da 
Cidade, a tomar outros ares, & defconfiada da vida, 
fo com eftes caldos farou; o mefmo effeito maravix 
lhofo, obfervou,com os ditos caldos,o Padre Bras Vas 
rela, Religiofo da Companhia de. Jefus , eftando já 
deixado dos Medicos por incuravél.; com eftes caldos 
cureia Luis Madeira, Ourives do buro; deirava eíte 
* homem huns efcarrostao groflos; purulentos, & pes 
- zados, que fe hiaô ao fundo da agua; & quando fe en+ 
tendeo que eftava tizico ; lhe acudi com efte remedios 
& fó com elle faron radicalmente. Dado o 
11.6: : Nagdalego mais teftimunhas em abono defto 
maravilhofo remedio, porque para'os bem intencios 
nados ,eítes exemplos (bbres » & para os malaffetos 
nenhumas afleverações baftao. rãs 


fr. 
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De huma vertigem muito rebelde que refiffinda a miles 
- medios excellentes, fe rendeo aospós de guinsziro, 
& abumas pilulas, que preparo por mnbas 
— mãos, & fe acharão emminha ca/a. 


tão) a A diffeiCataõ (a.) que os trabalhos, Re 

Cato: Quod duram fuitpatimes 0 Ji daô muito pefar quando padecidos, daô 
Porrifie dice eft, algumas vezes muigrande golto quando caco 
) É tt im 
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afim,o tenho obfervado em varios apertos , em quê 
me tenho vifto com algumas doenças rebeldilimas, 
que depois de me cuftarem exceffivos enfados , vim a 
confeguir glorio(os triunfos. Seis mefes aviá que Ma+ 
noel Vicente , oficial de Carpinteiro, & morador na 
Ferraria de Lisboa, padecia vágados tam repetidos, 
queraro era o dia, q naô fe viffe cobrado comcinco, 
& feis infultofos vertigino(os tao grandes, & perdu- 
raveis , que em cada hum delles' cuidava que perdia a 
vida, porque tinha ouvido dizer, que fe as vertigens 
duravaô muito tempo, degeneravao em gotta coral, 
ou emapoplexia , & deíta em a morte: temerofo o po- 
bre homem com taô ruins noticias, & obrigado do 
rifco da enfermidade , fez eleiçao da minha pefloa pa- 
ra ocurar.Confeflo que entrei neíta batalha com pou- 
tas efperanças da vitoria, porque demais de que a do+ 
ença tinha já grandesraizes, o homem era velho, o 
temperamento aduíto , a melancolia grande , & a defa 
confiança mayor; comtudo por nao faltar à obriga 
.çaó da caridade, nem defanimar ao doente , comecei 
à fazer juizo fobre a caufa das taes vertigens , & modo, 
com quefe fazem; &achei quea caufaeraô humores 
viciofos., & cacochymicos, que refidiaô no eltomago; 
oque conheci, porque todas as vezes , que tinha ver-. 
tigem, fentia grandes enjoamentos , & defejos de. vo- 
mitar, & fe vomitava, conhecia muitoalívio, & lhe; 
durava o vágado menos tempo. Tambem o grande. 
faítio, & os continuos amargores de boca,que o doen-, 
te padecia , eraô indícios infalliveis que o eftomago, 


« 


eraa fonte, donde fe levantavao , & fubiaõ os vapores. 


perverfos , excrementicios , & eftranhos, os quaes” 
querendo mifturarfe com os efpititos animaes,que vi-. 
vificaô a cabeça, & fazem a viíta, & naô fendo polfivel 


uniremfe os mãos efpiritoscomosbons,daofe os bons . 


or obrigados a tomar armas , para deitar fóra de fi a 
lei tao damnofos companheiros » Como fad os tães 
vapores ; & como efta conterida,& batalha fe faz den- 
tro da cabeça, & em hum lugar redondo, fe volta tu-" 
do emgyro; & anda à roda tudo; & defte modo fe for-. 

Es A 


« 


. "FÊ a. - maô * 


e 
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maõas vertigens , até que a aura maligna ; & os yipos 
res perveríos fogem , ou fe defvanecem : como fuccer 
de aos bebados , aos quaes os vapores do vinho cru, 
& mal cozido, que febem àcabeça, lhes offendem à 
linaginaçaô , & pelos nervos opticos faô levadas aq 
humor criltallino , & ahi, como as paes vapores naõ 
fejaô da fubftancia dos efpiritos animaes , naô podem, 
imifturarfe com elles; antes porque fap perfeguidos 
dos efpiritos animaes ; fogem, & apdao à raila pela res 
dondeza da cabeça, & por iflo todas as coufas extes 
tiores parece que fe movem , & andao à roda , porque 
ósinteriores fe movem , & voltao em gyro. lt fe dei, 
xa ver mais claramente em humeípelho, porque fe 
bolem com elle, ou o movem , tambem parece que fe 


. movem todasas coufas, que nelle.fe reprefentaõ; dona 


de comoas efpecies vifiveis fe reprefentao no humor 
criftallino como em hum efpelho , (e o humor ctiftals 


'. linofemover para affugentar o vapor perverío, neçefs 


fariamente fe haô de mover tambem, as coufas, vifis 
veis , que no tal humor criftallino fe reprefentad. 

2. Feitaeítaconhderaçao fobrea caufa, & modo; 
com que fe fazem as vertigens, entendi que faria hum, 
grande bem ao enfermo , fe dei rafle fora da fortaleza, 
de Pallas a huma doença taô cruel, que tinha feito af-, 
fento , & perpetua morada na cabeça +como o fiz dans, 
do ao doente, tres dias fuccellivos, tres onças de agua, 
benediéta vigorada , para queaflim fealimpafle bem, 
o eftomago dos humores tartareos., & perveríos, que. 
nelle eftavao , & de que procedião femelhantes vapo-, 


. res, & vertigens. Feitas eftas evaçuações com grande, 


felicidade , defcanfou o enfermo feis dias, & paffados , 
elles, para acabar de. vencer huma doença-tao rebel-, 
de , receitei as feguintes pilulas, que faô muito efpe-, 


-Cificas , & fuavemente purgantes. | 


Tomem de pilulas fine quibus, & aureas, de, 
cada coufa deftas huma onça, de pôde cafca de raiz; 
de helleboro negro dous efcropulos , tudo fe milture , 


“ muitobem, & le formem pilulas, das quaes daraô'ao. 


doente quatro efcropulos em dias alternados ; & com, 
” - , ” l « RS elite 
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efte remédio: conheceo grandiffimo alivio : & para 
confeguir a perfeita faude que defejava , lhe:fiz tomar 
o feguinte elefgário trinta dias fucceílivos. Tomem 
de raiz de peonta macho, de cabeças de rofmaninho, 


& de raiz de cofto, de cada coufa deítas dez oitavas; 
de agarico trocifcado cinco oitavas, de piretro , de ale 


caravia , de femente de endro, de aflafetida , & de taiz . 


de ariftoloquia redonda , de cada coufa deftas duas oi- 
tavas & meya , de fucco de cebola albarrãa , & de bom 
mel, de cada coufa deftas huma libra, & duas onças; 


cozaoófe eítas confas juntas em huma tigela de fopo vi. 


drada ; com fogo brando, até que fiquem em boa cons 
fiftencia ; & entaõ fe ajuntem os pôs fobreditos, & fe 


faça ele&iuario , ao qual ajuntem de po fuúbtiliflimo de | 
folhas de cardo fanto meya onça; & deíta mafla deiao . 


doente, eltando em jejum ,'tres oitavas cada dia por 


tempo de hum mes , & faro por modo deanilagre. 


4 -Masfe algun dia fucceder queas'vertigens fe. 
jaô taô rebeldes, que naô fe rendad aos fobreditos re. 
medios ; faibaô que eu tenho hum fepredp' taô eficaz, . 


que de muitos annos à efta parte que fotfMédico, me 


naô faltou com o feu admiravel efeito; cofn tal coná . 


diçaó que o achague naô fejamuito antigo, hem o do- 
ente velho. Naô declaro aqui “o modo de preparar o 
talfegredo, & de alguns outros por duas tazões: 3. pris 


meira, porque fe cahir entrevado, ou me acontecer -' 
algum ihforrunio, du contra tempo; o ter eita | 


amarraa quemeápegue , & fuftente : a fegunda , poti 
que he razaô queio:Author faiba maisialguma 'coufa 
que osfeus livros. RR DADO ti 

* $. Nem feadmirem os Leitores de emputgártan- 
tas vezes a eíte enfermo, porque fe attentamente con- 
fiderarem a doutrina dos Meltres; facilmente conhe- 
ceraó que bum inimigo taúrebelde, 82que tinha of- 
fendido:a cabeça tanto témpo, fenab avia de renier 
de .outró modo: porque ;:como-diz Jaquino, (2.) & 
outros Doutores : Por ifjo os Medicos do e tempo 
vao futem grandes curas s purque naosfão dos grandes 
remedios; nemosxepetem RENA méima Gde 
unicd 3 az 


(2) 
Jaguinus lib. 9. cap. 8. fol. 65: 
ibi: Auimadvertere oportet quod 
ignavi noflri reruporis mêdici maga 
naram agritudinsm quras fa/ius= 
leresquia negligums rêmedia mag- 
ná : quis bodie paralyim , quis 
epilepfiam, ant apoplexiam Csiras 
tam vidi ? raro antiquios doloréss 


rarô podagricos 


= E . E E . va” . "Os 
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Rida E aa faz Alexandre Maflaria, (3.) quando diz : Verdadeia 
Mafia cp é de Enio pomente entendo q uejie tempo fe nai cura a gotta coval, 
riy ut hoc tempore meque epilepfia, WEB OUb AS docuças gra des, porque os Mediços nad fabem 
meque aliy magni morbi jaremtur, chemay aos vemedios mam eficazes que tenhaa proporção 
guod medici nefeiment ex medica- Ê, . : Por tant A 
menstis benedittis fe explicare , jr COM DENÇA s COMO Ffexao os autigos, or tanta fe Da d€ 
esa roda » que mag- advertir que nao baia bila fo pur &, q vanda amaiteria 
pç Pt im he grafia » ou vifcofa som eftá em lugar diante ; mas fad 
bonfueverune : itaque bic ef mo- ueceffarias muitas. Roridelecio (4.) Author gravifimo 
ps pap cg diz que os Medicos coftumam ter medo do diagrídio, 
crafja, & vifeida » meque fomel das coloquintidas, & de outros remedios valentões, 
TER ear 6 eme, (em os quaes fe naô podem curar daenças rebeldes, 
AE ed Al ans > deu quarenta dias hurh cozimento pur 

oportet ilam repetere, ) «+ GEU-Q ” ' puts 
E (4) gativo a ceito doentes porque diz elle que tem por 
Rondeletius in Oficina Phar- coufa ridigula dar tres xaropes para preparar,tres apos 
poa diagrydimm , colo EEMAS para abrir, nove dias aço para defopilar ; por« 
gps fo fortiora reme- queosr emedios scoma diz Galeno , ( 6.) nao tem nus 
ces tara montana mero certo, & prefixo; -mas devem applicarfe as ves 

6) zes que foremneceffarias ; aindaque em muitosdias 
Poteriusobferv. 1. decatarrhi na6 vejamos proveito delles. PR 
originefol.3. Hujufmodi decoc- 6. Fi . ati ao 
to ad quadraginta circiter dies - Fiada pois na autoridade detão grandes Dou 
pala sa ia tores, & comovido das proprias experiencias (fem 
1 umisatam medendi metho- . . . -— 
dam que fita ai orem ad PARE cafo do.que podsria. dizer agente vulgar ) nad 
fiemmsm in chronicis preforibis defiltide purgar ao doente hiãa, & muitas vezes, ate É 


Syrupos »amt julepos adbumorem conheci q a enfermidade eltava totalmente vencida. 
praparationem cre. Í 

(e . 605700 0350003508 «08200 05:00 050» «07:00 OSSO A0S5O 0300-0550» DSIOS 
Galenus lib. 1. de comp. medi- r pa! hi | 
cam. pergeneracap. q.fol.212, OBSERVA Ç AM LVI. . 


ibi : Non ef? autem à pharmaci Ê 
fia defifendum , esiamj mul. Debummenino ; que fobre efiar excefivamente magro, 
ps Preço a Pr: tinhaoventremuito dura; é trichado, & padecia bia 
: pais: fome taô grande, é continua , que nenhum mantimens 
“to baflava:, para fatisfazer o feudefeo; o que tudo 

— procedia: das muitas ; dr grandes lombrigas , que lhe 

-toubavad odicomia ; & APR eu fobre a vers 

+ tre; Grcadezras certo emplafiro ; de dandolhe q beber 

“huma agua, deitou alem de outrashuna lombriga taà 

grande; tinha duas varas, é no mefmo dia ficou fad, 


I. Ê Ohomem chamaô-os Filofofos Mundo 
-X péquena, & com grande razao ; pois na 
; homem. 
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hamem fe acha tudoúque no mundo grandefe divifa, 
Confta o mundo grande de quatro elementos, Terra, 
Agua, Ar, & Fogo; a08 quaes correfpondem os quas 
tro humores ; Sangue , Colera , Flegma , & Meélaricos 
lia : & da mefrna forte que no murido grande ha diver* 
fidade de planetas, de que procedem diverfos influ- 
xos, no corpo humano; ha diferentes membros, de 
que procedem diferentes acções. Ao Sal, & à Lua 
correfpondem , com grande femelhança , o coraçao, 


& acabeça: & do proprio modo'queo Sol he ocoras - 


çaô domundo , fé póde tambem dizer que o coraçad 
he o Sol do homem: & afim como o Sol com afua 


prefença ; & quenturaalegra, & da vida, &esfórçoa | 


tudo ; porque a terra fealcarifica de flores, aservas 


creícem à competencia, as arvores brotaô fecundas, | 


& fe veltem de verde gala da efperança:: pelo contra- 


rio aufentandofe o Sol, logo aterra fe entriftece, re a 


ervas fefeccaõ , as fores fe murchad, as arvores fe de 


pem das folhas, & tudo o e a fecundidade da natus . 


teza avia produzido , fe defmaya. Da mefma forte tas - 


do ocotpo humano fe anima , & répara com o perpes 


tuo movimento, & calor vital do coraçaô, poiseíte - 
he a fonte da mefima vida,& eftando efte em fen vigor, 


fe confervaô tambem vigorofas todas às partes; mas 


eftando enfraquecido fe tornado todas languidas; & af+ 


fim como fe o Sol o ir o feu tnovimento, O . 


mundo acabaria logo; 
logo a vida fe perderia. Ca 
2. Temo Mundo gtande Mát, Rias, dcRegátos, 


a quem correfpondem as veas grandes; & pequenas; | 
& as capillares: no imundo grande há tempeltades; 8 |. 


furacões de vento , à que correfpondein os fatos; qué 
fentimos andar vagando de huiná parte pata ontra: ha 
no mundo. grande eclipfes, & nuveris; que haô dei- 
xando ao Sol commutiicar as fyas luzes, fica toda & 
tetra em trevas; a ifto correfporidem às apoplexias, & 
parlefias ; que pot interpofição de alguns humores 


groflos ; & viícofos nad deixao comiminicár os influ- 


xos dos efpiritos vitags , & animães ãos membros do 
corpo); 


e o influxo do coraçao ceflafle; «- 


- 


. 


' - . 


(1.) 
Benivenius de abditis morb. 
caufis cap. 100, Sol. 297. ver- 
mis , & nare projeêtus ibi: Soler 
interdum acuems , cb peftifer do- 
lor in capite excitari , quo caligent 
oculi; alienermr mens, citetur vo- 
mmitus » fupprimatmy vox, frigefiat 
corpus , ch dificiar nom 

(2. 
Fabritius hildanus cent. 1. obf. 
S.ibi: Paer distrno dolore ca- 
pitis laborans , vermes per nares 
ejecit » cb convaluit, 


30) 
Avicen. Fen lib, 3. traâ. 2. 
cap. 3.f. 349. ibi: Nam vermes 
multities naftentwr. in anteriora 
capitis, ch fuper locum , qui efé 
in foriliura narsum , ci polibile 
efisut nafiantur apud vellamina, 


(4) 

Fernelius lib. 6. de partium 
morbis, & fymptom. cap. 10. 
fol. 313. ibi : Lombrici maxime 
imefliaa occupare fólent , quan- 
quam , CG exiguos interdum in vi 
nibms genitos vidi cum mrinapro- 
fufos, cr in pulmonibus, cr in am 
ribuosci in denribma, c in abfcelii= 
bes, (5.) 
Pachecus obf. go.referente Ri- 
verio fol. 298. col. 2. Fuvenis 
quidam renum dolore excarnifi- 
catus excrevit cum mrints vermes 
plurimos nigros, 

(6.) 
Guilhelmus referente Zacuto 
lib. 2. praxis hiftor. obf. 6. fol. 
442.col. z.ibiz Cadaver diffe- 
cuit, Cr quefito loco, in quo ad- 
fiuir mali caufa inventi fans in 
MITOGNE renmeh CAVO vermes cra/” 
fis albi , vivi, demidij digiti im 
dicis longitudine, qui interiora ita 
arroferant, mt totmm corpus com 
tabefecerint. 

(7.) 
Janfonius tom. 2, refetente 
Schenk. fol. 505. ibi: Zn reni- 
bus vermis oblangus, br vivms inr 
ventm eft. 
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corpo , donde neceffariamente ficaô os ditos mém= 
bros privados do feu nátural movimento,& féntimen= 
to. Ha no mundo grande terremotos , a que corref- 
pondem os tremores, que vemos nas maleitas, & os 
movimentos convulfivos, que obfervamos nas gottas 
coraes. Ha-no mundo grande chuveiros , & innunda- 
ções de agua; a que correfpondem os fuores copiolos, 
que cada dia vemos. Finalmente ha no mundo grande 
varios animaes , que a natureza creou com taô diffe- 
rentes formas , & condições, como foi adiverfidade 
de fua caprichofa idea: & afim como no mundo gran- 
de fe gêraô muitos bichos , na por virtude feminal, 
mas de huma fubítancia podre, & corrupta; da mef- 
ma forte nonoflo corpo, por intervençaô do calor na- 
tural, fe géraô de materia humida ; & podre, lombri= 
gas em todas as partes , em que feachaõ difpofições 
para ellas. esto ço 
“3. Nacabeça fecriaô, & fazem nella grandiffi- 
mas dores, perturbações de viíta; & do juizo , aim o 
dizem Benivenio,(1.) Fabricio ,(2.)& Avicenna;(3.) 
nosrins, nos ouvidos , & nos dentes fe criao , & fazem 
nas taes:partes grandes dores; aflim o dizem Fernelio, 
(4.) Pacheco, (5. ) Guilherme , (6.) Janfonio, (7.) Al= 
fario, (8.) & Poterio; (9.) na madre fe crião; & fazem 
nella picadas , & comichões intoléraveis ; aim o diz 
Beckers; (10. )no eftomago fe criaô, & fazem cardial. 
gias, defmayos, dores, vomitos , fomes infaciaveis, & 
mortes aprefladas; afim o dizem Traliano, (11.) Co- 
dronquió, (12.) & Bóneto; (13.)nas veasfe érião, & 
fahem pela fizura que faz a lanceta , alimodiz Zacu- 
to, (14.) & eu o digó tambem, porque asvi falur pela 
fangria que fe fez a hum Religiofo Agoftinho mora- 
dor no Convento da Graça; & por outra fangria , que 
fe fez a hãa criada de Henrique Correa da Silva, mos 
rador defronte da Igreja das Chagas; no coraçao fe 
criao , & fazem palpitações , & ancias mortaes como 
certifica Boneto ;(15.) finalmenteem todas as partes 
do corpo aonde onver materia humida , podre, com 
abundancia de calor fe podem gerar lombrigas,& EP 
| as 


* 
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fas muitas enfermidades como fag gotta coral, eftu- 
pores ; parlefias,, apoplexias ; tetanos , opiltotanos, 
convulíges , colicas, toffes, camaras, puxos , foluços, 
faítios , rangimento de dentes, comichaõ de narizes; 
& do feffo, eltremecimentos , iliaca, modotras, fe- 
bres ; faltas de fono, anxiedades, fufpiros, triftezás, 
intercadencias de pulfos , fedor de boca , inchaçaó de 
“ventre, tiziquidade , magreza, & outros fymptomas 
taô formidaveis, que o veneno mais prefentaneo os 
naô pode caufar peyores ; como pela pose Obfer- 
vaçao mofkrarei claramente. o 
- 4. Aosr7.de Agoltode 1670. fuichamado pará 
curar a hum menino de cinco annos, chamado Ma- 
noel Lobo da Silva, morador na rua direita de Sao Jos 
feph. Padecia o dito menino ancias do coraçad tad ex-. 
ceflivas, que muitas vezes degeneravad emtremores; 
& defmayos , com:tofle continua, comichaõ de nari- 
zes , & feffo , fimma magreza ; & ventre taô inchado; 
& duro, que excedia ao de huma mulher prenhada dé 
nove ei & o que mais era; tinha hunia' fome tad 
- infaciavel, que naô avia comer que lhe baftaffe , nem 
o fatishzeíle. Deftes finaes vim a conhecer que o tal 
menino eftava cheyo de muitas, & rhui des lom- 
brigas, às quaes lhe furtavaõ:o mantimento, de que 
elle feavia de fuftentar, & por iffo faltandolhe oali- 
. mento neceffario emmagrecia a olhos viftos; & tinha 
igualmente humasancias;, & agonias perpetuas , pro- 
cedidas tanto das pendencias,que as lombrigas faziao” 
entre fi fobre qual avia de furtar primeiro o manti- 
gpento, que no eftomago entrava; quanto pelas furias 
com que fe aflanhavao , quando nadachávaõ que co” 
met. E para mais me certificar fe notal'doente avia 
lombrigas, lhe appliquei fobre o eftomago, & ventre ! 
o feguinte emplaftro , que entre os témedios extetio-: 
rés , tem (na minha eftimaçaõ ) o melhorlugat. 


5. -Tomai defolhas verdes de ortelãa , de lofria,” 


de artemija , &de erva veronica ( claanada dos La-' 


* fnft , Juperveniente ro0x vomita 


tinos abrotanum foemina ) de cáda coufa deftãs 
hum punhado ; pizele tudo muitobem eim hum 
ag a | : de 


gral - 


8) 
Alfariús ce difp. 2. dever 
mibas fól. 264. ibi: Epocerid 
venefijs fêmel taminm ciom hrinã 
excreros verímicklos per aliqaos 
dies iá rélipiofô ig obfervávi. * 
(9. 

Poterius ceát: 1. curat. 474 fóly 
so. 8 gt; jultá nem ibi: Vera 
mes pertennes, vblhti pili prodefiry 
a . . (O) 

Betkers obfetv.de Afcarid.libs 
ephemer. medico phificarum 
germanic. ani. É. fol.tér, ibis 
Perila feptuagermária labiovum.as 
coli mteri prurstu intolerabili bao 
borat ingentem ex mtero Afcari- 
dam excrevit armam, É a pra- 
rica iberata cfts 

(L.) 

Tralianus lib. 7.cap. q. fol.22z5 
ibi : Novi mnderem, que cum 
multa, & immodica alfumeret, 
omniaque CONCOQqUErEL, CÍ num- 
quam faimrari fe diceret , rofios 
nem vero in ffomacho experire- 
mr, tó capite doleret, palverená 
prrgatorinm accepit , trat Auicrs 
& hyera, fala igitur vacharsône 
vermem projecir,cujms longirmdi- 
nem duodetim cabstos, cy plaves 
habere pataretur arque tunc imo 
moderáta , €yº fisris/x appetentia 
conquisvir:ammotmi! agitar no Bel: 
mon ; fed bejtram fude ana ad çis 
bum fummendum compelicret 
omniaque cOn/Wmeret. 

: (12.) 
Codroriquius lib. de morbis 
vulge cap. 12. fol. 98s ibi: Sum 
exvermibu habites acnicos pum. 


“gentes orificigm [fomachi pus. 


Eione vebementi, donec faciant 
cadere in dolorerá acutum , ad 


Usjncopenss admortem aliquando, 
* e; fant quandoque expererrantia 


bus ad ultimas cordis partes , cit 
guaniduque ad cor s fume canja. 
morcis feflina. 

)13. 
Bonetus lib. 3. de infimi vens 
tris c.z.de Cardialgia ex vermi- 
bus fol, 258. ibi : Cardialgtam 


vebensenti rejecit tagnam ma/ã 


ts) 

fam materia pituitofa ; cui tmixri 
vi/ebantur ducenti vermes lunt- 
ginofi viventes : 
Lo (14.) 
Zacut.l.z.obf.g9.frr9,ibi: Pés 
nam fecare imperosex hac ver mis 
Vrum projilivit, quo excreto do: 
dor miraculo quodam conquicuit, 


(1 5. : 
Bonetus de var. cordisaffe&, 
fol. 479. col. 2.ibi: Maxime 
vera dolendum, quod , th cor no- 


biliflima corporis nofêri pars ejuf-. 


dem infeétis immune hand exifr 
tato. : 


* tar lombrigas , tem huma virtude qu 
- Tomem huma canada de agua da fonte , milturemlhe 
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de pedra, ajuntaydolhe de farinhade trémoços, pô 
de coloquintidas, azevre , & de myrxla, de cada cou- 
fa deftas huma oitava, de açafraô fubrililimamente 
polvorizado meya oitava, de vinagre fortifimo, quan- 
to baftar para fazer huma'maffa ; & eta mandei reno- 
var cada tres dias, & applicar aflim fobre o eftomago, 
& barriga, como na cruz das cadeiras; & foi infinito 
o numero de lombrigas que deitou com o tal reme- 
dio. E para que naô Peaftem algúas no corpo ; fiz que 
o enfermo tomafle por feis dias continuos(eftando em 
jejum) quatro onças da feguinte agua, a para mas 

afi milagrofa, 


. duas onças deazougue, & dentro de huma panela de 


barro fe ferva ate galtar ametade , & ao depois fe deite 


- a tal agua em huma garrafa com tanta cautela, que 


- naõ paffe com ella coufa alguma do azougue , & a ef 


. 


ta agua ajuntem híia oitava de pó de femente de Ale- 
xandria ; & deíta bem vafcolejada dei ao menino a 


: Pg acima dita; & foto fucceílo taô maravi- 
l 


ofo, o de outras lombrigas )deitou huma, 
que tinha quatro covados de comprimento,com gran-. 
de admiraçaô das peíloas, que a viraô ; & daquelle dia” 
por diante fe defpedio a febre, definchou o ventre, 


'* defvaneceradfe as ancias, tiroufea tofle, & naô teve. 
. mais fome , nem comichaõ nos lugares aonde as lom- 


| brigas coftumao fazella ; antes começou logo a me- 


drar ,ater boas cores, & faude, & efta hoje Religio-, 
fo profefTo nos Pauliftas. | 
* 6. “Alem deítes dous remedios , que faô dos maisg 
efficazes que tenho achadó ho difcurfo de muitos an- 
nos, tenho hum , que foi defejado de muitos , mas de 
ninguem até hoje confeguido; porémagora o quero 
fazer publico, para utilidade de todos. T'omai de rai- 
zes de grama, de entrecaíco do pao de medronheira, 
de Felé ge ro, & da raiz do freixo, de cada coufa def= : 


- tas meya onça , tudo fe pize em gralde pedra, & em 


panela -de-barro fe cozaô com feis quartilhos deagua 
da fonte por tempo de meya hora, & Coandole, def- 
| a O E AR farcis: 


a 


“ y 


* 
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da unhadevacca , que primeira feja levemente torra- 
da no forno; & defta agua toldata tom' tb idito pô da- 
reis todos os dias em jejum feis onças, ou a quantida- 
de, que for neceflaria conforme a idade da peíloa ; & 
.na6 averã lombriga ; por mais efcondida , ou obftina- 
da que feja, que naô morra aos hos de tão poderofa 
eípada. RA 
7. Com eftes mefmos remedios fiz deitar outra 
Jombriga de cinco varas a hum negro, charfiado Gon-= 
galo ,elcravo de Manóel Franco, do qual já tihha def- 
“confiado certo profeflor de grande nomé.; pofque o 
vio taô inchado de barriga, & magro de todo o mais 
corpo, que teve por infallivel o feu peripo; mas coigo 
eu tenho alguns remedios particulares, que prepa, 
por iminha curiofidade, & compaixad que tenho dos 
doétes,porque nas boticas fe nãô achad por todo o di- 
sheiro, vem parár ás minhas mãos múitos cafos defefi 
perados, & he Deos fervido que em prétítio do meu 
zelo, tiro da garpanta dá morte, à muita pátté daguel-. 
les, de que já naô avia efperança: E fe álgumidia acon- 
tecer ( como he factível ) que eftes rettedios faltem 
como effeito defejado, recorrad a minha cafá, que eu 
tenho, entre outros fegredos , Bin para rrátar los . 
brigas taô efhcaz , que nunca mic deixou envergonhal 
do; com tal condição , queno doente haja capacidas 
de para 'otomar , porque tanto tetrt de excelente na 
virtude ; quanto de defagradavel ao palato: 1 


rt 19 


: 
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OBSERVAÇAM LVIIL 


-De huma mulher , que effando prenhada de poucos me/23 
— cabioem buma bydropcha, E continuando o tempo da 
prenhez, crefico a inchaçaô do ventre a huma tad 
grande deformidade , que metia medo aos quea viado; 
chegando porêmo-dia de parir ; em que todos tinhad 
soh9 ho efperanças da fua vida na copiofa purgaçao 
— quecfperavao ; faltou de todo a defiarga lochial, &r 
- porefacaufa efleve em grandiflimo perigo; do qual 
— Hroroua beneficio de buma purga, que lhe ja no quinto 
- dia depons de ter parido. ! 


I. Ertendo referir hum tafo admiravel, ená 
A “que os Oraculos da Medicina, & os que 
occupãraõ. as mayores alturas da Arte curativa , fe 
canfaraõ muitas vezes de balde. - : NR di 
' 2. “Mariade Almeida moradorano beco da Gale, 
fendo cafada concebeo ;- & andarido.o tempo; ou por 
caufa do fangue menfal reprezado,como fuccede a tos 
das as mulheres quando andaô prenhadas; óu por al- 
. guns alimentos depravados de que nfou com os privi- 
legios da prenhez, ou por outro qualquer mótivo, que 
nao pude faber,foi inchando pouco à pouco, &.cahin= 
do emhíia hydropefia tão grande, que os humores fe= 
rofos, por ferem muitos; ehegáros aloccuparas; partes 
efpiritaes, & os orgãos da refpiraçaô , donde proce- 
deo , que comprimido o bofe , & o fepto traniverfo, 
& cheyo o peyto de ferofidades , Eftavá a pobre mu- 
lher taô falta da refpiraçaõ, & ventilação neceflaria, 
que nem podia eftar déitada, nem refpirar, menos que 
eftando em pé, orraffentada : & Sapto por inftantes fe 
foffe fuffocando , palava osdiasy & as noites inteiras 
fem dormir ; da qual vigia, & falta do defcanfo necef- 
fario fe difpãras os efpikitos vitaes, & fe resfriarad 
asofhicinas do cozimentos de tal forte, que em lugar 
de gerarem fangue bom , & laudavel, geravaô humo- 


det) tes 
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res crus , & ferofos, por cuja caufa crefceo cada vez 
mais ainchaçaô, & a E tropehia;& foi tal o defcuidó, 
que efta mulher teve com a fua faude, que vendofe 
nefte eftado , naô chamou Medico sa que a cutaffe, 
fiandofe em que o tempo de parir eftava muito perto, 
& que fe purgaflebem, como efperava , feriaô efcu- 
zados outros remedios: porque como diz Galeno,(r.) 
fe as evacuações da madre faô copiofas, livraô de mui- 
tos achaques as mulheres ; chegada porem ahora do 
parto nafceraô dous meninos , mas nem por illo pur- 
gou , nem aliviou coufa alguma; antes opprimindo- 
ea reípiraçaô cada vez mais, lhe parecia que acaba- 
vaa vida; & porque naó morrefle como bruta, cha- 
mou à dous Medicos , os quaes defconfiãrad tanto da 
enferma , que na primeira yifita lhe mandaraô dar to- 
dos os Sacramentos , & pela naô defconfolarem , nem 
a deixarem defempatada, determinãrao tentar alguns 
remedios , & porque (como dizem as velhas) tantos 
faô os homens , quantos (aô os pareceres; fizeraõ va- 
rios juizos fobre a deliberação do medicamento , que 
lhe aviaõ de applicar. fa 
3. Dizia hum dos Medicos ; que fe (em lance taõ 
apertado) avia alguma efperança de remedio , eraô as 
famgrias dos pes ; porque fuccedia algumas vezes Re 
a grande quantidade de fangue fuftocando ao calor 
natural, era a caula de (emelhante enfermidade, a 
ual fó com fangrias fe curava algumas vezes, como fe 
E PE conhecer pelo exemplo, & experiencias de 
Galeno, (2.) o qual diz que da meíma forte que o fo- 
go feapaga E caufa da muita lenha, & fo tirandofe 
parte della fe conferva , & defaffoga ; da meíma forte 
o calor por cargado muito fangue fe fuffoca algumas 
vezes,& fó tirandofe fe alivia; & até Avicenna(3. )Jque 
reprovaas fangrias nas hydropefias afciticas , diz que 
. Sea tal hydropefia proceder de retençaô do fangue , fe 
deve fangrar ; fundado nos confelhos deftes graves 
Authores, profiava o fobredito Medico , que a doen- 
te fe fangrafe fobpena de morte. 
4. Negavao outro aflerrimamente as fangrias di- 
Cg “zendo, 


Ed 


(1) a 
Galenus lib. de venz fe&. ad: 
verfus crafiftratum cap. 5. fols 
7. ibi: Velim itaque andras jará 
veritatem ipfam me precorfe tibi 
denuntiansem,quad mulier fi pro= 
beexpurgetur neque podagris;nta 
que articulormm doloribus , nes 
que lateris inflamarionibms , ne- 
que perspnesmonijs capiarmr ; fe 
neque epilefic,meque apoplexie ob= 
nox , fit , ant fpirariomis vel was, 
cisablatione rite purzata milo tem - 
porê infeltermr : versam men/Prmia 
retentiscam cuilibet maio implis 


cari facile elê.. 


E 
Galenus loc. fup. cit. ibis Us 
ignis propé extingnitsr. impoi(iis 
lgnis cuns bumidas , tm multssa 
nifi quis multitudinem fujlulerir; 
fic có in frigidiore ob cópiam fin= 
guinis,ubi calor nativm prope ex= 
tinguitar, prefentifimam efire- 


— medium fanguinis miljio. 


Galenus lib.devenz (c&.ad- 
verfus erafiltraétum caps in fe 
ne ibi: Ego antêm non folmin bec; 
fed & fpafmum , bydrepemque 
fanguinis milfione fapim fem me- 
dicatus , in harc enim mfnm erva 
divit me tum longa experientid, 
LIA TALÃO ipfã. 


(3) 
Avicen. Fem.14.3.tra&. 4. caps 
13. fol. 594. ibi: Phleboramiam 
vero Oportet mt devarer omni by 
dropifim habens quantum porcífs 
mifi illi s qui parisentnr by dropifica 


ex resentione fanquinte 


eu 


= (4.) 
Galenus lib, adverfus Julianum 
ibi : Hydrepicum jugular , qui 
dsnguinem misto, 


Yv 


1 


nas (5) a 
Galenus lib. 9. metho cap. 13. 
fol. s9.v. ibi: Sigxem curare 
fiudes afrettum, is vacnanione res 
quirit,vires antem extrema imbi. 
cilitate laborant,toto illo rempore, 
qNo viresreficims , corum que 
afelum fanent , nibil plane agro- 
menti exbibebisms ubi verô eo ro- 
burispervenifê em conjicimas, sit 
nibil, amt param exevacmationt 
Sims ledende , tuhé ef ad effeltsus 
exrationem accedendum , prima 
dgitur ommimm indicasio efe, que à 
Pirimte fomitur, 
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zendo, que quem tirafle fangue à fobredita tnulher efa 
tando hidropica , feria reo dafua morte, porque naô 
fó nos tempos prezentes ; mas tambem nos paflados 
era ley. inviolavel que nao ng patie aos hidropicos; 
4.) mayormente quando a fraqueza, que a falta de 
ormir avia caufado , & Ea de nove mefes de 
roim prenhidad , as muitas horas de dores ao parir, & 
a condiçaô da doença lympathica, & ferofa , eraô for- 


: tifimos impedimentos para as fangrias. Alegava tam-+ 


bem o Medico em feu favor, & repulça dalangrias a 
Galeno, (s.) o qual diz :-Se algum Medico quizer curar 
alguma doença ; que necefhte de evacuação , fe as forças 
ido muito profivadas , & diminuídas , fenaa fafa 
atalevacuaçao em quanto as forças fe nao repararem; 
mas como o Medico conhecer que efiaô refauradas de mas 
meira que asevacuações nao façaa damno entaõ fe cure 
aenfermidade ; porque aprincipal indicação he a que fe 
toma das forças do doente, E como a doente eítá fobre 
hydropica muito fraca , naô lhe convinhaó fangrias. 

“5. Defta variedade de opiniões refultou húa gran- 


“ de confufaõ entre os parentes da parida, ignorando a 


qual dos votos aviaô de feguir:para defidirem efta du- 
vida foi precifo chamar terçeiro Medico, & cahiado 
fobre rgim a forte , fui a cafa da enferma a 26. de Feve- 
reiro de 1669. &achandoa moribunda abrio os olhos 
& pondo-os em mim diffe, com laftimo(as , & mal for= 
madas vozes , as feguintes palavras :Suppoíto que nas 
minhas enfermidades fempre tive fucceftos felicif= 
mos nas voflas mãos , agora ainda que naô eípero ter 
a mefma dita, vos quiz chamar nefte grande aperto; 
em que me vejo , para que compadecendovos do meu 
miferavel eftado , me appliqueis os ultimos remedios, 
com que me reftituais à vida , ou me aprefleis a morte; 
So me vejo cercada de tantas ancias , & agonias, 
que fem encarecimento poílo dizer , que tenho inveja 
aos mefmos mortos. 

6. Examinadas pois com todaa circunfpecçaõ as 
caufas da enfermidade, conheci que a doença eftava 


radicada no humor ferofo, & como nos humores E 
| rolos 
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uofos limphaticos,, & alheyosda natureza do fanguê 
feja conveniente o purgar , julguei que a fangria elta« 
va taô fóra de fer util, queferia damno(a ; principals 
mente quando a inchaçaô do corpo era taô excefliva, 
& de taô defmedida grandeza, que feria impoffivel 
fangrarfe , ainda q na fangria confiltifle o unico reme- 
dio da fua vida : quanto mais ; que temi , que o mefmo 
Áeria picarlhe a vea, que gangrenarfe a PAR , como 
muitas vezes fuccede nos hydropicos , & naquellas 
pefloas , cujo calor natural eítá demafiadamente fra+ 
co; & provera a Deos que o meu temor, & Ífufpeita 
não fahiflem tão erdaneiioa » como d experiencia o 
moftrou ; porque coçandofe a doente em huma per- 
na, feferio com as unhas, & logo fe gangrenou a fe- 
«ida, a que o Cirurgiaô Carlos Peres curou com gran 
de felicidade. Pelo que vendo a doente que a minha : 
fufpeita paflou de conjeêtura a evidencia , & que o 
meímo foi arranharfe , que gangrenárfe, (como eu ti- 
nha temido ) cobrou taô grande conceito da minha - 
peíloa, que fo quiz obedecer aos meus preceitos; & aí- 
fim refutando eu as fangrias ( pelas razoes já aponta+ . 
das ) fui de parecer que todo o empenho da Arte fofle 
provocar a purgaçao do parto, ajudando para iflo à 
natureza com as feguirites fomentações n pplicadas ao 
ventre. Tomem de oleo de áflucenas, de gergelim, & 
de bagas de loureiro, de cada coufa deftas huma on* . 

ça, de enxundia de coelho, méya onça, deoleo de 
eípica, ou de alfazema huma oitava, milturemfe , & 
cóm eíta fomentaçaô quente fe padeje o ventre duas 
vezesnodia; ulando tambem de repetidas esfregas 
ções, & ventofas nas perúas, Tudo ifto fe executou 
com meyor dilligencia, q fortuna; porque nenhum 
alivio fefeguio. No dia feguinte achei a doente mui- 
to aflligida, com a meíma febre, & com bum frenefi 
continuo. Grande foi o defejo que tive de fangralla; 
mas a hydropefia; & a excefliva carga de humores 
crus puzerão embargos ao meu intento; & por iflo me 
contentei fomegãe corn lhe mandar por.nas curvas das : 
pernas feis fangúlugas , as quaes fe encheraô de tan- 
Gg à EO 


” (6.) 
Riverius lib. 15. praxis cap. 24. 
de morbis acutis puerperar , f. 
299. col, 2. ibi: Zn gexere hoç 
perpetmo obfervandum quo lon- 
giss puerpera diftar à die partiuçeo 
amtius medicamentum prrgans 
poe adminiftrari. 

Idem Autoribi: Sivero pri- 
mus diebus, widelicer fecundo, ter- 
tio, vel quarto diarrhea accide- 
rit mt plurimem interire, 

(7) , 
Hippocrates lib. $. aphor, gt. 
ibi : Mulier utero gerens fangni- 
ne milfo ex vena, abortis , magis fi 
fetus fit maior. 


( ”, 

Galenuslib. 11. meth. cap. 14. 
fol.zi.v. ibi: rf ad sereia 
incidat, qui quartum decimum 
annum hallens,non attigie,mitti 
illi famgreis non debebis , propterea 
quod tentilis, cum prafertim ca- 
lidi,ci bumidi fome plurimuem cor- 
poris fubfêantia quotidie deflnat ac 
digerant, 

Idem Galenus lib. 4.de vi&. 
rat, in morbisacutis cap. 19. f. 
137. verf. ibi : Pueris propter 
habitus moliziem facci (perfpira- 
bile ente ) facilê digeruntur ; feni- 
bus vero non facile propter ficcita- 
sem, & frigidiatem. 

Etlib.de curandi ratione per 
fanguinis millionem cap. 13. f. 
19.1bi: Negue pueris vena tum- 
des nfque ad quarinm decimum 
RiaLis Annmm, 


a 
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tohumor cru, & ferofo , que eu, & os outros Mediu 
cos ficamos conhecendo o grande damno , que lhe fa= 
rião as fangrias , fe lhas tiveflem dado. No dia feguin. 
te fui vifitara fobredita enferma, & a achei com a ref 
piração mais prefa, & com inchaçaô do ventre cref- 
cida de maneira, que parecia naô ter ainda parido, 
Nefte grande perigo não fabia darmea confelho: por- 
que permittir que fe fangrafle , tendo tão disforme in- 
chaçaô, era totalmente impofhvel ; & perigolo: pur- 
galla eftando tão vifinha do parto, era exporme à ca- 
lumnia do povo, queavia de dizer (fe morreflé) que 
eua matàra: não lhe fazer algum remedio , & deixal-. 
la ao defemparo, era impiedade, & tyrannia mais pro- 
pria dos tigres de Hircania , que de húá Medico Chrifk 
tao. | de MR | 
» 7: Pelo que pondo de parteoruftico medo , que 
alguns Medicos tem de que a gente ignorante os defa- 
credite , manifeítei aos parentes daenferma o grande 
perigo em que eftava ; & difle que aunica efperança; 
que avia para efcapar da morte , era fó o purgalla; mas 
que eu o naóavia de fazer., fem que me deflem palas 
vra de que-naó fe queixarião de mim; no cafo que a 
doente perigafle. Eftiverão por efte.conferto, & res 
ceitando eu'a purga, foi tão feliz a evacuação, que 
com ella fe feguio, que a olhos viítos definchóu, &em 
poucos dias xete faude tão perfeita; que ainda hoje 
vive, pala de trinta & feteannos. RT 
8. Bem feiquede cura regular he prohido por to- 
dosos Authores (6.) purgar a huma mulher eltando 
parida de poucos dias, porque tem moltrado gexpe- 
riencia, que.as camaras fao perigofifimas nos prim ei. 
ros dias de parto ; mastambem fei que nas coufas hu- 
manas nada ha que feja perpétuo , nem taô infalível, 
que avendo neceffidade urgente nad tenha faas excep- 
ções. Que confa prohibio Hippocrates (7.) tanto cos 
mo as fangrias nasmulheres prenhadas , pelo temor 
de que moveflem 2 & não obftante iflo, as fangramos 
todas as vezes que anecefidade o page , fem que por 
illo movão. Nada encomenda Galeno (8.) tantojco- 
NENE, mo 
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mo que naó fangremos aos mêninos antes -deterent 

quatorze annos.; &'hoje os mandamos fangrar antes 

de terem dous;fe a necefidade nos obriga. Bem prohi- ' | 

bido he por Hippocrates (9.)'dar de coméraosdoenc | (2) Es 
tes no tempoda fezaõ | & comtudo naô averá Medico. foi '>7. Ls eeefianibue abtinere 
tão falto de experiencia , que naô faiba , quenos riii- oporter, nam cibums dare mecnum 
to magros; feccos; efquentados; & colericos , fe póde 

dar de comer em qualquer tempo da'fezaõ, & aindá 

na entrada della, como Galeno (ro. ) o áconíelha nos EN 2 AR 
doentes de temperamento colerico,ou muitó magros! Rd dad: Oecdi aerea Ed 
pois: fe eftas excepções fe admittem' nos cafos de nes bi, Grim prima ipja aceijionis imo 
ceffidade tambem fe deve admitir dar eua purga, à fou ar ipresro virea 
'bredita-hydropica'no feu perigo, aindaque eitivellê mines, im quibus corporis inem 


parida de cinco dias; porque tambem 4 experiencia Perier af fecam » saida 
tem moftrado , que fe as paridas naô purgã6; & no fin is” pior ge sd 
de feté, ou oitodiasihe dad camaras; livraô com els cap. 4. fol. 63. verfe ibi : Cam 
las; porque a evacuaçaõ dos curfos fupre a falta da pipe dragon 
evacuaçao do puerperio: logo fe huma evacuaçaõ fu- feidguevel inclimare jêm incipiê- 
pre-afaltada outra; muita razad siveidear à pargap “e» veleriam inipfo fommo viger 
& o feliz fucceíTo Que a doente teve com ella, acredi- "* 

tou a minharefolução , potque a livrbutldiperigo. 

-9. Delta Obfervaçaõ aprendaõ os Medicos mo- 
dernosdias confass-a primeixaque algumas vezes líá 
grande Arte o faber afafiare daMárhes (xr) afegun- Valefiustib sd ; 
da , que obrem fempre o qualhes enfinarihrazao, & 370 ibis Adioráaravo esfar 
a confciencia. Porque fe cume ouveta atemorizado ch» expedir , quám facere criam 
com os receyos do que poderião dizel de nim » por pda ana infra : Aliquando 
purgar á fobredita mulher-cinco dias depoigdo parto, emim arsejt recerlere ab pias 
quem, duvida queinlha, & Parar gor rt rpot vida 

caminho morrerião? Efúppoíbo , que: repularmerites 
fallando., mais contenientêsfejão asfangrias mustiu 
-brepartos ; do queas purgas: câmtadoefta: re grand 
he infallivel; nemyperperua yporque anceeffidade iz] Rs (12.) Ra 
Valhess (12) atropela a toda a ondetni)nâlfe dever; 1,6. bit Siopis mrpenti oms 
tepor-às:leys cóminuas: fe a;pulhérparida abamdart mem interiarhar ordinem , do oma 
em humores citus,;& ferofos que fá leddenem puras a a 
por camara; quemduvida que levadas famprias dama” violabile precepram , inha árte 
mobftimas? comablbradas furgás na palio emguiza 4 »meque mile perperma formula, 
malhambundossiaw calada dao gui gagkiria sab 
E Gg 3 tirar 
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girar pelas fangrias. Confeflo ingennamente que to: 


das as vezes que vejo aalguma mulher ; que eftando 
fobre parto inchada, & cheya de lidos crus, & 


*Aemlheaçudir a purgaçao devida Aguella doença, a 

-. putpoyaindaque efteja parida de feis; ou fete dias , & 
.» fempre com feliz fucceflo. ai: e, 

º « 10. , Elte calo quiz dar à eftampas por me parecer 


digno de ficarem memoria, para que daqui por diante 


E ninguém defe(pere nos cafos perigolos., nem fe conhe 
+ Nos-que parecerem faceis:porquevemos:cada dia mor- 
» ter muitos-doentes , aquem os Medicos tinhaô pro- 


* mêttido grandes fepurânças da vida; -& viverem ou- 


-« ttossaquem náo fo tianhão prognofticado a morte,mas' 
- es-tinhaô deixado ao defempatada ,-de que pudera 
“* apontar muitosexemplos, fe o referillos candira em 
tanto credito; como cundira em afronta o publical-. 


h 1 
is dé À f ' Caes ! ever 
» é q Va à E 


“sa 





ig re, sm. nude sutis 
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Dê huma granderefcoçad; Cia magreza de sodo 6 abdço 
- mem; procedida deexcefivas calmas, de grande 
2 o fafiio ; 6 de vomitos muito cominuados. 


so St nyg TRC de RR TO, 


2º 1, TT Homê Gonçálves, morador em Lisboa, 


1 JE natuada Ametade, por vecafiao deicom- 
pras hum matb para fabricarcarvads;: por feritofitra- 
tadordo taknegocio )pareio deíta Cidade paras Alen- 
tejonos primeiros diasale Junho daanno de r69>. & 
por caufa domuito trabalho que tevena jornada; ou 


-, ., pelas grandes-calmas , que paflou nos-caminhos; ou. 
-— , peladilatadaafhftencia;, que fez nacampina: em dias 

“a Tulicalmolos ; fe lhe efquentiraõ;;Scabrazarão as en- 
-  tranhasde mâneira , que gerou mais colera da que cra 


: Receffaria para fe confervar a natureza; donde fe fe- 


“+ guiogueenfraquecido; & retundido oacido efurino 


do eltomago pelamuita colera;, padeceo imuitos-dias 
3: 1) que | não 
q e 
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baóf/o hum grandéfaítio, & total aborrecimento ao 
comer ; mas repetidos, & importunos vomitos , a03 
quaes fe feguio humá fumma magreza , & huma refi* 
caçaô, ou retracçaô ; & quafi convulfad do eftomago, 
& muículos doobdomen: & porque ofobredito ena 
fermo vio que o faftio , os vomitos, a magreza, o en“ 
- colhimento do eftomago, & ventre crefciad com exa 
ceflo, entendeo quea fua vida eftava em perigo; & 
“por eíta razão, pondo de parte as conveniencias da 
fua mercancia,fe tecolheo para fua cafa à procurar re- 
medio a tantos males; para eftefim me chamou em 
dezoitade Agofto doitarediro anno; & informando- 
me endas queixas que tinha , entendi que a muita co 


pia de coleta, que do receptraculo colidoco entrava 


cada dia no eftomago, não fó lhe quebrantava, & res 
tundiá o acido efurino , que he oque excita a fome, 
mas por falta dotalacido ; lhe fobrevierado faítio , 8; 
fe defenfreata a coleta com talexceflo, queirritava a: 
eftomago, & obrigava aos continuos impulfos; & der 
fejosde vomitar , & pela falta do fuítento fe forag a»! 
pertando;, & eftreitando as veas mefaraicas ; 88 os dus 
étos do chylo de maneira , que neceflariamente fe ve» 
ficàraõ ; & myrrhatão com tanta disformidade, que: 
entendi certamente qué efta era a caufa-da grande ma-: 
greza afim do er comodo ventre, & mefenterio:: 
& como aunica efperança queavia para que olobres 
ditoenfermo melhoraífe, era defencorrear , amolle- 
cer; & laxar às ditas veas, & o abdomen; para que o 
corpo fefofle renusrindo , & allentando; tomei por: 
ex pedientemeter ao enfermo em huns femicúpios de: 
agua tibia; cozendo-a primeito com a carrie de dous 
ou treskagádos, & em falta deltes com meya duzia de: 
- mãosde carneiro besmpizadas, hum arrarel de ameno 
doas doces,& quatro onças de femente de linho, ajan= 
garido huma grande maô cheya de raizes de malvaif« 
co, & hurta grande porçaõ de oleo violado; ordenan= 
do juntamente que depois de eftar huma hora dentro 
no ditobanho, lhe puzeffem (do fahir delle ) fobre o 
ventre sfceftomago oredenho de hum carneiro gora 


do; 


a 


A 
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do, acabado de matar daquelle inftante; para que com 
o feu calor natural,& coma virtude lenitiva;& anody-« 
nada gorduta fe mollificafle,& abrandaffe a teficaçaõ 
das partes indurecidas, & retezadas; & que paflada 
huma hora, bebeflemeyo quartilho de leité-de burrá 
acabado de mugir , aim para feir nutrindo ; & refref- 
cando, como para que amatureza-fe fofle-coftuman- - 
do pouco a aço afazer cozimentos , &cabrir os dus 
étos, que eftavaô fechados, duros, & retezados por 
falta do ufo do comer ; aconfelhandolhe que fe defe= 
jafle algiia iguaria qualquer E fale a comefte, pors 
que nos faftios mortais , naô ha Medico donto que fe- 
RN PRE ce gurofo ; antes diz Tulpio (1.) que o Medico, que 
ibi: Negue certe inconfiderare TROS dra faítios cede aos defejos do doente he 
agere vidermr , qui circunfpelte prudente , & bem confiderado , à maneira do bom pi= 
cedit mature inclinarionibu , & |oto que nã tempeltade toma a enfeada , quando naô 
obliquar prudenter fins subinom +, ; ; cen Ta 
lices rellum senero esrfismo, pode feguir a viagem direita; & porque nematodas 
as horas dodia , & da noite podia'o doente terrede. 
nhos freícos ; ordenei que , em falta delles , fomentafs 
fe o ventre, & a todas as partes magias:com o unguen+ 
to refumptivo , porque -fó por efte caminho elperava; 
colher fruto. Porem como no difcarfo dé vinte dias) 
nao viflt alivio com os ditos remeiios , fofpeitei, que 
a reficaçaô , & magreza procediaó e obitrucções das: 
veyas mezeraicas, & vazos pancreaticos, & que por” 
eita caufa os banhos lhe não aproveitavão , nemapro=: 
veitarião ate o fim do mundo, &:que todos os reme-: 
* — dios exteriores ferião baldados; em quanto-[hé nad 
5 Pç interiormeúte algum:medicamento , que 
abrifle as vias fechadas , & refrefcafe as entranhas ins 
cendidas. Feito aflim efte:difcurfo;(- que me pareceo: 
muito conforme à razão ) me: refolvi a' ai huns 
caldos de frangaõ feitos com raizes frefcasidesborra= " 
gens, lingua de vacca ;'almeirad gfolhas de douradi- 
nha, fragatia, & epatica , ajuntando a cadaccaldo def* 
tes depois de'coado , & efpremido, vinte grãos de tar= 
taro vitriolado, porque os ditos caldos não fórefref= 
cão ; mas ntitrem , & defopilão; afim por virtude das 
raizes ; como por virtude pane deu 
qo se 140, 


o edi meto 2 cátitos diam at E lira, A e aa e 
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“lado , àlem de abrir as obftruções, purga fusvemente | 


“as materias tartarias de todo o mefentetio. 


2. '“Tambemordenei que aos banhos aflima refe- .... 


ridos, acrefcentaflem cada dia tres canadas de leite 
-de cabras , ou de vacca, & lhe desfizeflem hum paô de 
emafla crua: finalmente aconfelhei ao enfermo que ef- 
tiveíTe em cafa frefca por natureza, ou porartefício; 
mandando burrifar as paredes muitas vêzes no dia 
* comvinagreaguado, lanções enfopados em agua avi- 
tnagrada , como aconfelha Rafis, (2.) & fazendolhe 
fontes, alcatifar com folhas dealface, defreixo, de 
rofas,ou de parras; porque huma das coufas mais con- 
venientes para os febricitantes, & refecados he , que 
o ar que relpirarem feja freíco, porque efte facilmen- 
«te chegaaq coraçao, & tempera o feu incendio,& fen- 
do ifto afim não eftou bem com o votode alguns Me- 
dicos agourentos , &medrolos;; que não permitem 
«que fe 'abrão as janellas, nem entre ar na cafá, aonde 
eíta o doente ;.o que he grandeerro, porque fendo é 
ar fempre o mefmo , & eltandóreprezado ; fe inficio- 
na, & preverte com o bafo do memo enfermo , & lhe 
he mui damnofo , como diz Valeriola. (3.) Naô qué: 
ro porém dizer; queo corpo de doente elteja defcw- 
berto, nem expofto:aoar , antés encomendo que ef 
teja bem arroupado; o que pertence ão corpo; pará 
que os póros feconfervem abertos; em ordem à tranf? 
piraçaô ;& vaporaçaõ das Pp » que fe fereprezãs 
rem farão grande dafnno ; tâmbein aconfelhei ao do! 
ente, que nãô admitiffe na cafírhuita gente junta, por: 
que o bafo de muitos'aquenta'o ar; principalmente 
a cafalhe pequena;; ou falta dê janellas , cofro he con? 
felho de Galeno. '(4:) Tudo ifto fe fez porktúalmentt; 
mas como a doença tivefle tomado grande pole, & ? 
natureza etivelTe mai proftrada; & as veás mito 112 
durecidas:p& convultás, lhe nad aprovéitârão as di? 
kigencias da Artesbporque- continuou a” iiagreza'?6 
o faítio ; & morreo. Serve efta Obferváção”, de avr 
aos homens , que rão faflao pouca: cafó'dasenfermi- 
dades:quando começão ; porque fó-entaã fe curat 


bem, 


(2.) 
Rafis: Acerum à deo eficax el 
odore , ut infebribus [Rate flagrária 
te ,parietes conclavis obneles dims 


- tess accero madidis. 


(3) 

Valeriola lb. 4. obf 6.fol.2772 
ibi: Pellime namque facere fit. 
perficioli quidam medici folene, 
qui nec aerem cnbiculi, in quo ja- 
cer eger,nunquam diffári finant, 
nec limina aperiri ad novi aeriá 
ingreJum permittune unde patri- 
da qualitare infecta acer, mt poté 
conclufwus , neque diffiareas , fittunh 
contrahit, (j ex egri expirato de- 
re, male affeClus inquinatar, ivié 
gens profeito mualums 


(4.) 
Gal. lib. to. meths cap. 8. mihi 
fol. 64. de eligendo ac parando 
aere + qui febribus convenita 
ibi: Preterea domo alfidue aqua 
que brorfiu frigida fit, afperja «é 
rofês plurimis bum fulis, amt Vis 
tinm capreolis. Turba quoque bo- 
minmm ingredi probibita , nám id 
quogue domwm calefacit , qui ve- 
ro frizidifiimas c2 utig: quatenus 
refpirando arrabitur adrnitendss 
efê, mt qui calorem, qui efP incor » 
de admodum refiiseret , non tas 
men quatênimextrenfecia «q run 
tontingir, quipe 1d denfat , cogita 
que Cuism , dc prrredinororsend 
bumorima effuxam tranfpiraré 


probibee. 





6) 
Ouvidius: 
Principis obfta, fero medicina 
paraisr. 
Cien mala per longas per- 
Valmtre morato 
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bem, como diz Ouvido; (s.) e não tem raizes 

taô profundas, nem eu duvido que fe eftes remedios fe 
fizeflem no principio , aproveitarião ; mas depois dos 
achaques confirmados , fó Deos pode curalos. 





OBSERVAÇAM LX. 


De huma dor de cabeça antiquifima , que /óobedeceo aos 
pós de quintilio repetidas vezes tomados , & a buma 
ls fediuho de couro cheya de agua fria 
de cifterna. 


I. Anoel da Veiga,morador junto à Igreu 
| ja de Nofla Senhora do Alecrim , pax 
deceo humas dores de cabeça taô accerrimas , & por« 
fiadas, que lhe durãraô hum anno,no difcurfo do qual 
confultou a varios Medicos de boa nota, & ainda que 
eítes fe empenhãraS muito para curalo; refiftirão as 
dores de maneira, que perdia a paciencia, & temia 
ne tambem vifta, porque de hora em hora lhe 

iafaltando ; & fem embargo que o afligidifimo do- 
ente tinha de mim grande conceito , por algumas boas 


- curas que me vira fazer em fua caía , naô fe-atreveo a 


chamarme, pe fabia que eu eftava queixofo dels 
le com muito juíta caufa ; porem vendo o pobre ho« 
mem que quantos mais remedios lhe faziaõ ; tanto 


- peyor fe achava, poz de parte o témor, & adeícon- 
” fiança, que tinha, de que eu quizeffe curallo, & veyo 


| tiofaber primeiro fe as dores de cabeça, &.a falta de 


aminha cafa em huma Quinta feira fanta, pedindo- 
me que em veneração de taô fagtado dia quizéile ef. 


- quecerme da queixa que delle tinha, & me compade- 


ceffe do feu miferavel'eítado , pois fe achava; fobre 
atormentado de dores. tao falto de vilta , que efcaffa- 
mente divifava os vultos ;nemaindadas pefloas, que 


familiarmente o tratavão. | 
2. Paraaverdecurar a eltehomem,, era necefla- 


vita 
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. vita tinhao afuacaula, & naftimento nameéfma ca+ 
beça, ou fe a tinhaô no eftomago;, porque conforme 
o lugar donde procedeflem , (e devia applicar o reme+ 
dio. Difleme pois queas dores (aindague.infóporta- 
veis) naô era6 continuas; mas que crefciad mais dez 
pois-de comer ; & quetinha-tao grandês amargores 
de boca, qnem lavando-a com.agua avinagrada , nem 
com zaragatoa de pevides dé marmelo:;' ném trazens 
do na doca gomos de lima doce. nem miolo de belan- 
cia, nemulando de quartas induítriasinventou a Ar- 
te , os podia moderar; & fem embargo: que para o li- 
vrarem das fobreditas dores ; &amargores: que o pe- 
nalizavaô ,0 tinhaõ fangtádo ; purgado ,;& apozemas 
do, & he tinhao applicado fanguifugas nas veas hes 
morrhoidaes ; & nas fontes da cabeça, & lhe tinhad 
dado tres vezes (em dias alternados ) as pilulas polic 
creftas ; em quántidade de meya vitava pata cada vez) 
dandolhe depois diflo , de cinco eminco dias, humas 
pilulas preparadas de partes iguaes de azevre, po de 
cardo fanto, & pôs dos bichas: millepedes, ou afel- 
li,às quaes ajuntàraõ alguns grãos de diagridio ful- 
phurado : tambem lhe appliciraô repetidas vezes 
no dia ii refrigerantes fobre aregiao do figa- 
do; & fobre as fontes da cabeça emplaftros feitos de 
bolo de rofa pizado ; & mifturado como leite das' 
amendoas dos peílegos feito com agua de órgevad; 
nem lhe efqueceo o mui affamado unguento de ala= 
baítro, miíturado com çumo de coentto verde; de- . 
raólhe a beber dous dias fuccelhivos , tres onças de 
agua de cardo fanto alterada com tátas gottas de oleó 
de vitriolo, quantas foraô rieceílarias para que a fo- 
bredita agua ficafle agradavelmente azeda ; valeraó- 
fe muitas vezes de por fobre a teíta ; & fontes da cabe- 
ça as folhas tenras da hera levemente machucadas, & 
infundidas hum quarto de hora em oleo rofado om- 
pbancino quente; pn fobre as fontes, & . 
commiflura coronal pannos;picados molhados em 
partes íguaes de agua rofada , &-de flor de fabugo,, à 
que ajuntâraô meya oitava de alcanfor Gi em 
uma 


360 Obfervações Medicas Doutrinaes. 
huma oitava de oleo de'efpicanardo , é feis grãos de 
'almifcar ; com humas: gottas de vinagre rofado ; ti- 
nhaolhe pofto fobrea.commiflura coronal , rapada 
à navalha; carangucjos crus pizados; cingiraolhe a 
garganta com asraizes de tanchagem verde , que tem 
huma qualidade occulta'contra-as dores de cabeça, & 
contraas alporças, camo me conita. por algumas ex- 
periencias;: finalmente: lhe puzeraó fobre a nuca os 
pos dá zedoariamifturados com çumo de orgevad. Ef 
tes, & outros mil remedios efpecificos, & muito ce- 
lebrados afim da veneravel antiguidade, como dos 
Medicos modernos fe fizeraô , mas com taô defgra« 
«cada forte, que perdeo o doente a paciencia, & os Mes 
dicos à efperança , & afim o deixâraô à natureza, 
Confeflo ingenuamente que à vifta de tantos , & taô 
fingulares remedios; quantos fe lhe tinhaô applicado 
inutilmente , defconhei de podér curallo; comtudo q 
aperto do calo ; 8a grande fé, que o doente em mim 
tinha ,me fizeraõ romper por de qa embaraços, & 
tomar duas refolúções:; que à muitos parecerão teme+ 
tidades. A primeira foy, darlhe em tres dias fucceíli+ 
VOs tres onças de agua benedicta vigorada, porque 
entendi, (pelos amargores daboca, de que fe quei= 
xava;) & pelo lugar da dor fer na teíta , & parte dian- 
teira ; da cabeça que o eftomago era o culpado de 
quanto padecia , em cujos termos louvaô gravifimos 
Authores por remedio pródigiofo, & prefentaneo os 
pôs de quintilio, como eu tenho obfervado infinitas 
vezes. A fegunda refoluçao foy mandar que duas ho- 
ras cada dia deitafle a cabeça em humaalmofadinha 
de couro cheya de agua fria de cifterna, cuberta com 
huma toalha dobrada em quatro dobras, & quere- 
petiflem o mefmo remedio tres, ou quatro dias: por- 
que entendi que a grande quentura, que a cabeça ti- 
"nha, &o excelhivo fervor E fangue efpirituolo, que 
nas fuas veas, & arterias ardia , erão a caufa daquellas 
grandes dores. E naô me enganou a prefumpçao; por- 
que com os vomitorios de agua benediéta repetida- 
nente applicâdos ;-& com as almofadinhas de agua 
fria 
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fria fe tenipetou o incendio da cabeça de maneira; 

, que dentro de quatro dias fe tiràraõ as taes dores ; co= 
mo fe foffe obra de milagre. 
3. E feaalguem parecer que foy temeridade dat 

eu tres dias fucceflivos vomitorios de agua benedica, 
a quém tinhaa cabeça taõ offendida, &a vilta taõ of- 
fufcada; como tambem deitar a cabeça em almofadi- 
nha de agua fria: direi quanto aos vomitorios , qué 
não fe devém condemnar ; nem témer; quando a ca-. 
beça padecer qa queixa por caúfa do eftómago; 
tomo nefte cafo fuccedeo, & a experiencia o moftrou: 
e vomitando à doenté grande quantidade de co- 
eras conhéceo na mefma hora confideravel alivio,af= 
fim nas dores; como naviíta, & amargoresdaboca. . 
“4 4. Eurequeiroda partede Deos aos fenhores Mes - 
dicos , & os defengáno ; que não tenhão medode dar a . 
agua benediéta nas doenças da cabeça; ou fejao do 
res, ou vagados ,ou apoplexia, ou faltas de vifta; com 
tal condição que eftejaô certos qué o eftomiago he o 
culpado; & para o conhecer afhm, naô faltaô finaes. 
E quanto à almofadinha de agua fria , digo que mayo- 
res Medicos que eu ; mandaraõ fazer emborcações dê 
agua fria fobre a cabeça ; quando conhecia (pelo ta- 
éo quentifimo; ou por outros Íinaes) que reynava 
nella ; muito calor; & os effeitos fora tao mãravilho- 
fos , que deraô a conhecer que as refoluções dos ditos 
Medicos foradtacertadas ; afim fe obfervou em hum 
Fidalgo Maltez, irmão do Conde de Aflumar;q tendo 
dores de cabeça, defprezadotas de todos os remedios; 
fó com as emborcações de agua fria fe curárao; afim 
o obfervei em hum criado do Almotacel Mor Luis 
Gonçalves da Camara; deitoufe o tal criado a dor- 
mir em huma noite muito fria , junto de huma chami- 
né coma cabeça poíta para o fogo ; que era grande, & 
comoo fono fofle muito profundo ; naô fentio o calor; 
fenaô quando já fe queimava; daqui fe feguio huma 
«dor de cabeça tao furiofa, que paflou a mania, & foy 
freceflario maneatallo como doudo , & fendo-eu cha- 
imado, palpei a cabeça, & a achei tao quente, e era 
EE 


(1.) 

Maiora lib. 1; de internorum 
morborum coratione cap. 18. 
de Mania mihi fol. 254. col. 1. 
ibi : Balneum aque dulcis tepide 
ab omnibus commendatar , Cj ca- 
put aqua frigida irrigare co tem- 
pore quo caput calidum perfenti- 
ur. . 
Cornel. Celf. lib. 1. de Re 
Medica cap. 4.fol. 16. Submer- 
fio in aquam inomni mania lam- 
dem meretur , capiti nibil eque 
prodef? atque aqua frigida iraque 
ss cui hoc infirmun eji per «jtatem 
id bene largo canali quotidie de- 
bes aliquandim fubjicere. 

Carolus Relembergius part.2. 
cap. 33. fol, 333. ibi: Im defpe- 
rata mania extremum efê reme- 
dium lotio captiis lixívio calido 
mox aqua rofaces frigidilinca af 


Finfas 


362 Obfervações Medicas Douttinaes. 


hum Vizuvio de fogo, ordeneilhe huma larguilima 
emborcaçaô de agua fria, & dentro de duas horas fis . 
cou faô. Os que me naô quizerem dar credito, leão 

aos Authores (1.) praéticos , & logo conhecerão que 
nein ó dar vomitorids nas queixas da cabeça, que tem 
caufa noeltomago, nem o ufar de emborcações, ou 

de almofâdinhas cheyas de água fria nos achaques da 

cabeça que procederem de excefhivo calor della, foy 
temeridade , antes foy refolução de Medico ex peris 

mentado , & verfado na lição dos livros, | 

$. Ponho tanto empenho em aconfelhar aagus 

benediéta , afim para as dores fympaticas da cabeça; 

como para outros achaques; porque me compadeço 

muito de ver padecer aos doentes temelhantes dores; 
& outros achaques caufados de cruezas , & enchi- | 
mentos do eftomago ; & que de puro medo , fênão a= 
trevemalgans Medicos a ufar dos vomitorios, quan* 
do eu com elles tenho curado muitas doenças dentro 
de vinte & quatro horas,com grande credito da Arte; 
& confufaô dos que impugnavad o tal remédio. 

6. Aalgurhas peíloas conheçó , que quando tem 
dores de cabeça, fe lhes tirão tanto que dormem , mas 
que feja meyo quarto de hora. A outras conheço que 
acabando de dormir , as affaltaô dores tão acerrimas; 
E perdemo juizo: & porqueos curiofos folgaraõ de 

aber a razaô porque o fomno tira as dores de cabeça à 
huns , & as caufa a outros: direi queas dores, que fé 
tirão com o fórhio, he porque fe originão do enchi< 
mento, & turgelcencia do humor riutritico , que efta 
dentro no fangué , poriflo levantandofe as taes dores 
duas , ou tres horas depois de comer ; amainão cofn à 
fomno , pois efte aplaca, & modifica os defordenados 
movimentos, & fervores do fangue: pelo contrario as 
dores de cabeça, que crefcem depois do fomno, he 
porque 4 materia morbifica eftã no fucconervoto, & 
comoao tempo do fomno fe ajuntaô mais cruezas nã 
Cabeça, & naô fe purificad taô perfeitamente como 
no tempo da vigia , daqui procede crefcerem logodes 
pois do fomno. Se eltas razões não contentarem Age 

em 
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Leitores eftimarei me digão outras melhores para 

utilidade da Republica, & fatisfação minha, & dos. 
enfermos. 

- 7.: E porque eftou vendo que alguns doentes (ad 

tão medrozos, que nem com eítes exemplos , & oba 
fervações minhas, quereraõ ufar dos vomitorios, nem: 
das almofadinhas de agua, por ferem remedios , que: 
não virão fazer a ontrem;lhe quero enfinar dous reme + 
dios , de que tenho viíto adimiraveis proveitos. O pri+ 
meiro he, o emplaftro de rans mifturado com meya 
- parte de unguentode alabaítro ; & algumas gottas de 
oleo de açafrão. O fegundo fe prepara do modo fex 

guinte. Tomareis meyo arratel de falitre da Indijá,fei- 

to em po; & em hum cadinho de barro o poreis fobre 

fogo forte, até que otal falitre fe derreta , & ferva cós 
mo fe fofle agua , deitareis então dentro no tal falitre 
derretido, huma brazinha de fogo tão pequena, como 

huma avelãa, & logo fe levanrarà huma lavateda com 

grande eftrondo , & como a dita lavateda, & eltrondo 

applacarem, tornareis a deitar outra brazinha dentro 

no falitre , & tornará levantar outta lavareda , & ef- 

trondo , & como applacar, deitareis outra brazinha, 

& deíte modo, ireis continuaiido com as brazinhas até 
que não aja lavareda , nem eftrondo; mas deixareis els 
tar o cadinho fobre o fogo muito forte hum quarto do: 
hora, & então tirareis o cadinho do fogo, & depois 

de frio , ponde o tal falitre fixo dentro de huma tige= 

la da foda & poreis a dita tigela em huma logea fref+ 
ca» & humida, & dentro de feis; ou oito dias fe derres 
terão nitro fixo em hum licor manteiguento, & eltan- 
do mais outros oito; on dez dias , fe adelgaçara mais - 
o ditolicor, & fe convertera de branco em amatelen+ 
to eípeço:, ão qual guardareis em hum vidro bem fes | 
ehado. E nt : E 


8. Defiilareis então boaquantidadede cardo fans ea: 


to colhido no fim de May 6; & acftasiguaeftillada,a- . 


juntareis quatro onças de folhas de cardo fanto bem - 
pizadas em pral rod go , & tornareisa deftillar;& a. 
cada quartilha deíta agua ajuntareis tres: oitavas do 
O qr à Hh a. fobres 


ECO) 

Dajeus Iib, 2. cap. 1. de tuífi, f. 
Mihi 177. col. 2. ibi: Cartefia- 
as «feliciter tuflim exrant , parti- 
clas silas acutas, (& vellicantes 
nervofes membranas in afpera ar- 
reria , velin pulmonibus exiften- 
re: nbtundendo , cy bebetiores ve- 
dendo cum landano opiato, igitur 
exbsberi folent im tuli fica felici 
cur ficeiju opiata, ut funt lau- 
danum , diacadion , & pilule de 
+gmeglolo, 


t 
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fobredito licor do falitre fixo, & metereis túdo em 
huma garrafa de vidro groflo , como faô as olandefas, 


& fechando-a muito bem com fua rolha de cortiça , fe. 


meta adita garrafa em hum tacho de agua quente, por 
vinte horas, de forte que naô ferva; & e a dino 
tempo, fe filtre por carta emperetica , & fe guarde o 
tal licor, & delle fe dara ao doente de dores de cabes 
ga, que não obedecerem a outros remedios ; tres on« 
gas pela manhãa em jejum, & tres ao fol pofto. 


es 500 0550» SO OSSO OS$0 05500 005500 OSSO» «ISSO GIO ato essas - 


- 


.OBSERVAÇAM LXI. 


Debumasofe ferina acompanhada com febre , con mata 

. grezaexceliva , & com defejos continuos de vomitar 
& deposs de mil remedios baldados , farou com confoy-= 
tativos das forças ; porque conheci que a caufa das fo= 
breditas queixmera a po lta dos efpiritos, a que o pova 
chama esfalfamento. | 


1. S Imaô Dias, morador nefta Cidade de Lif-: 
boa junto: à Igreja de noffa Senhora da 
Conceição , teve huma'toíffe continua acompanhada, 


“comfebrs, com repetidosdefejos de vomitar; & ma= 


greza taô grande que parecia a imagem da morte: 8 
ainda que para livrar a efte homem de tão grande pe- 
rigo lhe applicâraô os Medicos mui fingulares reme- 
dios ; comtudo de dia em dia fe augmentava mais a 
enfermidade, fem que os remedios elpecificos ; nem o 
bom regimento, ou o total defcanfo lhe aproveitaf- 
fem. Nefte aperto fui chamado , & dandofeme conta 
da doença; pç tempo duvidando qual feria 
a caufa della. Humas vezes me parecia que a dita tofle 
procedia de hamormuito viícofo, que no eftomago 
eltava, & pela difhculdade que tinha para fearrancar, 
caufava os defejos de vomitar, & fazia toíle mais cruel 
do que coftumao fer as que procedem de outra caufa 
como diz Doleu., (1.) & que fe iftoafim era naóavia 
pos Sad reme=- 


aa - am a a! Mi ua — «a —F 
e is " 


| 
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temedio mais efficaz paraa cura, que os vomitorios 
de agua benediéta ; mayormente aonde a mefma na 
tureza eftava inclinada a io; fundado nefta razonas 
vel conjegtura , lhe dei dous dias alternados, tres on= 
gas de agua benedicta; & fem embargo que purgoú 
bem, naóaliviou coufa alguma. Outras vezes me pa- 
recia que a fobredita tofle , & febre tinha por caufa al- 
guma parte do fangue mais acre , & mordaz, que pes 
la circulaçao dos humores dera comíigo nos muícu- 
los , & orgãos deítinados para a refpiraçao , & que pi* 
cando as fibras do bofe , ou da aípera arteria caufava 
a tofle ; & que fe aflim era, (como fe poderia conhecer 
pela toffe ro picante , feca, & crua, ) não averia Me- 
dicina mais conveniente para curar a dita toíle, & fe- 
bre que as fangrias, & remedios abforbentes , & dul- 
eificantes, entre os quaes efcolhi por mais efficazes, 
as ptifanas com o feu cremor , as quaes lovva muito 
Galeno; (2.) mas comtal condição , que fe naô aze- 
dem no eftomago, ajuntando a cada ptifana hum ef- 
cropulo dealjofar preparado, ou das minhas pilulas 
abforbentes, que faô muito melhores, advertindo que 
fe a tofle foffe taô excefhiva , que tirafle ofomno, & 
defcanço, que neíte cafo mifturaflem em cada ptifa- 
naoitava & meya de Diacodion , ou em fua falta dous 
grãos de laudano opiado; Ru naô ha remedio, que 
mais fuavizea acrimonia dos humores, que picão as 
membranas do bofe, & daaípera arteria, do queas 
ptifanas , defte modo preparadas: afim o dizem mui- 


tos Doutores modernos, & o moftraõ as experiens - 


cias. ' 
2. Porêm comoodoente, tómafle as ptifanas af. 
fim preparadas,cinco noites fucceffivas fem ter alivio; 
“entendi que me enganâra no conhecimento da cauía 
da tofle , & por iflo era neceflario bufcarlhe outra: co+ 
mo pois feja doutrina affentada entre os Medicos att 
tigos , que a tofle procede de humores , que da cabeça 
-«cahem na afpera arteria, & no bofe , que picando-o; 
& irritando-o o obriga a tufhr, me pareceo convenicna 
te darlhe por nove diasalternados quatro efcropulos 
Hh 3 de 


2). Eos 
Galenus lib, 4 ad glauconem 
cap. 13. fol. 98. ibi: Saccan 
igitwr prifane, ijs quibus mom az: 
cefit exhibere oportes, 
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de pilulasde hicra de Pachio, pela grande virtnde que 


rico AS 

Gal.1. 5. meth. c.14.f.35.v.de 
curando pulmonis ulcere ibi: 
Oportet amtemin principio mullims 
vei eque efe folicitie, quam mt ne- 
gue tufiant , neque ex capite ali- 
quid in pulmonem defina? , cave- 
Eur id triplici prefidio, purgatiome 
primã, fecundo medicam int quod 
diafpermaton dicitur , tertio ip 
capiti providendo. Quod purget 
diver fas facultares habeas oportet, 
cujus generis nofire une pilule, 

queex aloe, fcamonca, colocynthi- 
de ; agarico , bedelio, cr gummi 
avabico conficiuntmr ad plures vi- 
delicer excrementorum purgan- 
das fpecies, capiti providebitur ce- 
revi ufia ires É x 4 


“ 
a 


tem de curar os eftillicidios, & enxugar as humidades 
a dies da cabeça, pondolhe ( depois de putgado) 
fobre a commiflura coronal (rapada à navalha ) hum 
fufpenforia , como Galeno (3.) nos encomenda , & ey 
oapplico muitas vezes com bom fuccefo, & o man+ 
do fazer da maneira feguinte, | à 
- 3: Temai de feymento bem azedo huma: onça; 
com vinte caracois defcalcados,& huma gema de ova 
muito dura , pizele tudo muito bem em hum gral de 
pedra, até que fique huma mafla taô uniforme, que 

areça huma íó coufa; &ca elta ajuntai de po de incens 

o, de almecega , de fangue de dragaõ , & de alambre, 
de cada coufa deftas meya ojtava, & morna fe applis 
que no lugar fobredito. Mas como deíte remedio ap+ 
plicado muitos dias tiraíle menos fruto do que fe pos 


“ diaefperár da fua admiravel virtude, & cutinha qbs 
" Servado com elle em outras occafiaens femelhantes; 


me pareceo razaô appellar para as pilulas de cynoglos 
fa, tomando quinze grãos dellas em noites alternas 
das, & fuppoíto que reconheceo algum alivio , não 
foi tanto , que o efcufafle de ontros remedios, & par . 
iflo lhe ordenei ufafle de alimentos, que declinallem 
para defecantes ; & rehorantes , alados; & naô cozi+ 
dos; & que a agua que bebefle, foíle preparada da 
modo feguinte. Tomem de limadura despão de Gua- 
jaco duas oitavas, cozadfe em huma panela de barra 
com tres canadas de agua commua;& deíta agua man 
dei nfaffe quando tivelle fede, & que com atal agua 
lhe fizeffem todos os dias pela manhãa hum caldo das 
farinhas feguintes , que coftumad fer admiraveis para. 
defecar os eftilicidios , 8º humidades fuperfuas. 
4. 'Tomaide farinha dearroz, de favas, & de bif>. 
couto preto, de cada coufa deítas meyo arrareky de 
goma de trigo feisonças , de farinha de (alfa parrilha. 
tres onças , de farinha de dormideiras brancas duas. 
onças, & mifturandofe todas eítas farinhas, fe ror= 
rem levemente a fogolento: porém foi a'tofle taô obf- 
tinada , que nem depois de tomado eltetemedio mui- 
a co: E tos 
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tos dias , diminahio coufa alguma da fua fereza; antes 
vendo eu queera mais feca,& que o doente enrouque- 
cia, lhe ordenei dous remedios, de que algumas vez 
zes tenho vifto grande utilidade. O primeiro foy hua 
lambedor de duas onças de oleo de amédoas doces fei- 
to fem fogo, mifturado com húa onça de po de aflucar 
cande violado. O fegundo foi meterlhe os pês em híia 
bacia clteya de agua taó quente, que mal a pudeffe fo- 
frer: por quanto algumas vezes fuccedem as tofles, & 
rouquidões, ou de vapores , que dos hypocondrios fo- 
bem ao peito,ou de resfriamento dos pes; & para qual» 
quer deítas caufas faõ os pediluvios E eia quafi 
milagrofos,affim o dizem graviflimos Authores,(4. )& 
euo digotambem pelos effeitos (j delles tenho vifto, 
em accidentes gttaf ápoplericos; em q a circulaçaô do 
fangue eltava quafi parada ; porque divertem os vapo- 
res perverfos das partes nobres pára às menos nobres; 
como tambem porque com à grande quentura da aguê 
fe vence a friáldade dos pês. Vendo porêm que perfe- 
verava a doença, entrei a fufpeitar le alguma inflam- 
smaçaõ do figado , bu algumás lombrigas feriaô a cau- 


Heferus in Hercúle medico ibi? 
In paroxifino emfis Uehementifii- 
me fi pedes ponantar in aqua cali- 
diflima multmm levantmr «gro - 
rentes. 

Alfarius de quefitis per epif- 
tulas cent.zf.tor. ibi: Lorio car 
lida pedi hgra congraa maguope- 
re huic cafui condncet qua fareor 
me nuper mercatorem quendam 
à contumdéci defiilarione advias 
fPiritus cum feripulo Jirarala- 
rionisdelabe me mirim tm mtv acrih 


- 4a de toffe taô feca , & rebelde ; como já fe tem obfer= fablevafe. 


wado ; & levado deíta fuípeita appliquei fobre o figa- 


t 


do hum epitome refrigerante de pnguento fandalino .: 


milturado com çumo de cerralhas, & chicoria, fari- 


aha de cevada, aflucar de combo, alcanfor, & vina- 


gre rofado: & para as lombrigas appliquei fobre o ef- 


tomago, & todo o ventre huma mafla feita do modo : 
feguinte. Tomai de ortelãa, lofna, & artemija, de .. 
gada coufa deftas. huma maô cheya; de azevre, myr- : 
rha,açafraô, & pôs de tremoços, de cada coufa def: - 


£as huma oitava , tudo fe pize muito bem ; & fe incor= 

ore com vinagre fortifimo baítante para fazer em 
plaítro; dandolhe a beber agua cozida em huma maô 
«cheya de folhas de efpinheiro alvar, em que miftúrei 
po de femente de alexandria, & de bifnaga , com pô 
«do offô daunha de vacca; & finalmente lhe dei few 
xezes em dias alternados, huma oitava das minhas pi- 
dulas magiftraes das lombrigas, que naô fad inferiores 


a ou- 


e 


f 


E Std 


ed (5) 
Schroderus lib. 4. pharmaco- 
pzz medicz cap. 296.fol.571. 
pps dass fadwrifice fat, 
dc alexipharmaça, 

Freitagius in Aurora medi- 
corum 5 38.de natura, & vi- 
ribus fambuci fol. 365. col. 2. 
bi: Rob fambuci cic. 

Gryslei nos defengamos para a 
Medicina canteiro 3. fol, 234. 

Vejafe aminha Polyanthea 
novano tratado 3. cap. 4. fol, 
845. fobre as muitas virtudes 
do arrobe das bagas do fabu- 
gueiro. , 
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“a outro algum remedio humano: porém coroas queis 
xas não obedeceffem , nem deitaffe lombriga alguma, 
me o ao penfamento que a fobredita tofle nem 
procedia do figado infammado , nem de lombrigas, 
nem dos humores lymphaticos eftarem mais acres , & 
pungentes; mas procedia da tranfpiraçaô prohibida, 
& dos poros fechados em razão da grande frialdade 
do tempo, & da dureza da as » & que por eita caufã 
reteudos os taes vapores dentro no corpo, antes res 
trocédidos para dentro aquelles efluvios damnofos ; 
davaô comfigo dentro no bofe,, & o faziaô padecer 
aquelles irritamentos , & movimento quafi convulfi+ 
vos da tofle, nos quaes termos nenhum remedio avia 
de aproveitar tanto , como os diaphoreticos, que a* 
brem os póros , & facilitaô a diaphorefis, & tranfpjra= 
çaô ; & affim lhe dei quatro noites fucceffivas, vinte 
grãos do fulphur auratum do antimonio prepado por 
minhas mãos , mifturado com tres onças de agua de 
cardo fanto, & huma onça de arrobe de bagas de fas 
bugueiro ; Ea fobre fer muito diaphoretico, & fu+ 
dorifico, ) he contraveneno das febres malignas, co+ 
mo dizem muitos , ($.) porque naô he dizivel a gran- 
de virtude, que efte Esdorifico tém para abrir os pós 
ros, &-fazer tranfpirar os vapõres;, & fuligens, que 
faô caufa de mil doenças: porêm vendo que tantos, & 
taô no remedios naô aproveitâraô , defcon- 
fiei da vida do doente de tal forte , que o quiz deixar 
ao arbitrio da fortuna ; mas porque feria acçaô vergos 
nhofa , & indigna de ham Medico experimentado dar 
as coítas ao inimigo , me esforcei a feguir aemprezas 
tendo por certo que huma tofle defprezadora de taô 
fingulares remedios procedia dos efpiritos eftarem 
exhauítados , & das forças eftarem quafi extinétas; (a 
qual doença cltama a gente vulgar esfalfamento,:) 
Nem me enganou o penfamento ; por quanto efte ho= 
mem era dado à muito trabalho , & comia pouquifli- 
mo ; & eíta he (como todos fabem ) a eftradaporon- 
de fe caminha para os esfalfamentos , & toffes fecas, 
& teimofas: & depois que aflentei comigo que eita 


ecra 
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«era a caufa, tratei de reftanrarlhe as forças, & os efpix 
ritos ; dandolhe para iffo todos os dias em jejum duas 
gemas de ovos frefcos batidas com tres onças de via 
nho excellentiflimo , ajuntandolhe dous grãos de ama 
bar; & pafladas tres horas, lhe dei huma chicara de 
bom chucolate ,dandolhe de quatro em quatro horas 
hum caldo de meya perdiz, & meya gallinha; & apro- 
veitàraô tanto eftesreftaurativos, que antes de paífas 

* rem dozedias fé tirou a febre, a cof 3 & Os continuos 
impulfos que tinha de vomitar ; & recuperou a faude, 
&.as forças que defejava, & viveo muitos annos de- 
pois diflo. | | 

$. Defta Obfervaçaõ fe colhe, que naõ he infalli- 
vel, nem perpetuo que todasas febres; vomitos, ou 
toíles procedaô de muito calor , nem de podridaô dos 
humores ; mas humas vezes procedem t% obturaçaõ 
dos poros; & falta da tranfpiração das foligens ;; que 
aviao de fahir pela pele , & ambito do corpo, cujore- 
medio faô os fudorificos, &.as fontes; outras vezes 
procedem deexceflivo trabalho. & dos efpiritos gaí- 
tados ; jà com o demafiado eítudo, já com ô muito 

a(o venereo,ja com os continuos cuidados, Ciro reme- 
dio naô conhfilte fempre em fangrar, nem em purgar, 
mas confifte muitas vezes em abrir os poros, em abrir 
fontes , & em recuperar forças como eu o fiz nefte ca- 
do , & em ourros muitos comfeliz fucceílo.. 

6. Advrtio com Poterio(6. jaos Medicos principian- 
tes, que femembargo que os Doutores louvaô muito 
as fontes para remedio das tofles, que nem poriflo fe 
haô de abrir a todos aolhos fechados , ouacarga fer- 
rada , porque de fe ábrirem fem confideraçaó, fuccede 
terem muitas peíloas mão conceito dellas,tendvas ou: 
tras em grande eftimaçao; & fe os curiofos me pers 
guntarem a razaô de taô diferentes opiniões , direi 

«que ifto procede, de que muitos-melhorad com ellas; 
& a outros-nada lhe aproveitad ; de forte que, naquel- 
les que tema caufa da enfermidade na falta da tran/pi- 
raçao,& nas partes cutancas,ou terceira regiad,obraó 

-es fontes milagres; mas naquellas que a caula dado- 

ença 


“ 


(6) 

Poterius centuria às cap, 25.f; 
36. ibi: Marcus Antonin fil- 
JasG acrifinxione ad extremum 
dednítia, pot infinita melicamês 
ta quingue fontículos ad multos 
ménfes incaijum garchar.fic este má 
nofirdope adapersis corimunibih 
nature emantorijs revi convar 
Iuit. Nec préteremndus quorma- 
dam medicorum error arbitran= 
tim difinxionum curam ix eju/” 
modi tormentis veconditum Cie s 
non Gstad omuem canteriori ufuná 
improbem : fod omibres omnipo 
morbis promuf ve nos adbibex - 
dem à pleri/2ue cxperientia com- 
probatum ejt , ix bac cooratione 
adiêriftám alo smb:s, co ter india 
melenaragis bande apermimis s 
conflipatos catis poros diapborerio 
cis refira vimos, ck tacsder: defus 
vigata imembris roborantia dedi;- 
mia. 





ERR o old 
























| | é aa lg? unid é 1a Asp: k 
4 OBSERVA ÇAM q 
E só eia Fc = + k 1 gá rf : k ins Pas 
Delma grande oie af ha E ancias do condiniigias 
ia e Pa da even ,. 
- É excelitvo traba e 
o sparecendome que-os foi aaa dm pen 
so Adagialta da conjunção menta lei da 
» PENB Vendo que cam 1 
4 pendidogo o talvemedios p Eros : 
RE, cedia de oa - eubg ça 
“malhosreflaurar , lhe mandes ton 
Jada desfeita em vinho desigá 
Cd ara hei do pe: DR id 
É a livres da des; EEE a Par sis” sigilo 
ans: Pe de a RA, sara ud 
Po q "4 ” ; ço É ho = : ( lt ) dá £r a! dc 
po - Eri o ; . o , d 
nz no do, Nem ta etr Ms AAA, 2 dig 0 o” 
A Vo vtd ça | , go ebres , soflesm de ya o 
4 RA e e ; + ns | di a DE a nie ado É rá a | 
Sa, ais O: Dorc RB cado cada Bros 7 sds dr utétos 
rc aa es es e E NOS T eat sprint asd 
EM rt AD " a da pts EA ae SS ATUA ad tea: 


EE rindo NE a ie oe iiáliio RENA 
“ 





ON li PelE Pam e siso Eds E qo t>,4 
Pt Segs 


+ M 24) : 
DrINCipi mdf tai a que nem. todas DR 4 Exdisd 
Dias 
' ) a. » 2, q 
1 a, + ' r ) a Las ” “o Tara E a Rigs +A = 
; E Et í 








Obtervaçao LXIL ap 


fogo morádor ao cáis do carvão, me chamou para quê 
lhe curaffe a huma fua irmãa , queavia quatro dias tis 
hha adoecido com humá intemtiflima febre, fáítio, ana 
ciasde coraçaô , & faltas dos mefes ; & chegando eu à 
vifitat a doente;a áchei naô fo trilte, fraca, fequiofa, 8 
dolorida, mas com faltas da conjunção menfál. 

3. 'Nefta multidaõ de f;mptomas tive pot coufá 
infallivel que as queixas referidas procedião das fala 


tas da conjunçao mental, & que fendo ifto afim, nad. 


averia remedio tám eficaz como erãõas fanprias dos 
pes, conformea doutrina de Avitenna, (1.) & Gales 
no, (2.) que dizem que quando a falta de alguma eva- 
* cuaçaõ ( aque a natureza eltiver coftumáde ) fot cau- 
fa de alguma doença , que o remedio da tal doença fe- 
rá tornara provocar a ella tal evacuação, Nem a tda 
zaô natural deixava de perfuadir que às fangrias eráõ 
o remedio , que mais convinha , pois 4 doente erá mo 


a & de temperamento quénte. Mandei ? 


E a fangraflem logo no pé; tnas tao infelicemente 
uccederad as primeiras fangrias ; & taô lorige elteve à 
febre,& os mais fymptomas de abrândarem, que ântes 
fe augmentàraõ com notavel exccflo, Admireire;, & 
fiaõd acabei de entender como ás fangrias ([endo teme- 
dio taô applandido pará entar às febres, & fupprela 
fões dos mefes ) podiaõ fazer effeito tao infáuíto , & 
conttariô a mirihá efperáriçá ; porém como feja defi 
lumbramento da razaô obrar contra o que moftrá 4 
experiencia, (3.) me deliberei à nãô fangrar tais, pois 
as tres fangrias; que tornou, lhe fizerao tado grande 
damno, que a chegara6 às portas da morte, Lembrar 
dome porêm que Hippocrates, (4.) & Avicetina (3.) 
nos mandão que continuémos os rerriédios ; quando 
faô bem indicados  aindá que nos pareção infruétuos 
fos ; & que naô deixemos de fizer O que he razaóô,ain+ 
da que naô configamos logo o alivio que pertende- 
mos , me animei a mandat fangrar de tiovo a fobredita 
"doente , naô fô fado nos confelhos de taô grandes 
meítres; mas tambem por critender que naô fetia fa- 
ailachar rernedio; que plenariamente acudifie giro 
a ta 


4 


“o 
Aviceni Fen. 4. lib. r.cap. 3. 
137.ibi : Câm fabPreíão alicajus 
E pisa Exa fã morbis 
reverfo iltim penndam plarimh 
Eras ipfids murbi modela, 
(1) | 
Gálenus lib. Side Natora humsi 
Há comment, t.in fine fot 1834 
bis M/preitio Enio fape tm Wóty 
wi Aritentart morbo y matt se 
ra obnóxij eram Peputi 
ço Prara delath ih o 
1» Princtpçho aliquam partem Eds 
tendentes , homiiniiaherita ia atima 
lerant cui ca fá relinquebarur 
pes falaria , fi ileram pofent ad 
artus révelli, 


3) 
Infirmicas ef intellectus rátionená 
gaerere , abi experientia fi lemá 


prafiat. 


| us | 
Hippocrátes lib. 2.aph. 5 t.f. 
199 ibi: Omnia fecund um ratio 
mem facrenti, quámu is (tatim mol 
fneced ant fecundem defderinm 
nonejt rranfenndum ad alind Rã- 
te có quod à principio v:fitm ef. 
Avicen. Fen. 4. lib.1.c.t. fol, 
i$4. infineibi: Tibi cavemeê 
reltirudine recedas , licer videras 
quod iplina tordermr quvamêtmms 
neque merroremb crgexeo quod 
ejsm non apparcas impodimenthom, 
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pãos, trés arrateis de vitela; ou em fua falta hum cas 
paô , tudo fe coza em panela de barro com quatrocas 
nadas de agua ordinaria, até que fiquem tres quarti+ 
lhos , & entaô (apartandofe a carne ) fe deite fóra toda 
a gordura do calda; &. o magrofe guarde, para ufair 
delle, como fica dito. A. ota 
3: “Tambemappliquei fobre o eftomago pombos 
efcalados vivos , borrifados com vinho quente, polvoa 
rizados com pos de aromatico rofado, fandalos , & ca 
nela; porque naõ di explicar o grande esforço; 
que a natureza recebe com efte remedio, pela pro« 
porçaó, & analogia; que o calor dos pombos tem com 
a nofla natureza : & no entretanto , por ter reípeito ao 
exceífivo faítio , & fraqueza da enferma, lhe perimitti 
que comefle. tudo o .de que goltaffe ; que dormifle o 
mais que pudeífe ; & que nãô erabalhaiia » porque to- 
daseftas coufas ferias o feu remedio ; feguindo niíto a 
Hippoctates, (7.) a Galeno, (8.) & a outros muitos 
que afim o aconfelhao. Com eltas licenças taô fas 
voraveis , como tambem com os fobreditos remedios 
efperei que todas as queixas fe defvaneceflem : & nad 
vi malograda a minha efperança; porque fó com lhe 
fufpender as fangrias , & lhe confortar o eftomago , & 
permittirlhe que comeffe o de que mais goftafle;, fe 
alentou a natureza de modo ; que em poucos dias teve 
faude : & daqui fiquei conhecendo que tudo ; o que à 
doente padecia , procedera de esfalfamento, ou de fala 
ta de efpiritos; pois comas fangrias fe proftrava tan+ 
to , & com os confortativos fe esforçava muito , & ti+ 
nha faude. | | or 
6. Delta Obfervaçaõ fe deixa ver máis claramen- 

te quecoma luz do Sol, quam errados vaô aguellesy 
que tem para fi quea verdadeira cura das febres con+ 
fifte nas fangrias, quando a experiencia tem moltras 
do que algumas febres ha, que fo com reltaurativos; 
& confortativos dos efpiritos fe curaõ. E fe alguem a= 
valiar por temeridade dar eu chocolate , marmelada 
com vinho, & caldos de perdiz com gemas de ovos 
aos que tem febre procedida de esfalfamento , faibaa 
kh que 


(7)... 

Hippocrates lib. de'affeltioni- 
bus fol.200. ibi: Ouibufcumgne 
bumiditas convenit , bis expedik 
inediam non ferre,ac cibisti potus 
nom indigose/fe , neque laborare; 
fed dormire quantum voluerints 
quofcunque cibos, aut obfoniasank 
pôtus agróti concapifcant exbibe- 
to, 


-) 
Galenus lib. E comá 
4: non longe à fineibi: Nam 
que nonvalde nocént dare inter- 
dumijs oporter, qui vchementer 
ip/a concupifemnt. 

Et alio inloco dicit: Parem 
deterior cibizs futvior Ante me- 
lioribus ef? preferondats. 

Helmontius viâus ratid foi. 
280.ibi: Si «ppetitus circa áli- 
quod objeltum ferretur admif 
lubens. = 

Poterius obf. 6t.fol. ó0.1di- 
hiEtus fui omnifarint, Gº À com- 
fuetudine minime alitums fruits 
olera, que magis guftui arride - 
rent, modice conte/iirams » morofôs 
illos minime fecntt qui nilul pora 
rigere Pndentsquod fapia! palatés 


374 Obletvações Medicas Doutrinaes: 
que eume trevo a affirmat diante de Deos, & doshos 
mens , que fó os esfalfados ; a quem fe acode com eftes 
reftaurativos , efcapaõ da morte: '& pelo contraria 
morrem todos, a quem tiraô fanguceltando exhauftãs 
dos por canta de qualquer grande trabalho do corpo, 
ou do efpirito. | do eliDo 

7. Se a modeftia opermittira:, puderainomear 
aqui mais de vinte homens, que por feremexcefhvos 
nos aétos venereos ; fe exhauftãrao , & enfraquecerad 
de talforte que lhes fobreveyo febre; & porquenad 
deraô conta aos Medicos dos taes exceílos; nem os 
Medicos examinãraô as caufas porque enferfnarad,os 
mandaraõ fangrar, & os matàraó; porque nenhum das 
quelles, a quem tirárao fangue , lcapou damorre : & 
o contrario pudera apontar maisdecincóenta pefs 

oas , que por varios exceflos , que fizerad ; lhes deraô 
grandes febres; & porque examineias caufas que ti= 
veraõ para enfermar , & conheci que de exceflos pros 
cederaõ, os naô fangrei, antes os confortei, ja com 
caldos reftaurantes, já com chocolate , & paôdelo 
molhado nelle , já com marmeladadesfeita em vinho 
generolo , já com caldos de perdiz ; em que mifturava 
gemas de ovos , & defte modo faràraó todos. 

8. Pelos exceffos do muito eftudar fe esfalfoi , de 
teve febre tres mefes o Doutor Manoel Rodriguez 
Leitaõ, & por beneficio do chocolate fe tirou a febre; 
& viveo muitos annos. Pelos exceflos de amaflar feis 
alqueires de paô todos os dias , fe esfalfou , & teve 
ia febre huma mulher humilde moradora na rua 

a Oliveira, & com o chocolate,& marmelada desfei- 
taemvinho lhe vencia febre, & teve faude. Pelosex= 
ceftos de andar a pé em requerimento de varios nego= 
cios; teve muita febre, & toíle feca Alexandre da Cof 
ta efcudeiro do Vifo-Rey Caetano de Mello de Caf- 
tro; & porque entendi que a febre, & tofle deíte ho- 
mem procedia do E »; & continuo trabalho , & 
dosefpiritos gaftados,o naô mandei fangrar,antes me 
empenhei em que defcançafle,& ufafle de caldos mui- 
to retaurativos , feitos de meya perdiz , & meya gal- 

à> 








iii aá ep as d 
freícos, omafle bom chocolate; & que feajudafiea 
esforç ar comidiacidrao Pa ay de 
çumosidesfeita-em pannbiciacara debomyinhos 
que fobre geftoniago ; & emb licaflem d 
em feis horasfatias de cátne 
borrifadas comvinhó; & 
fandalos ;-&'aromarico rofado; &com eítas dili 
rage geteve perfeita ni a 
élos ER Ra E ati 
“Ea se e acerto. homem , que. nãô quero nomeaí 
por modeftia; & porque me conftou que osexceflos 
venereos foraó a canfa da enfermidade, je aconfelhei 
que Fegilpde muúlheres comode venend; 
taurafle com alimentos muito Sabftanciaês ; & faceis 


de digerir, como fas o eo 














em duas onças de Potnpid 
bar-gris? quetomaf fe paô 
nho: dps * Osdias tomaffe 
E paid des carneiro ma 


gela de caldo e pésdo z com “os dedhenpide vinho 
generplo ; & com eftes remedios, & cominaô fangrarj 
livrei das mãos damorte , naô fó a efte homem , mas d 
muitos outros ; cujos nomes quero paflar em flencio; 
por naô, moleftar É pa reg: lides parada 
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nos a&os cotijugaés; fe fio. dei mente eftiidio- 
fos , fe fazem mistas penitencia + feétem oficios de 
grande trabalho dog o élr frito , fe lhes fal= 
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OBSERVAÇAM LXIII. 

Debita furdez, & sumimento de ambos os omvidos acomi 
panhado com buma purgaçao, que por ellesorria par 
fante de dous annos , no difiur/o dos quaes fe applicaa 
raõ. muitos remedios fem alrvio ; donde vim a pref 
mir que dentro nos ouvidos avia alguma chaga, é quê 
efaera acaufa de tanta refifencia : E nad me cnga 
nei; porque depois do doente bempargado; lhe deitek 
dentro bum dg de efcorias de. feito 56 foytad 
eficaz o efeito defle remedio, que fe venceo a doença * 
no termo dê cincoenta dias. a o 


1. N A6 avera quem ignore, eo que vea 

ja de às coufas defte mundo; 

quam fragil hea vida himana; & à quantas penfoens 
 eftà fujeita à nofla natureza , fem que a mocidade, ou 
valentia fejaô baftantes armas para rehftir aos affaltos 
das doenças , que cadá dia padecemos, vip 
“2. Tresannosavia que Fráriciíco Núnies)homent 
maritimo , mancebo ; & robuíto padecia continuada 
mente huma fuúrdez , & zunimento de ouvidos; & fem 
embargo q etá pefloa humilde,nem por iflo deixou de - 
fazer toda a diligencia poflivel para curaríeimas comó 
efte homem fe governafle mais pelas inclinações do 
appetite,que pelos ditames da razaô, comia; & bebia 
tudo o de que goftava, fem attender ao damho , que 
lhe podiaô caufar femelhantes erros; & elta (a meu 
ver ) foi a caufa, porque lhe naô aptroveitavao os're- 
medios , que fe lhe tinhaô applicado, fendo todos mui 
excellentes; & porque depois das faniprias, purgas; 
apozemas, pilulas, & mil medicamentos outros , ti= 
rou fó enfado , & aborrecimento, mas nenhum fruto; 
me pedio lhe quizefle applicar algum remedio , que 
o livraffe de tao penofa queixa. Muitos foraô os que 
me occorreraô tao bons, & taô fingulares; que podiaô 
competir entre fi fobre a primafia de qual avia de pre- 
li 3 ferir; 
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(1.) 

Diofeorides lib. 2. cap. 34: del 
enimalejo llamado en latin Mil- 
lepeda, mihi fol. 134. ibi: 440- 
jados , & calentados con axeite 
rofedo em suma cafcara de granada, 
fe fe inflilan en los oydos que die « 
den, notablemente aprovechau, 


2.) 
Bonetus éap. 11. de tinnitu au- 
rium cum dolore , & fine dolo- 
refol. 270, ibi: Fator me in hoc 
afeiin olemm corn cervi eficar 
cisma de prebendifa, e 
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. me eíquecêo: o genital re erros ; é ra as 


mendoas âmargofas ; nem: me paffow pe o ç 
taó decântado remedio de Dic coridés ;' (ui) Faq » hd 
dores , & queixas dos ouvidos o fer e 
lagrofo., & fe faz de oleo'rofado Fervido: 
deconta chamados mille-pedes:be em me: cl hbr 

de cabra fexvido com igual quantid Jar 
xame hovo: tambem me occorrêrad 
para as dores dos ouvidos dean a! 
de oleo da femente de: nim 
freixo feito per defcenfum: nem sm 
do as fumaças de tabacó de fimo oude: 
tadas muitas vezes no diá nosc a às: fende 
nha eftimaçao mais adíniravel ide 


offo de veado; (2.) & Pi defte c 

oitava de álmecega , hum 

ruda , outro de moftarda 10 vêr nto dá 
açafraô, cózido tudo comitie E rito prai 


te Jembráraóme aqueliésdoiusdletadita fhimos semes 
dios, agordura da eyto, água doce affada em efpes 
to,& o oleo de amendoas amargoí sem sr rd 
fem dous ,-Outres-r. cab: 
embargo porêm que: 
pacifimo para Ei 
dos, como muitas vezi 
quiz ufar fem evacuar 
ns mp 
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jadebarroa fogo brando com tres quartilhos deapua 


commua , & a cada cinco onças deíte cozimento coaa 
do fiz ajuntar huma onça de mel rofado; acabados quê 
foraô de tomar quatro xaropes deítes, purguei pa 
ente com quatro: onças de cozimento dos fobreditos 
xaropes; em que mandei infundir , por huma noite, 
duas oitavas de folhas de fene ; & dous efcropulos de 
agaricotrociícado,a que ajuntei depois de coado duas 
onças dé xarope Rey; & huma oitavados meus tros 
cifcos de Fioravanto, & defcançando tres dias repeti à 
mefma purga , & defcançando outros tres dias lhe fiz 
tomar cinco vezes em dias alteinados asfeguintes pi- 
lulas, qué em alguns achaques dos ouvidos, & dos 
- olhos obraõ prodígios. De mafla de pilutas lucis, Sé 
Cochias, dé cada coufa deftas dous elcropulos & me- 
yo; milturemfe ; & formemfe pilulas para tomar pela 
madrugada efta quantidade : com efta previa , & prea 
gifa evacuação ; ficou'o doente admiravelmente def. 
carregado , & difpofto para qualquer dos remedios 
acima apontados fazer maravilhofa proveito; mas co- 
mo eu cónhecefle que a furdez ; & zunimento dos 
ouvidos procedião de chaga que nelles avia;, pois por 
ambos deitava matéria;a todos os remedios defprezeis 
contentandome com os lávar muitos dias com agua 
mel, & depois com cozimento de cafcas de bolotas; 
& Epuris, deitândolhe cincoenta dias o oleo de ferro 
para defecar ; & enxugar as materias, & humidades 
dos orgãos auditorios, que faô ordinaria caula da far» 
dez ; tem maravilhofa propriedade, & em ferviço do 
bem commum quero enfinar o como fe prepara, que 
he do modo feguinte. | 
3. -Tomem de efcorias de ferro quatro onças; 
moadfe com agua em huma pedra muito dura, como 
fãô aquellas , em que os pintores moem o ouro, até 
que fe faça hum polme fubtiliflimo , & impalpavel, & 
depois so o dito polme fe fecar, & ficar em pô, fe me- 
tao os ditos pôs dentro em huma redoma de vidro, 
deitandolhe em cima hum quartilho de vinagre bran- 
co muito forte , & enterrada à tal redoma até o meyo 
em 
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em huma-tigela de fogo cheya dearea , feponha poé 
baixo foga de candea por tempoide feis hotas ; & país 
fadas ellas feapague a candea;, para que a area, & à res 
doma fe esfriem, & depois detado eftar frio fe tire à 
redoma daaréa;, & fe vafe o vinagre em outra redoma 
com tal cautela , que naô pafle com elle coufa alguma 
do pê que eítà no vidra; & fobre ds ditos: pós fe tor» 
ne a deitar outro quarcilho de vinagre branco forte, 
* & fetornea enterrar o vidro na aréà ate omeyo, ponz 
dolhe por baixo o fogo de candea' por outras feis ho« 
ras; & acabadas ellas feapague a candea , para que a 
area, & a redoma fe esfriem, & fe tornaráa valar man 
famente o vinagre dentro na outra redoma , & entaô 
fe deitará todo o fobredito vinagre em huma tigela da 
India , ou em outra bem vidrada ; & pondofe fobre fo= 
go , fe deixe evaporar o vinagre ; áté ficar hum licor 
da groflura de mel; & entaó fedeitará aquelle mel; 
ou tintura do ferro em huma redoma de boca eftreita, 
& emcima lhe deitarão meyo quartilho de rofa-folis 
feita com erva doce, & fechada muito bema boca da 
redoma, fe enterrerá até o meyo emarea, & comfos 
go de candea fe tirará à tintura do ferro, & deita fe 
deitarãô todas as noites quatro gottas no ouvido , tas 
pando-o muito bem com huma migalha dealgodad 
de cheiro; & no fim de cincoenta dias vos admirareis 
da prodigiofa virtude , com que efte remedio enxuga 
as purgações dos ouvidos , & cura as fuas chagas; cos 
mo fuccedeo felizmente a efte enfermo , de que aqui 
trato. E | 
4. Quatro coufas quero advertir nefte lugar aos 
Medicos principiantes. A primeira que todos os re- 
medios , que fe applicarem para qualquer enfermida- 
de dos ouvidos, a oliquer mornos , porque como 
o orgaô do ouvir he membranofo , cartilaginolo , & 
efpermatico, fe ofende muito coma frialdade actual, 
A fegunda he, que antes que fe applique efte,ou qual- 
quer outro remedio para os achaques dos ouvidos, tos 
me o doente por hum funil os bafos das feguintes er= 
vas balfamicas , & neruinas, como (ao ortelãa,, falva, 
mange- 
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extradio: efcorias do fo ualquerourrore- 
imedio'dentrono ouvido ; Comtaht queo doente no 
deem penpe Ração dora d sete 
ja maftigando caftarha nego ea ou fa 
vas fecasypára que com a asrimaa demafti gar 
bolir comosqueixos; fe abraô melhorbsórgãos audi- 
toriosy 8 entrem go os tias remedios. k E rr sete 






Ato: asa one je 
echumbo fabti imamente polvorizado oito par 
de mercurio doce precipitado lavadocinto grãos 
unguehtorofado tres vitávas. A quarta cdula he, qu 
fe a furdez; ou queixa do otvido for taô obitinada , & 
tebelde que zombe de todos os resiedios-acima apora 


tados; ir vá a taó Es iriofo , que ne= 





qc nn ymiodo feguinte. ro pias 
6. “Tómai trezentos ovos: «dasformigas 3 de quas 
renta bichos de contay(chamados vul “Apiai mille- 


elles, olieiiindolh  eibpissça 
idos como hit ip E ftoreo 
verdadeiro huma: ecra de-polpa de celsquintida 
de-tolhaside m apo dl ;Sedgarruda ; de 
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hhaô baldado niitás diligências da Arte; fó êm 
Deos poz as fuas efperanças, & aim proftrada por 
terra com humildade no coraçao ; & lagrimas nos 
olhosfazia ao Céo continuas deprecações pedindo a 
faude ; ou ao menos algum alivio para taô grande fen- 
timento. Tide. h 

“2: Nefte anciofo cuidado; & ardente defejo de 
ter faude lhe veyo à noticia que pará algumas doenças 
obítinadas , fabia eu alguris remédios efpecificos, & 
- experimentados; & por elta razaô rne mandou cha+ 
mat ; pedindome fizeffe todo o pofhvel paraa aliviar 
de dores taô defefperadas. E chegando eu a ver a afli< 
gida enferma , lhe perguntei fe a dor eranova, ou an. 
tiga; feera por toda a cabeça, ou fé occupava huma 
fo parte della; fé era continua, ou interpolada; porque 
fe era nova, fé chamava Cephálálgia,& exsfacil de cuê 
rar; feera antiga ; fe chamava Cephalea,; & era difha 
cultofa de vencer; fe occupavá huma fô parte; fe cha» 
mava Hemicraúia ; fe era continua, fe chamava Idioé 
pathica, & tinha a fua caufa fixa ná cabeça; Íecra in, 
terpolada ; fe chamava Sympathica , & fe communica 
deoutras partes: porque he coula bem fabida que as 
dores ; ou enfermidades , que tem intervállos ; daô in+ 
dicios certos que faô effeitos de algiias fluxões; & que 
procedem de outras partes; que a procederem da mef- 
ma , feraô fempre permanentes , & continuas. 

3. Como poisa eia me diflefle que a fuá dor era 
muitoantiga, & que occupavá toda a cabeça, tnas que 
naô era continua, conheci q eta Cephialea, & que pto- 
cedia de vapores acres; & coleticos ; que do eftomas 
go Íubiaõ; & acábei de conhecer que aílim era; pot 
me dizer lhe amárgava muito 4 boca, Tambem co: 
nheci que a tal dor occupava às partes; que eltao da - 
caíco para dentro ; pois quanido apertavá à cabeçã. 
cotn as mãos, ou com hum toucador ; nem feaugmens 
tava, nem fe diminuhia ; & não fuccederia afim, fea - 
dor eftivera do cáfco para fóra ; porque a compreflad 
exterior teria dominio para à tirar, ou pará a dimis 


nuir. Conhecendo pois que a caufa da tal dor ctaó 
Ds . 
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os himores coleticos , que do eftomago fubiaõ , foy o 
meu primeiro empenho deitar fora os humores, que 
erao a caufade tanto mal: a o fegundo;, confortar 
cabeça, para que naô recebefle os vapores damno- 
“fos: foy finalmente o terceiro empenho fixar o fervor 
dacolera, & moderar a arrebatada circulaçao do fan- 
Quest Bomeitis crie, 

4. Paraevácuar pois do cltomago a caufa mate: 
rial das dores , fiz tomara doente, dous dias fuccelh. 
vos , tres onças de agua benediéta bem vigorada: do 
qual remedio efperei juftamente colher grande ali- 
vio , principalmente vendo a grande quantidade de 
humores e » que fahiraô por-vomito. Mas (oh 
enganofas as dos homens! ) creíceo a;dor, 
quando eu efperava fe tirafle: daqui comecei a fufpei- 
tar fe no caíco averia alguma corrupçaõ, que foíte 
caufa da fobredita dor ; ou algumas boftelas recolhi- 
das, como eu obfervei em huma moça , cujo fucceílo 
podem ver os cnriofos na minha Polyanthea da fe- 
gunda impreflaotrat: 2. cap. 7. fol. 54. num. 32. 

5. Delfvanecêradfe porem eftas duas fufpeitas, af« 
fim porque dor naô durava fempre, nemjeftava fixa 
em hum lugar ; porque quando eítes dous finaes con- 
correflem juntos, faziao grande prova de que as do- 
res procedem de corrupçaõ do oflo, nem tinhao pre= 
“cedido boítelas, que fe recolheffem. Julguei pois que 

fem embargo que a dor era fympathica, & naó tinha 
afuacauía na cabeça, já eíta nai ava praça de dor idio- 
pathica, & eflencial, pelo muito tempo , que lhe du- 
tava: & confequentemente entendi que feria conve- 
niente fazerlhe tomar de tres em tres dias as pilulas 
feguintes. De calomelanos Turqueti bem preparado 
tres oitavas,de trocifcos de Alaandal fubtilifimamen- 
te polvorizados meya oitava, de laudano opiado fei- 
to por bomartifice quinze grãos ; & mifturando tudo 
muito bem com huma migalha de ele&tuario rofado, 
fe formem pilulas , de que dei meya oitava, detres 
em tres dias, em jejum. Com efte admiravel remedio 
ebrou fuavemente , & com grande utilidade na enfer= 
ma. 
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mo. Mas comó pelá duraçaô das dores ficaffe a cabe +; 
ça muito enfraquecida , me refolvi ( ia confortar k 
applicarlhe fóbreatefta, & fontes o feguinte unguen- 
to. Tomai de unguento de álabáftro duasoitavas; de» 
unguento populeaõ ha oitava; de laudano opiado oi- 
to grãos, tudo fe mifture muito bem com çumo de or= 
gevaõ, ou de falva, oude E Ed a entens 
di que os vapores da colera fervente , & exaltada eraô: 
a caufa de tantas dores, para os fixar. Sreprimir lhe: 
fiz comer cada dia duas onças deaflucar rofido lava- 
do, & limpo da calda , que por fes doce he prejudiciab 
aos que padecem alguma doença procedida de cole 
ra, mifturando todos os dias com o dito aflucar ro(a-» 
do meya oitava das minhas pilulasalcalicas, ou abfor=! 
bentes, cujas virtudes fendo admiraveis para muitas” 
doenças; como os curiolos podem ver na minha Pos . 
Iyanthea da fegunda impreffaô, no trat. 3.cap. 4. def= 

“deafol. 847.até 850. 0 preítimo fobre todos os prefti> 
“mos que tem as ditas pilulas faô de embeber-em fi os 
humores acido-falinos , dos ques procedem amay or” 
parte das dores, que o corpo padece. Finalmente pa: 
ra fixar, & rebatera ferocidade, & orgafmo dos hu=: 
mores malignos , áconfelhei tomafle por quarenta 
dias em jejum hum quártilho de foro de leite de cas: 
bras preparado com a perfeiçao ; que eu enfino na mi-» 
nha Polyanthea da fegunda impreflão trat.2. cap. 68. 
fol. 438. ajuntando a cada foro dez, ou doze gottas de: 
oleo de enxofre campariado, ou as que baftarem para 
ue otal foro fique agradavelmente azedo, porquê 
defta forte naô fo refrefca muito as entranhas ; & tem= 
yera os incendios do figado; mas fixa; & ligá a acri> 
monia biliofa dos humores, & reprime a circulaçad 

arrebatada do fangue. º 
6. No entretanto di fe applicavaõ eftes temes 
dios, me naô defcuidei de mandar fazer repetidos las 
vatorios de agua muito quente aos pés; porque naô 
fe póde encarecer o proveito , que fazem eltes pedilus 
vios em todas as doenças da cabeça, do coraçaõ ; & 
do ventre: Tambem ufei repetidas vezes de estrega-« 
Kk ÇÕES; 
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ções, ajudas, & ventofas fecas nas barrigas das pera 
nas. e Ret à 
7. “Tambem ufei de algumas emborcações feitas 
com parres:iguaes de leite, & oleo rofado mornos ; & 
com eítes remedios confeguio faude tad perfeita, q fe- 
- via eu reo de hã grande crime, fe deixafle fepultadas na 
cova do filencio humas noticias de taô grandecura, 
tão uteis para os prefentes , & foturos enfermos de fe, 
melhantes dores. HE 

--B. - Dias confas quero advertir aos Medicos prin- 
cipiantes. À primeira, que fe algum dia fe exafperar a 
dot de cabeça-de forte que proftre muito as forças, fe 
defprezem todos os outras indicantes , & feacuda pris 
meiro ao fymptoma da dor : naô em quanto fympro- 
ma; mas em quanto pôde fer canfa de perigar a vida, 
- ou de algum accidente :-pela qual razaô em cafos fe= 


melhantes coftumo recorrer aqufo do laudano opia-. 


do , dando em dous, ou tres dias fucceífivos huma pix 
lula de tres grãos; porque depois de mitigada a violen= 
cia da dor , fe tratarà da caufa della. A fegunda coufa 
he,que fe a dor de cabeça for taô indomavel, que zom« 
be de todos os remedios ; que nefte cafo fe abraô fon= 
tesem ambos os braços com todaa confiança, fem fa« 
zer calo do ruítico medo da gente vulgar, que treme, 
& teme de ouvir fallar em fontes altas nãs mulheres; 
porque a experiencia de muitos annos me tem enfina- 
do que todas as vezes , que a doença da cabeça he an« 
tiga, & naô obedece aos remedios mais eficazes da 


Arte, fô obedece às fontes altas, ou o doente feja ho-, 


mem, ou mulher. Em confirmaçao defta verdade pu- 
dera Re muitos exemplos; mas por naóô enfadar 
referireifó quatro, 

9. Dona Luiza Maria Pereira, mulher de Joaô 
Guilherme, padeceo no difcurfo de quatro aanos tan- 
tas dores de dentes, que a obrigãraô a tirar fete à vio= 
lencia do ferro ; & como eu viffequeo eftillicidio , & 
cauía das taes dores, por ferem jã antigas, paflayaõ 
praça de eflenciaes , & idiopathicas; lhe fiz abrigar 
tes altas , nao obitante fer mulher moça, & tercon- 
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- 2. Agoftinha Pereira moradora nã-rúa dasCar 
nafttas, amava com taô grande exceflo-goprimeirofi* 
lho queteve, quero quiz creata feus. peitos ; porém; 
ou pelo grandetrabalho queteéve com à creaçaó;ioú 
por naô dormir , hem defcanfar de noite;nem derdia; 
todo o tempo que lhe etraneceflario:, pelos repetidos 
chorosda criança ;:ou pela muita quantidade de leite; 
que eíta mamava, fe poz em tao grande fraqueza, que 
o eftomago naô fo lhe cozia mal osalimentos ; mas 
«muito tarde ; o que conheci, porque depois de ter cos . 
mido feis horas; ainda que foffe a iguaria maisleve) 
& facil de digerir, experimentava algumas dóres nó 
fundo do eftomago; & arrotos que cheiravdo ao qué 
tinha comido: donde como o eftomago;had fizefle n 
feuofcio , ouo feu cozimento perfeito , fe origimou 
huma exceflivacopia de excrementos, & por efticama 
fa o chylo viciado convertendofe em fangue groflo, & 
viciolo , & diftribuindofe por todas as partes do corpo 
lhe intróduzio febre , toffe ; rouquidaõ , faftio , & ovis 
trosfymptomasdefta qualidade,» . o: vuBr oo soiut 
- 3. - Como poisefta mulher fe vifle aflaltada «té 
tantos males juntos, em logar de eftolher hum Mes 
dico letrado, para que a cúrafé, chamaa-hum barbeik 
ro ignorante, &:como tál julgou qué ctanecefarra ot 
rarlhe fangue ; quando devia darlt à beber y poxgua 
em femelhante cafo fe algum Medico doutosomaReid 
feu cargo a cura deíta enferma; taô fóre eftarisdem 
mandar fangrar ; que antes lhe applicaria confortdus 
vos; lhe prohibiria: que defle dé mimar:dê the apítis 
caria coufas corroborantes:t: pórque:fe a debilidade 
corittahida por tantas occafiões tinhadido caufo slag 
queixas referidas; com quê fubdamentólgaviadedat 
o caftigoao fangue inculpado ? Mas obadbeiro:erR ad 
capaz' pata fazet acuta; como, asi ed 
tanger huma violazCommetrido finalmenge tab. graiy 
deerto; feaccemdéoa febre; bincruou a taíle, &: pref 
ceo a magreza detal modo ; que os msfmos parçuíês 
da doente, & pefldas de cafas;que a trátavad contar 
amiligridade, a ind ce Em tarmgrandé peiigo 
e. K 
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me châmãraõ:; & commuitos roffos me pediraó qui- 
zefleencarregarihe de huma doença de tanta confides 
raçaô; Paraaver pois.de cortar com huma efpada, & 
dehumfo golpe Ee hydra de tantas cabeças, mans 
dei que a fobredira enferma naõ defle mais de mamar 
ao menino: & para vencerafebre, atofle,a magreza, 
& aronquidaõ (procedido tudo dos efpititos exhaufs 
tados ) mandet 'applicar a feguinte bebida defeis em 
feis horas. 'Tomai de cevada pilada: tres onças; coza- 
fe em panela nova com vinte quartilhos de agua, até 
ficarem tres quartilhos;, & com efta agua ordenei fe 
fizefle huma amendoada de pevides de abobóra:, me- 
lancia , & melaõ.,a que ajuntaflem huma oitava de fe. 
mentes de: dormideiras: brancas , -& duas duzias de 
amendoas doces,& com eíte leite mandei bater as cla- 
ras de feis ovos:freícos., & quatro onças de:aflucar 
branco, & deíta potagem lhe fiz. beber , de cinco em 
cinco horas, feis onças: & pararadoçar a acrimonia 
dos humores, queirritavaõa tofle;& a deítillaçao, d 
duípender a fluxaõ , que da cabeça cahia no peito , & 
ria “pe anta, ordenei tomafle rodas-as noites (ao re- 
col E pre & méya-de diacodio, miftarado com 
hurhas colheres decaldo;; & quefobre a commillura 
coronal, rapada à navalha: lheapplicaflem o feguin- 
te (nfpenforios de que tenho muitwexperiencia, fe cos 
lhido grande fruto. Tómem oitotaracois, pizemíe 
snuito bem com huma onça defermento bem azedo, 
& huma gema de ovo miiito dura; & depois de'tudo 
eftar muitóbem pizado ; 8 mifturado, ájuntetá a ef- 
tê mafla poside incenfo; macho , dê almecega de fan- 
gue dedragab, &.de alambre ; de:cada confa sieítas 
túm'efcropulo,.& cibendendofehunia pouca deíta 
mafia fobreihuim paníro de linho; de applique tada 
vinte & quatrohoras,noiugar fobredito. fe exe- 
cutou lopo,ã continvamio(e quinzeidiascomotal re+ 
tredio , & comes fobreditas amemdbadas;;& odiaco» 
dio; conhectoa doente imui grande'melhorra mas 
porque avia ainda algumátofe ; & tonquidai:yaefe- 
geidarlhe todos os dias meyo quarvillio de água quen= 
34º) é tÀ 
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te, cozida com hum punhado-de for defabúguéiro 
fecca à fombra, & adoçado com húma collier de a fhus 
car; por fér efté remedio mui decantado para eíta do+ 
ença; porêm naô feéachando à dita flor;pníei-das fe 
puintes paftilhas,que trazidas-na boca todó o dia,tem 
admiravel virtade para toftes,& rouquidões.Tomem 
de raizes de malvaifco bem pizadas tresonças, dei» 
teme de infufaô em meya canadá de agua bem quens» 
te, & no cabo de quatro dias fe deite fóra xagua , & fé 
pizem muito bem as-ditas raizes, .& fe pafleaquelia 
imafla por huma pineira derala , & à efta maflafe ajun: 
te de raiz de lirio Florentino duas oitavas; de fores dé 
enxofre oitáva & meja, de raiz de alcaçuz duas oitas 
vas; tudo fe faça em po fubtiliflimo , & conralquitira; 
& goma Arabia fe formem paítilhas, & fecandofe à 
fombra até fe fazerem duriflimas , & dellas ufon comi 
tanta felicidade , que farou da tofle , & rouquidad: 

: 4. “Reltava fômente por vencer: a prandéfraque 
za; 800 fámmo faítio ; para teftautação dos quaes or» 
denei os feguintes caldos regericrantes ,S mutrientes: 
Tomei hum frangad ametáde de húapállinha; húg 
perdiz ;tres arrateisnde carne de vitela, vu em:fabs 
ta della hum capaõ gordo ,- & fazendo todasieítas var» 
hes em pedaços ; fe ponhaô à cozer em panela muito 
bem capada com fertefto barrado ;-coim quatro estima 
das de agua , àtê ficar tudo em meyá canadá; & tirah- 
dofe a panelado Fdpd' fetire táda à gordhr&délte cal- 
do , & fe deite fora , & do caldo agito ordenei fe fof< 
fem dando,de quatro em quarto horas dass otiças dk 
ta gelatina mifturada com tres onças dexaldo de gal= 
linha;: fazendolhe tambem beber iresmictas Ein je 
jum ) hain quartilhosde leitetde vacrayiebmeçando 
(para coftwnarlhe aatureza ) de tincenonpãs ; & in- 
e acre Sirmariço ria à quantidade ; até gia á 
uirquarcilho: & dfim depoftusosquidados dosni- 
mo, eseubrnóless > pera: o hã alimen- 
tos tomou forças! &teve tando, quando jinadária 
efpetaniçasde vida: po imo cosmos sup. corram 
-- s.cr8ea verdade fora bem aceita detodos ;; dora 
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outraa comprar, afhin como ha-iua Nova. fe achará 


outratelaa vender. 3 aos! 
- f o ” 
Clin 4 BUM CODE Ivo s:. upar * Geri: ; 


> IIS 5] A E gfs: AV DE, Csbs « 
OBSERVA Ç AM LXVL.: 
Ot ssDT . utobiroshMSsutngbo. 
De bum menint», que padecia grandes anciat,doicoraçad; 
-icrangimmênto de dentes , comichad denarizess gritos. -; 
- cbamentaveis,/onbósturbulentos, E! outrosgra-s.. ;..: 
“> Vifimos. fympioimas ; o quectáido procedras: ( crxi 
“dagrande quêntidade de lembrigas is xr?) 
a iio tidas, basic enp e citehes Ole iria 
“A 'Lgunsenfermos tenhoachado quê tem 
=mootó, itiógrandeaborrecimento, & repi ria! 
cizaos medicamentos que mass facilmente-qinertl 
morrer,que tomallos.Confeffo q nad poffo-fafiertam 
toimelindeabgrdes ao ad tamo aguiar en. 


E 
anta 













“Obfervação LXVI 397 
fermos taô affeminados, & invencioneiros,defejo (em 
caftigo da fua culpa ) deitallos demim , & deixallos à 


- fua revelia , & com muita razão ; porque Íuppofto 


Ífeja: mao naô poder tomar os medicamentos , mui 
to peyor hesnaó os querer tomat : comtudo fe entendo 
que o aborrecimento que tem dos remedios naô he 
malícia affeétada , mas horror, & antipatia natural 
que o eftomago tem às medicinas, em tal cafo faço 
quanto poflo por aliviallos com alguns remedios ex-. 
teriormente applicados. | 

2. Nomeyo do Eftio eftáva doente hum menino de 
idade de oitoannos, filho de Matheos da Silva, com 
comichaõ dos narizes; rangimento de dentes, ancias 
do coraçaô, magreza excefhiva, & gritos taô eltrondo- . 
fos, que fe ouviaõ por toda a vizinhança; & como ef 
tes fymptomas fejadinfeparaveis das pefloas, que tem 
loníbrigas, tive por fem duvida que no dito menino 
avia muitas, principalmente quando com o:excremen- 


“totinha lançado algias; & por conféquencia fe aviad 


de curar os tes fymptomas com remedios,que mataf* 
fem os taes bichos. Porêm fabendo eu que o tal meni- 
no de nenhum modo podia beber medicamento al- 
gum, ainda que foffe leviffimo, determinei appellat | 
para os remedios , que fe applicãô por fora , entre os 
quaes tem grande virtude o feguinte lenimento. T'o- 
mem deoleo de lofna, de ipiricao; & de amendoas 
amargofas , de cada coufa deftas três onças ; de pós de 


o » & de ariftoloquia longa ; dé cada cons... 


fa deftas huma oitava , de folhas de ortelãa hurha mão 
cheya, & com feis dentes de alhos fe pizé tudo media= 
namente ; &.a fogo brando fe fetvá ; & com elte oleo 
fomentei o eftomago, ventre , narizes ; & pulfos duas 
vezes no dia; & como odoefite fentifle algtimá mes 
lhoria , mandei continuar as fobreditas fomentações 
por cinco dias fucceflivos ; porém como oalivio na 
continuaffe taô felizmente eorho eu defejava , lhe aps 
pliquei outra fomentaçaô de gtande; & mayor efh- 
cacia , & fe prepara da maneira feguinte. Tomem das 


amendoas dos caroços. dos peílegos huma onça 7 de: 
? alhos 
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| Domjoaõo IV. que comefte génera de remedio lis 
| vràraõda muitos meninos da garganta da marte. 

4. Finalmente para renutrir , & fazer tomar cars 
nes, & forças ao Ífobredito menino, aconfelhei qué 
por tempo de hum mes lhe deffem emo jejum hú quar+ 
tilho de leite de egoa, que naô comefle no tal mes 
mais que cevada, & grama em lugar de palha; porque 
efte leite aífim preparado, he hum dos mayores reme= 
dios para matar lombrigas tanto por f;:como pela 
grama, & por huma, & outra coufa máravilhofo para 
defopilar as veas laéteas , & lymphaticas, que por ef 
tarem obítruidas , faô muitas vezes caufa da magreza 
das crianças: tudo fe fez como eu aconfelhei, & co- 
brou faude taô perfeita ; que me efcufou' de ufar do 
oleo de Bachi o graô Duque de Florença ; o qual 
oleo entre os remedios exterióres , leva ventagem a 

uantos tem o mundo ; afim o diz Euítaquio Rudio, 
3.) & asexpetiencias o confeffas ; comtal condiçao, 
que feja verdadeira, & feito na botiça.daquelle Prin- 
cipe: digo fendo verdadeiro ; porque tarmbem em Flos 

rença, como em Portugal , fe Fall 
medios ; & fe vendem aos deferaçados doentes com q 
nome de verdadeiros, mas logo fe conheçe o.engano; 
porque os adultetados ; & contrafeitos.; naô fazem 
as boas obras, que fazemos legitimos. 
$. -Seo menino de que fallo neíta Obfervaçao,fos 


ra capaz de tomar remedigs pela boca, o meu areano. 


* chamado das lombrigas lhas deitaria todas fóra, por- 
que de muitos anhos a efta parte ainda hão achei re- 
medio mais eficaz s como fe tome dous diás fuccefhs 
vos,& feis dias alternados em quatitidade de huma oi» 
tava em fórma de pilulas : & os que naô quizerem fer- 
virfe deíte remedio, por fer reu, ou. por duvidarem 
dos louvores que lhe dou; podem dar cinco, ou feis 
dias fucceffivos em jejum, huimã chicara de agua les 
vemente fervida com rofmaninho ; pagão se 
meya oitavade oflo deveado eru limado em po mitiro 
fabril. 


é. Qu podem dar, ttesdias fuceefivos em jejum 
meyo 


1hção oje alguns rer - 


Go) 
Euftachius Rudius ih Arte mes 


dendi lib, 2. cap. 27. de vermi-, 


bus fol. 128. ibi; Olenm magui 
Ducis Florentini femmioremis [as 
mitatedo reftirwere folet, 
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meyo quartilho de agua, em e deinfifS 
huma noite huma cebola crua feita em felada miuda. 
Os que quizerem faber outros remedios para matar 
lombrigas , vejaô a minha Polyanthea da fegunda im= 
preflaô,no cap.62.das lombrigas,da folha j96.até 404, 
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De huma toe rebeldifima, que certa mulher padeceo,e fa 
tando tao magra, & debilitada , que todos entende 
= va0 fe fazia nfica > dr por virtude dos pós de quimtilio 
“que lhe dei repetidas vezes, & das pilulas de biera de 
Pachio, febre que bebia bum caldo de cágado ; & de 
frangao , alivrei da morte. 7 : 


1. Ntre a multidaõ de doenças , a que a vida 
humana eftá fujeita, nenhuma atormen- 
ta tanto aos mayores Medicos , como a tifica , pois lu- 
tando elles com efta cruel hydra, baldaõ ofeu traba- 
lho, & naô confeguem a vitoria, como fuccedeo ha 
poucos dias a hum Medico de boa fama, o qual fendo 
chamado para curar huma donzella, chamada Maria 
de'Tavora , moradora nos Olivaes,, a achou muito af- 
fligida com huma fluxad acre, & corrofiva, que lhe 
<ahia no peito, com febre , & tolle taô continua , que. 
todos entendiaô que fe faria tifica; & fuppofto que 
para vencer a tantos inimigos juntos lhe applicafle 
muitos remedios feleétos , foraô taô mal fuccedidos; 
que a doença empeyorava ao compaflo q o defvelodo | 
Medico creícia. Defanimoufe elle totalmente, ven- 
do que o achaque zombava das fuas diligencias, & fe 
reíolveo a deixar a doente ao arbitrio da fortuna. Nef= 
teapertado conflito fui chamado , como fou muitas 
vezks quando os doentes eftaô ungidos; confeffo que 
tivêgrande medo de me encagregar de huma ie 
ma , que alem de padecer duas Enfermidades tad peri- 
- Eofas, tinha tambem contra fi o rigor das calmas do 


Eltio, 


O 
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Eítio , com que fe me fazia a cura mais dificultofa ; 8 
arriícada. Porem como eu vifle que a doença corria à 
redea folta paraafepultura , julguei que era precifo a« 
cudirlhe com grande prefla, porque da tardança fé 
feguiriainfallivelmente amorte. 

2. Avendo pois de começara cura, fz a primei- 
ra vifita aquinze de Agofto de 1670. & obfervei qué 
todoocorpo eftava relecado , magro, & febricitante; 
& confiderando eu a vehemencia da toffe, a refiften- 
cia da febre, & a inutilidade dos remedios , que fe lhe 
aviaõ applicado , entendi que a doença tinha grandes 
raizês, & que por iflo lhe devia acudir pot outro cas 
minho , que nao foffe pela eftrada ordinaria, nem com 
os remedios communs , pois effes eftavaã já feitos fem 
proveito , & lembrandome que os Doutores(r.) acon- 
felhaô, que para as grandes doenças fe fizeraõ os grán- 
des remedios ; me refolvi a lançar maô dos chymicos, 
porque eftes chegaô com todas as fuas virtudes, & 
qualidades inteiras aos lugares aonde eftá a doença; 
o que naô fuccede aos remedios ordinarios , & vegeta= 
veis , que as perdem antes de chegar aos lugares , aon« 
de haô de fervir , & por efta razao naô fazem os effei- 
tos defejados; mas como naquelle tempo naô tinha 
amanhecido em Portugal a luz da Chymica, eftavaô 
tao abominados , & temidos os feus remedios , que fô 
o fallar nelles fe reputava por delirio, & crime da max 


yor grandeza , & por eíte temor fe refolveo a doenté. 


querer antes morrer , que tomallos, A eíta repugriana 
cia acudi, dizendo que doenças de tânto pelo: como à 
fuaera ; naô fe curavaô com remedios leves, & que pes 
la doçura da faude bem fe podia fofrer o amargofo das 
medicinas. A eftas perfuações 1& rogos meus, & dos 
parentes obedeceo a doente, promettendo fujeitaríe 
ao que quizefle. . | | 

3. Antes poisdecomeçat à cura,me puz a difcors 
res fobré o modo, com que fe faz a tifica, & achei que 
fe faz quando a natureza manda para o bofe o humor; 
com que fe ha de fuftentar , & como o tal humor naó 
pofla fer taô exaetamente puto, que deixe de ter als 
; LI  pumad 


(0 
Celfuslib. 2; de Re titédicá cap 
10, fol.3ôibi:Ubi femel mories- 
dum cf? à levibus inchoare amsci - 
lijsefê inmeiles + 
Hippocrateslib. 1.aphor. 
Gibi: Extrêmis morbis extremas 


dr exquifira remediá oprima fonts 
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gumas partes excrementicias , fe obofe as nadapara 
ta bem de ft, na fua individual nutriçaõ , fe vao ajun- 
tando nelle pouco a pouco, & com o continuo calor 
do mefmo bofe, & vifinhança do figado fe vem a fa= 
zer taô corrofivas, & mordazes, que acquirem natu- 
reza de cal, de fal, & de tartaro ; & como ostaes ex- 
erementos fejaô muito fecos , fecaô tambem muito 
aos bofes , em quem eítaô embebidos , & lhes im pri- 
mem hum taô mão temperamento, & natureza, que 
converte em humor acre; & depravadoa mayor par- 
te do humor, quea natureza allimandou parao feu 
natural fuítento , & confervaçao , & daqui fe fegue a 
chaga no bofe, & delle cliagado , & inflammado , fe 
inflamma tambem o coraçaõ, & defte feinfammaôõ 
os efpiritos, os quaes como pe. circulaçaô fe com- 
muniquem a todo o corpo pelas arterias, & veas, ne= 
ceffariamente haô de fio a faude , emmagrecer. 
ocorpo, &tirara vida. 

4. Efealguem perguntar a razaô porque os efpi- 
ritos vitaes fe irritaô , & ardem ; direi quehe, porque 
* comoo calor natural pertende fempre deitar fóra de fi 
tudo, o que he excrementicio, & damnofo à natureza, 
feacontece que os taes excrementos, por ferem mui- 
tos, ou vifcolos, oufecos, os nad de arrojar de fi, 
logo fe irrita, & infurece para lançar fóra os excre- 
mentos inimigos, & daqui procede a inflammaçaõ no 
bofe, & deíta a chaga , a qual fuppoíto feja enfermi- 
dade perigofiflima, naó he taô defefperada, que al-. 
- guma vez fe naõ cure, fe cahe em mãos de Medico, 
que tem remedios taó eficazes , que fazem efíeitos 
mui parecidos com milagrofos. 
“5. - Confideradas bem as caufas defta doença, & 
tomadas as indicações della, entendi que era necefla- 
rio evacuar os excrementosacres , pungentes, & tar= 
tarcos, dos quaes a tofle, a magreza , & a febre pro- 
cediaô. Para fatisfazer a eíta indicação plenariamen- 
te, nenhum remedio achei mais feguro , mais promp= 
to, nem mais admiravel do que he o quintilio, to= 
mando-o dous dias fucceílivos , & tres ne 
E não 
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dando cada hiúa vez quinze grãos delle defatados em 
tres onças de caldo de gallinha , ou de agua da fonte; 
ou fe podem tambem darmifturados em híma onça 
- de aflucar roíado ordinario, Re RR 
6. Creame quem quizer; ínas como Chriftas pofa 
fo certificar; quecom os pôs de quintilio tenho curas 
do muitas ils rebeldes: eftillicídios Afffocativos, 
& febres teimofas , aflinr em: pefloas-prandes , como 
em meninos , & crianças de mama, dando-os duas ; & 
tres vezes com profperos fucceflos : as pefloas que dus 
vidarem defta verdade., podem informarfe com Frahá 
cifco Gomes Frago(o ; mercador da rua Nova , o qual 
tendo huma filha de idade de nove mefes efpirando; 
por caufa de huma toíe,& deftillicidio fuffocativo,;me 
chamou, & vendo eu que do grandiflimo perigo env 
E acriança eftava, fó podia elcapar com hum reme- 
io taô prompto ; & eficaz ; como (aõ.os pós dequin= 
tilio, lhe dei feis grãos delle ;;milfturados: com huma 
colher de agua commua , & vomitando algumas coles 
as ; & phlegmasfalvou avida, Também fe podemin- 
formar com Daarte Franco,alfayate, morador defron-: 
te do chafaris dos cavallos, porque a hum filho feu, de: 
idade de dezoito mefes,eítando com a velana maô por 
outro deftillicidio, & tofle fuffocativa, deioito grãos . 
de pôs de quintilio ; com que vomitou copiofamente, 
& farou da tofle, & do perigo. Perguntem a Domin- | 
gos Martins official de rodas de fejes; motadorjinto 
das convertidas, & elle dirá que rendo hum lho de 
idade de dous annos com o Edo nágargânta, por 
caufa de ha toffe, & deftillicidio fuffocante, lhe sa 
por meu confélho , oito gtãos do quintilio; & logo tes 
- ve faude taô repentina , que pareceo milagrofa. Infor« 
meme com Catherina Pimenta, moradora ao Salva“ - 
dor , & elladirá: que eftando huma filha fua, deidadê 
de quafro annos, ardendo em febré, & rebentando. * 
com tofle , tudo procedido da muita terra, & calque | 
tinha comido, lhe dei dous dias fuceefivos , & tres 
interpolados, os pos de quintilio em quantidade de | 
dez grãos,;milturados com huma onça de agúa do cha- 
RA Li a: farig, 
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faris, &faroude forte , que eta hoje cafada ; & com 
filhos. : cada Psp do 21 
* 7: Osque quizerem mais teftemunhas de toffes 
rebeldes, & deítillicidios.luffocativos ; curadas: cora 
os pós dequintilio, vejad-aminha Polyanthten da; fe- 
gunda impreflao no trat. 2.cap.22.fol. 1820016; & 17. 
-: 8: Pego muito aos Leitores , que siadartribuaõ-s 
vaidade-o nomear os doentes; Be criáças demasma,que 
curei como quintilio; porque lo.o faço porizelo do 
bem commum , & por compaixaó-de ver quealguns 
Medicos, femembargo de terem dóutiflimos , de puro 
tnedo naó-oufad a dar o quintilio, privando aos doen-= 
tes da vida , que poderiad lograr; fe otomârad; & pri- 
vandofe a f-dasgloriofas. turis, quepodidofazer , fe 
'dotal remedio animofamente ulaflem como en-o uío, 
de muitos annos à eíta patre, com futceflos 'tad feli- 
ces , qué mais parecem-obras dé milagre; que da Arte, 
porque tive alguns doentes:, Que tomándo efte remes 
dio pela manhãa fe acharad fadéatárde. E 
9.º Osquedepoisde tamosextínplos, & teítemus 
nhas-em credito: do quihtidio , otaguabenedrga lhe 
tiveremainda tanto medo; que digam querem antes 
à a fangtarfe vinte vezes, que Eni o tal remedio huma, 
Galeniisib. decurá i&eri fol. fó Veg, lhes direi-o que Galeno: (3.) já lhes dife, que 
bi jbegds e ju- taô fea , & abominavel confa-he defprezar por-feu 
fem eficus E UE e goftoo que lhes póde fazer-bem , como defejar por few, 

pet Propter deleitarionem me- regalo o que lhes pode fazer mal. ; 


nara 33 | -10.º Torhaúdo aonoflo calo, digo que comecei a 
Scribonius Largius cap.97.fol, cura dando à fobredita enferma, donsdias fuccelhvos,. 
71. & fol. 73, &fol, 108. quinze grãos-de pos de quincilio por cada vez ;defata- 


Trincavelus NE Conieniiá osemtres onças de agua da fonte , & defcanfando . 
fol.21, confíilio 12.de Paralyhi tres dias, ihos dei outras duas vezês em dias alterna- 
SD br dos ; & confeguio notavel melhoria. Mas porque ain= 
qui indicia do plurimo nfs, da fentia alguns veftigios de tofle, lhe dei oito vezes, 
& appellabarurhyera digcolocyn* esm dias alternados , as feguintes pilulas de biera de 


“tidos, E pie o RAR E 

Idem Autor confiliorumme- Pachio, que para os eftillicidios, êrtoítes arreigadass 
ri Pesar neu & outros muitosachaques rebeldes; Ía6 admiraveis; 
bi: Si mibi flaret bec res,efferque - - É ais ano 
mibiforer aus li, mieelgora COMO diz Seribonio Largio , (3.) Trincavelo » (au) de 
discolocymtidos, eu otenhoexperimentado. ENS A e 


Tomem 
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11. « Fomesnde cabeças derofmaninho,de folhas 
de marroyos, decamedrios; ( chamada'vulgarmenté 


erva Cágyalhinha) de'agarico trocifcado, & detro- 


ciícos de-Alaandal fabtilifimamente-preparados;' de 
cada coufa deítas dez oitavas & meya; da opopona= 
ço, defagapeno ; de femente defalfa, de raiz. de arife 
toloquia redonda, & de pimenta branca; de cada coua : 
fa Find cinco oitavas , de cinnamomo ;:de efpicas 
nardo:de myrrha, & de açafrao, de cadacoula def. . 
tas quatro oitavas, tudo fe polvorize fubtilmente, 8 
com o que for neceflario de terebinthina., & mel, fé - 
forme maíla, de q dei oitava & meya decada vezem 
forma de pilulas; & como entendi q tinha delcarrega- . 
do bem os humores ferofos, & corrofivos, lhe dei, em 
trinta dias em jejum, quinze grãos do meu Antiheéti- 
co mifturado com híis garfos de aflucar rofado velho; 
finalmente ordenei que em quanto duraffea doença; | 
bebefle agua cozida na fórmafeguinte. Em tres cana+ . 
das de agua da fonte ponhaõ à cozer em pânela de bars 
ro huma oitava de lafquinhas defandalos citrinos, & | 
nas ultimas fervuras lhe ajuntem huma maõ cheya de . 
folhas de era tetreftre; & fe naô ouver a talerva, ulem 
em feu lugar de hum punhado de pimpinella; & toy 
Deos fervido que com eftes remedios cobrou tao pera 
feita faude , que antes de paflarem dous annos cafou 
com Manoel de Bragança, & pafla de trintá annos que 
vive por merce de Deos , & diligecias da Arte. 

- 12. Defta Obfervaçao colherãó os Medicos mos | 
dernos huma utilidade mui neceflária no acto praéti- 
co da Medicina, & he, terenaconfianiça para E ani+ 
mofamente os pós de quintilio nas toffes , & eftillicis 
dios, por mais que fejaó grandes , & fuffocarivos; por* 
o àlem dos muitos louvores , que pr Medicos 

e attribuem para efta doença; tenho fido mil vezes 
teftemunha dos maravilhofos effeitos, queos pós de 
quintilio obraô , o que fe acabade confirmar com o fe+ 
guinte cafo , que quero referir para acabar de vencer 

à incredalidade daquellas pefloas , que reprovad tudo 
o que naó fabem , ou naó difleraõ os antigos, comode 

? Li 3 | elles 


. (4.) . 
Greifelius referente Boneto 1. 


1.de cap. affe&ib. fe&. ty. cap. 
e.fol.183 col. 2.ibi: Cum ad. 
huc efem in Hungaria,Fungar im 
guidam miles alia eximins , qui 
habebar uxorem jam aniculam à 
feptem annis pro pbrhifica habita, 
jamjam in agone jacentem , 45 me 
ut illam Vifitare m rogav:t, quam 
ci agonizantem viderem fine pul- 
fu, line mots fine calore,infrigidis 
fudoribus , difficillima refpirario- 
ne, facie tora livida, € cernlea, 
& ad fuffocarionem gamjam pro- 
ximam,morti mag » GUAM Vité 
vicinam efe dixi » quod cem ma- 


ritus audiret , fummsm fibi cor-. 


dis dolorem cum ejulatm, & cla- 
more finxit:ego credens revera hoc 
fibiitacordi duxife, dixi: Siqui- 
dem,nt omnes vident,illa eflinex- 
tremis, me illam tanquam mor- 
tuam velle fufeiperesci anceps ali- 
quod remedinm tentare : maritsas 
credês [ham mxorem tanto certins 
moritkram , me per omnes deos, 
& dem rogavit ut id facerems 
procaravi illi vomitum , & pluf- 
quam decem librarum materia 
prrulente ejecit , mulier incepit 
revivifiere , &r adhibitis paucis 
rantum abftergentibus, Cy expe- 
Etorantibms convalnit;maritms ve- 
ro » qui fê jamdiu ad fun fue 
uxorm , Mr » Candelis cereis, 
alisfque requifitis preparaverat, 
in fumam melancholiá incidis. 
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elles eftiveffem obrigados a faber tudo ; fendo iffo at« 
tributo fó de Deos.... Do EM, ! 
13. “Refere Greifelio (4:) o Cafo dizerido as fes 
guintes palavras: E/fando enem Ungria, me bufcou bum 


foldado muito gentilhomem;, oqualeraca/ado com buma 


mulher ; que úlem de fervelha eflava avaada por tifica 
avia feteaunos; pediomeo dito maridoa quizefe viftar; 
& vendomeu a achei fem pulfo, femmovimento ; fem ca- 
lor, com fuoxes frios, & faltas de refpiraçao; como rojão 
denegrido, dr azulado, & fuffocandofe por inflantese ou+ 
vindo o marido efta femtença que lhe derde morte , fingio 
com lagrimas , & fulpiros; que tixiba infinito femimento 
dever a fwa mulher emtai perigofo eflado; -& como eu 
maginafe que aquellas lagrimas erao verdadeiras, lhe 
diffe: Vafto que vojfa mulher cflá pofta no perigo que vôs 
vedes , & todos conhecem, eu a quero aceitar como morta; 
& applicarihe algum remedio , ainda que com pouca efà 
perança de que lhe aproveite; & parecendolhe ao mari-. 
do que quanto mars deprefla eu lhe dejjê algum remedio; 
tanto mais deprefja morreria, & Jeveria a della, me 
rogou encarecidamentedbe dejje algumamedicina ; appli« 
queilhe entad bum vomitorio, com que deitou pela boca 
mais de dez quartilhos de materia purulenta , & daquel- 
le diapor diante começou a melhorar ; é dandolhe entad. 
varios medicamentos abflergentes, & expedlorantes teve 
faude ; coufa que o marido fentio com ps » Que enms 
doudeceo, porquevio frujirados os feusmãos defezos ; &” 
efcufados os lutos, velas , & outros funeraes, que (com al« 
voroço interior ) tinha prevenido avia muitos tempos. A. 
viíta deíte calo tao marayilhofo , já niao averà quem fe 
atreva a reprovar os pós de quintilio, falvo por teima; 
o que naô creyo de algum Medice Chriftaô. 
14. Difle acima , que eu dera à fobredita enferma 
os pos de quintilio preparados por minhas mãos, por- 
que em negocio de tanta importancia , como he a vi 
da , fe naô devem dar remedios, fem que o Medico fai 
ba a perfeiçao com que faô feitos , ou fem faber as 
obras que fazem.; porque -no mefmo remedio eftã 
muitas vezesa vida , & muitas vezes amorte, confor= 
: Me 
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fne a perfeiçao, owimperfeiçad comquehe feitô. E. 
porque fei naô ha-.de taltarrquem cuide ique o louvat 
eu tanto os pósde quintitio( que preparopor minhas 
mãos ) heipor ambiçaõ , & defejo de que-os comprem 
em minha cala ; os defengano dizendolhes: que ta6 fóa 
ya eítou de perrender eíles avanços, ques tenho en+ 
finado a fazer comtoda a perfeição namínha Polyan- 
theada fegunda impreflao rat. 2. cap. s.fol. 38. do 
aum. T.ate 3. HA ap 3 | 
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De bama mulher cafada , que no difcurfo de doi anos 
- padeceo grandes doves de ventre a gprs com 
« bumfluxo uterino de bumores variegados , fedorentos; 


« Ercorrofivas, que defprezando amil remedios ,faroa 
- vadicalmente tomo vinho emesico tomado quatro ves - 
- zes em dias alternados, & coma agua ferrada, & . 


““ cozida com bama pinha brava macbucada ; & altera 


- da com as minhas pilulas aleadicas abforbêntes, - 


z Uma doente moça; cujo nome quero « 


- paffar em filencio , fe achava afligida 
com huma purgaçaô uterina de cores differentes ; 8 
com dotes deventretad acerrimas ; & poffiadas ; que 
á obtigavaõ a chorar, & dizer mál da fua vida: Para 
rémedio de taô penofa enfermidade fe chamãrao-Me- 
dicos de boa opiniaô; mas fao algurnas doenças tad: 
óbítinadas , que quanto mais remedios lhes fazefn; 
tanto mais fe augrmentad ; & vendo a doente que lhe 
faccedia o mefmo, pois no difcurío de dous annos nad 
- tinha melhorado coufa alguma;antes experimentavas 

ue os difvelos dos Medicos erão para ella inftudtuos 
os, defejou muito chamarme,porem duvidava que eu 
quizeffe vela , porgtendolhe algãs fojeitos dado hona 
tofas noticias daminha peíloa, naõ quiz onvillás, nem 
admittirme no principio ; (1.) comtudo o amor davia 
dá; 
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Cicero de Amicitia f. 243. ibis 
Cujus ánres ira clanfe funt , df 
vera audrre requeant hmyua fálué 
defperanda eft, 


* 


(2) 

Galenuslib. 7. meth. cap: 12.f. 
48. ibi: Impofibile ef mt aliquis 
afeta fanetur manene adhuç 
ip/a , unde » atus efe, cana. 

- Idem Gialenus tib. 4. meth, 
cap. 4. fol.2s.ibi: Ju miceribus, 
gue à canfa fiunt, ficanfa adhuç 
maneta canfa prima anfpicandam 
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dá , 8 otemorda morte a obrigaradoa porde parte , O 
juíto receyoque tinha,& me fez chamar,como muitos 
fazem, que menaó querem quando adoecem, & quan. 
doeítaô quazi mortas me rogaô ; &-fem embatgo que 
todas eítas noticias me chegaó aos ouvidos , nem por 
lo deixo defazer quanto poflo, por acudir aos que 
me buícaõ ; &permicte-Deos, quecomos mefmos re+ 
medios , porcuja cauía fugiad de mim, confeguem q 
faude , de que janaô tinhao efperança ; muitos caíos 
pudera apontar deítes, mas fiquem em filencio. 

“2 - Sendo-pois eu chamado. para curar a efta mis 
feravel mulher, a áchei naô fó fraquillima , & magra, 
pelavehementia das dores , & copiofa evaçnaçao de 
materias, que da madre fahiaô , mas cheya de faítio 
pelo dilatado regimento, & exceflivo numero de re 
medios , quetinha tomado: para aver de curar a eita 
enferma, confiderei que eraô neceflárias tres coufas, 
fem as quaes-feria impofhivel vencer a enfermidade, 
como o diz Galeno. (1.): A primeita purgar , & alim- 
par o corpode humores com rêmedios , que reípeitaf- 
fem tambem a madre. A fegunda extinguir a dor ,pa- 
ra que naô chamaflem mais humores para a parte en- 
ferma. A terceira defecar as humidades, & confortar 
a madre, para quenemcreafle nem recebeíTe mais fe- 
melhantes- fluxos. Para preparar o humor, depois de 
algumas fangrias , ordenei os feguintes xaropes. T'o-, 
mem de folhas de artemija , matricaria, erva cidreira, 
betonica; avenca, & pimpinella ; de cada erva deftas. 
húa maô cheya, cozafe tudo em panela de barro com 
tres quartilhos de agua da fonte até ficar em dous, & 
coandofe, ajuntem a quatro onças deíte cozimento, 
huma onça ch oximél fimplez; & depois que tomou. 
feis xaropes deftes emdias fuccefhvos , lhe receitei a 


“purga feguinte. À 


Tomem do fobredito cozimento Íeis onças , 
infundaofe nelle dous eferopulos de raiz de norca fe- 


“ca, & machucada, dous efcropulos de agarico trocif- 


cado, humaoitava de folhas de fene de Lapata, & 
coandofe efta infufaõ., mandei defatarnella meya on- 
ça 
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-a de diafénicao , & mandei que -fe bebeffe em jejum. 
Grande foy a evacuacao que acíta parga le feguio; 
«mas como fluxo uterino naó diminuilTe coúfa algãa, 
“appellei para o vinho emetico y tendo por certo qué 
nenhum remedio avia detirar 6 reu credito tantorá 
limpo como o dito vinho, pela eficacia com que os 
vomitorios revellemos-humores para a parte contra- 
“tia, & por iflo lhe dei quatro vezes em diasalternados 
“duas onças delle, & obrou com tanta felicidade, que 
ficou quafi:livre da porgaçaõ; mas para me fegurar, 
Ahe fiztomar as feguintes pilulas ; queparacurar os 
«fiuxos da madre alimpandoa ,'& confortandoa, fãó ef- 
Aicacifimas. Tomem de opopónaco, de myrrha, de 
ammoniaco, & de almecega da Íhdia, de cada coufa 
deftas huma oitava , de agaricotrocifcado' quatro ef- 
«ropulos. de diapridio fulpharado meyã oitava, de 
erocus martisadítrinpente tres oitavas; deflor de noz 
nofcadarvinte grãos, dealambre:preparadoidous ef: 
cropulos de pedra hematites tneya virava ; tado fé 
amifture'com o que forneceflariv:de terebinthina de 
beta, & fe formem pilulas ; das quaes dei cada dia ha 
oitava; ordenando finalmente que lhe abriílem fon- 
tes em ambas as pernas, para que porellas fe evacual- 
fe, & divertifle a materia corrofiva , & motdaz , que 
fazia as dores, & o fluxo; & para mais lhé confortar 
& defecar o utero, fiz que por tempo de tresinefes bes 
befle agua-ferrada comaço , naqual tnatidavacozer 
huma pinha brava machucada , & que em doze quars 
tilhos defta coada deitaflem quatro oitávas dás meus 
trocifcos ,-que inventei para as purpações:da madre; 
de qualquer qualidade que fejaô ; & fe acharaô em mia 
nha caía, porque os q hoje fe vendem nas boricas com 
o meu nome, ô falhfidados , porque eu tiaó revelei a 
peíloa alguma os dezafeis fegredos, de que fallo no 
meu Manifefto,porque quero que fiquem a meus her- 
deiros. E porque o bom regimento he a coufa mãis 
principal; & effencial para confervat a faude, & cus 
tar as doenças, lhe aconfelhei com Galerio que naô 


comefle alimentos falgados , nem muito adubados; 
Sri - * ' nem 
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nem curados aó fumo , nem groflos, ou viftofós , por 
que ainda que os taes mantimentos naô fáçad-logo 
“mal, andando o tempo vem a fazer damnos irtepara- 
veis; por tanto fizeífe particular eftudo de efcolher 
alimentos de boa fubftancia, freícos, & faceis dedi- 


«gerir ; & que fe fofle morar em humá quintas, owterra 


de bons ares; & de nenhum medo vivefte em cafés 
fubrerraneas , nem debaixo de montes , nem.junto de 


“lagoas , ou lugares alagadiços. Aconfelheilhe-alri- 


mamente que naó fatigafle o corpo com trabalho, 
ném oanimo com iras, triítezas , vigias , & cuidados, 
& outras paixões d'alma; nem carregafle-a natureza 
com muito comer, & beber, porque qualquer-coufa 
deftas he capaz de fazer grandes damnos, & dediflipar 
muito as forças, &he confelho prudente pr Sis par- 
lhas quanto: for pofivel, para que; fe neceflitarmcs 
dellas , tenhamos com que poffamos defendernos ; 8 
obfervando a, enferma eítes confelhos , altançou per= 
feita faude, E nao fo fe tiraraô 'as dores do ventre, & 
fe efgotoúo Fluxo uterino; masengordou ;-& naô tes 
ve depois diflo queixa, nem enfermidade alguma. |; 

- 4.: Delta Obfervaçaõ aprendaõ os doentes a nad 
dizérem mal dos Medicos, nem defprezar os feus res 
medios , porque alguma vez fe vem obrigados airem 
buícar a vida às mãos daquelles mefimos ; de quem-fi- 
zeraó efcandalofas queixas, -& a quem deraô a morte 
na honra; & na fama, fém remorderlhes a confcien- 
cia ; & ficaô muito foflegados , cuidando que como os 
nao matâraô com faca, ouefpada , que nenhum mal 
lhes fizerao , mas no dia da conta o faberão. 
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De bum fluxo de fangue pela via da ourina peido de 
hum excefo , que certobomem fez com buma mulber 
dama , por cuja caufa fe profivimad as forças de tal 
modo , que chegou a fyncopyzar , & cabir em bum fior 
frio :no qual perigo fui chamado, & porque conhest 
que o fangue por caufa do muito calor, & agitação 
daquele ado eftavatao adelgaçado, & asveastad 
abertas, que fe efgotaria , fe ie nao acudilfe comres 
medio, que promptamente fixa/le oorgafmo,& fervor 
do fangue,ér engrofjafie a fia padrao lhe dei a bew 
ber meyo quartilho de vinagre forte, & pafjadastres 
horas, lhe fiz tomar huma ostava de meu grande fegre- 
do de eflancar fangue , mifturando-o com duasclar as 
de ovos, bebendo emcima meyo quartilho de agua de 
tanchagem: & deimprovifo parou o fluxo de Pp 
& fe fixou o arrebatado movimento que fazia , & efa 
capoudamorte. di 


oi | 

“. O Mefmo preítimo., que a pedra de cevar 
tem pata os navegantes, tem a Anato- 
mia, & a Chymica para os que furcaó o grande mar 
da Medicina : & afim como os que fazem viagem fem 
carta de marear , caminhaderrados ; porque naô vem 
os perigos, para fugir delles: da mefma forte os que 
exercitaô a Medicina fem conhecimento da Anato- 
mia , & da Chymica, fe precipitaô em mil perigos; 
porque ignoraô muitas coufas, que eftavão obrigados 
a faber , para bem curar. 
2: "Que Medico ouve no mundo, que antes da 
Anatomia foubefle da circulação do fangue ? Qué 
Medico antes da Chymica foúbe come o meímo fans 
gue fe condenfa ; & fe diflolve 2 & que delle condena» 
do, & incraflado fe fegue naô fe circular, & da falta 
da circulaçao fe (eguem as apoplexias mortaes? E per 
lo contrario do fangue diflolvido, & muito artarado 

- | por 
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or caufa de alguma qualidade occulta, ou por alga 
fadiga » & trabalho demafiado fe feguem os fluxos de 
fangue incompofhveis 2 Tudo ifto fe ignorava anti- 
guamente. 

3. Porem depois que a Chymica, & Anatomia 
derão luz às efcuras trevas da Medicina antiga ,-logo 
tivemos noticia que o fangue , ou por ardor da febre, 
ou por qualidade occulta,pu por grande trabalho, nad 
fo Ê faz mais liquido , & arrarado , mas fe circula com 
mais arrebatado movimento. Tambem foubemos, de- 
po que nos amanheceo o Sol da Chymica, que o 
angue fe fixa , & fufpende da fua circulaçao continua 
por copia de humor azedo, que dentro no corpo fe 
creou ,ouexteriormente fe bebeo. Iíto fuppofto, en- 
tremos na nofla Obfervaçaõ. 

4. Certo homem indigno defte nome , porque fó 
o de bruto lhe competia , & lhe era mais proprio, mas 
por modeítia o naô quero nomear; amava a huma mu- 
lher dama com taô exceflivo,& defordenado affecto,q 
fiado na idade de mancebo, & na valentia das forças, 
pertendgo apagar o ardente Mongibelo, em que fe 
abrazavaô aquelles dous Vefíivios da luxuria, & para 
confeguir taô barbaro intento foltou as redeas aos tor= 
pes actos da lafcivia de tal forte, que cahio em hú co- 

iofifimo fluxo de fangue pela via da ourina, de que fe 
feguio hum fuor frio, & hum fyncope taô grande,que 
ficou fem falla, & quafi morto, como tem fuccedido a 
muitos, eftando no mefino a&to perdêraõ de repente 
a vida; neíte miferave] eftado me chamaraô , para ver 
fe averia algum remedio, com que aquelle moribun- 
do pudefle efcapar da morte temporal, & eterna: & 
conhecendo eu que pela demafiada agitaçaô docor- 
fe » & excandefcencia dos efpiritos , que ouve naquel- 
e torpeacto, fe adelgaçou o fangue , & fe circulou 
com taó apreflado movimento , que naô pode conter- 
fe dentro nos carceres, & prifoens das veas , & que 
por efla caufa rompêra naquelle mortal fluxo , me 
embrou que nenhum remedio era taô eficaz pata fi- 
xar ; fufpender , & ligãr promptifimamente ofangue, 
"como 
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como o vinagre forte bebido em quantidade de feis 
onças: ouo meu fegredo de eftancar fangue , dado em 
pai de hiia oitava, milturado com duas claras 

e ovos, & meyo quartilho de agua de tanchagém: 8 
valendome primeiro do vinagre; por eftar mais âmaô, 
lhe fiz beber as ditas feis onças, & de improvifo fa= 
rouo fluxo , como fe fofle obra de milagre. 

5. Nemfe pode duvidar que afim o vinagre for- 
te, comotambem os efpiritos de Vitriolo, o oleo de 
enxofre, o çumo de limaô, & todas as coufas azedas 
(tomadas em grande quantidade ) fixem , & coalhem 
o fangue,& lhe retardemo feu neceflario movimento, 
&circulaçaõ; porque àlem de que o dizem todos os 
Authores,o moítra tambem hum fucceflo, que acon+ 
teceo em cafa do Conde de Caltelho Melhor , aonde 
hum feu criado comeo huma duzia de limdesgzedos 
feitos em cellada, & pela muita quantidade do azedo 
fe fixou, & caalhou o fangue de ES modo, que naô po- 
de circularfe, & como lhe faltou a circulaçao , lhe deo 
logo huma apoplexia tao forte, que o matou nomefs 
mo dia. ? É na A A 

6. Defta Obfervaçad conhecerao os Medicos mo= 
dernos, que a mayor parte das dores; que os doentes 
padecem , procede do acido errante , & cxaltado a 
mayor grão de azedume , ou junto em mayor quanti- 
dade na mefma parte , em queeítãa dor ; porque (co- 
mo ja diflemos ) tendo todo o azedo virtude de coa- 
lhar, & engroflar o fangue , confecutivamente o incá« 
pacita para que fecircule , & ventile, & tanto que lhe 
falta a ventilaçao, & circulação , logo apodrece, & 
apodrecendo fe faz acre , & odiofo natureza, & caur 
fa dores. a 

7. Naô faça duvida a alguem o dizer eu que as 
dores procedem do acido; porque cada dia eftamos 
vendo dores de pleuriz,de gottá, de colicas de eftoma-= 
go , de dentes , & de conjunçao menfal, que zombad 
dosmayores remedios da Arte,& fó com os abforben- 
tes, & muito melhor q tudo com às minhas pilulas an- 
tifebriles fe tirão totalmente , ou fe moderao muito. 
| Mm Def. 
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8. Deítas experiencias novas fe deixa ver, & co- 
nhecer claramente como os Medicos da tempera ve- 
Ilha naô alcançãrao eítas delicadezas , nem lhesveyo 
ao penfamento que as dores procediaô do acido er- 
canté, & exaltado a mayor azedume., 

9. PelaChymica conhecêrao os Medicos moder- 
nos a verdadeira razão porque oaço aproveita muito 
para a melancolia hypocondriaca ; para os azedumes 
do eftomago , & para promover o fangue menfal: por- 
que comoo aço feja maravilhofo abforbente , & anta- 
cido , naô Ííó he capaz de tirar as dores procedidas do 
acido , que coítuma reynar nos hypocondriacos ; mas 
he milagrofo para promover os menítruos incrafla- 
dos, & reprezados pelo mefmo acido : & eil-aqui co- 
mo muitas cou(às, que antigamente eftavao occulras, * 
fe fizetaô manifeítas depois da Anatomia , & da Chy- 
mica. Co 

“10. Advirtoquefeo vinagre forte nao baltar pa« 
ra fufpender o fluxo de fangue, que fahe pela via da 
ourina , que em tal cafo recorraô confiadamente para 
os meus trocifcos de eftancar fangue , dando huma oi- 
tava delles feitos em pô mifturado com huma onça de 
xarope de rofas fecas , bebendolhe em cima meyo 
quartilho de agua de tanchagem batida com duas cla- 
rasdeovo; & repetindo efte remedio tres, ou quatro 
dias pelamanhãa em jejum, &à noite antes de cear, 
obfervaraô huma melhoria taô eftupenda , que pare- 
cerá milagrofa, como parece a do prefente cafo. 

11. Às peíloas curiolas, ou as que tiverem algum 
fluxo de fangue de qualquer parte que feja, podem ver 

osinnumeraveis fluxos que curei com o meu fegredo 

de eftancar fangue em muitas pefloas ; cujos nomes, 
ruas; & ofhcios nomeei para confirmaçaô da minha 
verdade, & credito do remedio ; tudo fe achará na 
Polyanthea da fegunda impreflao no trat. 3. cap. 4. 
deíde a folha 853. até fol. 856. lá feachara tambem o 
modo com que fe applica , & quantidade em que fe dá 
otal remedio, - ! | 
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OBSERVAÇAM JLXX. 


De bumas boftelas , é comichões de todo o corpo ta5 anti- 
gas, & rebeldes , que alguns Medicos fe perfuadirad 
que erao gallicas ; outros entenderao queerad lepro- 
Jas; & deposs de gaftadostres amos na applicaçao de 
varios remedios fém alívio, fê appellon para o ufo de oi- 

* tenta banhos de agua do poço do Borratem , & de qua- 
renta xaropes de folhas de efpinheiro alvar ; & fó com 
eftes dons remedios fé confeguio a faude defejada. 


I. Uitas vezes nos vem às mãos doentes 
perfeguidos de comichões, boltelas, & 
coceiras tao rebeldes, & defobedientes aostemedios 
da Arte, que nos perfuadimos que procedem de gal- 
kico, ou que fa6 leprofas: comtudo ainda que muitas 
vezes pofla fer eíta a caufa , naô he fempre taô infalli= 
vel, que outras vezes nãô poffa ter a culpa a excelhiva 
quentura do figado , ou a muita velhice , & idade pro- 
vecta , que gerando humores acres , & falinos, fao oc- 
cafiaô da tal doença, fem que pará ella concorraó a 
qualidade gallica, nem a ele phantiaca. Em conhrma- 
ao defta verdade podia referir muitos exemplos, baf- 
tem fomente os dous feguintes. | 
*- 2. Pedro de Caftilho , Fidalgo bem conhecido 
nefta Corte; & Manoel da Cofta, Juiz do Terreiro; 
padeceraõ pipa annos tantas comichões , boltelas, 
& alperezas da pelle;que muitos Medicos entendeérad 
que eraô leprofos; & outros fe perfuadirao que efta- 
vaô gallicados ; comtudo ainda que qualquer quali- 
dade deítas pofla fer caufa de importunas ; & terribeis 
comichões , naô he iflotaô certo , nem tadinfallivel; 
quealgumas vezes naô tenha toda a culpa o demafia- 
do calor do figado, ou a muita velhice; porque am- 
bas eítas coufas faô capazes de gerar humores taô. 
falgados, acres, & corrofivos, que exafperem, & mor- 
diquem a fuperficie do corpo ; & façao taes comi- 
. Mm 2 chões; 
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chões , & afperezas na pelle que fe equivoquem com 4 
lepra. Varios foraô os Medicos , que fe chamãraõ pa- 
ra curar a eftes doentes; applicàraólhes fangrias , fan 
guifugas , ptifanas,; caldos deavea , agua de olhos de 
filva deftillados por alambique de vidro; deraólhes a 
beber, largos tempos, agua cozida com braflica mari- 
na; deraôlhes leite deburra; applicâraólhes banhos 
detina , & das Alcaçarias, & alguns os foraô tomar à 
Ribeira de Alamquer ; & finalmente encomendarad- 
lhes que tiveffem bom regimento, como pedra fundas 
mental de todas as curas : & fendo todos eftes reme- 
dios experimentadiflimos , & capaciíffimos para curar 
as fobreditas comichões , & boftelas, nba pro- 
veito fizeraô. Vendo os Medicos taô malogradas as 
fuas diligencias, defconhãraó de poder curallos, & ap- 
pellâraô para novos juizes , ou Medicos mais prove- 
étos: difleraô elles que fem embargo que tudo o que 
fe tinha applicado , bra feito com grande acerto, en- 
tendiaô que o naô terem confeguido a faude , que de- 
fejavaô , era, porque afim os banhos, como o leite fo- 
rao poucos; q fe ouveraô tomado cem banhos , & du- 
zentos dias de leite, teriaô certamente confeguido o 
feu intento; mas porque o tempo era ja frio, & defa- 
commodado para os taes remedios, am paflando 
com bom regimento até que chegafle a Primavera , & 
chegadaella, tornàraõ a fer fangrados , purgados , & 
metidos em banhos , & nouío dos foros, de que ufa- 
raô largo tempo, porque tinhaô poíta a fua efperança 
na muita continuaçaS dos taes remedios; mas nem 
por iflo as comichões diminuiraó coufa alguma da fuz 
crueldade. Nefta aflicção, & mayor defconfiança da 
vida me chamãrão, & depois de me darem conta de 
tudo o que fe tinha feito, me pareceo mandallos fan- 
grar tres vezes na vea falvatella da mao direita, man- 
dandolhes tambem deitar tres vezes fanguilugas em 
dias alternados, & nos dias, que naô tomavão as taes 
fanguifugas , lhes dava hum quartilho de foro de leite 
de burra fimplez , dandolhes cada feis dias hum pur- 
gativo feito com duas oitavas de folhas de fene , huma, 
oitava 
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oitava deepitome, & trés onças de xarope -magiltral 
de çumos. Grandeefperança tive que com as fanguis 
fugas repetidas, & continuados foros , jafimplices; já 
rt , fe venceffe a enfermidade; porque-naô 

a palavras, que baftem para louvar a virtude ; & eth- 
cacia? que as fanguifugas , & os foros tem pata comi- 
chões, &achaques cutaneos”; com tanto que fe applis 
quem muitas vezes , & em grahde quantidade; porém 
a rebeldia do mal zombou de quanto fe tinha feito:em 
Jance taô apertado me occorrérão tres remedios; ou 
ares ancotas , em q fó fe podiãoconfiar as pobrês nãos 
“da, vida daquelles homens , que: Auéthavad em tam 
grande: tormenta. Foi o primeiro remedio fazerlhes 
tomatnoventa banhos de agua do poço dó Botratems; 
em que mandei foltar todos os dias hum paô de mafta” 
suas porque naôhe dizivela grande frefcura , que à 
mala crua acrefcenta aos banhos. Foy ofegundo fas 
ellos: beber por feis mefes à agua do mefmo poço; 
ajuntando a cada quartilho da dita aguá; meya oitafil 
das minhas pilula: abforbentes ; porque como as foi 
breditas comichõess; &boftelas procedem de foros 
acido-falinos, & as minhas pilulas fejaô o inclhor abs 
forbente ; & dulcificante , que -inventou-o engenha 
dos homens; tive por fem duvida que avião de apro- 
veitar muito, não fó por tempetarem o figado ; come 
por adoçarem os foros acido-falinos. Foy oultimo-res 
medio fazerlhes tomar: cada dia em jejunt tres onças 
de xarope de folhas deefpinheiro alvars tuja virtude. 
he maravilhofa para curar todas as comichges , &z 
boltellas procedidas do figado ; & fe prepara do nox 
do feguinte, Tomemtres onças de folhas do dito efs 

inheiro , ponhadfe-qcozer em panelá de barro com 
uma cânada de agua da fonte ; até ficarem tres quat+ 
tilhos, & entaô fecocefta agua com fortiflima expref+ 
faô , & com oaflucar que for neceffario fe faça tambe« 
dor , & depois que eftiver frio, femeta em huma gar+ 
safa de vidro ; & fe'ponha tres.noites'ao fereno, reco 
lhendofe a dita garrafa antes demafcer o Sol, & depois: 
dc tres noites de feréno , darão-aos doentescadá nãa* 
Sa Mm 3 nhãa 


% 


. di sd 
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tiãa tres onças deíte lambedor;Bebendolhe-enreima- 
huma chicara de aguadó poço do Borratém.Obedea 
cerão os doentes a eftes meus confelhos;, &ecomitaná 
táprompeoidão, & fortuna, que ficãrao perfeitamente 
fãos, & livresde huma enfermidadetad abominavel..> 

+13, Duas confas advirto aos Medicos moderhos: Â 

rimeira, queos banhospara os que tem comichões; 
a rebeldés ss leprofas sfejaõ 
de-agua do poço do Borratem ; porque eftaitéfreica 
tanto o figado ; que ella fo baftouhuitas-vezes para: 
curar doenças, que outros remedios não puderad vera 
cer: NeftaGidade o tem esgra experimentadotuniras: 
oas , quetendo o corpo cheyodlerchagas &iqueis 
na Epidd y fe deficisieadi de da derem 
“fo com beber da dita apua; em credito idá qual-contas 
teio feguinte calo , que náo ferá defágravel-a0s curios. 
fos ofibello. r POE! RR SÉ +, 

-— & -Certoscafados de muitos arinos não:tihhad fa 
Hios, & fuppoíto quea efterilidade em muitas caulas. 
huma dellas he cafar a molheride idade'taô nóva, que 
lhe não'baixá o fangue 'menfal:, o quis he grandefrros 
porque delle fe fegue, ou não terem filhos;: ou tellós 
muito tarde;como pudera moftrar pórimilexemploss 

5. Outracauía da elterilidadehe a grande quen= 
tura de algum dos confortes , porgite fó remperando(e. 
eita, fe faz-othálamo fecundo, como fe deixa ver pe- 
lo feguinte fucceflo fuccedido acafo. Acertohomera 


é OMS» six À 


" 


- efquentadifimo do figado-fobrevierad-hutmas impins 


gens, &boftelas por rodo corpo; que zombárão: de 
mil remedios que fe lhes applicâraojappellonfe para o 
uío daagua do poço do Borrarem;:pela experiencia | 
que ha nefta Cidade , de que tempera as queixas que 
procedem derquentura do figádo-; &fuccedeo.que 
fendo o fobredito homem infecundo deza(eisannôs, 
teve filhos depois que bebeo dadita agua ,: 80 mélhor 
toudas impingens , & boftelas ; dondefe deixaconhes 
cer a virtudeda dita agua; & que dademafiadaquens 
tura procedia a efterilidade: -.n+57=>ae' "+ Soipaioe 
“6. Osque defprezarém a Arte-Chymicagé as. 


c Curio= 
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“euriofas indagações dos fegredosnaturaes; não fóiga - 


morao as virtudes alcalicas , & occultas ; que fe encéra 
tão em muitas coufas wtiliflimas à faude ; masfe privad 
de faber mil fegredos admiraveis, com que os doentes 
“melhor fé cúraflem , & os Medicos tivellem melhor 
fama. Eu entendo que fe o tempo, que algu e 
em efpecular queftões infrutuofas, o applicaflem ao 
eítudo da Chymica;; da Anatomia; & da ranica, tea 
riamos a Medicina fertililima deremedios mais effia 
tazes pela preparação, & mais fuáves pela pouca quãa 
tidade; efeufando dos doentes os God dosálmudesy 
& canadas de bebidas que lhes damos. Pergufitãra eu. 
aos que aborrecem à Chymica , de que ferve aos doi 
entes, & aos Medicos, o [aber fe os peixesrelpirão, ou 
não refpirão debaixo da agua? De que ferve aos Medir 
tos, ou os doentes o faber fea balea herey dos peir 
&geselcamigeros: fe o Solhe pedra, ou cártoça de foi 
bo: fe a Lua temrolto: fe o Elefante anda déz annós 
nas entranhas defia mãy? Deftas queftões; ou efpea 
culaçõesfenão tirá proveito; mas fó trabalho do ena 
tendimento , aflicção do animo, & perdiçaô do tem- 
po; porêm ha homens; que góftão mais de femelhanis 
tes quebradeiros de cabeça, que de inquirir a verdade 
por fogo, poragua, É difvelos-; 8 pór mil-óutras 
canceiras de mais credito , & proveito. | | 

“7. Afegunda couía queadvirto he, que fé algum dia. 
ficeeder que a comichão; boftelas, ou afperezá.da 
pelle não obedeção à virtude dos muitos banhos da 
água do poço do Borratem, nem áos.muitos foros fim- 
plices ; ou compoftos ; nem ao leite de burta ; nem aos 
xatopes das folhasdo efpinheiroalvar , appellem pas 
rãa tintura do antimonio ; quefe for feita com perfei- 


$ão,& dada muitos mefes em agua cozida com forde - 


buxo, ou com raizes de braflica marina, infallivel- 
mente fe curarãô as comichões pela admiravel pro- 
priedade, que aííbos eftes reitêdios tem , de putifi- 
tar 0 fangue:Be rio cafo que eim Portuga! dão dja quem 


faiba fazer a verdadeira tinturado antimóriio , podenit . 


tfar confiadiflimarente do fulphir anditam do anti 
nas monio, 


Ta a 


“ua 
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" monio, dando dozegtãos dellé cada dia ; mifturados 


em duas onças de agua. de cardo fanto,ou de paponlas, 


porque purifica o fangue melhor que outro algumxe» 


" medio. 


LR E Ato “Mp 

- 8. Ultimamente -guando ifto não baíte , podem ap 
pellar para úntar o corpo, cincosou feis noiçes alterma- 
das,com mera porque me coníta;que padeçendo algis 
doentes comichões,tão tenazes, que rehiftirad.a todos 
os remedios da Arte; fe renderão à prodigiola efica- 
cia da fobredita mera.; Tambem; me confta que pader 
cendo LuisVieyra da Silvaalgús annos comiçhões ser 
beldiffimas , para cujo remedio confultou,os melhores 
Medicos da Corte,executando à riíça tudo quantolhe 
aconfelhãrao, naô pode verfe É a e comi- 
chão, fenão com fe purgar nove vezes no difcurío. de 
inte dias, tomando depois diflo, tres mefes, leite de 
burras ,em quantidade de meya canada cada dia ; eíta 
cura lhe fez o Doutor Franciíco da Fonfeca, Henri+ 
ques , à quem depois de Deos confeíla. o fobredito Fix 
algo dever a faude , & o goíto com que vive... 


RE 
o ) 
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De bum fluxo de fangue dosnarszestao defenfreado; que 
« naô obedeceo aos remedios maiseficazes da Arte ;:& 
fendo eu chamado , lhe dei o meu grande fegredo de efr 
Faia foge fazendolhe tambem meter as partes 
- pudendasem agua frigidifima de cifterna, & tao efe 
-- fcazmente fe rebateo ; & fixou oexcefivo fervor que 
com fós eftes dous remedios efcapouda morte pra 
- homem, queefava agonizando, &fem.ejhes a, de 
o vida... a pesto ver . cMNk 


- H Um homem mancebo ,.que tinha 
À officio fer toureixo de capinha o 
Sc tao 


. ima tarde mui calmofa. de .Agofto fez, tantas; 


repetidas fortes aos touros, comtanta Walgueia, % 
ervor 


Oblervaçao LXXI At? 
fervor que fe lhe efquentou , & adelgaçou o fangue 
de maneira, que começou a deitallo pelás ventas do 
nariz emtanta quantidade, que pareciá hum chiivei- 
ro ; & como 6 fangue (+.) na opiniaô dos Medicós fe- 
ja o filho mais amado da natureza ; porgue fem elle fe 
naô póde confervar a vida, caufou grande temor àa 
fobredito toureiro à grande quantidade a iniceftan- 
temente deitava delle, & anciofo com efte medo fez 
chamar, para que lhe acudiífe, a him bom Medico, 
o qual à imitação do pranddP outor Mercado o mana 
dou logo fangrar nas veas falvatellas de ambas as 
mãos ; encomenidando ao barbeiro que fizeffe as fans 
grias por paufas , & com grandes intérvallos, páta que 
o fangue correfle alteriadamente hora por huma, ho- 
ra pot outrá cifura, efperando juftamente que com ef- 
tes movimentos contrarios, & tevulhvos, fe divertifle 
a natureza, & deixafle de mandar o fangue para o na- 
xiz,& confeguintemente paráffe o fluxo,que por fer já 


tu.) 
Sanguio bj filima olileBtas mptma 
réi 


exceffivo , era capaz de extinguir osefpiritos vitaes, & 


resfriar o cerebro de maneira, que paflafle da hemor- 
rhagia à huma apoplexia mortal, como (em termos 
identicos ) fuccedeo ao Defembargador Heytor de 
Brito Pereyra, de quem fallo na tninha Polyanthea 
nova trat. 2. cap. 21. fol, 170. nuth. 3t. 

2. Porêm como as fangrias fe fizeflem era ambas 
as mãos com às condições já teferidas ; & nem por if- 
fo diminuiffe o fuxo confá alguna , antes correffe a 
fangue com mais furiolo , & arrebatado impeto, lhe 
forao começando à dar alguns delmayos, & fuores 
frios ; applicou então o edito à feguinte bebida 
mandou bater duas claras de ovos frefcos com feis on» 
ças de agua de tanchagem , & hum efcropulo de pes 


dra hematitis ;& que bebeffe efte remedio repetindo» 


lho de tres em tres hotas , applicatidolhe juntamente 
fobre a teíta, & fontes os pós de geflo miftutados coni 
igual quantidade de ortigas bravas bem pizadas; & 
fendo eftes dous remedios mui celebrados, & effica- 

zes ,nada aptroveitatão, 
3. Appellouo Medico pará às pedras de eftancat 
pendu- 
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penduradas ao pefcoço ; valeofe de ligaduras forciffi- 
mas nas pernas; deulhea beber o çumo das uvas de 
caõ , chamadas vulgarmente arroz dos telhados; ufou 
de mechas dos poedoiros da tinta , que pelas agalhas, 
caparrofa ; & goma Arabia de que ella fe faz, podião 
furtir maravilhofo effeito ; fezlhe tomar tres vezes no 
dia o pô de quatro pernas vermelhas das perdizes,mif- 
turados com huma onça de xarope de çumo de orti- 
gas ; nada porem foy baftante , para que o fangue pa- 
raffe. 3 

4. Nelteaperto eftando já o doente frio, ungido, 
& difpofto para morrer, lhe differaô que eutinha o 
mais eficaz remedio queavia, para fufpender os flu- 
xos de fangue , por mais arrebatados , & teimof(os que 
foffem , vieflem donde vieffem. Com efta boa nova fe 
animou o doente muito, & me fez chamar, entenden- 


do que eu lhe podia valer em taô grande perigo: & naõ . 


fe enganou; porque com o favor de Deosolivrei da 
morte com os dous remedios feguintes. 4 
$. O primeiro fe faz defte modo. A huma onça de 
xarope de mortinhos , mandei ajuntar húia oitava dos 
meus caftellinhos de eftancar fangue feitos em po, & 
che detresem tres horas repetifle ottra tanta quanti- 
ade , bebendolhe em cima feis onças de agua de tan- 
chagem batida com huma clara de  rotuico 
6. Ofegundo remedio foy mandarlhe meter os 
teíticulos,& o membro virilemhumalguidar de agua 
de cifterna frigidiflima;& foy tal à eficacia dos caítel- 
linhos, que logo com os primeiros pôs fe fupprimio o 
fangue de tal modo , que era efeufado o banho da agua 
de cifterna; mas fem embargo diflo, quiz que oto- 
maífle , porque me naô contentei fó com fixar , & ligar 
a ferocidade do humor coma eficacia dos pós; mas 
quiz resfriaro orgafmo , & fervor do fangue median- 
te a grande frialdade da agua. nu, 

7. Delta Obfervação ficarãô os Medicos novatos 
conhecendo duas coufas muito proveitofas. A primei- 
ra, a grande virtude que tem os meus caltellinho: de 
eftancar fangue, pois fó elles fizeraô o que nenhum 

reme- 
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remedio pode fazer , aílim nefte doente, como em ous 
tros muitos , que deitando fangue por diferentes par 
tes do corpo , fem que remedio algumlho eftancafle, 
fó como meu fegredo fe fufpendeo , como os curiofos 
podera ver na minha Polyanthea nova trat. 3. cap. 4: 
da folha 853. até 856.aonde acharáô nomeadas as peli 
foas, que livrei da morte com o tal remedio. 

8. A fegunda, o grande parenteíco, & communis 
caçaô que as partes pudendas tem com a cabeça, pei- 
to, & mais partes do corpo, & deíte conhecimento 
procede, que os Medicos mais doutos , & os que fe- 
guem os feus ditames , nas febres malignas, & doen- 
ças venenafas , mandaõ applicar o oleo de Mathiolo, 
as triágas,& outros contravenenos fobre os teíticulos, 
porque fabem muito bem ; que por nenhum outro ca- 

- minho fe podem communicar melhor , nem mais bre- 
vemente as virtudes bezoarticas,& cardiacas ao cora* 
Çaô, & a todo o corpo; como pelos tefticulos,prova fe= 

“Ja defta verdade o que vemos cada dia, que os muficos 

erdema gala, & metal da voz , tanto que ufaô de mu+ 
lher ,ou faô quebrados ; ou padecem algum achaque 
nos teíticulos , ou no efcroto. 

9. Finalmente ordenei que o doente naó tivefle 
na cama cobertor vermelho; porque a cor vermelha 
pela fignatura,& (emelhança que tem como fangue,o 
move , & o faz fahir para fora; mas que fo olhafle , & 
tiveífe à vifta cobertor azul, negro, ou pardo. 
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De humas dores de gotta, que por tempo de tres amos pa“ 
deceo certo homem , & naô lhe aproveitando remedios 
aleiis, furou com fe purgar (cada tres mefes) com bum 
eleduariosque lhe enfinci, & com lavar todos os dias 08 
pescom ourina fervida com bumas folhas de engos, & 
artemija , &' beber feis bi leite de burra, naô cos 
nhecendo mitlher , nem bebendo vinho. 

K H E a gotta huma enfermidade taó facil 


de conhecer, cortio impolhvel de curar: 
com 


/ 
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com ella efgotad*os Medicos o que fapem, mas fem 


proveito , & os enfermos perdem a paciencia Jão 


merecimento: he doença, que anda mui annexa aos 
homens ricos , de vida regalona, faltos de exercicio, 
comilões , vinhofos, & muito fenfuaes : afim o mof- 
trão as experiencias, & eu o tenho obfervado tambem 
aífim ; como pudera moftrar por milexemplos ; bafte 
por todos o feguinte. k 

2. Nelta Cidade conhecia hum homem, o qual 
em quanto foy rico, & teve abundancia de bens tem- 
poraes, padeceo acerrimas dores de gotta ;-mas de- 

ois que por varios infortunios dos tempos cahio em 
dar & lhe faltaffem nao fó os regalos, mas tam- 
emo fuítento ordinario , naô teve mais dores. 

3 Defteexemplo, & de outros muitos que deixo 
de referir E naô enfadar , fiquei conhecendo que da 
fartura, do vinho, da luxuria, do defcanfo , & falta 
de exercicio procede quafi fempre a fobredita enfer- 
midade. Earazaóhe: porque os ricos nem trabalhaó, 
nem fazem exercício, comem muito, & alguns naô 
bebem pouco, & quali todos fe deixad prender dos 
laços de Venus: & todas eítas coufas, À po fo del- 
las faô mui capazes para caufarem gottas, parlefias, 
apoplexias,althmas,tuberculos,& outras peffimas do- 
enças.Pelo cótrario os pobres fazem exercicio;traba- 
lhaô,muito comem pouco,naô bebem vinho, & nao fe 
deixaô aprifionar com os grilhões da concupifcen- 
cia; & por eíta razaô naô devemos admirarnos de que 


“eftes naõ padeçaõ taes dores , ou muito rarasvezes; & 


Ífuppoíto que naô feja facil de averiguar a qual das 
muitas caufas da gotta fe deva attribuir mais a gera- 
gaô della ; eu me perfuado que ao ufo de Venus, por- 
que fendo muito , ou fado logo depois de comer, naó 
jo fe entraquece todo o corpo, mas fe efgotaõ os ef- 
piritos vitaes , & o fangue mais puro, & fe resfria o ca- 
Jor natural de maneira , que fe fazem mãos cozimen- 
tos , fe amontoaôd muitas cruezas , fe amolecem, & re- 
laxao os nervos de tal forte, que ficaô capazes parare- 
ceber os humores acido-falinos , que fao os que fa- 

zem 

-" 
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memas fobreditas'dores; & ilto fe confirma com as ex- 
perienciasde graves Authores, (1.) os quaes afhrmaô 
que conhecêraõ algús homens gottofos,que em quan- 
to foraô cafados padecêrad infoportaveis dores de 
gotta ; mas que viuvando , ou eftando em alguma pri- 
faô em que naõ ufáraô de mulher, ficàraô livresdella. 
Tambem fe tem obfervado que muitos homens , que 
eraô muito fogeitósa gotta, quando eraô ricos, cain= 
do em pobreza , ou em alguma prifaô aonde paflaraô 
muitas fomes , naô tiveraô mais gotta. | 
4. - Tambemoufodo vinho ( principalmente bes 
bido em jejum) he huma das principaes caufas da got+ 
ta, aílim pot que he mais abundante de tartaró que ou- 
tros alimentos , como tambem porque fe dd mais 


238. 


tt.) 

Solenander conf.20. fe&. r.ibit 
Obfervaviimus ires mulios chra 

& diligenria hiberos fé reddidifes 
hos quod abftemis fabti effenr, sd 
los quia venerêm omnino nilará 
habaillent , monmultos quod nfiefà 
feme continmo hoc , aut iko médica+ 
mento, quofdam , quiabunc , amb 
illums cibum canquans noxinm vi: 


agents 


facilmente no eftomago , que qualquer outro hlimen- 
to, & como as coufas azedas , & tartareas fejao muito - 


inimigas dos nervos , por efta razaô-do vinhó attri* 
buem muitos Authores (2. ) a gottá ; ultimamente 
porque como vinho he inuito penetrativo; levacóm» 
figo todas as cruezas;, & faburra que acha no eltoma- 
go, & dá com ellasem os nervos, & faz a gotta. 

s. 'Sefora licito defcubtir os defeitosalhey jo 6] 
dera nomear aquialguns homens, que ess quanto bé- 
bêraô muito vinho, foraô perfeguidos-dtacerrimas 
dores nas juntas; mas como olargaraomotalmente, & 
comêraá: pouco; & fizeraó exerciciosde hvrãrad de 
taõ terribel enferinidade: ico db St 

6. -Deltas Obfervações ficarão osMedicos mô= 
dernos fabendo; que o vinho; & o ufodémulherfad 
para osgottolos maishacivos que vencho; & que por 
efta razaô encomendo: muito; com: Majero(3:)Jaàs 
que defejão ter faude ; & livsarfe do dito mal, querdir 
ja6 deftas duas confás; que tomas: pouco ; 8 que tar 
ção exercicio todosos dias /mas não demafiado ; quê 
tambem he damnofo;: tits: Eis to rDa 

>. Mas fe tudoifto; pontualmente obfervado, naô 
baftar para prefervar da gotra; fe curaráo doente (efk 

tando fóra-do aceidente ) deimgdo corn que curei ao 
fobreditohomem ; purgando-% rres vezes em diasal- 
| | “Na Fernas 


4) 


47, ST Po 


* 
e Ea 
In, 


' » 


(4.) à q sh 
Catinaria fexagenarinm arthriio 
ticum fola vini abjlinentia curas 
vir, arque indalenier nfque ad ana 
mum obloginta Cf" dio visam dus 
ait. 

Paulus Gineta ibi: Muitos 
enim novi, qui folé vini abffimen- 
gia opem fenfermequidam inmor-, 
bi principio perfeéte funt liberatis 
quidam pojta, & raro, nequé 
valde dolorofrexacerbas funt. 


qr. | (3. : Tm 
Majertis incivitate corpófis hu- 
mani cap. 3. fol. 46. ibi: Sami 
tatem confer vari, morbo/que pra- 
cavéri , bit tribus obfervaris femê 
genitale continerê , impigram efe 
ad labores, 6 in hebdomeda qua- 
cumqne una abfinere cana, 
Leoncllus fol.76.ibi: Nam sé 

Venus enervat vires fc copinvi- 
mis 
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» (4.) 
Capivatius conf. 232.ibi: Si fer 
cile vomat, lando mt faltem femel, 
ix menfe cvomar à prandio (fi je- 
jusmus vomere pofer , melim ejjety 
nam in Arthritide mulla melior 
euacHatio , (> dirivatio ; quam ca 
gre pervomismm fio. 
Crato confil.246. ibi: Vomitw 
ad precantionem in marbis arti- 
“ cularibsas , mibil conducibilina. 
Seilerus confil.243. ibi: Com- 
mendarur vomitus fingulis menfi- 
bus infiar ax xilij non pofêremis 
Rondeletius in meth. curan- 
di morbos fol. 614. ibi : 4d 
precantionem morbi articularis, 
& Nephririci doloris, fugere cru- 
ditatê nece/fe efe, e fi fiat, cafrige- 
Eur frequenti vomitiome , nam fô- 
la vomítio hos duos morbes maz i- 
WIê precaver; provocetur ergo vó 
mitio mare Ji facile vomat ; fim 
min pof? long am vómelfationem 
spranáio, 


= 


ternados com duas onças & meya de aguabenedica 
vigorada, porque nos vomitorios repetidos poem gras 
- ves Authores (4.) toda a efperança da cura delta enc 
fermidade ; & defcançando o doente tres dias, lhe dei 
uarenta foros de leite de burra , dando cada quatro 
ias hum purgativo,em que deitava de infufaô feis on« 
ças de aflucar rofado de Alexandria , meyo efcropulo 
de erva doce machucada , & coandofe o tal foro com 
forte expreflaõ , lhe ajuntava quatro eferopulos dos 
meus trocifcos folutivos,chamados de Fioravãto, fuba 
tilifimamente polvorizados, & purgava comos ditos 
foros oito, ou nove curfos, | 4 
8. Acabados de tomar os foros fingelos, & pura 
gativos , ordenei que de tres em tres dias tomafle húa 
oitava das fepuintes pilulas. Tomem de azevre facco- 
trino meya onça, de po de rofas:encarnadas dous efs 
cropulos, dehermodagtilos (tirada a cafca exterior) 
quatro efcropulos & meyo , de elleboro negro prepa+ 
rado quatro efcropulos, tudo polvorizado fe mitos 
 recom oquefor neceílario dexarope de iva artetica, 
* & fe formem. | Ê 
y: Depois do doente bem purgado com os fobre- 
ditos remedios , lhe fz tomar de cinco em cinco dias 
huma pilula de feis grãos dos pós Antipodagricos,que 


' 


' faô feitos de ouro, & azoupue, & com elles naóló toy 


evacuando com brandura alguns humores mais cen+ 
traes, & viícofos, mas fe conforgárad muito 03 nervos; 
& para queficafle mais feguro , otdenei que tomafle 
hum quartilhode leite de-burra emjejum , pot tempo 


«o defeis méfes, & que todasasnoites (antes de cear )ba- 
“: - nhaffe os pés com ourina'que primeiro foflecozida 


com pedrahumecruas caícas de romãa , engos , artes 


-mija;& fórão eftes remedios tam bem faccédidos,que 


e 


* pelvazougue de que 


farou, & naó tornou a padecer caes dores; mas obfer- 
gimento pontualifimamente. Ea. 
Huma duvida muito forçofa , me porão nefte 
gar os Medicos modernos , & he; que como podem 
fer bons os pós Antipodagricos paraa gotta ;feelles 
reparados ; podem levar pas 


Ia 


e 
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“ra a garganta os humores da gotta , a qual tranípira- 
4a0 he.tão damnofa, que (e alguma vez vemos , que a 
gotta fobe dos pes para a garganta, ou para o peito, 
celconfiamos da-vida do doente. Refpondo que he 
verdade, que o fubir o humor da gotta para a gargan- 
ta, ou peito, fempre (e tem por peílimo final, & pot 
confequencia naô fera acertado daí rémedio de azou- 
gue que faz efle effeito.; (e o doente eltiver pouco pur * 
gado, ou com grande carga de humores ;.mas quem 
der os taes pós eftando o corpo purgado dez ; ou dozé 
vezes ;como eu osuei , nenhum rifco tem , porque já 
entaô naô ha tanto humor fuperfluo;, que venha à gar- 
ganta, & fuffoque ao doente, 
« 11. Viftoque neíta Obfervaçaõ digo , que a got- 
ta fe niaô ha de curar em quanto as dores durarem, me 
perguntaraô os Medicos modernos : pois que have- 
mos de fazer fe-nos chamarem, no aétual apérto das 
dores? A taô juítificada pergunta-naô poílo deixai de 
refponder , apontando alguns remedios, de que tenho 
melhor conceito, & viltoalgum proveito. 
: 12, Oprimeiro he, mexer ao ar do lume osmio; 
Jos de hum potco com duas colheres. de, oleo rofado; 
& duhs. colheres de farinha de goma detrigo; comef- 
te remedio, fentia Gomes Freyre dé Andrade(que foy 
o protptypo dos gortofos ) mais alívio 'quie com outro 
algum, O fegundo-he., chapejar a parte doloro(a comi 
aguade fenradá , em que fe ferve hum molho dearte- 
"mija;totreite farou radicalmente hum nero do Lors 
rão ; fendo gotrolapor herança de pay ; & avó. O ter 
ceiro he;fomentar;a parte enferma coma oleo fem fal, 
em que mando frigir tresastaús vivas de ribeira cor» 
rentes ajuntando q, oito. onças defte oleo, depojs-Hé 
coado gs gítando já fóra de hime ; duas pnças de tuta- 
hos de vacça, & huma onça de pô fabtilifimo do oflg 
de'defunto; com efteremedidaliviava muito o Capis 
ta6 Maximo da Artada. O quarto he, fomentar a par 
sé dolorgia com água deitillada de flor de barbalco; 
“emmque!tenha eltado de infulaa por tempo de meyá 
hoja fobre cinzas quentes huma maô chea de flor,ds 
1 Nú 2º Vera 


mea. 
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verbafco , com meya oitava de pô deincenfo macho. 
O quinto he , fazér huma maffa de bofta de boy fref- 
ca, com agua cozida comengos , & artemija , a qual 
maífa mando ajuntar hum vintem de'açafraô feito em 
0, & duas gemas de ovos cruas.O fexto,fad as ortigas 
aa cozidas em vinho, & pizadas, poítas fobre a 
dor. O fetimo, faô as folhas de couve cozidas,pizadas, 
& mifturadas com a terça parte de borras de vinagre, 
& duas gemas de ovos crugs, & o que baftar de oleo 
rofado. Fomentar vinte dias a gótta com ourina de 
meninos , em que tenhãó cozido hãa maô chea de ar-= 
temija ; &,outra de engos,he remedio mui celebrado; 
nem tem menos virtude a fomentaçao, que fe faz com 
a agua que deítillao de fi as raizes das nogueiras fendis 
das em Fevereiro ,ou Março. Os gottofos, que depois 
de bem purgados , tomarem, trinta'dias continuos em 
jejum, hãa oitava dos feguintes, pôs conhecerão grana 
difimo alivio. Fomem deiva artetica , de genciana, 
artemija ; centaurea menor, arriftoloquia redorda, & 
de Falco de caveira de homem, que naô morrefle de 
doença , nem fofle enterrado , mas foffe' morto na 
guerra , ou enforcado; porque o cafco dos'enterrados, 
oumortos de doença , tem perdido toda a virtude vo- 
latil; de cada coufa deftas meya onça, tudo fe faça em 
ilulas, ou fé de em po mifturado emcaldo.Os que 
rgenda por tempo de húm anno agua cozida em pa- 
nela de barro, com duas oitavas de lafquinhas miudas 
de pao de atoeira colhida em Setembro, dandólhe hu. 
ma boa fervura, comi tres canadás de agua experi- 
mentarãô grande alívio”, como eú-éxperitmentei em 
mim, que fendo de idade de vinte & dousarinos , fui 


| affaltado com dores de gotta tad acerrimas ;. qué naó 


foflegava de dia, nemide noite; & cheyodetrifteza, 
por ver que ém idade tam nova padecia"tãd terrivel 
doença,confiiltei ao infiphe Medico Francifeo Rodri- 
guez Caflaõô, chamado por alcuriha' oS. Firis , '& de- 
pois de me corifolar muito , me diffe ; que tifaffe da di... 
taagua ; & foy o effeito della taô Feliz ,'que daquelle 
dia por diante até hoje que tenháfetenta & dous ent 
Sa S di nos, 


“ TR 


Oblerváção - LXXIE 10 425 
nos, não tive mais gotta graças fejaô dadas à Deosi 
Mratad louva muito para prefervar da gotta, & da pe- 
'dra,tomar cada quinze dias onça & meya do xarope de 
efpina ferving em foro de leite, ou caldo de frangaõ. 
13. Dous remedios muito louvados acho nos Au- 
thores; a hum chamão Amuleto, que faô os pes, & 
as mãos de hum cágado cortadas no minguante da 
Lua, eftando o cagado vivo, & atadas a maô direita 
do cagado à mao direitado gottofo, & a maõ efquerda 
do cágado à maô efquerda do gottofo , fazendo o mef- 
mo aos pês , como enfina Efquenquio. (5.) 
14. O outro-remedio dizem Crataô, & Majero (6. ) 
obrapor tranfplantação , pondo Íobrea dor da gotta 
“hum caô vivo , deixando-o eftar algúias horas ; porque 
com o calor daquelle animal, naô fó fetranfplanta o 
humor que faz a gotta, mas fe tranfplanta a doença 
«no cão, de forte que o mata, ou o entorpece. 

13. — Infinitos faô os remedios; que os Authores 
enfinaô para à gotta ; mas até efte dia naô fe achou al- 
gum, que infallivelmente a cure; comtudo fealguma 
«coufa he capaz de curalla, he naô beber vinho, naô 
-ufar de mulher , comer pouco ; & bein maftigado, fa- 
zer todos os dias baftante exercicio em jejum , ou feis 
horas depois de ter comido, purgar duas vezes cada 
anno com hum quártilho de foro de leite bem purifi- 
cado, em que: deitem de infufaô cinco onças de af- 
Sucar rofado de Alexandria , duas oitavas de folhas de. 


fene, & dous efcropulos-de cremotres de'tartaro; ou 


com duas oitavas dos meus rrociícos purgativos defa- 
tados em hum quartilho de foro de leyte, 
16. “Tambemaproveita muito po curar ; & evi- 
tar a 
“que (aô fojeitos a gotta, como he gállinhá; frahgaõ;: 
: sir de alimentos que criaô humores mui delgados, 
- como faô cabra , ovelha; antes úfem de cárrie SA va: 
-cafreíca, & de mãos de carneiro; os que obfervarem 
eftes confelhos pontualmente, naô duvido-que poflad 
livrarfe da gotta, porque -Hippocrates (7.) fallando 
dos gorrofos, diz as feguintes palavras: Todos os que 


Nn 3 Jao 


gora, fugir de comer carne daquelles animaes, 


3 


aa > ge 
Schenkius lib.s deArthritide É; 
761,8: 762. ibi: Accipiatur ref- 
tndo ( mafcilima cognofcitur ex 
candediferimine ,) & lexi [nb in- 
feriore refta incifiara,quando luna 
maxime fáerie lumine diminmra s 
prinfqrars Cit fole conjançarmrs 
ampurenthr vivecrára Dimnia, CA 
confuta in faccnlosex pellê ba diviá 
anguitos , alligentur tmembris pa- 
nentbus,ita nt dexirmm cris ref 
tudinis dexirô crmri egroramtis 
refpondear, finiflram finiltro,itena 
anterina crus dextrum brachio 
dexiro abplicetur , fniftrsm fihifã 
tro. Nolim hoc , ant fimile resme- 
dium parvi feri, quod ab nfi cê- 
muni, ant à ratiome alicnuma vi- 
deatar; nam multa (unt in rerum 
natnraque expe rientia talia com- 
probar,licet ratio nibil invenis,quo 
illa dijudicer. 


| -(6.) 
Crato confil.23 gibi: Ingravef- 
cente dolore ad pedem affcéti po- 
natur carellus, catellmm enim nom 
anti calore fuo facere us difierur 
materia, (& digerarar; fed mali 
,uim ai fe perrraberç, ita mt inter - 
dagnoquê mori Antimadvêr jum Ji 
Majerus in civitate-corpotis 
bumahifo). t62. ibl: Hancent 
ram tranfplantativam non efieg- 
Elitiatia, aut imagimariars fed pre- 
bariflimane, 2 t 


E 7 Pa 
Hippocrates lib:.prorrhetico- 
tum fol. 416.ver. bi: De po- 
dagritha hac dico: quicungie une 
fênes flunt, tired articulos cál- 
lostophactos concretos babenr, dub 

“erúmno/fe vivant ficcam alviim 
habentes , bi ôbanês fami ffevi vim 
pofane humana Arre , qhantams 
ego novi, fanhar qdidem bos opyi- 
“med yfêmterieh Japervêntrine; fed 
cralizeliguarionervalde profunr, 
que al infernôs lotôs hepunt; qui 
vero juvenis efe, Cb cirta arritulos 
“nôndum callos topháreos aber do. 
“eretos, O accuratrcivir,c> labor 
Amans ef, & alvnd bonam babes 
ad obeditndunh' pro Putliormes Pas 
rionê , bic fárê Batdlitum intebi 
gentem naítus, fanari poreft. 
+“ 


dos 
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faô velhos, ou tem nas juntas callos endurecidos , ou fas 


“naturalmente doentios, & fao dureiros, & difficultofos 


emcur/ar, todos efes, ao meu entender, nao podem farar 
humanamente ; comtudo fe aos dr ii rs cantar as 


“ copiofas, ot outras quacfquer defcargas inferiores, lhe 


' 


Eid 5 A 
Galenus lib. 3.meth. €:2. fol. 
17. ibi: Pidifi perro mom mimus 

* pemlorsmm nos gravifimos dolores 
fanare ant bainco , am: vini potio- 
Me, AME fomentas, axt std 
millicne, ant purgarione, quibis 
e alind adbides medicor sm 
vslgia , quam medicementa hec, 
queex opio, & mandragora, & 

- qufquiamo fiunt, maximam pla- 
me Oculormes perniciem, nt poreq; 
wuha re alia ( fublari ad prefen- 
“gem doloris fpeciem) preftam,qua 
. quodipfium fenfum enecant , mul- 
sofque nofli abeju/modi medica- 
mentormm mju , cum liberalime 
fuillem admora , munguampojica 
marmralens fldtsm recepife-fed ex 
bus princípio quidem obfeure , át- 


gue «grevidife tempore vero fuf> - ou exceflo 


fufione, quam bypochyfim vocant, 
vel pupilla nimia dilararione, quê 
puydrialim «ppellant, vel rabevel 
corrngasione., quam rhytidofim 
Vocánt  Ocemparos, 


fó o quebaftar paraa dor fe tirar, on diminuir, & lo- 


aproveitao muito: pelo contrario, aquelle gottofo que be 
moço., & nao tem callos endurecidos nasfuntas, & vive 
comboaregra, & feexercita, & trabalha, & be facil 
de ventre , efe tal gottofo póde Jarar , comtanto que dé 
nas mãos de bum bom Medico. 

17. Sendo as dores da gotta hum fymptoma, que 
por fua crueldade pede muitas vezes., que lhe acudaõ 
primeiro do que à caufa donde as taes dores proce- 
dem , me perguntaráô os Medicos modernos , que ra- 
zaô tive para não aconfelhar nefte lugar algum reme- 
dio opiado , ou narcotico para tirar as taes dores , pois 
fo elles certamente as tiraô. Refpondo que em nenhúa 
forte de dores he feguro o ufo dos narcoticos, porque 
ainda que por entaó tiraõa dor , deixaó as partes taé 
enfraquecidas , que não tornaô a fazer os feus ofícios 
coma perfeiçaõ, com que os faziaó de antes, & por ef 
ta razaô diz Galeno (8. ) que quando era chamado pa» 
ra curar algumas dores vehementifimas dos olhos, 
as curava já com banhos , já com fomentações:, já 
com fangrias, já com purgas, & naó com remedios 
opiados , que iflo o fazião ló os Medicos de durias, 
porque naô advertem que ostaes remedios narcoti- 
cos, & opiados faô a tuina, & monte deite fentido, 
porque logo começavaõ a ver menos, & andando 9 
tempo lhes vinha huma catarata , ou fedulatava a pu- 
pm ou fe fumia o olho. Até aqui faó palavras de Ga- 
Penas | 


18. Eu porêm digo que feador degotta, onontra 
“qualquer a aa taô demarcada grandeza, 
o, que pollaô matar ao doente: que nefteca- 
fo fe podem applicar fobre os lugares das dores osre- 
medios opiados, & narcoticos ; mas com tal cendi- 
çaô , q não fe deixem eftar muito tempo na parte, mas 


go 
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go fetire otal narcotico, & fe fomente a parte conj 
efpirito de vinho , oleo de canela, de erva doce , ouda 
alfazema, para reftauras a força que q dita parte pere 
deo coma applicaçaó do medicamento narcotiço, 
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De duma toffe firina, caufada devetençao das fuligens 

- da ed vegiad; & pur acido-falna , q def 
tillou da desligo arganta, & peito, & depos 
de muitos remedios baldados, fe venceo:com os vomi- 
torios de agua benedidta tres vezes applicados , cs com 
hum ab/orbente antacido oito dias tomado; de fe acam 
bou de fegurar a faude com huma fonte mo braço efa 
querdo, & outrana perna direita. 


x. 
do muitas vezes que os homens comi- 
lões,& faltos de exercicio (ao muito mais Íujeitos q ca 
tarrhos, eftillicidios,& a doenças q os parcos,& exex- 
citados; porque augmentandofe o calor natural com 
- exercicio, & trabalho, coftumaôd gerar menos quan- 


tidade de excrementos ; fuar bem, & expellit mayor - 


porçao de fuligens , como diz Hippocratess (1, ) nao 
? te porêm eíta verdade, cu vi à muitos horiens 
moderados em comet , & be exercitados esti traba- 
dhar , que pelagrofiura, & conftipaçao dapelle, ou 
los alimentos groflos que comião , ou pelas cafas 
nmidas , ou fubterraneas em que snotavao, padecind 
maõdo toíles , & eftillicidios , mas dores PA eg & 
gle dentes, & ontras queixas:fendo pois igualmente fis 
jeitos a fluxões , & acatarrhos-ogregalões  & os lábg- 


Inda que sexperiencia nostemenfina- 


eoq Bd 5 

Hippocrates hb.déslimentaf. 
seg.veibi: Rúricas corsrvisgd 
perfpirationsms , quibus mraptins 
anfertar , faniores funt, denfitas 
corporis dd perfpirationtm , quis 
bus mins anfertar, esorbidsores, 
qui probe perfpirans debiliores, de 
faniores fin: , cr à morbis facilé 
recontalefenns ; qui mále perfpis 
rant ,prims quam egrotent fortid* 
res fent;ubi amem «grotarát, dife 
ficilins a morbis reconvalefcmnts 


giofos, os robuítos, & os delicados , osmúços; &os 


velhos ; osparcos; Sbosglotões , podemas entende 
que eftas enfermidades procedem;mais dealgtia-quar 
lidade externa do ar ambiente com difpofição-inter 
gior de materia, & apra proporçad-de orgãos , depor 

a cols 


( . 


u—o 


GS o 
Mercurialis in cômento aphor. 
t.tib. 3. fol. 277. ibi: Tuffes 
Jeni frequentifime fans 


co 6) 
fávicénna Fen, 5. 3.tra&. 1.cap; 
83: ibi: Erporm aque calida eft 
Jievativos im catarrhis matnrans 
fes 
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confequencia qué ferhelhantes catatrhos , toffes, &é - 
fluxões teimofas fedevem curar com mudança de a. | 


res, como principal remedio; & com purgar oshus 
mores, abrabes os foros acido-falinos ; como pela 
feguinte Obfervaçao farei manifeíto. 
“2. Franciíco de Coimbra, morador ne rua dos 
Gallegos, teve por tempo de quatro mefes huma tof” 
fe taô excelhiva, & forte, que. não foflegava de dia, 
nem de noite, nemachava lugar, em que defcanfafTe: 
para fe curar de tão cruel doeriça chafhou a algús Me- 
dicos de boa notá; & como elles peloufao , & experi- 
encia fabeim , que nem todas astofles procedem das 
-mefmas caufas, confideràraô primeiro de que caufa 
procederiaa que o fobredito homem padecia ; & co- 
mo naô tinha febre , & era velho , à qual idade ( como 
diz Mercurial (2. )andaõ as toífes mui annexas, por= 
que tem o peito , &.os bofes mais fracos , & as cabeças 
mais cheas de humidades , as quaes cahindo no peito, 
& nos bronchios do bofe,nem deixaô entrar.o ar, ném 


Aahir as fuligens taô livremente como era neceffario, 


& daqui procedemas faltas da refpiraçaô , & as tofles 
“dos velhos :& como os Medicosentendeflem , que as 
vilcofidades, & cruezas erão a caufa da fobredita tof= 
fe ;ordenãraõ (3.) que para cozer, & atenuar às vifco- 
fidades ; era peceitaho beer alguns dias agua quente 
cozida com cabecinhas de ouregãos, alcaçuz;maçans 
da nafega , & hú pouco de açafrad; dandolhe depois 
diflo huma purga detres onças de mannâdefatado em 
quatro onças da fobredita agua ; ordenandolhe final= 
mente quê fobre a taboa do peito trouxeíte hum em-' 
plaítro de couro de luva untado'com refina de pinho; 
& polvórizado com meyo efcropulo de pô decrave 


“da India'y & hum efcropulo de pô de almetega ; & que 


“ nabocatrouxefTe porcontinuaçaô huma pedra de go- 


ma Arabia: porem como nenhum alivio conheceífem 
com efte-fémedio , começáraõ a fuípeitar que tudo 
procedia dé humor acre, & delgado , que deftillava 
da cabeçá, & cahia na afperaarteria, & lhepicava nad 
fó as fuas-membranas nervolas,, mas tambem as do 


els Ê o bofe, 
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bofe , & caufavad-a toffe , & para a rebater, derad feis 
noites lucceflivasoitava & meya de diacodio, mifturá- 
do comtresonças decaldo degallinha, porferodito q) 
diacodio remedio; a que gravifhmos Authores (4. )Jat- Ferneliuslib. 6. meih. fal. Bo, 
À : a ibi: Diaçodion preterquêmiqhod 
tribuem grandes virtudes ; para domar a ferocidade ii reef. cerebri quigue 
das toffes fecas,& fluxõesacres,& conciliar o fomno, o “deffillacionii ghotanque irrianle 
que he muito neceflario em femelhantes cafos: qutras pá piotrh fire 
vezes ufãraô de lambedor, feiro de mucilagens de raiz jp. Tas e ita 
de malvaifco , aflucar cande , & alquitira, aqueajun-  Doleushb.t, ep, ge E 
- târaóaljofar preparado , pondolhe fobre à commiflu- 42, Ibi: ae (ra aii iios 


ra coronal (rapada à navalha) hum fuípenforio mara- Ro O E 
vilhofo feito de caracois bem pizados com huma ge- à euE lezbus ob ro 
made ovo dura, incorporando tudo com fermento E a 
«azedo , pôs de incenfo , almecega ; alambre, & de. ss asse 
agarico ; mas tudo fem a Os que cuidavaõ que ' = “a dest 
a toffe procedia de lombr | Eh 


igas , E mordicavaõ o ef- 
tomago; applicavad fobre elle hum emplaftro feito 
de folhas de ortelãa, artemija, & lofna;tudobem pi. 
zado ,: & mifturado com pô demyrrha, açafrad, fes. 
mente de Alexandria , & fel-de vacca» repetindolhe 

efte remedio quatrodias fucceflivos de manhãa , & de 

tarde; ordenando juntamente: e bebefle: oitodias 

agua cozida com meya onça de'limadaras de oílo de 

veado & hum punhado de folhas de efpinheito al- 

var ;à qual ajuntaflem (nasulrimas fervuras) mêya oi- 
tava de femente de Alexandria; tudo porém de balde. 

Os que imaginavao que a'tofte' procedia: de difpofiças o 
marafmodica , & fecura do humido tadieal., porque o 
viaômagro, & velho , ufavão humás.vezes de caldos 
de françãos recheados com affucar rolado , & confer.- 
va de flores de borragem: «outras vezes;de caldos de 


cágados:, outrasdecaldosde vitela, & caracois: mas cio A 
como os fobreditos; Medicos:viflem- que 0 enfetmo ms ss 
não tinha alivio depois de applicados:tão excellentes «ss himbsi oo como 

remedios, perdêras às efpetanças de curallo,& fedefe DN UR 
pedira , à pg lutaricom as oudas da fnorte. sean Ss 


Nefte aperto me chamaraô para que acudifle ao def- .. 
empatado enfermo; 8: como entive ferpre por gran* = seios 
de crueldade defempatar aos doentes, ainda que eíte- | a 
de Sed jao j 


(5) 

Doleus lib. 2. dé morbis|thora- 
E cap. 1. mihifol, 179.col, 2. 
bi: Ouod k ruiis ab fRomacho 
oriathr, que pre Caterio tulfibms 
ef) magis furibunda , mareriam 

anc Vifiidam mucilagino/amg; 
im ffoómacho hojpitamtem elimi- 
mandam cenefmys , quo nilpref 


Pamtins ua vomjtorium,prefens 
nemgque levamen aftrt. 
(6.) 


Hartmanus praética chymiatri- 
cade tuffifol. 140. ibi: Tu/lim 
tum recentem , cum inveteratam 
plrege curárvomitus ab aqua 
benedilta provocari , hac nimirums 
rarione prima regio ventris ab 
omnibus impsricatibua liberasmr, 


& deflillaniones ffuntmr. 


(7- 
Hippocrates lib. de locisin ho- 
mihe f.79.verf.ibi: Fluxione 
ex capite fivente vomita condu= 
eis. 


6) 

Santoriusin Arte Medica Gale: 
nifol.622.col. 2. ibi: Quod ve- 
Fo per cotims evacuerar cinis patet 
experientia , quia indufia nigro, 
& terreo colore inficiuntnr , pro- 
Datum enim efl in fRatica medici- 
ma ex novem partibus cibi , Cr pos 
BH, quinque partes circiter per- 
Spirare quare non efe mirum , fi 
cum fudore fubriliflimms cinse 
perfpires, 
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jão na ultima agonia ; me encarreguei da cura do tal 
doente ; & dandome elleconta do feu mal; & dos re- 
medios , que lhe tinhaô feito , difle que àlemda toffe, 
-que muito o atormentava,padecia grandifimos amar- 
gores de boca, & excefhivo faítio. Daqui conheci E 
a caufa da toffe eftava no eftomago.; porque confor- 
me-as minhas experiencias, & de alguns Authores. 
graves, (5. ) faô mais crueis as que delle procedem , & 
por eftarazão comeceia curallo ;dandolhe tres vezes 


(em dias alternados. ) tres onçás: de agua benediéta - 


bem vigoráda, porque depois que fou Medico, naõ te- 
nho achado remedio taô proveito(o para as tofles re- 
beldes, & antigas, ou ellas procedão do eftomago, cos 


«no muitos dizem; (6.) ou da cabeça, do que Hippo-, 


crates (7. )mad:dnvida; como fao os vomitorios, prir 
cipalmente 'os*que faô de agua benedieta , & aflim o 
«moftrad os gffeitos ; porque melhorou muito, ainda- 
quenad de todo ; & por eftarazaó: prefumi que.os pó. 
'TÔs cutaneos, you por cáufa da vidaledentaria, &falra 
de exercicio, ou pela frialdade da ar; ou por caufa da 
velhice eltavaô tão fechados , que naô deixavão eva- 
porar as fuligens, q do centro para atircunferenciado 
corpo coftumad fahir ; & das ditas fuligens reprezas 
das; ouretrocedidas dacircunferencia para O certro; 
fe colturhão feguir muitas, 8 mui diferentes énter- 
midades sja febres ; já pleúrizes; jáeryfipelas', ja fans 
ue pela boca;já abíceiTos, ja hydropehas, &omais que 


tudo tofles ;as'quaes perféveraó , em quanto os póros 


 eftió fechados, & para lhos abrir, &fázer-continuar 


a tranfpiração; como coufa tão nécellaria , paraa fau. 
de ;pois pobella fahe até ciniricio, como-diz Santo: 
ria; (8.) mandei que feis úoires fucvelhvas lhe esfre. 
gaffem todoo;corpo com-húm hydreleo feito de qua. 
troonças deâgua compmua , em:que-defatalem hu: 
ma oitava defalitre moido:, & feis.oriças de oleo de 
amendoas amargo(as; &:que coro dito hydreleo 
bein batido , & moderadamente quente o esfregaffem 
todo, cobrindo-o com baftante ronpa,, dandolhe lo- 
go a beber quatro onças-de agua. de papoulas mifta- 
Eos rada 


“+ 


O O o 


,— — —— 
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tada com hufi onça de arrobe das bagas do fabuguéi- 
ro, para deíte modo abrir os póros, & confeguir o 
fuor , & a expulfad dasfuligens ,em quena minha ef- 
timaçao confiítia toda a efperança da faude. Tudo fe 
fez promptamente , mas com menos utilidade do que 
eueiperava; neíta reiftencia da toffe acabei de enten- 
der que femelhante rebeldia de nenhuma outra canfa 
podia proceder, mais que da lymphaacida picante, 8 
que devia adoçalla , & retundillacom os remedios al- 
calicos abforbentes” & para iflo lhe receitei o feguins 
te remedio , de que ess a viíto prodigio(os effeitoss 

3. Tomem de femente de.dorraideiras brancas 


levemente torradas, de affucar cande , de falfa par- 
rilha, de goma detrigo , & de farinha de pão, de ca- 


da coufa deítas duas onças, tudo fe faça em pó de me- . 


diocre groflura ; & deítes pós, ou farinha mandei dar 


go doente duas calheres emjejum, & outras duas à 
poite; quatro horás depois de ter ceado, naô beben- 
do, nem comendo coufa alguma em cima, & continus 


ando com: eíte remedio oito dias fucceílivos ; & cos 
mendo Enio teve notavel melhoria, & para 
que acabafle de confeguilla, lhe aconfelhei rrouxeile 
fémprena bocas feguintes paítilhas ; que para toíles 


fecas ; rouquidões;; amas ; & achaques do peito faô . 
maravilhofas, Totnai de raizésde alcaçuz duas on- 
gas; de raizes delirio Florentino, de flares-deerixofre, | 


de flores de bejjoim, & de alquitira brafica de cada 
coula deftas meya onça, calo fal 
ture com mucilágens de raizes de malvaiíco, & fors 
mando paftilhas defta mala: fe fequem à fombra até 
que fe façaô muito:dutas, ir cosmo sã 
“4. Tambemlhe mandei fomentar ataloa do pei+ 
to como feguintelenimento, porfer muiçó elpecifica 
emastofles, ronquidões; & afmas: Tomai de unguens 
to peitoral hita onça; dealthbameya onçá sde olto dá 
Elefante, ou em fus falra deoleode femenge de nabois 
tres-oitavas, de pô fubtiliimo:de açafrao meya:ois 
tava & todas as noites fe qors iconteftg lenimento 
quente, cobrindo com papel mataborrão; com eftesie- 
DA medio; 


to er po futil femifs - 
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“medio, & os mais que ficaô apontados , farou de forte 


(9. . - 

Avupenius tom. s.epiftol. lib. 9. 

epift. 3. fol,t1o. ibi: Oui revul- 

Sfonem in cruribus falto emilfários 
Ge. 


(10.) 
Claudinusrefponfione 3. f. 48. 
ibi: Ergo extremum remedimm 


Go 


(11) 

Porerius centuria 1.nbfervatio- 
num cap. 2$. de catarrho falo 
fol. 36. ibi : Zn hac curatione af/- 
priftam alvum bis, cj ter in die 
melanagogie blande apermimus, 
conftipates cutis poros diaphvreti- 
cisreferavimus , 6 tandem defa- 
rigatss membris roboramtia deds- 
musas, 


que pareceo obra de milagre. 

5. Vifto que a faltado fuor, & da tranfpiraçao, 
& as fuligens reprezadas foraô a caufa da fobredirs 
tofle, & a experiencia me tem enfinado que as fontes 
fazem maravilholos proveitos nos que tem a contex- 
tura do corpo denfa, & em todosos achaques , que 
tem a fua origem na terceira região, & as fontes fé 
abrem nella, daqui vem que aproveitad muito a mui- 
tos, como aproveitàraô a efte enfermo , a quem man- 
dei abrir huma no braço efquerdo, outra na perna di- 
reita , & não tornou a padecer femelhante tofle. E que 
as fontes fedevaô abrir aonde efta a caufa da doença, 
odizem graviflimos Doutores, como os curiófos po- 
deraô ver em Angenio, (9: ) Claudino, (10. ) & em ou+ 
tros muitos. | | 

6. Pornaô enfadar aos Leytotes, deixo dereferir 
os innumeraveis doenres , afim velhos, como; moços; 
fracos, & robuítos; mulheres prenhadas:, &o crianças 
deleite, a quem curei de tofles rebeldifimas ;-& ca- 
tarrhos fuffocativos comos vomitorios deagua benex 
dita tomados dous dias fucceflivos, & tres interpola= 
dos, com fontes , & feguindo a Poterio(xr.) com lhes 
facilitar bema camara ,.& a tranfpiração com reme- 
dios diaphoreticos muito continuados. Os inctedulos 
podem exâminar a minha;verdade com que fallo,ven-s 
doa minha Polyanthea da fegunda imprefladfol. 182. 
n. 16.17. 18.19. aonde: acharão osnomes das pefloas; 
a quem dixrei da morte;com os ditosvomitomos. 
“7: Aguélles eftillicidios , of xofles , que forem 
taô rebeldes , que fe naô renderenh am; poderofo impe- 
rio dos vomitorios repetidos , nem dbs:fobreditos. pos 
abforbentes; nem a6 hydreleo, oufontes;nem aoroleo 
de amenddasadoces tizadia de frefcodem fogo; 8 mil- 
turado com huma gemade dvo molleçdo qualdambe- 
dor tenhogrande concéito; recórrão para o.frequen- 
teulo das pilulas dehiera de Paclioy que fe forem feis 
tas com toda a perfeiçao tiraraó-a limpo o creditodo 
Medicoos erro era once er; 


Advira 
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8. Advirto aos. Medicos módernos; que quando 
encontrarem doenças com tão exceílivos fios ; TOS 

mo tinha o do prefente cafo , lhes permittirãô que cor 

“mão o de que goltarem » porque de outra forte, pri- 

meiro morrerão de fraqueza , que da enfermidade ; eu 

naô obrigoa alguem a que figa efte confelho , mas di- 

“go que por eíte modo livrei a muitos da garganta da 

morte, porque fempretive paramim, que a demafia- 

da feveridade , & rigor com que alguns tratãô aos do- 
-entes faftientos, mais argue pobreza, & falta de re- 

“medios eficazes , com que os curem, que efperança (15) 

“de que o rigor da dieta os fare:naô he ifto penfamento Helmontius de vidtus ratjont 
4ó meu,já Vanelmonte(12. dizia o mefmo pelas pala- mihifol279.colsr. ibi: Eres 

g : : + mimvelab adolefcense jam into 

vrasfeguintes: Certamente defde a minha mocidade ti- ampurabar fanariones rpg 
ve para mim , como em profecia , que ascurasmais erad caminums, non autem ciborum ef- 
fio dos bons remedios , que dos o alimentos ; & por ur apr sap 
efla razao , afim como fies pouco das dietas, confiderei quoque E ssing fria vilino 
tambem ; que aupertada obediencia fobre o alimento; obedientiara , tune iu mandante, 
afim da parte de quem manda ; como de quem obedece, dass. Pei ietisd apto 
argue pobreza , & falta de conhecimento do verdadeiro; derezergo qui apeam haber curan- 
+ proprio remedio pára curar enfermidade ; por tanto ala Ae Moema Papi a 
"quem tiver algum fegredo bom paracurar , efe pódect» caneam ha in parte fobolaruns 
rar, fem afligir ao doente com o rigor dos alimentos def indufiriam five RR ate pr 
gradavess ; & aborreciveis ; porque no cafo que o atis df ei as mu 
mento feja menos bom, a grande virtude & eficacia dh te» preporemti bomizarê remedij 
remedio pode vencer tudo. JN Orr DS bário opfuóia 


mia 1 | 30.º eua “Os 
“Cc OBSERVAÇAM LXXÍV: 
Debuma febre maligna, aque fobreveyo bin fluxo de 

Jangue uterino tad teimojo , quediros quarenta dias; 
=: 6740 copiofo » que enfraqueceo as oficinas naturães 
vide tal modo; que fez cabiraUbente embiia: bydro- 
 pefa Anafarcas é por beniejrcio dos pós de quintiÃio três 
vezestomados, &rdosmens rrocifeos de effâncar fuma 
-ngue recuperou a fude que dufegávas subo em 
ara SEU Te TT PS RL: e PASTE, IDT AGE edi pi: 
cbr Nun. 
pi , N pouca-fórteide etrta niulhes yque efturo 
vp a Oo. do 


f 





ioga s 
ad 


” 
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do mal convalecida dehuma febre maligna,lhe fóbre- 


-veyo hum fluxo de fangue uterino taô copiofo, q a fez 
«cahir em huma hydropehia taô grande, que a chegou 
“às portas da morte:que tambem ha doenças mui pare- 
cidas coma ferpente Lernea, da qual contão os Hif- 
toriadores e qo »-que cortandofelhe huma cabe- 
ga, lhe renafcem fere. Delta condiçao he o feguinte 
calo , que quero referir parautilidade commua. 

«2. Certa mulher de idade detrinta-annos tinha 
padecido huma febre malignifima , & tendo a narm- 
reza ja livrado do grande perigo em que efteve , & 
pendurado as armãs como trofeo da vitoria, entrou 
por novo defafio em fegunda batalha muito mais:ar- 


| rifcada que a primeira, porque lhe deo hum fluxo de 


fangue uterino tão copiolo , & porfiado , que degene- 
rouem huma inchação de todo ocorpo tão grande, 


- quetodos lhe temerãoa morte ; porque a viraô muiy 
* tofraca, muito faftienta , & muito defanimada. Nefe 
- teaperto me chamãraõ;, & fazendo eu roda adiligén- 


cia por conhecer arcauía da tal enfermidade , affentei 


“como coufa certa, que o fobredito fluxo: ou proce 
-, dia de vicio. da materia conteuda- nas veas ; ou de vis 
“* cio dos vafos continentes ; mas de qual deftes vicios; 


es ol que 


Obfervaçaão LXXIV.- 435 


que os mantimentos que a doente tem comido , fas 
<apazes para multiplicar os foros: finalmente fe o fan« 
gue fahe por fe abrirem as veas, o conheceremos, fe 
virmos que fahe em muita quantidade, com boa cor; 
& confiftencia: & nos es ass mais niltos fé 


precederem quedas , altos , gritos, cantos , pelos, 


contuloens., clamores ; iras,, exercicios grandes, og 
muito violentos,partos trabalhofos,efpirros fortes,ou 


alguns exceilos nos aétos venereos ; porque qualquer 


deítas confas he capaz de fazer efquentar, o corpo d 
maneira , que fe abraô as bocas dás veas , & fe figa hiãa 
«effufad de fangue inexhauíta, & della huma grandif- 
fima perda de forças, com que enfraquecidas as gfh- 
cinas naturaes, & debilitado o figado , fegeraõ preci- 
famente humores ferofos , & ctyezas , donde fe fegue 
fazeremfe.os doentes cachetitos; ou hydrepicos. ;,;; 
3: Nem he precifâmenteneceflario, que para aves 
hydropeha,, aja fcirrho; ou dureza no figado , como 


erradamente cuidirão muitos; (1.) porque a hydror 


pefia pode nafcer devicio da, fanguificação , de vicio 
o baço de, xelaxaçao dos valos lIymphaticos, deir 
xando cahir noabdomkn muita quantidade de foros, 
das muitas fangrias, da demafiada evacuação do fam- 
e mental, ou hemorthoidal como fuccedeo à pre: 
fente enferma, a qual por hum, exceffo dos referidos 
urgou mais de quarenta dias tanta copia. de fangue, 
que ja eftava bio o Gate; Ea k 
4. Nelftegrande perigo nenhuma coufa fiz mais 
que applicar remedios para fufpender o fluxo, & nao 
achei outro mais eficaz (conforme diz Galeno, ) (2,) 
que revellir o humor paraa parte contraria, não por 
ii dos braços, como os barbeiros , ou os Medi- 
cos novatos fazem , porque ifto feria enfraquecer mais 
a natureza ; & aupmentar a enfermidade; mas por me- 
dicamentos vomitorios preparados de vinte grãos de 
quintilio defatados em tres onças de agua 'de tançha- 
gem , tomando-os em dous dias fuccefhivos » &. dous 
interpolados ; porque a experiencia de muitos annos 
me tem enfinado , que os pos de.quintilio., por ferem 
er a 2A Oo 2: "— “º vomi 
% 


(1) 

Galenus lib. 2. de Naturalibe 
facultar. cap. 8. fol. 299. ibi: 
Jam quod nec dlttriu cnjnfquê 
particmle, fed perpesmo ex jecino- 
ris foirrho gigni bydropem exifi 
timant , pror/u fccrdis efê bomi- 
mis » mec quidqnamcormm , qua 
guotidie fitnt , inteligemtis; figui + 
dem ex dinturnis bemorrhoidis 
bus , vel fuppreflis , vel inmodi+ 
cá profuhone bominem ad extre- 
mam frigiditarem dmcentibss nos 
Jêmel, aut bis,fed (ape jam nquam 
intercurem colleilam vidi , fcng 
mulicribus quoque tum menfiraa 
pergarionis omnimoda cefjatio s 
EMP iMmINOdiCa VACHALIO , CHMA 
frilicet meri nímio fangminis pros, 
fluvio laborarsnt, fepe hydropens 
accerfivermnt', nonnullis vero cas 
ram , CP qui mulicbris vocarmr 
finas , im hune serminatas cj 
morbus, 


(2.) 

Idem lib. 5. meth. cap. 3. f. 30º 
v.ibi : Hac igitur de canfa fi vel 
menfês confeftim eruperint , veb 
fanguis abntero quogue modo prox 
fluxerit  fisrfams revelles , cneura 
bitam maxima [nb mama des 
figems | 


(3.) 
ZEtius totrabus, ferm.g.cap.31. 
fol. 544. ibi: Maximum hydro- 
pis fubrer cntems anxilinm vomi- 
tus prefiant. 


(4.) 
Hippocrates lib.6.Epidem fea, 
2. text. 22. fal. 828. Revellere, 
ff quo non oportet Vergar; fin as 
tem quo oportet , his oporter ape. 
Fire, mt quecumque repunc, 
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vomitivos, não fó tem grandiflima propriedade de fuf- 
perider os fluxos de fangue hemorrhoidal, ow menfe 
trual ; mas tem huma notavel-exeellencia de curar 'as 
hydropefias, (3.) de revellir ; & tirar a mayor partedo 
umor colérico,o qual em quanto eftá mifturado com 
ófangue,o fermenta, áquece, eftimula,& faz fahir fem 
&natureza-o querer. Tambem me animou muito,para 
daro vomitorio , o confelho de Hippocrates, (4. ) que 
tfanda revellir, & chamar para'a parte contraria os 
humores, quando elles vaô para onde naô convem ir. 
Dado q foy o fobredito remedio , fe feguirão logo va- 
rios vomitos de humor colerico tão copiolos ; & pro- 
veitofos , que no mefmo dia quafi fe fufpendeo o flu- 
xo ; & para.o parar de todo, & fixar de maneira que a 
doente ficafle fegura;, le mandei que feis dias fnccef- 
fivos pela manhãa,tres horas antes de comer, & à noi- 
té; tres horas antes de cear , tomate hunia oitava dos 
meus caftellinhos de eftancar fangue, polvorizados, 
& mifturados com huma onça de xarope de morti. 


“nhos, ou derofas fecas, & que em cima lhe bebeffe 


meyo quartilho de agua de tanchagem, em que ou- 


- veflem eftado de infufaô-por doze horas vinte folhas 


— dé falva verde, taô pizadas em gral de pedra , quenaô 


fique fmal algum de que foy falva, & deíta agua coa- 
da com fortifima expreflao bebeffe o dito meyo quar- 
tilho, & que do ef modo preparaffe logo outra 
agua para tomar à noite fobre outra oitava dos ditos 
táftellinhos,& que defte modo foffe continuando feis, 
ot oito dias pela manhãa , & à noite, porque efte he 
o ínais eficaz remedio que tenho vifto para eftancar 
fangue de qualquer parte que fahir ; como os curiofos 
opoderãó ver na minha Polyanthea da fegunda im- 
preffaô nocap. ultimo deíde a fol. 853. até a fol. 855. 


'* aonde refiro os nomes de innumeraveis peíloas, que 


como dito feégredo livrei da morte. 

$. Advirto porêm, que ainda que o fobredito re- 
medio he a mais eficaz medicina , que no difcurío de 
muitos annos tenho achado para curar todos os flu- 
xos de fangue , naô tira iflo que pofla faltar 


vÊz 


e 
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tez ; porquehe remedio humano: porqueaflim como 
htma meíma terra, por boa que feja, não produz tos 
das as ervas, nem todos os frutos , porque faô de dif” 
ferentes naturezas; da mefma forte hum fô remedio, 


por mais eficaz que feja, póde naô aproveitar à todos 


os doentes, porque faô de differentes temperamentos, 
(5.) &naturezas; pela qual razaó fe os ditos trocifcos 
faltarem algum dia com o feu coftumado effeito , o 
que rariflimas vezes fuccederà, porque rariílimas ve» 


ves o tenho vifto, podem appellar para o feguinte re+ 


medio, que tambem tenho nelle muita conhança, 

6. "Tomem huma tola depenada , & limpa de tos 
das as entranhas, lavefe muito bem com vinho vermes 
Ho, & na fua cavidade metaô huma onça de almeces 
ga da India, & cozendofe com huma linha fe affe no 
efpeto a fogo lento , & depois fé meta a dita rola em 
huma panela bem tapada, & fe mande ao forno para 
E fe torre, de modo que a carne , & os oflos fe poflaô 

zer em pô, & defte daraô pela manhãa em jejum ha: 
colher, mandando ue lhe bebão em cima quatro on- 


(5.) | 
Galenus lib. 2, de compofítio: 
ne medicam, per genera cap. ty 
f. 218. v. ibi: Usum pharma- 
cum omnibus nequaguam conve- 
nire potejê corporibus, 


gas de agua de tanchagem ; & tenhaô entendido que . 


certiflimamente pararà o fluxo. 

* 7. Se o xarope que fe faz do fucco do efterco de 
burro acabado de fahir do animal, naô fora coufa tad 
afquerofa, nenhuma duvida tenho, que eftanca bem as: 
camaras de fangue , & os Auxos brancos da madre. 

- 8. Humarãavérde, que had Vive nã aguã, mas an- 
da entre filvas, & vallados, & lhe chamão tela, feca. 
go fogo , & metida em huma bolfa de tafeta , & trazi- 
daao pefcoço , eftanca os fluxos de fangue da madre, 
como fefofle obra de milagre; o que me coníta por al. 
gúas experiencias minhas, & de Soriano , & do gran- 
de Medico de Santarem Diogo Rodrigues, 

- 9. Alguns fluxos uterinos, fanguinolentos, & va- 
riegados curei dando os pos de quintilio tres dias al- 
ternados , & dando trinta dias abeber agua cozida 

com duas oitavas de ráiz de tormentila machucada, & 

alterada com tantas pottat de oleo de vitriolo,, quan- 
tas forem neceflarias para que fique bem azeda , por- 
Oo 3 que 


. 


NE 
Hippocrates lib. 3: de morbis 
cap. de potionibus frigefaão- 
rijs in febre ardente fol. 179.v. 
ibi: Ovorum trisum ame quatmor 
candidwm im aque congio concm/” 
fiem bibat ; hoc valde frigefacie, 
& «grum ad alunm exonerano 
dam conturbat, 


vê 
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pi naô 'ha remedio que melhor fixe, & engrolfe a 
angue quando efta fervente, oumuito Íolto, & ari 
ratado ; que odito oleo; & he ifto tanto affim , quefe 
a quantidade do dito oleo for muita, fixará , & engrof- 
darão fangue de maneira, que fe naô podera circular, 
& fera caufa de fe fazer huma apoplexia , como fucce- 


< 


| deoa hum homem, que comendo huma celada de do« 


ze limões azedos, lhe deu huma apoplexia taô forte 
ue o matou; o que procedeo de que com o muito aze- 
do dos doze limões fe fixou , & coalhou o fangue de 
tal modo, que naô fe pode circular. Tambem aagua 
detres claras deovos freícos muito bem batidas & 
milturadas com tres onças de agua de almeiraõ, bebi- 
da em jejum muitos dias RR tempera o fervor 
do fangue de tal forte, que muitas vezes bafta para cu- 
rar as febres , por ardentes que fejaô : afim o diz Hip- 
pocrates , (6.) & eu o tenho experimentado tambem 
afim em huma Ingleza ; criada da Sereniflima Senho- 
ra Dona Catherina, Rainha da Grao Bretanha , a qual 
eltandofe abrazando com febre, me difle que lhe ap. 
licafle quantos remedios quizefle , como naô foflem 
PEREEÇA ; mandandolhe fazer efte remedio por qua- 
tro dias fucceíhvos, farou, & ficou totalmente livre da 
febre, & das fangrias, que ella muito recufava. 
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OBSERVAÇAM LXXV. 

“Debhuma dyfuria, ou repetidos defejos de ourinar ; com 
grandes dores, & ardores, que certo homem padeceo 
dous anos , em cujo efpaço de tempo fe lhe fizeraõ in- 
- uumeraveis remedios , & feconfultarao muitos Medi- 
- eos, fem confeguir alivio; & fendo eu chamado, curei 
ao dito enfermo com os vomitorios de quintilio repeti- 
- dasvezes tomados, com foros de leite muito purifica- 
- dos, & ultimamente com mercurio doce fublimado da= 

ze vezes com ouro. ? 


1. Erto homem de idade de fetenta annos, 


morador junto às portas de Santa Cathe- 
rnas 


à e ça mm 


us as 
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fina , padeceo dous ánnios crúeliffimas dores; & diffia 
guldades de ourinar, Para efte taô enfadofo mal cha 


mou a dous Medicos de boa nota , os quáeso fangrás 


raô muitas vezes ; deitaraólhe varias ajudas refriges 
rantes, & anodynas; receitâradlhe purgas brandihs 
mas feitas de huma onça de polpa de canafiftula frefi 
ca, defatada em meyo quartilho de caldo de frangaõ 
cozido primeiro com meya oitava de alcaçuz, & hiia 
onça de conferva de flores de violas; outras vezes a 
purgãraoO comtres onças dé mannã defatado em hum 
quartilho deforo de leite de burra; porque em achas 
ques da ourina fó fe admittem-purgas taô brandifi 
mas; como eftas ; porgife as mais fortes f4ô muito pa- 
ra temidas, applicaraólhe repetidas vezes fanguifu- 
gas , abriraolhe fontes, deraólhe ptifanas adoçadas 
com lambedor datintura de violas, & amendoadas de 
caroços de girfjas,& fementes de alface feitas em agua 
cozida côalcaçuz;ufárao muitos dias de caldos de avea 
alterados com meya oitava decoral bem preparado; 
mas tudo fem alivio: & vendo o enfermo que tantas dis 
ligencias foraô infru&tuolas, confultou a outros Mes 
dicos mais antigos , entendendo que nos feus confes 
lhos, & experjencia acharia remedio ao feu mal; pos 
rém como os Medicos novamente chamados feguif> 
fem os paffos dos primeiros,& lhe applicaflem as mef> 
mas medicinas, experimentou muito peyot ficceflo; 
porque as dores fe augmentáraõ tanto, que paffava os 
dias, & as noites em continuas ancias , & Ílufpiros; 
Nelfte eftado achei ao enfermo , tãô debilitado de fors 
ças, & proftrado de animo, que eftava mais capaz pará 
entregarfe aos Religio(os q o ajudaflem a bem morrer, 


q aos Medicos Lag averení de curar ; comitudo por+ - 
ade enfurdecerme aos rogos,& depre= 


que feria impie 
cações de hum aflligido , me refolvi a fazer otque pus 
deffe , &a experiencia me enfinafle, & porá; como diz 
Hippocrates,(x. Jiflobafta para que o Medico cumpra 
fua obrigação; & afim dei principio à cuta , exami- 
nando primeiro qual era a doença ; & a (na caufa; por- 
que fe os Medicos as defconhecem;-tambem ignoraõ 

pos os re- 


q Sa WaiNA Ty ER 
(t.) 4 a 
Hippocrates lib: 6.Epidémioa. 
fe&. & comment. ultimo ibi: 
Ofício mofiro funlti futmis Cao 
omnia effecimus , quê ratio mobis 
Suppeditat 6 longus nfs, peri* 
siaque commonjivar. 


e (2) 
Avicenna Fen. lib. 4. tra&, 2; 
cap. 7.f.776. ibi: Et feias quod 
mon ef? tibi pofibile curare morbi, 
gif prima cogneverd em, 


NEEM 
Senertus tom. 2.lib. 3. cap; $- 
de Dyfuria mihi fol. 1113, ibi: 
«Ardor nrine accidit, cum bilis, 
vel pirita falfa , vel, humores 
adyufli, vel pus mrina admifcen- 
Eur. 


” 
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osremedios, de que refultaõ grandes erros. (z.) Chás 


mafe pois a doença do fobredito enfermo, Dyfurias 
que val omefmo que huma continua vontade de ouri- 


nar com grandifima dor , & trabalho , deitando a ou+ 


rina humas vezes gotta a gotta, outras vezesem ma- 
yor quantidade. Procede a Dyfuria, ou de caufas inte= 
tiores , oude exteriores. Entre as caufas exteriores q 
primeira he , o eltar o doente muito tempo afféntado 
emalguma pedra, ou terra fria , ou eftar muitas horas 
metido em agua fria, por cuja caufa a bexiga, & o feu 
colo adquiriraô huma frialdade tal, que a faz, pade- 


-cer efta doença. A fegunda caufa exterior , he alguma 


grande queda ,ou pancada naf'coítas , com que fe def- 
locou alguma vertebra do efpinhaço, ou fe offendeo 
algum mufculo da bexiga. A terceira caufa pode fer, 
o ufo dos remedios muitoacres, ou muito diureticos, 
que depois de moverem as ourinas com muita forças 
deixàraõa bexiga taô irritada, que naô póde reter as 
ourinas , como Ífuccedeo ao Viltonde General, Pe. 
dro Jaques de Magalhães , que por occafiad de humas 
fezões rebeldes , tomou feis canadas de agua de In= 
glaterra ; & comoatal agua feja muito diuretica pe- 
lo vinho de Rim com que he feita , movgo de forte as 
ourinas , que cahio em huma incontinencia' dellas, 
que lhe durou em quanto viveo. Entre as caufasinte- 


riores, huma dellas póde fer a intemperança quente 


do figado , dosrins, ou do todo; da qual fe pode gé- 
rar grande copia de colera, oude phlegma acre, & fal 
gada , que mifturandofe com a ourina, faz defefperar 
aos enfermos com dores , como diz Senerto. (3.) «> 
2. Afegundacanfainterior da Dyfuria póde fer 
a muita fecura dos vafos paraítatos , ou das glandulas, : 
que eítaô pegadas àsureteras, contrahida do excefh= 
vo ufo dos aétos venereos , ou dealguma febre muito 
antiga , ou magreza exceíliva de carnes; ou de outra, 
qualquer caufa, pela qual faltando nas ditas partes a' 
humidade, que avia de retundir , & moderar a acri= 
monia da ourina, a faz maismordaz , & irritante, & 
neite cafo fervem os leites de burra, a carne dos cá- 
gados; 
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gados , & caracois, & o manjar branco dearrans. 
+ 3. À terceira cauía interior da Dyfuria, princi- 
palmente nos velhos; diz Hollerio,, (4. ) quehe a grof- 
fura da pelle, ou a conftipaçaõ dos póros, que naô 
deixando tranfpirar, nem exhalar os excrementos fu- 
liginofos, & ferolx » adquirem pela demora tal po- 
dridaô, & acrimonia, que fazem a Dyfuria, para cujo 
remedio fervem muitoos banhos, & as esfregações do 
hydreleo, porque ambos eftes remedios abrandaõ a 
pelle, abrem os póros; & fazem exhalar as fobredi- 
tas fuligens Galcados que caufaô osardores. Tambem 
pode fer caufa da Dyfuria , como-dizem Hollerio , & 
Zacuto , ( 5.) alguma deftillaçao, ou rhemmatifmo 
que da cabeça defce pela efpimabmedulla, & cahe na 
bexiga , cujo remedio caítumas fer as fontes dos bra- 
ços, porque derivao , & divertem muito as taes deftil- 
lações; & eu o tenho experimentado afim em huih 
neto de Antonio Ximenes ; q padecendo largos tem- 
pos huma Dyfuria procedida de fuxo cerebral, & naõ 
obedecendo.a quantos remedios lhe applicâraõ , fô 
com as fontesaltas , que abrio por meu confelho, fe li« 
vrou da tal doença. "|: ne 
- 4. A quarta caufa interior póde fer alguma pedra; 
ou areas encalhadas nasureteras, ou no collo da bexi- 
ga, no qual cafo , depois dos vomitorios de quintilio 
repetidas vezes tomados,& de algumas fangrias altas, 
he unico remedio dar ao doentestres, ou quatro vezes 
em dias alternados, quinze grãos de tartaro vitriola- 
do em agua cozida com reíta boy, ou com pimpineila, 
& quando não deitea pedra, ouareas, fe pódem valer 
do meu grande fegredo das fupprefloés da ourina, do 
qual fallo na minha Polyanthea da fegunda impreflaô 
trat. 2. cap. 81. fol. og. deíde o num. 36. até 42. aon-, 
de os curiofos acharaô nomeados os doentes, a querá 
 livreida morte com o tal remedio. E fe acontecer que 
a pedra, ou areas, que fazema Dyfuria, naô e aõ 
fahir » porque a bexiga pela muita dor que à pedra lhé 
canfa, fe fecha, aperta, & contrahe , nefte cafo he 


prefentanço remedio dar ao tal-doente huma re 
e 


(4) o 

Hollerius lib. 3.aphor. com. 31; 
fol, 162. v. ibi : Am cnrandis fãs 
nibus Dyfuria, amt firanguria la- 
borantibus , videndum me im illie 
exerementa fuliginofa , ac ferofa 
perfpirent ; videndum quoque 
nam catarrhus aliquis à cerebro 
per fpinam in vejicam decumbaga 
bic enims divertendses eft. 


(5) to. 

Zacutus lib. 2. praxis hiftorjas 
rum cap. 17. mihi fol. 446, col. 
tibi: Sifalfa pituita acris, é 
mordax é capire decumbar in re- 
nes , aut veficam , fontanelá 
brachijs «fixa mirificam suilitas 
tem prefiat. 
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59 


| (6)... 
Hollerius lib. 3. aphorifm.31.f. 
162. ibi: Strangurie, & Dy/a- 
rie fiunt fenibras,quarum afectio- 
num canja siar imbecillitas vejice, 
€& excrementorum copia coacer- 
vara, tum ob imbecilium calorem 
nativumo , tum ob aftritliorem 
eutim, E 4 


“ 


de tres grãos de laudano opiado, outres gottas de láu- 


-dano liquido , porque tirada a dor fenad convellira a 


bexiga, nem fe fechará, & fahira a pedra, & confe- 
“quentemente fe tiraráa Dyfuria. 

5. Aquintacanfainterior pode fer a fraqueza da 
bexiga, & a copiade humores; aflim odiz Hollerio, 
(6.) & outros muitos: mas porque de noflo inftituto 

he referir fômente os fucceflos particulares de qual- 
quer enfermo, & não dar regras univerfaes; por io 

deixo as mais caufas de que póde proceder a Dyfuria, 
& os differentes remedios,com que fe deve curar,à cu- 
riofa indagaçao dos Medicos eftudio(os. 

6. Chamado,como diffe, para o miferavel doente, 
confiderei afim o modo da dor, comoa fubítancia da 
ourina; & obfervei que era turva, & que vinha mif- 
turada comalguma materia purulenta. Tambem fiz 
particular reparo que a dor era grande notempo de 
ourinar, & que no fim da ourina era muito mayor; 
“donde vima conhecer quea continua vontade de ou- 
rinar, & a excefhiva dor, & ardor que padecia, quando 


-Ourinava, procedia de ferida que tinha no fphinter, ou 


collo da bexiga, por cuja cauía, como eítes lugares 
“fejaô muito fenfitivos,& a ourina feja falgada, & mor- 
-dicânte , de tal forte pica , aggrava , & eftimula a 
«parte ferida, quea Defina natureza trata cada inftan- 
te de deitar fora de fi o que a molefta, & por eíta ra- 
Zaô ourinaõ a cada paflo, & na paflagem Log orificio 
ferido, & principalmente no fim , quando o meato fe 
fecha, & aperta , faz dor, & ardor exceílivo, & mui- 
to mais na ponta, & orifício da glande. A razão difto 
açharão os curio(os na minha Polyanthea da fegunda 
impreílao cap. 83. da Dyfuria fol. 530. num. 28. 
«sr7. - Comecei pois a cura abrandando primeiro o 


“ventre comajudas emollientes,feitas de caldo de fran- 


gaô cozido com malvas, violas, mercuriaes , alfavaca 
de cobra,raiz de malvaiíco, & ameixas paíladas, ajun- 
tando a cinco onças defte cozimento tres onças de 
lambedor violado , & meya onça de canafiftula; & co- 
mo me pareteo que o ventre eftava brando, & facili- 
a” tado, 


am ———— 
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tado, lhe dei dous dias fucceffivos , & dous interpola- 
dos quinze grãos de pôs de quintilio mifturados com 
tres onças de agua ordinaria; porque, como dizem 
gravifimos Doutores, (7.) nos achaques da ourina, 
rins, & bexiga, faô os vomitorios o mayor remedio, 
“que tem a Medicina; porque revellem, & divertem 
efhcaciflimamente os humores da parte queixofa , de 
ps fe fegue notavel alivio, como fuccedeoa elte en- 
ermo, que melhorou de maneira, que entendi efta- 
va (aô; mas porque à chaga permanecia , & eu por ef- 
fa razaô temia que as dores continuaflem , lhe mandei 
E ufafle de alimentos de boa fubltancia, como faõ 
rangãos , vitela , & cabrito , aconfelhandolhe que 
uíafle de alfaces,de malvas cozidas,& efparragos com 
pouco vinagre , & azeite, & que fe abítivelle de igua- 
rias azedas, falgadas , oleofas , manteiguentas , om 
muito adubadas ; porque fe, como diz Galeno, (8.) 
os mãos alimentos faô damnofos aos fãos.; muito mais 
damnofos feraô aos doentes da ourina, porque lhes 
augmentad a mordacidade.Depois difto, para mitigar 
as dores, preparei hum lambedor de çumo de folhas 
de bardana , ordenando que o tomaffe varias vezes no 
dia; & para alimpara chaga , fiz que em dias alterna- 
dostomaffe tres oitavas das feguintes pilulas. Tomai 
de bom rhabarbaro tres oitavas , de canafiítula dez oi- 
tavas, depó de alcaçuz meya onça, de terebinthina 
de beta lavada em agua de malvas, huma onça, tudo 
fe mifture , & fe formem pilulas, para fe darem como 
fica dito. Acabadas que foraô de tomar as pilulas, 
mandei qtomafle quatro mefes fuccellivos hum quar- 
tilho de leite de burra acabado de mungir, ferrado 
com pederneira , & adoçado com lambedor de flores 
de papoulas; com o-qual remedio teve confideravel 
melhoria.-Porêm porque ainda perfevetavaõ alguns 
iene da dor, lhebrdenei o ate xarope, que 


mui detantado , & approptiadoà tal doença. To: . 


mem de femente de malvaifco; de malvas ; & de pevi= 
des de marmelos , de cada contadeítas meya onça, dé 
alquitiva brânca duas- oitavas prudo fe machuque a 

e 


qe ceé” 


(1) 
Avicenna Fen 18. lib. 3a traét, 
2. cap. rrfol. G6s.ibi: Vomitus 
mamque e/E melins, quo rennm mis 
Cera corantur prepreredquod 
mundificat , Cy evacuar , (jr trd- 
hit ad contrarimm partis reis, 

Gordonius cap. 16. fol.577, 
ibi : Fiat vomitus, quonidm mi- 
rabiliver proficie im pallionibus ré- 
num , (É vefica. 

fEtius tetrabile 3. ferm, 4. 
cap. 18. de fuppuratis renibus, 
mihi fol. g6t.ibi: Siquis omni 
menfe andalter vomar , fortê cj 
rensm ulcus, & quidquid mall 
inde accidere pofhit difolver. 


(8) 
Galenus lib.2.de differentijs fes 
brium cap. tt. fol. 22. ver(. ibi: 
Ouemadmodum emm iffis qua- 
que fânie viltus depravatus egre- 
rardi affert occafionem , codeme 
(ne arbisror ) modo , vel ecias 
maçis im laborantibus EX erroris 


bucs admsi(fis forame egricmdimes, 


RS 
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fe deire de infufao em tres quartilhos de agua quente, 
que primeiro foíle cozida com huma raiz de malvaif- 
co, & outra dealcaçuz , oitava & meya de dormidei- 
ras brancas , & vinte alquequenges, & efpremendofe 
as mucilagens de todas eftas coufas, fe tomem duas 


“onças dellas, & fe mifturem com feis onças do fobre- 


(9.) 

Schroderus lib. 3. Pharmaco- 
pzz Medico-Chymica cap.15. 
de Mercurio f. 396. ibi: Oleum 
mercurij diaphorezici dulce curas 
micera maligna , cancrofa, prafer - 
tim renmos , (ó vefica. 

(10.) 

Valefius: 
Simon potes quod vis, velis quod 
poses. 

(1r.) 
Riveriuslib. 14.PraxisMedicz 
cap. s. deulcere renum ; & ve- 
ficz fol. 240. col. 1. ibi: Mer- 
eurius dulcis optimê preparatus 
eximiam vim haber omnia nlcera 
interna, Cr extérna mundifican- 
di , ac confolidandi. 

Idem paulo infra dicit: Maio- 
ris ef? eficacia mercurins diapho- 
rericms exalta, as frequenti calci- 
natione paratus, nt fixos tandem 
evadar , ck igmi faris valido refif- 
tar , qui omnibus wlceribis inter- 
vis perfanandis jnfia doji ac din 
nfurpatms mirabiliter conducit, 


dito cozimento,& com o aflucar neceflario fe faça xa- 
rope. E continuando doze dias em jejum, confeguio 
tao confideravel melhoria ; que fe deu por faô. Mas 
naô fuccedeo afim , porque antes de paflarem tresfe- 
manas, fe enfureceo a doença de modo, que cuidei 
fuccedefte ao miferavel doente o mefmo”, que a mui- 
tos, que renderaõ a vida aos repetidos affaltos de taõ 
indomavel enfermidade. Nefte ultimo conflito me 
lembrou ter dado (em cafos femelhantes) foros de lei- 
te muito purificados , mifturando a cada hum meya 
oitava de coral bem preparado, por fer grande abior- 
bente dos humores acidos, & corrofivos, por lo lhos 
dei trinta dias fuccelhvos: & fe em Portugal tivera- 
mos o oleodoce de mercurio, o anteporia eu a todos 
os remedios humanos , porque fó elle he capaz de cu- 
rar radicalmente as chagas dos rins, & da bexiga ; (9.) 
mas porque nefte Reyno naô temos quem o faiba pre- 
parar; meaccommodei feguindoo confelho de Vale- 
fio, (10.) querendo o que pude , já que nao pude o que 
je ; dandolhe por rempo de hum mes meya oitava 

e mercurio doce fublimado doze vezes com ouro,até 
que fique quafi fixo , & naô fuja do fogo., como acon-= 
felha Riverio, (11. ) formando-o em pilulás com doze 
grãos de pô dealcaçuz, & dous efcropulos de terebin- 
thina de beta. Ultimamente lheordenei que (depois 
de feitos os fobreditos remedios.) bebeffe por contis 
nuaçao a feguinte agua, que aproveita muito afim pa 
ra as chagas, & dores da bexiga, como para tirar dos 
rins asareas, ou pedras ; ou oshumoresobftruentes; 
& vifcofos , que nastaes vias fe eftabulaõ:, & fe pre e 
ra deíta forte. Tomem de aço preparado com enxofre; 
&alcoolizado o mais que for pofhwel, duas onças, dei- 


. temfe embhum fraíco com duas canádas de agua com+ 


mua, 


ch 
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ézas, & Afthma. Pondo pois de parte os finaés, as caus 
fas , & os remedios com que fe curaô as fobreditas en- 
fermidades pertencentes ao bofe, na prefente Obfer- 
araçãô tratarei fó da Afthma, como doença mais fre» 
quente entre as do peito. ; 
“2. Hea Afthma hiarefpiração canfada, & apref- 
fada,caufada,na opinião de Vanelmonte,(2. )de huma 
aura, ou vapor maligno, que temcerta antipatia , & 
inimizade com o bofe ; dameíma forte que as canta- 
«idas tem comabexiga, que naô fo applicadas fobre 
» ip ga e docorpo, mas (o trazidas na algibeira 

zem ardores , & picadas infoportaveis.na ourina: 
Porém na opiniaõ dos Galeniítas, he a Afthma caufa- 
«da de excrementos tartateos , vifcofos, & endureci- 
«dos , reteúdos nos bronquios do bofe , & nelle com o 


(t.) | 
Helmontius de Afthmate fol, 
224. ibi: Aftbma refpicie fingu- 
lariter ipfum pulmonem , velat 
fe proprieraris fepum , es obje- 
tum proprium: & veneno fi ijhe 
caducus pulmonis , quod proprie- * 
rate fua pulmonem aficir , non fes 
cm arque cantharis lotij Organa. 


calor natural fe engroflaô algiias vezes de modo que | 
fe convertem em pedra , ou materia gypfea, que ta- 


ape ,ou enchendo os orgãos da tefpiração, faô cau» 


fa da Afthma fuffocante. a 


- 3. Deftacondiçãoeraa que,por tempo de quatro 
annos,padeceo Manoel Martins,ofhicial de capateiro, 


morador à Portagem velha, o qual teve hãa Afthma ' 


taô grande , & huma falta de refpiração tão apertada, 
queo obrigou muitas vezes a levantarfe da cama no ri» 
rdas noites de inverno, & porfe à janela para tomar 
ar,& ter alivio na fuffocação,que padecia. Para vencer 
à huma doença taô terribel, & quafi incuravel, ufou 
nos fobreditos quatro annos do confelho de algús Meu 
dicos bem opinados fem conhecer alivio, nem com 
fangrias, purgas , ou fanguifugas, nem com remedios 
peitoraes , nem com os abítergentes ; nem tom os 
attemperantes , nem com os efpecificos : não pers 
doou a fontes, nema cauíticos, nem a cauterios feitos 
nanuca ; ufou dos pos da coruja queimada viva; tos 
mou os bofes da rapofa , & os pos dos Mille-pedes 
em caldo de gallo velho; appellou para os banhos das 
caldas, tomou fuores , & unturas ; finalmente não fi- 
cou remedio de Medico letrado,nem de barbeiro fim- 
plez, ou velha benzedeira que deixafle de fazer, ainda 
Tae Pp 2 que 


perto me chamaras , & di 


a 4: Ms; 
e 3 
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A 
fada de materia vifcofa embebida nas afperas arterias 
ido bofe ; a qual materia coma continuaçaô do tempo 
e augmentou de forte , que o doente naô podia refpi- 
rar fem levantar a cabeça , & então fe chama a tal 
falta de refpiraça6 Orthopnea,a qual de todos he a em 
que areípiraçaô he mais cla » & em que os en- 
ermos não podem refpirar menos que eftando aflen= 
tados , ou com a cabeceira muito alta: certificado pois 
que a Afthma defte enfermo tinha o feu aflento nos 
bronchios do bofe , comeceia curallo com huma aju- 
da commua emolliente ; & porque pafladas tres horas 
lhe fobreveyo huma grande falta de refpiraçaô , que o 
apertou muito, lhe dei a beber quatro colheres de oxi- 
mel fimplez mifturado com a quarta parte de goma 
ammoniaca, & doze grãos de canela finiflima feita em 
po fubtil,& com o tal remedio aliviou de tal forte, que 
tive Ingar (nas tregoás que o accidente deu ) para ir 
infcindindo , attenuando , & cozendo os humores vif= 


cofos, para que obedeceflem melhor às purgas, fazen. . 
dolhe beber muitos dias, em lugar de xaropes, a fe. | 


guinteagua. | ) 

6. “Tomem doze cabeças de vregãos, & outras 
tantas de hyílopo, trinta maçans da Nafega, húa maô 
cheya de avenca,outra tanta de efcabiofa, tudo fe coza 
em panela de barro com tres canadas de agua da fonte, 
& depois de ter gaftado hum quartilho lhe ajuntem 


duasonças debom mel, com hum efcropulo de aça- . 


frão, & meya oitava deerva doce, & coandofe a dita 
agua fe guarde para beber della quando tiver fede. 

7º Preparada a materia vifcafa , & tartarea com à 
ufo defta agua , mandei lançar nas tres noites feguin- 
tes tres ajudas muito mollificantes, para purgar feliz- 
mente na fôrma feguinte. 

8. 'Tomemdemalvas, violas, botragens , & orti= 
gas mortas , de cada coufa deítas huma mão cheya, de 
paílas fem grainha duas onças , tudo fe coza em qua- 
tro canadas de agua com húa cabeça de carneiro com 
fua lãa , muito bem machucada , -até ficar o cozi- 


mento em quantidade de meya canada, & coandofe, 
É FP3 tomera 


snes 


Ec 
Trincavelus 1. 2. confil. medic. 
con(.62.fol.116.ibi: Difieiles,cs 
imveterati morbi non nifi efficacio- 
ribus anxilijs fuperari » & profli- 
gsri pot, 
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tomem defte cozimento cinco onças com tres de lama 
dedo violado , & quatro onças deaflucar maícavados 


fe deitem eítas ajudas mornas , & faça o doente muito 


pelas fuítentar , porque defte modo obrão melhor; 
mas fe fe deitaô quentes ; ou levão fal; ou fáôgrandes, 
nada aproveitão , porque não fe detem dentro quanto 
convem para fazeremo effeiro defejado; ilfto digo a fa» 
vordos barbeiros , que cutão nas Aldeas, onde não ha 
Medico. E pr det 4 
9. "Tomadas eftas ajndas , dei no dia feguinte ao 
doente dezafeis grãos de pos de quintilio desfeitos ema 
tres onças de caldo de gallinha; oqual remedio tomas 
«do quatro vezes em dias alternados obron tão maravi= 
lhofamente ; & com tanto alivio; que he impofivel 
poder explicalo, & por efta razáona mayor parte das 
doenças rebeldes ufo da agua benediêta , & dos pôs 
de quintilio , porque como tal remedio tenho curado 
algumas doenças de que jà não avia efperança; pors 
que,comodiz T'rincavelo, (3.) as doenças rebeldes,8 
antigas não fe podem curar fem remedios muito effis 
cazes. | “ 
10. Paflados dous dias depois de tomado'o quin- 
tilio, lhe mandei preparar as feguintes pilulas, que 
coftumão obrar muito bons effeitosnas Aíthmas,com 
duas condições ; a primeira, que odoente efteja bem 
purgado ; a fegunda , que fe repitão oito , ounove ves 
zes em dias alternados. a A 
11. 'Tomem deazebre fucotrino huma onça, de 


Ea ammoniaca preparada quatro oitavas ; deaças 


raô boim oitava & meya; de flores de enxofre duás oi- 
tavas, tudo fe mifture com o que for neceffario de tes 
rebinthina de beta , & fe formem pilulas para tomar 
quatro efcropulos de cada vez. : 
- 12. Comeítaspilulas confeguio o doente grande 
melhoria; mas porque nas conjunções da lua, & mu- 
danças do tempo fentia hum tal embaraço narefpira- 
gaô , que o obrigavaa fentarfe nacama , & tomar hãa 
cachimbada de tabaco de fumo; que fuppoíto o dito 
tabaco no aétual aperto alivia muito ; como naô tira a 


cauía 
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«caufa da doença ordenei quéem dias altetnados tós 
imaffe cinco onças do feguinte xarope magiltral, de 
«ue tenho muita confiança. tira mi, 
- 13. “Tomemde paflas femgrainha duás onças dé 
folhas de fene, & de raiz de mechoacaõ, de.cada couíá 
“deftas meya onça, de folhas de marroyos , de cabeças 
de ouregãos, & de hyflopo, de cada coufa deftas; duas 
oitavas, deaçafrão nao oitava; de for denõz nofcãa 
da hum efcropulo , de figos paffados, & de maçãsidá 
Nafega , de cada coufa deftas húa duzia ; tudemaches 
cado fe deite de infufaó em cinco quartilhos dechy+ 
dromel, & pafladas vinte & rede ai fe dé atudo 
hía fervura,ajuntandolhe tres onças de aífucar cande; 
& então fe clarifique por manga hypocrática ; & deita 
potagem , como já diffe , lhe mandei beber em jejum 


* Cincoonças, com que purgou benignifimamente E. 


. confeguio a boa faude que defejava. “o: | MA 

14. Innumeraveis faô os doentes de Afthma, quê 

tio difcurfo de muitos annos tenhp curado por efte efa * 
tylo;fem embargo que tive alguris, à quem os fobredi. 
tosremedios, poftoque excellentes , &-experimenta- 
dos,nãô aproveitâraõ , aos quaes curei datídolhes trés 
vezes os pôs de quintilio, & fazendolhes tomar depois 
diflo doze vezes ( em dias alternados) dous efcropulos 
dos feguintes pós, que faô mui eflicazes ; & louvados. 
T'omem de folhas decardo fanto colhido ein Junho, 
& feco à fombra , dtias oitavas , de moftardaá duas oitas 
vas, de pimenta longa dois eleropulos ; de folhas de 
fene de Lapata meyá onça , de erva doce hutria oitavas 
de diagridio bem preparado hum efctopulo; tudo fé 
faça em po, & fe miftute com meya onça de xarope de 
hyffopo, ou com huma gema de ovo mal aflado , ou 
feito em pilula, com dous &kropulos de tetebinthina 
debeta. Alguns afthmaticos depois de bert prepara 
dos fe livraraõô de taô terribel doeriça , fó vom tomas 
rem por témpo de dous mefes, em dias fucceffivos; dos 
ze pifigas de balfamo de Cupaiba, mifturado com hu 

tna gema de ovo molle. 3 
- 15. Finalmenge , fe todos os temedios fobreditos | 
a ? | haõ 
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não aproveitarem, podem recorrer Fe oufo do xas 
rope de hyffopo, & agua de boíta de boy deftillada em 
Mayo, dando por quinze dias fucceflivos duas onças 
do dito xarope, & bebendolhe em cima tres onças da 
dita agua,em que mifturem quatro grãos de pó de caf- 
toreo verdadeiro. Com efta agua curei radicalmente 
“a muitos afthmaticos depois A eftarem deixados ao 
arbitrio da fortuna, como os curiofos poderaõ ver na 
tninha Polyanthea Medicinal da fegunda impreffaõ 
trat. 2. Gap. 44. fol. 294. donum. 22.até 27. 
-— 16. Humaadvertencia muito neceflaria quero fa. 
ger aos Medicos modernos,& he,j alem das Afthmas 
otdinarias , ha ontra cafta de Afthma chamada Con- 
vulíiva, ou'efpaímodica , a qual procede de certa aura 
maligna, como Epileptica , que fixa, & congela o fan- 
gue de tal forte, que o não deixa circular, & ficando | 
o fangue eftagnado ; & parado muito tempo pode mar. 
tar ao doente. | 
47. Os finaes por onde fe conhece eíta forte de 
Afthma convulfiva, ou efpaímodica, faô faltar a ref- 
«piraçaô , ou refpirar com grandiflima dificuldade, fu= 
miremfe totalmente os pulfos, esfriarfe o corpo com 
exceflo ; o remedio deíta arrifcadiffima doença con- 
ifte em meter os pes do doente em húa bacia deagua 
taó quente, que o doente a naô pofla fofrer , para defte 
modo fe adelgaçar o fangue , & poder circular; appli= 
carlhe pela boca remedios volatilizantes, & antipaí- 
modicos, como faô os efpiritos cornu cervi fuccinado, 
os efpiritos de fal armoniaco,, a tintura doaçafraô, a 
agua theriacal, os pós da unha da graô beíta, os pós 
dos mille-pedes, o efperma ceti, milturando qualquer 
coufa deftas em caldo de gallinha bem açafroado , ow 
ém Eus cozida com ph punhado de cerfolio, ou 
com huma onça de raiz de vincetoxico,ou com folhas 
dehera terreítre, ou de ungula cabalina , porque todas 
eftas coufas adelgaçao o fangue, & o ajudaõ a circu-, 
lar, & tem virtude antipileptica, & antifpafmodica, 
o que nefta doença hetaô neceflario , que ferá impof- 
fivel curarfe de outra forte. 
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outras peffoas tão hurnildes ;rêe defconhécidas , que -:. . 
faó fendo baltantes para dar trédito- em, milhões de -- 


calosfelices, fobejao para tirallo em hum fórcafo def- 
graçado.. ? | F 


aro qrces aro tEged e a; 
+ 


É 6, Advirto ags Medicos principiantes que para E | 


escolicas Nepbriticas não haremedio-mais prefenta- 


neo , que os vomitorios de agua bengdia; 8 quando 
eítes naô baftarem , (o que tenho por impoflivel ) faô 
avilhofos os banhos de agua cozida.com hum ar 
Tatel de amendoas doces bem pizadas ; & quândo nem E 
eítes apróveitem ,'recorraó para o ufo das ajadas fei- . 
tas de meyo quartilho de caldo de rim de vacca cozi- * 
do commalvas, alfavacade cobra, a que ajuntem hu- . 
ma onça deterebinthina de beta, desfeita em huma - 


gema de ovo crua , & feis oitavas de diaphenicaõ. . 
* 7. Porém fe ador decolica for inteítinal, a que 
chamamos colica ordinaria; fe a caufa for fria, naô ha 
temedio mais excellente , que meter os pés em vinho 
fervido cóm alfazema quente, quanto fe puder fofrer; 
& fomentar o ventre com oleo de alfgzéma,, ou appli- 
ear fobreo embigo huma cabeça de alhos aífada bem 
quenté , outomar meya oitava de pô de raiz da bicha, 
eu de calumba:;, oudeeíterco de ratos, & melhor que 
tudo , huma oitava de po de inteítino de lobo , de que 
Pedro Pacheco (3.) diz milagres. ER a a 
: 8 -Efeador tordeventofidade, he remedio pre- 
fentaneo deitar fobre o embigo huma ventofa com 
muito fogo; do qual remedio diz Galeno(4.) que obra 
por modo de encantamento. Tambem fervemas aju- 
das de caldo de gallinha cozida com hum punhado 
de cabeças de macella , & ortelãa huma oitava de pó 
de enxofre , ou ajudas de caldo de gallinha, com meya 
ença de agua da Rainha de Ungria , ou com duas on» 
“Gasdeoleodenozes. Er | 
- 9. Elfeadorfor de muita quentura,, & de humo:; 
res colericos , & mordazes , aproveitad muita as aju- 
das de cinco onças de caldo de frangão , milturado 
com duas onças deagua declaras de ovos bem bati- 
das , dando repetidas ptifanas comos eus cremoresy 
os Qq o poi 


33 
Petrús podias de colitó dos 
loreobferv. 2. f. 294.col.t. it: 
Ouidam pravilfimo dolorê excar- 
mificarm tridumm integrátm cs 
mullis ao dynis javareimr, fump- 
fitolavam mnam pulvers imre/i 
bimi lúpi cam pánco vino perero/o, 
incantâmenti imflár,inpriftima vs 
lermdine m ereétus fnit. Mille alios 
colica laborantes hoc nico medi - 
tamento reflicui , mullo imfeito * 
clyflere , amt carhártico fampro. 


Galenus lib. 12 meth. cap. 8. 
mihi fol.79.v. ibi: Videbiro che 
tibi prefidimm hoe im hujufmo é 
affetibas incantament cosufo 
quam fimile quid eficcre , sllico 
exim cocurbita admotas qui (pi- 
rito flarmcfo cruciantur , tum à 
doiore liberi , eum omnino (ani 
reddanimr, 


7% E | pç a s 
4s3$ Oblêrvaçõãs Medicas Doutrinaes. 
(5) E É ei 
rimgs Fe de crpei BAI: ir Emcazmente ai ria 
dreresbrifime fper e ofroraro, RUDOresiquefites;-80 bihidfos, comodiz 'Trakiáro. (s.) 
teca iris andar bueh - Lbó,UlEmmanierebiquando todaças diligéntiasda 
uiliimeu » nam estoremrefrige. Arte naô baftem para curar a dor de colica; podem 


el sedeada sola pára afar confiadamente dosirtmedios narcoticás”, com tal 


é ape er condição que os humores eltejaô: purgados ; afim o 
(6. 1 1 47 COM ENBESS ONORLOS PA pi E 
ZEtius tetrab. 3. ferm.t.cap.29. enfina vEtio. (6. ) q o, o, Ro ts js 
deijs, qui ab acri humorecos SO! (VI CAMido  ChEST CU | eia di À 
lidolore infeftantur, mihi fol. nbfido dE 5oó asd AUTO Tonho! LÁ) direi +56 SO asi os oiá 
471. in fine,ibi:Cereram vacma- ogro SSiq mse., Obus na e 4 


to bumore , €& remanente adhuc obs tifo à 
dolore ad Aupefaciemum fim O BOSE R NUA SG AM LXXVIIL. 
confugere oportet , inbujnfmodi .. ceospvsb ecrcab obicáãas li; Re dl 
enim affeitionibus , mom folum ea no é e ; 
quod fenfim fenpeacir ; fed cs De bumaexceliva dor de efromento , que u exvellentifa 
e sarada infpifannea. *fima Senhora Doria Maria de Noronha ; Goudeça da 
epitmlantur. dica Calheta ; teve ent vinte de Abril desógr. a qual dor 
Ô = Wapertstide forte ; que aobrivon a mandaime cha- 
mar ; fendoulta noite ; porque entendeo quenao podes 
“ria Viver átéo outro dia; & chepando eu à prefença 
"-dadita Senhora ; a acher'toda frias feia pulo, &” quas 
“fragonizante;4ppellei logo para omazs prefeutaneo res 
medio que tenho alcançado com experiencia de muia 
— tosanitos; & foy meterihe ospésem bita bacia de agua 
CO taô quentes que mala podia fofrer; & emmeya bora 
ara o fetirot ádyptad prompramente ;que efiando ainda 
comos pés dentro emo banho começou a dormir com tal 
pisa “-defcanfo;& filavidade,como fe efirvefle na máus bran= 
EE dare AA da , & bem adeveçadacama. Eitada chaga RR 
+ é et: DE Lo Cerdrity a 


es 


“1. Eriaéureode hú grande crime, & me pedi. 
3 Cais 4 tia Deos eftreita conta, fe fabendo por innu- 
— metaveis experítcias a maravilhofa virtude, & prefen. 

* tanea eficacia que tem os pediluvios para foccorro de 
Ea * muitás enfermidades ; paflafle em.filencio huma noti= 
» ei ane cia de hum remedio , que fendo mui facil de fazer, he 
efficaciflimo em obrar,jà em doresde ventre, ou de ef 
tomago, jáém ancias dp coraçãó;, ja em Íuffocações 
ha «- damadre,'& faltas de pulío, jaem colicas convulíivas, 
RR Nero. q & efpafinodicas , jáemdores decabeça, já em diflol-. 
| vero fangué groflo;8cfacilitara citculação delle, já 
Ed E je em 


Obfemvaçao LXXVIE. ass 
ém outras milóffenfas, ou ellas procedaô de canfá 
quente, oufria , ou tenhaô a fua origem de intempex 
Fsp fimplez , ou compofta, ou fejaô idiopathicas, 
“ou fympathicas : & como efte remedio fobre fer taã 
facil, que a toda a horadodia, ou da'noite, 8 em 
«qualquer cafa rica,ou pobre, fe pofla fazer com a mef- 
*-qma brevidade , & he juntamente mui benigno, & fe. 
guro , e procede, que naô fõo eftimo, & oufa 
ne mamente ; mas que he jufto dallo a conhes 
cera todos , para que de hoje por diantenão fó os pro+ 
feflores da Medicina, mas os pays de familias, & os 
elos moraônos campos, & Aldeas aonde naô ha Mes 
dicos, fe E aproveitar delle com grande confian= 
ça, pois lho inculca hum Medico, que nodifcurío de 
muitos annos o tem ufado irffinitas vezes nos calos re. ' 
feridos , & fempre com profperos fucceflos ; hum dos 
tquaes (que valerá por muitos pela grandeza da peflos 
em quem fuccedeo ) foy o que obfervei na excellentifá. 
fima Senhora Dona Catherina de Noronha, Conde+ 
ça da Calheta;tinhafe a dita Senhora recolhidona fua 
“cama com perfeitiffima faude, & querendo pegar no 
fomno, a aflaltou e peotinachaNes Mama dos de efto= 
mago taó infoportavel,que lhe fez reçolher todo o ca. 
kor ao coraças, & entranhas , ficando toda fria , & 
defemparada de efpiritos vitaes., & amortecida ; & 

uanto-as dores eraô mayores, tantq mais ereícia a' 
ialdade, & as aflicções do coraçaó. Neíta anguítia; de 
perturbaçaô géral da cafa , tudo eraó clamores , & de= 
precações a Deos; & porque fe perfuadirad: que às are: ' 
mas da morte hiaô prevalecendo contra a vida, me” 
chamáraõ pela meya noite , & como eu vifle a dita Se." 
nhora em taô grade perigo, entendi que dores tão 
acerrimas, & desfalecimento tão repentino, Par ] 
diaô de grande caufa , & que fem eu faber qual eraa' 
doença, & a caufa della, feria impofivel applicar re- - 
medio que aproveitafle. ? 
2. - Affentei pois comigo , que a doença era huma 
Cardialgia , & que comoefta tem diferentes caufas, 
pede. diferentes remedios : huma das cauías pode 
ás ?  Qqa fer 
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E ig 


rompe.cg d das dores; cnjQ remedio ferá-g 
ha Banho, sosarnio huma you dyas- vezes qua- 
opulos Hella emfóuma de pilalas ; neto bemo. 
o siroa semedio beber.de quasso emquatro. horas 
| da chicara! de resp eonida com grrelãa, é lola 
guira caula polem.fer as p| hlegmas acidas,& humores 
mordazes conteudos na cavidade do e que 
repentinamençe (e exaltirad com hapa-tal-fusor , & 
bravezaque são (o produzem doret.mortags,rags pros 
vocaô vorairos, & enjons repetidos. no-gual cala não 
"convem parar os yomitos, nem applicar confortativos , 
no cftomago ; mas figa:a hiera fobredita , oulbum vos 
- smitorio de meya oitaya-de gila de Ths pri tato ou 
duas onças de agua benediçia , algnda depois difia 
dos remediosablorbentes comadad- os aljafares, 
corges, osolhos dos casamgusian, ds q que he de mel 
ablorbente de todos ;35 minhas pijulas antacidas 
jas virtudes podera ver. 98 gueio maminha Poly 
thea da fepunde impreflad nO tagtiias; Caps 4 deiina 
Sr 847«até850..8% (eos vomigos foram tantos , 8 
tão horrendos; pollag matar gos doentes, podes 
remos uíar dos tido antifpelmediçoss. eormo fad 
aunha da gras befta , as pós.da; gutetas errei 
rejas negras; on E narcoticos ; come do 
pad eo húmos faz, sa Cadiginiarlis 


ut como agoneranasumes li 
nado, os miltepedespreparadis cetiQu-s 
tra caula podem fer.os, fatos, ou humores fios; aque 
gonheceremos pelos, rauirosarsotas-; dg; onda | 
VEREEE , OU parque o doente comes, eu bebeo lgiias 
Couías frigs; & ventolas.; o feu-temedio ferárbebem 
humachicara de agua cozida commimasellascde.grtem 
lãa, &appliçar fobreaeltomagohiuná filhô-de efto- 

* PR semol a em duas gemas deavoas, batidas; géfria 

: sm pas igual lçn a macella,, 


* amedidas, & extremo(as, que temi femorti 


one: Oblênvaçao: LXXVHI. som 
ofna; polvorizado comalfazema , ou cominhos. 


"3. Finalmente, outras couías me ocçorreraõ dona: 


de podiaô proceder as dores da illuítrifima Condeça; 
“mas como oaperto era exceífivo , & asboticas (por fer. 


alta noite) eftiveflem fechadas;me vali de hum banho 
de agua quentiflima cozida com alfazema, & alecrim; 
porque tinha lido em Boneto, & obfervado emmuis 
tos doentes meus, que os pediluvios obraô effeitos. 
quafi milagro(os em'mil accidétes do corpo humano; 
& fiado neftasexperiencias, fiz preparar o banho , em 
di a fobredita fenhora meteo os pés, & em efpaço 
e meya hora aqueceo o corpo, tirâraodfe as ancias, & 
as dores, & adelgaçoufe o fangue , que pela frialdade 
eítaya como coalhado, & hia faltando a circulação; 
com evidente rifco de lhe vir huma apoplexia , & foy 
Deos fervido que por virtude dos ditos pediluvios. b 
tiraílem as dores ; & dormiffe o reftante da noite coma 
tao grande foflego ; como fe tal queixa naô ouvefle: ti= 
do. piel 


: 4 “Outra cura femelhantea efta fiz em hum Fis 
dalgo chamado Francifco Correa Baharem , o qual 
teve as meímas dores de-ventre, & de tão defs 
caffe todo 

o corpe; porquetenho obfervado que as dores derna- 
fiadamente exceffivas , niflo-vem a parar, como obfer- 
veiem hum criado do Doutor Joaô-Bérnardes de Mo 
zaes, em húa molher de bum mercador da rua Nova; 
em hum Frade da T'rindade:, & na mulher de Eftevaã 
Soares ; & porque eítas se tiveraoS dores acerris 
mas em diverfas partes o corpo; fe mortificârao ema; 
| -&c oitohoras,& morrerão. Demais das dores 
reditas, teve o doente pulfos imperceptiveis, & tad 
rande perturbaçaôno juizo, que nem fe pode confef. 

, nem apertara mao ao confeflor ; & quando fe nad: 
cuidavamais quedo funeral (porque já nãó avia efpe- 


ganças da vida Jlhefiz cozer huma pouca dealfazéma, | 


& alectim em feis canadasde vinho; & metendolhe, 
os pés neíte banho quentifimo-pôr efpaço de huma 
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hora, obrou com ad-grande felicidade ; que mressa | 
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fe seabair odicote E aliada: conhros na 
eres qr vi ir 4 
apou damorte ; & viveo porbeneficiodefie quais 
ftmilagrofo remedio paflante-decinco annos.. 
€ 4. Advirtao Leytor duas contas. À primeira, que 
os pediluvios;, ou banhos dos pos: fe fazem de-agua, 
ou de vinho fómente ; ou fe podem-fazer milturandos 
lhe algumas ervas que tenhão virtude para a doença; 
em cujo refpeirofe fazem:fe forempara dor-de colicas 
oude eftomago , fe cozerá o vinhe;-ou agua contalfas 
zema, macélla , alecrim; & folhas de-loniciso;- ig 
forem para:doresda madre ; ou: para faltas do e 
mental, oudores:devemré s queno ral tempa-coftu- 
maó fucceder às molheres , por feritifanguesa0-grofs 
fo, que não podetrantcolar pelasveas, Outad acres 
& mordaz , queas vellica, & convelle: fazendo dores 
acerrimas, Asp vinho, oitagua com alfazemas 
macella,alecrina, folhasde lonreirosfolhas denevedas 
artemija , montãa, & poejos ; fe forem paradores , ow 
queixas dr eabeça; x o banherdo cozimento de 
ia » Fofas, mangetona , besenica, feguielha, 86 
alva, e A Md IT ABB O Lança seem? o RR 4: 
“6: A fegunda advertencia he; querbanha 
deítes ha dai ár, ut apr se 
pretaó quente ; que o doente: malió pofla.fofrer; Sa 
para cfle im fedeve ir tevando de dos emquando 
convoutrzagua, ouvinho-quemillimo: ; porque.fias 
dora bondade de Deos; Sema minha experiencia, pof 
fo:aficgurar., que tomandofe asidisos pedibayios do 
modo que digo ; confeguirão melhorias tai prefenta- 
neao, que fé equivocario com milagres ;.como.tenho, 
obfervadoem ramos cafoit ; que fes ellar 
e para referillos 8 muito papel parsefetevels 


fio EE DEEDRO 2 GBTSIDASEAD SE? 


-m>" Pinalmente fe al tisceder que as dos 
tes do eltomago; oufejão: Cardiálgitas  qusontras 
quaefquer; fe naó-vençãm: com me pedilaviossunem 
cofti os remedios acima apóntados » poemdas aodo- 
ente hum copo denied pundaiandadaia 
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fafáô duas oiénvas de boa quitaquina , & oblervaráõ 
hum efeito maravilhofo, comtal condição que cad 
doze horas fe repita o meímo remedio ; parque pela 
experienciamecontta , que a quinaquina fixa, a ebulli- 
ção , & orgaímo dos humores, que fazem não fó as 
dezõesintermittentes,& outras muitas enfermidades, 
amas as dores de ventre , & eltomago que procederem 
de humor colerico; como tambem cura as camaras, 
«ue de colera procederem. 
- ». 
OBSERVAÇAM LXXIX, 


De buma dureza do baço tao grande , que incapacitos 
“ acerto homem de fervir padre & ejtando a dor 
ente defconfiado da vida , é omaltad arreigado, que 

" querao mandar acenfermo para os avcs naturaes, 

* pondo smass nelles a efper ança da vida , que emtodos as 
- vemedios da Arte, lhe appliques(depos ve pirgado oitp 

"vezes com aspilshas efirumofas que fio fegredo mew) 

" busis panos preparados com as efcumas grofjas de fa 

“- bao, & foy o efeito defles remedios tao felicifimos 

queno difcwr/o de bum mes fe defuaneseo a dureza, & 

ficou o doente comperfeitifima faude. - 


“E ig proa grande he:;amultidaõ.de humores, 
| “que-muitas vezes fe ajúta nos noflos com. 
pos,g não cabendotodos nos. lugares,& receptaçulos, 
que a natureza deftinou para iflo , delcarrega grande 
parte daquelles,que aviaó de ofender ao figado baço; 
'& eftoinago, noslugares vifinhos , principalmente no 
Pancreás, & Mefentério, que aô como emunctorios . 
te todo o corpo, & progenitores de graviflimas doena 
ças, por cuja caufa chamaó muiros Doutores ao Me» 
fenterio , riqueza ;&-thelouro dos Medicos, porque 
dali procedem as mais das enfermidades , cujas curas 
faô as que daô de comer aos profeflores da Medicina; 
como podera confirmar com mil exemplos: baíte por 


- 


a 


todos 
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todos oque obfervei felizmente em cafa do Excellend 
tifimo Senhor Marquez de Arronches, de quem foa 
Medico ha mais de trinta annos. Adoeceo em fua caía 
há criado em-o'mes de Abril de 1688. & fendoeu cha« 
mado para o curar, achei que tinha hãa grande dures 
za, & obftrucçao no baço, por cuja caula eftava redus 
zido a híatal fraqueza , que naô-podia fervir a feu fes 
nhor; & confiderando eu qual feria a caufa daquella 
dureza, & obitrucçaô ; achei que eraô humores grofa. 
fos, & tartareos procedidos ou de algúis erros commes 
tidos nos mãos alimentos, ou da falta de exercicio 
porquea occupaçao do fobredito criado era eítar fema 
pre em cafa; ou(0 quetive por niaiscerto)dealgãa má 
-difpofiçao das entranhas naturaes , que gérando gran« 
de copiade humores crus, & tartareos,& nao podendo 
deitallos fora pelas vias commuas, os deitou a próvida 
natureza para o baço; & como eite feja raro , efpon= 
giofo, & E ba de glandulas , facilmente ablorberao 
eitasaostaes humores, & coma demora que ahi tive- 
raó , feforaô engroflando, & endurecendo de manei- 
ra , que fizeraô hum tumor duro, que nem tinha dor, 
nem fentia a compreflao dos dedos; & como da obf= 
trucção, ou dureza do melenterio , do baço, do figa 
do , ou de qualquer parte procedaõ infinitas doenças, 
que emtanto perfeverão , em quanto as tacs durezas, 
ou obitrucções fe naótiraó ; por tanto puz todo, em-= 
penho em curar a obftrucçaô, dando para iffotres dias 
fucceflivos os feguintes xaropes. T'omeni de paílas 
“fem grainha huma onça,ameixas pafladas vinte,aven- 
ca huma maô cheya ; tudo fe coza em meya canada de 
agua, eíta fe reparta emtres partes iguaes, ajuntans 
do a cada parte duas onças de xarope de borragens; 
- acabados de tomar os ditos xaropes, purguei ao doen- 
te com quatro onças de xarope Rey, defatado em treg 
onças de cozimento cordeal , com duas oitavas de fee 
ne; purgado que foy., lhe dei as feguintes tres apozes- 
mas. Tomem de paflas fem grainha huma onça, de 
entrecafta de pão de tamargueira duas oitavas, decafé 
sas de raizes de almeirao, lingua de vacça,; & de ef- 
e par” 


a A 


y 


Obfervação: LXXIX.  4ós 


gpargos, decada coufadeftas ineya onça; de folhasde 


«epatica;fragaria,dowvadinha, &avenca, decada cou- 
fa deftas hama-maô chea, tudo fe coza em' panela de 
barrocom dous quartilhos de agua comínua, & a cada 
feis onças defte cozimento ajuntem onça & meya de 
aarope de Nicolao comoitava & meya dos trocifcos 
ale Fioravanto que eu preparo pot minhas mãos. Aca- 
dadas de'tomar eftas tres apozemas,orderfiei q defcan- 
dafle tres dias, & tornaffe a tomar outrastres feitas do 


“gmefmo modo, feguindo nifto o confelho de Galend, 


X1.) que manda continuar os Pç muitos diás, 
auando a parte onde eita a doença tor muito diftante, 
ou profunda ; porque fó defte modo fe podem curar as 
doenças rebeldes , & antigas. | t 
“2.º Depofta comeftas apozemas boa parte dos hut- 
mores,& defcanfando o doente tres dias, lhe fiz to- 
mar oito dias alternados as feguintes pílulas de Tur- 
bith mineral(q'he o mercurio precipitado com oleo it 
enxofre)feis grãos,formei húma pilula com huma mt- 
galha de confeiçaõ de jacintós; porque não ha pala- 
eras que-baftem para louvar à efttipenida virtude que 
eíte remedio tem ,'aílim para adelgaçar a proflura, & 
vifcofidade dos liumores tartaréos, vifcofos, & gta- 
ciaes ; como para evacuar todas as materias, que po? 
eftaremreconcentrádas em lugates mui diftantes, naô 
obedeçem aos remedios vegeraveis, q como fao mais 
fracos ; nãô chepãõ com toda alia virtude aos lugares 


aonde eftadas doenças: o que não fuccede ao Turbith' 


tnineral, & aostérriedios metalhicos , que confervád 
toda a fua virtude até chegar aos lúgares aonde eftá 2 
erferrtiidade ; pórque o noffo calor não he tag activo; 
nem ta6 poderofo, que bafte para rebater , & enfra- 
quecer as'fuas virtudes; & por efti razãô curão doen: 
gas, que os remedios ordinarios naó pódem curar; 
Bem conhecêraSMaflaria, (2.) & Jaquirio, (3.) quan 
meceffario éra quê os remedios foffem efhicazes pará 
qurar as doenças rebeldes, pois fe queixirao dos Me* 
dicos,dizéndo,que por iflo não curavão doenças gran- 
des, porquefe nadatrev iaô a paflar dos remedios pé” 

+ . . ques 


“ 
a 


ê Wa. =: (1) ai. td 
Batenus lib: Artis Mc ice caps 
89. fol. 96.ibi: Ohodiparticu. 
la affeita im penitioribuss locas fita 
fits machinarioportet infisper ta. 
le im vemre falubre remedium, 
CHjIs Vis NEGUAGUAN IN itincre 
antea folvarmr, 

Etlib. 2» de Arte curativa ad 
Glauconem cap. 2. fo). 102. & 
103. ibi: Quare five medigamena 
tum ef ex ijs.que extrinfecms ap- 
ponunimr, five ex ijs, Qua comes 
duntur ,amt dibmntur , non pres 
fênsejuu vis confderanda ef; fed 
qualem vbrinebir quando ad mena- 
brum affeCtum pervenerie, quod 
emim per mnltormms corporuns 
media ipf membro patienti cf? oc» 
enrfurum , omuino exolvitar , 
viribus deficit, fiab imítio fueris 
imbecille. y 

Idem Gal. lib. 4. meth. cap. 
7 fol, 29, &lib. 5. meth. cap. 
tr. fol. 34. 


(2.) 

Maflarias lib. 1. cap. tg. Folirw 
ibi : Hinc paro feri m hoc tempos 
re neque ep:iepfasneque alis mag- 
nimorbi fancoimr, quad meilicê 
nefciunt ex medicamentis bene- 
dittis fe explicaresçd ad valentio- 
ra devenire, 


(3.) 

Jaquinus lib. 9: Rhafis gaps 54 
fol.6s.ibi: Animadverrere opor 
tet quod ignavi noflri tempera 
medick magnaram «gritndinmms 
eras fultulere; quis bodie para- 
lyfim , quis apoplexiam , ques épia 
bp am curatam vidit ? taroqnti- 
ques dolores, raro podagricos. 

Severinus chirurgia trin.em- 
bri fol. vo. ibi: Nonporef gra 
VM; (O magniss merbim Ivone, 
& parvis remediys cxpugnari; 
quod [ane nom alia rarione exenits 
nifi quod forna medicamenta 
emifirant. 


s 
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Fosnnes Ingoteteis epift. quenos. Naõ fazia aflim Joad Ingolfteterd, (4:) que 
218-fol. sê. ibi: De Terpeto moscorpos cacochymos , nas farnas contumázes, ufa- 
imo facfimicrade davi pf va com felicifimo fucceflo do feu "Eurbirh mineral, 
fe felicins , ame mtibius corporibm porque he remedio grande , & aquem ocalor-natural 
pesar raio ond pesto te naô póde vencer ,nem levar debaixo. td 
rev: ad miracninms u/que jn- : : | ; 
Gunde , cito, Ch tuo, 3. Depois que entendi queo corpo eftavabemevas 
cuado, lhedei vinte dias continuos; pela manhãa em 
jejuma,caldos de frangaô cozidoscomraizes de grama; 
efpargos, lingua de vacca; falfá das hortas , nesquaes 
defatava doze grãos de fal de aço, ordenandolhe que ' 
fizeíle meya hora de exercicio. Finalmente mandei 
E por tempo dehum mes puzefle.cada diadobre a 
- ureza do baço hum panno de linho. preparado da 
. modo feguinte. Ordenei que cortaflem trinta pedaços 
de panno delinho do tamanho da-dureza-,;& que os 
enfopaflem em efcumas bem groflas de aguade fabaôs 
& que à fombra os tornaflem a enxugar repetindo eíta 
diligencia nove vezes , & que entaô puzeflem cadadia 
* humpannodeftes fobre a dureza, qu tumor do baços 
enfaixandofe com huma toalha ; porque efperava era 
Deos , que efte remedio havia de defempenhar. bema 
minha efperança. Pontualmente executou odoente o 
meu confelho, & foy elle taô felizmente fncgedidos 
* quefetirou ainchaçaõ, & teve a fande quedelejavas 
4. Osque naô tiverem paciencia para preparar os 
trinta pannos com as efcumas bem groílas daagua da. 
fabaõ , ou defconfiarem que o tal remedio faça q.effei-, 
to defejado, por fer eu o leu Authors podem recorrer 
ao celebre unguento,queo Monteiro mor dà poremor 
der! Ea de Deos aos que lho pedem , porque he verdade conf- 
tante , que o dito unguento obra effeitos maravilho= 
fos nas durezas,& oppilações do baço;mas he neçeila-= 
- rio advertir aos que ouverem de ufar do tal remedio 
“tres coufas muito importantes , que faltaô no roteiro 
impreflo que fe coftuma dar naquella-cafa como dito 
unguento. À primeira coufa he , que a agua de lingua 
de vacca em que oroteiro-manda molhar o pannoazal 
para por fobre o unguento,, feja quente, & naófria, 
* comoalguns poderad-cuidar ; pois o roteiro o naó ad= 
ã : vELLC. 
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verte, A fepandneonta he; quesitepanno melhado 
nadita ge tnisiebeigs He pero perene 
forte |igue nemifespptique vadienlopada: eueidelcon- 
fole ao doente , ou esfric a parte, nem taó elpreqito 
que naô tenha virtude ; porque qualquer exceflo def« 
tes ferádarmmoferfinde ; Seerdurecerimais otumos 
& ficará a doença peyor que dantes. 


5. Aterceixa ddvértehcia he; queleirêmbargo - 


que o roteiro diga que o unguento tem curado mui- 
tas doéirças do baço denttoideitres; ou quatro diáã, 
“o quénão ponhoduvida, feadurezafonpequena) ou 
de poucotempo jmas fe fongrande , aumuito antiga, 
feranecefario applicaro talunguento; quarenta; ou 
cincoenta dias, Digo ifto por acudir pelocrediro do 
fobredito unguentdy porque algumas péífoas defbon- 
fiaô- delle, tantotjue naó conhecem melhoria dentro 


detres, ouquatrodias; & nad tem razão sporqueal- . 


gumas durezasdo baço ata empedesnidas, & anti- 
gas, que neceflicas de muitawcontinuaçaà. dos:reme- 
dios para fe curarém ; & porquefora de-Lisboa nad fe 
achará o unguento: do Monteiro mor. quero enfinar 
outro remedio ; que fe pode fazer em todaa parte, & 
obra effeitos maranilhalos por: hãa virtude magneti- 
ca,& tranfplantatoria. Appliquem fobre a baço dodo- 
ente hã baço de vacca quente como fe tirado animal, 
& deixemeftar atado tempo; defeisharas p& entaô 
fe pendure o baçona chamine ,& aó paílo « Dê o fumo, 
& quentura do fogo o forifecando , feira desfazendo 
a dureza que o duente tem naÍeu baços: .suucisy 

-6. Bem feiqueas peíloas ; que (como-corujás.efs 
taô cegas na luz'do meyoídia )reprovarão eíte remes 
dio, & como juizes injuítos darão fentença contra-el+ 
le, porque o naó conhecem, dévemadyertir com Pos 
terio ; ($.) que quando as'doenças:faô contumazes, Ss 
nao obedecemaos remedios ordinarias, (e haô de buf: 
car outros fora daquelles ; qué andaô.conimummetita 
na pratica; porque muitas vezes tenho vifto, que com 
remedios que parecemridicnlas, & cujas; fy mpathias 
naô alcançamos ; le curaó-algumas doenças , quepelas 

RERTE regras 


3.) 
Poterius Ri t. cap.B5.fol, 
74» ibi : Cam egricudines fant 
contumaces , tr Uulgaribus remo. 
dijs rebeiles, alia prorfis ingui- 
renda, & ex álio penu , quam, à 
vnlgari pharmacopolio, depromê- 
da fant;qui vero inrebma natura 
libuaranquans noitme in meridia- 
na lnce cecurimnr, remedia ignora 
minime probant, (3 tângram ini- 
qui judices de re non comperta 
Jententiam fermnt, 
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wegras commuassiao podemos vensar? vejad os curios 
fosa minha Ro ESA fegunde impreflao no. cap, 
so. da Tranfplantaçaóaas doengassdeíde a folha 85, 
catégr: + B3 EST GTS HO nsoL Or 

Pt VTOBP BIO QHPIG ALII naloc ms 


! e | 
DOR ERSD SALETE OIT RI sob REM SS 9º 
o . t ” 
“o OBSERVAÇAM LXXM 
” , hd qr res, es. * a “f 


elltTi. Pes TERA ES, did nt O LST HD 
De buma dor Nepbriticatad violenta , que no nfbaço de 
 feis horas projirou a bum bomem vobufliflimo, é o ches 
«o gou is portas da mortes nefle apertome chair ad, & 
1: vendo eu que menhaga: Medicina lhe aprovestimra, lhe 
c- deitresonçãs de agua benedidamigorada , entenden- 
-- do que fó ella podia fer remedio atanto mai porêmia- 
cmo amatureza pela excefiva dor efivelje tai fóra de 
- cofisquenço obrafje confa alguma com humremedio sad. 

- eficaz, meti ao doente em: bumbiunho de aguatihias 
<-mab obfbanteter dentro corpo bumapurga taô pode- 
- vofa, & valentona comobe o antimonto ; bs fayoeffer 
: to do banho ta0 feliz, que-logo aplacirad as dores, & 
- aplacadasellas fez oito cirfos; Eralgutis vomitos-efa 
tando dentro na agua; ds ficou fao-cemo fe fole obra 
— demmlagre. aperétao Cortar apad elao 


E U.me perfuado,(& com muita razao )Jque 
É É o Medico. que tem mais prudençia , ex- 
cede com grande ventagem a todos os outros; porque 
vemos cada diadoéças acompanhadas de fymptamas 
tao diferentes; & queixastadnovas, que raras vezes 
asachamos efcritas em. oslivros com os proprios fi- 
naes, & circunítancias, & fe acafo as achamos , nem 
por iflo fer3 licitoapplicar os mefmos remedios: ato= 
dos,:como naóô fera acerto fazer çapatos a todos por 
huma mefma forma : porque afimcomo os bons Mi- 
niftros na6 derrogão as leys; mas conforme os delitos; 
os delinquentes, & as circunítancias dos caíos mudaó 
opremio, que fe deve à virtude, ou o caítigo que fe 
deve ao vicio , acrefcentando-o , ou Es da 
fer mefma 


ca A e a O 


Obfervaçao LXXX. — 469 


ancíma forte o Medico prudente deve limitar, & dife 
mir as regras do curar conforme as circunftahcias da 
idade, do fexo , do temperamento, da regiaõ , do cof- 
tume, das forças, & fymptomas: eítes ditames cofa 
tumo eu guardar pontualmente, como pela feguinte 
nova, & quiçã nao ouvida Obfervaçaô farei manifefa 
to. 

2. Lucas Rodrigues, fundidor de finos, & mora- 
doraos Cubertos, fem q fizeffeerro , ou defordem no 
comer, ou beber, nem commetteflé outro qualquer 
exceflo , teve na madrugada de vinte & dous de Janei- 
ro de 1697. humas dores de colica taô vehementes;, 
queo fizeraô romper em taõ altos clamores , que pres 
fumio a vifinhança que fe lhe abrazavaô as cafas, ou 
he tinha fuccedido algú finiftro acontecimento. Para 
curara efte doente me chamãraô, & ouvindo eua ine 
formaçaô, & conhecendo por ella, que oeftomagó 
nemtinha carga de humores, em fentia pezo , ou dus 
reza nelle, entendi, que femelhantes dores procediaõs 
ou dosexcrementos refecados-dentro nós inteítinos; 
ou de phlegmas vifcolas ; & acido-falinas pegadas nas 
fuas paredes; & levado defta racional conjeêtura me 
perfuadi , que nenhum remedio feria mais conveniena 
te para abrandar as fezes, & adelgaçar asphlegmas, 
que deitarlhe duas , ou tresajudas emollientes, prepa- 
sadas do modo feguinte. “tt isdorier ro! 

3. Tomem de alfavacade cobra ; de mácella;ors 
tigas mortas, ameixas , & uvas pafladas, de cada coufã 
deftas ha mão chea;, tudo fe ponha a'cozer conr hum 
rim de vacca feito em talhadinhas , ou em falta delle; 
com hum frangaô em huma canada de aguádafonte, 
até que fe gafte ametade , & xeíte cozimento mandei 
ájuntar huma maô chea de farelos dermigo; lavados 

rimeiro ém quatro aguas , & depois de darem-huma 
ve fervura fe coe élte cozimenrb com forte -exprefá 
faô,-8a cinco onças delle fzrdjuntar onçá & meya 
delambedor de-violas , & huma onça de oléo violado; 
cinco oitavasdeterebinthina debeta basida com: 
gema de qvo crua; feis oitavas de diatenicao , & híta 
cr see a Rr oitava 


Ls 
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oitava de falgema; & naõ obítante que efte clyfter cofi 
tuma obrar maravilhofos effeitos em femelhantes do- 
res, foraõ eítas taô obftinadas, que defprezando as di- 
ligencias da Arte , crefceraõ ao galarim; nefte aperto 
me lembrou, que para femelhantes dores era excel- 
lentifimo remedio meter os pes emagua bem quente, 
porque com os taes pediluvios tinha eu curado muitas 
peíloas de dores de ventre, & de colicas commuas; 
mandei pois, que emfeis canadas de agua fe pazeffem 
a cozer huma maô chea de alfazema, & outra de mas 
cella, & que neíte cozimento bem quente metefle os 
pes por tempo de meya hora, cevando de quando em 
quando a ditaagua com outra bem quente, porque 
com a quentura actual fe fortificaffe a natureza, & fe 
diflipaffem os xapores nocivos, chafmandofé para bai- 
xo: tudo fe fez:com grande promptidad, & brevidade, 
& fo as dores fe obítinâraôd de maneira , que o doente 
entendeo que morria, )Nefte defalento , & proftraçaõ 
deanimo o confortei múito , prométtendolhe que o 
naô avia de deixar em quanto nao eftivefte reftituidoà 
fua perfeita faude; aflegurandolhe que antes de duas 


- boras-ficaria livre detaócruel tormento , fé fizefle o 


q eumandafle. Deume por eftaboa nova mil agrades 
cimentos, promettendo que guardaria , & obedeceria 
a Esp pé a tudo Sh eulhe quizéffe. Lem- 

roume entaô q em toda a Arte nabavia remedio mais 
prompto,feguto, & efhicáz: para curar a fobredita dor, 
como he o vomitorio, principalmeniteo de quintilio,; 
pois;naó fó os Medicos Chymicos; inas tambem os 
Gálenicoslhechamão tefonró defta cura ; & aim lhe 
deidogo a beber tres onças de agua bênedigta bem vi- 
gorada: mas eftava a hatureza tao diftrahida; -& as 
lhéya de fopor cânfa das vehementilmas dores, que 
nem fentio aballo,inemialívio algum.com o dito vomi- 
torio: Grande foy a defconfiança, & triltezaqueio dos 
enteretebro; vendo;baldado o effeiro. de tao mraravi= 
Jhofo meditamentos &r-fruftrada'a;promefla Que-ei 
lhetinha feito, de-que eftariá (ad antes de duas horas.” 
4. Potim aindaique o vi muitemero(o, & dela. . 
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como calomelanos folutivo; de foy o fucçeflo taô fer Poterius centuria 2, caps 0» fi 
tiz, que medeu grandecredito.- :'. A iss io ada dg o 
A e te . e! »  MIiÃos , HAVCOlICOrkI Hres, A- 
8. iv Acvifta deftesicafos taô bem Íuceedidas já nad: culrariá ignaros monere cupio ; ne” 
teraô deículpa os Medicos, quenad oufãõ:a dar o lau-s hi us ei pellets , ejuf: 
: .4 k É y modi medicamentorum u/nm res 
dano opiado ;ja feparado Ja milturado com os purga3 formident » qui landana gos alia 
tivos ; porque a experiencia moltra » queçom elle fas opiata norunt, hec vel illa nfurpas 
zem os:Medicos dontos curas , que parecem milagro> "*pelumt. es 
fas: vejaô oque diz Poterio (s .) obreros semedios Bagliviuslib, 1.Praxis decolica 
opiados; vejaô a Baglivio (6.) fobre a grande virtudê, fol.69. bi Antidotum cola ef 
a ar Camomila à quacumque demum 
que tem a macella para as dores de colica de qualques DR tiago 
qualidade que feja. - Isis: GEE Edo e) teta 


f “ 
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OBSERVAÇAM LXXXL x 
| na Pat apelo CDA qi ti DA 
De huma purgaçao da madre , que certa mulher padeceo 
: trimtamefes, deitando add mia do de humores 
ja verdessyá amarelos , jáenfangochtados ; por cujm 
- caufu emagrece: dé maneira sque parecia imagem 
: damorte; & eftando deixada ao defempáro:fuy cha+ 
- mado; &no efpaçe deoitenta dias a curcicongrande 
credito da Arte; &r admiração dos que atinhao vita 
 emtad mferaveleflado. ist ares) 


«fol, ibi: Si 
fe que todas as doenças dásmulheres bo ed dn ddr 


procediaô da madre: nem he fora da razad entendelló nonjiam , ex mtero morbi contims 
afim, pois confta que ellatem grande parentefco , & £"”*: 
communicaçao com todas as partes do feucorpo:com 

o cerebro fe communica pelos nervos , & membranas 

da efpinal medulla:, & daqui procedem algumas vezes 

as dores na parte dianteira; & trazeira da cabeça: com 

o coraçaô fe communica pelas artérias efpermaticas; 

& hypogaftricas ; & daqui procedem as palpitações 

do coraçaõ , as mordicações;, & desfalecimentos da 
boca do eftorhago,os defmayos, os fyncopes;; as'anxies 
dades, &-as faltas dos pulíos : como bofe; &-com o 
diaphragma fe communica-mediánte certos vapores 
Miro Rr 3 per- 


E do a ni S d eo o nad 
a Dm Ie bem Hippocrates, (1º) quando dif* Hippocrates lib. 5. aphorifma 
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' perverfos , que commettendo as ditas partes! ascon- 
vellem, & caufaõ huns affetosefpafmodicos , donde 
 refultaô humas vezes faltas de refpiraçao , & fuffoca- 
ções perigofffimas ; outras vezes accidentes uterinos, 
& epilepticos , como tenho viftoalgumas vezes , & os 
curei com remedios antifpafmodicos, & antipilepti- 
“cos, como fad aunha da graóbeita, os pos de guteta, 
| Gcinabrio nativo,a agua das cereijas negras, & outros 
“ efpecificos femelhantes: com os peitos fe communi- 
“ ea, & daqui procedem os caroços, as durezas, & os 
insses das fuas glandulas: com o figado fe commu-. 
nica, & daqui procedem as hydropefias , & as cache- 
xias: comosrins , & veas lumbares fe communica, & 
ia procede que algumas mulheres cafadas, & don- 
zellas tem muitas vezes grandes dores de coítas, & de 
barriga , principalmente nos tempos da conjunçaõ 
menfal : finalmente com. a bexiga, & inteítino reto 
fe communica , porque inflammandofe ella fe feguem 
logo puxos ardores , & deíftillicidios de ourina. 
: 2. Effa doutrina que hede muitos Authores in- 
frgnes, naá fo a fabem, & aprendem todos na efcola 
da experiencia; mastambem eu a poflo confirmar co- 
mo teftemunha de vifta pela feguinte Obfervaçao. 
ê Certa mulher , que depois de muitos annos de 
* cafada viuvou , & defejando fervir a Deos com ma- 
“ yor pérfeiçaô, & foflego de efpirito,fe meteo Religio- 
=. fa em certo Convento, aonde ou pelas mortificações, 
 & penitencias que fez , ou por pap reliquias de hu- 
“ mor gallico que contrahio de fea marido, começou 
a queixaríede purgaçao uterina de humores va- 
riegados , & muito dificientes na cor, & na fubftan- 
cia; daqual purgaçaô pofto naô fentifle moleítia nos 
primeirosimefes de claufura,andando o tempo, & cor- 
rendoosannos:, veyo a cahir em huma taô grande de- 
bilidade de forças, & magreza de corpo ; que fe achou 
obrigada a fugeitarfe'aos preceitos dos)Medicos , os 
quaes uniformemente concordarad, que taô grande, 


& antiga purgaçaó naõ podia proceder de outra cau- 
fa , fenad da, faculdade eieprlicia da madre isritada 
| | por 


co mto td 
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caufa dos humores peccantes em qualidade ,-oul 
caiidado & queeítes oeriba em e rapa 
porque fe géravaô continuamente em todo o corpo, éb 
por eíta razaõ refolvêraõ, que fe lheapplicafle o fes 
guinte remedio purgativo , que para alimpar a madrey 
& o corpotodo he maravilho(o. 
4. "Tomem de falfa parrilha fendida,& machucas 
da meya onça, de polipodio de carvalho machucado: 
onça & meya , de raizes de helleboro negro'tres oita= 
vas, de folhas de fene de Lapata feis oitavas, de fe« 
mente de carthamo machucado onça & meya,de cone 
ferva Perfica cinco onças , ameixas fem caroço numes 
ro vinte, & de erva doce huma.oitava; todas eítas comi 
fas fe deitem de infufaô em panela de barro por tempo 
de dous dias com cinco quartilhos'de agua ordinaria, 
alterada com hum efcropulo de oleo de enxofre, & 
paffados os ditos dous dias fe lhe dé huma leve fervum 
ra , & coandofe com forte expreflaõ, ordenãraô fe def 
fe à fobredita Religiofa todos os dias em jejum cinco 
onças defta bebida; porém comô a doença naó aliviafa 
fe coufa alguma comefte remedio applicado feis dias, 
fer embargo de purgas comelle com muita Íuavidas 
de, antescada vet fe foffe angmentando, & lançando 
mayor-quantidade de humores , fe defanimou a enfer= 
ma de tal modo, que chamou outros Medicos; efpea 
sando ter Peru estes examinãraõ elles a cauía da 
enfermidade,& entenderad que a refiftencia, queavia 
feito às diligencias dos primeiros Medicos,era porque 
o mal tinha raizes mais fundas , & que eftas fe naô pos 
deriaô arrancar fem os alexipharmacos antivenereos 
mais eficazes, & afim lhe receitâraô os xaropes mas 
giftraes de Dom Fernando, para tomar oito vezes em 
dias alternados,tomando de cada vez duas onças defas 
tadas em meyo quartilho de caldo de frangaõ , tendo . 
or infallivel que com taô decantado medicamento 
Levava6 à vitoria confeguida ; mas pelo poucoalivios 
ue com os s confeguio , conhecerao que nad 
fe bde fazer confiança nas coulas hutmanas: confa- 
fos , & admirados ficaraõ os Medicos, vendo que as 


fuas 


(20) 
Hippocrátes lib. 6. Epidem.fe- 
Etione 2. text. 22. ibi: Revellere, 
Ji quo non oportet, vergat , fin au- 
rem quo oportet, his oporter ape- 
rire quemadmodum fingula ver- 
gun, 


(3. 
Mercatuslib,i a mulierum af. 
feG&ionibus cap. 14. de uteri 
purgamentisfol. s14. ibi: Pau- 
latinis evacuarionibus mtendam 
cft,verum finehec prodefle vide- 
antur, vomitibus ante cibum, aut 
abip/o tendem ft, quo fane an- 
ailio pexplures hoc malo levatas 
vidimus falta in côtrarimm aver- 
fone, & pitmitoforum , que re- 

 dundabant, excretione ne tantum 
in nterum humorum defluas, - 
| Idem Mercatusfol. srs. ibi: 
Si vomitus profuerint,innitêdum 
eà plurimum eifdem , nam ex. 
crementa evacuant , c obid nas 
Enra à confueto fix diffnefist, 
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(nas diligericias nao aproveitârad. rob rimos ces 
E E ola ai çaç f chamado, & pondome.. 
difcorrer qual feria a canfa de hiapurgaçao taô-con- 
tinuada ,& rebelde ; que naó obedeceo aos remedios 
tao efpecificos, & bem ordenados; me occorreo huma 
duvida, & foy, fe por ventura os Medicos; que-come- 
çáraõ a fazer eita cura;cometterad:aquelleerto, (em q 
muitos cahem;) evacuando fômenre Os humores pec- 
cantes , fem fe empenharemem prohibir, qnãofe ge- 
sallein outros; mas como de varçres tão dotúos yiquaes 
erão os que tinhãoafhítido na cura; não fe podia pre- 
fumir que ouveíle tal defcuido em-humnegotio taó, 
importânte:, como he a vida de hum doénte , depuz 
eíte cuidado ; & vim a entender que-a madre;pela du- 
tação da queixa tinha ádquirido hum: temperamento 
habitual taó ociofo , & depravado., que convertia em 
materiasweneno(as , & eterogeneas aos bons. & ali- 
menticios.humores,de que ella fe avia de faftentar ; & 
aflentei,feguindo o confelho de Hippocrates,(2. ) que 
para curárao dito fluxo, era neceflario revellir, & deí- 
viar'os humores da madre, & para iflo lhe dei em dous 
diás fuccefvos tres onças de agua benedidta'vigora- 
dás: & em outros dous dias interpolados outras tres 
onças; porquenão ha palavras que baftem para enca- 
recês agrandiívirtude que tem eíte remedio , naó 16 
para curar ds fluxos uterinos brancos , & de outra 
qualquer.cor,-& qualidade , mas tambem para os fla- 
sogde fangue menfal, quando faô demafiados , como 
mecanita por reperidas experiencias que tenho feito 
em catos femelhantes com felicifima fortuna. Nem 
efta minha refoluçaô careceo de padrinhos de grande 
authoridade, entre os quaes naô merece o ultimo lu- 
gar 0 doutiflimo Mercado , (3.) o qual diz que elle vi- 
tá a muitas mulheres , que padecendo eíta doença; fe 
eurârao com os vomitorios repetidas vezes tomados, 
| Esaga comelles fe faz huma diverlao , & evacuaçaô 

“des humores , para que naó corraô para a madre. .. 
-6, Delcanfando depois dos vomitorios-quatrodias, 
lheseceitei as pilulas feguintes , das quaes pofloafr- 
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“das antilbas, dá marivilhofa virtade que tem omea 
fegredo de eftancar fangue da madre, & de outras par- 
tes , vejaó os curiofos à minha Polyanthea da fegunda 
impreflao trat. 3. cap. 4. da folha 853. até fol. 856. 

13. Finalmente feo fluxo for tao rebelde quê a 
nenhum deftes rêmedios queira obedecer, molhem 
hum panno na dita purgaçaó , & o pendurem no fumo 
da chaminê, porque ao paífo que o panno fe for fecan- 
do, fe irá fufpendendo o fluxo ; ou molhem o miolo de 
hum paô na dita purgaçao ; & adem a-comera huma 

porca parida , ou a huma-cadela , & fe traníplantara a 
purgaçaó na dita porca , ou câdela. Nem pareça que 
eíte confelho he livremente dito; porque demais de 
que gravifimos Authores (4.) certificaô com muitas 
experiencias aver tranfplantaçaô de doenças, eu o te- 
aho tambem experimentado. Vejaõ os se do aumi- 
«ha Polyânthea da fegunda impreflad.trat. 2. cap. 10. 
fol. &y:até'fol: 91. aonde acharaô muiros exemplos 
abonadores deftaverdade. : css esmlonp 
= 14: Algiús Authotes da mayor grandeza (s.)Jacone 
felhão o ufo dos remedios quedivertenvas purgações 
tterinas'pelá via das ourinas , dando para iflo a bebek 
aguacozida com huma mao cheya de erva cexfolio; & 
caícas de raiz de aipo : eu louvo: oconfelho ; com: tal 
condiçaô que de applique-depois doicorpo berti évis 
euado. 13 3. este. Rima on eresocpecioups 
“157 “Os banhos das Caldas de pedra home ; on fes 
jaô naturaes,ou artificiaes,faô mui louvados para cont 
fortaramadre, &'defecar os fluxos -nteriros.Os que 
naó-riverem poffes para ir às Caldas ; podem depoir 
debem é iaórui portodos os dias fobre-a barripa ; & 
regiao das coltas hum panno enfopado em vinho tir? 

* tó; cozido com pôfubtilifimo de efcorias deferrô, & 
pedra hume. Premenamtaro ir 288 

E nto 


“ OBSER. 





(4.) 
Balduinus Ronfleus epiftola 


24. fol. 87. ibi : Jud filentio 
pretereundam non ef?, quod carm- 
livifieribus bum amis afreitis ant 
dolentibss'applicati in fe do lorem 
convertmnt, 
Thom. Bartolinus centuria 
3. hiftor. 66. Morborum tranf- 
plantatio. 
- Platerustom. 3. mibi f. 143, 
Gruelingius lib. 3. p. 3. cet. 


(5.) 
Alfarius de quficis per epilto- 
las mihi foli 286. ibi : Uxor Boes 
thi mulicbri profluvio detineba- 
tur, ad ejtts cobibitionem quam 
maxime conducere evacnarionena 


per lorium , per fedem , ci per hes 


morrhoides, (0. 

Galenus lib. semethodi, do» 
censleges revulhonis, ac diri- 
vationis à fingulis corporis 
partibus. ita dicic : Que fimns 
per alum , ea vel per lotinm, vel 
per mtérum fore tran/mittenda, 
qua finumt per (otimms , ea w:! per 
mterumvel per aluum dirivandas 
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De humas alporcas, que cercavad toda a garganta de 
bum menino defde os primeiros mefes de fes nafcimen- 
to, & fem embargo de que até a idade de oito amos 

lhe fizerad quantos remedios imventou o engenho dos 
homens , nao fora baflantespara curallo; & tendo 

- feus paysnoticias que eu preparava certo fegredo com 
que curava o dito mal, me bufcarao , & foy Deos fer- 

“ vido, que no difeurfo de dous.mefes o lrvrei de feme- 
lbante doença com grande credito da Arte, & gofla 
meu 


A Omo fejaimpofivel. curar alguma doens 

é çafema conhecer ; & a caula donde pros 
cede ; digoque os tumores duros, & quafi fcirrhofos 
que humas vezes vemos na garganta , outras vezes: Os 


“ii. emos nas partes glandulofas dos fovacos , das veri- 


' Ilhas , das curvas; dos peitos , & de todo o mefenterio, 


fe chama alporcas: eítas fe dividem em benignas , & 
em malígnas:-as benignas faô aquellas, que nao tem 
dor; neminflammaçao , ném eftaô metidas em bolo, 


- oufolliculo,& faô mais faceis de curar:as pc (ao 


e que tem dor, teminflammaçaõ , & e 


ao Mes 
tidasem bolfinho, oufollicúlo , & eftas fao difhculto= 
fifimas de vencer. p ta Peas eia ca ? 
2. A caufamaterial deíta enfermidade fadas phlega 
mas, às quaes, quando fe lhes ajunta grande quantida- 
de de fucços azedos , fe engroflao ,& coalhao do mel- 


- mo modo que o leite fe coálha, & erigrofla, com o vi- 


nagre , & ficando as taes phlegmas coalhadas , & grof- 


fas não podem circularfe , & por elta razãodetidas,& 


reprezadas dentro das glandulas, crefcem cada vez 

mais ; & fazem os tumores , ou alporcas que vemos. 
3: São pois asalporcas huma doença prolonga- 
da nojenta, difficultofa de curar , & mais propria dos 
meninos, que dos homens; & a razão he; porque os 
3 | meni* 


| 
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meninos comem à cada paílo fêm guardar regra; nens 
ordem no comer ; & por iflo gerao muitas cruézas ca- 
pazes de fe fazer dellas efta doença ; & fobre tudo fad 
os membros dos meninos mais raros, St mais capazes 
de receber, o quea natureza defcarrega nelles; o que 
não fuccede taó facilmente nos homens, que comem 
com melhor regra, & tem os póros mais denfos, & 
capazes de refitir aos infultos das enfermidades. 

3. Muito tem efcrito os Authores fobre as caufas 


de que procedem as alporcas, proverá a Deos, que . 


.tiveffem pofto o mefmo cuidado fobre inquirir, & 
examinar algum remedio certo, com que fe curaflem, 
(pois ilo he o que os doentes defejão , &.o de que ne» 
ceffitão; ) mas porque alguns Medicos fe dilvela6 mais 
para bem argumentar, que para bem curar daqui pro- 
cede que muitas enfermidades , que podiaô; ter reme- 
dio, eftão poítas no rol das incuraveis ; & fe algum 
Medico movido da curiofidade, ou do defejo de valer 
aos enfermos fe empenha em faber preparar algús me- 
dicamentos mais eficazes para' vencer eftas,ou outras 
doenças dificultofas,(o Deos eterno!) quantos preci» 
picios lhe maquinaoõ , & com quente injurias 0 offen- 
dem! huns lhe chamaô mezinheiro , outros chymico, 
& outros dizem delle que os remedios que prepara, 


naô he por zelo da faude dos proximos , nem por cre-' 


dito da Arte , mas pelo intereffe de os vender , & fem 
remorderlhes a confciencia , defacreditao ao author, 

& aos taes remedios , fem embargo de lhes conftar , & 
de terem vifto os effeitos maravilhofos que fazem; 
mas ja S. Optato (x.) fe queixava de aver entre os ho- 
. mens ovicio da maledicencia, - : 

- 4. Eftimâraeumuito, queos defprezádores dos 
medicamentos fingulares me difleflem , que proveito 
tirão os doentes de que o Medico faiba fe as À psi 
& aseítrumas differem entre fi, ou feas alporcas faô 
doença in depravata figura, ou em via, ou fe faô doen. 
ça, ou faô (rniproalái o faber o Medico eftas filigra- 
narias baíta para curar , doume por convencido ; mas 
eu vejo que naô bafta , pois coníta que muitas peíloas, 

Ss “que 


(t.) 

Sanctus Optatus Mileviticns 1; 
3- contra Parmen. ibi: Ad infia 
gendum morfum hoxbribus alie- 
mis dêtes vejtros im fagirtes, Gr ar. 
ma vertiflis , linguas áckiflis im 
gladios ques movifêis in mortes ng 
corpórum, fed bonoram ; jugue 
laftis non membra , fed nómina, 
quid prode/? quod viwmnt homi. . 
mes, fioccifi fumt bonóres a vobist 
Valenr quidems membris:fid érep. 
ta portant funera dig mit atiss 


an 


war 
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tjtiet padecem efta enfermidade , feentregara6 nas 
mãos dé Medicos gratides efpeculativos , & que de= 
pois de muitos annós de'cura, tivataS em lagar da fau- 
deprandes difpendios , & trabalho ;-& ar encregan- 
dofe a Meditós que fabiad remedios efpecificos, em 
pouco ternpo;, & a pouco cuíto fe livráraô do rmal que 
padecias:: +ih =: "0%", | 

5: Eftaheatotal razão , porque deíde que comes 
ceia fer Medico;me defvelei por faber preparaf reme- 
diós quafi infalíveis para curar algumas doenças, que 
não pen rerriedios cominuns,pois defte mos, 
do fe curão os enfermos, & a Medicina fe defquita das 
ihjurias, & poucweltimaçaõ ae hoje fe faz della,cha- 
mandolhe Arte efcufada , falfa ; mentirofa;, & que 
não he outra'coufa mais que huma quimera , & eltra- 
tagema pará roubar os homens; o que he falíflimo, 8 
injuítamente proferido , pois experimentamos que 
por meyo dos remedios efficazes fazem os Medicos 
curas prodipiofas. 

6. - Emconfirmação deíta verdade, quero referir 
oque obfervei em cafa de Silveltre de Arvelos mora- 
dora Valverde ; naíceo a efte homem hum filho, & a 
poucos mefes de idade lhe apparecêrão varios caro= 
ços, & tumores na circunferencia da garganta: fen= 
tio O pay amargamente ver ao innocente menino com 
tão terrivel enfermidade, & com o defejo de olivrar 
della, naô ficou Cirurgiaõ, nem eftrangeiro, nem ve- 
lha mezinheira, nem viandante , ou embufteiro , a 
quem naó chamafle para curar ao dito filho : oito an« 
- nos paftârão todos elles em applicar remédios, qe 
* foraô mais no numero,doque eraó os dias que o enfer«, 

- mótinhadeidade ; mas como o tempo lhe moftraffe 
* quenada aproveitãrão as fuas diligencias, me conful- 
tounomesde Septembro de 1668. & foy Deos fervi- 
| do que logrou bem a fua diligencia, porque deútro de 
dous mefes o curei tão perfeitamente, que até o pre- 

* Sente dianão tornou a padecer a fobredita enfermida- 

'* de; & 1a6 paflados trinta & oito annos , & vive ainda 
"" com perfeita faude. | 


co Observação LXXXIL CO 483 


“7. - Comecei pojsá curar o dito menino; hãó com 
fangrias , owpurgas coftumadas, ném com ajudas , on 
fanguifugas,;nem comvento(fas farjadas,nem com fon- 
tes,ou outros femelhantes tormentos, mas com varios 
remedios efpecificos ;: que até efte dia não-quiz coms 
Tnunicar a alguem, mas em ferviço do bemicómmum 
os quero enfinar agora. pras rar A 
-» 8, O primeiro remedio foy-o vinho emetico:tos 
mado tres vezes em dias alternados , dandopara cad 
vez onça & meya. a je dito EE ator: 
9. Duas razões tive para ufardeftewomitorio; 
mais que de outro qualquer remedio; a primeira foy, 
«o faber que oeftomago ; & o mefenterio , fao ás fontes 
donde eitá doença procede pelos muitos: Humores 
craílos , & feculentos que nelles feajuntãod fegunda 
foy, o ter lido em graviffimos Authores,(2.)ã quando 
as alporcas q ap na garganta; ou cnrontras par- 
tes do corpo,he porque já naôcabernno metenterio; & 
como efta parte feja profunda; nenhum remedio'tão 
eficazmente podia arrancaros humores que-nelle efi 
tãoarreigados , como o vinho -emetico ,-& eftribado 
nefítes fundámentos , me refolvi a-dallo tantas vezes; 
& com elle evacuou tanta quantidade de humores por 
ambas as vias, que Fe + tinha feito humagrande 
parte da cura. Defcanfou entaô o doente tres dias, & 
ao quarto lhe receitei'o feguinte eleêtuarjo; E he 
mui efpecifico para efta doença; & fe prepara do mos 
dofeguinte. | AME E Ei id 
«10, T'omai de mechoacaõ efcolhido oiçá & meya; 
de Turbith branco húa onça, de ginpibre tres oitavas; 
todas eítas coufas fe façaó em po fubtil,& fe mifturem 
com o quê for neceflario de mel de enxame novo. ora 
denando que duas vezes na fomana deflem ào doente 
oitava & méya defte eleétuario ; & que em'quânto du 
rafle o achaque , bebeffe agua cozida do modo feguina 
te. Emiuma-panela: de barro deitem duas canadas 3 
meya de agua da fonte, com húa onça de taiz. de vinis 
cetoxico, ou em falta della raiz defoldanella .; & fe 
deixe cozer até que fiquem nove-quartilhos, & deitá 
UE. o Ss 2 agua 


. 


sê 








(2) 

Joannes Scultetusin fuo Arma: 
mentario Chirurgico obf, gr; 
fol. 236. ibi: Scrophulas in cor- 
porenunguam erumpere, nifimes 

fenterinm ffrumofum , fuerie. 
Idem dicit Guido, & Ingrafe 
fias. | 
Riolan. lib. 2. Anthropas 

graphic. 15, de mefncerio, 
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apua beberá, porque qualquer deffas raizes tem admi- 
aa icnnde de dida defcoalhar os humores 
vifcofos , & enqueijados , deitando por curío, & ouri- 
na os humores forofos , & lymphaticos, que por eíta- 
rem eftagnados,& incraffados nos vafos pancreaticos, 
& glandulofos, & faltos de circulação , faô caufa das 
alporcas : & porque me naô hei fo dos remedios inte- 
riores, appliquei fobre as durezas , & caroços o fe- 
inteunguento , que para diffolver, & defcoalhar os 
pç que fazem as alporcas, temrgrandiflima pros 
priedade ; & fe faz domodo feguinte. : 
11. “Tomem de diaquilaô iriado , de goma amos 
niaca , & de galbano, de cada coufa deftis.meyá onça, 
de pos-de flor de barbaíco meya onça, de faccharum 
faturni duas oitavas , tudo fe mifture com hum pouco 
de oleo dé nozes férvido com húiá oitava de flores de 
- enxofre;atéque oeleo fe faça vermelho, & defta maíla 
fe faça emplaítro para trazer no lugar queixofo. Mas 
-- comoasalporcaserao de oito annos, foraô mais podes 
“. Fofas que oremedio, fem embargo de ter feito gran» 
des proveitos em cafos femelhantes, Foime entaô pres 
cifo appellar para os mayores dous medicamentos ; 
que com o meu eítudo, & experiencia tenho alcan» 
gado. O primeiro foraô as minhas pilulaseftrumos 
fas , que lhe fiz tomar doze vezes-em dias alternados 
em quantidade de quatro efcropulos cada vez : de cu- 
yas admiraveis virtudes fe podem certificar os curio- 
fos , vendo a Polyanthea da fegunda impreflad trat. 2, 
cap.4.fol. 857. pa zo. até 73. O fegundo remes 
dio foy o emplaítro feguinte, q em desfazer Ícirrhos, 
- durezas, & alporcas, excede com ventagem infinita 
a todos os remedios exteriores, & fe faz defte modo, 
12, "Tomem de raizes de norça, de pepino de Saó 
Gregorio, & de lirio, decada coufa deítas huma onça, 
tudo fe coza com partes iguaes de vinho branco, & vis 
nagre, pizefeeíta maíla, & fe coe por cedaço , ajun- 
tandolhe de myrrha, incenfo , almecega , açafrao , & 
de ariftoloquia redonda , de cada coufa deítas oitava 
& meya , de for de macella , coroa de Rey , & de bar- 
usa É aiii. ga baíco, 
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bafco , de cada coufa deltas meyá ma chea, deopoa 
ponaco, fagapeno ; amoniaco, bdelio, & galbano pre: 
parados emagua ardente, de cada coufa deftastres ois 
tavas , de euforbio cinco oitavas, de femente de eftas 
phifagariaduas oitavas & meya , de azougue amorte= 
cido com faliva de homem duas onças , deoleo de 
ovos, delirios, & de hyflope humido , de cada coufa 
deítas cinco oitavas, de enxundia de pato, de adem, 
de porco , de tutano de perna de vatca;, de cada coufa 
Ev huma onça , de mucilagens , de femente de ix 
nho, de alforvas, & de malvaiíco,de cada coufa deítas 
huma onça, mifturemfe, & com cera bella, & terebin- 
thina fe faça emplaftro , que tem huma virtude quafi 
divina. | 
- 13. Finalmente curei 4 muitos alporquentós , (6 
com os purgar duas vezes,& darlhes vinte vezes as mi- 
nhas pilulas eftrumofas em dias alternados, dando 
para cada vez quatro eícropulos.; & fazendolhe tra+ 
ger ao peícoço hum acolchoado , a modo de hum co« 
larinho, de largura de cinco dedos, eftofado de flor de 
barbaíco , o qual trará fempre dedia, & de noite ; & 
fem mais farragem , nem multidaô de remedios tive- 
taô a faude que defejavaõ. q 
- 14. Ascondições comque as minhas pilulas efs 
trumofas fe haô de tomar , & o regimento que fe ha de 
ter com ellas, & outras particulares circunftancias 
para lograr bem o intento da cura , nãó efcrevo equi, 
porque na minha Polyanthea da fegunda impreflaõ 


digo tudo com muita clareza , aonde os curiofos o pos - 
derãô ler notrat. 3. cap. 4. fol. 857. num. 70.71. 72. 
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De outras alporcas que fe nao puderao curar em onze ans: * 


“mos, & fó comas minhas pilulas Antiflrumaticas . 
fevenerao. 


(oa alguma, que logre faude taô perfeita, , 
53 | que 


2. D Ificultofamente fe achará no múndo per, 


ss PA A 





tt.) 
Cicero lib. 7. de officijs mihi f. 
&2.ibi: Homines hominum cam- 
Sa funt generáti, ut ipfiimter fê 
alis aliys prodeffe pofent. 

Idem Cicero lib. 4. de fini- 
bus fol. 16. ibi: Nati fam ad 
congregationem, ad focietatem, cj 
nd communitatem generis huma- 


gi. 
Etalibi: Non folmm mobis na- 
Vifeoms. 
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que viva fem moleftia, ou enfeimidade ; vemos a hung 
tyrannizados tom dores ; vemos a ontros myrrhados 
com febres ; vemosa ontros lançando fangme pela bo. 
ca, & avida com elle; a outros vemos ardendo em 
Veíuvios de fogo ; eítes fe queixão de gotta, outros de 
pedra ;aquellesde afthma ; huns de zunimento de ou. 
vidos , outros de ardores de onrina; finalmente vemos 
a ça confumidos com tanta sina de doenças, 
ue juftaméte podemos duvidar fe para elleshe mã 
pi ER E é 
2. Homalfayáre natural, & morador na Villa da 
Azinhagá, padeceo por tempo de onze annos huns tus 
mores,& caroços em todo o pefcoço tado duros, & obfa 
tinados , que não ouve remedio que não fizefle, nem 
trabalho g não fe fugeitafle para curallos. Mas ven- 
doo ri fim que a doença creícia,& que as mes 
dicinas fe applicavão fem fruto, determinou paffax q 
França, efperanda achar remédio na milagrofa bens 
gaô daquelle Monarca; para efte fim deixou 2 mulher, 
os filhos ;os parentes , & a mefma patria, & partio pa+ 
ra Lisboa a contratar com hum Piloto Francez que q 
levafle a França; /& como cafualmente ouvifle dizer 
que eu tinha hum efpecial remedio, com que tinha 
curado femelhantes doenças, mudou de parecer, & 
não quiz profeguir a viagem fem fallar comigo , & pe. 
dirme encarecidamente quizeíle compadecerme del-s 


- Je, & curallo da enfermidade que tinha: & como a 


obrigaçaõ de hum homem carholico he fazer bem a 
todos , pois, como diz Cicero; (1.) creou Deos aos, 
homens para que huns foccorraôd aos quisos; tomei. 
por minha conta fazer por fua faude tudo o que cou. 
efle na esfera do pedir humáno ; & com femblante 
agradavél lhe difle, e eu tinha (para 'a fua doença) 
hum fegredo de que fiava tanto, que efperava lograr 
bem o meu nba: fe elle obfervafle os meus precei- 
tos. Prometteome que fe naõ apartaria do que eu lhe 
ordenafle groflura de hum cabello. Com efta feguran- 
ça entreia curallo, & porque me pareceo que naô baf- 
tava fó canhecer que os tumores duros ; indolentes, à 
qua 


* ADblerviçaão LXXXIMNO 489 


afi fcirrhafós do gefteto, dosforacos, dás veris 
dhas , do mefesterio, di de outras partes donoffa car» 
ES eraó alpotcas ; tnasiquie tambem era nectflaria faz 
er q a caufa material dellas era aphlegma;! &humar 
lympharicoreteudo, & reprezado nas mefmas glanz 
dulas, chamadas falivaes, & lymphaticas , por eftar 
impedidaa circulação, & tranfcoláçao defles mefimos 
humores. E fe alguem perguntas porque cauíã fe naô 
circula alympha , ou porque engroffa de tal forte nas 
- glândulas, que as faz máyores , & mais duras, do que 
coftumaõ fer naturalmente ; refponderei queifto pro. 
cede de fe mifturar algum humor azedo, ou Rs E 
coma lympha ,& humores forofos , & por ifloos coa» 
lha, & retem, & dà occafiaõ a efta doença, do mefmo 
modo que ovinagre mifturado com oleite ocoalha, 
& engrofla, & he a caufa de fe fazerem os queijos. Ifto 
afim prefuppoíto, julguei ap st curar astaesals 
porcas era neceflario primeiro adelgaçar , & infcindir 
os humores , abrandar as durezas, & evacuarias matga 
rias, & para confeguir eftes effeitos mandei fazer os 
feguintes xaropes. RR: E em 
3. Tomem de betonica, deavenca | & de marroyos; 
de cada coufa deítas huma mão cheya , de cabeças de 
hyflopo huma oitava , paflas fem caroço huma onça; 
filipodio de carvalho bem machucado dez oitavas,tu- 
do fe coza muito bem em panela de barro com feis 
quartilhos de agua commua , & a quatro onças deíte 
cozimento ajuntai de xarope bizantino , & demeiro- 
fado coado , dé cada coufa deftas huma onça, de pó de 
gingibre quatro grãos, mifturefe tudo, & tomem eíte 
%arope por quatro dias pela manhãa em jejum, & à 
noite tres horas antes de cear. Depois à tive os humos 
res bem preparados com os fobreditos xaropes , pare 
guei ao doente no modo feguinte. T'omem do fobres 
dito cozimento cinco onças,& nellas fe infundad duas 
oitavas de folhas de fene , huma oitava de agarico tros 
cifcado, dous efcropulos de Turbith , feis grãos de 
gingibre , & feis de falgema; & a efte cozimento coa<« 
do fe ajuntem tres onças:de xarope Rey, & aerp 
oug 


+ 
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dous diás repeti armefma bebida , & defcanfandoen» 
taó quatro E gera tomaffe a feguinte maffa duas 
wezes ná fomana. 'Tomem de/Turbirh efcolhido duas 
pitavas; dehermodaétiles brancos oitava & meya , de 
folhas de marroyos meya qnça, de folhas de fene tres 
“oitavas , de gingibre humefcropulo , tudo fe faça em 
po fubril, & fe miftare com 6 que for neceflario de te- 
sebinthina de beta , & entaô ajuntai de diagridio pre» 
parado huma oitava, & quando quiz ufardeíte reme- 
dio, tomei huma.oitava deíta mafla feita em pílulas, 
& depois que as repeti as vezes neceflarias, fiz defcan- 
far o doente oito dias , & dandolhe depois delles quin- 
ze vezes as minhas pilulas eftrumofas em dias alterna» 
dos, & em quantidade de quatro efcropulos por cada 
vez , reconheceo:com ellas taô confideravel melho- 
tia, que entendeo feriaô efcufados outros remedios; 
mas porque avia ainda alguma groflura nos caroços; 
lhe fiz tómar fobreelles os bafos de vinagre forte , em 
«fue mandei apagar duas pedras alia em bra- 
za, (em falta das taes pedras, od ufar de pederneis 
ras ) cobrindo a boca da panela com hum funil ajuítas 
do, para qué pelo cano delle tocafle todo o bafo nos 
lugares em que avia alguma groflura ; porque he indi- 
give] a eficacia que tem os bafos defta pedra para dif 
folver os tumores por mais duros, & Ícirrhofos que 
fejaô; & pv de repetir eítes bafos muitas vezes no, 
dia, puz fobre a parte da queixa o feguinte remedio. 
Tomem de emplaftro de rans cô mercurio meya on- 
ga, de galbano preparado duas oitavas & meya , de ef- 
pirito de fal armoniaco meya oitava ; tado fe mifture 
com huma colher deoleo de nozes, ou,0 q tem mayor 
virtude , com o oleo de lagarto metido vivo em huma 
panelacom meya canada de azeite commum,, & afla- 
do no fotno até fe fazer em carvaõ, ordenando ao do- 
ente que troaxeíle muito tempo o tal emplaítro: &. 
como a origem das alporcas confifte na falta da circus 
Jaçaó da lympha iricraffada, & reteúda, & nenhuns 
remedios tenha tanta virtude para a adelgaçar ,; def- 
coalhar , & fazer circular como os faes volateis ;, en+ 
a | Fendi 


ee MH 
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têndi faria grande bem dar ao doente todos-bs dias em 
Jejum oito gottas de efpirito de fal armoniacó em 
duas onças de vinho branco, ou quatro grãos de fal 
volatil de vibora; & para acabar a cura, ordenei que 
-em quanto ella durafle bebefle a agua Íeguinte. Em 
tres canadas de agua commua mandei cozer huma on- 
«ça de raiz de vincetoxico em panelá de barro, & fe 
mão acharem o vincetoxico, por fer erva eltrangeira, 
mas admiravel para as alporcas, & hydropefias, co- 
amo certifica Theophilo Boneto, (2. )Jufaremos em feu 
tugar de huma onçade flores de barbaíco , ou de caf- 
“cas de raizes de engos cozidas nameima forma ; a que 
ajuntaremos hum efcropulo de gingibre ; porque tem 
citas raizes notavel proprieiida de adelgaçar os hu- 
amores, de os fazer circular, &“de os purgar pela ouri- 
na; & com efte remedio, & os mais-referidos, ficou 
o doente faô, & eu com o gólto deter vencido huma 
doença deonze annos, Por eíte eítylo curei não fó ao 
enfermo de quem fallo nefta Obfervaçaô,mas a outros 
muitos, como forad o Padre Antonio Gorjaô da Mot- 
ta , o qual por naô ter melhoria com muitos remedios 
que felhe fizerao no difcurfo de quatro annos, veyo 
de Peniche a Lisboa, para paflar a França a bufcar a 
faude na bençaô daquelle Monarca, & porque naô 
achou embarcaçaó prompta para fazer veagem, fe di. 
latou algiis dias em cafa de feu tio Joaô de Soufa Cias 
bra; eíte lhe deu noticia que eu fabia varios remedios 
particulares; queeta faétivel tivefle algum paraa fua 
doença , & bufcandome me deu conta do que padecia, 
& eu lhe diffe que o curarta fem fe aufentar da fia car 


| 


(2) 

Theophilus Bonetus medicias 
Septentrionalis collatitia Caps 
4. fol. 342. ibi: Concludebams 
Vincetoxicum appropriatum efe 
remedism illissqui forophbylis afi- 
Cinntmr , iftims enim radicis effên- 
tia in volarilitate mercmriali ques 
dam confiftit , ci binc inde maxi 
ma penetrandi vi predita efe (naq; 
Sisbtilitate lIympham incrafjárans 
attennat, me slla per glandulas , in. 
guibm antea fua vifcofitate obf- 
trultionem canfâveras, commode 
tranfeolari poffet , Cb ad priftimum 
redire motuma , quo enim impedi- 
so lympha remaner in vafis fibi ag. 
commodatis, que & nimia copiá 
nimium diffendie, 


fa; & foy afim, porque dentro de tres mefes ficou fao. - 
O fegundo doente que curci dealporcas , foy o Padre | 


Domingos Jorge, morador em Bucelas , o qual depois 


de padecer efta doença fere annos,eftando já fem efpes : 


rança de remedio me confultou,& dentro de dous me: 


fes & meyo venci hiia doença, q outros naô puderad - 


vencer em taô largos tempos. O terceiro foy D. Fran» 
ciíco de Caftro , Almeirante de Portugal, o qual de» 


pois de padecer efta doença cinco annos , não avendo 
reme- 


5 eu - 
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remedio humano que naõ tiveffe feito y mas ferhatiliz 
'dade,farou nas minhas mãos em menos detres mefes. 


“Ó quarto foy o Padre Frey Pedro do Cenáculo, Reli- 


SR é 
Blondelius fol. 167.ibi: Nul. 
lum remedium quantumuis bo. 
num, omnibus bomsinibus,ac affes 
Ei ibus conducit. 

Galenus lib.rr.methodi cap, 
a1.fol. 76. v. ibi : Difficile efe 


aliquod anxilinm imvenire ; quod P 


citra nham moxam magnificê 


profit. 


giofo Francilcano;efte padeceo alparcasdeíde a idade 
de tres mefes, atéadeoiroannos:, & naólhe aprovei- 
“tando todos os remedios que fe lhe fizeraõ; farou com 
os meus fegredos em feflenta dias. O quinto foy a mu. 
lher de Manoel Fernandes Diamantes moradora em 
Santarem, a qual. teve hum peito cheyo dealporcas, 
& depois de mil remedios baldados:, fatoa com o meu 
fegredo em menos de dous mefes. O fexto-doente foy 
hum eferavo de Golfo Amarelo relogéiro, morador 
ao Corpo Santo. Finalmente fe-quizefle nomear aqui 
“os muitos doentes , que curei dealporcas, naô baítaria 
hum grande livro; & fe alguem meatfguir, dizendo, 
“que eítes meus taô louvados remedios-tem faltado 
algumas vezes, refponderei que aílim he., mas que 
nem poriflo fe devem defprézar , nem infamar , fe-des 
is de muitos cafos felicemente fuccedidos faltarem 
uma, ou duas vezes. Por ventura ferá.bem, queas 
abelhas deixem de fabricar o feu mel, porque as ara: 
nhas fazem algumas vezesfel delle 2 Será razão que 
o lavrador naô femee o trigo, porquealgias vezes fe 
perde a fementeira com a inundação das aguas; Será 
juífto que o marinheiro deixe de navegar, porque al- 
guma vez fe perdeo a não com a tormenta:?Sera acerto 
queosfebricitantes fe não deixem fangrar, porque vi- 
raô morrer a alguns depois que fe fangrârao 2 Por ne- 
nhum cafo ; porque não ha remedio algii por mais ex- 
cellente que feja, q aproveite igualmente a rodos; (3.) 
baíta que as mais EEE vezes aproveite, para que fe lou- 
ve; fe eftime, & fe ufe. He neceffario-advertir, que 
fuppoíto naô nego que os meus remedios falta algu- 
masvezes; que muitas vezes a caufa porque faltao he, 
orque naô faô verdadeiramente meus, mas muitos 
faô falfificados , & vendidos com omeu nome, como 
os curiofos poderãô ver no Manifeíto-que mandei im- 
primir E preceito domeu Confeílor para defcargo 
da minha confciencia , & defengano dos doentes; que 
À cui- 


male" 
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cuidado 'compraô os refnedios verdadeiros , os tom- 
praô contrafeitos , & adulterados. as 
4.:Naó faltaô Doutores gravifimos (4. )que pará 
a cura das alporcas. louvaô muito beber a agua das 
caldas, principalmente das fulphureas, & com grande 
razaô ; porque fe (como muitos dizem) neíta doença 
todo o mefenterio, & glandulas pancreaticas, & lym- 
Sp eftaô obftruidas, & cheas de humores gro(- 
os, & vifcofos , & naó circulados; & asaguas mines 
raes, & fulphureas os adelgaçaô, & fázemcircular, & 
fair fóra do corpo pelas vias da ourina, neceflariamen» 
te feraô utiliffimas para a tal doença ; com tanto que 
fe beba6 em grande quantidade, porque: bebendofe 
pouca, taô longe efta de aproveitar , que fará damno, 
como certifica AbHeers. ú fo) | 
5. E feme perguntarem que quantidade he necef- 
fária beber cada dia para aproveitar, digo que ao me- 
hostres Ep , 'ou huma canada tornada dentro 
de huma hora, pafleando fempre, com tal advertencia; 
que fe o doente(que tomara tal agua )naó outrinar den+ 
tro de efla hora , ao menos outra tanta ourina , quanta 
foy a agua,não ufe mais della, pique he finalque naó 
paffa , nem abre os duétos obítruidos. 
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De huma febre terçãa continua procedida de qualidade 
gallica,contrabida do leite, qo certa menina mamo us 
& fuppofio que até a idade de nove anos teve perfeia 
siffima faude , tanto que adveceo , fê obflinou de forte a 
febre, que lhe durou quatro mefes, dr fem embargo de 
que no difcur/o delles lhe apphiqnei excellentes remes 
dios , os defprezou a natureza ; donde vim à entender 
que na dita menina avia qualidade gallica, & nao me 
enganei; porque depois de bem purgada com os meus 
trocifcos de Fioravanto, lhe dei oito vezes em dias als 
ternados o Turbith mineral, & farou radicalmente. : 
7 E a Medicina Artetaô grande, & tem 

tanto que aprender, que naô farà pou- 
Rca € co 


1 


(4) 

Traliants ibi: de mrex bujmfimo- 
di aquis bibane,ipfis concedend sem; 
habent enins ty im abfltrgendi , 
expurgandifi quid vifeo fim rima 
Ventriculo,emm int fPinis inficuma 
deprebendarmr , ac fubinde reffia 
tMMRt, tormnque morbsns pror fixa 
perfanant. 

Blondelius lib, de aquis ther- 
imatum cap. t1.f0l.173. quibus 
morbis congruat thermarum 
potatio fol. 176. ibi : Tumeres, 
frirrhofque emollimme s forophms 
las abigunt. 

Idem Autor fol. 17 g»ibisSás 
les enim rhermalês cum corsa 
fpiritibus im partium fitbltantias, 
ac capilares vénmlas mefenterijs 
bepátis, 3º Liemis intimo infingans 
tur, cirendarione undique de- 
ducuntur, ad attenmanduna , dh 


infcindendu m, 


(5.) 
AbHeers de acidulis fpadanis 
firrg.ibi: Quoridiana experientiá 
conftar omnes , qui parum bwjss 
aque bibunt , nibil juvsri, inomo 
multum rebms (um oficere, 


| (15) | 
Galenus lib. 10. meth. Nature 
fortimihil ef impofibile. 
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coo Medico, Ra no fim de huma larga vida fouber 
alguma coufa della, porque verdadeiramente he mui 
dificil em idade taô curta , como he a nofla , Compre. 
hender cabalmente qualquer dasartes. Quem avia de 
crer que huma donzella robuíta , carnofa , & bem co- 
rada , que atéidade de dez annos logrou perfeiriflima 
faude , eftava taô chea de humor gallico, como fe ou- 
vefle fido a mais depravada , & expoíta mulher do 
mundo? Nem era crivel que hum corpo inficionado 
com huma qualidade tao perverfa ço ter faude 
perfeita tantos annos ; com tudo moftrou a experien- 
cia que bem podia occultarfe a dita qualidade , em 
quanto as forças eftiveraô em feu vigor , & natural ef. 
tado ; porque, como diz Galeno, (1.) Anatureza forte 
a tudo refifte. Mas tanto que as forças fraqueaô , & fe 


' debilitao por çaufa de algum achaque , logo a malicia 


feminal das doenças, que eíta efcondida, & enterrada, 
reluícita, & fe manifeíta. Efta verdade fe deixa ver 
nos mordidos do caô danado , cujo perniciofo veneno 


- feefconde muitas vezes no corpovinte, & trinta an- 


nos depois da mordedura curada , porque como a 
qualidade venenofa do caô danado Eai ria, & feca, 
É retunde , fixa , & fe encarcera pela quentura , &chu- 
midade do temperamento da idade de mancebo ; po= 
rem chegando a velhice, começa areynar o tempera- 
mento frio, & feco dá idade velha, que obra a favor 
da mordedura venenola, & por iflo entaô revive, & 
brota a tal qualidade, & faz os perniciolos effeitos,que 
até aquelle tempo naô pode fazer, porque otempera- 
mento contrario da idade moça lhos impedia. 

2. Não de outra forte me cEedas na doença def- 
ta donzella; a qual padeceo por tempo de quatro me- 
fes huma febre terçãa continua, que naô obedeceo às 
fangrias, nem às purgas, nem às ajudas, nem aos re- 
medios alterantes , nem aos efpecificos antifebriles, 
nem aos amuletos; antes vendoeu, que a doença to- 
mava cada dia novas forças, vim a fufpeitar que na 
tal menina reynava alguma qualidade gallica, mayor- 
mente vendo que a febre ; as dores , as afilicções , & os 


“ 
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os mais fymptomas referidos fe exafperavão com 
mayor crueldade deíde o fol poíto até a madrugada; 
por outra parte faziame grande repugnancia a idade 
taô nova da enferma , que parecia maldade execran- 
da fuípeitar mal della, & mayormente vendo que nos 
annos atrazados lográra fempre faude perfeitifima. - 
3. Naõobftante porém, que eftes embargos pa- 
reciaô dignos de receber, naô quiz ceder da minha 
fufpeita, principalmente quando me confta pela expe- 
riencia de largos annos , que naô tem numero as doen- 
ças, afim gallicas,como outras muitas, que fem culpa 
dos doentes fe grangead do leite que mamaraõ , (2.) & 
que em tanto eítaô occultas , em quanto a natureza he 
taô forte , & robuíta, que não da lugar, para que a qua- 
kidade gallica fe pap 
hem, & fe debilitaô por occafiaô de algum achaque, 
ou larga enfermidade , logo fe manifeíta a qualidade 
adormecida, & produz os feus effeitos. 
4. Prefuppoftas afim eítas razões, tive por fem 
duvida , que a febre da fobredita donzella procedia de 


qualidade galtica , & que precifamente feavia de cu+ . 


rar com algum alexipharmaco de mercurio, ou de fal- 
fa parrilha, & afim me refolvi a purgalla duas vezes 
com os meus trocifcos de Fioravanto, dandolhe de- 
pois diflo oito vezes em dias alternados huma pilula 
de Turbith mineral formada de quatro grãos do dito 
“Turbith, & feis grãos de confeiçaô de jacintos, & de 


tal forte farou a enferma, queantes de paffarém vinte: - 


« dias fe vio totalmente livre da doença, & por benefi- 


cio deftesremedios vive ha mais de trinta annos, 
5. Defte cafoaprendaõ os Medicos modernos a ' 
não fer teimofos , nem porhiar obftinadamente contra 


as doenças rebeldes ; antes à imitaçao dos grandes pi-' 


lotos , que vendo a tormenta desfeita naô profeguem,' 
aviagem, antes encolhendo as velas deixão paflar as 
tempeftades, por naô fe árrifcarem a algum niaufragio.- 
Nos cafos pois femelhantes a efte,em que os Medicos 
vitem baldados os remedios, devem informarfe com 


toda a miudeza da vida paffada do enfermo, exami- 
Tt nando 


(2) | 
Macrobius lib. 3. cap. t. fatuts 
halium ibi: Qui obrem non fru. 
fra creditmm efl ficuti valeat ad 


efte; ma: tanto queas forças ca- fingendas corporis, arque animsi fia 


militudines vis, CG natura femi- 
nas , nom lalis quoque ingenia, 
proprierates valere; cur nou igi- 
mr prolem aliene mulieri iaite 
mutritam , plréntum moves, (5 
indolem dediftere, penitufque des 
poxerecredamm, 


- 


1.” . N 


“s» 


E A AS 

Poterius centuria sz. cap. $, mi. 
hi fol. 23. de latenté lue vene- 
rea cum alijs gravillimis ibi; 
- Antonius Navarra Mullrifiims 
Cardinalis Fuftiniani rhedaris 
caput flnxione rentabatsr,pelts, 
ventriculss , ci alie fubjelte par- 
ses deftillatiome , cs propria in- 
semperic aficicbameur , lenta fe- 
bre continuo conficicbarur , anhe- 
litus difficultate  tulfi, anorexia, 
& infolito marcore, unde ad ta- 
bem deduei omnes arbirrabantur; 
in latentem luem veneream eum 
incidife , à qua tor mala orieban- 


- 
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nando muito bem femamou leite fufpeitofo ; fe feus 
progenitores forao fãos,& robuftos, fe tevetraros illi- 
citos com mulheres expoítas, ou de vida malopinada, 
fe veítio, ou calçou alga coufa de peflosenferma def. 
ta infame qualidade , fe nas horas E noite fe augmen- 
taótodos, ou alguns dos fymptomas, que ândaô anne- 
xos aos que tem eíta doença , fe fentem dores nas jun- 
tas, & principalmente nas canelas das pernas; por« 
que deítes finaes ; ou da grande refiftencia quea doen- 
ça faz aos remedios efpecificos, podera o Medico en- 
tender que a tal doença he gallica, ou que eftátaó 
complicada com ella, que he neceflario curar, & ex» 
tinguir primeiro a tal qualidade , fe quizermos curar a 
outra doença, que com ella feacompanha. E-fe aos 
homens oca parecer temerario arrojamento, o 
dizer eu que bem fe pode prefumir que nocorpo ha 
qualidade galtica com mais certeza que pela refiften= 
cia das doenças, leaô a Pedro Poterio;(3.) & a Mers 
curial, & a outros muitos Doutores, & acharáô que 
nem heniovo, nem he materia de duvida, que da quas 
lidade pallica ; como de fonte , poflaô proceder muis 
tas, & mui differentes enfermidades, como fad dores 
de cabeça , eftillicidios , febres ; faltas de refpiraçaõ, 
Afthmas, faítios, cruezas de eftornago; opilações,hy + 
dropéfias, azedumes de boca ; magreza; heetiguida- 
de, camaras de fangue, puxos , tifiquidade ; gotta, 
parlefia, & mil outras doenças ;a que ocotpo humas 
no eftá fajeiro ; as quaes doenças fe virmos que refif. 


ur, facile judicavimms , que et tem 408 temedios mais feléctos, devemos (conforme 4 


certa de fa indicia non daret, ta- 
men propter infinita remedia in- 
caffum adhibira, morbum hune in 
hos affeétus depenera/fe , procerto 
comjecimms » quod novum, aut in= 


anditum doétis nen ef, . 


approvaçaô dos referidos Authores)curallas;como fe 
certármente foubeffemos que eraô gallicas;, & ainda 
que naô vejamos final algum manifeíto deaver gallic 
conó corpo; porque como moftrei nefta Obfervaçaõ, 
efta donzella eftava chea de gallico pelo leire que ti- 
nha mathádo , & efteve occulto em quanto anatures 
za pela fia robuftidad o teve fopeado ; mas como é eg 
doença fe debiliráraõ as forças; podedar-finaes def, 
ágpravandofe todos os fymptomas defde-o fol poíto 
atéa madrugada: mas quando faltârão taô ng 
do. Total Es ae iInQi- 
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ândicios ; baftaria á'teymofa perfeverança, & infexi- 
wel refiftencia da febre, para entender que eta gallica, 
como o moftrou a experiencia, pois fô com tomar o 
azougue bem preparado farou radicalmente da febre, 
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De hum bomem que para ke livrar da comichad que cera 
- tosbichos lhe faziad nas partes pudendas,as untou muss 

tas vezes com unguento de azougme.; o qual lhe enfras 
" queceo tanto as ditas partesque ficou incapaz. de cafar 
--effando contratado para sfJo; nefte aperto lhe aconfes 
c dei fomentafe muitas vezes as ditaspartes do corpo 
- comooleo de efpicazem que trveffem infundido cinçoen+ 
za formigas quetem asas; ou que em falta dellas fo 
menta/e algumas noites as partes pudendas com bum 
pouco de vinho fino, fervido commeya onça de grãos 
de pimenta maqhucados ; que para os damnos que 0 


E, 


- 


“ lidade antiçh, & ficafje capaz de efeituar o cafamen- 
" toque pertendia. pe Da a 


É: Erto homem, cujo nome he tazãoencos 

o CC brir por modeítia, fe achou taô perfeguis 
do, & mordido de piolhos ladros , que tinha nas par» 
tes pudendas , que paflavá noites intgiras fem" dormir; 
& vendofe atormentado, & perfeguido de fernelhantg 
bicharia, confultou a hum barbeiro ta ignorante co» 
mo prefumido , pedindolhe quizefle darlhe E re 
medio para fe livrar de fernelhante enfado. "Tão gran 
deera a prefumpçaõ, & tao elevaclos eraô os fumos; 
ii o ignorante barbeiro tinha, que chegou a dizer 
em pejo ;& à boca chea , que para femelhante acha- 

que fabia elle alguns fegredos , que nem os Medicos 
Et... Te de 


“ azongue caufa nefhas partes be grande remedio. Tam .. 
" bem lhe aconfelhei que muitas noites atafle algumas. > 

folhas de ouro fobre as mefinas partes; & foy Deos fera... 
“ “ido; que com eftes ta5 faceis remedios cobraffe aviria 


4 


+ ra 
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de mayor nota lhe tinhaô dadoalcance ;& como os 
homens de bom coraçaõ de ninguem cuidaô mal;creo 
o miferavel enfermo o que oidiota lhe diffe, & abra- 
çou detal forte o remedio , que todas as noites untou 
as partes offendidas dos bichos com o unguento de 
azougue que lhe enfinãra ; mas foy-oéffeito-do tal un 
guento taô infeliz , que antes de oito dias fentio o 
membro viril muito frio, languido, & incapáz para os 
atos conjugaes; & como'o fobredito homem eftava 
apalavrado para cafar, & fe achafle impotente, com 
brou huma ira, & furor taô grande contra.o barbeiro, 
que efteve tentado axirarlhe avida. 

2. Nefta definguietaçao de animo me bufcou o po- 
bre enfermo, & me manifeítou sd aflicçao , & 
trifteza q o acompanhava;a que re mag dizendo.Se à 
feara da Medicina naõ andãra taô cheya de cizania ef= 


'* pinhos,& abrolhos,nunca os doentes experimentarad 


(1) 

Carvinas in epiftola dedicato> 

ria fol. 7. ibi: O mores, à depra- 

vara tempora nofira, quibus tom- 

Soribus, obfterricibus , vermlis , ci 

Uippss,bemines impune occidere di- 

- 6er, quosrationalis medicus tem- 

peftive vvcara ant fetavena, aut 

also prafidio à merie liberaimrus 
Era, 


tantosinfortunios à cuíta das proprias vidas; mag efta« 
mos em há feculo taô cheyo como(exclama Carvino) 
(1.) de ambiçaô , & de ignorancia aj nao ha velha res 
melofa , nem remendaõ , nem mariola, ou eftrangeira 
faltimbanco, que naô fe atreva a curar, & applicar re= 
medios com tanta oufadia, como quem joga da bolfa 
alheya; comtudonaõ vos.defanimeis , nem percais as 
efperanças de ter faude, porque fe o pênfamento me 
naôó engana,efpero certamente que hei de fer o inftru= 
mento de bd com grande brevidade as voffas 
forças, & virilidade antiga. E afim mandei que todas 
às noites fomentafle as partes relaxadas, & amorteci- 
das com o feguintebanho , que para confortar afra- 
queza ; & relaxaçao das pártes pudendas , riaô tem fe- 
gundo , & fe faz do modo jeguinte. Tomaimeya onça 
de pimenta levemente machucada, & a cozei-embu- 
ma canada de bom vinho tinto, & coandofe efte-vi- 
nho fe ffça com elle obanho no membro viril ; aca- 
bada cíta obra , untargis asmefmas partes com ofe- 
guinte lenimento , de que tenho grande conceito; To 
mai de oleo de efpica huma onça, & metendo-o em 
huma garráfa de vidro groílo , lhe deitai dentro cin- 
a coenta 
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“coenta formigas grandes de humás que tem azas;, & 


“fechandolheaboca com huma rolha de cortiça fe en+ 


terrea tal garrafa em hum monte de efterco de caval. 
to quente, & depois de Íeis dias fe gire agarrafa, & 
comelfteoleo quente fe fomente o membro relaxado; 
& fe cubra com folhas de ouro : & foy coufa digna de 
admiraçao o maravilhofo effeito deítes remedios, por. 
E em oito dias fe tirou a fraqueza, & todo o impe- 
imento que o azougue tinha caufado. ? 
- 3. Defta Obfervaçaõ aprendaõ os doentes a nad 
confiar o preciofo thefouro das fuas vidas de qual- 
quer velha ignorante, ou homem idiota, porque fe 
os Medicos mais doutos fe enganão a cada paflo, du- 
vidando fobre o conhecimento das doenças ; que fé 
póde efperar de hum barbeiro fimplez , ou de húa ve- 
ilha benzedeira? Tambem advirtaô os Medicos prin- 
cipiantes, que nunca appliquem unguento de azou+ 
gue Íobre a cabeça, nem fobreos membros.que a na- 
tureza deítinou para a geraçaô, a fim de matar os bi- 
chos que fe criaô nella, oude curar as boítelas, que 
íelles procedem; porque fuppoíto que o fobredito un- 


'guento tenha para o dito achaque grande eficacia ; 
- comtudo comoa cabeça, & o membro viril conftem 


de muitos nervos , aos quaes he damnofifimo o azow 
gue , de nenhíia forte devemos ufar delle, porque naô 
he juíto que por curar huma queixa em que naô ha pes 
rigo ,façâmos hum damno-. Fa tantas confequencias, 
como à fua cuíta experimentâraô muitos. Eu poílo te- 
ftemunhar que vi algumas mulheres;que por naó cor- 
taremo cabello para fararem deboítelas ; puzeraõ (os 
bre a cabeça o dito unguento mifturado comunguen- 
to rolado ; & fuppofto que brevifimamente confeguir 
raô o feu intento fem fe tofquiar andando os annos ca. 
hiraô em tantas dores , & queixas capitaes, que naô 
puderaô livrarfe dellas em toda a vida , pelo eftrago 
que o azougue deixou impreflo em:os nervos. Eu cos 
nheço a huma mulher , que pela-applicaçao do dito 
unguento perdeo a vifta daquelle olho, emcuja cor- 
refpondencia fe applicou. Ed Ena ut 
Tt 3 Mas 
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* 4. Mas fe algú dia fucceder que algum Medico no= 
vato por falto de experiencia, ou por pouco cuidadofo 
da vidados enfermos fizer femelhanteerro,pondo un- 
guento de azongye (obre a cabeça , a fim de curar-bof- 
telas , que procedem dosbichos , ou fobre o membro 
viril para o mefmointento;, (o que muito condemno) 
nem por iflo defconhe da vida, & faude doenfermo, 
antes confiadamente o anime, pondolhe fobre a cabe- 
ça, rapada à navalha, hum cafquete, ou barrete de ou- 
ro finifimo, mandando que fe traga por tempo de há 
anno , & pode eftar certo, que com o tal remedio fe ti- 
rarãó as dores , ou quaefquer outros damnos que o 
azougue tiver feito; porque naó he dizivel a virtude; 
& fingular dominio que o ouro tem para curar todos 
os fymptomas , & damnos que o azougue canfa. 

5. Muitas Obfervações pudera referir em confira 
maçaógios poderes que o ouro tem fobre o azougue; 
& achaques delle procedidos; mas por naõ fer enfado= 
foaos Leytores, referirei o que me paflou pelas mãos 
ba poucos dias nefta fórma. | ra 
- 6. Antonio Gonçalves de Carvalho; morador na 
ruada Fé, por caufa de grandes dores que tinha na cas 
beça, nosbraços, & nos joelhos, entendendo que pros 
cediaô de qualidade gallica, porque naô obedeciaõ 
aos muitos;remedios que fe lhe tinhaô feito; -fe refols 
veoa tomar unturasde azougue; porque deídeaida- 


, de de menino ouvira dizer, que o azougue era fõo va- 


lenta , que rendiaa femelhante inimigo ; preparoufe 
para tomarotal remedio, mas com taô mão fucteflo 
ufou delle , que nem cuípio, nem babou , nem fuou; 
nemtevealguma outra evacuação, oualivio; antes de 
dia emdiacrefcêraõas dores de tal forte,que ficou tor 
lhido , principalmente de huma perna; neíte aperto 
me chamãrao , ( como muitos fazem quando fe vem 
deixados ao defemparo, )& porque entendi certamea= 
te que todas as queixas do fobredito enfermo: proce- 
diaô do azougue que tinha no corpo, lhe-aconfelhei 
que em toda a agua, caldo , ou vinho que bebeffe ;dei= 
tafle quatro folhas de ouro , & que fobre espaço do+ 
EA Ea oro- 


PREV” voa tuas a tr Maca — 
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dorofas applicaffe todos os dias folhas de ouro; ao que 
o bedeceo , & antes de paflarem dous mezes , reco 
-nhegeo tanta melhoria, que moveo a perna ; & teve 

faude aquelle meímo homem , que cada inftante efpe- 
xavaa morte. 

7. Vejaô os curiofos o G digo na Obfervaçaõ qua- 
renta & nove fol. 301. daquella mulher que tendo por 
ofhcio dar unturas de azougue a quantos gallicados 
neceffitavao dellas, veyo atolherfe,; & entrevecerfe de 
maneira , que nem hum dedo podia mover , & depois 
de deixada ao defemparo me'chamaraô , & entendens 
doeu que todo o damno procedia do muito azougue 
«ue osnervos tinhaô recolhido em fi, porque nunca 
babou , lhe fiz tomar quarenta dias folhas de ouro nos 


caldos , applicandolhe juntamente fobre varias juntas 


docorpomuiras folhas domefmo ouro, as quatsat+ 
arahirão, & chamãrao a fi todo o azoiigue de tal forte, 


qquefetornàraó lividas; & dentro de quarenta dias fa- 


rou radicalmente com grande credito meu, & con- 
fufas de: quem no fim. de feis mefeg alargou, ou por 
faltade caridade; ou de conhecimento da canfa da do» 
enção Scr) E E E 
«28. Petguntaráo algits Medicossmodernos; E que 
remedio avemos de fazer , à querh fe queixar de feme- 
lhantes bichos; nafcidosnas partes vergonho(as , fe. 
vós condéênais ounguento deazongue? Refpondo que 
o primeiro remedio he-fazer beber aostaés doentes 
dousefcropulosde caparro(a branca delatada em duas 
onças de bom vinho , paradeíta fórtealimpat o efto» 
mago das phlegmas, & cruezas , que fao a caufamates 
tialdeque (e geraõ os ditos bichos ; purgado- que for 
p'eftomago coma dita caparro(a ;.ou com agua: benes 
diéta, fomentaremosas partes emque eítaô osbichos 
como feguinte cozimento. 'T omai de ariftoloquia reu 
donda huma onça; de elleborobranco meya onça, de 
lofna;, martoyos, & de órtelãa , de cada coula deftas 
huma maó cheya , de tremoços crus, &'de-ftaphifa- 


“gria; decada coufa deítas meya. onça; de falitre duas 


oitavas, tudo fecoza , & fe coe com:forte.expreflao; 
8a Se 





—— 


& a meya canada defte cozimento fe ajantem quatro | 
onças de vinagre fquilitico,& todos os dias febanhem | 
as partes em que eftiverem os bichos com efte cozi- 
mento quente , & enxugandofe com brandura , fe un- 
te o lugar enfermo como feguinte lenimento. Tomai 
de femente de ftaphifagria meya onça, deraizes de 
elleboro branco , & de pedra hume crua , de cada cou- 
fa deftas huma oitava, de folimaô hum efcropulo, de 
fabaô ordinario duas oitavas ; de unto de porco fem fal 
meya onça, tudo fé mifture muito bem em hum gral 
de pedra , & com efte unguento fe cure todos os dias, 
que brevemente fe achará livre de taó enfadonha mo- 
leítia. Alguns feacháraõ bem esfregando a parte com 
falfa verde bem pizada. Se fem embargo de que naô 
approvo ounguento do azougue poíto nas partes pa- 
dendas , tiver algum enfermo tal crença nelle que o 
queira ufar,doulhe de confelho,que nem o repita mui- 
tas vezes, nem o deixe eftar muitas horas, porque fó 

deíte modo lhe naô fera prejudicial. Eis 
9.. Eporque póde-aver algumcenfor, quetenha 
E apocrifos , & fufpeitofos oslouvores, que attri« 
uo ao ouro, dizendo que he metal muito Íolido,& fe- 
chado , & que por efta razão naô temo calor do eíto- 
mago poder para.o digerir , nem Íoltar das fortifimas 
cadeas, que o prendem, & confequentemente que naô 
pode fazer taes proveitos ; a iflo refpondo que contra 
o quemoftrad as experiencias,& vemos com os noflos 
olhos, he teima , ou cegueira o porhar : bem duro he 
oaço, &oferro, & fem embargo que o eftomago o 
naó gaíta , nem póde digerir, nem cozer , elle cura por 
“modo de milagre as oppilações profundas as camaras 
rebeldes, & as fiftnlas novas dointerfemineo ; comofe 
obfervou em Antonio de Prado, Nenhum poder: tem 
o calor do eftomago para cozer. nem-diminuir o anti 
monio, & fe o tomarem dous mil doentes, fara (empre 
os mefmos vomitos; & curíos , fem perder hum ar- 
gueiro do feu pezo, nem da-fua die à ; logo parece 
razao que o que concedemos ao aço , ao ferro , aoan- 
timonio ; que Íaô metaes invenciveis do neflo calor, O 
naõ 
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naô néguemos 20 ouro, principalmente quando vemos 
as maravilhas que obra. | ? 





E : 
OBSERVAÇAM LXXXVI. 


“ Debuma vertigem canfadn de grande fraqueza daças 
* beça, & dreffomago. 

PER Aa que asdoenças antigas das peífoas 
Lar velhas ordinariamente Es incufaveis, 
como a experiencia enfina; comtudoa piedade catho- 
Tica perfuade que nem por iflo defemparemos aos dou 
entes , antes os aliviemos , quanto for pofivel, pora 
que fuccede cada dia que quaefquer remedios leves 
aproveitaô muitas vezes de modo , que livraô da gar« 
ganta da morte ãos que eftavaô agonizando , como 


obfervei felizmente em hum çapateiro de fetenta an+ 


nos ; cujo nome paflo em filencio por modeftia. 
2.º Padecia efte homem huma vertigem taô con= 
tinua, & teimo(a, que lhe não dava lugar a fahir de 


caía, nema dar huma paílada, porque perpetuamen- . 


te lhe andava a cabeça à roda. Para vencer a huma do- 


ença taô penajfa foraô chamados varios Medicos de' 
boa nôta, & fem embargo que eftes lhe e 


muitos, & bonsremedios , foraô dados em hora tad 


infeliz, & em horofcopo taô infauíto, que nenhum: 
alivio teve com elles; defanimoufe muito o doente, ' 


aflim por fe achar emiidade taô grande , como pela're= 


beldia, & frequencia dos taes acciderítes. Neíta gran-- 
de aflicçaô me chamaãraó; & como para a boa cura das: 
doenças nenhuma coufa importa tanto, como co=: 


nhecimento dellas, porque faltando efte , logo desta 


lece todaaefperança da vida , poriflo com toda à pon=: 
deraçao , & edi me puz a difcurfar donde 


procederia huma doença taô porfiada ; & defprezado- 
rados remedios mais efpecificos; & depois que o exa- 
minei com toda a circunípecçao,& miudeza,vim a en« 


tender - 


(1) 
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tender que eftehomem devia de fer muito inclinado | 
aos aétos venereos, & fenfuaes, pois ps proftra, | 
çaô deforças quetinha, fem febre, fem dor, & fem | 
alguma evacuação , ou canfa'manifefta; odavadatim | 

a entender: nem me fahio enganofo o penfamento; 
porque achei era a quinta cflencia da láfcivia,& de 
de tal maneira fe abrazava nos amores de fua confor- 
te, que naô haviahora , nem dia , em que naô pagafle 
tributo à deofa Venus; em cujo ferviço gaítou de for- 
te as forças, & enfraqueceo os nervos de maneira, que 
não podia governar a cabeça”, & lheándavaem conti- 
nuo gyro. E fe me perguntarem a razaô porque o mui- 
to ufo de Venus enfraqueça tanto: as forças, que he 
caufa de que os homcris cayaó nefta,& em ontras mui- 
tas enfermidades ; refponderei , queiíto fuccede, por 
quanto as partes generativas(nos repetidos congreflos 
venereos) ficaô empobrecidas da purifima fubftancia 
feminal,& para averem de gerar outra, he neceflario q 
os teíticulos tornem a attrahir , & chamar de todo: q 
corpo, grande quantidade de fangue puriílimo. Daqui 
procede ficarem as partes fem o feu nutrimento, ne- 
ceflario , por cuja falta fearruinad pouco a pouçoto- 
«das as potencias , & efpiritos; & como entre os mem- 
4 bros do corpo he o cerebro o que mais fente eíte dam- 
no, por fer mais laxo, mais frio ; mais fglto de fangue, 
& mais capaz de fe refolverem nelle os efpiritot, dar 
qui procede fazerlhe tanto eltrago os actos da luxuria; 
'ao que feajunta, que como odito miolo Íeja a parte, 
ue naô tem Íobre fi outra donde pofla-re pararfe da 
Álea, que lhe faz 'o fangue, & os'teíticulos continua- 
mente eftejaô fugando, & attrahindo, para fi do dito 
cerebro,daqui vem a debilitarfe tantoicom o uío vene- 
teo; & por iflo naô he para admirar , que a vertigem 
fucceda aos que faô taô icaioioa como efte homem 
| as 3. Refolvi pois, que eftginccidentes fe naô aviao 
AvicenitaFen q.lib: iicap; 5: de curar com fangrias, (r.) Bem compurgas ordina- 
ibi: Et cave me pofcoitummaxi- rias, Ou remedios communs , mas com medicamen- 
me fuperfinmmfarguimem mistas. tos efpecificos de fuperiores virtudes , & fobre tudo 
com 
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«com reftaurativos das forças, & com o total retiro dos 
actos fenfuaes, & por iflo ordenei que logo fe apartaf 
fe da vifta, & companhia de fua mulher, porque cos 
amo eftava rendido das armas da fua belleza, com facis 
Jidade fe deixaria vencer fem refiftencia , & conquif» 
tar fem violencia , para fe defpenhar em novos preci- 
picios. 
4. Feitaefta primeira, & mui importantifima di- 
ligencia, aconfelhei que'(depois de hiia ajuda difpo- 
fitiva) tomafle tres onças de agua benedicta vigorada; 
«como remedio: muito louvado (2.) para os vápados, 
«que tiverem fua origem dos mãos cozimentos do ef 
tomago , como era faétivel foflem os do fobredito do- 
ente, pelos exceílos da fua luxuria; & delcançando 
dous dias lhe fiz tomar , feis vezes em dias alternados; 
as pilulasde hyerade Pachio , em quantidade de qua- 
troelcropulos, & que para recobrar forças, & dé 
rar osefpiritosufafle de caldos seltaurativos, & be 
goarticos feitos de gallinha, perdigaõ, vitela, & lima: 
- “durasde oflo de veado , a que ajuntafle duas gemas de 
ovos frefcos; & que pela manhãa em jejum tomafle 
huns poucos de dias huma chicara de bonichocolate; 
«em que enfopafle huma fatia de paô de lo; porque nad 
fe pôdem encarecer as virtudes: que o dito thocolate 
tem para cobrar forças, confortar ceftomago , ajudar 
os cozimentos , vencer asdores de-barriga procedidas 
de frialdade, facilitar as conjunções menfaes tepteza- 
das por vifcofidades groflas foccorrer aós estalfados, 
& gaítados de muito trabalho, eítudo, on luxuria, res 
mediar as dores de cabeça , que procederem por canfa 
do eftomago, & fobre tudo curar as febres , as tofles; 
& os vápgados, que de qualquer das fobreditas canfas; 
ou exceflos procederem, como tenho experimentado 
muitás vezes, afim emvarias pefloas, cómo no pres 
fente enfermo , porque tomando elle (depois da agua 
benedi&a , & pilulas fobreditas) o chocolate, teve tad 
grande melhoria , que pode exercitár o feu officio de 
que eftava privado avia muitos mefes. 
$. Finalmente puz:fima efta cura, dando ao en- 
Ema a ' fermo, 


e 


(2.) 
Hippocratesib. 4. cap.tz. ibi. 
Siquis febrem mon habens álflt. 
neat à cibo. && tenebricofam vera 
tiginem patithr, Ch oris amarita- 
dimem femit smedicarioné indige+ 
re per fuperidra fipnificar. 

Veiga Lufitan. praftica mes 
dica cáp, side vertigine frl.344 
ibi: Sirx ventriênio cxratio con- 
Veni! per vomitama, 

Fabrus Caftrinoviraç! curar. 
82. vertiginistol. 433. ibi: Aus 
tonima Canat vertigine laborar, 
Nec nniquam curari pormit perga- 
tiontbses vulgarbes , nec phlebo- 
toma, cureo: ipjmm ejes corporê 
pargaro antemenio nojira, 


ni de di ad  siftddo 
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fermo , vinte dias fncceffivos , dous efcropulos do fes 
guinte remedio , que em ferviço do bem commum 
quero fazer publico. Tomem deefterco de pavaô ma- 
cho fete oitavas ; das tunicas , que dividem-as pernas 
das nozes humas das outras, feis oitavas , de prata que 
naô tenha liga , ou a mais fina que fe puder achar, cal- 
cinada fem coufas corrofivas, tres oitavas, todas eftas 
coufas peneiradas pelo tamiflo mais tapado que fe pu. 
derachar, fe mifturem, & cada dia fe dem dous efcro- 
er encorporados com huma colher de xarope de 

yMopo;& dando-o defte modo farou b doente taô fir= 
memente , que nunca mais padeceo femelhante queis 
xa; & faô paíflados mais de trinta annos. 

6. Efe alguem duvidar , ou differ, que dos excefs 
fos da luxuria naô pôde vir taô grande damno à cabe 
ça, naô perderei o fomno por io , nemme veftirei de 
luto, porque naó faltarão foldados voluntarios, que. 
fem efperar foldo meu fe ponha6 em campanha; & pes 
lejem em defenfa da minha verdade, & com proprias 
experiencias, & alheyas confirmem, & certihquemao 
mundo, que he taô grande o parentefco., & tao reci- 
proca a communicaçaõ , que-aspartes pudendas tem 
com a cabeça, que he impofivel que ellas tenhaõ o 
menor achaque , fem que a cabeça ofintás fahirá pois 
à campanha, & tomaraõ armas em favormeu, & por 
eíta verdade, Antonio Ximenes, o qual em diferentes 
quadras do anno padecia fuppreffoés de ourina , a que 
logo fe feguiaõ fortiffintos accidentes de gotta coral, 
mas no mefmo inftante em q ourinava fe lhe tiravaõ os 
taesaccidentes, nemos tornava ater fenad quando a 
ourina fe tornava afupprimir: fahirá tambem a cam- 
poem defenfa da A verdade Manoel Gonçalves 
Campello;; o qual tendo em certa occafiao húas cha- 
guinhas gallicas no membro viril, & querendo-o Ci- 
rargiaô limparlhes a fordicie que tinhaô , deitou fo- 
bre elias huns pós de Joannes , os quaes (como fabem 
todos ) faô feitos de azougue , & de improvilo lhe ii 
chou toda a cabeça, & rofto, ficando todas asmais 
partes do corpo na mefma fórma, & figura em que eí- 

A » tavao 


d 
at — at ade, co id 
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tavad de antes . Tomará tambem as armas em defenfa 
da mefma verdade Francifco Sardinha, foldado de cas 
vallo, & natural da Villa de Olivença, o qual éftando 
aflligido fem poder ourinar por caufa de huma grande 
carnofidade , meteo violentamente pela via da ourina 
huma agulha de prata, & fahindo hum pouco de fan- 
gue enfurdeceo repentinamente. Puxara tambem pe- 
Ja efpada em abono da verdade Gonçalo de Soufa , re- 
querente de caufas , o qual pelo muito que andava, & 
pelo exercicio continuo que fazia,cahio em hum fluxo 
de fangue pelo nariz taô copiofo , q naô ouve remedio 
com que fe fufpendeffe,& por meu confelho, q apren- 
di de Hippocrates ,.(3.) meteo as partês pudendas em 
Juma pouca de agua decifterna muito fria, & baítou 


ue os teíticulos fe resfriaflem , para queo fangue: da (ir 


«cabeça fe fufpendefle. Finalmente fahirá a campo em 

meu abono o grande Doutor Valhes,(4.) o da diz q 
difficultofamente fe achará doença de que nao tenhaô 
a culpa os exceflos da luxuria ; porque da uío venereo 
fe feguem malignas podridões pa humores, fraqueza 
- de todasas partes principaes,relaxação de nervos, dif- 
fluxões, & cruezas. Deites fucceflos ; & effeitos que 
vi com meus olhos, fe deixa conhecer claramente à 
grande communicaçao , & parentefto, que as partes 
pudendas tem coma cabeça, pois offendendofe huma, 
fe offende logo a outra. Aquelles que duvidarem def. 
ta verdade , calem as bocas, & naó queiraõ infamar 
com o amargofo fel da calumnia as experiencias taô 
verdadeiras ; antes advirtaô , & tenhaô entendido que 
o ufo de Venus he mais damnofo que o proprio vene- 
no, pará os que tem vagados;, para os que padecem 
gotta coral, & arthetica , para os paralyticos , para os 
que tem dor de olhos, ou vifta fraca, & finalmente pa-. 
ra todas as doenças do peito, & da cabeça. 


Vr OBSER= 


o ada 
Hippocrateslib. 5. sphor. 23 
ibi : Frigido mrendum unde flui 

ampuis, ame funxmrus efê, non ad 


ipfa » fed circa ipfa unde flmir. 
.: ) 


(4: 

Valefius lib. 3. tpidemion fes 

3. Fol. 439. ibi: Pix ef alum 
morbi gen quod mon pajjit ve- 

mus nimia fatere, mam facit mas 
lignas fnccormm prerefcentias, 6 
ominium partimm principam de- 
bilitares » 6º nervos emollit, 6º 
fluxiones commoves , greradias . 
tibs repleto 


(1) 

Poterius cent. 2. cap. 1.fol.99. 
ibi : Notent fedulo, quam à rei 
veritare abfint illisqui purant mul. 
lam fieri polfe curationem eitra al. 
vi [ubduttionem , eitra phleboro- 
miam, &r citra aliquam manifef 
tam operationero ; hos fane fer 
corarios , nom medicos nuncupan- 
doseffe arbitror. 

Idem author cent. 2. c. go.f. 
z01.ibi: Ouod diftum [it propter 
eos, qui inexoneranda alvo totam 

Juam artem reponunt, 


(2.) 

Gslenuslib. 9. methec, 13, fol. 
59. v.ibi: Prima indicario fu 

mitwr à virtute, 
Idem Gal. lib.ro.meth,cap. 
6. fol, 64. ibi: Qui voluerit no- 
rabilis efficacie remedio uti, cpor- 
ter mt dignofcat quod prafeus elê, 
A prenofiat quodex co futmruus 
ef, 
Galenus lib. rt.meth.cap.14, 
fol, tr. v.ibi: Siin puerum inci- 
da! , qui quartumdecimum an- 
num baitenss non attigerit , misti 
illi famguis non debe bit, propterea 
“quod santillis , cum prafertim ca- 
didi, ac humidi fint, plurimum 
corporis fubftatie quesidie de- 
“finat ; ac digerant. 
Idem dicit lib. de viétus ra- 
tione in morbis acutis f. 137. 
ibi: Pueri non fun: phlebos omam» 
dis Ge. E 
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De huma febre ardente acompanhadatom grande enchia 
mento de effomago , & excefivo fafiio, para cujo re- 
medio chamitrao a bum barbeiro, o qual fem refpeitar 
que o doente era menino de quatro annos, lhe deu do- 
ze fângrias , com as quaes A enfraqueceo a criança de 
talmodo,que perdeo o fomno, & cabio em huma bydro- 
pefia, & fede invencível; & vendo o barbeiro o erro 
que tinha feito  pedio que chamafjem a algum Medico; 
& fendo cu chamado para cafo tao perigo/o, afim pe- 

* la fraqueza do doente , como pela grandeza da enfer-= 
midade , me favoreceo Deos de maneira , que dentro 
de poucos dias o lrvrei da morte. Ts 


I. H E a febre huma doença,a que a noflà vis 
da he muito fogeita; porque efta cruel 
fera corre todas as Provincias, & Regiões do mundo, 
fem refpeitar idades, temperamentos , ou condições 
dos homens; antés com tanta oufadia entra pelos Pa. 
lacios dos Reys ; cómo pelas cabanas dos js 
2. Bem fei, que para evitar os eftragos de hum 
inimigo taô commum , & taô poderofo, fe tem cança- 
do grandes Medicos, & eferito hum numero fem mu- 
mero de livros; mas nem por iflo vejo as fepulturas 
defoccupadas,& vazias,porque affim os barbeiros, co- 
mo alguns Medicos o demos fe perfuadem , que tos 
das as febres (tendo taô diferentes caufas ) É has de 
curar com fangrias , fem levantar a lanceta do corpo, 
até naô tirarem o calor febril,oua vida,(1 )quando de- 
viaô pôr grandiffimo cuidado , para q naô fe enfraque- 
ceflem as forças, nem fe rendefle a natureza a hum ty« 
ranno taô inexoravel, ou a obrigaflema cahir em mas 
yores perigos, gérando muitas cruezas , & deftas as 
opilações, cachexias,& hydropefias; pois; porque Ga- 
leno(2.) antévia,& temia todos eftes damnos,naó fan- 
grou aos meninos antes de terem quatorze gu 
eta) vs eu- 
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*? 37 «Deume-occáfiad ofazbr eíta queixa o calo de 


hú menino , cujo home quero paflar emfilencio;, por» 


eh 


que-fendo' venha: a faber quem:foy o-babbeiro:, que -. 


commetteo tadexecrando erro: Naotinha o dito mes 


ninoquatro annos.de idade 5-quândo oaflaltou huma |, 


“o 


febre ardentiflima:;'acompaúhada icom grande pejo -. 


do eftomago, & cruelifaítio: Para curas eltas a 
chamãraõ a hú fangrador , (como hecoftyme 


agen 


te pobfe , ou ignorante, ) & como, no prefente tempo, ' 
a efte,& a outros femelhantes homens léigos feja per» . 
amittido jugar da vida dos enfermos , como de bolfa 
alheya; lhe deu doze fangrias, das quaes fe feguiohu- * 


ma inchaçao , ou hydropefia leucophlegmatica ide 
todo ocorpo , & vendo o dito barbeiro ; que nem a fe» 
bre , nemos fymptomas diminuhiao coufa 'algumada 


“ 
* 


Jua fereza , fe aufentou temerolo; & vifitando euao - 
delicado enfermo, o achei poíto em campo, &a peito * 


defcuberto batalhando com taô podexofos comba- 


tentes, que era impoflivel deixar de renderfe aofeu | 


dominio. | CIDRLÊO O acima ç 

4. Naô he explicavel a compayxad, & laítima 
que tive da defgraçada forte do inocente menino, 
vendo que para vencer a hans inimigos. taó grandes, 


tinha por eícudo,& defenfor a hum barbeiro fimplez; - 


porém animado eu com a authoridade de Galeno, (3.) 
& de Hippocrates; (4.) que nos grandes males nos 
aconfelhao ufernos-de grandes remedios ; quiz ver até 
onde chegavaô as virtudes das-medicinas Chymicas, 
como mais efficazes , & podero(as; & confiderando eu 
que o doentinho (por fua pouca idade , & falta de dif- 
curío) naó avia de querer tomar remedios de ruim (a. 
bor , & defagradaveis o palato, nem tambem os tos 
maria fe foflem em grande quantidade;;-& tendo eu 
tambem ar, edi a que a doença procediado eftoma- 


(3.) 
Galenusib. 10. meth. cap. tor 
fol. 66. v. ibie, Satins cê potens 
tibus prafidijs pugnare ; quan mie 
hul ageres 


(4.) ou 
Hippocrates lib. 1. aphorifms 
6.ibi: Extremis morbis ,exeres 
ma remedia optima funts 


- 


“+. 


go ; como fe conhecia pelo grande faítio ;;& amargor . 


de boca que tinha ; me parecéo precifo darlhe onça & 
meya de agua benediéta bem vigorada ;'com a qual 


evacuou tao copiofamente por vomito ; & curfo, que . 


no meímo dia teve grandiflimo alivio; mas porque 
tes 4 Vv 2 no 


(5). 
Poterius cent. 1. cap. 2. deme- 
thod. curandi hydrop. fol. 9, 
ibi : Huic tandem occurrendo , 
metallorum fulphmr cam confer- 
va rofarum adbibuimus , guerm lis 
aliquor olei vitrioli adjeétis, tre. 

Idem Pot. cent. 2.cap. 4. de 
hydrope afcite cum acuta fe- 
bre, vigilijs, & marcore infigni 
fol. 105. ibi: Tamri affeélus cu- 
ram in unico metallorum croco 
agnofcentes,eo ad curationis finem 
folo mfiss ef? 

Et f. 121. cap. 20. de lue ve- 
nerea cú hydrope : Er at fimul 
hydropsexpugnaretur, iph extra- 
do inemifCuimss fulpbur metallo- 
rum , quibus brevi prifline faluti 
refiitutas fuir, 

Etfol. 131.cap. 29. dehy- 
drope leucophlegmatica, & 
alcite ibi: Hydropi, & febri per 
fulpbwr, cb crocum merallorsms 
profpicio, ad vota fuccedunt om- 
HIA, 

Et fol.1zo.ibi:Cum veroejus 
fanitatem in nico auro diaphore- 
tico confiltere co gnofce rem, tridmo 
fis ef co , cr ecce oprara falua. 

Etfol. 174.cap.66.depara- 
lyfi linguam , & brachium fi- 
niftrum obfidente , ibi: Confef- 
sim ad eum accerfitos , asri noftri 
diaphoretici grana fex cum aque 
aberiacalis macia femile ipfi de- 
dimma , Cr logui copit , ci move- 
re brachium, 

Er fol. 182. cap. 75. dehy» 
drope afcite, in quo ventris tu- 
mor ad immenfam magnitudis 
nem creverat, ibi: Primsis dicbua 
fulpbur metalloram cum confers 
va rofarum bis in die dedimus, 
quo anhelitum paulo liberalio- 
rem ducere copit, 

Et cap. 78. fol.187.ibi: Ma- 
tutinis boris aursm no/lrum dim» 
phoreticum dabamus cum confer- 


va rofarum,quibus intramenfem 


firmffimam recmperavis fanita- 
em, 

Etfol. 194. cap. 83. de ilia- 
ea pallione, ibi: Curam pojtremo 
abfolvimms granis aliquor auri 
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no corpo reynavaõ aindamuitos humores fetofos:, & 
pluegmaticos; & o fgado eftava ofendido ; como fé 
deixava conhecer pela mã Pringai esa »8chydrape= 
fia que tinha, me refolvia darlhe,em oito diasalterna- 
dos,quatro grãos de Tyrbith mineral,preparado com 
oleo de enxofre cipanado;('s )& mifturado com meyo 
efcropula de confeiça de jacintos ; como qualreme- 
dio fe foy pouca; & pouto repurgando toda:a copia 
de humores, & fefoy juntamente defvanecendo a hy-. 
dropefia ;-& dépois quê entendi cítava depoíta muita 
parte dos humares;, tratei de confortar o figado , 8 
entranhas nátaraes , aflim para queacabaflem de ven-= 
cer algúá humor reftante, como para-que naô geraflem 
outro de novo; & para To ordeneitomafte, quinze 
dias fucceíivos pelas manhãs em jejum, & àsnoites 
tres horas antes de cear , cinco grãos de ouro diapho- 
retico, milturado com'vinte grãos de crocus martis 
alcoolizadilimos , feito fem corrofivo , mifturandao 
tudo com hum garfinha de aflucar rofado. 

5. Tarabem ordenei, que deflem abeber ao dos 
ente pouquilima agua, cozendo duas canadas della 
com huma oitava de caícas de mirobalanos citrinos 
machucados, & que neíta agua depois de coada defa+ 
taflem tres oitavas de tintura de ferro, & que defta be=. 
befte com grande moderaçaõ ao jantar, & à cea, & ne=« 
nhíúa outra em todo odia; porque fe a Medicina tem 
eípada de mais da marca, & capaz de render a hum 
inimigo taô poderofo como a hydtopefia , he fó a tin- 
tura do ferro, & o qurodiaphoretico; aflim o dizem 
Pedro Poterio, (5. ) & JoadHartmano, (6.) & eu odi- 
go tambem, porque o abfervei em muitos doentes, cu- 
jos nomes nomearei mais abaixo, & neíte menino, pois 
com osditos remedios recuperou 2 faude que defeja- 
va. Ê 
6. Comocsprincipaes remedias com que cureia 
cítes vágados faô metallicos, & preparados por Arte 
Chymica; da qualeu tenho mais alguma noticia que 
os MedicosPortuguezes, lhes quero fazer duas ad- 
vertençias-muito importantes , pais por falta ira 
| > eci- 


= ú 
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nhecimento-das virtaídes dos meraes, fe deixam de fa= 
zer grandes curas, & talvez fe precipitao os doentes 
em muitos perigos. A primeira he,que o ouro diapho:* 
retico, chamado tambem ouro-volatil, ou fulminani 
te , fendo bem preparado, & por bomartifice, encerra 
em fi raras virtudes para muitas enfermidades , & faz 
os feus effeitos mais por qualidade occulta;, que por 
qualidade manifeíta; porque o tal ouro nem faz purs 
gar, nem vomitar, nem ourinar, nem resfria ; nem 
aquenta, nem feca, nem humedece; masobra infen« 
fivelmente, fortificando a natureza, corroborando as 
ofhcinas , 8&entranhas , abrindo os póros , facilitando 
atranfpiraçaô; afim o tenho vifto, & obfervado, prin- 
tipalmente nas hydropefias do peito,& nos que fe nad 
podem deitar de ambos os lados fem fuffocarfe , como 
viem Antonio Paes de Sande, na Senhora Marqueza: 
de Alemquer, em Maria Nunes , em Manoel Borra- 
lho, & outros, que todos livrâraó de hydropefias mora 
raes por benefício do fobredito ouro volatil. 

Ze 
fortes de hydropefias que vemos cada dia , chamadas 
Tympanitica, Afcitica, & Anafarca, hamais fere hy+ 
dropefias; a primeira do cerebro, a fegunda dos bofes, 
a terceira do coraçaó , a quarta do folle do fel, a quin- 
tado figado , a fexta do baço, a feptima dos rins ; & 
cada húa deítas hydropefias tem Íeus finaes differen- 
tes por onde fe diftingnem humas das outras, A hy- 
dropefia da cabeça fe conhece pela inchaçaô , & pezo 
nella, &.em todo droíto, & isa dos olhos 4 


hydropefia do peito, ou do bofe fe conhece , porque o - 
deente tem tofle , inchaçaô de pes ; & pernas; naô po- . 
dem eftar deitados, porque fe comprime o bofe, & 


lhes falta a refpiraçao de forte, que fe fuffocad ; naô 
efcarraô, ou muito pouco, & alguma vez com mão 
cheiro; a hydropefia do coraçao fe conhece pot húa 
total fraqueza, mollidaõ,& preguiça paya todas as ac- 


cões, huma grande diminuiçao de carnes em todo 6: 


corpo, & huma inchaçaô afim fobre a reta, & lado ef- 
querdo , como inchaçaó-dos pes, & das joelhos ; a hy- 
A Vv 3 dros 


A fegunda advettencia hé, que 4lem das tres- 


diaphoretici mori » feque brevl 
convalmi, 

 Etfol, to4. cap. 84; ad flu- 
xionies, & malitias hydrargyrij 
domandas ibi : Murum no/frnis 
diaphóretitime ad momnullos dies 
ipfprafeitimussque flusionem fir- 
mavitmas , É merchrij pravita- 
rere Jufênlimna. 

Ftfol.196. cap. 85. de ar- 
thritide cum lue yenerea ; fe- 
bre , & alijs, ibi: Deplorato ejuji 
medi affe Gui mt fnbvenirem gras 
na aliquor auri noftri diaphorerici 
pf dedimms cum conferva rofis 
ram, quibus dolores, qr febres 
propulfate fuermnt, 
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- dropefia-do fel fe conhece pela cor citrina, &atriarel= 


la dos olhosdos doentes , pelos vomitos amargo(fos, 


- aperto do peito, refpiraçao aípera , & apreflada, con-= 
' fumpçaõ de todoo corpo; a hydropefia doifigado fe 


conhece pelas fizuras da lingua , & dos beiços ; & pela 
inchaçaô do pé da parte direita; a hydropefiado baço 
fe conhece , porque os doentes fentem dores.;, & picas 
das naquella parte , & inchaçaõ do pe efquerdo ; a hy- 
dropéfia dos rins fe conhece nad Íó pela grande fede, 
mas pelas titilações, & appetites fenfuaes ;pela incha- 


-- gaõdos teíticulos, & picadas no efpinhaço comin- 


cliaçao nos pés. 


"8. Acurade todaseítas hydropefias naô defcres 


(1) 
Cicero lib. 1. de Ofhic. fol. 621 
ibi : Non folums nobis mati fa 


mus, 
Idem lib. 2.0ffic. fol.76.ibi: 
Contemnuntar ij, qui nec fibi,nec 
alteri profit. 
Et lib. 4. de finibusfol. 16, 
ibi: Nati fismus ad congregario- 
nem ,ad focietatem, ad commni- 


tarem generie bumani 


vo aqui, porque o tempo menaô dá lugar , & porque 
a fo dos Medicos doutos, nem eu me efcufarei de cu- 
tar os que fe fervirem de mim neítes apertos. 


«so asso eso atto asso cito 
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De huma febre terçãa continua matigna , à qual depois 
“de muitos remedios baldados , aproveitou por si de 
- milagre o meu Bezoartico miflurado com quinaquinas 

-& por efle modo tenho curado muitas terçans malig- 
- mas, femembargo de ferem continuas ; & nad entr a= 
» -vemcom frio, nemtremor. 


1. Omo por fentença de Cicero (1. jnafcem 
C os homens naóô fó para fi, mas para a fua 
patria, para os feus parentes, & para os feus amigos; 
por efta razão re pareceo naô fo juífto, mas precilo 
efcrever para os prefentes , & vindouros algumas cou- 
fas raras, que na Medicina fuccedem ; por tanto os 
amadores do bem cômum -oução os fucceflos feguin- 
tes, que me pafláraô pelas mãos, & eípero lhes naô 
feja pouco proveitofo o fabellos. 
- 2. Emvinte&dous de Junho de 1695. me chamã- 
raô para curar ao Padre Antonio Barbuda,moradorna 
id» rua 


“a = “= a 


pç 
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suados Gubertos ; tinha o dito enfermo padecido por 
muitos dias huma febre terçãa continua maligna , a- 
companhada de furnptomas mortaes ; para cujo reme- 
dio lhe applicarad os Mediços innumeraveis medica 
-IMEntos ; porém era a enfermidade denatureza tao ve- 
nenofa , & de malicia taô refinada , que defprezou as 
dliligencias da Arte , & apertou ao-doente com tad 
grande exceflo , que foy neceffario ungillo; neíte con- 
Aigto fui chamado, (como fou cada-dia,;) & entenden- 
«o eu que o meu Bezoartico cordeal lheavia deapro- 
weitar muito para rebater a qualidade veneno(a,& que 
naô lhe feria menos util a quipaquinaçpara vencer os 
paroxifmos tercianarios ; me atrevi ajuntar eítes dous 
remedios , & darlhos duas vezes no dia, pára que coma 
húa fo bebida, & de hum fô golpe fe degollaffem duas 
enfermidades juntas ; & fem embargo-que eu fabiz 
muito bem que naó haviaô de faltar homens, que con- 
ademnaflem a minha refoluçao, 8 me chasmaflem te- 
amerario , não fo porque dava a quinaquina em huma 
febre, que nemera intermittente ; nem-entrava com 
tremor de frio, que faô os requifitos eflencialmente 
neceflarios para dar o tal remedio-com acerto ; & feli- 
cidade; mas porque ajuntava o Bezoartico.coma qui- 
maquina, Porem como eu vifle 40 doente poíto em taô 
grande perigo , que fe lhe nad acudifle afim a rebater 
a qualidade venenofa da febre como Bezeartico, co- 
mo 2 extinguir, & fixar a fermentação febril dos cref” 
cimentos , avia certamente de:morrer; me relolvia 
dar o Bezoartico ; & quinaquina juntos, mayormen- 
se vendo que huma fezaô:cramayor que outra, & 
por confequencia obrigado da extremaneceflidade re- 
puteias fobreditas fezões naô como continuas q eraô, 
mas como intermittentes , & neíta fuppofiçad pondo 
de parteomedo, & fem fazer calo da maledicenciá, 
receitei o cordeal feguinte. T'omai de quinaquina ver= 
dadeira fubtilifimamente polvorizada dez oitavas,do 
meu Bezoartico das febres malignas fubriliflimamen- 
te polvorizado cinco oitavas , tudo fe milture com 
duas camadas de agua da fonte, & em hum fraíco fe 


revol- 


o 


(2.) 
Poterius centuria 2. cap.2t.mi- 
hi fol, 124. ibi: Qui hec ipno- 
ramt vituperare folet, 


TT 
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tevolva, & vafcoleje tudo muito bem , & defta'bebiz 
“da tome o doente em jejum meyo quartilho; & ao fol 
“pofto outro; & defte modo mandei qontinuarátéquea 
agua fe acabaffe; & foy tad feliz o effeito, queantes de 
“cinco dias livrou do perigo, & farou radicalmente. Se- 
ria pouco todo 6 papel, fe ouvefle de efcrever aqui os 
nomes dos“ doentes à quem curei de terçãs continuas 
maiignas, dandolhes'a quinaquina mifturada com o 
meu Bezoartico;baíte por teftemunha,em lugar de to- 
dos, o Eminentiflimo Senhor Cardeal de Soufa, o qual 
no anno de 1694.teve hãa terçãa continua de venenofa 
qualidade;& porque era continua, & entrava fem frio; 
nem tremor,me'naõ atrevia a darlhea quinaquina;po= 
rem vendo hú dia, que a febre, & fymptomas, qcoftu- 
mavaô fer mentres , crefceraõ , & fe exacerbirao com 
tanto exceflo , que excederaõ a fezaô , que era grandes 
temi, q nodia feguinte., que era o da fezaó mais forte, 
& formidavel, naô efcapafle della com vida ; neíte pe« 
rigotaô evidente, fe me fez precifo valer da confideras 
çao de que as primeiras fezões tinha fido defiguaes; 
porq húas eraô muito pequenas,& outras muito gran 
des, & que neíte aperto naô avia outro remedio mais 
quereputarastaes ab fe foflem intermitten- 
tes, & fiadonefta taboa dei à quinaquina cinco vezes 
naquelle dia, por fer o de menor fezaô,& para aílim po« 
der falvar ao Eminentiflimo Senhor do perigo que no 
dia feguinte podia ter , por fer o da fezaó deímedida- 
mente grande. Efte juizo meu conferi com o Doutor 
Joaô Bernardes de Moraes , que era ounico compa- 
nheiro , que afhítia comigo ao Senhor Cardeal, & pa- 
recendolhe bom o men confelho , lhe demos naquelle 
diacinco copos da quinaquina mifturada como mem 
“Bezoartico fimplez,, & foy o fucceflo taô maravilho- 
fo , que quando veyo o dia feguinte, que era o em que 
temiamos a morte, efcaflamente apparecêraô humas 
“Aombrasda febre, & de ancias; & continuando com 
O fobredito cordeal Bezoartico, & quinaquina farou 
tadicalmente, & viveo depois diflo cinco annos. 
3: E porque hum.fo exemplo , aindaque fucce= 
ri dido 


+ “ 
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edido em hum Principe , poderá-naô baítar para cons 


vencer a incredulidade dos delaffeiçoados;, apontarei 
«lous mais , que em termos identicos me fuccederad 
no Convento de Santa Clara. Eltava a Madre Sotor 
«Antonia Mauricia ungida, & como officio daagoniá 
-rezado quando me chamaraô ; jánaô via, nem ouvia, 
nem fallava ; & informandome eu da doença, conheci 
«pela terribilidade dos fymptomas,g era febre maligna 
«da mais refinada malicia , & dandolhe quatro oitavas 
«lo meu Bezoartico milturado com dez oitavas de qui- 
maquina, desfeito tudo em feis quartilhos de agua da 
fonte , tomando de cinco em cinco horas híta chicara 
«de feis onças , efcapou da morte ; & defte fuccelo taô : 
gloriofo,dou por teitemunha a todo aquelle:Covento. : 
4. Damefima forte eftando Dona label Guilhers . 
me minha mulher doente com huma febre maligna 
da mais venenofa qualidade que eu vi depois que fou * 
Medico, lhe dei feis dias o meu Cordeal purgativo, & . 
depois que entendi tinha evacuado grande quantida« - 
de de humor , vendo q os crefcimétos fe hiao augmen- 
tando de dia em dia com notavel exceflo, temendo que 
no quatorzeno,queera o dia da fezaô mayor;morreíle, 
me refolvi no dia treze, em q à fezaô naô era taô cruel, 
a darlhe fete copos da agua de Inglaterta, cfperando 
que com aquella prevençaô de fete copos dados em 
vinte horas, sicfiadezas mais branda, de forte que 
naô mataíle a doente , comoera factivel que to A 
fe, & eu certamente o temia; & foy Deos fervido que 
fem embargo da fezaô nao fer intermittente , nem en- 
trar com frio, nem calafrios ,'mas fó por huma fer 
mayor q outra, livrafle da morte por benefício deítes 
dous remedios em vinte & oito de Novêbro de 17051 
Deftas Obfervações, & cafos tad maravilhofamente 
fuccedidosaprendaõ os Medicos principiantes às tres 
feguintes utilidades. a 
5. -A-primeita, que quando virem alguma febre 
maligna com finaes de cruezas, ou carga de humores 
no eltomago, (o que poderiô conhecer pelos amargos 
res da boca , pelo fumino faítio, pelos defejos de vo- 
Essa mitaf 


=. 


Poterius centuria 2.€. t.fol.mi- 
hi g7z.ibi:Sadat frigidus intmens 
quos odit. 

Efundie mala lingua viru 
atram., 

Idem Author : Nibil ef? tam 
bonum , quod non in contrarimm 
vertat culpa, Etulterius: O gua- 
diter oculos clandit livor ! imtelle- 
Élus humans perverfia laudare 
mom pose, quod femel fatuit 
odiffe, 
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-mitar , podem mifturár remedios putgativos: como 


meu Bezoartico,dando-o deídea primeirahora dado 


ença; porque com o-Bezoarticofe vai rebatendo .a 
qualidade venenofa , & com o purgativo fexad entar 
sente defcarregando as cruezas ; & humbtesem que 
tálvez fe atea a qualidade venenofa ; & cfte-he o me 
thodo com que tenho curado infinitas febres malig- 
nas de muitos annos a efta parte com taó feliz fuccel- 
fo, quefaria grande efcrupulo: fe privafle ao mundo 
-deíta noticia taô proveitoía ao bem commuin:;- como 
decorofa aos creditos da Arte; & ainda que efte mea 
eítylo decurar excitou em algumas pefloas-tanto fu 
ror contra mim,(3.)queaté nas falas mais fagradas re» 
tumbaõ ainda hoje eccos injuriofos contra o mencre» 
dito, nem por iflo deixo dé conhecer que ha muitos 
Medicos doutos, a quem parece bem efte methodo de 
curar ; mas faô affeiçoados à verdade taô de fecreto , q 
raras vezes fe atrevem a praticalla, por fe naõ fazerem 
objectos de tantos tiros, quantos contra mim fe affefa 
taô; concedem-me que tenho razao , & encolhem os 
hombros ; & fe algum-dia fazemo mefmo, (por lhes 
parecer bem oque me vem obrar) tambem osalcança 
algum"açoute ER maledicencia; Os que experimenta 
rem o que aqui digo da virtude deítes remedios, afim, 
ou aílim mifturados , efpero que naô fó fearrependaõ 
de avexdito mal defte modo de curar ; mas que acabe 
em gratificaçao, & louyor, o que começou por oppros 
brio , & deferedito da minha pefloa. w 
- 6. A fegunda utilidade ,queeu quero que os Me: 
dicos principiantes aprendaõ , he: que para dar.a qui- 
naquina milturada com:o meu Bezoartico: fimplez,; 
naô he precifamente: neceflario que a febre. maligna 
feja intermittente, nem entre com tremor defrio, baf- 
taque humá ló vez tiveíle qualquer deítas: duas cou- 
fas ; & ainda que nenhuma tenhaó; hem tiveíTem, baf- 
ta que humá:fezad fejá mayor que a outra ;:ou que aja 
efcalafrios:, ou extremidades frias; porque ifto baftom 
«para dar o tal remedio aos fobreditos doentes & a ou- 
tros muitos q deixo deaomear,por naô caufar enfado. 
DS A ter= 
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e 7. Aterceira utilidade que eu quero que os Me... 
dicos novatos aprendao , he, que ainda que o meu Be- 
goartico fe sofa milturar com remedios purgativos, 
como eu omifturo cadadia; & a quinaquina fe poífa 
mifturar com o Bezoartico, como eu muitas vezes O 
faço ; comtudo a quinaquina naô fe pôde mifturar 


“com os remedios Sinal nem dar juntos, falvo 


quando os doentes eftiverem em taô grande aperto; 
«que neceffitem de tomar a quinaquina, & de purgarfe, 
& não aja tempo para dar eftes remedios apartados; 
mete cafo fe póde a quinaquina mifturar com o meu 
cordeal purgativo ; porque, como diz Celfo, (4.) Nos 
cafos defefperados fazem os Medicos muitas coufas, que 
nao aviao de fazer,fe o perigo nai fofe grande.E em ou- 
tra parte diz omefmo Author: Se nao achardes outro . 
vemedio,&” o doente efliver em ta) grande rifio da vida, 
que fe lhe nad acndivem, aihda que feja com medicamen- 
totemerario, & jejado » morrerit; nofle cafo be obri- 
gaçao de bom Medico dizer aos afhjtentes as poucas , ou 
wenhitas eperanças q ba, & o grande medo que a doença 
inculca , & feito efle prognoftico , acudir lhe com outro res 
medio , porque be melhor applicar algita medicina, ainda 
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“Debum doente, que tinha bia febre ardentiflima acom- 


panhada comgrandes amargores de boca , ancias de 
* coraçao, & ourinas mui vermelhas; & como por efes : 
“ ândicios entendi que o remedio das fóbreditas queixas 


(4.) 
Multa in precipiticafi fidmt, quê 
alias erant omirtenda. 

Celfus 1. 2ade Re Medica cap, 
to, mihifol. 36. ibi : Si mullm 
alind appareat auxiliam , peritm- 
rufque fit qui taborar ; riff. temes 
raria quoguêvia fuerit adjmtmes 
inh.c ftatm boni medici efê offen- 
dere quam nislla fpes fit, faterique 
guantua in hac ipfa re fr metms cs 
munc dubitari mon oportet ; farims 
eftenim anceps anxilium experia 
ris quam neilsms, 


“ 


aviao de fer as fangrias , & elas frzeffem inayor dam . 
novima à conhecer que nao o fangue;mas a coleraera a , 


caufa de tudo o referido, & que o verdadeiro remedio 


avião de fer as purgas; & nao me enganei o confes 
roda dando duas ao doente em dias alternadoss 


fe defvaneceo logo a febre , fe tirarao as ancias, & as 


a es e 4. y 


ourimas melhorarao demaneira, q o doente ficou [ao. : 


Z E coufa laftimofa , & digna de grande 
(entimento , que fendo o fangue o hu- 


mor , 


(1.) 
Sanguis efê thefauriu Vite ; & fi- 
tims dileltms natura 


2. 
Vanelmontius , vis magnet fol, 
374» ibi: Ludibrio plenum quod 
pr folam phlebotomiam tam re- 
tentis , quam profinentibus men- 
Sibuas fsbvenir nituntHr. 
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mor mais benigno que tem o corpo; & ofilho maisa- 
mado da natureza , (1.) feja fempre o criminofo , & a 
uem fe attribuem as culpas” de quantas doenças pas 
po os homês. Prova feja deíta verdade o que vejo, 
& experimento cada dia no eftylode curar : porque fe 
alguma mulher fe queixa de faltas de conjunçaô , di- 
zem que fangue tema culpa po fer mais groflo do 
que convem, ou muito vagarofo em fahir, & por iflo 
mandaô logo fangrar : fe a mulher fe queixa de que 
lhe baixa muito a conjunçaô, tornaô a culpa ao fan= 
gue , dizendo que o vir elle com tanto exceflo proce- 
de de fer muito na quantidade , ou mordaz, & corro- 
fivo na qualidade,& poriflo mandaõ logo fangrar: (2) 
fe o doente fe queixa de vomitos , ou amargores de bo- 
ca, deitada culpa ao fangue, dizendo que he colerico, 
& que regurgita das veasalgiãa porçaô de fucco ama- 
rulento para o eftomago , & que por iflo far os amar- 
gores da boca, & os defejos de vomitar, & e para 
remedio de huma, ou outra queixa he neceflario fan- 
grar: fe o doente tem camaras, culpaô ao fangue , di- 
zendo que, ou por fer muito , ou muito colérico , deu 


a caufa aellas, & poriflo mandaõ logo fangrar : fe o 


doente fe queixa de dores de cabeça, mandao tambem 
fangrar logo, ainda que a'tal dor tenha por caufa a 
falta de dormir, ou R pes exceflo de comer, ou tra= 
balhar : feo doente tem grande faítio, he carga de fana 
gue: fe come muito, tambem he culpa do fangue : fe 
as ourinas eftao vermelhas , he força de faúgue. Va- 


- lhate Deos,pobre fangue,que de tudo te culpaô, & co- 


Go) 
Valefius lib. 4. methodi cap. 2) 
fol, 388. ibi 7 Sangainis milhão 
modum exsedens, plufquam nlla 
alia evacuatio debilitar,crudorums 
fuccorum copiam anger , anfers 
concoétiones , nom aliter ac fiquis 
carnibus elixandis fubtrabar ig- 
nem , unde morbos producit , cs 
prolixas facit convalefientias, ca- 
chexias affert, ac hydropes , nifi 
tamem citisa pre debilirare exou 
luti viribus egrotimoriammr, 


mo fe foffes o mayor inimigo da vida, & o mais cri- 
minofo delinquente te defterrao, & deitaó cada dia 
fóra das veas, que faô a tua patria; devendo adver- 
tir (como diz Valhes)(3.) que as muitas fangrias naô 
Ero) enfraquecem mais que qualquer outra evacuaçao, 
mas acrefcentao as cruezas , deftroem os cozimentos 
da mefma forte , que fe tirarem o fogo a huma panela 
de carne que fe eítá cozendo , donde fe feguem dura: 
rem as doenças mais tempo, & convalefcerem os do- 


entes mais devagar, ou fazeremfe hydropicos, fean- 
. . ds tes 


"1 


a q tre ape 


mo ta tá 
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tes difTo pela falta das forças naô morrerem; mas cos 


mo naô haô de morrer muitos , fe em Portugal reyná 
a fangria com taô grande imperio , que naô ha letigio 
fobre a faude, aonde à fuaauthoridade naô de a fen- 
tença a feu favor? principalmente em Lisboa, aonde 


fe avalia por delito querer coarétarlhe tao ampla ju- 
rifdiçao , & fealgum Medico quer contraítar erga 


fineza dos aífeclas das muitas fangrias,fe expoem a fo- 
frer a nota de ignorante. 

2. Deume occafiad a fazer eta queixa por parte 
do fangue, & em favor da vida dos homens,o feguinte 
FE Ad contarei para advertir aos Medicos prin= 
cipiantes, & aos barbeiros que curaô nas Aldeas; por- 
que comoeftes faô huns homens leigos , & fem lecras; 
& aquelles, aindaque letrados,naó tem (nos feus prin- 


. cipios )tantas experiencias,nem tanta liçaô dos livros; 


como ttim qs Medicos velhos , facilmente poderãd 
tommetter muitos erros involuntarios por falta deítes 
aviíos, & defenganos , como o poderaô ver pelo fe+ 
guinte cafo. 

3. Nelta Cidade conheci a certo homem, que no 
difcurfo de hum anno efteve oito vezes doente;da pris 
meira doença levou vinte fangrias, paflado hum mes 
teve outra queixa, & levou doze, paílados quarentá 
dias fe tornou a queixar, & pn a , paffados 
outros dous mefes fentio huma tofle , & levoudez , f- 
nalmente teve outra queixa, & levou nove, até que efa 
gotado de fangue, & de forças fe fez hydropico, & 
morreo: (4.) Se o Medico , que mandou fangrar com 
tato exceflo a eíte difgraçado enfermog fora vivo,per- 
guntaralhe eu porque razaõ fangrou tantas vezes ao 
dito homem ; ou como podia em taô pouco tempo 
aver fangue taô fobejo, que neceflitafle de fer tirado 
cada mes , cada quarenta dias, ou quando múito cada 
dous mefes , já dando vinte fangrias , jadoze , ja qua- 
torze, jadez, janove; & fe em taô breve tempo cref- 
ce o fangue tanto, como naô eltouraó, & arrebentad 
os homens que fe nao fangraô em toda a vida, outaô 
de tarde em tarde, que paílaô vinte, & trinta annos 

Xx fem 


(44) 
Poterius cênte 2. Cop. +. mihi 
fol. 9. ibi: Fac ix tempeftate me- 
dici plurimi egrorum falutem in 


catharticis, cs phebotomiys fepe 


repetitis repolitám efe arbitran. 


tur ,curátionts mtrimfaue Turim 
minime memores; carhartica fis 
quidem freqnênter resterata rá- 
dicalehbamidum exhasritrt, mé 
& phlebotomiasque parscr vórana 
corpus refrigerar, idevs hum:d umas 
abfumens, mnde poficacindirates 
malte cenerantr , à quibus pe:lle 
incomoda , & prejertim hys 
drops. 


ui Lais fm 
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fem ferem fangrados?como eu conheço alguns, queas 
pontarei fendo neceffario. Efta queixa, & pergunta 
naô tem facil repoíta: o que fo diria o fobredito Me- 
dico fe vivo fofle, que fangrou tão repetidas vezes, 
. poa em todas ellas achara febre, & ourinas verme- 
has, & que levado deítes finaes mandára fangrar. Ho. 
ra por ferviço de Deos requeiro, & peço muito aos 
principiantes,que naô fe deixem levar da vermelhidaõ 
das ourinas para mandar fangrar; porque nema febre, 
nem a cor vermelha das ourinas procedem fempre do 
fangue ; muitas vezes procedem de humor Ee 
& nefte cafo tao longe eftaô as fangrias de aproveitar, 
que antes tirando o fangue,que he o freyo da colera,fe 
accende mais a febre, & a cor das ourinas fe exalta de 
maneira ; que parecem fangue ; o que convem he pur- 
gar , naô fó huma , mas duas, & tres vezes :ja feo fan, 
gue for bom, nenhuma defculpa tera com Deós, nem 
com os homens , quem fangrar fo porque acha febre) 
& as aguas vermelhas ; o pg com aguas mui ver- 
(5) melhas (quandoa cor procede de colera) aconfelhaô 
Fernelius lib. 2. methodi cap; Fernelio, ($.) & outros gravilimos Dontores, que 
+ a cap. 31. obferva. PUrguemos ; & a experiencia nos moftra cada dia, que 
tion. medicinalium fol. sos. porefte caminho fe tirao muitas febres, & femelho« 
Maffilius Acakin fcholiofol, ra6 as ourinas; & fe confegue a faude, Muitos exem- 


07. , 
er Gafpar dos Reys Franco plos pudera referir em abono deíta verdade; aponta- 
qual, 7o.f. 557. rei fo hum para acautelar aos principiantes , & deten- 
ganar aos teimolos. 


4. Emquatro de Outubro de 1702. adoeceo hum 

criado do Marquez de Arronches chantado Manoel 

Velho; tinha eíte fobre huma grande febre, ourinas 

| muito vermelhas , grandes ancias de coraçaô , faítio, 
. & fobre tudo era mui robuíto: por eítes finaes me pa- 
receo, que reynava nelle huma grande abundancia de 

fangue , & que feria neceflario, & conveniente ofan= 
grallo;porém vendo que quantas mais fangrias lhe da- 

va, tanto mais a febre, & os fymptomas creíciaõ, & 

as ourinas fe corávaõ,entendi quea colera era a que fa- 

ziaa febre, & dava aquella cor, & tintura vermelha 

às ourinas , & que fendo ifto aílim , o mataria fe o fan- 

grafle 


am 
a ÉS, aa 
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grafle mais , porque o legitimo , & verdadeiro rerne+ 
dio avia de fer purgallo, naô com xarope Rey, nem: 
Períico, ou aureo, (como he coftume;) pe comó 
neíte homem reynavaô tantos amargores de boca,que 
Íaô indicios certos de haver muita colera noeftomaas 
O , feria erro darlhe quatro , ou cinco onças de huma 
Bebida taô doce, como faô os fobreditos xaropes, & 
feria acrefcentar mais os amargores; pois ( come to= 
dos fabem) os doces hos colericos ;nos muito efquen- 
tados,& febricitantes fe convertem em colera;(6.)por 
efta razaô ufei dos meustrocifcós de Fioravanto fub. 
tilifimamente polvorizados , & defatados em tres on= 
4as de caldo de frangaõ fem levar aflucar ; nem coufa 
alguma doce ; ficando deíte modo a purga mais fuave 
porpequena, & mais proveitofa para os colericos, por 
nao ter doce ; & obrou oremedio com tal felicidades 
que defappareceo totalmente a febre ; tiráraofe as an- 
cias, & asourinas fe fizeraô alambreadas, & de boa 
cor,& ficou faô no meímo dia com admiraçaõ dos que 
6 tinhaô viíto em taô grande perigo. | 
5. Delta Obfervaçao aprenda os Medicos mo- 
dernos a não porhar com fangrias,Ío por verem as ou+ 
rinas-vermelhas ,ou à febre muito ardente ; porque 
húas vezes faô vermelhaspor fraqueza,que o figado, & 


eftomago contrahirao por algãa enfermidade larga; 


como fuccede nos hydropicos,q deitaô as ourinas mui 
coradas, fem fer por quentura , nem inflammaçaóô in« 
terior; outras vezes fahem as ourinas vermelhas por 


(6: 

Doleuslib, 3.de morbis abd6? 
minis cap. 4. fol, 312.col.1.ibis 
Manna, & faccharata , quis tos 
num ventriculi refolunmt , mobis 
Juni fufpelta, 

- Bonetus lib, 1, de febribus 
fol, 205.col.2.n. 19, ibi: Incas 
lidis ventriculis dulcia im bilená 
fucile commstantmr, 


caufa de alguma grande dor de colica,que naõ deixans 


do fahir os excrementos, tingem com a Íia demoras 


& vifinhança.as ourinas de modo, que parecem puro | 


fangue; outras vezes faô as-ourinas vermelhas pela 
rande abundancia de colera,que no corpo reyna, fem 
fer por caufa do fangue , nem inflammaçaô ; & fendo 


ifto verdade , fará hum erro fem defculpa o Medico, 


que fangrar fem examinar primeiro fe o enfermo eitá 
ao ;ou cachetico ; fe padece grandes amargo 
-res de 


Xx 2 tas 


oca; fe fez algum exceílo com mulher ; fe.te- - 
“vealguma grande colica ; porque qualquer cauía defa 


(o ae 
Interea, qui jam cobfennerant in 
eis venarum ac virimm diminmo 
riomibua, duram erir forca/fe ab af) 
fiueroe recefhige ; rogo faltem vide. 
» vint qualiter animas fuas , Cárh. 
famgue vidadr um, pupillormm 
oxenibus commendarám cuftodi- 
verint. o A: 
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tas he'capaz de tingir muito as ourinas,& por nenhum 
modo convem fangrar , como dizem gravifimos Au- 
thores, & fó ferá acertado o purpar : creaôme que 
fallo com a experiencia de muitos annos, & coma 
quelle zelo que hei de allegar a Deos pelo ferviço que 
faço às fuas creaturas , & no dia do Juizo fe pedira ef. 
treita conta ãos que depois deíta minha advertencia 
fizerem o contrario, & fe enfurdecerem aos brados 
deíte meu avifo , & verdadeiro defengano. Aquelles 
Medicos , cujo methodo de curar conftíte em fangrar 
muito , vejaô o avifo q lhe faz Vanelmonte (7.) fobre 
ás fuas confciencias,& caufas das viuvas,& dos orfãos, 
6. Nefte lugar me perguntaraão os curiofos: & cos 
mo devemos de conhecer fe a cor vermelha das ouri- 
nas he procedida defangue , ou de colera, vifto que 


-. ambos eftes humores lhes daô a mefma cor, & tintus 


ra? porque de conhecer bem qual he ohumor que 4 
tinge, fabera o Medico relolver fe hade iangrar , ow 
purgar. Refpondo, que por tres finaes fe conhecemas 
ourinas tingidas por caufa da colera.O primeiro, porá 
molhandofe hum panno de linho na tal onrina, & dei- 
xando-o feçar, apparecera amarello como açafraô, o q 
naó terá, fea vermelhidao for de fangue. O fegundo, 


- pelos grandes amargores de boca, porque havendo-os, 


a) - 
Galenus ro, methodi cap. 8. de 
parando aere, qui febricitanti- 
bus conveniat fol.64.v.ibi: Ca- 
lidifimumacrem.quiin efêate ca. 
lidas ficca accidiryrefrigerarec)ê 
tentandum , aqua frigida de va- 
fis invafa transfufà , preterea do 
mo allidue aqua, que prorfiu fri- 
gida fit , afperfa, ac rofis plurimis 
foumi fujis, aut vitinm capreolis; 
qui vero frigidifimms cf?, mtique, 
quatenus refpirando attrabitur , 


admittêdsa efl.ut qui calorem,qui - 


efincorde, admodam refrigeret; 


non tamen quarenma extrinfecms 


egrum contingis,quippe id denfar, 
Cogitque cxtim , ac putredinofo- 
rum humorum effuxsm tranfpi- 
rareprobiber 


denotaô q ha no corpo muito humor colerico. O ter- 
ceiro , porque quantas mais fangrias derem, tanto as 
ourinas ferao mais coradas , & a febre mais creícida. 


OBSERVAÇAM XC. 

De huma febre ardentiflima tab obftinada, que defpre- 
zou a quantos remedios the fizer ao, até que conheci 7 à 
rebeldia della procedia da grande quentura da ca/a 
em que o doente efava, ado tinha por baixo hum 

- forno de hum pafleleiro,& mandando eu tirar o doente 


para cafa mais frefca , melhorou quaf de repente. 


Uma das coufas que Galeno;(1.) & on- 
E À tros Authores encomendad muito, & | 


que 


I. 


e 


que he inuito neceffaria para curaras febres ; he que ; 
* es doentes eftejaô em cafas grandes , & freícas por. 
sfenefêris ju, infpergique in cubi- 


natureza, ou por artifício; & que tenhaô janellas; por- 


quefe forem pequenas , quentes, ou abafadiças, ne-; 


ceflariamente o ar das taes cafas ha de fer quente, & 
incapaz para temperar o incendio do coraçaô , & pa-; 
ra fe gerarem dellenovos efpiritos : & faltando qual-, 
quer foccorro deítes aos febricitantes , infallivelmen-; 
te perigarãô , nemas febres fe tiraraô , fem que tirem; 
rimeiroa vida. E porque alguem naô cuide queitto, 
E encatecimento, referirei tres calos ; que me pafla- 
raó pelas mãos, com que confirmei a verdade, em qué. 
fe funda: o meu confelho. .s 
2. No fim dejulho de 1668. me chamárao para 
curar ao Padre Alvaro Ferreira; morador âo Remnola- 
res: avia muitos dias que efte Sacerdote padecia-hãa 
febre terçãa continua taô ardente, & pertinaz , quê 
tinha zombado dos;reínedios mais eficazes, que in- 
ventou o engenho dos homens, & como eu vifle a obí= 
tinaçaóda febre , & que a nenhuma diligencia obedex 
cia, comecei a difcurlar qual feria à caufa de taô por+ 


O] 


fiada reiftencia ; & tim a entender ; que como o apos - 


fento,em-que o doente eftáva, era pequeno , & naô tis 
nha mais que huma-janella fem correipondencia: de 
outra por onde entrafle ; & fahifie o ar-neceffario para 


a coraçao ; & como juntamente foubefles; -: 
que debaixo da catna do enfermo eltava hum forno te . 


paíteleiro, facilmente entendi que todaseftas contas 


concorriad para que a febre perfeverafle » &codoente * 


nao tivéffe melhoriá; pois o ar, que o enfermo reípiras 
vã, eratãô quente; que parecia fogo, quando (a E ad 
to da febre) devia (er mais frio;que o de quenecefitad 
os quétem faude. Milagre pareceo, que hum hometa 
moço atacado com huma febre ardentifima-ena têm 


po inuito calurofo ;-& deitado fobre hum, forho-naô ,. 


inorreffeabrazado,; tendo contra fi tantos inimigos 
juntos; porem como Deos tinha antevilto; que aquelr 
epnfermoavia deefcolher eftado-mais perfeito  fa- 
zendofe Religiolo-de Saô Jeronymo,, fe dignou darme 
à Xx3 : luz 


+ 
LEuo 


mos Qbfetvação XC. sat» 


Valetiolalib. 4.0bf é. mibi 
fol. 277. ibi Quoniam «Ras erat, 
diffaricubicuis acrem patemtibua 


culo rofas , mirti folia , cj pomo- 
rum reiolentimm acervos em dd 
irrorari Pavimenten ro faceo ace. 
10 ex aqua excpto , pellime name 
que facere fuporfltiof quidá mes 
dici folent , qui mes aertms cubica 
lisin quo jacet ejer , unquam dif- 
dri fina: , nec limina aperiri cd 
novi acris ingreífum permittânt, 
unde putrida qualitere infelu 
der , mipoteconciufis , megue dif- 
atu fitum contráhit , cr ex agri 
expirato acre male affeitms inqui- 
m4tur , ingens profeito malum. 
Galenus lib. g.method. cape 
14. fol. 59. v.ibi : Ambiensve. 
ro Mejl, nc quo mec tolhi morbus, 
neG teneri fanitas potefê. 

Et parum infra dicit: Same 
ambiens fi corkrubiam morbo rãs 
periem haber, à prefidiorhin na- 
micro uns efl “fin fimileim , agris 
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VERSOS NOTA, 


(2.) 
CGalenuslib, rr.methodi cap. 9: 
fol. 7o. ibi: Ergo fi vires cunite 
valentes funt, dr febris ardentifo 
ima, té concolkionis note appa- 
reant, frigidambomini dare au- 
dalter debetis. 

Et lib. 7. methodi cap. q.f. 
a4cibi: Pidifiigirur creu quof- 
dam uno die , vel potims hora, fri- 
gide porione levaros, quorum alijs 
mon aquam modo dedi fontanarms; 

ao estam, gra mive eles refrige- 
rata. 


Etlib. 9, meth. cap. 8. fol, 
47. verf. ibi: Maxima vero con- 
tinentinm febrinm remedia bec 
duo fiant , derraftio fanguinis, 
potio frigida; vermm illa mullo non 
rempore, mode vires [u/lineant, 
hac cum Crin pulfie, Cr urínis 
concoltionis evidentes cernuniur 
note, febris aurem eff maxima. 


(35) 
Hippocrateslib.de morbis mu- 
lierum ibi: Poriores purgatorias 
Jub dio ex ponito. 

Er lb. 3.de morbis ibi: Om- 
mia per noctem fub dio expofitada- 


bis febrientis excepris his , quibua 


alum plufquam convenit fluir, 


422 Obfervações Medicas Doutrinaes. 


luz para que conheceffe,que a refiftencia da febre pros 
cedia do calor do forno ajudado da pequenhez da ca- 
fa, & da ardencia das calmas; & aflentandoeu que ef« 
tas eraô as caufas , mandei q logo mudaflem a0 doente 
para Se mais freíco, & lavado do ar; & foy ef- 
ta mudança taô acertada , que dentro de poucos dias 
confeguio a faude que defejava , fem fer neceflario ou- 
tro remedio mais que humas ajudas de ameijoada, fei- 
tas de quatro onças de caldo de frangaô cozido com 
cevada, alface, & farelos lavados, a que fizajuntar 
“tres onças de agua de claras de ovos bem batidas, dan= 
dolhe ao romper dos dias huns caldos de farinha de 
avea, feitos em agua primeiro cozida com farelos , & 
pouquifimo affucar. 

3. Nefte lugar me perguntarãô os curiofos , que ras 
zaô tive para naô dar a eíte enfermo agua nevada, fen= 
do eu omayor , & mais incanfavel pregoeiro dos feus 
louvores para extinguir femelhantes febres , mayor- 
mente em hum homem moço, robuíto, & em tempo 
dos caniculares, em cujas circunftancias Galeno (2.) 
manda dar agua fria com toda a confiança: & Hippo- 
crates (3.) 28 tanta eftimaçaõ das coufas frias para 
extinguir as febres , que até as purgas manda dar fere+ 
nadas, falvo o doente eftiver com camaras: & porque 
razaô nao lhe mandei untar as coftas com çumo de 
abobora, & agraço,ap plicando-os eu a outros muitos 
febricitantes: & para quando guardei as camas de fo- 
Hhas de golfaõ , de fabugueiro , ou de alface , de que eu 
muito uío: finalmente porque me naô vali de deitar 
ao doente, duas horas no dia , em hú colchaô de odres 
cheyos deagua fria de cifterna , como já fiz a huma fi- 
Tha de Josóde Barros,ourives da prata,& a huma neti- 
nha de Pedralves Cabral de Lacerda, a hum lho de 
Pedro de Araujo, &k a outros doentes,que ardendoem 
incendios de fogo , fem que algum remedio os pudefie 

apagar, fó-com os deitar nos colchões de agua de cifé 
ternaos curéi felizmente. TO | 

'4. A eftas perguntas refpondo, que todos eftes 
remedios pudera fazer, porque de todos coftumo ufar 
ta É SA com 
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com grande fortuna; mas que nãó me validelles, pors 
que como o calor da cala, & o ar, que odoente tefpi- 
rava,erao os mayores cumplices da febre, & da fua re+ 
nitencia , importariaô pouco todos Os outrós remes 
dios;fenaô mudaffe ao doente para cafa freíca, como o 
fiz naó fó a efte , mas a hum filho de hum fombreireix 
ro morador ao Tronco; oqualteve húa febre taô teis 
mo(a, que a nenhum remedio obedeceo , até que fous 
be que debaixo da fua cama ficava à fornalha em que 
fe fabricavad os chapcos , & o meímo foy mudallo pa- 
ra outra cafafreíca , & darlhe a agua nevada, que ter 
logo faude ; & para mayor confirmação do muito que 
importa, que os febricitântes eftejao emcafas freícas; 
& lavadas dosares, contarei á feguinte Oblervaçao.. 

s. Emcafade Antonio Luis Gonçalves da Cama- 
ra, Almotacel Mor do Reyfio, fuccedeo; que eftando 
hum feu criado doente com hiia febre atdente ; acom- 
panhada com muitos delírios ; fe levantou da cama, 
fendo altanoite, & abrindpas portas fem fer fentido, 
fahio de cafa,& guiado pelo fu delirio;fem aber o que 
fazia, foy dar comfigo em o cano teal, & entrando por 


elle dentrocahio deimayádo ;'& pótque eftevecinco - -., 


horasdebaixo da abobada , & metido ná agua do dito 
cano , fe temperon, & resfrigu de forte ócálor febril, 
que Eds ii (eachou fem febre, & fem delirio 
& fahio do cano ; cáulando admiraçao aos que oviraó - 
fahir.; fem faber quemalliolevara. corro Co 
6. Deítas eae pt aprendad os Medicos mor 
dernos, & os pays de familia cinco coufas muito im- 
portantes ; & necelarias para curar bem aos feus dos 
entes. A primeirahe ; que tenhaô prandé Cuidado de 
ter aos doentes de febres ardentifimas em cafas fréf- 
cas, & lavadas do ar , porque: fe-os tiveres em cafas 
pequenas, ou abafadiças,fe tiratá pritaçiro a vida, que 
a febre. A fegunda; que nuncadeixem aosfrenericos 
dos ; nem-fem companhia teefpeita, & cuida- 
dofa, porque fe os deixarem Íós ,os arrifcaô a que fe 
deitem da janellaabaixo , comojá-via duas mulheres, 
moradoras ambasna'T'anoéria , que ambas morreraõ 
ro pres 


. (4) 

Senertus lib. 4. cap, tr. defe- 
bribus peftilenribus fol. 186. 
col.z.ibi: In omnibus febribus 
pstridis utiliflimum efb tran/pi- 
rationem efe liberam , circ. 

Sanétorius de ponderatione 
fe&. t.aphoriím. 60» fol. 4.ibi: 
Plus una die naturali per infenfi- 
bilem tranfpirationem evacnarar, 
quam per aluum quindecim die 
rum fpatio. 

Idem Author aphorifm.4.f. 
E. ibi: Perfpiratio infenfibilis fala 
folet efe longe plemior , quam om- 
nes fenfibiles fimul unite. 

Galenus lib. 8. methodi cap. 
2. fol.s0. ibi: Diltum namque ef 
meatuum conflipationems febrem 
Pxcitare, 
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precipitádas, porque eftando freneticas as deixarad 
fós , & fem- companhia, porque a que tinhaó eftava 
dormindo. A terceira,que na cafa em que eftiverem os 
freneticos naôaja efpadas , nem facas, nem armas de 
fogo , porque facilmente pegaó nellas, & acometem 
aos que eftaô na fua companhia,& talvez ao Medico q 
osvai curar, como me fuccedeo amim com-hum fre- 
netico, que entrando cu no apofento em que eftava, fe 
levantou com grande furia a pegar em huma efpada,& 
foy precifo fecharlhe aporta. A quarta he, que as fan- 
grias dos frenericos: fe affegurem mui bem com duas, 
on tres atadúras; porque com os continuos movimen- 
tos , & forças que fazem , fe lhes pode foltar o fangue, 
& amanhecerem efgotados, & mortos,como.já fucce- 
deo a hum homemmorador na Pampulha. .A- quinta 
he, que fuppofto encomendo muito (com os fobredi- 
tos Anthores ) que o ar da cafa em que eftiver 'o febri- 
citante feja frefco por natureza, ou por artifício, que 
ifto fe deveientender doar; que o doente ha de Pelo 
rar pela boca; '& ventasdo nariz; mas naó do at, que 
cobrir o corpo; porque fe o corpo eftiver defcaberto 
emcafade'ar frio,fe febharão os póros da pelle,& con- 
fequentemnente fé prohilirá a tranfpiraçao,o que feria 
hum grandiflimo impedimento para recuperar a fau- 
de; por tantó encomendomuito; que o corpodo fe.: 
bricitanteefteja fempre bem cuberto , para q os póros 
eftejaô abertos , & fe continue a tranfpiraçao , pois he 
mais util que as outras evacuaçõesjtntas.(4u)) 
Si a tio hat 
so OBS ERNA Ç AM: XCL ss 
Decerto bomenm aquômarvinho embebedava de mameiz 
“rasquevefimulava para querer nfar maldebiia: fra 
olha domzelha, de porimeuw confelbo fe des ao dito homem 
« vemedio; comque o uborreccode maneira; que ficou li» 
vre dasabomimaveiscrentações com que muttas:vezes 
“tinha fido vexado, >: EB A DI la 
DO É E Ificultofos'de crer faõos calos: queca- 
1: da diavemã noticia dos:Medicosy mas 
“+ em 


- 
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em hum mundo taô cheyo de miferias,& dé huma nas 
tureza corrupta com tantos vícios, que fe podeeípes 
rar, fenao torpezas , & abominações taô execrandas; 
&: inauditas,que provocao a ira de Deos, & fazem pafi 
nar aos homens? Certo fujeito ouve neíta Cidade tad 
entregue ao vicio da bebedice, que nenhum vinho bafr 
tava para fatisfazer-a ua voracidade ; naó haviahora 
em queefte bruto, & miferavel bebado eitivefle capaz 
de conhecero feu infame, & vergonhofo vicio, pará 
por freyoaos torpifimos penfamentos ;que nelle reys 
navaó ; entre muitos quetinha, eraô os mais horro- 
rofos, querer ufar mal de huma filha donzelia, que 
eftava com elle fem outra companhia,nem refguardo, 
porque a fua pobreza era taô grande , que naó podia 
fuftentar huma criada; & como a triíte donzella vifle 
anuitas vezes a fua honra em tanto perigo, naô fabia 
refolveríe no:remedio , que avia de bufcar; porque 
para fugir da cafa era exporte aque prefumiffem mal 
do Ífeu procedimento. & virtude; para declarar os de» 
pravados defejos de feu pay; era infamallo, & pollo no 
tilco de fer prefo pela inquietaçaô como criminoto, & 
falto de fé; para recolherfe em hum Convento, (co- 
mo em arca de Noé ) para efperar odiluvio de taô ar- 
dente fogo, naô tinha dinheiro, hem joyas que levar 
comíigo para fe fuftentar,nem parentes de quem fe vas 
ler ;deixarfe ficar na mefma caía , eranaô remer o pe- 

xigo; & ultimamente canfavalhe grande compaixaõ, 
& laftima defemparar a ham homem , que (fobre fér 
feu pay ) eftavaviuvo, fo; & taô pobre que naõ tinha 
com que pagat po o fervifle: neítas perplexida> 
des, & anguítias lhe occorreo , que fó por via de hum 
confeífor poderia acharalgum tecur(o feguro , & fe» 
ereto comque falvar o credito , & honra de ambos: af» 
fim o fez, & bufcandome o confeílor , me deu conta 
deíte apestado lance, pedindome que pois cu tinha 
particulares fegredos muito eficazes , quizefle appliz 
carlhe algum para aborrecer o vinho. Muitos foraô 
os que me occorrerao , todos bons; & mui celebrados 


todos pelas experiencias de grandes Medicos, (t.) co- 


meo 


E) (te) 

Valefius lib. 2: meth.cap. 9.thiá 
hifol. 189. ibi! Lis gui m/quead 
ebrictasem Vini /Havitare capiun- 
mr , folemus propinare incamtde 
vinam,in quo flércu aliquod ha- 
manum imáxime diffolutmm fit s 
aut (parda fudoris eguorum , amb 
in que fit anguilla fiuffocara , vel 
priréfaita , abominabile vintimt 
redduns , & ejsa abôminationis 
deftiginns in imaginationcimpri- 
mitur, é. 


er, 
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mo faô o vinho , em que fe affogarem duas enguias vi 
vas; ou oem que milturarem hum pouco de efterco 
de hómem ; ou o fuor dos companhões de hum caval- 
lo, quando eftiver fuado; ou o emque deitarem de in+ 
fufao hum ovo de huma coruja mal aflado, & feiro em 
talhadinhas miudas ; ou o em que deitarem huma fa- 
tia de paô que eftivefle duas horas:no fovaco de hum 
agonizante; ou o vinho que fe deitou pormeya hora 
dentro nos çapatos do-mefmo bebado , quando os def» 
calçar, eftando ainda quentes; ou o vinho emque mi(+ 
turarem os pos dorabo , ou efpadana da peícada , coré 
tado no mefmo inftante em que feacabou.de tirar do 
mar, eftando ainda viva; ou o vinhoem que eltiverem 


- deitados os pos pa pintaô.,.que morreo dentro 


na caíca;ou os pós do pardal Francez torrado no forna 
com pennas,& carne;ou o em que deitarem boa quan- 
tidade de bagos de uvas podres ; ou:o po das rofas ba- 
lauítias ; ou o pô do coraçaõ do corvo ; ou o pô da flor 
do trigo ; que feachaem Mayo nas pontas dasareítas 
das efpigas;ou outros mil remedios; que ha para abor< 
recer o vinho: mas ainda que todos os referidos faô 
bons, naô quiz ufar de algum delles, porque tenho 
hum raro fegredo, do qual ufei por ter delle fuperior. 
conceito, & foy taô prodigiofo o feu effeito, que naó. 
bebeo mais vinho , nem pode fofrer o cheiro delle : .& 

pormeyo defta diligencia ficou a pobre donzella Íe- 

gura na fua honra, & livre dos perigos, que taô repe- 
tidas vezesatinhaô ameaçado. 

2. Advirtoaos Leytores, que fe osremedios, que 
aquiaponto, naó baltarem para fazer o que fe pertens 
de,faibao que eu refervo em íninha cafa hum fegredo, 
que excede a todos, &o naô quero enfinar aqui , por- 
que he razaó que o Author faiba mais que o feu livro; 
nem o quero ter embotica pda À a que confte 
que fe naô for de minha cafa , he falificado, como ho- 
je fuccede ao meu cordeal Bezoartico, aos meus tro- 
cifcos de Fioravanto ,ao meu fegredo de eftancar fam. 
gue,ao meu lenimento das almorreimas, que por am- 
biçaô de alguns boticarios andaô contrafeitos, & fe 
o ven- 
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“rendem com o nome de meus , feguindofe deítes en- 
ganos tres grandes perdas. A primeirahe , a das vidas 
dos doentes , que cuidando que tomaô osremedios 
verdadeiros para ter faude , os toma falfos. A feguna 

sda he a do dinheiro mal levado. A terceira he a dá 
injuria, que fazem à minha peíloa, porque fe os fuc- 
ceflos faô defgraçados,mos attribuem os parentes , & 
amigos dos defuntos, entendendo , que os remedios 
faô meus, devendo attribuirfe aos que os falhficaõ, 

Serve efta advertencia para defenganar ao mundo, & 

«para que faibaô , que os medicamentos particulares, 
que eu preparo par minhas mãos , fó feachao verdas 
deiros, & fem efcrupulo em minha caía; nas outras 
partes , ainda que a algumas os dou para fe vênderem, 
temo com fundamento que a ambiçaô poíla mais que 
a verdade, & confciencia. 

- 3. Rogomuitoaos que lerem efta Obférvaçaõ, fe 
nao efcandalizem de tantas advertencias que faço fo. . 
bre fe falfificarem osmeus remedios; porquecomoa | 
faude he o mayor dos bens temporaes, hetazaô, que . 
quando fe perde, fe lhe bufquem medicamentos fegu- : 
ros, & verdadeiros para a recuperár, & efcapar da 
morte, & fera difgraça comprallosfalfificados para fe 
defpenhar na fepultura: nem deixaô de fer benefício 
eítas admoeltações ; porque afim como he coftume, 

* quando fe perde alguma embarcaçaô , porfe hum final 
naquelle lugar, para que os que navegarem por aquel- 
les mares,naô cayaõô no mefmo perigo: da meíma for- 
te os que ouverem de tomar os remedios, lhes advirto 
que fejaô verdadeiros, pois delles depende muitas ves 
zesavida,ouamorte, 


OBSER« 


to) 

Galenus nbdé viérus rationein 
morbis acutis comment. 4. fol. 
15%. ibi : Fluente alvo fangui- 
mem non detrabes , nam fi pofê de- 
trallionem favquinis alvs fimscs 
perfeveret, virimsem profternes. 

Etalibi; Quid fi fuerit febris 
cum profiuvio ventrss, alia non cj 
ops evacmasione; nam hec fola 


fufficit. 


(2.) 
Gal. l.tz.cap.rs.f.z2.ábi: Saly- 
berrimum igitur ef? in omni febre 
fanguinem mittere ; levata naque, 
que neflrum regit corpus, natura, 
reliquum quod ef? facilims “conco- 
QUIS, VinEit, AG expellis, 
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De huma fenbora, a quem eftando fobre parto faltou 4 
evacuação do puerperio,& logo lhe deu febre acom- 
panhada com muitos curfos, & de tudo a li- 
vrei dandolhe osto fangrias nos pés. 

Eq 


T, Uma das coufas que faz grande embas 
| raço aos Medicos principiantes , he co< 
mo fe haô de aver quando faô chamados para al guma» 
mulher parida;a quem achaô com febre, camaras, 
faltas de purgaçao lochial ; porque como tem lido em 
varios lugares de Galeno, (1.) queavendo febre june 
tamente com camaras, naô fangrem , porque fe fan« 
grarem , & as camaras continuarem, cahirao os doen= 
tes em tal fraqueza, que morreraó: à qual fentença des 
finitiva feajunta , quea natureza naô poderá foportar 
duas evacuações juntas fem perigo da vida, ifto os: 
acovarda de maneira, que naô oufaõ a fangrar; por 
outra parte eftaô vendo muitas vezes, que a febre he 
grande, & que para as grandes febres diz o mefmo Ga 
leno, (2.) & a experiencia o moítra , que naô ha remes 
dio mais prefentaneo , & eficaz que as fangrias; por 
outra parte eftaô vendo'a falta da purgaçao do ds 
perio , & que efta por nenhum caminho fe pode fuprir 
melhor, que com as fangrias dos pés: daqui vem o em- 
baraço, & perplexidade no que haô de obrar; porque 
para naó fazer remedio algum, fobre arguir ignoran-= 
cia, he impiedade, porque he.deixar a natureza de. 
femparada, & entregue nas mãos doinimigo ; para 
applicar purga, he impropria fobre parto , aonde ha 
muitas camaras acompanhadas com febre ; para fan- 
grar , ha grande temor de perder forças fem alivio da 
doença , & com rifco da vida : para que pois o Medica 
fe naô veja embaraçado, & confufo, direi neíta Obfer- 
vaçaô o que tenho feito em cafos femelhantes com 
proípera fortuna. 
EE NNETE Em 
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2.º Em r4.de Outubro de 1702. fuy chamado pas 
ra vifitara fenhora Dona Violante Cafimira & Sal- 
danha, a quem Deos tinha feito merce de dar hum fi- 
lho defejado com ancia, & confeguido com grande 
alegria; mas como as felicidades temporaes fejaô mui 

enfionadas, & cheyas de fobrefaltos ; ao goíto do fe+ 
hz nafcimento fe feguioo temor , & trifteza , com hu- 
mas camaras;febre , & falta da defcarga devida ao pus 
erperio: pera muito eítes fymptomas nao fó 
aos pays da recem naícida criança, mas aos párentes, 
& familiares da caía, porque tinhaô ouvido dizer,que 
camaras fobre parto eraô muito para temidas : para fe 
defatar efte no Gordonio, naô obítante que na vifita 
datarde tinha dado ordem a que pela nha fangraf- 
fem dita fenhora , o naô quizerad fazer fem que eu a 
vifttafle primeiro , porque entenderao que os curfos 
eraó hum grande impedimento para a fangria ; porem 
como eu vifle que a febre naô aliviava com os curíos, 
conheci que eraó fymptomaticos  & improporciona« 
doscom aidea da doença, procedidos de oppreftao, & 
anguítia da natureza ; aqual tomou aquelle caminho 
errado, porque naô fe defcarregou por onde convi-, 
nha; mandei que logo lozo fe fangraíle no pe, porque 
aexperiencia de muitos annos me tinha enfinado, que: 
nenhum remedio era tao eficaz ,& feguro,em cafos fe- 
melkhantes, como as fangrias : naô 10 porque.com el- 
las fe fupprea-falta da legitima, & devida defcarga dos 
partos ; mas fe diverte a natureza do erro, que tem co- 
meçado nos curíos: por tanto animofamente mandei 
abrira veastendo por infallivel que as camaras fe aviaõ 
de :fufpender :P& naó me enganei; porque ao meímo 
páfloqueas fangrias fe fórao fazendo, foráõ.as cama- 
rasaplacando, & a febrediminuindo,até que huma, & 
outrá coufa fé defv anecto totalmente, & ficou falva, 
&ofeguradehons fymptromas ; quelempre ameaçãraõ 
nde perigo; sosns 
Ga po O fruto que deíta Obfervaçao eípero-colhaô 
osprincipiarites he , qnaó fe aremorizem com os cur- 
fosnas mulheres de fobre-partó para deixarem de fan- 
sup Yy grar 


(1.) 

Galenuslib, 1. ad Glauconem 
cap. 14.8. Sed neque: Si fuerie 
febris cum profinvio ventris, non 
oportet aliam vacnationem tenta- 
reseriam/ non fufficiat pro multi 
tudinis ratione ; quicamque enim 
bis plus adimere fore neceffariums 
putantes , aut fanguinem mit- 
Pere, ant ventrem mevere tenta- 
vermnt,im graviora pericula «gros 
duxermut. 

Idem Galenus lib.4. acutor. 
text. 116.ibi: Fluente alvo fam- 
gutinem nom detrabes, nam f pofê 
derraltionem fanguinis perfeve- 
ret finxms , virtutem profternes, 

(2.) 
Avicenna Fen 4. lib. 1. cap.20, 
ibi: Ouod fi quis bis, aut ter affê- 
leravit, codem die liberabicur à 
Phleboromia. 


E 

Auguftinus de Laurent, difpu- 
tatio 2.an puerperis, quibuslo- 
chia defuerunt, & adeftalvi Au- 
xus, competat fanguinis mifho, 
fol. gt. ibir Ztaque Prerperis, 
guibus lochia funt retenta , ch 
adejt alvi fluxus , comperit vene 
fettio, nom folum ob lochiormm 
fupprefionis wrgentiam , verum 
eriam ob alvi fiuxum (ymproma- 
ticHm. (4.) 

Mercatus lib. 4. de puerpera- 
rum affe&tionibus cap. 11. fol, 
740. ibi: Ones qui ex puerperio 
diminute, vel fuppre(fé pro ficifeia- 
tur affeólus, hanc unam habent 
communillimam curandi ratio 
nem , copiofiorems nimirmm exci- 
fare purgationem venas tali in 
Jeindendo, 


(5.) 
Zacutuslib. 1.artis medica ad- 
mir. obferv. 19. mihi fol. gs. 
ibi: Dyfemeria à fupprefis men- 
fibus orta fuphena feltione cura- 
tur. (6.) 
Valerius Martinus]. 4. de mor- 
bis magnis cap.ultimo ibi: Oto 
prerperas alvi finxu laborantes, 
fanguinis milione feliciter cura- 
vi; nec milam hoc modo curatans 
mori nam vidi. 
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grar , fe onver febre, ou falta da purgaçaõ loquial; 
porque ainda que Galeno, (1.)& Avicenna (2.) di= 
gao que avendo camaras naô fangremos; ifto fe enten 
de, quando as camaras forem criticas, & indicadas 
da meíma doença , ou capazes de vencer a enfermida- 
de ; mas quando forem fymptomaticas , & taô impro- 
porcionadas para vencer a doença , como faô camaras 
para fupprir a purgaçaô dos loquios , naô prohibe as 
fangrias, nem os varões doutos, que florecêraõ de- 
pois de Hippocrates, & Galeno , as condemnaõ ; an« 
tes as louva6 muito, como fe póde ver em Agoftinho 
de Laurencio (3.) na difputa fegunda fol. 51. o qual 
fallando das mulheres paridas , a quem faltar a purga- 
çaó do parto, & lhe daô camaras , diz as feguintes pa- 
lavras: Asparidas, a quem falta a purgação dos loquios, 
& tem camaras, fe devem curar com fangrias tanto pa= 
ra fupprir a falta do fangue devido ao parto, quanto pa- 
ra fufbender as camaras fymptomaticas , que dumnificad: 
anatureza. O memo diz Mercado (4. ) pelas feguin-+ 
tes palavras: Todos os achaques, & fymptomas que fô- 
brevierem às mulheres, que bre partopargaõ pouco, ow 
nada , fe devem curar fangrandoas nospés copiofamente, 
fe as forças o puderem fofrer.Zacuto Luhitano(s. )tam- 
bem aconfelha as fangrias dos pés Ega remedio das 
camaras, que tem por caufaa falta da purgaçaó men= 
fal, ou loquial. Valerio Martins (6. ) refere oito pari- 
das ,a quem deraô camaras , & a todascurou com fan= 
grias dos pes, & certifica, que naô perigou alguma. 
Tambem eu poflo certificar por mui feguro eíte mo= 
do de curar , porque depois que fou Medico, tenho li= 
vrado da morte a'muitas paridas, às quaes faltou a 
purgaçaô dos loquios , tendo juntamente febre, & 
copiofas camaras , 8º [ó com as fangrias «as curei com 
grande felicidade , como coníta pelo prefente cafo.:. 
4. Acoutras paridas tireida fepultura;, naô com 
fangrias ; mas purgandoas cinco dias pp Sia parto: 
& as razões que tive para alimofazer, foraô duas ur-= 
gentiflimas, & as quero dizerem ferviço do bem com= 
mum ; & para encaminhar aos Medicos principiantes, 
que 
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que curaô em terras aonde não ha outros Medicos, 
com quem tomem confelho em cafo taô duvidofo. 
- $. A primeira razão porque purguei a algas má 
ridas (eftando taô vifinhas do parto) foy, porque lhes 
faltava totalmente a purgaçaô loquial,& mandandoas 
fangrar , para fupprir coma Arte, aonde faltava a na- 
tureza; em humas fahia foro, que não tingio a agua da 
bacia, emoutras fe naô pode far a fangria pela dif 
forme inchaçao dos pés , & pernas. 

6. Afegunda razao porque purguei (tão chegado 

ao parto ) foy porque eítas taes paridas ( pelo muito 
barro , & depravados mantimentos que comeraó em 
quanto andârão prenhadas ) eftavão tam cheyas de 
cruezas, foros, & vifcofidades , que feria impofivel 
livrallas da morte fém as purgat , mayormente quan- 
do pela experiencia que o fangrador fez com a lance- 
ta,conítou que nas taes mulheres não avia fangue;mas 
fó reynavão foros, & humores cacochymicos , cuja 
verdadeira defcarga fe deve fazer por via de purga, & 
naó de fangria, & por eítas razões as purguei com feli- 
cidade. 

7. Nem asrefoluções quetive para putgar a al- 
guimas paridas eftando cinco dias depois do parto, fo- 
rãotão defemparadas de padrinho, que não tivelen 
em feu favor aauthoridade do douuiílimo Mercado, 
(7.) o qual fallando nefte cafo diz as feguintes pala- 
vras: Se a mulher fobre parto purgar pouco, ou nada, de- 
we o Medico confiderarsfe na tal mulher ba mais finas de 
cruezas,&de humores cacochymicos,que de enchimento de 
fangue, porque nefte tal cafo faltando a purgaçao do 
parto, ou fendo muito diminuta, ou avendo perigo urgen- 
te,deve purgar commedicamento que refpeite a natureza 
do humor peccante:nem deve o Medico acovardarfe para 
dar apurga, avendo necefidade ; & perigo; ainda que 
a mulher deite alguma migalha de purgaçao pela via do 
parto, comtanto que nao feja fangue ; porque fe for ou- 
gra qualquer cafta de bumor , naô deve ter medo de dar 
a purga; porque nad poucas vezes temos vifho, que mui- 
sas paridas morrerão , ouchegarao a grande perigos por- 

Yy 2 que 


tv) 
Mercatus lib.4.de puerperaruri 
affe&tionibus cap. 11. fol. 740. 
ibi: Sivelparmms , aut nibil pro- 
fiuxerit ex mtero , confiderandum 
an affeclus maiores,Cs plares pre- 
Srer cacochymie, qua plenitudinis 
HOtas,nam có tempore cejjante pura 
gatiêne nteri vel fi parca fuerits 
ac urgenti maio , pargationi hu 
morum innirendum ejê in quowis 
affettn pro idea hamoris peccan- 
tis, nec vereri pinrimum oportet, 
afretu nrgente , pargátione uti, 
etiam/i aliquid per mtersm inflil. 
let, dummodo fanguis non fit; fe 
enim purgamentum alimd fuórit, 
verendam non ef, quipp: nox ra- 
ro plerafque mori confp:cinsus aut 
in gravi aliquo prricmio verfari, 
cum medici timidiores faéti prr- 
gare renmunt , fperantes donec ex 
toto a si ilia flnere dejne; 
guamobrem tatims mibi videtmr 
confilimm, fi vacuatio illá fuficiens 
mon videdtur , purganti medica 
mento viriofos humores copio/is 
expurgare: tutina enim efê fubito 
canfans deponere quantum affe- 
Emi fufficiar , quam parca vacua- 
rione à natura fálla contenti, am- 
xilium differre , donecextoto na 
emra fuccumbar s Gs mibil fubinde 
profit. 
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que os Medicos medrofos nao oufúrao apurgallas, efa 
perando a que totalmente parafjem aqueles refquicios; 
ou pequenasnodoas da purgaçao ; pela qual razaõ ( diz 
o Doutor Mercado ) me parece confelho mais feguro ; 
fe apurgaçao loquial parecer que nao be baftante, re- 
ceitar logo purga; porque be mau feguro purgar o bu- 
mor, que for necefjario para remedio da doença, que con- 
tentandofe com a pouca evacuaçao que a natureza faz, 
dilatar o remedio, até que anatuveza fe deixe render aos 
affaltos do inimigo, ou fe applique tao tarde , que nad 
aproveite. 
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Dos grandes damnos , que faz o leite muito grofjo, & coa 
mo por caufa delle morrerao em buma cafa cinco fi- 
lhos, & fó efcapáraõ , os que mamirao leite 
mass delgado , & fero/o. 

X. Om muita razão fe dilvelaô os pays de 
C familias em examinar o leite das amas, 
que hão de crear a feus filhos , porque da fua bondade, 
- oumalicia procede fer a creação feliz , oudelgraçada;; 
porem he neceffario advertir, que não baíta tó o exa- 
me que fe faz no leite; he tambem neceflario exami- 
nar fe a ama he pacifica , ou foberba ; fe he honefta, ou 
Jafciva ; fe he fraca, ou robuíta; fe he bem temperada, 
“oumuitocalurofa ; porque he taô grande a clicada q 
temo leite, & fe naturaliza tanto com as crianças,que 
“por meyo delle recebem os meímos coftumes , vicios,. 
ou virtudes das mulheres que as crião. Infinitos exem+ 
plos pudera referir em confirmaçaô difto que digo;: 
mas porque a razaô, & a verdade faô tão poderofas 
ue não necefiitão de armas para defenderle , he efcu- 
fado canfaraos Leytores:, contandolhes cafos, que a 
confirmem; porém comoefcrevo com ozelo do geral 
- aproveitamento , não ferei condemnado por id 
? um 
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“hum calo; o teftifique com evidencia o muito que 
impottaa eícolha , & exame das amas , & do feu leite; 
porque fe he muito groflo , he damnofifimo , porque 


tem tantaquantidade de queijo, que indurece acama*, 
ra, & não deixa outrinar ascrianças a quantidade nes . 


ceflaria, & da total falta, ou diminuição deítas duas 
. evacuações fe feguem humas vezes tofles fecas, pors 
queosforos, que avião de lahir pelas ourinas, regurs 
girão, & fobem pára cima , & offendendo o peito, ex« 
““citãoatoífe, como tenho viíto, & acudido a muitos 
no, atual aperto das toffes , fomentandólhes as veria 
lhas com oleo de lacrais, & manteiga crua; outras vea. 
Zes dadureza da camara ; & falta della fe feguem acçia 
dentes de gotta coral, dos quaes vi dar mais de oitén+ 
taa hum menino recem naícido , filho de João 'Tavas 
resMoni2; & vi dar mais de cincoenta à outro filho de: 
!Triftaô de Mendonça; & finalmente vi'dar mais de 


. noventaa hia filha do Doutor Joaô Bernardes de Mo+ -. 
-taes,fem aver mais caufa para os taes accidentes,que á . 
muita groflura do leite, como conheci certamente, - 


pe mudando euas fobreditas crianças para amas dé 


te mais delgado,fizerão camara,& outinatão copios 


famiente ,& não tiverão mais accidentes. Se o leite he. 
“niuito delgado, tambem he damnofiflimo, porq como 
quafi todo he foro , não tem fubtancia para criar for- 


gasrobuítas , & muitas vezes he canfa das crianças tes: 
N a A , 
rem tantas ma vemamorter dellas.Seoleia .. 


tg he de mulher foberba ; laíciva, ou tola, he oleiro | 
prejudicialifimo ; porque fe naturaliza tanto comas 
trianças;que lhes imprime, &:'caraéteriza (como fine- 
te) os mefmos coftumes, & inclinações das amas 9 os 

crião,como me coníta de algiias pefloas,que fendo gé- . 
sadas de pays muito diferetos , pacificos, & virtuofos; 
fahirão tolos, bravos, &lafcivos, tomando os mãos 
“ toffumes de quem lhes deo O leite, Finalmente fe o 
leite he muito querite , he damnofifime , porque as 
- crianças não medrão, nem engordão , antes (emyt« 
« fhão , & êmmagrecem de forte que morrem'tiínados, 
, & feitos hús efqueletos, como obfervei em certa-cafa, 
Sao RR é aon- 


E! . a - e 


E ru. 


434 Obfervações Medicas Doutrinaes. 
«aonde morrerão oito filhos, porque mamário oleité 
de fua mãy , que era hum Mongibelo de fogo ,& fen=. . 
do E eclignado para ver o fexto filho, que eitava myr-= 
«rhado , atrophico, & quafi morto, por avermamado: 
so mefmo leite, & como pelos mãos fucceflos antece= 
dentes: & pelotemperamento da mãy , & pela gran» 
difima fede. que'o menino tinha, & finalmente por . 
hunscarocinhosavermelhados q portodoo corpo ef . 
tavaô efpalhados,a que Daniel-Senerto chama( Afera) 
conheceíle que tudo .eraô efeitos do leite quentifhiz-- 
mo; pda ha lg ne a criança paraama que 
tivefle leite freíco, & mais delgado , dandolhe para 
iflo alimentos frefcos , mandandolhe juntamente que 
duas vezes no dia lhe fomentaflem as caltas com un 
guento-rofado mifturado com enxundia de capaô , 88 
mucilageris de pévides de marmelo tjradastem agua 
rofada;ordenando que tambem -banhaflem a takcrian-s 


-> + $a com cozimento teito de malvas ,malvaifco, mãos; | 


- Sccabeçade carneiro, aque fiz ajuntar boa quantidade 
- deleite, & foy Deos fervido, que'comeftes remedios 
livrafle da morte não fó a efta criança, más atdas 
"as Outras*que mevieraô à mão, (em lhes fázer outro | 
remedio mais-que darlhes amas bem temperadas ;-&. 
efcolhidas com todos os requifitos acima declarados. * 
2..-Defta Obfervação efpero que os Medicos prine. 
cipiantes:colhaô dous frutos tao importantes-ao fem, 
credito , como à vida dos inhocentes meninos, O pris 
. meiro he, que quando forem chamados para-ver ály, 
guma criança de leite; que tenhaaccidentes de gotta; 
coral, ou quaeíquer outros movimentos convulíivos; 
cxaminem logo fea'ttal criança faz camara muito dita: 
xa, oumuide tarde emiarde, porque fe alma fizer,. 
--Bãô tem-quê duvidar que os taes accidentes proces 
“demdaretençaõ, & dureza dos excrementos, & que a; 
tal dureza procede do leite fer muito groífo , & cheyo . 
de queijo; como fe poderiô certificar vendo , & exas 
minando o me(mo leite, & neftestermos todo o remes 
dio conhfteem mudar a criança para leite mais folto;, -. 
& delgado ; ajudando tambem à mollificar o ventre da. 
o Sd e criane - 


-" 


* 
” 


, ” = Par 
a 


= 
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«criança, fomentando-o todas as noites com azeite da 


.«candea de baixo, mifturado comunto de porco fem 


fal, & hum pequeno de fermento , cubrindo porcima - 
“com folha de couve quente. 


- 


3. Ofegundo fruto que efpero colhaõ he,que fe fox 


rem chamados para criança de leite que tenha grande 
- toffe, examinem logo fe os coeiros em q a talcriança 
' efta enfaxada,eftaó bem enfopados,& cheyos de ouris 

na,porque fe eftiverem feços, ou pouco molhados, he - 
“Sinalinfallivel,que os foros;que aviad de fahir pela ou- 


rina, retrocedêrao & caminháraõ para cima , & ofi 
fendendo os orgãos da refpiraçaõ, & o peito ; fazem à 


* tofle, & neítes termos todo o remedio confifte em 
aprovocar as ourinas, fomentando pará iflo as verilhas, - 
| «o pentem, & o lugat dos rins com oleo-de lacrais mit» , 
. furado com manteiga freíca ; & oleo violado. Peço 
 muitoaos Leytores., que não defprezem eftes confes 
“lhos; porque fe fundaô naexperiencia de muitos an - 


t 


nos., & no zelo do geral aproveitamento. 
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“ Debuma IBericia , acompanhada com bd amargos 


» resdeboca , & fafio, curada com bum vomitorio de 


st agua benedida vigorada , com fangriasna vêa d Ará 


“oca, peifanas, foros de leite de burra; & agua cozida 


: com folhas de morangãos,dralterada com pedra de ca- 


«Nite I&ericiahe huma doefiça mais facil: de 


“FA conhecer, que de enrar ; humas vezes fe 
Baó cuta, porque a cqufa faô algumas pedras , que fe 
érião dentro na bexigado fel, & para efta naô foúbe à 


Medicina remedio atéo dia dehoje , como me confta' 


had fó pelo que dizem grandes Medicos, que viraô a 


- briralguns corpos de pefloas, que morréraó de iéteri- 
“cias, & achárão a bexiga do fel cheya de pedras tama- 
« bias como ameixas ;'o mefino poffo eu afirmar como 


à | E , teítea 


Ea 
º ” 
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“teftemunha de vifta;porque morrendo Francifco Mas 
lheiro de huma iétericia triennal,o abriraô pára o em. 
“ balfamar , porque tinha o feu jazigo fora de Lisboa, | 
* & lhe acharaõ na bexiga do fel tres pedras, huma das 
quaes era como huma grande tamara ,-&. as duas erad 
- quadradas mayores que duas ginjas garrafais. 
+ 2% Outras vezes lenaô curaaiétericia, porque fe . 
defconhece a caufa, & do defconhecimento della fe : 
* fegue applicaremfe remedios taôimproporcionados . 
com a enfermidade, q muitas vezes a acrefcentaõ, cos : 
mo tenho viíto , & farei manifefto pelo feguinte cafo, 
3. - Joaô-Gonçalves de Matos, morador abarco 
“dos Efpinhos, teve hãa iftericia muito grande, acomi 
- panhada com excefivo faítio, fraqueza, & amargo 
- resdeboca; para curarfe de todas eítas queixas ida : 
- moua dous Medicós de boa opiniaô, hum dos quaes, -.. 
- affentou (como fe fofle ponto de fé) que a iétericia -.. 
E de obftrucçaõ do poro cholidoco, & da via | 
iliaria , que vai do figado para a bexiga do fel, ou das 
“vias, que da dita bexiga vao para os inteítinos, & que 
fendo ifto afim, convinhao purgas, apozemas, pilulas 
* deaço, vinhobranco ferenado com cafcas de rabão; 
- ooleodealambre, otartaro vitriolado, o efpirito de. 
fal armoniaço, o pô dos mille-pedes , & quaefquer ' 
* outros remedios volatilizantes aperitivos, & deobfu 
truentes. Dizia outro que ainda que asictericias pela .- 
- mayor parte procediao de obftruções das fobreditas- 
. Vias;que tambem procediaô muitas vezes de quentura 
do figado,& entranhas naturaes,que gérando mais co- 
ieiada q eraneceflaria , fe milturava com o fangue, &. 
por meyodacirculaçao fe efpalhava pela Rediciado e 
corpo, & fazia a cor amarella, & q fendo iftoaffim, fe= 
riaô damnolos aço, as purgas , as apozemas, ovinho 
dos rabãos,o pó das inhocae o alambre,& da pedra, | 
- do fel da vacca, & outros remedios quentes; & q fo fe 
riaô convenientes fangrias;fanguilugas,ptifanas,agua 
decananor,juleposrefrigerantes,agua cozida com fos". 
has de morangãos, & osmefmos morangãos comidos 
na primeira mefa: Nefta duvida , & contenda me cha+ 
dA NEN AE — - marag 
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imáraô para defempatar votos taô encontrados. Para 
refponder com acerto, &vir em conhecimento da cau- 
fa da enfermidade , foy precifo fazer ao doente as fe- 
guintes perguntas: fe andava facil na camara , fe o ex 
cremento q deitava erabranco como alva de caô ; ou 
fe era amarello como açafraó ; fe tinha alga dureza; 
ou inchaçaô no hypocondrio direito,ou no efquerdos 
fe lhe amargava a boca ; fe cançava muito com qual. . 
querexercicio. A eítas perguntas refpondeo ue azia 
todos os dias camara com facilidade, & brandura , & | 
que dita camara era tingida de cor amarella, & que . ja 
nos hypocondrios naô tinha dureza nem inchaçaô, 
antes os tinha muito brandos , & fó tinha grandes 
amargores na boca; mas fem embargo deeu ter ao 
doente por muito verdadeiro , me quiz certificar, fe a 
informaçaó era conforme ao que me tinha dito, & por 
iflo palpei os hypocondrios, & vi os excrementos , & 
achei tudo muito conforme à informaçaõ que tinha 
dado; daqui fiquei conhecendo que naô ávia obítruc- 
çaô em parte alguma das entranhas, porque featives . 
ra, naô faria camara fem ajuda, & feria muito dura , & 


branca, porque lhe faltava a colera que a tingifle, & N 
ferviffe de efpora aos inteítinos , para que osirritale, “co 


& obrigafte a deitar fora os taes excrementos; & pot 
confequencia entendi, que a fobredita itericia tinha 
r caufa eficiente a deftemperança quente do figa- ii 
do, & entranhas , que requeimando, & efturrando 08 Gordonius cap.ó. de iâer. fol, 
humorés dava caufa à dita enfermidade , & occafioria* 558.ibi:/omitus confert in omni 
va osinfoportáveis amatgores ; & faítio que tinha ; & Doleão bo 3 de Ai 
neíta fuppofição comecei a curá ; fazendolhe tomar gominis cap. 8. fol.352. ibi: Zn 
dous dias alternados tres onças de agua benedi&a vis betão rs e to. 
pe : “a “mma vires confpant fepiffimê ju- 
gorada; porque em toda a forte de icterícia tem admi- (ap folem vomitoria ; bifeeemim 
ravel preítimo os vomitorios, (1.) principalmente 08 vemriculs phlegmatis vifiof fax 
antimoniaes ; porque defpejada a colera, & limpo o “4rra argratana aliam, & 
ES fimul vafa cholidocha irritando, 
eftomago com elles ; furtem melhor effeito os reme- aque duétus omnes hepáticos 
dios áattemperantes do figado : afhm fe fez como eu o cn nc conf 
“ - - - - p A à 0.9 4 nt, 4, t.ts [4 
mandei , & com taô bom fucceflo,que o doente féntio' qria aflscias tranftum foicnant; 
grande alivio, & defcançando hum dia, ordenei que” inter hec vomitoria magni eftima 
tomaffe feis fangrias na vea dº Arca do braço direito, à"/n/sm croci merakormm. 
p=. 8 


2.) 

Aldrovandus fa Metallis lib. 2: 
Mufzi Metallici, fol. 229. Vafa 
figulina Lufitanica adveríus ve- 
nema,ibi: /n Lufitania argola ef? 
rubra, ex quavafa quedam pre- 
tiofa adverfim venena forman- 
mr; fed hbec ex hac terra colata 
fiunt, nam ex eadem non colata 
vafaviliora fingunem.Fec terra, 
feu vafaex eadem, lingue tallu 
adeo funt glutinofa, nt eidem pen 
filiabercant : in his liguor infu- 
fius urgente «fim, mir sm in mo- 
dum refrigerar ; preterquamquod 
Uenenata potio in huju/mod: vafis 
Sumpta nequaquam ledere poref?, 
quoniam vês ventmi oculta argil- 
le qualisate obrunditar, 


. 
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& duas na coíta da maô na vea chamada Salvatellas 
dando depois diflo oito ajudas , fazendo cada ha del- 


las de duas onças de agua de claras de ovos, & quatro: 


onças de caldo de frangaô cozido com cevada pilada; 
farelos lavados, & folhas de malvas, dealface, & de 
enfaya6 ; ordenando , que em quanto durafle a icteri- 
cia , bebefle agua cozida com huma maô cheya de fo- 
lhas de morangãos, & que nas madrugadas tomaffe- 
doze dias ptifanas ferenadas em pucaro de barro de 
Eftremoz , porque àlem da virtude bezoartica, que 
Aldrovando ( 0) attribue ao tal barro, coníta pela ex- 
periencia , que fendo bem fino esfria muito a agua , & 
lhe communica hum cheiro taô agradavel, que bem 
moftra naô fer efteril de virtudes. Tambem aconfelhei 
que nas ditas ptifanas nao deitaflem aíflucar , por naô 
acrefcentar a colera, & os amargores, como coftumad 
fazer os doces,& os caldos gordos aos febricitantes, & 
efquentados do figado;mas q em lugar do aflucar dei- 
taflem em cada ptifana doze gottas de efpirito de vi= 
triolo , ou as que foflem ecra para que ficaflem 
agradavelmente azedas , & deleitaveis ao palato.Or- 
denei finalmente q acabadas as doze ptifanas, lhe def- 
fem quarenta dias quartilho & meyo de leite de bur-= 
ra, ou foros do meímo leite: digo quartilho & meyo; 
porque o leite , ou os foros pequenos , ou poucos dias 
dados nada aproveitaõ;& obfervando(e efte meu con- 
felho , naô fo ficou bom da i&tericia, mas com efte re- 
medio o prefervei de cahir em crueis dores de ventre, 
chamadas Iétericas , ou Piétonicas, de que ja eftava 
ameaçado, porque de quando em quando fentia pica- 
das agudas em todo o ventre, & hy pocondrios. 

4. Defta Obfervaçao fe colhera por fruto , que nem 
fempre as iétericias procedem de obitrucções , & por 
confequencia que nem (empre fe devem curar com re- 


- mediosaperientes, nem purgantes , porque eítes fa- 


taô mal grande , fe a doença proceder de intemperan- 
gaquente,porque não fó efquentarao mais o figado, & 
entranhas ; mas chamaráô os humores para o eftoina- 
go, & caufaraó nelle grandes dores, como tem fucce- 


dido: 
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dido: o que pois convem (nas que procedem de quen-. 

tura) faô fangrias, jána vea d' Arca, já-na Salvatella 

da cofta da maô direita, ja fanguifugas, ptifanas , foros 

de leite de burra, emque levemente tenhaô fervida 

vinte folhas de morangãos, já amendoadas de pevides 

de melancia , abobora, & de pepino, feitas em agua dé 

cananor. Pelo contrario nas que procedem de obftru- 

çao , ou dureza das ehtranhas, naô convem fangtias, 

nem ptifanas , nem remedios muito frios , porque 

acrefcentarão as obítrucções; & facilmente degene- 

rarãô em hydropefias mortaes, como diz Hippocra- 3) 

tes, (3.) & a experiencia o temmoftrado. "-: Hippoerateslib. 6» aphor. 4º 
ge Sp E ibi: Morbo regio laborantibua, f 

- 5. Oque convem nas taes iétericias procedidas fiat hepar duma , mal 

* deopilações, faô as feguintes apozemas, Tomai de 

caícas de raizes de rubia tinftorum duas oitavas & 

meya, de caícas de raizes de falfa das hortas,de borra- 

gem, de prama, & de elpargo; decada coufa deftas feis 

oitavas , de folhas de fene de Lapata feis oitavas , de 

ruibarbo efcolhido-duas oicavas-& meya de palha de 

Meca, à que outros chama efquinanto, huma oitava, 

de açafrao bom , & de érva doce , He cada cóulã deftas 

hum efcropulo, de tudo fe faça cozimento em vazo de 

barro para quatro apozemas;, & aca da feisonças defi 

te cozimento fe ajuntem dous efcropulos:decremo- 

res de tartaro verdadeiros , & moftrarã otffeito, que 

faô remedio maravilhofo. Na:cafo: porém que tad ad- 

miraveis apozemas naõ acabem de cutarvdiéteriéia, 

tomem dez dias o caldo de hum frangaõ recheado ao 

qual depois de coado, & bem efpremido , ajuntem 

quinze grãos de tartaro vitriolado. O ç 1 E 

o 6. Eftas advertencias faú muito tece dias PALA 23.5 Resotos sefilecrs 

os Medicos principiantes ; porque fe fe defconhecem “veses ido 

as caufas das doenças mal fe podem applicaros remed CC 

dios com acerto ; daqui fe feguem defgraçãdos fucueta | a 

fos , como já vi em.certo doente ; que tinhahurnaibbey + "tioes siso ct 


quo tela 


ticia procedida de:entranhas abrazadascom muisd amo cos a 
vinho, & rofa-folis , i& como q Medico; Que afhftizag ME 
tal doente ; era principiante, cuidou quer taliétericia | Sto 


procediade obitrucções, comômititas procederá , de uai 
o poz 
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poz todo o empenho dg cura em purgas,apozemas, & 
aperientes , quando aviá de fangrar , dar ptilanas , lei+ 
tes ; foros, & cordeaes frefcos ; mas porque defconhe- 
cco a caufa , errou o remedio, &deu como doente na 
fepultura com grande perda de fua caía, & de feus fi- 
“7. Quando os fenhores Medicos modernos en 
contraremalguma iétericia taô: obítinada., que nad 
Er obcdecer aos remedios Ee aqui tenho: aponta- 
o; fallem comigo, que eu tenho-hum fegredo de tad 
relevantevirmide, que.tornareio dinheiro em dobro, 


) 


' fe dentro de hum mesnaó curar oachaque.-As razões 


- porque nad defcubro efte.; & alguns outrosfepredos, 


(1.) 
Glalenus lib. 1. de loc, affe&, c; 
5. fol. 6. ibi: Lapis in remibuma, cs: 
Vejfica nafcitur atque, mt nomunl- 
dus places , etiam im collo. 

(2.) 
Pareuslib. 24.cap. 19.fol.569. 
ibi : Nulla certê corporis pars efe, 
in qua calculi non facile conçre/- 
cam, 

Alfarius de quefitis per epift. 

cent. 4. fol. 32. ibi: Nulm fe- 
re efê noftri corporis locus à lapide 


“80 refervo para deixar a meus-herdeiros ; poderh 


vêr os-curiofos na minha Polyanthea da fegunda ims 
preflaô na folha 409.num. 15.& nafolha 860. do num, 


84; até 88. &veípero que me achem razaõ, 1 o 
A ES IETiO pesto els * ah gr os. ++) 
BOBs CEM ot MD Do. CPAD EGT. O JD. A 
10048 SEE Re Vo'A QASM XGYV. 549) 


F 
1:31) RS E 3 


De bumasalmorreimas-tao dolorofas ; dr inchados , quá 
-omem ddixavad fazer camaraao doente»; mem lhe pers 
«>qmittiao Algii foffego Sdepoiside fê lhe terem applica= 
“bo milrremedros inisteis deitou duas pedras pelas veas 
«sibemorrhoidues., dr nomiefino diafe defvanectrad: as 
osdores; drminchaçad sir teve fúude. Duo o 
engsssts e Obtrmiotulo ins  cobr 


& 


: CDU cs p 

7 Orqueliahomenstaõ teimofos ; & affer= 
pie 2: EF stados go quedifle Galeno, (1:) que negao 
com ellevriavernie pedras;no corpo 'fora dosrins , 8 
dabexigajouidpinteftimo Colon,os quero defenganar; 
randólhes comrevidencia que -naô temo corpo 
patrealguina' interior powexterior;, aonde fenaô pof- 
faoucreary Se ;fetenhão vifto fahir : afim o affirmad 
savifimos:;Anthores! (2.) Naglandula:pineal da car 
Deja as vio:Mathens:Paufenio:(3-) referido por Boneá 
sb. Na garganta fe criaó: alum q diz Avicenna. (4:7) 
xoq De- 
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Debaixo da lingua fecriaô, & asvio Riverio, (5.)& 
fazem algumas vezes fluxões à garganta; outras vezes 
embaraçao a lingua detal modo, que fe nãô entendem 
as palavras, que ostaes doentes dizem: No coraçao 
fe criaô: afim o diz Hollerio. (6.) No eftomago fe 
griaõ , & caufaó nellegrandes , & perpetuas dores : af- 
fim o diz Gentil referido por Nicolao, (4.) & o con* 
firma Gilberto referido pelo meímo Nicolao,dizendo 
que as vio-fahir por vomito, Na tunica do figado fe 
eriaôd, & nao fó o endurecem , & fazem dor nelle; mas 
caufad iétericias: afim o diz Benivenio. (8.) No me- 
fenterioas vio Dureto. (9.) Na bexiga dofel fecriao: 
afim o diz Benivenio, (10. )& caulao humas vezes faf- 
tios ihvenciveis, outras vezes iétericias mortaes , co= 
mo foy ade Francifco Malheiro , a de Fr. Joaô Frey- 
xe , Religiofo da “T'rindade. Na madre fe criao, & 
as virao fahir della Aecio, (11.) & o Doutor Francif- 
co da Fonfeca Henriques, (12.) como elle relata em 
huma Obftrvaçao lua: Nos inteítinos fe cria , & fa- 
zenrnellesalgumas vezes dores como de colica, que 


“fe naô tiraó,em quanto naô fahem coma camara:afhm 


o:dizem Joaô Henriques Brechrfoldi,(r3.) Guainerio; 
(a4.) & Fernelio.(15.)Tambem eu vifahik pela via da 
camara pedras brancas da dureza de geflo, & as dei- 
tava huma mulher de cafa de Antonio Correa de La- 
cerda; padecia a dita enferma muitas vezes no anno 
dores de colica taô apertadas , que cuidava perder a 
vida, & nad aliviava em quanto naóô deitava algumas 
mifturadas com a camara, & fo paffava bem em quan- 
to naô criava outras. Nas juntas das mãos, & dos pês 
as criaô alguns gottofos ; afim o dizem Platero , (16.) 
& Gordonio, (12.) & euasviem ó Conde do Sabugal 
Dom Joaô Mafcarenhas , & emo Doutor Diogo Car 
valho de Siqueira, Defembarpador do Paço. Nos abf- 
ceítos , & tumores fe criao, & as vio fahir milturadas 
como fangue Feliz Platero,(18.)& Boneto;(19. )& eu 
as vitambem fahir em huma fangria q fe deu a Manoel 
Rodriguez fangrador delRey D. Affonfo VI. Jacobo 
Sachs (20:) diz q vioahú leprofo, q deitava arcas mif- 

« Zz tura- 


(3) 
Paufenius Pim dR Boneto 1; 
2. de pestoris affc&, cap. 10. fi 
396.col. s.ibi: Inglandula pi 
neali arenmie grandiores reperie- 
bantmr 


4) 
Avicenna Fen 9. lib. 3a cop. yr 
fol.469. ibi: Es fins quod quan 
doque accidit dolor perfeverans 
anno uno , um duobus in gurtmre, 
& fgnificat perrofam (uperflwis 
tatem im partibms guetmrss a 

50) 

Riverius in Obfervaticommiin; 
à Perro Stanov Obfervar, $; 
fol. 323. cols 1. ibi : Vir quidan 
graves, & frequentes in fawces, 
ci tonfilias Ruxiomes pariebarsar; 
tandem animadver um cf lápil- 
lum [ab lingua concretum feiffes 
quo extrato, «ger ab to temport 


fiuxionibus vexarms non fait. 


(6.2 

Hollerius lib. 1. de morbis im 
terniscap. 50. mihi fol, 230. v. 
ibi : Duo calculi in corde com 
multis abfelfibus parvss. impe mpis 


' (74) ? 
Nicolaus feQ. 5. traéi, 4. caps 
53. l 

(8.> 


Benivenius de abditis mo rb: 
caufis capsz. de lapidibus in tu+ 
pica hepatis repertis fol. 206, 
ibi: Mulier quedams nobilis,grcs 


E cu (9) 
Duretus in Ícholio 45. fupra 
Hollerium; 


e (10,4) » 
Beniveniusdeabditis. morbor. 
caufis cap. g4-de calculo in tu= 
nica fellis, fol, 291. - 

“ ARE E A 
fEtius tetrab. 4. [erm. 4. caps, 
98. de caleulo titeri fol. 8334. 
ibi: Calcwli áliquando tophacei 
in ip/o mtero generantar. 

(ta.) o 

Henriques in Obfervationibus 

nondum impreílis. 
3. R 

Henriques Brechfeldt ce la< 

pide ih inteftinis ibi: Cum ex« 

trementis Lepidem extsrhas ovi 
colmmbini forsizam referentémi. 


(14.) 
Guainerios tra&. de cafculofa 
pone caps 1.fol, gt.ibi: La- 
pis fem calculus tam in rembas, 
quam inalijs noflri corporis par- 
tibms generari poref?. 
(15). 
Pernielius]. 6. de patrium mór- 
bis, & fymptom. cap. 9. dein- 
teftinorum morbisfol.308.ibi: 
Craflior porro pitnita in ceci , aut 
coli imeflini cellmbis dimtims co- 
ercita ; nonnumqnam concrefiit 
incalculis,  (16.) 
Plsterts de terreftrivm excre- 
tione cap. 15.fol, 907. ibi: Per 
aperinras fponte, vel fectione fas 
étas rophic nodis podagricormm fe 
penameroexennt, 
(17.) Gordonius. 
. 18.) 
Platerusloc. fup. cit. fol. 907. 
vo (9) 
Bonetus lib. 2. de peét. affcá. 
fe&. 21. cap. 2. fol.g93.ibi: Ve- 
nam brachij aperteit,uebi cum flws 
ente fanguine quarmor lapilli pro- 
ef fueruint. . (20.) 
Sachs referente Boncto f. 494. 
Hoi x In fanguine leprofi obfêrvate 
funt arenule, 
(E) 
Benivenius de abditis morb. 
caufis cap. 24: fol, 278. ibi: Do- 
mec calculo ad avellame magnitm - 
dimem de peltore propulfo, cs fica: 
illa ruflicula , C omns praterea 
dolor amor ef? 
(22.) 
Fernelius lib. 5. de partium 
morbis, & [ymptomatum cap. 
ro. mihi fol, 285. ibi: Obfiru- 
Étio im pulmone euílim invehie , cy 
opprelhionems » > fpirandi difficul. 
tatem;que tanto gravior efisquato 
ip/a obfêruétio maior; hujus caufã 
vunria, bumori copia,lentor atque 
crafitiesgrândo, lapis dr crudum 
imbereulum. (23.7 
Columbus,referente Boneto 1. 
2.de peê. affe&. (e&. 21.f.494. 
c.teibi:Ur in Porte arque bemor- 
rhofidum venis Realdius Colum- 
bia invênit calenlos; fic in fangui- 
ne leprofiobfervate funt arenule. 
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turadas como fangue das fangrias. No bofe fe criaô;. 
& fe fazem humas vezes Aíthmas fecas , outtas vezes 
tofles taô rebeldes , que mataô , ou perfeveraõ em 
quanto fe naô lançaó algias : afim o dizem Benives 
nio, (21.) & Fernelio,(22.)& euas videitar a dous ho 
mens , que depois de padecerem alguns annos toffes; 
&cefcarros de fangue, deitaraô pedras mifturadas com 
oselcarros, & nunca mais tufhraõS; hum deítes enfer- 
mos era natural de Villa-Viçofa, chamado Antonio 
Rodrigues o Bicho verde ; outro fe chamava Domin+ 
gos Gonçalves morador às Fontainhas. , 
2. Ultimamente criadfe pedras nas almorreimas: 
afim o diz Realdo Columbo, (2.3.) & eu odigo tama 


. bem, porque as vi deitar a hum doente;, que padeceo 


muito tempo dores, &'inchaçaô de almorteimas, & 
naô alliviando com mil remedios. que fe lhe fizeraô, 
fo com deitar algumas pedras, ficou (aô,como pelo fes 
guinte cafo farei manifefto. 8 qi Gap SA 
3 O Muito Reverendo Padre Fr. Joaô de Saó Do« 
mingos,R eligiofo da Ordem dos Prégadores,& Qua 
lificador do Santo Ofhicio , padeceo muito tempo doi 
res de almorreimas taô intoleraveis, que.naô podia» 
foflegar de dia, hem denoite,& fem embargo que(por' 
razao do mefmo achaque) tinha continuos defejos de 
curfar, eraótâm grandes as ancias, que fentia quan= 
do chegava ao tal a&o, que via amorte diante dos: 
olhos , & fe lhe feguia depois da camara hum fluxo de 
fangue taô copiofo , que o enfraquecia muito ; viafe o 
dito Religiofo apertadifimo entre a Scylla; & Ca- 
rybdes de taô penofa enfermidade; porque feeftimu= 
lado das dores,& picadas das almorreimas queria cur- 
far, lhe fobrevinha logo hum fluxo de fangue que o 
proftrava muito de forças ; & fe fe fazia furdo aos bra- 
dos das ditasdores,fe enduréciaõ,& refecavadas fezes 
de tal forte, que quando hia a evacuar lhe era precilo 
fazer muitas orem » com que fe aflanhavaô , & incha- 
vaó mais as ditas almorreimas , & fe feguia mayor cos 
pia de fangue. | | 
4. Nelfteaperto me deo conta o affligido Era 

- o 
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fio que padecia; & prefamindo tu que tinhã a dochçã 
vencida , porã meachava com o meu grande fegredo, 
ou leniménto das almórreiras, lho o sie bi logo; 
untandoas por fóra,& por dentro;mas fem embargo q 
w:dito remedio coftuma (quafi (empre ) obrár effeités - 
portentofos ; afim em aplacar as. dores , & impedir os 
puxos,& os curfos importunos,q dellas coftumaõpro- 
ceder, como em desfazer ainchaçao dellas;comtudo, 
como he remedio humano,teve fua fallencia;mas nem 
por iflo perdi a efperança de curallo, porque ainda ref- 
tavaõ por fazer outros medicamentos , de q naô tihha 
menor conceito , como.era feringarfe muitas vezes no 
dia com tres onças de leite de burra; ou applicar fobre 
o lugar dolorofo ha camoeza aflada pizadá, & miftu- 
radacom huma gema de ovo crua, & meyi colher de | 
çumo de meimendros , & húias fevarasdeaçafrad; ou . 
quãdo ifto naô baftafle,applicarlhe as rafpaduras mui- 
to fubtilifimas do verdete,que temos finosde bronze, 
fervidas com nicole de azeite comimum ; ou fo« 
mentallas com azeite em que primeiro fe ferveíle a 
bella dona,porque qualquer deítes temedios.he capaz 
nao fo de aliviar muito as dores ; mas deastitar totals 
mente , & deixar ao enfermo fad, Porém nãô foy hes 
ceflario ufar de algum dos remedios apoóntados ; por: 
quanto a mefma natureza próvida, & fagaz deitou pes: 
kas veas hemorrhoidaes duas pedrás pequenas, qué.tez 
nho em meu poder para memoria de taô raro, & novo: 
cafo ; & daquelle dia por diante naô teve dores , &-lom 
gra boa faude , pafla ja de Ro amnos. 

s. Delta Obfervaçaô fetirá por fruto o faber que 
as pedras fe podem tambem criar nas veas hemorrhoie 
daes , afim como fe criaô em outras partes do corpo; 
como affirmaõ os Authores alegados; & eu o afirmo 
tambem , porque as vino fobredito Religiófo, 

k fi 


- o Ê 


“Ds “OBSER« 


1.) 
Theophilus Ed lib.de Me- 
dicina colatitia fol. s$1. col. 1. 
ibi : Sape morborsm canfa in fe- 
cretis nature fic recondite funt,mt 
Omnçma Mmentis captum fugiant, 
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past [ht E Flim 
De hum Principe Ecclefiafrico, que eftando com faude, és 
«o em fen perfeito acordo, quando tomava mas mãos bum 
-o pucaro cbeyo de agua nevada, ou qualquer outra cous 
- famuito fria , fentia tao grande quentura, como fe to- 
somaffe brazas de fogo; & pelo contrario quando tomas 
"iva nas mãos huma tigela Com caldo,ou agua fervendo; 
o fêntiata? grande frialdade , que anao podia fofrer, 
o porque lhe parecia que tinha neve dentro... 


Ná 


Dmitaveis faô os fegredos da natureza; 
“8 LX (1.) nella vemos alguns effeitos taô raá 

tos , & encontrados com a razaô, que nos parecem fas 
buloíos, oucimpofhveis; naô porque na realidade o 
(ejaô ; masporque onad alcança o noflo entendimena 
to, a quem Deos poz certa baliza donde naô eo 
paffar ; & daqui procede que quando vemos algumas 
coufas tabnovas , & eftranhas, q lhe não fabemos dar 
ascaufas, as attribuimos a qualidades occultas : nem 
podemos deixar dé o dizer afim , fem poriflo encor« 
rermos em alguma injuria, ou difcredito: pois Arifs 
toteles fendo o exemplar do engenho, & agudeza , 8 
meftre; de toda a Filofofia, quando encontrava quef« 
tões taô profundas , que naô as podia refolver ,as paí< 
fava em filencio , & nao fe envergonhava de confeflar, 
que eraô mayores que a fua capacidade: & porque Pe- 
lope foy tão -prefumido que intentou afinar a canfa 
donde todas as coufas procedião , o reprehendeo Ga< 
leroafperamente. A?vifta deíte exeimplo naô acho ra 
zão aos que dizem q he afylo da ignorancia recorrer 
às qualidades rino e o negallas,ou he teima; 
ou parvoicc;& fenaô,eltimarei me diga porque caufa 
húãa fonte , que eftá na Villa de Ouguella, abunda com 
inundações de agua nos abrazados incendios, & fe- 
curas do Eítio; & naô tem híia fó gotta nas enchentes, 
& inundações do Inverno. Digaôme a razaô porque 
PELE E ss aRé- 


” 
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a Rémora fendo hum peixe tão pequeno (como todos 
fabem) fufpende o curío, & movimento de htia não no 
mayor impeto da fua carreira. Apontem-me a razão 
porque as verrugas, que naícem nasmãos, & em ou+ 
tras partes do corpo, não querendo defpegarfe , nem: 
renderfe à eficacia dos mayores remedios , fe defape- 


gão, & cayem dentro de feis dias,fe as esfregarem com | 


ametade de huma maçãa até vai & entao pen- 
durarem a dita maçãa ao fumo 
ainda cahirãô com mayor brevidade, fe as tocarem: 


com huma gotta do fangue menfal de qualquer mu-. : 


Hhercafada,ou donzella: dissera a caula,& a ra- 


zaô porque certo homem, ( que não nomeyo por mo+ . 


deftia) fendotão valerofo que não teme os batamar= 


tes, nem as efpadas, treme, & fe cobre defuor frio . 


vendo a qualquer gato, de tal forte, que mais facil< 
mente fedeitara por húa janellafóra , do querer à fua 
viíta o dito animal, Dem-me a razão porque certa. 


Religiofa-do Convento de Jefus de Evora lkre falta a * 


refpiraçaô ; & fe fuffoca tanto que ve huma o(a; &.0; 
que mais he para admirar, que deíde o tempo em que! 
começão a brotar as rolas , até o diaque acabado, vive 
coma refpiração tão prefa , como fetiveraálgum acs 
cidente afthmatico , & não he neceflario que veja +05 
fas, nem cheire alguma; pata padecer a fobredita falta 
derefpiração ; baíta que aja rófas;no campo; Digám- 
me porque razão certo homem: poíto ao Sol nosdias 
dos Caniculares fente tão grandé frio,& treine de ma- 
neira, que he neceflario porfe junto do fogo; & nem 
com iflo póde cobrat quenturá: &-elte mefmo homem 
nos dias de frio maisrigurofo;:fente abrazarfe de tal 
forte , que não tem outro refrigerio , nemalivio mais; 
que meterfe em banho de e apre & nem tom ef, 
ta diligencia fe resfria. Deftes. effeitos tão cofitrarios 
não fera facil dar a caufa, nem eu apontarei outra mais 
que dizer , que faô qualidades occultas , pois não as 
alcançamos com o juizo, aindaque praticamente as 
vemos com os olhos. Mas darei por teftemunhas de 
effeitos tão incompativeis (nos tempos antigos ) ao 

» RA Zz 3 Dou- 


e huma chaminé: 8 . 


” dO ak 


(2.) 
Marcellus Donatus|. 6. de hif- 
teria Medica mirabili cap. 3. f. 
225. ibi: Demophoon, qui Ále- 
xandro menfa ftrultor erat , cum 
ad folem flabar,algebar,in umbra 
antem calefiebas . 


Henriques EN AR 9. decru- 
rum calore intéfo per biemem, 
& extremofa frigiditate aftivo 
tempore recurrente,mihi fol.6. 
ibi: Vigebar cauma,quando bomi- 
mem vidi, qui à gen ad pedem nf 
que algidiffima habebat crura , ita 
nt in fcano in hypocau/tum rorum 
eftum pp us slateribus, ac 
tegulis ignitis , mrultifque calidis 
tegumentis nondum calor em con- 
ciliare valeree; fic ríbias calore mf 
sularas meis oculis vidi , ci homi- 
nem iffum tunc temporis maxi- 
mum fêntire frigus clamantem ; 
atvero vigente bruma , rali calore 
aficiebantur crura,quod nec «que 
frigidiffime lavacro , nes circum- 
pofita nive E perfêntires 
frigiditatem: bujm eventus ra- 
rifimi abdita caufa occnlte qua- 


hitati adforibenda efê, 
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Doutor Marcello Donato,(2.)o qual diz que hum cos 
peiro de Alexandre Magno, chamado Demophoon, 
quando effava ao Sol tinha grande frio; & pondofe à 
lombra ardia em Mongibelos defogo: & nos noflos 
tempos darei por teftemunha ao Doutor Francifco da 
Foníeca Henriques;(3. Jo qualvioa hum homem, que 
no rigor dos Caniculares(quando o mundo fe abraza- 
va em Vefúvios de fogo ) padeciafrios tão rigorolos, 
que era neceflario 'aquentarfe em hum brazeiro ; & 
nos dias mais nevados do Inverno, ardia em taes Mon-= 
gibellos de fogo , q fóachava refrigerio metendofeem 
agua de neve , & nem com efla diligencia fentia fref- 
cura. Ultimamente na noíla Corte de Lisboa darei 
por teftemunhas de femelhante cafo ao Doutor Joaô 
Bernardes de Moraes , que comigo foy muitos annos 
Medico. do Eminentifimo Senhor Cardeal Luis de 
Soúfa , cujo taéto das mãos eftava tão pervertido , que 
fe tomavanellas hum prato, ou qualquer outro vaío 
com huma'iguaria fervendo, o fentia tão frio, como e 
eftiveíle cheyo deneve ; & fe pelo contrario tomava 
hum pucaro.cheyo de agua nevada, o fentia tão quen- 
te, como fe-eftiveffe cheyo de agua fervendo. Eítes tão 
encontrados, & incríveis effeitos nos derão tanto em 
que cuidar:; que como defejo de fabermos a caufa de 
tão inauditas contrariedades confultamos não fo no 
noflo, Reyno , mas tambem fóra delle ; aos mayores 
Medicos que entaô florecião ; porém nenhum deu ra- 
zão tão cabal, & concludente, que convencefle os nof- 
fos entendimentos: fe nos tempos vindouros; ou ainda 
nos prefentes, ouver algum Medico de engenho tão 
fabril, ou dedifcurfo tão perípicaz , & illuftrado, que 
faiba dat a verdadeira razão , & caufa difto , eftimarei 
que no la enfine , & emquanto não, devemos eltar pe- 
las qualidades occultas. 


“OBSER. 
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De buma Hernia imeflinal, a que fobrevierao tantos vos 
mitos de eflerco » que todos os Medicos que cs virão, en= 
tenderao queerao mortaes, por lo do grande vol. 
vulo de que procediaôs & porque conhecer ao o eviden- 

- te perigo em que a enferma é fo » lhe nao applicarao. 

- ontroremedio mars que a SanftaUnçao : nefte aperto 

« fuichamado, (como cada dia fuctede, ) & femembar- 

go que a doente eftava toda fria, & defanimada , lhe 

-- “appliquei dous remedios, com que a lrvrei damorte.O. 

c primeiro foy,poribe fobre a quebradura bum cao vivos 
com cujo calor fetirarad as dores , fe refolvirao os fla-. 
tos, fe abrandou a dureza, fe definchou a parte, & com 
branda diligencia das mãos fe recolberao astripas. O 
fegundo remedio , deposs dellas repoftasem fem lugar, 

- foy darhe a beber tres onças de azougue ; mifiurado 

-- combuma chicara de caldo de gallinha ; porque entre. 

-r os remedios que inventou a Arte , nenhum fe achou até 
efte dia de virtude tao eficaz para deftorcer , & indi- 

“veitar oimteflino como o azougue : afim o morou o ef- 

- feito, poss comejftes dons remedios Isvrei a dita mulher 

«da fepultura, | | 


1. Poste naô tem numero as peíloas , que 
= 5 faô quebradas , & (ao poucos os remedios 
eficazes, com queas quebraduras fe curaô, & osin- 
teítinos fe recolhem, & eu tenho por induítria do meu 
eftudo alcançado alguns , que até hoje nem fe fabem, 
nemeftão efcritos , por io me pareceo que faria huma 
grande ferviço à Republica fe os enfinafle , paraque 
os neceffitados fe valeflem delles em femelhantes à- 
pertos; &para abono do fobredito referirei o feguin-= 
te cafo , que me paflou pelas mãos. 

2. MariaRodrigues, moradora na rua da Paz, era 
quebrada de muitos annos , & não lhe lembrando que 
tinha femelhante doença , tomou apena 

um 


(1.) 

Hippocrates Democrito felici- 
tatem, fol. 31, v. ibi: Artis 
Medice rela faita, à Democrite, 
plerique é vulgo hominum nõ om- 
nino landant ; vermm dijs fape at- 
tribummt: fivero narmrare lultata 
perdiderit egrum , Numen pre- 
terenntes medicum dera 
ego [ane mibi videor maiorem 
reprebenfionem , quam bonorens 
artis me afecutum ele. 


as (2.) 
Sifraltas illabarur orbis, 
“Mpavidwm feriens ruina, 
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hum grande pelo, & repentinamente lhé-cahiraõ as 
tripas até o joelho; a efte grande trabalho fe lhe fegui- 
raô outros mayores , como foraô dores infoportaveis 
de ventre, resfriamento de pes, & exceíiva dureza na 
quebradura; & o que foy peyor, deulhe hum volvuló; 
& começou a vomitar muita quantidade, de materia 
eltercorofa , & fedorenta; para efte tropel de queixas 
fe chamarão varios Medicos, & informandofe elles da 
doença, & obfervando a qualidade dos vomitosreco- 
nheceraô o perigo, & naô quizerão tomar Íobre fia 
cura , naô por falta de fciencia , nem de caridade ; mas 
por fobra de temor que lhes imputaffem a morte, 
que certamente fe podia efperar de finaes taô formida- 
veis; & como neíte mão mundo , aos Medicos , como 
diz Hippocrates,(1. )fe attribuem todos os perigos das 
doenças, por mais que ellas fejaô incaraveis de (ua 
natureza , naô he para admirar que os fobreditos Me- 
dicos nem os olhos quizeílem pôr na doente; nem en= 
trar no apofento em que eftava , aconfelhandolhe fó- 
mente que tratafle de fe confeflar,& ungir,porque da- 
quella doença , fobrevindo aalgíia que » nin- 
guem efcapava. Nefte aperto me chamãrao, & fem 
embargo, que achei a miferavel mulher cuberta de 
fuor frio , & quafi efpirando , me animei a fazer o que 
foubefle: porque fe os Medicos ouverem de fugir dos 
grandes perigos, efcufados eraô no mundo; porque 
ia os cafos leves, & faceis de vencer qualquer bar- 
eiro baíta : pareceome comtudo que antes de lhe ap- 
plicar algum remedio , feria conveniente, fegurar o 
meu credito, manifeítando aos aMhftentes o evidentif= 
fimo perigo da enferma , a quem cu (de mera piedade 
vendoa naufragar entre as ondas da morte ) queria a= 
cudir com hum remedio, que lhe ferviffe de raboa; ena 
q pudeffe falvar a vida. Agradeceraôme todos o bom 
zelo, & a conítancia com que me refolvi anaô fazer 
cafo do que poderiaõ dizer E mim, feofucceífo nad 
correípondeffe ao defejo; mas como eu faço o que en- 
tendo, & a confciencia me enfina, naô me fazem abal- 
lo os diéterios da maledicencia. (2.) À 
Ens. 
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«3. “Entendi pois, que para livrar a efta mulher da 
morte , éraneceílario recolher primeiro os inteítinos, 
& metellos em feu lugar, porq fem eíta diligencia fe. 
ria impofhivelcurar o volvulo , & os vomitos, nem faf- 
varlhe a vida ; mas:como a parte eftivefle muito fria, 
& por ilo muito dura; inchada, & reterada:, era pres 
cifo aquentalla , abrandalla & desfazerlhe:os flatos, 
para que deítaforte fe Azefle a parte tratavel, & capaz 
de recolherfe. Para remediar com huma fó medicina 
a tantos fymptomas juntos; não quiz ufar de panhos 
«le baeta quentes , nem de borras de azeite fervendo, 
mem de meadas delinho enfopadas em agua ardente, 
nem dos redenhos, & tripas de carneiro acabado, de 
matar, nem da violencia,& compreflaS das mãos, (co- 
mo ordinariamente coftumão fazer todos ; ) ufei fó. 
mente de por fobre os inteftinos caidos bum ca6 vivo, | 
fazendo-o eftar duas horas fobreo lugar queixofo,pa- . 
raque com o calor daquelle animal fe foflem desfa- 

zendo os flatos, & fe fofte definchandoa tumorofa ele. | 
vação da hernia , & do ventre; porque todas as ou* - 
tras fomentações ; & lenimentos, (de que o mundo 
ufa) faô infrutuofas , & de pouco proveito, porque fe 
fe applicão muito quentes , creftão à carne , affanhao a 
quebradura , & efcandalizaõ ao doente; & fe faô pou- 
co quentes,nada valem:o dE naô ficcede com a quen+ 
tura do cão, que àlem de fer natural, & femelhante ao 
noílo calor:, he branda , & perfevera fempre com a 
mefma igualdade , & por ih faz neíta doença hum 
taô grande proveito, que muitas vezes fe recolhe a 
quebraduta, fem neceífitar de que a ajudem com as 
mãos , como o obfervei neíta doente, em Joaô Vanzi+ - 
tar, em Pedro da Cofta Leal, & em álgiis outros, que 
eftando quafi motribundos pot caufa defte achaque, - 
ufàraõ do caõ, & em breves pera fe recolhérad as tri« 

pas, & ficaraô capazes'de fe indireitarem, porque fem 
flo pouco aproveitátia o tellas recolhidas; & como ' 
para as endireitar ; (depois de recolhidas) fó tres re- 
medios aja eficazes ; o primeiro he , o odre de verito; 
ofegundo, as ballas de chumbo ; o terceiro he o azou- 


pues 


(ED) 
Bartolinus librde infimo ven- 
tre, mihi fol. 85. ibi : Ar pe- 
riftalticus babe initism in ven- 
triculo,ci fimem in inte/tino reito: 
ralis motus fit codem modo, quo 
lnmbricirepunt , vel birudines fe 
contrabunt , cr extendunt : ob 
utramqne canfam , excretionem 
tam furfuus ad os,quam deor fim 
ad anum naturam moliri, prome 
vel tempeftivo mor fu contentorã, 
vel intempeffivo mrgetnr natura, 
ab illo depofitionem excremento- 
rum natmralium, ab hoc vomitio- 


nem quamlibet, 


. (4) 
Baconius in fymbolo aurez 
menfz lib.to. Bl 450.& 451. 
Livor fumma ingenia , ut hedera 
arbores petit , bes per fé ajcendere 
mequit , mepote fragilis, €& inflas 
bilis; fed femper futentaculo eget, 
mempe arbore virefcente , quam 
progratia eveltionss in altmms ,om- 
nem ejum fuccum intercipiendo, ci 
exficando enecat , codem modo li- 
vor repens humi, nibilg; ardumm 
per fê tentans doiliffimis viris fê 
adjangit , isfque detreftando , ci 
calumniando ,omnem fieccmm fa- 
ma, honoris, ci" boni nominis exm- 


gt 3 & furatur. 
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gue; aefteelcolhi por mais efhcaz, & feguro; porque 


àlem de fer mais pefado,, & esferico , nao embarra em 
coufa alguma, por fermolle; o que naô fuccede nas 
-ballas, que como faô duras, em qualquer coufa podem 
encalhar, & nao fazer o effeito defejado: roam E pois 
«que levantaflem a doente, &. a puzeflem em pe, & lhe 
deflém-a beber tres onças de azougue , mifturadas 
com hunia chicara de caldo de gallinha , & no mefmo 
inftante fe deftorceo ; & indireitou o inteftino, parou 
o movimento periftaltico erroneo dosmefmos intefa 
tinos, (3.) ceflaraô os vomitos, & fe feguiraõ vatios 
curíos , & livrou da morte,com grande credito da Ar* 
te, & goíto meu, o tm! ; 
4. Naoô faltarão pefloas,-a quem a refoluçaõô de 
dar a beber azougue; &:o valor de naô fugir-dos cafos 
defefperados, mais pareceraõ temeridades , que com= 
miferações :eu digo que ou pareceflem bem , ou mal, 
que nem poriflo hei de deixar de fazer o que puder; 
por remediar-aos doentes, porque me confolaô muita 
os muitos que livreida morte, porque os foccorri, fera 
embargo de ver que eftavam agonizando ; os quaes | 
certamente morrerião, fe me acovardafle o feu grande 
perigo: nem he menor o gofto, que tenho de faber. 
ue à muitas pefloas agradaô tanto os meus confe- 
lhos » que não fo os obfervaõ ; mas os eftimaõ, & agra- 
decem , imitando nifto as boas terras , que pagaô com 
ufura de copiofos frutos o benefício, que receberad 
de quem as cultivou, 
$. Pelo contrario tambem fei que ha fujeitos, a 
quem nem os meus diétames , nem os meus remedios 
parecem bem, pu me coníta que os reprovaô, de- 
pois que delles fe aproveitado ; fazendo o mefmo que x 
hera , que ajudando(fe de alguma arvore para fe levan- 
tar dochaõ, lhe paga o benefício do arrimo coma fe- 
car, & deftruir: não he queixa minha, he de Baco- 
nio. (4.) a ” ; 
- 6. Perguntarãõ os curiofos: & quaes (ad os remes 
dios naô efcritos de outrem? Digo que faô tres. O pri- 
meiro he, a fomentaçao , & applicaçaô docaó vivo 


fobré 


“os 
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fóbre a hernia inteítinal , porque efta facilita (melhor 

ue pe o recolhimento daquebradura. O fegun- 
E remedio (fendo a quebradura em criança recem 
naícida) faõ os pós daquellas lebrezinhas, que fe tiraô 
do:ventre de huma lebreprenhada , fecos em o forno; 
& dados cinco , ou feis dias em quatro colheres de leis 
te. O terceiro remedio (até aqui naõ efcrito) fe achas 
rá neíte livro na Oblervaçaô 36.fol. 219.aonde os cu* 
riofos o podem ver. | | 
e”, Nic deítes remedios , quero apontar outros; 
que fuppoíto fejaô ja efcritos , andaô efpalhados por 
ta6 diverfos Authotres, que fera neceflario fer o Me- 
dico muito curiofo, & veríado na liçaô dos livros, pa- 
raternoticia delles ; & porque lhes quero poupar eífe 
trabalho , ajuntarei aqui os mais nei pa em 
ferviço do bem commum. 
« 8. Aconferva que fe faz de cabellos de lebre cora 
tados com tifoura taô fubtilmente, que fiquem hum 
po impalpavel, ajuntando-os com outra tanta quanti- 
dade de raiz de pé de Lea6, & de efterco de lebre, fora 
mando tudo com mel , & tomando cada dia oitava & 
meya , folda maravilhofamente a quebradura. O em. 
plaítro que fe faz de partes iguaes de azevre , incenfo; 
almecega, fangue de Dragaô , & mumia , milturando 
todas E coufas com o ferrado de qualquer criança; 
pofto fobre a quebradurabem ligado, eftando o doen-+ 
te na cama de coítas quinze dias , faz efeitos eftupena 
dos. ; 

9. Se deitarem doze folhas de papel tres diás de in= 
fufaô em agua fria, & no fim dos ditos tres dias pizas 
temo dito papel em há gral de pedra , até que fe façã 
huma maffa, & depois da quebradura recolhida pus 
gerem a dita inata fobre a quebradura, & ligarem 
bema parte, dentro de quatro ou feis dias farara o do- 
ente. to, | 

ro. Tambem he remedio mui decantado , por fobre 
a quebradurao feguinte lenimento. Tomem de balfa- 
mo de enxofre duas onças, de oleo de almecega htiá 
onça , de crocus martis meya-onçá de barro de Eftre- 
ao a moz 
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moz feito em pô fubtiliflimo duas onças & meya, dê 
caparrofa exanimada húa onça;de coral vermelho, & 
pedra de cevar preparados,de cada coufa deftas.meya, 
onça, tudo miftuido » & eltendido em couro de luva, 
fe faça emplaftro. Se derem ao doente quebrado vinte 
dias em jejum huma:chicara de vinho tinto bem'cu- 
berto, (a que chamamos vinho cafcarraó ) no qual efa 
tiverem doze horas de infufaô huma onça de raiz de 
carlina, & pé de Leaôfecas , vereis efeito milagrofo; 
11. Seno mes de Mayo colherem feis bolfas que 
fecriaônos choupas, em que fe criaô os mofquitos, 8 
as meterem em hú vafo de vidro; & o puzerem ao Sol, 
deftillarao de f húa'agua , ou licor com que untando a 
quebradura.fe achará: o doente faó. Se pizarema erva 
chamada-herniaria,& com ella mifturarem farinha de 
favas,de forte que fique húa mala, & a puzerem fobre 
a:quebradura bém ligada, & fizerem eftar aq doente 
deitado quinze dias de coftas , infallivelmente fararás 
Se depois de recolhidas astripas derem ào doênte vins 
tedias hú eftropulo de crocus martis mifturado com 
aílucar , bébendolhé em cimahuma chicará de vinha 
tinto , fe confeguirá a faude defejada. a ide 
. 12, “Seastripas eftiverem fora de feu lugar muito 
tempo, & por efa razão incharem, ou fe resfriarem 
tanto ; que fe nao poflaô recolher , ferá o [eu remedio 
fazer beber ao doente hum copo de bom vinho, em 
que levemente tenhaõ fervido erva doce, funcho ; & 
alcorovia , porque deíta forte fe desfarao os flatos, 
fe definchara o tumor, & com grande facilidade fe 
recolhera a quebradura. Quem tomar quinze, ou vin= 
te dias huma oitava de po de maçãa de acipreíte , & as 
applicar por fóra coma herniaria, fara grande provei= 
to. Quemtomar noventa dias.em jejum huma oitava 
de po de ráiz de refta-boy , mifturado com hum copo 
de vinho de lofna, certamente farará das hernias cars 
nolas. | 4 | 
- 13: Seahum quebrado derem feis dias fucceh- 
vos; hum coraçaõ de toupeira feito em pô, ocurará, 
& fara recolher as tri pas. Ê | | 
ae..: OBSER=< 
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De bumuascamaras bepaticas que certo bomemteve dosá 
- amnos, emcujo difcurfo de tempo fe fiserad tmumet as 
-; veis remedios fem proveito y & efpando-o doente dejs 
-" confiado davidastomou por meu confelho, deposs de o= 
«tros rerhedios que lhe fiz, buns femicupios de agua tibiê 
»! do poço do Borratem;;naô bebendo outra mais que da 


: dito poço; & fay Déos fervido que 0 quenad puderao: 
-: fazer os melhores. remedios da' Arte , fizejfe fó ais - 
ta agua afim bebida , como exterioimente appli-. . 


o cada. 
É a dr 


E A Anoel Sutil;motador na Gibetatias pal, 
VW. 1 deceó dous annós humas camaras de: ».+ 


fangue acoinpanhadas com puxos ta mardazes , es 
ofaziaô perder a paciencia: para livraríe defta enfer-; 
midade confultou a certo Medico bem opinado,o quál, 
fez toda a diligencia pofivel por curallo ; 'mas depoiê 
de muitos mefes de trabalho, vendo que nenhum.te= 


medio baftava para confeguir à faude , fe deípedio,: 


porque entendeo-que a doença erá incuravel, Recor=, 
zeo o enfermoa outro Medico deboa nota , o qual fe: 
empenhou tambemmnito por confeguir a vitoria;pa*: 
rem nada foy baftaúte para ter algum alivio. Perdeo 9; 
doente as efecenças da.vida de maneirá; que naô cui=: 
dou mais que em difporfe para: morrer ; nefte aperto: 
lhe difleraô que eu preparava com mirihas mãos algús: 
remedios mui fingulares , que póderia fer tivefle algú.: 
com q o curafle; & movido defta noticia me mandou: 
chamar: & fallandóme me diffe ; que no men cuidado, 
punha a efperança: da faude , que fe a genbegnitã 3 
mim (6a deveria , pois eftava já deixado ao arbitrio dá. 
natureza, que me pedia muito lhe diflefle fe nos ver; 
medios que fe lhe tinhaô applicado ouve algum extras 
- poisem lugar de melhorar com elles eftava: em tanto 
perigo. Aefta pergunta Feippei que erá, appnfa qui 
aa 


liãães 
í A 
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dificultofã jálgar obras do entendimento afheyo, cu- 


“jasacções naô podem fer comprehendidas menos que 


de outro fuperior; & que como euconheciá'a pobre- 
za do meu cabedal, cara defobrigado de fer juiz em 
materia , 4onde efcaçamente podia fer parte; mas quê 
eulhe prometia naô perdoar a trabalho,a fim de o foç- 
eorrer , & encarregandome da cura, foy a primeira di- 


- Hgencia ver o excremento , como condiçaõ eflencial- 


' mente neccffâria para conhecer à natureza do humor, 


fi ss 
Galenus lib. 4. method. cap.7. 
fol.:8.v. ibi:Quenicera in crafe 
Ss fiunt imtefBindo » js» que per fe- 
dem injiciuntur remediss magis 
egent » quippe cui magis fume pro- 
pinqua ; que vero in tenuibus ha- 
bentur , cum longinquiora fint, e 
medio fitu pofita, ambo requirane, 


rr 
per 


uperne fumuntur, & que 
ms infundunir. 


& a'caufa de que procediad os curfos, & o lugar donde 
manavaô ; porque conformea iflo faberia (1.) feavia 
de empenharme em deitar ajudas ; ou fe avia de empe- 
nharme em dar remedios pelaboca ; ou feavia de ap- 
plicarlhos por huma, & outra via. Obfervei pois que o 
excremento , demais de fer enfanguentado à maneira 
de lavaduras decarne,era miíturádo com colera mui- 
to retinta, & açafroada ; & por eftes finaes vim a co- 
nhecer que o figado não fo eftava muito efquentado, 
pois gerava tanta quantidade de colera ; mas tambem 
eftava muito debilitado , pois naô fazia boa fanguifi- 
cação , nem boa feparaçao do fanpue, porque o deixa- 


“ vafahir mifturado com os excrementos. Tambem cos 


nheci pela grande miftura , que o fangue trazia com a 
colera, que o lugar donde manavá era diftante,& mais; 
recondito, porque fe afim naô fora, nunca fe miftura- 


“riatanto huma coufá com outra. dep sp que. 


“para temperar o incendio do figado , tomafle quarro 


fangrias paufadas na vea Salvatella da cofta da maõ di- 
reita : & q parárebater amordacidade da colera;, que 
irritava os inteftinos;& os obrigava a fazer tantos cur- 


-fosstomaffe todos os dias duas ajudas frefcas lavativas, 


feitas de meyo quartilho de caldo de frangaô cozido 
em hum Ara o de farelos bem lavados, &.tres on- 
gas de aflutar rofado ardinario, ajuntandoa cada aja- 
da onça & meya de çumo de tanchagem : & que todas. 
asvezes qué fizefle cur(o, fe lavaífe por baixo com co« 
aimento derofas, folhas de tanchagem , aflucar bran- 
€0:& q bebeffe agua de beldroegas,mifturando em ca« 
da canadá della meya-oitava de pô de alquitira bran= 


a 2 — o 


“7 Oblerváção XCVIIL q8 
ca,& tres oitavas das minhas pilulas antifebriles,cha3 
madas tambem abíforbentes: & que para os puxos méa 
tefle muitas vezes dentro na via huma mecha de os 

| remolhada em humas o dealvayade, claradé 
ovo, & çumo de tanchagem ; ordenandolhe que al- 
gumas vezes no dia tomafle bafos de agua coruda com 
linhaça gallegas folhas de verbaíco, & cabeças de cara 
do penteador : ou tomalle muitas vezes no dia fumos 
de cerol de çapateiro, ou os bafos de vinagre forte coa 
zido corn efterco de burro ; ou finalmente os bafos dé 
huma pinha acefa apagada em vinagre, porque com 
qualquer deftes remedios tinha eu curado femelhán- 
tes camaras; tudo ifto fe fez, mas com taô pouca forte, 
que de tudo zombou a doença. 

2. Naôfoy pequeno o cuidado que me deo huma 
taô grande refiftencia , mayormente depois deter ap« 
plicado tantos, & taô eficazes remedios; nefta perple- 
xidade naô tive para onde recorrer mais ; que pará 
confiderar que as ditas camaras devia proceder de 
qualidade gallica , porque àlemm de ferem mais conti- 
nuas no tempo da noite, (indicio baftante para afim & 

refumir) o naô obedecerem aos bons remedios aca: 
Ei de confirmar que a cauia era gallica: afim odiz 
Mercurial, & affim o certificou o mefmo doente ; dis 
zendo que elle havia tido hum bubaô que fe lhe reco- 
lhêra, & que daquelle dia por diante vivera ap do 
achacofo:com efta noticia me refolvia purgat o enfera 
mo tres vezes (em diasalternados )com à celebre pur+ 
ga de ruybarbo , myrobalanos citrinos ; & xarope das 
noffas rofas , cuja receita fe achará na minha Polyan-» 
thea da fegunda impreflad tratador. cap. 56. fol. 3724: 
num. 6. & 7. ordenandolhe depois difto huns caldos: 
de frangaõd medicados com falfa parrilha, raiz da Chi« 
na , folhas de epatica ; chicoria;ágrimonia; & morans: 
gãos ; mas nada aproveitárad, Naô falton' quem acon- 
felhafle que em dias-alternados aomaíle huns fuores” 
de eftuifabraddos ; tomando por fundamerito defta res: 
foluçaô , que extinguindofe com os fuóces à qualidas. 
de gallica que naô fo fe prefumia.; mas queo doente: 

Aaa 1 cons 
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confeflava , fe extinguiriad os curfos, & os puxos, & 
que com o mefmoremedio fe divertiria para o ambi- 
to, & fuperficie do corpo o errado movimento, que 
os humores faziaô para os inteítinos:, & partes fedaes, 
donde fe feguiaô tam porfiados curfos, & puxos. A 
efte voto,& confelho me oppuz dizendo, que naô avia 
no tal fujeito qualidade sp fe a ouvera,tes 
tia melhorado, ou ao menos aliviado com trinta fran- 
gãos de falfa parrilha, & raiz da China: que eu tinha 
por mais certo ferem os fobreditos curfos, & puxos 
procedidos de hum grande incendio do figado , & que 
fe afim era, (como eu prefumia) feria mais acertado 
applicar fobre a regiaô do figado alguns epitomes. re- 
frigerantes de cerralhas pifadas, mifturandolhe fari- 
nha de cevada , fandalos citrinos , vinagre rofado, & 
meya oitava de alcanfor;& que fobre tudo julgava por . 
hum admiravel remedio o ufo dos banhos de agua do- 
ce, & principalmente os da agua do poço do Borra- 
tem. E naô me enganou efte difcurfo ; porque com os 
ditos epitomes, & cincoenta banhos da dita agua tibia 
farou naô fó efte doente , mas outros muitos camaren= 
tos, cujos nomes fe acharáô apontados na minha Po- 
lyanthea dafegunda imprefas trat. 2. cap. 57. fol. 
374.do num. 13. até 19. ap a 
3: Semelhante cafo a efte obfervei em Antonioda: 
Rocha de Magalhães, morador junto da porta travef- 
fa da Se. Teve ditó fujeito camaras fanguinolentas, 
vinte mefes , & depois de feter elgotado com elle a 
Médicina, & o fofáâriento » fem conhecer alivio, fó 
com beber agua do poço-do Borratem , & comhuns 
femicupios: da dita agua teve perfeitifima faúde, ef 
tando ja femrefperança de remedio. DR Sa 
4. “Tres frutós muito proveitofos ao-bem coin- 
mum efpéro colhaõ deftas Oblervações ós Medicos 
modernos. O primeiro he; faber que nem fempre que; 
virem queas doenças ; ou os feus fymptomas crefcem 
denoite;, aflentem'(como fe fofle verdáde infallivel).- 
que procedem de qualidade gallica;; pois vemos-que' 
eftas camaras fe curarao com beber, &' banhar em 


rh . agua 


Obfervaçao XCVIIL ss» 


“agua taô fria como ade hum poço; & [eria impoffivel 
pm aproveitaflem tanto, fe os curfos procedeflem da 
obredita qualidade. 
- $. O fegundo fruto he, faber que à agua do tal pos 
- ço tem grande virtude de curat , ou ao tnenos de rso- 
derar muito os achaques , que protedem de demafia- 
da quentura do figado : afim o tenho vifto em infâni. 
tos doentes, principalmente em dous leprofos com 
- comichões taô rebeldes,q não obedecendo (no difcur- 
To de muitos annos)a repetidas fangrias, fanguilugas, 
ptifanas, foros, frangãos recheados, unguentos,epito- 
mes,femicupios, fomentações de mera,& outros mui- 
tos remedios taô experimentados ; tomo applaudidos 
dos Authores antigos, & modernos , fararaô perfeita- 
méte com.beber muito tempo da agua do dito poço,& 


com os banhos della ; com tal condiçao , que a demo- . 


ra dentro no banho era no principio de tres quartos 
dehora, & paífados os primeiros, era de cinco quar- 
tos: naô he fó experiencia minha , he preceito de Ga- 
Jeno (2.) que afim o manda fazer. 

- 6. Naõallego teftimunhas em abono da agua do tal: 
poço, afim para bebida, como para banhar aos lepro-. 
fos , ou muito efquentados do figado , porque naó ti- 


1 
Galenus lib. y. meth.cap.6.Fol. 
44. v.ibi: Longiflime namque im 
aqua verfari hominem expedit, 


ve licença dos taes doentes para os nomear;mas feou- . 


veralguem tãõ incredulo que duvide do que lhe digo, 
fallecomigo, que debaixo de fegredo natural lhe di- 
rei os nomes dos doentes , à quem curei com o ufo da 
tal agua , já bebida , já dada em banhos. 

7. Oterceirofruto he, que a dita agua bebida largo 


tempo tira a efterilidade,que proceder da muita quen= 
tura dealgum dos cafados , como otenho obfervado . 


em pefloas , que naó tiveraô filhos muitos annos , & 
depois que bebêraô da dita agua , os tiverad. E que o 
demafiado calor feja algumas vezes o principal impe- 
dimento para ter filhos , fe deixa conhecer por mil 
exemplos; bafte por todos o que obfervei no Excel- 
lentifimo Senhor Conde de Vimiofo. Avia cinco an- 
nos que eíte Principe era cafado , fem ter fucceflaõ na 
fua cafa ; & porque entendi que o muito calor do Con- 

| Aaa 3 de 


Gg) 

Galenus lib. 11. meth. cap.20.f. 
73. verk. ibi: Tribus enim bis im 
balneo, quod in quacunque febri 
adhibebss , intentus fis oportet;mni 
quod citra horrorem fit admini /- 
tratem ; fecundo, quod nullum 
prime mote vifems fit imbecillsm; 
tertio, quod multitudo crudor um 
hmmorsm in primas vijs non con- 
tineatnr : horror namque nom fô- 
lum intendere jam prefêntem fe- 
brem porefk; fedetiam cum mon 
fuit cam excitare:partes vero im- 
becille liquatos jam humores ma- 
gis recipinnt , quam anrequam li- 
” quarentir;crudorum vero bumo» 
ram copia in totum corpus digeri- 
ur ; borsms f nibil obftet,ex bal- 
neis duo hec emolumenta accedet, 
& quod redundantie hbumorsm 
aliquid vacnabirwr, th quod mul. 
tum caloris febrilis tranfpirabit: 
quod [5 inferioris note partium 
aliqua fit imbecilla , veluti poda- 
gricis pedes, maxima falwtis pars 
egroex balneo comparabitwr,ipfis 
infirmis partibus, que [upervacua 
fiunt excipientibus , affolent enim 
monnunquam , Cj citra balnesm 
Supervacança in partes infirmas 
confingres 
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de eraa caufa de faltarem os filhos ; lhe dei banhos de 
agua commua; porque fó afim os efperava: & naôme 
enganei ; porque tomados elles concebeo a Senhora 
Condeça , & tem já dous fucceflotes da fua Iluftriff- 
ma cafa ; & efpero que Deos lhe dará muitos. 

8. Jaqueneíta Obfervaçaõ falleiem banhos,que- 
ro em ferviço dos Medicos modernos fazerlhes com 
Galeno (3.) tres advertencias muito importantes para 
o bom ufo defte remedio. A primeira, que naô dem 
banhos aos febricitantes comtal frio, q não fo acref- 
centem a febre que de prefente tem ; mas que excitem 
alguma que nãotinhaô. A fegunda , que não dem bas 
nhos aos doentes ,que tiverem algum membro nobre 
fraco , porque cahirao fobre elle todos os humores; 
que o banho adelgaçou ; com mais facilidade do que 
cahirião antes de adelgaçados. A terceira, que nad 
dem banhos aos doentes , que tiverem as primeiras 
vias cheyas de humores crus; porque por caufa do ba- 
nho fe communicarao as taes cruezas atodo o corpo; 
mas fe no doente não ouver algum impedimento def- 
tes , fe poderaô dar confiadamente, porque fe fegui- 
raô delles dous proveitos: o primeiro, porque abrin- 
dofe os póros., É evacuarà, & exhalara alguma parte 
do humor peccante; o fegundo, que tran/pirara muita 
parte do calor febril : mas fe alguma das partes menos 
nobres eftiver fraca , como faô os pes dos gottofos , fe 
feguirá do banho grande melhoria ao doente , rece= 
bendo as taes partes os humores fuperfluos , como ve- 
mos cada dia fucceder ; pois ainda fem tomarem ba- 
nhos, cahem os humores nas partes debilitadas, & 
por efte modo fe livraô de outras doenças de mayor 


perigo. : 
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De bum menino, que metendo na boca bum feijao , Ubá 
entrou pela afpera avteria , & o afogourepen- 
timamente, 
1. 4“ Omo feja inpofhivel confervarfe a vidá 
or ( fem a continua entrada, & fahida do ar; 
quenaõ fo he neceflario para o refrigerio do coraçao, 
mas para fe fabricarem os efpiritos vitaes ; he precifas 
mente neceflario que as partes por onde otalar entra 
frio, & fahe quente, naó tenhão impedimento pará 
» ba a obra da refpiraçao fe continue, & a vida fe coná 
erve , porque avendo qualquer coufa que embarace a 
dita obra;logo a vida fe acaba. Muitos exemplos pudes 
raallegar em confirmaçaõ defta verdade ; »referirei fô 
oque vi emhum menino, que metendo hum feijaô 
naboca, oengulio; & em lugar de entrar pela traca 
artéria , que he deftinada parair por ella ao eftomago 
tudo o que comemos. & bebemos ; entrou pela afpera 
arteria , quehe a via'por onde entra o ar ão coraçaó, de 
fechado,ou entupido otal caminho com o dito feijaô, 
naô pode entrar o at frio, nem fahir o arquente, & por 
eíta caufa abafado io coraçao , morreo O menino em 
dous inftantes. Nem pará huma peíloa fe fuffocar , hé 
precifamente neceflario, queaafpera arteria fe encha; 
ou entulhe por dentro , ( como fuccedeo ao fobredito 
menino ) baita que fe aperte por fóra, como já viem 
outro menino, que por golodice ; ou ignorancia en 
gulio huma fruta nova inteira, a qual como era muito 
mayor do que a largura do ofophago; recheou de tal 
forte a traca arteria;que apertou tambem a afpeta que 
lhe fica por baixo, donde fe feguio não poder fahirs 
nem entrarar, & poriflo efteve quafi fuffocado, 86 
certamente morreria, fe com hum pedaço de rolo en- 
curvado lhe naô empurrara para baixo a dita fruta , & 
lhe defaperrãra a ditaafperaarteria , & deftemodo a 
cais 
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caffe livrea entrada, & faida do ar, & á vida falva. 

2. Defta Obfervaçaõ fe podem colher muitos fru- 
tos, & boas advertencias. para evitar as défptaças que 
fuccedem por falta dellas. O primeiro fruto he , que 
quando comermos gue pr muito bem as igua- 
rias, porque deíta forte ficaô os bocados mais bran- 
dos, & pequenos, & por confequencia incapazes de 
encalhar , nem apertar a traca arteria ; de tal forte que 
fe aperte tambem afpera , & fe feche o caminho;, & 
entrada do ar neceflario para viver. O fegundo fruto 
he , que quanto mais fe maítigar o comer; tanto mais 
fe miftura com a faliva , que he hum grande formento 
com que feajudaa levedar , & digerir o que fe come, 
& por iflo dizem graviflimos Authores, que na boca 
fe faz a primeira alteráçao dos mantimentos. O tercei- 
rofruto he; que quanto mais fe maítiga o comer tanto 
em mais pequenas partes fe divide ; & por confequen- 
cia tantomelhor , & mais facilmente fe coze. O quars 
tofruto, ouadvertenciahe , que quando-comermos, 
naô tenhamos tanta prefla , nem tal voracidade, la 
efcape alguma toufa pela aípera arteria ; porque fe o 
queefcapar for coufa grofla , infallivelmente afogará 
no mefmo inftante ; & fe for coufa delgada, & tiver 
pontas, ou for coufa aípera , offendera , & efcandali- 
zara de tal forte ao bofe , que o inflanmará, & dain- 
flammaçao fe feguirá chaga, & da chapa purgaçaõ, 
& materia purulenta , & acre , & defta nao fo fe fará o 
doente tifico ; mas mifturandofe com o fangue fe irá o 
doente emmagrecendo , & myrrhandoaté morrer. E 
fe me diflerem que já fetem vifto efcapar algúas pef- 
foas ; a quementrou algúma coufa pela aípera arteria: 
direi que o naõ nego ; mas que o elcaparem algumas 
pefloas foy , ou porque com alguma grande tofle dei- 
taraô fóra o gula tinha entrado pelaaíperaarteria, 
como obfervei em Felix da Cofta , a quem tendolhe 
entrado hum offinho pela afpera arteria, oobrigava a 
tofhir de dia, & de noite , & o naô deixava loflegar, & 
fe hia emmagrecendoaté que(compadecendofe Deos 
delle)deitou o dito ofinho com huma grande toffe, & 
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nunca mais tufho -nerremmagréceo. Semelhanrecal | 


fo a efte er termos identicos óbfervou Cornelio Stals 


parte , como os curio(os poderaõver-mas fuás-Obfera 
vações raras, Obfervaç.13.fol.9%. Ou podenelcapar, * 
porque o que enguliraô-naô tinha pontas ; neraZera 
muito duro , nem afpero, & com o tempo fe gafton;& - 
defvaneceo : ocerto he, que fempre , ou quafi femhpre . 
fuccede mal por entrar alguma coufa na afpera arte- 
ria , porque quando naô fira o bofe , ao menos haô enx 
tra oar taô livremente àâquella parte aonde efta a cons * 
fa que lá entrou,& por confequencia naô recebe o fana 
gue(que por alli paíla) as particulas nitrocaereas fifhs 
cientes para fe refrigerar , & temperar, & andando à 
tempo adquire huma certa acrimonia , que mãis ferve. 
para ferir , que para nutrir, & fuftentar; porque-pará 
fuftentar , & nutrir deve o fangue fer olcofó ;-pingue, 
& naô ter acrimonia, & fe a tem , myrrhaófe , & fe- 
cadfe pouco a pouco os doentes: ;-até «quê: faktos de 
Gun » & de efpiritos morrem atrophicos, & tifnas 
os. ARA E RR 
3. Nefta Cidade conhecia certo Clerigo,que por 
deicuido, ou voracidade engulio hum'bocado prande, 
& mal maftigado , & porefta razão naô podehido:paí- 
far para baixo, nem fahir para fóra ; ficou encalhado 
ha tracaarteria, & apertoua afperade tal modo;tque 
naõ. deixava entrar arpara o coração ; porgujacaufa 
efteve quafi morto;neíte grande perigo naô avia, Hem 
fe achará remedio mais prompto pará defimpedir o 
caminho, que empurtrat pára baixo otarbócado, para 
que defapertandoféatraca arteria” fedefaperte logo a 
afpera que lhe fica por baixo; & patafazer efta obra 
fervé melhor que tudo hun pedaço: de rolo“encurvas 
do metido pela gatgânta abaixo ;mas como naquelte 
confliéto,; & grandifimo perigo fe naô achafle em cala 
otalrolo, fe valtrao de híia velade cera; que erá mui 
to mais groffa do que convinhá ; &fem embargo quê 
fe logrou bem. intento; porque.obocado fe: 
vou, & defceo para o eftomago ;;'& confequeritesméttá 
te à afperaarteria fe defá pertou; comtudo;como ar 
| 4 
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la era muito groffa,efcandalizou a garganta de tal for= 
te , que fe naô morreo afogado com o bocado, morreo 
do remedio , porque nunca mais teve faude ; antes de 
dia em dia fe má confumindo, & emmagrecendo , até 
que exhauftos os efpiritos vitaes acabou a vida. Daqui 

quem advertidas as amas que criaó, que naô lhes 
aconteça para acallentar, & cótentar as crianças, dar- 
lhes, ou meterlhes nas mãos algumas coufas que fejaô 
capazes de as levarem à boca, porque como faô inno- 
centes, & nao fabem o que fazem , engolem aneis , di- 
dais, caítanhas, dinheiro, alhnetes , & outras coufas 
femelhantes com que fe afogaô , ou vem a morrer no 
difcurío de quatro, ou feis mezes, como ja vi, & Ef- 
talparte o vio em algumas crianças que abrio, para fe 
faber a caufa porque morreraõ, & achou hum anel em 
huma, em outra huma caíca de avelãa. 
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De huma fraqueza de nervos, & tremor de mãos tad 
grande , que naô deixavad fazer cosfa alguma a cera 
to bomem em quanto efava em jejum , & fó depois que 

- comiaaliviava algita cou/a, & valendofe do meu corte 

- felhofoy reftituido à faude com grande credito da Ar= 
te. 


f. Erto homem, cujo nome he licito fique 
em filencio, porque bebia muito vinho 

emjejum, como.no difturo do dia, bebendo 
tambem muita agua de noite, por cuja caufa debili- 
tou de forte osnervos , que naô fó lhe tremia muito 
as mãos; mas tinha huma taô grande fraqueza nellas,: 
ue naô podia efcrever, nem pegar em coufa alguma, 
logo lhe naô cahiffe dellas : vivia efte enfermo mui- 
to defconfolado , porque ofuítento de fua mulher, & 
filhos dependia da lucros de feu trabalho, & como 
eltava incapaz para o fazer pela exceflivatraqueza das 
a: mãos, 
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mãos ; fe viáem termôs de pedir efmolás: siiás Deos 


- qué fe quiz apiedar de fua miferia;, permítio lhe cheé 


gafe à noticia que eu preparava em minha cafaalgãs 
remedios efpecificos ; com;que curava algumas .doenc 
gas-tidas porincuraveis;; & deixadas ab delemparo, 


- Alentoufe o doente muito com efta boa nova, & cos 
: meçou a ter efperançasde fe ver côm faude,& bufcana 


- 


«Jome me deo conta doque padeéia: & conhiecendoeu 


pela fua informaçad; que'a.caufa-dos tremores das 
mãos, & fraqueza de hervos procediad naô fó da muiz 
ta agua que bebia todas as noites. depois do pritneiro 


- fomno, mas de beber agua ardente, rofa-folis;& vinho 
“ emjejum.; porá naô ha coufa que tanto enfraqueça 


aos nervos , & os faça trerher tanto, como faô eftas bes 
bidas tomadas fóra de tempo , ou com exceflo; por ifa 
fo lhe intimei que fe quizeffe ter faude, & ES 4 
força dos feus nervos, avia de deixar totalmente o vi- 
nho. aaguá ardente, 8 tofa-folis : naô avia de beber 
agua depois. de eftar ná cama ; &ter dormido; porque 


- a experienciade muitos annos metinha enfinado que 


os que faziad femelhantes abfurdos;vinhada parar tos 
dos em femelhantes tremores: & orque obfervei que 
os tremores fe modcrávdo muito depois de comer, en- 
tendi que notal doente rey navad muitos fatos , que 


. Yagavao por todo o corpo em quanto 6 eltornago ef 
- vaem vazio, como fe verificava pelá experiencia pois 


tanto q comia, fe fentia mais ligeiro , & quafi fem tres 
mores ; por tanto, tendo reípeito a efta taó bem funs 
dada confideraçaõ , lhe ordenei que riaô. comefle peis 


. xe, nem legumes, nem ervas, ou outras coufas flatuos 


pôs nervinos, cuja defcripçao he a feguinte, ci 


fas', nem bebeffe agua depois de eftar na cama, &eter 
dormido; como tambem lhe aconfelhei que em quans 
to viveíte, naô bebefle agua ardente , nem vifiho ; nem 
rofa-folis, porque éitas coufas coftumãs ordiharias 
mente fer a canta dostremotes , ou faftios mortaes; d& 
quedepois de purgado quatro, ou cinco vezes; em dias 
alternados, com as pilulas de hyera de Pachio;, entraís 
te a tomar pelas manhãs , & às noites meya oitava de 
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- 2. 'Tomai detinabrio nativo ( o melhor he ode 
Ungria) huma onça; fazendo:o em po fg moa em húa 
pedra de pintor com agua de cereijas negras, até que 
fique huma maffa, ou polme impalpavel, & entaó: fe 
deixe fecar , & fe torne a fazer em po, &-entaó fe lhe 
ajuntem: duas onças de aílucar fino reduzido a pó im-. 
palpavel,milturandolhe tambem de oleodeftilladode 
falva, de Angelica; & de pão de falfafras ;de cada cou- 
fa deftas hum efcropulo, & deítes posdaraõ aa doen+ 
te quantos couberem em humvintem , fem lhe miftu- 
rarem outra coufa , porque: tendo-os na'boça fe irão 
desfazendo por fi ;. & para fegurar mais a faude fe fo. 
mentaráa nuca, & o efpinhaço duas vezes cada noite 
com oleo do efpafmodo Graô Duque de Florença, ou 
como feguinte balfamo nervino ; que hemaravilho(a 
para femelhante doença. o e 
-.3+ - TYamai de oleo -de noz nofcada feito por ex+ 
preflaô duas oitavas ; de oleo:de alambre hum elcro-s 
pulo, dealfazema:;de engos.;de-minhocas , & de ar= 
ruda, de cada confa deftas huma oitava: , de febo'de 
caó , & de homem efquartejado , de cada coufa deftas 
meya onça!, de balfamo de copaiba, & de po fubtiliffi- 
mo decaítoreo, de cada coufadeítas hum efcropulo, 
tudo fe mifture de modo que fique hã unguento com 
que as partes fe fomentem, ordenando que.o carneiro; 
avacca, ou gallinha que comefle, cozeflem fempre 
com feis folhas de falva deitadas na panela, ja depois 
de.eftar tirada do fogo; & que opaõ foffe amaflado 
comagua cozida com falva, & que coma melma agua 
laveoroíto; porêm:as mãos as lave comourina fervi- 
da com falya, mangerona, fegurelha;, engos;, & iva 
artetica: Analmente lhe aconfelhei,que quantas vezes 
pudefle,comefle.os miolos da lebre affadosnas brazas, 
porque tem mui particular virtude-para confortar os 
nervos, & curar os tremores das:mãos, & da cabeça;& 
fe otempofofle frio , comefle todos .os dias em jejum 
tres nozes com paô ; mas quando o tempo eftivefle 
calmofo, ufafle de tomar eo dos dias hum efcropulo 
de pô do efterco do Pavãô macho» defasado em Gen 
psd chica- 
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-chicara de agua cozida com cardo fanto, & cabeças 
de hyflopo, ou mifturados com tres onças de agua de 
cerejas negras deítilladas em lambique de vidro., que . 
faô muito capitaes, & confortativas dos nervos; & 
que de quando em quando trouxefle na boca húa mi-. 
galha de noznofcada: & foy Deos fervido, que com 
eítes remedios fe confortaflem os nervos, & fe delvas. 
neceflem os tremores de maneira, que nunca mais os 
teve, & ficou livre de taô penofa enfermidade: naô foy 
neceflario paflar ao ufo daquellas pilulas mui celebra+ 
das, que fe fazem de meya onça de caftoreo ; outra de 

iretro, & outra de canela, a que fe ajunta de ferapi* 
no,& de trociícos de Alandal,de cada coufa deftas tres 
oitavas , deazevre iuccotrino duas onças, dando oitas 
va & meya em dias alternados. Semelhantes tremores 
de mãos padeceo muito tempo hum Francez mora+ 
dor no topo da Calcetaria, que vive de fazer pentes de 
oílo para as cabelleiras, & depois de mil remedios, 
que fe lhe fizeraô fem proveito, fo com tomar todos 

“osdias emjejum híia chicara deagua cozida com fo- 

lhas de falva ; & com lançar algumas folhas della no 

vinho que bebia, confeguio tanta melhoria, que podê 
continuar com o feu officio, coufa que havia muito 
tempo naó podia fazer, 


- OBSERVAÇAM CL 


De varios doentes enfeitiçados, & ligados por arte dias 
bolica de tal forte que huns ficárao incapazes de coba» 
“bitar com fias mulheres ; outros as aborrecerad de'moa 
do, que nem podia vellas , nem eflar na fua compar 
nbia'; & por induftria da Medicina os cures ; & fiz Cas 
pazes deter filhos ; & de vrverem cm muita amizade, 

& em ferviço de Deos. to | 


- 


. 2 


feitá com às dE doenças;aflicções, & 
Bbb 


1. P Uderá à malicia huimiána darfé pot fati su 
trãa 
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ro 'Tomai detinabrio nativo ( o melhor he ode 
Ungria) hama onça; fazendo:o em pó fg moa em húa 
pedra de pintor com agua de cereijas negras, até que 
fique huma mafla , ou polme impalpavel , & entaó: fe 
deixe fecar , & fe torne a fazer em po, &-entaó fe lhe 
ajuntem. duas onças de aflucar fino reduzido a pô im-. 
palpavél,mifturandolhe tambem de oleodeftilladode 
falva, de Angelica; & de pão de falfafras ;de cada cou- 
fa deftas hum efcropulo, & deftes pós daraô aa doen+ 
te quantos couberem em hum vintem , fem lhe miftu- 
rarem outra coufa,-porque: tendo-os na'boça fe irão 
desfazendo por fi ;.&:para fegurar mais a faude fe fo. 
mentaráa nuca, & o efpinhaço duas vezes cada noite 
comoleo do efpafmodo Graô Duque de Florença, ou 
como feguintebalfamo nervino ; que hemaravilhofa 
para femelhante doença. es Ria a 
-.'3+ - Yamai de oleo de noz nofcada feito por ex+ 
preflao duas oitavas ; de oleo:de alambre hum efcro-s 
pulo, dealfazema;de engos.;de-minhocas, & de ar= 
ruda, decada confa deftas huma oitava: ; de febo'de 
cao ; & de homem efquartejado ; de cada coufa deftas 
meya onça!; de balfamo de copaiba, & de pó fubtilifi- 
mo de caítoreo, de cada coufa deítas hum efcropulo, 
tudo fe mifture de modo que fique há unguento com 
que as partes fe fomentem, ordenando que carneiro; 
avacca, ou gallinha que comefle, cozeflem fempre 
com feis folhas de falva deitadas na panella, ja depois 
de.eftar tirada do fogo; & que opaô fofle amafiado 
comagua cozida com falva, & que coma melma agua 
laveoroíto; porêm-as mãos as lave comourina fervi- 
dacom-falva, maúgerona, fegurelha, engos;, & iva 
artetica: Analmente lhe aconfelhei,que quantas vezes 
pudefle,comefle os miolos da lebre affadosnas brazas, 
porque tem mui particular virtude para confortar os 
mervos,& curar os tremores das mãos, & da cabeça;ãc 
fe otempofofle frio, comefle todos os dias em jejum 
tres nozes, com paô ; mas quando o tempo eftivefle 
calmofo, ufafle de tomar a *os dias hum efcropulo 
de pô do efterco do Pavaô macho, defasado em E 
e. A ChOIÇa- 
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-chicara de agua cozida com cardo fanto, 8 cabeças 
de hyffopo;, ou mifturados com tres onças deagua de 
cerejas negras deftilladas em lambique de vidro., que 
faô muito capitaes, & confortativas dos nervos; & 


que de quando em quando trouxefle na boca ha mi-. 


galha de noznofcada: & foy Deos fervido, que com 


eftes remedios fe confortaflem os nervos, & fe delva-. 


neceffem os tremores de maneira, que nunca mais os 
teve, & ficou livre de taô penofa enfermidade: naô foy 
neceflario paflar ao ufo daquellas pilulas mui celebra+ 
das , que fe fazem de meya onça de caftoreo ; outra de 
piretro, & outra de canela, a que fe ajunta de ferapis 
no,& de trocifcos de Alandal,de cada coufa deftas tres 
oitavas, de azevre Iuccotrino duas onças , dando oitas 
va & meya em dias alternados. Semelhantes tremores 
de mãos padeceo muito tempo hum Francez moras 
dor no topo da Calcetaria, que vive de fazer pentes de 
oflo para as cabelleiras, & depois de mil remedios; 

que fe lhe fizeraô fem proveito fó com tomar todos 
os dias em jejum híia chicara deagua cozida comfo- 
lhas de falva ; & com lançar algumas folhas della no 

vinho que bebia , confeguio tanta melhoria , que podê 

continuar com o feu officio, coufa que havia muito 
tempo naô podia fazer. ' 
- OBSERVAÇAM CL 


Devarios doentes enfeitiçados , & ligados por arte dia 
bolica de tal forte que buns ficávao incapazes de coba» 
“bitar com fitas mulheres ; outros as aborrecerao de'moa 
“do, que nem podiao “velas , nem effar na fua compás 
= bia; & por induffria da Medicina os cures , & fiz cas 
* pazes deter filhos ; &rdle viverem com muita amizade, 
& em ferviço de Deos. ir : 


- 


j 


feita com às fnuitas doenças,aflicções; & 


j P Udera à malicia hurniana darfe pot fati su 
trãa 
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tratalhos»que os homens padecem , fem que maqui- 
naflem novas traças, & artifícios para atormentar 
mais a nofla miferia; mas como o diabo he inimigo 
commum dos homens , envejofo da paz, & foflego 
56 lograô na terra os que bem vivem , & das felicida- 
es que haô de lograr no Ceo os que bem morrem, 
trata de enredar as confciencias de muitas peíloas para 
ue offendaõ a Deos, & as fuas creaturas, & defte mo- 
Ea fe condemnem , & fe precipitem no inferno, & pa- 
raconfeguir efte intento ufa de varias traças, & diffe- 
rentes laços; a huns leva pelo caminho da foberba, & 
vaidade ; a outros pela ambiçaô , & avareza; a outros 
pelainveja ; & a outros (mais que tudo) pela luxuria, 
&.concupilcencia; excita odios, urde enredos, dif- 
ag enganos, & enfina feitiços; & todas eltas coufas 
az fó para prender as almas. Se me fora licito contar 
aqui os laftimofos cafos que tenho vifto de alguns ho- 
mens enfeitiçados , a quem fuas concubinas temerofas 
de que elles as largaflem , & fe apartaffem de fuas tor- 
e amizades , quizeraó fegurar, & prender com dia- 
olicos encantos , & feitiços ; dandolhos já miftura: 
dos em diferentes iguarias, & bebidas , já disfarçados 
em varios manjares , já em notaveis fervedouros , dos 
quaes fe feguio ficarem huns tontos , & mentecaptos 
em quanto viveraõ ; outroscegos, & aleijados, outros 
ligados ; & incapazes dos atos matrimoniaes , outros. 
inchados como odres , outros fecos, & myrrhados co- 
mo pãos , outrosfugindo da gente, huns fempre rin- 
do,outros chorando fempre,& finalmente outros com 
taô grande odio, & aborrecimento a fuas mulheres, 
que nem as podiaô ver , nem ouvir fallar. 

; 2. Seriacoufa impoflivel referir aqui os infelices 
fucceflos quenefte particular tenho vilto , & obferva- 
do de muitos annos a efta parte ; mas porque fc offen- 
deriaô muito os aprifionados de feus vicios, & do de- 
monio, fe eu defcobrifle aquias fuas faltas, & illici- 
tos tratos , quero paflar em filencio os feus nomes, 
contentandome Íó com enfinar os remedios , com que 
por merce de Deos, & induítria do meu eftudo livrei 


aalgús 
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a alguns de'femelhantes perigos, as s | 
«3, Primeiramente aquelles que fendo moços, & 
robuftos,& de muito vir-potentes para com fuas man 
gebas, me fizeraô queixa que cafando fe acháraô re- 
pentinamente incapazes de confummar o imatrimmos 
nio, mandei que defumaflem duas, ou tres vezes às 
rtes vergonhofas com os dentes de huma caveira, & 
des outra diligencia ficàrao logo bons, & desligados, 
& capaciflimos dos aétos Ro ; deítes tive tres. 
: 4. Aquelles que havendo ido bem cafados, & mui 


to amantes de fuas mulheres, El arão a híia tal meta* .. 


morphof , ou mudança odiofa, q nem as podiaõ ver, 
nem deitarfe na mefma cama com ellas, fiz reconci- 
liar em amizade , mandando que às efcondidas untafa 
fema palmilha dos çapatos do homem amancebado 


com o efterco da manceba; & a palmillia dos çapatos ... 


da manceba com o efterco do amancebado, & daquel- 


le-dia por diante fe converteo em defagrado , & abors 


recimento de ambos , oque até aquelle tempo tinha 
fido cegueira do amor laícivo. occafionado de algum 
feitiço. nr | 

- 5. Aquelles que fendo dilcretos, prudentes, & 
bem procedidos, pafláraô repentinamente a fer tolos, 
pu furiofos, ou fugiraô da companhia das gentes an- 
dando fempre rindo, on chorando, ou fallando comfi- 
go, curei entendendo que alguma mulher enganada 
pelo diabo ; ou poralgumas feiticeiras que faô os feus 
miniftros , lhes aconfelhãra que para conciliar a ami- 
fade do tal homem lhe deffe o feu fangue menfal, & 
como o dito fangue-naô tenha tal effeito , antes feja 
taó venenolo , & prejudicial, que caufa os fobreditos 
efteiros de loucuras: furias, taciturnidades , tnedos, 
lagrimas, & mil outros fymptomas laftimo(os, the de- 
liberei a curar aos taes queixofos, dandolhes primeiro 
que tudo, em dous dias fuccelhivos, tres onças de agua 
benedi&ta vigorada, ou onça & meya de vinho branco 
de infufaõ, o regulo do antimonio, que Joad Agricola 
fx.) louva por hum admiravel fegredo, dandolhes des 
pois diflo por quatro mefes a infufao do elleboro ne- 
cê Bbb 2 gro 


(t) 
Agricola commeritar, in Pópê 
ium tra&. de Antimonio, mis 
ifol, 88. ibit Contré philtra 
antimonij effentia valde prodefe, 
Item pap. 1474 Ibi: Contra 
philtra artanmim antitmonij, cjê. 
Et pag. 297. ibi: Ly philtris 
regula ântimaônis vdldo bon cha 


(2) 
Henricus ab Heers obferv. 13. 
mibi fol. 130. ibi: Didici calcu- 
lum, microcofmo exeltum,in pl. 
verem comminntnm , cum aqua, 
vel fucco naftrmrij aquatici propi- 
marmm , philtro potatis , vel ero- 
rico amore furentibus multum 


profile. 


Vvalterus silvê Medica f.r249. 
ibi: Experientia probatum ef? 
naftrutium magnam vim contra 
philtra babeve , cy hic decoitum 
hellebori migri com aquis cor drali- 
bus , ci aliys bumorem melancho- 
licum refpicientibus fais felici 
fuccelfu datmm efe. 
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ro feito em agua déérva cidreira, ou de borragens 

ftillada'em alambique de vidro. Algumrrianiaco ti- 
ve por occafiaõ do fangue menfal, a quem depois dos 
vomitorios de agua benediéta , ou do régulo do antii 
monio, fiz tomar por tempo de hum mes meya oitava 
dealjofar preparado, & defatado em quatro onças de 
agua deborragens , ou de erva cidreira. Henrique ab 
Heers(2.)louva muito a agua de borragens,ou de erva 
cidreira para curaraos enfeitiçados , ouidoudos por 
caufa do amor , & fucco do naítrucio aquatico, oa a 
agua que delle fe deítilla , fe fe mifturar como pó das 
pedras ; que os homens deitaô pela via daourina.Joa6 
Vvalterio (3.) louva por grande remedio para os en- 
feitiçados a infufaô SÊ elleboro negro feita emagua 
deerva cidreira. É 

- 6." Aos quevi emmagrecer , & fecarfe fem terem 
febre, nem frio , nem dor , nem fome , nem defgoítos 
ou coúfa alguma manifeíta donde lhes pudeffe vir -a 
tal magreira, entendi que eraô enfeitiçados, & por 
efta razao lhes dei o ouro da vida, defcripçao de Hart- 
mano, ou de Burneto, & ao depois lhes dei por tem- 
po de dous mefes, leite de agua, em que defatava 'to- 
dos os dias meya oitava dealjofar bem preparado. 

7. Ahumquetive taô inchado como io pipas 
dei, depois do quintilio, meya onça de çumo de na(.-. 
trúcio aquatico, mifturandolhe huma oitava de tro- 
ciícos de myrrha; & lhe pudera dar hãa oitava de the- 
riaga magna,defatando tudo em tres onças de agua de 
cardo fanto. Naóô falta Author da primeira grandeza, 
q aconfelha por remedio fingulariflimo dar ao enfeiti- 
çado duas , ou tres vezes húia oitava de po da parreira 
fecca, de que fe aja tirado primeiro a tunica exterior. 

8. Porfim deíta Obfervaçaô quero advertir aos 
Medicos principiantes , & às mulheres depravadas, q 
O fangue mental eftá taô fóra de conduzir para gran- 
gear amor, & affeiçaô dos homens, q antes os faz ton- 
tos, loucos, & furiofos , & os mata ; porq he tal a mal- 


* dadedo dito fangue, que até nas coufas infeníiveis faz 


effeitos , & damnos lamentaveis; fe chega a qualquer 
ER E rã arvo- 


%s 
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arvore, planta, erva, ou flor, amurcha, & feca ; fe 
chega aoleite ,o corrompe; fe chega ao vinho, o per- 
de; fechega ao ferro, oembota, & enche de fertu- 
gem; &atea vifta dos olhos das mulheres que eftaô 
no aétual fuxo menfal, he tao venenozo , que embos 
ta a gala,& di er dos eípelhos das do 
nefte tempo fe enfeirad aelles; & he tãô notorio efte 
damno, E era prohibido no Levitico que os homens 
nao tiveflem ajuntamento com fuas alheres nos dias 
da menftruaçao. 

9. Alguns enfeitiçados, ou endemoninhados vi 
que fe queixavaõ de que viaô varias vilagens , fantaf- 
mas , ou figuras de cavallo, elefantes, peruns ferpen- 
tes;a alguns deítes curei fazendolhes trazer ao peíco- 
ço, & nos pulíos dos braços alambres brancos; & a 
outros mandando-os defumar com a femente da erva 
ântirrhino, trazendoa tambem ao pefcoço : aílim o 
dizem Schrodero, (4.)Crolio, (5.) & outros Autho- 
res. ! 

* 10. Osque quizerem mais noticias dos remedios 
com que fe curaõ os enfeitiçados, vejao a Pedro Bore- 
lo centur. 1, obferv.66. mihi fol. 68.Lentilius Mifcel- 
laneis Medico-praéticis, mihi fol.13.4.Ligatio,Graa- 
nem de homine cap. 164. $. Non tamen poflumus, 
Henricus ab Heers iam Obferv. obferv.:130. Ca- 
solus Mufitanus lib. 1.Trutingz Medicx.cap; 14. de: 
Philtro, mihi fol. 192,col, 2. Joannes Agricola Coms 
fnentar. in Popium tra&. de Antimório, mihifol. ss. 


4 


er 


FINIS,LAUS DEO, 
VirginiqueeiM atri, 


-1 


(4.) 

Schroderus 1. 4. Pharmacopaz 
Medico-Chymicz cap. 34 de 
Antirrhino , mihi fol. 458. col. 
2. ibi: Adhibetur contra fpeltra, 
incantationes , veneficia , idquê 
ram prefervandi, quam curandi 
intentione , mtrique farisfacir ap- 
penfione , fumigarione , fuppofitios 
ne, appofitione , balneotiane. 


(5.) 
Crolius de fignaturis internis 
rerum fol. 64. ibi : Amtirrhis 
num contra phantafmata , (im. 
camtationes: fêmen enim quai fee 


leton reprafentas, 
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DO AUTHOR. 


ES UDO o que nefte livro efcrevi, 

525 fujeito à correcçao da Santa 
Ros Madre Igreja Catholica Roma- 
> na como filho obediente della, 





|- hei por nao dita, nem efcrita; & fe fóra 
" defte ponto ouver alguem a quem efta o- 
1 bra defcontente por a taô pobre , & pe- 

“quena como minha, peçólhe que faça ou- 
+ tramelhor, porque defta forte o proximo 
»: ficará bem fervido , cu ficarei fem queixa, 
+ &elle authorizado , & fem fufpeita, que 

por odio me ha vituperado. 
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DAS COUSAS MAIS NOTAVEIS QUE 


contem este Livro. 


À. 


é Abdomen. 


f OMO fe cura a reficaçao defte 
, a) membro , procedida de muitas 

Ee) calmas , exceffivo faflio , & vo- 
Sr(a mitos continuados ; Obf. 59. n. 


2. pag. 355. 
Abarrecer o vinha, 
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Com que remedios feconfcgue, Obferv: di 


f. dP. 528, &- 26: 

DE abo tes. Vide Antacidos, 

E Accidentes uterinos. 

*-Como fe curad vindo acompanhados com 


pia fymptomas, Ob. 33.n. 5+ pag. 203. 


qa- x 
O Author tem fegredo efpecifico para os 
tats accidchites: e 
AÁconito. 
: He efpecie de ventenosque fymptomas cau- 
fa , & como fe lhe acudirá , Obf. 43. num. 3. 
- pas: 66. 4 e. 


> Edo *: 

O aço prepatado fem menftruos azédos, 
nem corrofivos ; he hum dos:melhores ab- 
forbentes que tema Medicina , Obf. g:ntim, 
7a pag. 67. . Rd 

:Como fe deve applicar,ibid. 
“Serve para fufpender ascamaras ltenteri- 
cas procedidas de debilidade do. eftomago; 
Obf. 19. n. 3. pap. tz2. 
>Heexcellente para os enfermos , que ef- 
tiverem oppilados -por caufa de fangrias ;ou 
de barro quecomgras , Obf. qt. 1» 8.'pe 31ga 


a 


pri 


He proveitofo para a melancolia hypo- 
condriaca , para os azedutmes do eflomago, 
& pira promover o fangue menifal ; & a razão 
porque, Obf. 69. n.9:p: 410. 

Água. 

Virtudes que tema água morna, fendo à 
plicada com as. condiçoeéns que fe apontad, 
- He mui proveitofanas dores ncphriticas, 
ibid. & Obf. 80. num. 4. pe471. 
Apontafe huma, mvento do Author, pro- 
igio(a para matar as lombrigas , Obf. 15.1: 
6. pago 1 ..& ObÍ. 57.n. E 6. pag. E, 6. 
A app pe iravel pára titaf O 

10; Obf. 18. n.7. pág. 117. 

Ouitra cifisicifima pe vencer ts dotes 
do citomigo , & dé colica farofa: , Obf. 35» 
num 2.pageagto cor rot 

A indi ir de freixo maravilhofa pata 
curara furdez , Obl: 26.num. 6: paz. 169% 

Agua deftiltada da enxundia da eyro de 
agua doce he excellente para o mefm> acha? 
que ; ibid, eee Aço Í 

Receitafe huma , que he 6 mais admitavel 
abíorbente dos acidos pungentes , &incraí- 
fantes do fangue que rem a Medicina , Obf. 
28, 1: 1. pág. 1704 proa 0. IT 

Agua bem quente em que fe metem os pés, 
faz promover:a circulaçao do fanguc;-a- 
quecer o corpo; abrir os póros, & contimuar 
à tranípi açad das fuligens , Ob£ 31 .niurh. 24 
pag. 186.8 Ob£. 76: n. 17. pag. 452: & para 
ascolicas , Obf.:-46: n. 2: pag. 282: & pataas 
toffes, & eflillicidios importanos, Obf. 654 
tu 4. pag. 397..& para asdores de cabeça, 
ObÍ. 64. n« 6. pag. 385. & para as dores de 
eltosiia- 
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cítomago , &outras infinitas enfermidades 
que fcapontaõ, Obf. 78.n. 1. pag. 458. 

- Aguade maravilhofa virtude pa:a refri- 
gerar as entranhas inflammadas por caufa de 
eum peripneumonta, Obf. 51. num. 5. p, 

16. 


Agua excellente na cura das toffes, & de- 
aa importunos , Obf. 61. n, 3. pag. 
366. 

-Agua preparada na fórma que fe aponta, 
he mui proveitofa nas chagas,& dores da be- 
xiga , & pararirar dos rins asarcas , pedras, 
& humores obftruentes , Obf. 75. num. 7. 


pas. 444- 

Aguá das Caldas heutiliffima para curar as 
e Pi 2 & com que advertencia , & quan- 
tidade fe deve tomar , Obf. 83. num. 4. & be 
pag. 491. 

A do poço do Borratem he admiravel para 
as camaras procedidas do grande incendio 
dofigado , Obf. 93.n. 2. & 2.p. 556. 

Agua bebida Cepois do primeiro fomno, 
que damnos cauía ,Obf. to9.n. 1. Pp. 563. 

. Água Anridropica. 

He invento do Author, & de fingular vir- 
tude paracurar a hydropefia., modorras , & 
fomnos profundiílimos : & qual feja a fua 
compofiçaõ , Obf. 38.1. 3. pag. 229. 82230. 

Água Antifebril. me, 
He invento do Author, & admiravel para 
curar às febres podres , Obf. 3. pag. 23. 
Agua Antipleurtica. 4 
He invento do Author , & prodigiofa pa- 
ra curar os pleurizes , Obf: 4. pag. 32. 
Declarafe a fua compofiças , & virtude, 
Obf. 27.n. 4.8 5. pag. 164. 
He fingular nos pleurizes, para temperar 
a fua inflammaçaõ , & dulcificar 'a acrimonia 
dos humores acidos, Obf. 3 2. num. 4-p.193. 
" Agua ardente. 

Tomada comexcefto, ou muito continua- 

da ;caufa fraqueza nosnervos , & tremores 


das mãos , &eftraga ocalor naturaldoeíto- do 


mago , Obf. 100, n. 1. pag. 562. 
Agua de Afpar e Sadia. 
- He fmgular para matar aslombrigas, & 
parainfnitas outras enfermidades que fe a- 
ponta , Obf. 15. num. 4. O 1. pag. 100. 
Em que quantidade fe deve applicar , Ob£. 
33-num. 2: pag. 200, É baga fado 


INDICE 


Agua Benedigtavigorada. 

He recilemilia nas dores nephriticasg 
& as razões porque, Obf. 1. pag. 5. & Obf. 
45.n. Ze pag: 278. & Obf. 27.num. 4. & se 

ag. 456. 
j Té : mais prompto, & eficaz remedio que 
ha para revel!lir , & divertir oshumores para 
a parte contraria , Obf. 10.n» 4. p. 72. 

He fingular para todos os achaques dos 
rins ,& da bexiga, Obf. 11.n. 5: p. 78.&n, 
8.p. 81. & Obf. 29. n.7. pag. 174. 

Temvirtude prodigiofa para prefervar de 
movitos , Obf. 12.n. 3. pag: 84: & para cu- 


rar a o alta da ourina , tbid. num. q, 


as. 8 
i Com ella fe podem curar os pleurizes ba- 
Nardos , Obf: 16. num. 3. pag. 106. 

He admiravel para fuúfpender o fluxo das 
almorrcimas , Obf. 209. num. 3. pag. 1265. 

He grande prefervativo dagotta,& dos a- 
chaques dos rins ,& bexiga , Obf. 45. num. 
13.pag. 281. 

He men nas toífes ie feri- 
nas, Obf. 48.n.5. pag. 297. & Obf. 55. nº 
1. pag. 335. x Obt 61.n.1.p. 365. & Obfe 
73. num. 2. pag. 430. 

Obra prodigios nas dores de cabeça , por 
caufa do Coma » Obf. 60.n..2. pag. 360. 

He fingular para curar as dores de cabeça 
procedidas de humores colericos que fobem 
do cftomago , Obf. 64.n» 4. p: 384. 

Temgrande virtude para curar aaíthma, 
Obf. 76.n. 9. p. 450. ção 

He prodigio(a para curar os fluxos uteri- 
nos brancos, & de outra qualquer cor, & pa- 
ra os fluxos demafiados de fangue menial , 
Obf. 83. n. 5. P: 476. e 

Cura fingularmente a febre , que vem a- 
companhada de enchimento do eítomago , & 
exceffivo faítio , Obf. 87.11.4. pag. 507, 

“Agua de for de laranja. ? 
Temefpecial propriedade para mitigar as 
res, que procedem da madre,Obí. 4. pa 8. 

He grande: remedio contra os venenos 

metallicos; Obí. 43. n. 16: pag.270.& num. 
18.ps 271. ! 
Agua forte. 

- Que fymptomas caufa , & como fe deve, 
acudir ;a quema tomar, Obf. 43.0. 13» pag. 
269: &ObL 44.pertot. pag. 272» 


o 
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573: 


Agualithontriptica. 
« iHleinvento do Author , que-manifefth a 
fua compofiçao , & virtude maravilhofa para 
fazer lançar as pedras ; & areas ,| Obí. 29. n. 
8. pag. 174. | 
x Agua de Porco Efpim. 

He remedio promptiflimo:'para os atci: 
4emes uterinos procedidos: de vapores ma- 
lignos da madre , Obf. 33. n. 7. pag. 206. 
er Agua da Rainha de Ur gria, 

« - Sendo applicada na fórma que fe aponta; 
he excellente para as ventofidades , Obf. 4, 


pag. 28. 
a Ajudas. | “a 

Receitadfe algumas mui apropriadas pa- 
xaasS dores E oia Obf. 1. pagin.5.& 7. 
« —Apontadfe outras muito efpecificas pará 
as dores de eftomago procedidas de caufa 
quente , Obf.5. pag. 36. 

Algumas muito exCellentes para as camá- 
ras de tangue, Obf. 6. pag. 44. 

Outras muito particulares para abran+ 
daras fezes, Obf. 21. n.1- p. 130. & Obf. 
&I.n. 7. Pp» 3 18. 

Huma que cura prodigiofamente as dores 
de culica procedidas de quentura, inflamma- 
çaô ,ou durcza das fezes, Obf.21.n.1. pag. 
131. | 
Receitadfe humas de indizivel virtude pa- 
raascolicas nephriticas, Obf. 24. num: 2. 
pag. 148 '& Obl. 77. n. 6. pag. 457 

“Ajudas proporcionadas para deitar fóra 
as pedras ; Obf. 29 n. 7. pag: 174. 

Ajudas proprias pera os volvulos próce- 
didos de dureza dos excrementos , Obf. 41 
n.9.ôc10.pag. 254. | 

Ajudas milagrofas na cura da colica ne- 
phritica, Obf. 7. p. 278. 

Ajudas excellentes para mollificar as fe - 
2Zes ; & ccmque advcrrencia fe devem appli- 
car ; Obí, 76.num. 8. pag. 450. & Obf. 80, 
num. 3.pag 469. 

Outra admiravel para a colica que pro- 
ceder de ventofidade , Ob. 77.n. 8 p.457. 
--. Outra mui cfpecifica para a colica que 
proceder de muitaquentura , ou de humores 

colcricos , & mordazes, Obi. 77.n.9.p.4574 
Alhos. 

Tem particular v.rtude para as dotes de 

- colica ,Cbf. 21.0. 1. pags 131... 


.. 


vor Albmorveimaso 
Como fe cura ofluxo das almotreirnas;' 
Obf.to.n. 4. p. zt-dfogq & Ob. 20. ts 7u 
p.125.&Obf.37.n. 8: p. 224. & Obf.95. - 

O Aúíthor ten hum admitavel remedio 
com tie as cura, Eae; ; 
Alporcas. " , 

Como fe dever curar às qué procederem 

de qualidade gallica, Obf.2. pag. 49: & feqg. 
Apontaóie varios remedios que curadas 
alporcas por virtudes occultas, Obf. 7. p.52, 
Cómo fe devem curat as que naõ protede: 
rem de qualidade gallica, Obf. 7. pag 5 8 
3.h, 


Obfi 82:n. 8. p. 483. & fegg. & Obi. 
3. p- 487. & feg. Ô 

Advetrencias que fe devem obftrvar ná 
cur: dasalporcas , Obf. 7. p: 54; - | 

Regimento que devem guardar os enfer= 
mos defle achaque , Obf. 7. ps 54» 

Temo Author hum fegredo , com que cti=: 
rou amuitos alporquentos depois de dcixa= 
dos dos Medicos. 

Quantas cfpecies ha de alporcas;, & quaes 
fao, Obi. 82.n.r.p. 480. +. 

Qual feja a fua caufa material sibid, n. 2.ps 
480. & Oof.83.n.2 ps 487. | 

Porque razaô faó os meninos mais fúgei- 
tosa eita entermidade , ibu!. à 

Emque confifte a fua origem , Ob£. 83. tz 


Pp. 488. 

dad Ama deleite. 

Que condições deve ter ; Obf 93. num. ti 
pas. 532. se | kg 

Vejados cutiofos a minha Polyanihea dá 
fegunda impreifas fol. 582. donum. 2; átéo 
num. 17. & lá acharáó tudo o que converd 
patia que huma mulher faça boa criação. 
- Advertencia que fe taz às amas fobre a 
criaçao dos meninos , Obi, 99: nm: 3. p: 563. 

| ntias do coraçao. - 

De que caufas podem proceder, Obf:63. 

tum. 1. pag. 3706 
Anjo. E 

O pô daova defte peixe colhido em Mayo 
he grande incrafiante das camaras , Ob£. 19, 
num. 1. pag. 118. & Obf: 49. num. 3. p 243. 


dntactdo. 
Receitafehum ( que heirivento do Aus 
thpr) de vii tuce infaliivcl contra as azias ; & 
dotes do eltomago ; ObÍ. 5. paga 38. 


S7€ 


Oscuriofos podem ver as innumeraveis 
istudes-defte remedio antacido “na Polyan- 

es da fegunda impreflaõ fol. 847. de num. 

26.84637.... nº 

c Apontadfe varios antacidos , cujas parti - 


culares virtudes fe appropr'aõ a diferentes, 


enfermidades , Obf.5. pag. 29. 
a Angihedtica de Poterio. 
- Admiraveis virtudes que'tem, Ob(: 3. p. 


4 o Antrmonto, 
- He efficaciflimo para curar o pleuriz, & pe- 
ripneumonia, ObÍ. 34. n.2. pag. 188... 
| Os que quizerem faber as infinitas virtu- 
des, que tem oantimomio bem preparado, ve- 


jaa a minha Polyanthea da fegunda impref- . 


ao , de fol. 3. até 7. | 
Aranha. 

He muito venenofa , & como fe deve a- 
cudir à fuamordedura, Obf. 43. num. 8.pag. 
267. | 

Arcanum lumbricorum. 
.-Headmiravel invento do Author contra 
as lombrigas , Ob. 66, num. 5. pag. 296. 
Árdorves daourina, Vide Bexiga, & Ourina. 
j Árrotos. 
-: Qual fejaa fuacaufa eficiente , & como fe 
conhecerá fe he fria, on quente, ObÍ. 5. pe 


35: Vas 
drterias. 

Porque caufa em algumas peffoas fe occul- 
tadasarterias dos pulfos , percebendofe fa - 
cilmente emoutras , Obf. 8. n. 8.8.9. p. 60. 

Alpera arteria. 


Heavia por onde entra oar aocoraçao, . 


Obf. 99. 

d Áfbma. 
- Quecoufahe , &dequecaufas procede, 
Obf. 76. n, 2. pag. 447: 

Porque finaes fe conhece , ibid. n. 4: & 5. 
PEA o a 
Com que remedios fe póde curar, ibid.n, 
3: paB. 447. ? 

-- Como fe cura a que procede de materia 
vifcofa embebida nas afperas arterias do bo- 
fe ; & como fe conhecerã que procede da tal 
caufa ,ibid.n 5. pag. 449. & feg. 
Afthma convulfiva ; ou efpafmodica de 
que cauía procede; como fe conhece,& como 
ccura , sbid. num. 16. &17. pag. 45% «. 


a 


> n4 
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Axedumes de boca. 
s Como fe curada , pras 18. mn. 2. pag 116. 


Re tas > sr > 
« Qualfeja a fua caufa eficiente , Obf: 5, 
pag. 35. 
Elio fe conhecerá 
fria, ou quente, ibid. 
- “Como fecura, Obf. 18.n, 2. pag. 116. 
EM -— cÁzONgue, PR, 
He grande parado para deflorcer o in- 
teítino daquelles doentes: que tem. volvulos, 
Ob. 41,num. 2» pag. 251: & 0. 7. pag. 2534 
& Ohf. 97. dead 
Em que volvulos naô he conveniente dar 
O azougue, ibid: n:7.8.& 9. pag. 252. 
Authores que efcreveérad damaravilhofa 
virtude do azougue para curar ador iliacas 
endireitar os inteítinos, matar as lombrigas, 
& facilitar os partos mui difficultofos , Obf. 
41 num. 14 pag. 255. 
Que lira E saia doazougues 
Obf. 49.n. 1. pag. 302. Em 
Que damnos caufa o azougue ; ibid. - 
Como fe haô de curar , Obí. 85. num.g; 


Pag. 498: & 499. À 
B. 


Balas. ! 
As de chumbo fa6 muito louvadas para 
ço os aaa inos torcidos, & como fe 
evem tomar , Obf. 41.n. 15. pag 256. 
Bal ds Gai ig dé 
He maravilhofo para fomentar o efloma- 
go nas camaras lientericas , Obf. 19. num» 3: 
+ I 21 “ 
ae excellente para curar aaíthma , Obf; 
76.0: 14.p. 451. | 
E Balfamo Nervino. - 

He prodigiofo na fraqueza de nervos ; &€ 

tremores das mãos, Obf. 100. | 
Balfamo [ulphuris terebene binado. 

He remedio foberano nas dyfurias , & ar- 
dores da ourina ,em que ha finaes de aver fe- 
rida, ou chaga;& como fe devcapplicar,Obf- 
75. 7. p. 445. 

Banhos. 

-Apontafe hum muito particular para as 

dores Nephriticas, Obferv. 1. pag. 6.3 Obf. 
24.0 


fe procede de caufa 
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24. num. 3. pagin. 149. 

“Saô remedio muito proprio da hypocon- 
dria, Obf.33.n.1. pag. 199. 

, S:6excellentes na cura das camaras cole- 
ticas , & effcitos que obraô , Obf.40. num, 6. 
PaB.243.&n. 11. pag. 246. 

Authores que approvzô os banhos na cu- 
ra das camaras, ObÍ. 40. num. 7. pagin.244. 

A que fugeitos faô nccivos , sbid. p. 245, 

Em rodo o tempo fe podem applicar avens 
do ncceffidade, ibid. num. 10. pag. 246. 

Saô convenientes aos que tem fuppreffocs 
de ourina por caufá de pedra, ou groflura 
dos humores , ibid. num. 12. 

Receitafe humadmiravel para laxar as vias 
for onde haô de fahir as pedras, Obf. 45.n. 
7» Pag. 279. 

Os de agua doce fad admiráveis para as dé- 
flillações quentes do peito, & garganta , & 
para as tofies , & rouquidões , Obf. 48. num: 
9. P. Et A 
« - Authores que louva6 muito os banhos 
para as tofles , & deftillações da cabeça, ibid 
Atum. 9. & 10. pag. 299. 

« Os daagua do poço do Botratem fad de 
grande ds ne nas comichões , & boftelas 
procedidas dc figado, Obf. 70.n. 2. pág.413. 
&: nas camatas procedidas de incendio do fi- 
gado , Obf. 98.num. 2.pagin. 556.& em que 
numero fe daraô ; ibid: 

« Os das Caldas faô convenientes pata cu- 
gar a aflhma , Ob£. 76. num. 3. pag. 447: 

Os que fe preparaô na forma aporitada,fad 
prodigiofos nas colicas Nephriticas,Obf.77. 
num 6. pag. 457. $t 
 Advertencias que fe devem obfervar tiá 
applicaçao dos banhos, Obfi 78. num. 5. & 

- pag. 462. | 
- Como fe applicaráo pata dor de colica, ou 
eflomago; para dores da madre, & de ventre, 
ou faltas do fangue mental; & para dores , & 
queixas da cabeça ; tu. n. 5. 

Banhos acmiraveis para mitigar asdores 
de colica Nephritica , Obf. 80.11. 4: p. 471. 

Panhos prodigiofos para confortar a ma- 
are , & defecar os Luxos uttrinos , Obf. 81. 
Eum. 15. og. 479- 

Banho fem fegunco para confortar a ffa- 
queza , & relaxação das patics pudendas ; 
Obf. 85.n.2. pag. 496. 


87% 


Advertencias muito impoftantés pata e 
ufo dos banhos ,Obf.. 98.num. 5. p. 557: 
Barro: | 
O de Eftremoz, Villanotavelem Portu- 
gal , tem grandes virtudes, Obf. 94: num.3« 
pag. 538. 


aço. es 
Como fe compoem ; Obf. 49. ti. t. p. 469. 
Como fe cuta a dureza do baço, 1bid: &é 


feq. 
Be be di (e, 
Comque remedios fe póde acudit a elté 
vicio, Oblig1.n.1.p.525.&n.2. p526. 
Bexiga. 

De que procede ajuntarfe riá bexiga tântá 
copia de ourina , & tad acre , que perturba à 
nºtureza, & a obriga a ourinar muitas Vezes; 
Obf,tr.n. 2. pag. 77. 

- Coma fe curad os ardores da bexigas Obf, 
I.n, 5. Pas: 78. & eg. 4 Es 

Quic alimentos deve evitar o enfermo de 

ardores da bexiga ; fbtd. pag: 79. 
É Com que remedio fe devem 
ibid, 

Cotho fé devem cutar as chagas da bexiga, 
Obf. 1t.n.7.pog. 81. 

Com que temedia fe póde prefervar defte 
achaque , Ob£. 45: num. 13. p 281. 

BeguarticoCordeal, 

He invento do Author » tem prodigiofa 
virtude de rebater a gulidade venemofa das 
febres malighas ,com tal condiçad», que feja 
feito pelo mefmo Author , & procutado em 
fua caia, potque a mayor parte do que hoje fe 
vende com o feu nome he falfificado: vejaG og 
curiofos o Manifeíto que tez por eíta cauía; 
& tambem vejao a Polyanthea nova tol.:65 4) 
deíde o num» 7. até 49. aondz achat:ô) os 
muitos doentes ; que depois de ungidos ; & 
agonizados tomárao o cordeal verdadeiro; 
& efcapáraô da morte. 

Temgránde virtude de domat a maligia 
do tofalgar ;& folimao ; Obí. 14: 1. %. pap 
94. & Obi. 43. hum. 14. p. 269. | 

Difnagas, 

Temvirtude occulta prodigiofá parade 
fecar as a'morteimas , e IO. 5. qag.53. 

Para quetoycreaco, & de que fc coim- 

poem ; Obf. 76. ntim. 1. pág. 446. ê À 
Que < 


prefervar y 


476 
Boleto. Vide Fungo. 


À orratem. 

Hehum poço, que haem Lisboa chama- 
do Borratem ; cuja agua tem grande virtude 
paracurar ascomichões , & boítelas proce- 
didas de quentura do figado , Obf. zo. num. 


2.3. pag. 413. 
Acficriiade que proceder de quentura 


fe remedea com oufo da agua defte poço, 

Obf. zo. n. 5 PoE 414.& Cbf. 98. 
Comagua dele poço fe fufpendem mara- 
Ro as ee eco do a 
deincendio dofigado , Obf. 98. n. 2. á 
8 99. N. 2. pe550. 
De que caufa procedem, & como fe curaõ, 

| Obf. 20. n. do 
urra: 

Os fumos doefterco defle animal fado 
melhor incraffante das camaras, Obf. 19. n. 
L pag. 118. cbr do. num. 3. pag. 242. 

d nrua. 
Obra a raiz deíla ervamaravilhofos effei- 
tosem desfazer flatos, & inchações , Obf. 


so. num. 6. & fogg. pag. 311. 


Co. 


. Cágado. 
Applicado na fórma que fe aponta , tem 
grande virtude paracurar a gotta, Obl.. 72. 


num. 13. pag. 425; Éº 
amaras. 
Com que remedio fe podem facilitar , Obr. 


«pag. 26.8 Obf. 75.n. 8. pag. 445. 
: a fangue aid que dera 
Obferv. 6. p.43. & feg.8 Obf.g8.n. 2.p.556. 
Quaes fados finaes das camaras colcricas, 
& como fecura6 , Obf. 19. n. L. pag. 118.& 
Obf. 98. num. 1..pagin. 554. 3 
Como fe conhecem as camaras dyfenteri- 
cas  tenefmodicas ,chylofas, celiacas , & li- 
entericas ,Obí. 19.n. 2. pag: 120. | 
Como fe curaô as lientericas , que proce- 
dem de fraqueza , & relaxaçad do eftomago, 
Obf. E 3. p: 120: & as q procedem de ir- 
ritaçao dos humores , ibid. pag. 121. 
- Porque reyn:6 mais as camaras no im do 
Eftio 
outras quadras do anno, Obf. 19. n.5.p:123. 


va EN DICENVNUS 


» &no principio do Outono ; que nas . 


pai 9 


Qual he a caufa de que procédémas cama? 
ras colericas , & como fe conhecerá, Obf.40e 
num» 1. pag. 240. &num. 5. pág. 243. 

Com que renei E pá pr a Obf. 4. 
num. 3. p. 242. & 1cq. «7 6.1.7: pe . 

ia ie fe endurece sr ObE 
48. num» 2. pag. 295. 

Como fe curarãõô as que fobrevieremn ao 
parto com febre por falta da defcarga devida 
ao puerperio, Obf. g2.n. 2. ps 529. & feg. 

Como fe curaô as que procecem de quali - 
dade gallica, Obf. 98.n. L. p. pira 

Como fe curaô as que procedemde grande 
incendio do figado , 1bid. 

Camorze 

Tem fingular virtude para facilitar os ef» 
carros na cura co pleuriz , & peripneumo- 
nia , Obf. 32. num. 5. pag. 194. | 

Candar. Vide Pedra Quadrada. 
Cantaridas. 
Sa6 muito vencnofas ; que fymptoma 
caufaô, & como fe lhes deve acudir, Obf. 43+ 
num. IL. pag. 268. - 
Tem antipathia com a bexiga , & caufãd 
ardorcs, & picadas naourina, Obí. 76. nume 


2 pag. 447. 


aô. º ci 

Ooflo da canela do caõ feito em pô tem 

grande virtude para matar as lombrigas, 

Obf. 15. num. 4. pag. 99. « e 

App'icado ocaô na forma que fe aponta, ti» 

raa gotta por tranfplantaçao , Obí. 72.nume 
Ie-pagin 425. o. | 

Cardialgia. 


Como fe conhece , & como fe curaa qtie 
procede de lombrigas, Obf. 78. n. 2. p. 459» 
Como fe conhece , & como fe cura a que 
procede de flatos , ou humores frios , ibid. ps 
460. Videcriam Boffelas. dorês de Estomagos 
ERR 4 CaBtanhas. 2 
- O pô das tunicas interiores das caftanhas 
affadas, he grande incraflante das camaras; 
obf. E a I.p:118.& Obf.40. n.3.p.242e 
| aftellinhos de efPantar fangue. 
Saginvento do Author, & obraô prodi- 
giosnos fluxos de fangue , Obf. 74. una: 
pag. 436. &nas purgações damadre , O: 
81, NUM. 12. pag. 479. | 
nO 4a avallo. 
Os pos dos teíticulos do cavallo tem vir- 
tude 


- 


—— o 
7 - —— 


1 


tudc para fazer lançar as pareas., Ob(. 34: n. 
Bi pah zag Ligia, ti e pci so 


Aa Dio E pd 
o Coliacas camara + Vide Camaras, 

Os fumos do eerol-fad. o mais excellente 
Íricralfante dascâmatas,Obf.r9. num. pag. 
.J1 8. & Obfiigo ne 3- pag: 242. [o obf. 98- 
num. pag.555.. E 
4 es Chocolate, 

- Referefe a virtudeque tem pata variás 
enfermidades ; Obf. 86: hum. 4. pagin. 503. 
Fe . Ceuta, 

c' He efpecie de veneno;ã fymptomas cata, 
& como fe lhe dor: ag 430.2. ps 2654 


e 


obras 
Apelle da cobra tem virtude para fazer 


e 


Jançar as pareas; Obf. 34. num. 3. pag: ZI0. 
al Col . 


o era, º 
Como feconhecerá feacolera 
dá vetmelhidad das curinas po 
6. pagin. 520: po! 
oo a Colica Nepbriticas. 
“ Quaes fejaô os feus fymptomas ; Obf. 1% 
pagin. 14. 80 Obf. 45. num. 4. pagin. 277» 
Gomo fe conhece , ibid, Ea 


he acanfa 
89» num, 


cólica; Nephrítica; Obf. 45. rtâm: 
8. & fega. pagin. 270%). E isa 
* ei 


SR 


num: 4. pag. 277 | j 





BETE 4 
.1 Apontadfe alguns qui 

acgolica ordinaria da 
Apontadfe os fymptóas que acompa- 
ntiaô acolica Nepheitiea; Ob 21,0. Kp.iZo, 


+ 


c Quacs fejaa as que prodedem de fezes ert- 


+ 


ms 


urecidas, ou dekumoresérus ,ou de flatas: 


gerados pelos taeshumóres ; ibid. pag. 120. 
& como fe conhecem, Obf.77.n tep-dã3. 
«. Como fe cura a colica;procedida de fezes 
tndurccidas:, ou de humores crus , oiide 
fiatos gerados pelos taeshumores , & como 
Je conhece, Obf.21. numit; pagin: 130.0bf 
7 7- NUM E, pagin 453. 6 4546. Si udo 

- Comolecurcô as dopes de Solica proce- 
didas de quentnra , infâmimação; ou ditre- 
ga dastez.s, Obt. 21. núm. 1. pagins12 1 
& tuga 8 Obi. 77. num 1 epagin. 453». 


- 


| 
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Coro fe devem-urar as que procedem de 
humoresde differentesnaturezas ,Obfi 21. 
Dim. 3. -págim 1346,0,00 08 a 
Cine ira a colicas Nephriticas, que 
Vem acompanhadas de-adarmiccimento da 
perhadireita ; ancias mortaes , fitores frios, 
ê& vomitos continuos;ObL. 24.n 2-pag. 1474 
Com que remedios fe, póde pe; Oblisó. 
num.2. pag. 282: & Obfi80: niin 4»: pagiri 


471.& num. 6. & 7. pagin. 472. k 
"Como feçura aque procede de humores 
phlegmaticos , vifcofos ; & mogdazes , & 


como fe conhece JObÍ. 77. num. Tipap. 454 
Como fe conhece à que procede de humo- 
res colericos , acres, & acido- falinos, & coa 
mo fe cura, Obf 77: N: 1.6 2. pag. 454. & 
num. 9+ pagim 457 : 
Como fe cura á colica ipteflingl, ou ordi« 
naria , ibid. num 94 -pagine 457. | 
- Como fe Elida que procudê de ventofis 
dade 2, abid. num 8. pagin. 457º is k 
omChOESL 

Como; 
E caufad 
.pagios. 49 2 cgi mt ii 
Cnvaichões do corpo. Vide Bojtelass 


Confeiçao contra os abeidentes uterinas. 
Héeinventodo Authot milagtofo para cus 


uraõ as das partes puídendas 
piolhos -ladros ; Obf, 85. nítim, 










rar títa enfermidade, ODÊ.33. n. 8.pag. 295, 
IRA Confervas Se! 

- Rectirafe uma ac ni avel pára tap itar 
racha e 


JT + PR 
“Outra de fingulaevivttde para alimpaf ob 
rinsdas'areas, &ehumores vilcofos ; Obf. 
24. num: ' 2: pain, A al E oo: a 
x A Zi ' cor ES ao 4 
.. Receitafe húmde fapestor eficacia para, 
| e a a ferocidade: de qualquer venenos 
f. i 4. num. 2; paBincoso co “s 
uno que EAR do Aúthor , de 
excellente vircude para curar os pleufizes s 
mortaes ; Obf. F6-muns 2 paginãos. 
Cordeal: muiapptopriado para a inchaçaõy 
& fluxo das almortenmas; Obi. 2 n 3:p. 1250. 
-  Receitáfe humide indizivel vircudepara o 
12, Sé peripncumonia yObierve 
pagin139: Tune: o 
Í storves a 4 
+ Opa. do coração deita ave he semedio 
excelicente para abortesek devinho:; Obi. 
Cce gtm, 






cipraer pao 
3%. num. 2 


s78 
“gr num. 1. pagin. 526. 


Coruja. 

Os pós defte animal queimado fa6 excel- 
Krcs para curar aafihma,Ob£.76.n-3.p.447. 
—  Oovodeflaave he bomremedio para a 
borrecer o vinho,Obf. 91. num. L. pag. 526. 

Costas mendo/fas. 

Como fe cura a dor neita parte , Obf. 28, 

mum. L paglh. 1683. & fegg. 
À Crianças. E 
Como fe rcftaurará o calor às crianças que 
fe resfriao, & naô podem mamar ; & de que 
gaufas procede, Obf. 25.n. 2.8: 3. pagin.214. 
Porque razaô fab mais fujeitas às alpor- 
cas , Obf. 82. num. 2. pagin, 480. : 
- Como fe curaráo as que por caufa da quen- 
tura do leite fe myrrhao & fazem atrophicas, 
Obí. 93. num L. pagin. 534. * 
rocus martis, 
— Hefingular para as hydropefias univer- 
faes , & para as particulares do peito, Obf£, 
17. num» 4. car: 12 
D. 





« Os pôs do cypo faõ ippropriddos para fuf 
- penderas camaras, ObÍ. 40. n.3. pag.342% 


Defunto, E. 
A maô-de hum defunto pofta fobre as al- 
porcas ascura por virtude occulta, Ob£. 7. 
p. 52... ) 
e Dentes. 
*, Comque remedio fe podem curar 'as dores 
de dentes, fendo antigas,Obf,64.m.15.p.388. 
Os fumosdosdentes de huma caveira ap- 
,Plicados por hi funil aos dentes que teih dor 
atira, vejaíe a Polyanthea , fol. 612. num: 


2 
Te Diacodio. 
+. Tem grande virtude para fufpender as 
deftillações da cabeça, confortar o eitomago, 
conciliar fomno , & para outras muitas en- 
fermidades qe fe apontaô , Obf. 48. num, 
7. pagin. 295. & para roffes, & efiillicidios 
importunos , Obf. 55. num. 2. pagin.- 33 6. 
- &Obf 73. num. 2. pagin. 429. 
tarrhea. 
«Como fe conhece, Obf. 19.m. 2ep: 118. 
Como fe cura , /b!d, num. 1. p.Lig.ê feg. 


Aa, ” .. 


Guta qa 


INDICE. 


& 





Dores, os 
Qual he acaufa das dores , que padece à 
corpo humano , Obf. 20, num. 3. pag. 1264 
Obf.27.n.4.p.164.& Obf.69.n.6.p. 409. 
o Dores de cabiça. 
Com que remedios fe podem curar, ObÊ 
49. num. 5. pag. 306. & Obf. 60. num. 2. p, 
9. & feq. & Obf. 64. num. 5. pá ae feg. 
orque razaô tiraô o fomno a hus homis; 
&o caufada outros , Obi. G0.n.6. p. 362. 
Comque remedios E devem curar, Obf, 
- num. 3. pagin. 726. 
E beces , nomes , & finacs por onde 
fe conhecem , Obf. 64. num. 2.& 2. pag.383. 
Como fe conhecerá que as dores proces, 
dem de corrupçaô do oflo , rbid. n. é p:28 
Como fe curaô as que procedem de prio 


erescolericos , que fobem do eftomago , Obf. 


64. num. 4- pagin. 384. 
Dor nas costas mêdo/as. Vide Coffas medofas 
Dores de garganta, ae 
Ob6 


Com que og Je devem curar, 
“num. 3. pag. 726. . 

* Dor Nepbrisica Vide Colica Nephrática 

Dores de effomago. Vide E fomagor 
Dores de ouvidos. Vide Ouvidos. > 

dd Dor de pedra. 

- Quaes faõ os finaes deíte achaque , O 

29. num. 7. pagin. 173. 
Como fe cura,Obf.29.n. 7. p- é 

Obf. 45.n.7: p. 279-&m. 12. paga280. 

- Queadvertencjas devem obfervar os erta 
pre Pa la » para ri end 
delles sbid.n.8.& feq.p.279. & mn. 12. p.281. 

Dores de ventre , Tãcri sas , ou PilFouicas. * 
- Comque remedios fe devem curar , Obf. 
46.1: 2» pag. 282. & Obf. 78. n. 2. pag. 4634 
-: Que coufas devem eviar os enlerros 
“defte achaque , ibid. num. &-pagin. 286. - 

poça ; OU Syrones. ; 
Que coufa fejaô , & que fyrhptomas carta 
faó , & com que remedios fe podem matar, 
Obf. 66: num, 2. & 3. pagin. 394. Ee 
Dureza db baço: “ 
= Como fe cura,0bf.79.m. 1. p.464. & fe 
Dyfentericas camaras, Vi Camaças. 
- “o Dyluria 
-- Quaes fad as fiias caufas interiores, & ex+ 
teriores , Obf. 75. mm 1.& fegg. pag. 440 
Como íe cura;Obf. 25.h-1-pagin. 43 e 


DAS COVSAS NOTÁVEIS, 


Comofecura, a que procede da groflura 
da pelle , oudaconftipaçao dos póros , ibid. 
num. 3.pag. 441- ; 

-«- Como fe cura aque procede de alguma 
eftillaçao , ou rhcumatifmo;; ibid. 
Como fe cura aque procede de alguma pé- 
dra, ouareas encalhadas nas urereras , ou 
«collo da bexiga , ibid. num. 4» ; 
Como fe cura a que procede de ferida no 
fphinter , oucolloda bexiga ; ibid. num.6. & 
7» pag: 442 
Que regimento devem obfervar os enfer- 
mos defle achaque ; 1bid. num. 7. pagin.443. 
Quaes faõ as fuas caufas interiores, & ex- 
feriores, Obf. 25. num. 1. & 2. pagin. 440, 


Emborcações. 
Receitafehumaque he prodigiofa na cura 
da furdez procedida de intemperança fria, & 
para confortar acabeça , & defecar os humo- 
res fuperfluos que nellaha , Obf. 26. num. 5. 
pagin. 160. Ta | 
Enfeitiçados. Vide Feitiços. 
e! — Enfermeiros. 

Que coufas devem oóbfetvar ha affifteticiá 
dos feus enfermos, Obfigo.n. 6 pagin. 523, 
Enguia. 

O figado , & fel da enguia tem vittude pa- 

ra fazer lançar as parcas; Obf. 34.n.3.p.209. 

Como fe prepara paraevitar á bebedice, 
Obf. 91. num. 1. pagih. 526, 

Elcarpim. 

- Applicadona fórma que fe apofita , hé re- 

medio approvado de muitos pára os garrotis 

lhos, & achaques da garganta, Ob£. 3 gun. to 


Pp. 238. | 
Efcorbuto, 

Que finaes acompanhada efta ênfermida- 
de , Obf. 33. num. 3. pagin. 201. 

- Comque remedios fe cura: ibid, 
Esfalfamento. 

Como fe reftauraõ as fot'ças a0$ que pá- 
decem esfalfamento , Obf. 61. num. 4. pag. 
269.8 Obf. 62. num. 4. pagin. 372, & feg.ã 
Ob(. 65. num. 4. pagin. 391. 

Efpecifico ertomachicas 
He inventodo Author , que faz publicáa 
fua virtud=., & compofiças,ObÍ. 25. num, 4. 
pagin. 153. & num. 7. pag. 154. 
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— Efpinha conal. sy sr 

Como fe curatá , Obf g) 3.n.3.pãg. 326. 

cc Elpiritoda vida anrébs 

Tem prodigiofa virtude para fazer eva- 
cuar os humotes tartarcos , glaciats , &vif- 
cofos ; out oppilaS os ofzãos da refpiraçads 
Obf. 17. num, 2. & 3. pagin. t1O. & 1110 * 

Rerco 

O de burro , tomando os feus bafos he 
grande remedio para fufpender as camaras; 
Obf. 19: p.ri8.& Obf. 40: Papin. 242: 

Eftillicidios. Vide T ofts. 
Esterilidade. “ 

Qual feja a fua câaufa , & commquê remedia 

fe fará fecunda , Obf. 20.11:4: & 5. pag. 414: 
EBatharn. 

Com qt remedios fe haô de ciiraf às do- 
res de cftomago ptocedidas de cáufa gticrire, 
Obr.5.pag.2 6.8 feq.& ObL.78.n.7.pag. 453: 

Apontãof: varios terhedios pata as qué 
procederem de cauifá fria, Obf. 5. pagin, 36: 
Br feg. & Obf. 78. num: 2: paz: 460. 

- Apontadfealgiascau(as das dores dé ef- 
tomago ,Obf. 15. ntum: 2. pagin. 96; 

Comoó fe curaráô as que vierem acornpa- 
nhadas com os fymptomas q fe apontaõ,Obf; 
18. num. 2. pág. 116. & fegq: 

Como fe curão as que vem acompanhádas 
com febte ; our:nas muito vermelhas; faítio 
exceílivo, & vomitos de humor verde , Obf; 
25.nuim. 4. pagin. 151. &feg. .. 

“Hecdufi de muitas enfermidades , fe fé 
acha rio eftomago o calof enfraquecido, Obf. 
38. num. 1. págin. 227. no 

Corho fe conhecem , & como fe curad as q 
faS caufad»s de lóbrigas,Ob(.78.n.2.p 459: 

Como fe conhecem ; & como fe curabas q 
procedem de flatos , & humores frios; shi. ps 
460.n.2.&3. Videetiam Cardialgia. 


|  Eyro. 
Eyroô de agua doceaffada tm efpeto deita 
uma gordura muy decantada nas dores , & 
zunimentos de ouvidos, Obf.63.m.2.p. 378. 


Faltas de refpiração. Vide Afibma. 
Faftto 


Receitafe hii remedio admiravel pari o ti- 
tar,Obf.18.11.3.p.117:8 Ob£.65.n.4.p.30t. 
De que caufas póde proceder , Obti 63, 

Cec 2 nur. 


s80 ç ' .º 
num. 1. pagin. 376. 


-— Febre. 

Febre podre como fe cura , Ob. 3..pag.23. 

- Como fe cura ahedlica , ibid. pag. 25. 

Qual feja-a caufa ordinaria das grandes , & 
ardentes febres , Obí. 15. num 2. pagin. 96. 
& Obf. 62.num.1. pagin. 370. 

Como fecurará a febre acompanhada de 
varios fymptomas procedido: de qualidade 
gallica, Obf. 23+ num. 2.pag. 140. & feqg: 

Como fe cura a febre procedida de enchi- 
mentode eftomago, Obf. 30.n. 2 pag.130. & 
Obf. 42.num. 5.pagin. 259. & feq & Obf.52, 
num, 3. pagin. 321.& Obf.53.n.1 p. 225. 

Advertencias que fe devem obfervar na 
cura deíta enfermidade , 1hbid. num. 3. p- 182. 

Porque finaes fe conhece a febre, que he 
procedida de enchimento de eftomago , Obf. 
42.num, 1. pagin. 256. & num. 2. pag.257. 
& Obf. 52. num. 1. pagin. 320. 

Advertencias que fe devemobfervar na 
cura dos febricitantes, & refecados,Ob!: 59. 
num. 2. pagin. 357. 

mo fe curará a que proceder de excef- 

fivo trabalho, &continuos cuidados , Ob:. 
62.num. 4. pagin.3 72.& Obf.65.n.3.p 390. 
Como fe curará a febre terçaacontinua, 
procedida de qualidade gallica, contrahida 
pelo leite que fe mamou,Obf.84. n.4:p.492. 

Como fe cura a febre ardente acompanha- 
da de enchimento de citomago , & de grande 
faítio ,Obf. 87. num. 4. pagin. 507. 

Como fecura a febre terçãa continua ma- 
ligna, Obf. 88. num. 2. pagin. 510. 

Como fe curará a febre , que vier acompa- 
nhada com grádes amargores de boca, ancias 
do coração,& ourinas muito vermelhas Ob. 
89. num. 4. pegin. 18. 

Como fe curará a que refiftir aos remedios 
por caufa da quentura da cafa , ibid. num, 2. 
Pagin. 521. & feq. 

Apontio'e alguns remedios frios para cu- 
rara febre, ibid. num 3. pagin. 522. 

Feitiços. 
Que efeitos caufaú nas peffoas a quem fe 
das, Obf. 101. | 
Como fe curão os que incapacitão a con- 
fummação co matrimonio , ibid. n. 

Como fe durão os que paffaõ a fer tolos, ou 

furiofos por occafião do fangue menfal ,que 


IN DTCBS. 8 


o, 


máraô rbid num, e E, 
Como fe curão os que femcaufa alguma ft 
vão fecando , &emagrecendo:, ibid.n. - 1 
Como fe curãoos que porcaufa dos feiti« 
ços vaô inchando disformemente, ibid.n. "> 
- Comofe curão os enfeiriçados , que vem 
varias vifagés, & fantafmas;ibid. n. 
Authores que trataô da cura dos feitiços; 
ibid. num. 
Figueira baforeira. 
As fuas folhas faô admiraveis para curar a 
hernia, ObÍ. 37: num. 2. pagin. 224. 
Flatos. 
Qual feja a fua caufa cfficiente , Obf. 5. 
pagin. 35. 
Com que temedios fe devem cutar , Obf. 
8. num. 4. pag. 58. & Obf. 18. num. 2. pag. 
116. Obf. 28. num, 1. pag. 168. & Obí.50, 
num. 6. págin. 311. | 
Qmiaes fejad os feus effeiros , Obf. 17. 
1. pagin. 109. 

Que coufas devem evitar os que padecem 
elicachaque , Obf. 100. 
Fluxos de fangue. 

Quaes fej16 as fuas caufas, Obf.2. pag. 144 
“Como fecuraõ, Obferv. 2. pagin. 15. 
Com que remedios fe curaô os fluxos de 
fangue procedidos das almorreimas,Obí.10, 
num. 4. pagin. 72. & fe. | 
Quaes fejão ascaufas do fluxo de fangue 
do nariz , Obi. 13. num. 2. pagin. 88. 
Comque remedios fe devem curar , Obf; 
13. num. 2. pag. 89. 
Como fe curão os fluxos de fangue das al- 
morreimas ; Obf. 20. num. 3. pagin. 125. 
Fluxos uterinos como feeurad , Obf 20. 
n. 4.p- 127. & Ob 81.1.5.p. 476.& feg. 
Como fe curvos fluxos de fangue davia 
da ourina ; Obf. 69. num. 4. pagin. 409. 
Os que procedem do narizcomque reme- - 
dios fe podem fufpender , Obf. 71. num. 1.pe 
417. & fcg. 


Fluxo uterino. 
Como fe fufpende, Obf. 68. num. 2. p. 
404. & feg. & Obf. 74. num. 4. p.425.& feg. 
Que regimento deve obfervar quem'pa- 
decer eile achaque , ibid. num. 3. pag. 405. 
Coro fe conhecera fe fahe o fangue por fe 
abri em, refudarem, ou roerem as veas, Obf. 


74: num. 2. pagin. 434. Fo 


DAS COUSAS NOTAVEIS. 


ec Fomentações. s 
= Receitafe hãa que he admiravel tefolutivo 

de flatos , Obf. 16. num: 2. pagin. 105. 

« - Outra maravilhofa nas camaras lienteri- 

cas, Obf. 19. num. 3. pag. 121. 

Outra excellente na cuira dos pleurizes; 
gObf. 32.num. 4. pagin.t93: 

Outra maravilhofa para fomentar a ma- 
“are, Obf. 23. num. 6. pagin. 204. 

Outra efficaciffima para desfazer durezas, 
ec adelgaçar as phleumas , & humores lym- 
phaticos, Obf. 47.num. 6. pag. 290. 

"- Fomentaçaô eira poi provocar a 
-purgaçao do parto , Obf. 58. num. 6. p.351- 
= Outras de grande virtude para matar as 

lombrigas , Ob£. 66. num. 2. pagiri. 394. 

Outras admiraveis pará as toffes , touqui- 
ões , & aílhmas, Obf. 73 .num. 4. pag .430. 

Receitafe huma de grande virtude pata a 
comichão das parres pudendas, que caufas os 
piolhos ladros , Obf. 85, num, 8. pag. 499." 


Fonte. 

Propriedade tara de huma forite na Villá 
de Ouguela , Obf. 96. num. 1. pagin, 
: | Fontes. Mm | 

São admiraVel preferyativodá gotta , & 
ggarrotilho nas crianças , Obf.3 9.n.4:p.225. 
« —Sa6 prodigiofas em todas às queixas dos 
olhos , & garganta ; third. hum. 6. pag: 23 6. 

Authores que efcreveraô do grande pro: 
veito que fazemas fontes nas entermidades 
que fe apontão ; Obf. 39. num. 2. pag. 227. 
- Seferá conveniente em algum cafo fechár 
as fontes fem caufar dano,Ob!.39 .8.p.227. 

Dafe a razão porque as fontes aprovei- 
taô muito a huns fugeitos ; & riada a outros; 
Ob. 61. num. 6. pagin. 269. 

São excellentes nas dorés de cabeça tei- 
mofas, & antigas Ob(.64. 11. 8.p.386. & tios 
achaques dos olhos,garganta,& dentes, fen- 
doantigos,Obf.64.n. 1 1.% feg. pagirl.287. 

Saô muito neceffarias pata curat o fluxd 
uterino, Obf. 68. num. 3. pag. 405. 

Em que fujeitos,& a que achaques faô pto- 

veitofas, & emque parte fe devaõ abrir, Obf, 
73. num, 5. pagin. 432. 


raqueza de nerpos, 
De q caufas procede ;& como fe cura ,Óbf, 
I00.n. bungo. 


He efpecie de veneno ; que fymptorrias 
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caia , & como fe lhe deve aetidir,Obf. 43 .tis 
o dGallicos cio 

: Como fecurara guando vier complicado 

«com pleuriz ; febrê ardefite ; toTe feêa, & 

dificuldade na refpitação ; Obf. 27. num. 4» 


-pagin. 162: & feg. 


Eca pp cofhiihiião proceder do 
gallico; Obí.8 4.hum.5. pagin. 

Gail) ng a 

O pô da tuhica interior da fia imiela teiii 

admiravel virtude parta confortar o cftoma- 

go , & curar as doresdelle ;colicas , & folu- 

ços, Obf.5.p.2 7.8 tirar o faítio,ObL.1 8.n:3: 
p. 117. & Obf. 21. num. 1. pág. 132. 

Garganta. 
—  Cârmque remedio fe podem curat as fuas 
inflammações ; Obf. 64. num. 14. pag. 387: 
. Garrot itbo. . 

'- Qualhenos menirios a caufá dos garroti 
lhos ; Ob£ 39. num. 4. pagin. 235. 

Comio fe prefervará6 de gotta , & Barroti- 
lhos as criatiças recem naeidás,Obf:29.num: 
4pogin.235. 

Com q remedios fe póde curar;ibidin: 10. 
8 11.p. 248. Gato, 

Os feus miolos fad muito Venenofos; quê 
ymptomas caufeô ; & Gorro fé lhe deve acu- 
dir, Ob(. 43. num. 10. pagin. 268: 

o es Geleas. Goa 

Ás de mãos dé carneiro fáo remedio ini- 
êrãTante ; & de grande virtude pafa fufpen- 
deras câmaras coleticas , Obf. 19.n.1:p.118. 

Como fe Ee a 62.0. 4.p. 372. 

sei 0. 
Hevêrieno, qcâufa varios fymptomas, & 
tomo fe lhe deve acudit,Obf. 43.11.14 7.p:271:: 
Gonorrheá. Vide Gallica =» 
Como fe cura ; ObÍ. 27411.9. p. 224. & feq: 
Goro , 
Moitafe como ferido às goftos excefhivos; 
chegada matar, Obf. 29. ritim. 6. pag. 172. 

Que cotifa he goito & atazaô pofqui fiiá* 
ta, Obf. 29. num. 14. pag 178... 

. Cotta. 

Comque teínedios (e póde prefervar,Obf. 
iiILS.p79.& Bo 8 ObL.45:n. 13.p. 28 Ou 
á 


$82 


“Qual he nascrianças a canfa defta enfer- 
midade, Obf. 39. num. 4. pagin. 235. 
A que fujeitos anda annexa eíta enfermi- 
dade , Obf. 72.num. 1. pagin. 420. 
De que procede, & como fe gera,ibid. n. 
3. pagin. 420. & num. 4. pagin. 421. 
| Comofecura ;Obf. 72.num. Z. pag. 421. 
Como fe cura no actual accidente , bd ns 


12. & feg. pagin. 424. 
Que coufas devem evitar , os que fe qui- 
«gerem ip ; OU Curar à gotta,ibid. num 
15. & 16. pagin. 425. Rr 
Porque AA deve fugir dos remedios 
narcoticos , & opiadosnas dores da gotta ; & 
em quecafo, & comque advertencia fe de- 
vemapplicar ,ib:/. num. 17. & 18. pag. 426. 
| raô be fa. 
Os pôs da fua unha faô grande remedio 
para adelgaçar o fangue ; & o fazer circular, 
Obf. 76. num. 17. pen. 452. 
uid. o 
Damnos q caufa fendo com exceffo,Obf. 
Z0.n, 1 p. 178. 


Flernia, 
Com que remedios fecura , Ob(. 41. num. 
5: pagin. 252. 
Hernia bumoral, 


Como fe curará a q vem acompanhada cô 
gonorrhea purulenta , & fluxo de almorrei - 
mas , Obf. 37. num. 4» pagin. 222. & feg. 

Ferniaintefiimal. 

Como fe cura, Obf. 97. 

a” Hliera de Pachio. 

Apontafe a virtude que tem para curar 
muitas enfermidades , Obf. 18.n.2.p. 116.& 
Obf.25.n.4.p.153.& pi toftes, & eftillici- 
dios importunos , Obí. 55. num. L. pag.2 25. 
ROME PERTO ps e Pag-335 

Flydropefia. 

Quantas efpecies ha de hydropefias , & 
por onde fe conhecem , Obf. 87. n.7. p: 509. 
Como ft cura a que procede do fluxo 

almorreimas , Obf. 21.n. 3. pag. 125. 

— Comofe curarãag oba ala a mu- 

lher citando prenhada +Obf.58.n. 6. p- 350. 

" as gia duafarca, 
He difficultofa de 


curar em Lisboa ; &a Obf, 


O NEM DANE TES 





razaõ » Obf. 38-num. L. pagin. 2272 
Como fe cura, Obf.3 8.nunmv3.pag. 229.8 


feq. & Obí. 7 4: num. 4. pagin. a : 5 


De que caufas póde naícer, 
«pag. 435. | 
dd Hlypocondria. 
Com que remedio fe deve propriamente 
curar ; Obf. 33. num» 1. pagin.199. 


í. 7 4-num 


E Mm 


Tétericia. 
Referemfevarias opinioens fobre a caufa 
de que procede aléterícia , & em que parte 
refide , Obf. 54- num. 1.2.& 3. pag. 328. & 
Obf. 94. num. L 83: pag. 535. 
Que coufa he Iétericia, tbul. n. 2. p.330. 
Como fe cura ,tbid. num. 3 pag. 330. & 
feg. Obf. 94. num. 3. pag. 53 6. 
Como fe cura a que procede da deftempe- 
rança quente do figado , & entranhas , Ob£. 
« NUM. 3. pag. 537. 
E a a Vide Dores Iéericas. 
e! Impin gens. 
Comque remedios fe podem curar , Obfk 


num. 2. pag. 226. 
é He Femcdio mui cfficaz esfregar oito dias 
as impingens com jafmins : he obitrvação 
que tenho feito. 
Inchaços. Vide Alporcas. 
Inchações. 
Com que remedio fe podem curar as que 
fa6 caufadas de flatos ; Obf. 50. n. 6. p. 311. 
& outras que procedem de varias caufas, 
sbid. num. 2. pag. 2 10. '& feg. 
Intercadencras de pulfos. 
Advertencia aos Medicos antes de come- 
çarema cura deíta enfermidade ,Obf. 8.n um. 
2º pag. 56.8 n.7.pag. 59. 
. Como feha deconhecer fe as intercaden= 
cias faômortaes , ou naô , ibid. num. 2. page 
56. & num. 3. pag. 57. 
Apontaófe algumas caufas, de que podem 
proceder as intercadenicias, ibid. n. 2.p.56. 
Como fe devemcurar , tbid n.4.8c5.p.58. 
Inteftinos. 
Que coufa fejaõ ; feus nomes , numero, 
fubftancia, officio, fitio,% figura, Ob£. 1.p.2. 
Ccm que remcdios fe podem diftorcer, 
» 41. NUM, 2. pag. 251. & Ob 97 ; 
Tão 


' 


“Ta. 
Que coufa he , & porque mata ,ObÍ. 29; 


Dum, 11: pag: 177º 


L: 


Lacerta viridis; 
Manifeftafe a fua compofiçao , & virtude 
—para curar a gonorrhea,Obf. 37.n. 11.p.225. 
p Lambedor. 


Receitafe hum admiravel para a Idtericia, 
inventado pelo Author , Obl.54.n.5.p. 331. 
: Laranjas. 
-  Asbicaes curad fingularmente as toffes 
Teccas procedidasde foros colericos ,f pun- 
gitivos, Obf. po 2. pag. 208. +! 

L 


POVres 
“= — Ospósdefieanitnal aplicados na fórma 
«que fe aponta , faô excellentes para cutar as 
«quebraduras, Obf. 26. num. 4: pag. 218. 
“Os feus miolos tem particulat virtude pás 
Ja confortar os nervos , & curar os tumores 
das mãos, Obf. 100. num.3. pag: 564. 


” 


tes 
O de burras he grande mitigativo dasdo- 
res, ObL. 15. num. 3. pag. 97, 
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4º Pagin. fr. 
Outro , que he o mayor da Medicina para 
provocar o fangué menfal, Obí. 47. num. t 6. 


29). 
de ci adm'ravel pára a mflammaçaô das 
olhos, que he invento do Althor , Obf. 52. 
num.3.pag. 226. o 
Outro de grande virtude para confortar à 
fraqueza ; & relaxaçao pri pl pudendas, 


de num. 2. pag. 496. 
utro para curar à comichao das parreã 
udendas caufada pelos piolhos ladros, Obfs 


. num-.8. pag. 500. 

di rr bafisrda, 
De que caufa procede , Obf. 9. n1. 6. p. 63. 
Como fecura , tbid. 63. & feg. 


pum. 6. ps 
Advertencias que (e Fazem aos' Medicos 
na cura defla enfermidade , Obf, 9. num, 10. * 
& 11. pag. 68... a 
- Lientericas camaras, 
Como fe conhecem, Obf. t.mum.2. p. 12% 
Donde ptocedem , 1bid. num. 3. pag:t20. 
Como fe cuta6 as que procedem de fra« 
queza , & relaxação do cilpmago, ibid 3. ps 
1204 Ligados. 
Os futnos dos dentes de hum defunto to« 
tmados nomembro , cursõos Hgadós pd irhá 


Temgrande virtude 0 de vaccas contra “potentes por malefício ; Obfervaçao 101. ns 


todo o genero de veneno corrofivo, Obf.43. 

“ mum. 18. pag. 271, E 
O Jeite de burras he admitavel para as do- 

tes Idericas ou PiQonicas , Obf. 46. num. 





3. page 567. 


- 


* Sendo azedo , & bem affado cura prodi- 


giofamente o panaricio, metendo o dedo en 


4. p. 286. & para outras muitas q (eaponte6, fermo dentro nelle com toda à quentura pof 
& para os achaques da ourina , rins y & bexi- fivel, Obf. 42. mum. 11, pag. 263. 


ga, ObI. 75.num. 2. pap. 443. 


O çumo delle tomado em grande qtiatitik 


de ogoa he grande remedio para matar dade engroffa o fangue, quando eftá demafias 
as lombrigas,& para defopilar as vcasladicas, damerite muito folto; Obf. EE 5. p. 409 
| Se fetoma em demafia, o conlha; & fixá de 


Obf. 64. num. 4. pag. 


Que condições deve ter o leite das Amás mancita q onad deixa circular, & por confe- 
'quecriad; & que damnos fe feguem do que quencia póde caufar húa apopleria. Vejaõos 


he ruim, Obf. 93. num. 1. pag. 832. 

- Por elle fe naturaliza6 nas crianças ásin- 
clinações, & coftumes das amas que os criaó, 
Obf. 92.num.1. pag. | 
À Lenmrnto, 

O das almorrcimas,que he invento do Au- 
thor, tem admiravel virtude 
Obf. 10. num: 5. pag. 


pata ascurar, . 


curiofos a minha Poiyanthea nova ps 62 s. ta 


12. Lemonio, A 
O poda raiz deíta erva he admitavel in. 
craflartte das camitas ; Obf. 19. núm. 1, par 
118.8 Obf. do: num 3: PaB: 243. 
Linho, Vide Óleo de femente do linho. 
e: Liar atrio. 
He veneno ; Gcaufa rurribeis (ymptomas, 


780 
Reccitafe hum muy lcira lo paraas Af- & como ft lhe deve acudir » Obl:43 nim. LÓ. 


thmas , é faltas da refprraças, Obf: 17.hum, 


pas. 270 | Le. 


e 


s84 


Lobo. | 
1, » O pódointéftino defte animal he excel- 
lente remedio nas colicas ordinarias :. a mef- 
mavirtude tem o feu excremento , Obf. 77. 


num. 7.pag. 457. 
ATA 


* Que cffeitoscaufão,Ob(. 15. num. 3. pag. 
97. én. 6. pegin. 101. & Obf. 21. num. L p. 
129. & Obf. 57. num. 4. pag.345. 

Como fe conhecerãõ, ibid. & Ob(. 66. nº 
2. pag. 393» | 
-* Com que remedios fe podem matár, Obf. 
15. num. 4. pag. 98. & feg. & Obf. 41. num, 
4: pag. 255. & ObÍ. 42. num. q. pag. 262.& 
Obf. 49. num. 5. pis. 306. & Obf. 57. n. 5: 
& 6. pag. 345. & Ob(. 1.0. 4.p.367.& ObI. 
66. num: 2, pag. ia feq. 
De que materia fe geraô, & que enfermi- 
daes caufao » Obf. 57.num. 2.8 2.p. 344» 
Em que partes do corpo fe criaô , Obf- 57. 
num.3. pagin.344.; — | 
| uxurta. 
- Porquerazados excelfos da luxuriaenfra- 
quecem tanto as forças que (ad caufa de mui- 
tas enfermidades, Obf.86, num. 2, pag.502. 
-- Moftrafe coma dos exceftos da luxuria re- 
fulta grande damno à cabeça , ibid. num. 6. 
pag. 504. & (:0 caufa de muitas enfermida- 
des , ibid. num.6. pag. sos. - 


SER Maçans. he, 
Applicandofe como fe aponta ,fazemdefa- 
pegar brevemente as verrugas, Obf.96. n.1. 


pag. 545. 
a ÀS a Aciprefle feb admiraveis para as 
quebraduras, Obf.97.n: 12. pag.552. 
Mucella. 
Tem grande virtude para as dores de coli- 
ca quaefquer que is E 80.n. 8.p.473. 
adre. 
- He authora de infinitas enfermidades,Obf. 
4: pag. 27. & Obf. 81. num. L. pag. 473. 
* Comque remedios fe curad as dores , que 
della procedem , ib:d. pagin. 28. , 
Como fe communica com todas as partes 
docoro , Ob(. &1. num..1. pag. 473, 
:. Como fe curaQ as purgações da madre , 
ibid. num. 5. pag. 476.& leg. 


os e 





INDICE. 


Como fe curad por tranfplantaçao,ibid.nô 
73 PoS. 479 -. 


Mntimento. SE aê 
Com que a fe deve tomar, Obf; 
«N2.pas.560. “o 
ai is Murcavala, À 
As fuas folhas como curad as alporcas pofá 
virtude occultã; Obf. 7. pag. 52. 
, o Marmelada, — 


A de çumos he cxcellente remedio incraf 
fante para fufpender as camaras , ObÍ. 19. ne 


I: pag. 118, 
Medicns. 


Advertencias que fe fazem aos Medicos 


modernos , Obf.15. num. 4. pag. 100. & n. 


7. pag, 102-& Obf. LÓ, num. 1. pag. 102. & 


num,A. pag. 106. & ObÍ. 17. num. 5. & 6. pe 
112. 6 113. 


Advertências aos Medicos fobre a cura 
das camaras, Ob. 19. num.4.& õ: pag.122. 
Outras fobre a cura das dores de ouvidos, 
Obf. 22. num. 3. pag. 128. 
Advertencias na applicação” dos remedios 
mercuriaes ; Obf. 23. num. 3. pag. 144: ea 
Que coufas devem evitar , quando encon= 
trarem ourinas muito vermelhas, & vomitos 
de humor verde , Obf. 25. num. 5. pag. 113» 
Ê= 


“Advertencias que devem obftrvaros 


; dicos na cura da febre procedida Ge enchi- 


mento de eftomago ; Obf. 30. num. 3. p.13% 
&num. 4. pas. 183. 
- - - Advertencias que deverg obfervar na 


curado pleuriz , & peripseumonia, Obf 3 24 


num. 8.pas. 195. 
Que devemadvertir nicura dos accidens 
tes uterinos , ou de outros quaefquer ; quan- 
do tirada vida , Obf. 32. num. 9. pag. 206. 
Que confas devem abfervar na retençad 
das parcas ; Obf.3 4. num. 4. pag. 211. 

Documentos que fe daô aos Medicos na 
cura das camaras , Obf. 40. num. 14. p. 247» 
--'-Que coufas devem «dvertir racurado 
Volvyulo, &inteítinos torcidos ; ODÍ. 41. De 
7. & 8. pag. 252. &n. 13. pag. 255. 

Que devem advertir na cura de qualquer 
veneno ; Obf:43.num. 19. pagin 272. 
Que devem'obikrvar nacura cas dores de 
ventre létcricas , ou Pidlonicas , ObL. 46.1. 
Ó.pag. 286. cr T. | 

» Quedevem applicar os Medicos a9s en- 
E icrmos 
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fermos oppilados , por caufa de mujtas fan- 
grias, Obf. 51. num. 8. pag. 319. 
Advertencia acerca das fangrias, Obf. 52. 
mum.2. pag.225. & feqg. o. 
Que devem advertir na cura da Idlericia, 
Obr. a 2.pag. 332. = 
Que devem obfervar na cura dos febrici- 
tantes , & refecados , ObÍ. 59. n. 2.pag.357. 
Que coufas devem examinar antes que co- 
amccemacura, Obf. 62. num. 10. pag. 275. 
Ádvertencias aos Medicosna cura das do- 
res ,& zunimentos dos ouvidos, Obf: 63. n. 
. pag. 280. 
a Cras aos Medicos na cura das tof- 
fes rebeldes, & deflillicidios fuffocativos , 
Obf. 67.num. 12. pag. 401. 
Que devem obfervar na applicaçao dos 
banhos para comichões , & boltelas procedi- 
das co figado , Obf. 70. num. 3. pag. 414. & 


n. 7. pag. 415. 
Que devem advertir na curados fluxos de 


fanguc ,Obf. 71. num. 7. 8.&9. pag. 418. 

Como fe devem aver com os enfermos que 
temfaflios exceífivos , Obf. 73.n.8. p. 423. 

Que devemadvertir nacura de qualquer 

enfermidade , Obf, 80. num. L. pag. 469. & 
Obf.98.n É p.556.8 na cura de dores,quaef- 
quer que fejaô , ibid. num. 5, pag. 472. 

Que coufas devem inquirir para o conhe- 
cimento da febre qu: proceder de qualidade 
galtica , Obf. 84. num. 5. pagin. 494. 

Que devem advertir na applicaçao do un- 
guentrode azougue, Ob(. 85. num. 3. 497. 

Com que advertencias devem Menlicor a 
quinaquinacomo Bezoartico nas febres tcr- 
çãas continuas malignas , Obf. $8. num. 5. 
6.57. pag. $13. 

Nem fempre devem porfiar com fangrias 
nas febres muito ardentes , ou com ourinas, 
vermclhas , Obf. 89. num. 5. pagif. 519. 

Que coufas devem obfetyar pata curár 
bem aos feus enfermos, Obf. 90. 1. 6.p.222, 

Como fe devem avet nás camaras que fo- 
brevierem do parto com febre por falta da 

purgaçao loqu'al, Ob. 92. num. 4.pag.530. 

Que coufas Gevem examinar nas crianças 
de leite , que riveremaccidentes de gottaco- 
ral, cu grande toffe, Obf.92.n.1.& 


3 2.P.534. 
. Advertencias muito e :CHCIaCS na cura qa 
ierícia , Obf. 94. n.4,& feg.pag. 53 8. 


Outras muito neceffarias patao ufo dos 

banhos , Obf. 98.n 8. pag. 558. ? 

Advertemfe aos Medicos os darmos & cau« 

fa o fangue a 1L8.p.568. 
rra. 


Tem prodigiofa virtude para curar as bof« 
telas , & comichões rebeldes , Obf.20.n 8. 
pas: 41 6. é ... | | 

Mercurio precipitado. 

O Mercurio precipitado lavado , he teme- 
dio promptiffimo para todas as doenças , que 
procederé de qualidade gallica, Obf.6.p. 46. 

Mercurio fublimado doce. 

Que coufas fe devem advertir na applica- 

çaô deite remedio , Obf. “Db 3. PAG. 1440. 
- Mille pedes 

Os pós deftes bichos fa admiraveis para 
pj o fangue , &o fazer circular, Obf. 

«num. 17. pa8. 452: 
nm al Movies. 

Com que remedios fe devem prefervar; 
quando faô caufados de humores cacochymi- 
cos, Obf. 12. num. 3. pag. 84. a 


N. 


Napello- 
He efpecie de vencno;que fymptomas cana 
fa , & comofe lhe acudirá , Obf. 43. n. 4.p, 
266. Nariz. 

Com que remedios fe devem curar os flu - 
xos de fangue do nariz, Obf. 12.n.2.pa 89. 
Nepbritica dor. Vide Colica Nephritica. 
Nervos 

Como fe curará o adormecimentodos net: 
vos caufado pelo azouguê , Obf, 49.11. 3. p. 


og. 
e Nevnas dos olhos; 
Com qué remedio fe podem cutar , Obf. 6v 


«46: 
di Nux metella. | 
He efpecie de veneno;que fymptomas cau- 
fa, & como fe lhe deve acudir, Obf. 43 num. 


6. pag. 266. 
O. 


Oleo, - 
Receitafe hum de grance virtude para as do- 
Ldd res, 


ss 


— 
te 
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res , & zunimento dos ouvidos , Obf. 63.n. 

ó, pag. 38L. 

eb Sid ão fazer lançar as lom- 
rigas , Obi. 66. num. 2. pag. 393. 

E Oleo de bobo E 

Fazfe publica a fua preparaçaô, por fer in- 
vento do Authar, & a prodigiofa virtude 
gue temcontra os pleurizes , principalmen- 
te baflardos , Obf. 4. pag. 33.& Obf. 16.n.2. 
pag. 105. & Obf. 32. num. 12. pag. 196, 

Como fe applica , Obf, 32. n. 14. pagin» 
197. 

Oleo de amendoas doces. 

Que propriedades tem , & como he pro- 
veitofocontra o veneno da agua forte, Obf. 
44. num. 1. pag. 274. o 

Óleo de Bachido Graô Duque de 
nd bi 
c prodigiofo para reftaurar as forças, 
Obf. Gs mum. 4 pa.3 , ii 
' Oleo de Canela, 

He admiravel na cura da hernia , Obf. 37. 
bum. 2. Pê 223. 

Ólea de Contraveleni do Graô Duque de 

Florença. 
- He prodigiofo nacura do pleuriz , & pe- 
fipncumonia, Obf. 32.num IL. pag. Ba 
Olco doce de Mercurio, 

Tema primazia para curar radicalmente 
as chagasdos rins, & dabexiga , ObÍ. 75. nx 
7º PAB. 444. 
| Oleo de enxofre. 

* Temexeellente virtude para curar as mui- 
E enfermidades que feapontão, Ob. 42. n. 

To, ag. . « 49. . pag. 
sea II. pag. 262. 8& Obf. 49.n. 4. pag 


Authores que efereveraõ da grande vir- 
tude defte oleo , ibid, num. 10. pag. 262. 
He grande antidoto para os damnos que 
caufao azougue, Obf. 49. num. 4. pag,306, 
Fixa , &coalha o fangue, Obí, 69. num. 
5 Pag. 409, 
| Oleo dos lagartos, 
* Comocuraasalporças por virtude 'ocçul- 
ta, Ob. 7. pag. 52. 
Óleo cia do linho, 
- Temeftupída virtude para curar os pleu- 
tizes deíefperados; & porque , ObÍ. 27. q. 
Z: 8. pag. 165» 


INDICE. 


“Oleoda femente dos nabos. 
Temgrandevirrude contra todo ovene- 
no , Obf, 43. num. 18. pag. 271. , 
— Oleodevitrialo, 

Temgrande virtude paracurar as muitas 
enfermidades que fe apontaô , Obf. 42.num. 
9. Lo. & 11. pag. 262. 

Authores que efcrcvêraõ da grande vir- 
tude defte oleo , ibid. num. 10, pag. 262. 

Naô ha remedio que melhor fixe, &en+ 
groffe o fangue , quando eftá arrarado , & 
fervente; & comque advertencia fe deve ap- 
plicar, Obf. 74. num. 9. pag. 437. 

Olhos. 

ud fe curará a rio dos alhos; 
Obf.52.n. 2. pag.226. & Obf.62. num 2.p. 
379-8ObÉ 64 num. 11. 12.613. p- 87. 

Olbos doscaranguejos. — 

Sad grande abforbente,& dulcifiçante das. 

acidos , Obí. 9. num. 6. pag. 64. 
Oppilaçao, 
Como fe deve curar a que procede de muis 
tas fangrias , Obf. de num. 8. pag-319- 
rgevao., 
A fua raiz cura as alporcas por virtude 
ceculta, Obf. 7. pag. 52. 
Ourbia. 

Como fe conhecerá fe os ardores da ouris 
na procedem de pedra , ou de chaga da bexi- 
ga, Obf. 11. num. 4. pag. 78. 

Qual he a caufados ardores da ourina , d 
como fe curzó , Obf. 11. num. 5. p.78. & feq. 

Porque caufas fe fazem as ourinas verme- 
lhas, Obf. 25. num. £. pag. 149: &n. Ó.pag. 
154. &num. 9. pag. 155. 

Que remedio fe deve applicar , quandoas 
ourinas faô muito pd Obf. 25. ntume 
7. pas. 154. &n. 9. pag. 155. 

Com que remedios fetedem provocar; 
Obf. 45. num. 10. pag. 280." ss 

A ourina de menino le grande remedio 
paraa colica, Obf. 46. num, 2. pag. 282. 

Quaes (ag ascaufas da vermelhidaõ das 
ourinas , & como fe conheçeráo, Obf. 39. 


num. 5+ pag. 519. 


uro, 

As fuas folhas tem grande virtude para 
attrahir o azougue , & emendar os damnos 
quecaufa ; ObÍ. 49: num. 3. pag. 305. 

He grande remedio para as dores decabe- 


Ga, 
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Ca, ibid. num. 5. pag. 306. 

a grande dominio fobre os damnos que 

caufãoazougue , ObÍ. 85.n. 4.6.6 7.p.498. 
Ouro diapboretico. 

He de fingular virtude para curar as hy- 
dropefias univeríaes , & as particulares do 
peito, Obí. 17. num. 4» pag. 112. & Obf.38. 
num. 3. pag. 231. 

uro volatil, = 
Que virtudes tem , & como obra os feus 
effeitos ,Obf. 87. nºó, pag. 508. * 
Orviga 
Como fe curaõ as dofes de ouvidos, Obf. 
22.n. 1. pag. 136. & Obf. 63. num. 2. pags 
378. & fcq. 

Como fe curas , quando procedem de al. 
guma grande queda ; ou de algumabíceiTo,ou 
apoitem ,1bi.l. pag. 137. 

* Quecoufas fe devem advertir nas dores; 
& zunimentos dos ouvidos , Obft 63. nim, 
4. pag. 380» 


“ui + 
Palmilha. Vide Efcarpimi 
Panaricio, 

Curafe muito bem, metendo dedo enfer= 
mo muitas vezes dentro em hum limaô aze- 
do bem affado , 8 muito quente , Obf. 42-n. 
11. fo). 263. . 

Parmo Amiantbo. E 

Lavafenofogo, e 24. num. 2. p. 207 

Paõ. 

Sendo applicado na forma q fe aponta , he 
fingular nasdores Nephriticas , Obf: 1. p. 7. 

He prodigiofo para curar asdores de ef- 
tomago procedidas de caufa fria,Obf.5.p.2 7. 

Pardal Francez. si 
- Como fe prepara para evitar a bebedice, 
Obf. g1.num.1. pag. 526. 

DD as a, 

*. Comque remedios fe lanças, Obf. 34. me 
3. pag. 209. & feq. 

Advertencias que fe devem obfervar na 
cura defta enfermidade , fbid.num. 4. p.211. 
Parreira brava. Vide Butua. 

Paridas ,(Z Partos, 

Paridas a quem falta a purgaça6, & lhe fo- 

brevem camaras,fe curad com fangrias , Obf, 


92 num. 3. pag. 529. 


Pap ilhas + 

Receitabfe humas admiraveis para toffes; 
& rouquidões , aflhmas , & achaques do pei- 
to ; ObÍ. 65. num, 3. pag. 291. & ObÍ. 72. na 
2ºPas. SSL : o 

Payxao Miaca. Vide Volvulo, 
Payxões do aninho. 

Moftrafe por varios exemplos como eftag 
faô capazes de matar a qualquer fugeito,Obf 
29. pertot. pag. 171. 

Authores que efcreverão dos datnnos que 
caufadts pay xões d'alma , Ob 29. num,10, 


pag 177. rd 
Pediluvios. . 
Os de agua bem quente faô prodigiofos 
pára mover a circulação do fangne ; aquecer 
o corpogabrit Os póros, & contintiar a tranfa 
pitação Ms fuligens ; Obf. 3 1. hum: 2. pags 
146. & para ascolicas , Obf. 46. num. 2. ps 
282.Obf. 78.h.5. pag; 462. & para as toffes, 
& eftillicidios importunos ; Obf. ót.num. 4. 
pag. 367. & para as dores de cabeça ,cordhas; 
& ventre, Obf. 64.num. 6. pag. 385. & Obf. 
78. num, 5. pag. 462. & para as dores de ef- 
tomago , Ob(. 78. num. 3. pag. 46L. & para 
dores da madre , & ventre, & faltas da cons 


junçaõ , ibid. num. 5. pag. 462. 


Pedras : 
Em todas as partes do corpo fe podg 


crear + Obf. Q «ll. L & (e «DJ. Os K 
Vide etiam Dor de O a 


Pedra Perites. Vide Perites: 
Pedra Quadrada. do 
Tem grande virtude para fazer lançar ay 
parcas , Obf.3 4. num. 3. pag. zto, 
Pepinos de S. Gregorio. 7 
Asfuas folhas curaõ as alporcas*por vita 


tude occulta , Obf. 7.pag. 52. ; 


Peripreumonia. 

Qual feja a fua caufa, Obf. 16.num.2, pags | 
103. ED SE Te a pes 12. 
Qual feja a caufa de que ordinariamente 
procede a peripncumonia , Obf. 31. num rt. 


pag. 184. 
naes fej1ô os finaes pór onde fe conhe- 
ce, Obf. pinos pag. 186. & Obf. 32.n: 
2. pas. 191. & Obf.St. num. 2.pag. 713... * 
Como fe cura ; Obf. 7 1. num, 2. pag. is 
& Obf. 3 2. num. 3. p. 192. & feg. & Obfsr, 


num. 5. pag. 316.& SA R Ra 


ç88. E MN DIGO 


Advertencias que fe devem obfervar na Pilulas de grande virtude para provoças 
cura da peripneumonia , Obf. 32. num, 8.& ofangue menfal , ibid. num. 12. pag. 293. 
feg. pag. 195. . Pilulas de Pachio faô maravilhofas nas 
“ « Emquediffcre do pleuriz , Ob£. 51. n. 3. toffes, eflillicidios , dores de cabeça, fraque- 

4º pag. 314. | zas do eftomago,ceroças, & durezas dos pei- 
Perites. » tos , ObÍ. 48. num. 5. pag. 29%. & Obf. 61, 

He huma pedra , que tem grande virtude num 2, pag. 366. & num. 2. 1bid. & ObL. 64. 

ara ditiolver Os tumores das alporças, Obf. num. 5: pag. 384.& Obf. 67. num. 10. pag, 
53. num. 3. pag. 488. a & Ob. 73. num. 7. pag. 432. & para 
* Pefcada. onciliar o fomno , Obf. 55. num: Ip. 335. 

Como fe prepara della hum remedio para  Pilulas mui efpecifiças na cura das vertis 

evitar a bebedice , Obf. gr. nym. 1.p+526. gens, Ob(. 56. num. 3. pag. 340. 

Pictonicas dores. Vide Dores Pitonicas. Pilulas prodigiofts para os achaques dos 

Pilulas. olhos , & ouvidos , Obf. 63.n. 2. Pag. 379 

Apontadie algumas muy particulares pa-  Pilulas efficacifimas para curar os fiuxog 
taasdores Nephriticas , Obfery. 1. pag. 7. damadre, Ob, 68. num. 3, pag. 405. 

- AscCe Hiera de Pachio faô excellentiflimas Pilulas abforbentes »invento do Aurhor, 

ra os eflillicidios , & rofles impbrtunas, tem admiravel virtude para curar es comi= 

br. 3. pag. 23. chões; & boftelas procedidas do figado, Obf. 

Huma admiravel para todas as doenças, 70*num. 2: pag. 413. E 


e procederem de qualidade gallica , Obf. Pilulas muito efpecificas para alimpar à 


). pagin. 46. chaga do Sphinter , ou gollo da bexiga , Obf. 
As pilulas Antiftrumaticas , invento do 75. num. 7. pag. 442. . 
Author , obraô prodígios nacura das alpor- Pilulasde grande virtude para curar a af- 
cas, Obf. 7. pag. 52. o thma , & comque condições fe cevem appli- 


As pilulas Alcalicas , invento do Author, car, Obf.76.num. 10.8: 11. p. 450. 
faô o melhor abforbente, & dulcificante, que. Pilulas de cftupenda virtude para a lelga- 
tema Medicina, Obf. g. num- 6. pag. 64. | çaragroflura doshumores tartarços , & glas 

“- Pilulas excellentes para alimpar o corpo çiaes ; & para evacuar as materias reconcena 
de humores grofios, vifcofos,& falinos,ibiá, , tradas em lugares muidiftapres , Ob. 79. Bs 
n.7. pag. 65. 2. pag. 465. 

Pilulas notaveis para evacuar asmaterias * Pilulas admiraveis para curaras purga- 

tartarcas, & fabulofas,que caufaô, osardores ções da madre , Obf. 81. num. 6. pag. 476. 


da bexiga , Obf. 11, num. 5. pag. 79. - Pilulas cítrumofas , nvenço da Author, 
Pilulas proligiofas paramatar as lombri- temadmiravel virtude para curar as alpors 
gas, Obf. 15. num. 4. pag. gg. cas, Obf. 82. num. 51. pag. 434. &num.13 


-. Pilulas muy celebradas para confortar a pas. 485. & Obf. 82. num. 2. pag. 488. ; 
cabeça ,Obf. 27. num. 1. ts 176. o Col que condições fe haô detomar , & 

Pilulas milagrofas paracurara furdez, & que regimento fc deveier, ibid 14.p. 485 
para todososachaques da cabeça, Obf. 26. Pimpinella. 3 
num. 4. pag. 159. — Temgtande virtude Eontra todo o gene- 

- Pilulasmui proveitofas na cura dosacci- rode venenocorrofivo, ObI. 45-M. 48. pãge 
dentes utcrinos , Obí. 33. num. 5. pag. 203. 271. 
& num. 6. pag. 204. Piolhos ladras. 

- Pilulas Antifebriles , invento do Author, Quial he a fia canfa ma terial, &çom que 
faô grande abforbente dos corrofivos, & auf- remedios fe podem mafar , & curar a comi- 
teros da agua forte, Obf. 43.n. 13. p: 252. chadquecaufad , Obf. 85. num 8. pag. +99» 

Pilulas mui proprirsna cura da fuppref- Pleuriz " 
fad de mefes; & para desfazer rodasasdure- | Sendo legitimo, com que remedios fe deve 
zas , & caroços doçorpo , Obi, 47. nº dep. curar “ODE 4 pag. 32º & fega | 


2 89, . Quaes 


DAS COVSAS 
c”  Quaesfad as fuas caufas ; ObÍ. 16. num. 
2. pag. 103.& Obf. 31:num. L, pag. 184. & 
Obf. 51.num. 2. pag. 213. 

- Comofe curao pleuriz baftardo , Ob£. 16. 
pum. 2. pag. 104.& feg. 

“Comofe curará o que efliver complicado 
«om qualidade gallica , Obf. 27: num, 4. pag. 
164. & feq. º ir 

ue advertencias fe devem obfervar na 
gutadeíta enfermidade,Obf,27.n:10.p.166. 
« Quaes fejaô os finaes do pleuriz , Obf.3 1; 


num. 2. pag. 186. & Obf. st; n.2. pag. 313: - 


Advertencias que fé devem obfervar na 
gurado pleuriz ,Ob(.32.n. 8. &feg. p. 193. 
Em que diffcre da peripneumonia, Obf. 


<.- 


dad nai ni pag. 314. 
ao o Borratem, Vide Borratem. 
a “Fomobdoss RE 


Saô grande remedio nas febres procedi- 
das de enchimento do eftomago , Ob(. 42. n. 
— fó-pag. 260, 
Authores que efcrevêrro da admiravel 
virtude , que tem os pombos applicados na 
forma que fe aponta , para apartar do cora- 
ção os vapores malignos , diminuir as dores 
ge cabeça , &modcrar os delírios , ibid; num, 
7. & 8. paB. SÓ. o 
Applicados fobre o eftomago daô grande 
esforço à natureza , Obf. 62. num. 5. p. 272. 
” Pós Antipodagricos. 
Saô excelentes para curara gotta , Obf. 
'2.num. 9. pag. 422. 
a Dafe pla porque ; naô obilante ferem 
preparados de azougue , podem curar a got- 
ta (em perigo do enfermo, ibid. n. 10, p. 422. 
Pós Nervinos. 

Receitafe a fua compofiçad , que he admi- 
favel para a fraqueza dos nervos , & tremo- 
res das mãos ; Obf. 100.'n. 2. p. ses | 

Pôs de quintulio, Vide Qwntilio, 
a Pós da Sympat bia. 

Como curaô as feridas,Obf.3 4,n.2.p.207. 

Pur gações da Madre. Vide basco aberino, 

« & Madre. 
Puxos. 
Com que remedios fe curas , Obf. 


98.n.1. 
“Pe 555 


- Quadrada: Vide Peara Quadrada. 


i 
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Qualidade” occultas. 

Apontadfe vatias ; & raros effeitos na 
natureza ; que fó fe atrribuem a qualidades 
occultas , Obfi 96: per tot; 

“— RQuebraduras oo 
Com quê remedios fe deve cutat, Obf.3 6, 

h, 4. pag. 212. &Íeg. 88ObL. 97. n.3.p. 54 
Que tegimento Yevém guardar os as 
mos defté achaque , tbil. num, 7. & io. pag, 


220. NE : 


. 
' 


. md io o 
Fixa 6 orgafino dos humores , &e.ciifa 49 
dores de ventre, & cítomago ,X as camatas, 
que procedem de colera, Obfi 78. num, À 
pas. 62. . ; 
omo fe curará comella a febre terçãa 
continua maligna ; & com que adverrencias 
fe ceve applicar, Obf. 88. 1.2. p. g10. & foga 
Quintilió, . 

Os feus pós tem virtude rharavilhofá pa- 
ra prefervar os movitos ,Obf. t2,n.2, p. 844 
& paracurar a fuppreffaô alta da ourina, ibid 
11.9. p.86. & para tirar as dores Nephriticas, 
& vencenos adormecimentos que dellas pro» 
cedem, Ob(. 24. num» 2. pag. 147. & Obf. 
80. num. 4. paZ. 471. . 
 Heefficaciílimo para curar o pleuriz , & à 
peripncumonia , Obf. 31.num. 2. pag: 188. 

He admiravel para'as febres procedidas 
de enchimento de eltomago , ObL 52. num, 
3» pag. 321.8 Ob(. 53. num. t. pag. 325, 

Temgrande virtude para curar a IÃericia; 
Obf. 54. num. 3. pag. 230. | 

Obra prodigios rias dores de cabeça pro- 
cedidas por caufa do eftomago , Obfi 60. ne 
2 pag.çõo. | 

Tem grande virtude para curar '4s roles 
rebeldes , & deffillicidios “iffocarivos , 'co- 
mo fe vé porvariosexemplo8, Obf. 67. mx 
6. pag. 399: 

Tem grande propriedade para fufpender 
os fluxos de fangue hemor -hoidal, & menti 
trual; & grande excellencia para curat as hyx 
dropcfias , ObÍ. 74. num. 4. pag. 435: & n. 
9. Pa. 437. : 

Obra maravilhas nos achaques da outi- 
na rins , & bexiga, Ob 75. num. 7. p. 442» 

He excellenre para curar alhos Ob 
76. num. 9. pag. 450. . 


Dad 3 





Ras 


Ranuncudo si 
He efpecie de veneno: :. que fymptomas 
Caufa ,& como fe lhe deve acudir, Obf. 43. 
num. 5. pag. 266. + Let 
: Co Rapofas 
« Qs feus bofes tem grande 


a SS A 


Ê nde vi para cu» 
tar a aíthma ; Ob(. 76. num. 3. pag. 447. 
Ratos. 


Ofeutflerco em pô he admiravél pará as 
dores de colica »Obf. 21. nuim. L. pag. 132. 
& Obf. 27.num. 7. pas. 457.. 

Ss cidos E applicados na 
forma que fé aponta, Íão prodigiofos nas do- 
| tes, & zunimentos de ouvidos , Obf. 63. n, 

- Pag. 378.º.* | 
e Redenhos. 

Os de carneiro faô proveitofos nas dores 

Nephriticas , Obf. 1. pag. 7. | 
Relta. 

He humarãa venenofa , que caufa terri- 

is fymptomas , & como fe lhes deve acudir, 
Obf. 42. num. 8. pag. 267. o 


Applicada da maneira que fe aponta, infal- | 


livelmente eftanca os fluxos de fangue , Obf. 


74. num. 8. pag. 437. 
idos da Tretas: 


Os diureticos fao muinocivos à dor que 
he verdadeiramente colica ; & a razaô por- 
gue , Obf. 1, pag. 4. a 

Defendefe com razões , authoridades, 
& experiencias fer muito conveniente , & 


proveitofo miflurar remedios narcoticoscô - 


purgativos nas dores Nephriticas , Obf. 1 «Pe 
aê teg 


- Porque razap os remedios vegetaveis nab 


obraô taô eficazmente como os metallicos, 
Obf.3. pag. 25. & Obf. 17. num. 5, pagin. 
J12. 


Osremedios que nag forem eficazes , & 

repetidos, naô podem curar as doenças anti- 
£as; & a razão porque , Obf. 9. num. 6. pag. 
65. & Obf. 17. num, 5. pag. 112. 
-- Porque razaõos remedios , que fe prepa- 
1aó com licores azedos , perdem a virtude 
antacida , & abforbente dos acidos ;naô à 
perdendo, quando fem effes fe preparao,Obf. 
59.num. 7. pag. 66. . 


eia o 4 
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- Moftrafe cóm a experiencia até quando 
fe haô de continuar os remedios , Obf. 9: rf 
8. & feg. pag. 68. | 
- Emique cafos fe devem continuar , ou faf= 
pender os remedios ; Obf. 17. num, 5. pagiriv 
113.8 Obf. 42. num. 4. pag. 259. 

“* Apontadfe osmelhpres remedios abfora 
bentes , & volatilizames, que tem a Medick- 
na; Obf. 31. mum. 2. pag. di E sd 
-Apontadfe alguns remedios Antifcorbifu 
ticos , & como-fe devem preparar , Obfc3 30 
nurn.-3.pag. 201: j do aÃ 
Remedios narcoricos, & opiados faô noci- 
vosnas dores de gotta; & em que cafo , & 
com que advertencia fe poderáô applicar , 
Obf(. 72. num: 17.818. pag. 426. In 
E Rémora. - 
He hum peixe, que detemo curfo de hãa 
não, Obf. gó. num. 1. pag:s45. 
Relpiração. «3 
- Comofecuraa dificuldade da refpiraçaS) 
Obf. 17. num. 2. pag. 10. & feg. 
De que caufas procede a dificuldade dá 
refpiraçao , Obf. 17. num, 6. pag. 113. 
e 


| NS, , 
-Apontafe huma das caufas da debilidade; 
EEE dos rins, Obf. 9. num. 6. pags 


+ | 
| ia Er remédio E podem gra 02 
achaques dosrins; Obf. 45. num 13.p.281. 
EE Rola! gar. RR | 
Com que remedios fe deve rebater a quali 
dade venenofa do rofalgar , Obf. 1 4. num. 2, 
pag. 97. & Obfi id 12.p39.268. — 
Com que remedios fe lhe deve acudir, 'bids 
Rofa folis 
Sendo demafiada caufa fraqueza nos nera 
vos ;& tremores nas mãos, Obf. 100. numi 
I. pag.563.. Ea 
Rouquidoes do peito. 
Com a remedios fe devem curar, Obs 
6. pag. 46. 


hz. . 
Saboo, 

As fuas efcumas applicadas na fótma que 
fe aponta , faô admiraveis para curar a dure 
zadotaço, Obf 79.hum 3. pag. 466. 

l leema. 
Temgrande virtude para diflolver as fe- 
zes 


DAS COUSAS NOTAVEIS. so 


zes duras; Obf. 21. hum. 1. pag. 130. «da-vermelhidad das aurinás , ObÍ. 89. num 

Eco Salvinas. 6. pag. 520. | 
«:*.. Como fe prepara , & que virtude tem, É Sangue menfal, 
Obf.3. pag. 26. He incapaz de caufar amor , & afeição: 


" Porgrazaã faô mais neceffarias aos Priti+ num.5. pag. 567. 

«ipes;'& peftoasilluítres, do que aos pobres, Sanguilfugas. k 
cê humildes ; Obferv.2, page 15... -- Comellasfecurados pleurizes baftatdos, 
«7: -1Sã6 precifas para curar os fluxos de fan- . ObL 16. num. 7. pag 107. + | 
gue; & arazad porque , Obf.2. pag. 14. Tem adm'tavel virrude pata ascomi 
t Devemfe fazer na parte de que fe efperar chões, & achaques cutâneos , Obf. 20. num, 
mayor utilidade ; & a razaõ porque, Obf..4. 2. pag. 413. | 


—-Pagi3o: | Sapo. 


Moftrafe como fe podem fazet fangrias Tem particular virtude para fufi peridet o 


altas com toda a confiança ,ainda correndoos fluxo das almofreimas, Obf: 20.n: 4. p. 127. 
menflruos , Obf. 4. pag-30. He venenofo; fymptomas que caufa , & 
As que fe fazemna vea da cabeça fao muy como fe lhes deve acadir,Obfe43.n 8.p.267. 
piso aplacar as dores de ouvicos, - 4 duo 
Obi. 22. num. 1. pag. 136. : Com que remedio fe recolherá , Obf. 444 
- São damnofiflimas nas febres que proce- mum. tr,pag. 263. 
dem de enchimento do eítomago, Obf. zo -.  Solimão «3 
num. 1. pag. 179. &n.2.pag. 181& Obfigm | Herfuito vencriofo ; fymptomas que cau- 
num; 1. pag. 256. & num. 3. pag. 258. fa,& comofe lhes deve acudir; Of. 43:num, 
«- Damnos que caufaõ as muitas fângrias; 14. pag. 269» 
Obf. 53. num:2 pag. 325. Dot Sorós dêleites j 
 Sefaô , ounaõ ,convenientésnabydro- — Devemfe applicar emgrande quantidade; 
pefia , Obf. 58.num.3.& feq. pag. 349. -; &portempo largo, Obf.33.num. 2. p: 200% 
- Saômuitonocivasaosestalfados, Ob. Quevirtude tem; OE 64 n. 5.p. 385. 
62.num.3. pag.371. + - Saddeadmiravel vittude em todas asto- 
“+ Maftrafe coma authoridade dealgús Dou- michões,& achaquescurancos,Ob( 70.numb 
tores ; em que cafo (ad convenientessas fam 2, pag. 413. es 
grias nas camaras fóbre parto;avendo febre, * Sorvas. EE di 
ou falta da purgação loquial , Obf. 92. núm. . - Asfecas fad excellente tethedio incrafs 
3. pag. 523º - fante para fufpender as camaras coleticas 
Sangue, Obf.ig.n. 1.p.118.& Obf.40.num,3. ps 2424 
«- Com que remedios fe póde purificar , Obf. | Spermaceti. 
20.nuUm. 7. pags 415 + Temadmiravel propriedade para defcoas 
Comque remedio fc engroffa , & coalha, Ihar o fangue ,& refolver.os humores tarta- 
quando eftá muito delgado , Obf. 69. pag. reos do bote ; Ob(. 32:núm. 4. pag. 194. 


o) 
ces 


“009. - Sudorificos. - 

Comque remedio fe defcoalha, quado por Receitafe hum de grande virrude para 
muito grofo [e naô póde circular, Obf. 32. aleir os póros , & fazer tranípicar os vapo- | 
num. 4. pag. 194. | res, & fuligens , Obf. 61. num. 4. pag. 3684 
:' Como fe conhecerá quando fahe o fangue Suffocação. Dar 
do corpo,por fe abrirem, refudarem, ouroe+ * Como fuccede à fuffocação por caufa ex- 


remasvcas,Obf. 74. num: 2.pag.434. — terior, & comotelhe acudirá, Ob! gg Is 
Apontadft varios remedios para feadel- p.569. | , . 
gaçar , & fazer circular, Obf. 76. num. 17 Suppreifad de mefes. 
pag. 452. - Como fecura,Obi47.n. 2. p. 288. & feq. 
Como fe conhecerá fehe ofangue a caula Como fé conhecerá acaufa de q procade, 
Mi ibid, “AQ 
| 


Sanvrias, referemfe os damnos que caufa, Obfi 101," 
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Aqvertencia aos Medicos na cura deíta 
encermidade , Obf. 47. num. 9. pag. 291. - 
Com que remedios fe deve provocar o 
f.ngue menfal , 1bicl. num. 10. & feg. p. 292. 
a Suppreffao de ourina. 
Como fe péde curar a fuppreffao alta de 
ourina, procedida de grande enchimento, in- 
 lammaçao , ou oppilaçao das veas emulgen- 
tes, Obf.12. num. 7. pag. 85. & Obf. 29. n. 
9 paS: 175. 
Surdez, 


E se % 
De que caufas procede , Obf. 26. 
pag. 157. - 
- Como fe conhecem as caufas de que proce- 
de a furdez , & como fe cura, ibidinum. 3. p. 
157.8 Obf. 63.num. 2+ pag. 378. & feq. 
- Como fe curaaque procede dé humores 
frios ,& Iymphaticos, ibid. num.4. pag. 158. 
êfeg & Obi. 63. nur. 2. pag. 3780. 
"Que coufas fc devem advertir na cura 
defte achaque , Obf. 67. num. 4: pag. 380. . 
Sympathia. Vide Pós da Sympathia. 
Syrones, Vide Dracunculos. 


T. 


Tabaco: 
- Ode fumoalivia muito no adlual acciden-> 
te daafthma; Obf. 76. num. 12. pag. 450" 
Tanchagem. 


num. 2. 


As fuas folhas tem huma qualidade occul- | 


ta contra as dores de cabeça 


& alporcas 
Obf. 60. num.2. pag. 260. , e 


emor. 
Que coufahe Temor , & porque caufa a . 


morte , ObÍ. 29. num. 13. pag. 177. 
- Tenefmodicascamaras. Vide Camaras. 
. Tefriculos. 

Temgrande communicaças com todas as 
partes do corpo , & por elles fe communicaõ 
mais brevemente as virtudes dos mediça- 
- mentosaocoraçaS , & ao corpo todo , Obf. 
71. num 8 pag. 419. | 

Tintura, Eh 
“Ado ferrohe admiravel para curar ahy- 
dropefia , Obf. 87.num. 5. pag. 508. 
Trica, 

Como fe faz s Obf. 67.num. 3. pag. 397. 

dolhunento «de ner vos, Vide Nervos 


INDICE. 


as Toffes. Rim 

Quaes fejaô as fuas caufas,Obf. 2. pag.131 
«& Obf. 61. per tor. pag. 364. & Obf. 23. ny 
I. pag. 427. dio caos 

Como fe curad, ibid. pat; 16.& 17. & Obf. 
:3. pag. 23: Ob(. 6. pag. 46. Obf. 48-nume . 
5.pag. 297: & feq. Obf. 55. num. 1. paB 23 4u 
& feq. & Obf. 61. num. 1, pag: 265. dofeg. & 
Obf. 67. num» 5. pag. 398. & Obf. 73 .num, 
2 pas. 429. ) 

Advertencias para os:que padecem eíte 
-achaque , ibid, TRE am1 

Qual feja acaufa ordinaria das toffes fe- 
cas , Obf. 48. num 3. pag. 296. 

Como fe curaõ as que procedem de esfal-. 
famento , ObÍ. 61, num. 4. pãg. 369. & Obf. 
65mum.3.pag-390. 

fe curaõ as que procedem de loms 
brigas , Obf. 73. num. 2. pag: 429» 

- “Como fe cura6 as que procedem de difpo- 
fiçao marafmodica , & fecura do humido ra- 
dical, Ob(. 73. num. 2. pag. 429. + 

Como fe curaõas que procedem das pó 
tos cutancos fechados , ibid. num. 2. pagina 

S o 
Con fe curad as ip procedem da lym- 
pha acida picante , ibid. num. 3. pag. 430. - 
ç Tour. a 
+ O priapo deíte animal he maravilhofo pas 
tacurar dores de colica,& de eitomagos Oof. 
21, num. 1. pag. 133. 
| « Traca arteria. 

He a via por onde vay o comer para o eftos 
mago, Obí. 99.num. 1. p.559. 

Tremores dasmãos. 
De que caufas procedem,& como fe curads 
Obf. 100. num. 1. pag. 563- 
Trigo. 

O pô dá for dotrigo temgrande preftis 

mo paraevitar a bebedice , ObÍ. 91.num. Ie 


ag. 526. 
di Trifteza. o 
Mottrafe por alguns exemplos que a trif- 
teza le capaz de matar ; ObL. 29. num. 1.& 
feq. pag. 171. 


a 


Trocifens.. 
Apontadfe huns , que fadinvento.do Au- 
thor ; para as purgaçõesda madre, Obi. 63. 
num. 3. pag. 405. 
Outros , que faô tambem invento do Au- 
- hor, 
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3+or,idmiraweis, para eltqnear fangue , Obf. 
Gg. num. 19. & 11. pag. 410. 
Trocifcos de eftancar fangae. 
« Sab invento do Author, & o melhor me- 


dicamento que ha para rebater o fluxo do fan- . 


gue de qualquer parte que fahir , ObÍ. 13. n 
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V. 


qa 

O baço deíte animal applicado damancira 
que fe aponta, cura por traníplantaçaô as du- 
rezas do baço, Obf. 79. num. 5. pag. 467. 
Vágados, Vide Vertigens, 

Veneno. 

Apontaófe varias efpecies de veneno, fi- 
naes por onde fe conhecem , & como fe cura 
cada hum delles , Obí, 43. per tat. pag. 264 
- Quecoufas fe devem advertir na cura de 
qualquer veneno , ibid. num. 19. pag. 272. 

Ventofas fecas, é farjadas. 
«.  Saô rémedio efhicaciflimo para as febres 
malignas , plegriz , & dores rebeldes, Obf; 
4. pag. 33. & Obf. 16. num, 2. pag. 104: 
Saômuy proveitofas as ventofas feccas 
nos apoítemas dosquyidos , Ob£. 22. num. 
I. pag. 1 38. : 

Obrsô eficazmente em todas asdores re- 
beldes , Qbf, 22. num. 3. pag. 139. 

É — Vertigens. 

Como fe fazem , Obf. 56.num. xs e 

Como fe curaô as q procedem de humores 
gifcofos refidentes na cftomago , ibid, num. 
2. pag: 340. & OD. 64.n. 8. & fo. p. 386. 

— Porque finaes fe conhecem aà que proce- 
dem deítacaufa ibid. num. pag. 239. 

Como fecuraõ as que procedem de fra- 
queza da cabeça , & do eftomago , Obf. 8 6.n, 


« pas. 502. 
Sano Ventofidades. 
Com que remedios fe curaõ , Obf. 4. p.27. 
Que achaques caufao, Obf. 58 .m.s-poy1 te 
Ventre. 
Apontadfe algiias caufas das dores de ven- 
tre, Obf. 15.num. 2.ipag. 96. 
Com que remedios fe curao,Ob(. 25. num, 


pa”. 152. 
fed Verbafco. 


As fuas fores como cura6 as alporcas por 
virtude occulta , Obf. 7. pag. 52. 
* 


t 
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Ferrupas. | 
Com que remedios fe podem defapegar, 
Obf. 96. num. 1. pag. 545. 


q 
Vibora, 


(a , & como fe deve acudir à fua mordeduta, 
ObL. 43. num. 9. pag. 267. 
magre. 

Sendo deftemperado he gtande mollificgs 
tivo das fezes , & tempera maravilhofamen- 
te as inflammações , & dores quentes , Obf. 
21.num. I. pag. 132. 

Sendo bem forte , & dado em cuanrida- 
de de quatro onças, fixa; & coalha o farnigue 
quando corre taô impetuofamente , que tee 


o Medico alguma ruina , ObÍ. 69. pag. 4094 


Vincetoxico. 

He admiravel erva pará curar asaiporcas, 
& hydropefias, Obf. 83. num, 3. pag. 488. 
Ee Vinho, 

He huma das principaes caufãs da gortag 

& a razao porque , Obf. 72. num. 4. pe 421% 

Apontaófe alguns remedios para abortes 
cero vinho ,Obf. gt. num. 1. pag. 535, & ne 
2. pag.526.* , 
“” Sendo demfiado he caufa da fraqueZa de 
nervos , & tremores das mãos,Obf. 100.n.r+ 
p.563. Vinha emetico. 
“— Obra com grande felicidade nos fluxos 
uterinos , Obf. 68, num. 2. pag. 405. : 
em Paguênto py Ira 
- He admiravel para as durezas do baço, 
Obf. 79. num. 4. pag. 466. 


He muita venenofa ; que fpmptormas cana 


Comque advertencias fe deve applicar, 


ibid, núm. 4. & 5. pag 446, 
Valvula. , 
De q caufas procede ,Obí.4t.n. 2.p.2495 
Como fe cura , ibid. n. 2. pag. 249. & fee 
Como fe cura o q procede dc dureza dos 
excrementoss/bid.n.9. 10.11.80 12.p. 2540 
“E oque fixccede por caufa de quebradura s 
Hhbel, NUM e pag. 255. 
necoufas fe devem advertir na cura def. 
ta enfermidade , 1b/ / num. 7.& 8. pag. 252. 
&mum. 13. pag. 255. 
Vomitorics, 
Saô muy conducentes isdores Nephriti- 
cas, Obf. 1. pag. 5.8 Obfio n.4.p 72. 
— AG pefloas fecevemgpplicar , & a quaes 
nao, ibil, 
São 
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Sao cfficaciffimos , & cofivenientes emto- 
dosos ackagues das pertes pudendas, & em 
outros muitos , ObÍ. 10. num. 4. pag. 72. & 
Obf.73 num. 7. pag. 443- 

Saô maravilhofos nas toífes fecas , & feri- 
nas , Obf. 48. num. 5. pag. 297. & Obf. 73. 
num. 2. pag. 430. 

- Temgrande preftimo para curar aidteri- 
cia, Obf. 94. pum. 3. pag. 537. 
Vomitos etercorafns. 

Como fe fazem, Obf. 41.num.2.p. 250. 
Como fe curaõ , ibid. num. 5. pag. 252. 
Vomitos verdes. 

Como fe curaõ , Obf.25. num. 4. pag.152. 

& feq. 
Vvas. 
- Comofe preparad para evitar a bebedice, 
Obf.g1.num. 1 pos 526. 
vas de caõ. 
Temgrande virtude para cftancar o fan- 
gue ; Obf. 21. num. 3. pag: 418. 


X. 


Xaropess * 


« Receitafe hum muito pargicular , quehe * 


invento do Author , para curar as camaras 
de fangue , Obf. 6. pag. 45. 
O de forvashe excellente para fufpender 

as camaras de fan gue , Obf. 6. pag. 45. 

Apontafe hum muito efpecifico para cu- 
rar as alporcas procedidas de qualidade gal- 
lica, Obf. 7. pag. 49. 

Xarope admiravel para purgar os humo- 
res vifcofos, & acido-falinos, & abrir as obf- 
* —grucções, ObL 9. num. 6. pag. 64. 


“FI 


INMDECE 


Xarope excellentilmo pardevacuar bris 
damente os foros mordazes , Obf: 10. num, 
4. pag. 72. 

Outro admitravel para fufpender ascama- 
ras lientericas procedidas de irritação dos 
humores , Obf. 19. num. 3. pag. 120 

Xaropes mui appropriados àcura da fyr« 
dez , Obf. 26. num. 4. pag. 158. 

Xaropes mui convenientes à cura da fup- 
preflad de mefes , Obf. 47. num. 2. pag. 288. 

Xaropes muito efpecificos nas dores, & 
zunimentos dos ouvidos ; Obf. 63. num, 2. 
pag. 378. 

Xarope prodigiofo para curar todas as, 
comichões, & boflelas procedidas do figado, 
Obf. 70. num. 2. pag. 413. 

Xarope mui appropriado para curar a dy- 
furia , Obf. 75. num» 7. pag. 443. 

Xarope magiftral de grande virtude para 
curar a afihma , ou faltas de refpiraçao , Obf. 
76.num. 12. pas. 451. 


: * à 
Outro admiravel para a mefma enfermi-, 
dade , ibid. num. 15. pag. 452. 


Zuche, 
He huma cobra do Brafil, cujo efpinhaço 


; cura as alporcas por virtude occulta, Obf- 


Pre So... 
unimento de ouvidos. 
Com que remedios fe póde curar, Obf.633 
num. 2. pa$. 278. & feq. 
Que coufas fe devem advertir na cura de= 


fe achaque ; ibidin.4. p.z80. 


M. 


